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A S U N T O S D E L D I A 

A n t e todo, u n d e s e o c o r d i a l , 

e f u s i v o , <ie p r o s p e r i d a d , d e p a z , 

i d e c o n c o r d i a y d e v e n t u r a p a r a e l 

i m u n d o , y s i n g u l a r m e n t e p a r a C u -

i b a , en 1 9 2 1 , y q u e D i o s n o s c o n ­

c e d a a n o s o t r o s l a g r a c i a d e p o -

| d e r e x p r e s a r e l m i s m o d e s e o , l l e g a -

i d o e l 3 1 d e D i c i e m b r e , d u r a n t e 

t a n t o s a ñ o s c o m o l a c o n s e r v a c i ó n 

d e n u e s t r a e x i s t e n c i a sea ú t i l p a r a 

e l a z ú c a r se p o n g a a d i e z r e a l e s : 

q u e l a n o r m a l i d a d b a n c a r i a se res ­

t a b l e z c a ; q u e n o a p a r e z c a n e n e l 

h o r i z o n t e s í n t o m a s d e p e r t u r b a 

c i o n e s ; q u e p r o s i g a y t e r m i n e e n 

b r e v e l a d e s c o n g e s t i ó n d e l P u e r t o ; 

q u e sea p o s i b l e q u e p o d a m o s v i a ­

j a r e n l o s t r a n v í a s c o n n u ' s i a c i l i -

d a d y m e n o s i n c o m o d i d a d e s ; q u e 

v u e l v a n a f u n c i o n a r l o s t e l é f o n o s 

a s e g u r a r e l p o r v e n i r d e l o s q u e d e 1 r e g u l a r m e n t e ; q u e l a e m p r e s a d e l 
' a l u m b r a d o n o s f a c i l i t e e l m e d o d e 

c o c i n a r c o n gas , y a q u e , f i á n c l o n o s 
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C O N S E J O D E L A U G A 

l a s v i c i s n o e m i n d u s i r i a 

m m m o u m t e a a n o 

n o s o t r o s d e p e n d e n . 

* * * 
S a l i m o s d e 1 9 2 0 c o n m o r a t o r i a 

y c o n m o r a t o r i a e n t r a m o s e n 1 9 2 1 . 

U n m a l , p e r o u n m a l m e n o r . 

A h o r a , q u e e l m a l , sea g r a n d e j p r e s a — c o c i n a d e g a s ; 

o c h i c o , g r a v e o m e n o s g r a v e , y p a r a v e n t a j a d e t o d o s , 

I ^ s t a s i e n d o l e v e , es c o n t r a r i o , p o r 

* J i n i c i ó n , a l o q u e n o r m a l y r e c ­
t a m e n t e d e b e ser, y r e c l a m a r e ­

m e d i o c u a n d o n o es t o d a v í a i n -

¡ c u r a b l e . 

P a r a e v i t a r m a y o r e s m a l e s se 

A c u d i ó a l d e l a m o r a t o r i a , y se h a 

^ n o v a d o é s t a p o r d o s v e c e s . Es -

a v e z s í q u e a l a t e r c e r a i r á l a 

¡ v e n c i d a . 

T e n e m o s u n n u e v o m e s d e 

p l a z o . A l C o n g r e s o l e t o c a p r o v e e r 

d u r a n t e ese t i e m p o . 

M a s , ¿ p r o v e e r á ? S í , e n e l c a s o 

de q u e se a t e n g a a l a m á x i m a 

- i e j í s i m a y c a s i n u n c a s e g u i d a : 

" A ñ o n u e v o , v i d a n u e v a . " 

* * * 

N o es ú n i c a m e n t e e l C o n g r e s o 

t i q u e e s t á e n e l ca so d e c a m b i a r 

de v i d a , es d e c i r , d e m é t o d o s . 

A t o d o s , m á s o m e n o s , n o s s i e n ­

ta b i e n e l s a y o , y t o d o s d e b e r í a ­

mos p o n é r n o s l o . P e r o h a c e m o s e l 

p r o p ó s i t o — l o s q u e l o h a c e m o s — 

/ l u e g o . , . 

» * * 
U n p u ñ a d o d e v o t o s p a r a 1 9 2 1 : 

Q u e p o d a m o s a r r e g l a r " e n t r e 

: u b a n o s " t o d a s l a s d i f i c u l t a d o s 

^ue e n C u b a s o b r e v e n g a n ; q u e 

e n sus p r o m e s a s , s o m o s m u c h í s i ­

m o s l o s q u e h e m o s i n s t a l a d o — 

c o m p r á n d o l a a l a m i s m a e m -

q u e 

i n c l u -

d e l o s q u e l o s c o b r a n , b a ­

j e n l o s j o r n a l e s , p o r q u e a s í 

se a b a r a t a r á l a v i d a ; q u e d e s ­

c i e n d a t a m b i é n e l p r e c i o 

a l q u i l e r e s . . . o q u e l o s d e s c i e n ­

d a n , y q u e n o se d é p r e t e x t o p a r a 

so 

H e a q u í el l ex to í n t e g r o del discurso 
que p r o n u n c i ó ante l a asamblea de l a 
L i g a de las Naciones el M i n i s t r o de 
Relaciones Ex te r io r e s de l a A r g e n t i ­
na, doctor H o n o r i o P u e y r r e d ó n : 

"Que se nos p e r m i t a mani fes ta r 
nues t ra a d m i r a c i ó n por los gobiernos 
y los hombres que, cuando a ú n h u ­
meaban las ru inas de l a r r a n t r age­
d ia , e n c o n t r a r o n en mismos h% 
fuerza p a r a reacc ionar y p rovoca ron 
l a c r e a c i ó n del g r and ioso o rgan i smo 
dest inado a asegurar l a paz del m u n ­
do . 

" L a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a no p a r t i ­
c i p ó en e l es tablecimiento de l a L i g a 
de las Naciones . Cuando se d i s c u t i ó 
el t r a t ado de Versa l les , l a A r g e n t i n a 
fué I n v i t a d a o f i c i a lmen te con o t ros 
p a í s e s neutra les a que d ie ra a cono­
cer su punto de v i s t a en una r e u n i ó n 
p r i v a d a ; c o n t e s t ó que no c r e í a deber 

d e l o s a( ie lantar opiniones precisas en tales 
sesiones pero que estaba s iempre dis­
puesta a t o m a r p a r t i c i p a c i ó n , con el 
e s p í r i t u m á s vas to posible en l a dis-

• c u s i ó n p í i b l i c a o f i c i a l , con l a f i r m e 
q u e p e r i ó d i c o s a m e r i c a n o s r e - r e s o l u c i ó n de c o n t r i b u i r a l a r e a l i -
c l a m e n c o m o L a T r i b u n a , d e N u e v a | z a c i ó n del proyecto 
v i i i ^ „ „ l ^ „ „ _ "Opinamos que esta asamblea, en 
Y o r k , a c a b a d e r e c l a m a r l o , q u e c e - l a que l a h u ^ a n i d a d h a r á su m ' e j o r ¡ 

esfuerzo pa ra a lcanzar e l ideal de l a 
j u s t i c i a y de l a paz, debemos empe­
zar por dar a conocer con toda buena 
fe c u á l e s son las opiniones los sent i ­
mien tos y las aspiraciones en l o que 
concierne a su a s o c i a c i ó n Haremos , 
pues, u n breve esbozo de los p r i n c l -

recho i n t e r n a c i o n a l que se considera­
ban como conquistas de f in i t ivas de l a 
c i v i l i z a c i ó n . 

"EH 4 de a b r i l de 1917, u n subma­
r i n o a l e m á n h u n d i ó u n vapor mercan ­
te a r g e n t i n o . E l 22 ü e a b r i l e l gob ie r ­
no r e c l a m ó u n a s a t i s f a c c i ó n comple ta 
y una i n d e m n i z a c i ó n v el gobierno ale 
m á n las a c o r d ó e l 28 de a b r i l . E l 22 
de j u n i o o t r o buque fué h u n d i d o . E l 
4 de J u l i o r e c l a m ó en los siguientes 
t é r m i n o s : "que h a b í a aceptado las ex­
pl icaciones an ter iores del gobie rno ale 
r * n , porque el las r s / j i i c c l an l a ple-
i - i d de !.s do l a R e p ú b l i ­
ca y daban s a t i s f a c i ó n a sus rec lama­
ciones en todos sus t é r m i n o s . A l p r o ­
ceder a s í , nues t ro gob ie rno e n t e n d í a 
que esta a c t i t u d t en i a como alcance 
colocar a los buques a rgen t inos en el 
p o r v e n i r fuera de las medidas de gue-

A N u e s t r o s C o r r e s p o n s a l e s 

d e l a I s l a 

A p a r t i r del d í a l o . de Ene ro p r ó ­
x i m o quedan s in efecto los carnets 
que en l a ac tua l idad ac red i t an l a per­
sona l idad de corresponsal del D I A ­
R I O D E L A M A R I N A en quienes v i e ­
nen d e s e m p e ñ a n d o dicho cargo en el 
I n t e r i o r do l a R e p ú b l i c a . Supl icamos 
a todos los s e ñ o r e s corresponsales 
que nos r e m i t a n e l ca rne t que poesen 
en l a ac tua l idad , y que nos »¡JJ imten 
su ve i r a to pa ra ag rega r o? m i n c i 
que r e c i b i r á n enseguida, s in e l cua l 
sus í u n c i o n e s en lo que se r e f i e ro 
a se rv ic io t e l e g r á g i c o . contacto con 
autor idades y representaciones en ge­
n e r a l s e r á n n u l a s . 

P r ó r r o g a d e l a m o r a t o r i a 

H e a q y l e l t ex to del decreto q n « 
l y e r f i r m ó e l s e ñ o r Pres idente de l a 
f lepúbl lca , 

••—Considerando: que loa s e ñ o r e s 
¡ e n a d o r e s y los C o m i t é s Pa lamenta-
ios do los dis t in tos Pa r t idos en l a 
' á m a r a de Representantes me h a n 
nanffeslndo e l deseo de que se p r o -
rogue l a M o r a t o r i a de 10 de Oc-
ubre ú l t i m o , con el p r o p ó s i t o de dls-
Mjner del t i empo necesario para el 

l « u d l o de las medidas l e g l s l a t l r a s 
I p o r t u n a s y l a v o t a c i ó n d© las l e -
fes que fc es t imen adecuadas y que 
oroanda l a ac tua l c r i s i s f inanc ie ra . 
OonMderando: que ambos Cuerpos 

'olegls ledores e s t á n funcionando de 
ctxcrdo con e l a r t i cu lo 57 de l a Cons-
I t u c l ó " . 

R E S U E L V O : 

se C u b a d e e s t a r g o b e r n a d a p o r 

l o s c u b a n o s . 

¡ A h í Y q u e se l l e g u e a p r o c l a ­

m a r o f i c i a l m e n t e e l r e s u l t t a d o d e 

l a s e l e c c i o n e s g e n e r a l e s e f e c t u a ­

d a s e l p r i m e r d í a d e n o v i e m b r e ; 8 ^ h*™s en ^ t e r i a 
i n o A i n t e r n a c i o n a l en l a paz y en. e l curso 

d e 1 9 2 0 . de l a ú l t i m a guer ra , y esperamos po­
ner a s í en evidencia l a a r m o n í a que 
existe e n t r o esos p r i n c i p i o ^ y l a s 
tesis que nos proponemos sostener 
en algunos de las graves cuestiones de 
i n t e r é s un ive r sa l í o m e t ! d a s p o r l a 
o rden del d í a a l a c o n s i d e r a c i ó n de 
esta asamblea . 

" E n toda su h i s t o r i a , l a A r g e n t i n a 
no h izo nunca fundar su derecho so­
bre l a v i c t o r i a y l a fuerza, y p r o c l a m ó 
e l p r i n c i p i o de que l a v i c t o r i a no da 
derechos . E n 1902 f i r m ó con l a R e - i 
p ú b l i c a de Chi le* u n t r a t a d o de e q u i - i 
va l enc i a n a v a l . E n las conferencias i 
In te rnac iona les , l a A r g e n t i n a d e f e n d i ó | 
el prfñcfgno de a r b i t r a j e o b l i g a t o r i o , ! 
i l i m i t a d o o s in ellos ,estaba decidida a | 
r e so lver por ese medio todas las cues 

F e l i z A ñ o N u e v o 

L a D i r e c c i ó n , R e d a c c i ó n y A d ­

m i n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A , c o r r e s p o n d e n , 

p o r es te m e d i o , a l a s n u m e r o ­

sas f e l i c i t a c i o n e s d e Pascuas 

y A ñ o N u e v o , q u e h a n r e c i b i d o , 

y d e s e a n a l a s a u t o r i d a d e s , a 

l o s a c c i o n i s t a s d e es ta E m p r e 

sa, c o m p a ñ e r o s d e l a P r e n s a , 

a m i g o s , s u s c r i p t o r e s , a n u n c i a n ­

t e s y l e c t o r e s d e l p e r i ó d i c o , 

t o d o g é n e r o d e p r o s p e r i d a d e s 

e n 1 9 2 1 . 

& 

C o n m o t i v o d e l a f e s t i v i d a d 

d e A ñ o N u e v o , n o se p u b l i c a ­

r á h o y l a e d i c i ó n d e l a t a r d e 

d e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 

L a r e c e p c i ó n d e l o s D e b e s 

U n a c o m i s i ó n de l^s miembros de 
l a f r a t e r n i d a d D e l t a Kappa E p s i l o n 
que so encuent ran en la Habana, v i -

t lones k 'x te r lo tes . Sostuvo que í a s ! s i t ' 5 ayer . a l Jefe doI Estado, 
potencias t i enen l a o b l i g a c i ó n de t o - i c " a n d o se r e t i r aban , u n operador 

r o J861 do 27 de Nov iembre p r ó x i ­
mo pasado, y publ icadoa ambos en 
l a Gaceta Of i c i a l de l a R e p ú b l i c a 
d© fecha 10 de Octubre y 27 de N o ­
v i e m b r e respect ivamente , sa lvo l o 
que e l Congreso r e sue lva antes del I 
d í a SI de Enero c i tado. 

Dado en el Palacio de la Pres iden­
cia , en la Habana, a 31 de D i c i e m ­
bre de 1920. 

>r. G. M i r V O C A L . 
Presidente . 

í-. S A N C H E Z A C t R A W O N T E . 
Secre tar io de A g r i c u l t u r a . Comer­

cio y T raba jo . 

l o s Representantes doctor Car los 
M a n u e l de !a Cruz y s e ñ o r R a f a e l 
M a r t í n e z Alonso se e n t r e v i s t a r o n 
aye r con e l Secre tar io de A g r i c u l t u ­
r a e I n t e r i no de Hacienda , genera l 

Prot-rogar has ta el 31 de Enero d e l ; S á n c h e z A g r a m o n t e cambiando i m 
r ó x i m o afio 1921 en todos suh ac 
os l a M o r a t o r i a concedida po r e l 
ecreto n ú m e r o 1583, do 10 de Oc tu -
re ú l t i m o ampl iado por e l n ú m e r o 

a p r i m e r a c o n f e r e n c i a 

d e E u g e n i o N o e l 

E l p r ó x i m o dfa 5 por l a noche, 
p r o n u n c i a r á su p r i m e r a conferencia 

les salones del palacio "Centro 
Gal lego" e Inotable e sc r i t o r Eugenio 
í o e l . cuyo nombre goza de g r a n pres-
Igto en t re los Intelectuales de E u -
opa y A m é r i c a . 

L a conferencia a b a r c a r á d is t in tos 
¿ p e c i o s , y esperamos que s e r á el 

iraer é x i t o del I lus t ro conferencis-
que posee ex t raord ina r i a s f a c u l -

ades ora to r ias . 

H a y gran e s p e c t a c l ó n por o í r a 
boel. Su v ida entera consagrada a l 

jestudlo y l a d i f u s i ó n de la c u l t u r a le 
a conquistado u n s e ñ a l a d o l uga r en 

E s p a ñ a moderna. Hasta nosotros 
a l legado su nombre rodeado de pres 
g l o y entre nosotros d e j a r á con su 
sbor u n recuerdo grato y fecundo. 

L.os enormes salones del Centro 
al lego se v e r á n en la noche del 

í a 5 l lenos de u n p ú b l i c o á v i d o de 
Ir el verbo c á l i d o y profundo del 
ibrante o rador . 

r r e s í o n e a con este sobre l a c r i s i s ban­
ca r i a y recogienlo in fo rmes p a r a l l e ­
v a r a l seno de l a C o m i s i ó n de H a ­
cienda de l a C á m a r a Baja . 

E l e d i f i c i o d e l I n s t i t u t o 

A propues ta del Secretar io i n ­
t e r i n o de Hacienda, ha f i r m a d o 
n a decreto e l Pres idente de !a 
R e p ú b l i c a , d isponiendo e l pago a l 
r-eñor A n g e l A r a n g o y F e r n á n d e z , de 
$23,760 en Bonos del Tesoro de l a 
e m i s i ó n de 31 de J u l i o de 1917, can 

m a r en consideraciones los fa l los de 
los t r i buna le s antes de en tab la r r e ­
c lamaciones d i p l o m á t i c a s I n c o r p o r ó a 
su derecho p ú b l i c o l a d o c t r i n a de que 
las deudas que emanan de con t ra tos 
no pueden ser exigidas por medio de 
l a fue rza . D e s p u é s de consideraciones ! 
generales l a d e l e g a c i ó n desea presen­
t a r u n a e x p o s i c i ó n suc in ta de los do­
cumentos r e l a t i vos a l a a c t i t u d que 
d e b i ó adoptar en el curso de l a ú l t i ­
m a g u e r r a . 

"EH 31 de enero de 1917, el gob ie r ­
no a l e m á n n o t i f i c ó su r e s o l u c i ó n de 
poner en p r á c t i c a l a gue r r a s u b m a r i ­
n a s in res t r icc iones , y nues t ro gob ie r ­
no c o n t e s t ó el 7 de f eb re ro que l a 
R e p ú b l i c a , por s u par te , a d a p t a r í a 

bu conducta , como lo hizo s iempre a 
los p r i n c i p i o s y las r eg la s esenciales 
de l derecho i n t e r n a c i o n a l . D e s p u é s 

de esta d e c l a r a c i ó n , nues t ro gobierno 
q u e d ó a l a espera de los aconteci­
m i e n t o s . L a a c t i t u d de l gob ie rno ale­
m á n , que a l p r i n c i p i o c o n s t i t u í a u n a 
amenaza t e ó r i c a a l derecho de los 
neut ra les . l l e g ó a ser u n a amenaza 
r ea l al ejercerse sobre los buques no 
be l ige ran tes . 

" E n su r e s p u e á t a a l a c o m u n i c a c i ó n 
de los Estados Unidos , l a que a n u n ­
c i ó l a d e c l a r a c i ó n de g u e r r a nues t ro 
g o b i e r n o d i jo el 10 de a b r i l que reco­
n o c í a l a j u s t i c i a de esa r e s o l u c i ó n , en 
cuanto que e s t á fundada en l a v i o l a ­
c i ó n de los p r inc ip ios de l a n e u t r a l i ­
dad consagrada por las reglas del de-

de c i n e m a t ó g r a f o t o m ó una p e l í c u l a 
f rente a Palac io . 

L a r e c e p c i ó n del genera l Menoca l 
a los Dokes. t e n d r á efecto m a ñ a n a 
en Palac io , a las diez de la noche. 

L a r e f o r m a d e ! d e c r e t o 6 6 5 

E l decreto 665, en l a pa r t e r e f o r ­
mada, s e r á ac la rado en e l sent ido de 
que l o s navieros admi tan f ianza por 
medio de p ó l i z a s pa ra responder en­
t r e lo que s e ñ a l e l a t a r i f a y lo que 
r ec lamen los lancheros, a reserva 
del f a l l o de l a au to r idad competen­
te. 

Queda extensivo a las m e r c a n c í a s 
de todas clases. 

F r c s c i n d i r en todo lo posible de 
res t r icc iones en la t r a m i t a c i ó n de do­
cumentos aduanales. 

Reconocimiento r á p i d o de las m e r ­
c a n c í a s s i n pe r ju i c io de dar g a r a n t í a 
a les intereses del Fisco, 

A u t o r i z a c i ó n pa ra descarga en t o ­
dos los muel les , espigones, a lmace-
tiez u o t ros lugares de l a b a h í a u t l -
i izables . 

r r a que el gob ie rno i m p e r i a l h a b í a 
resuel to emplea r ; pero l a r e p e t i c i ó n 
del hecho hacia que l a s a t i s f a c c i ó n 
m o r a l y l a i n d e m n i z a c i ó n m a t e r i a l fue 
r an insuf ic ientes para sa lvaguardar 
les derechos lesionados .Pe r cons i ­
guiente , se ve en e l deber de presen­
t a r una nueva pro tes ta y r e c l a m a r 
a d e m á s de l a s a t i s f a c c i ó n m o r a l y r e - ¡ 
p a r a c i ó n m a t e r i a l de los d a ñ o s , l a 
promesa del gob ie rno a l e m á s de res­
petar en e l p o r v e n i r los buques a r ­
gent inos en su l i b r e n a v e g a c i ó n en 
los m a r e s . " 

" A l e m a n i a c o n t e s t ó el 23 de j u l i o 
a p o y á n d o s e en los p r ind ip iop de l a 
d e c l a r a c i ó n de Londres , s e g ú n los cua­
les e n t e n d í a tener el derecho de h u n 
d i r los buques cargados con carnes y 
cueros, a r t í c u l o s ca l i f icados de con­
t rabando de g u e r r a y d i r i g idos a una 
plaza fuer te enemiga . E l gobie rno a r ­
gen t ino c o n t e s t ó e l 4 de agosto: 

" V . B . c i r c u n s c r i b e l a c u e s t i ó n a 
los t é r m i n o s de l a d e c l a r a c i ó n de L o n 
dres s e g ú n vues t r a i n t e r p r e t a c i ó n y a l 
las modif icaciones poster iores i n t r o d u 
cidas por los mismos en que e l go­
b ie rno a rgen t ino c o l o c ó su r e c l a m a ­
c i ó n , n i el que a c e p t ó pa ra sostener 
sus derechos como n a c i ó n n e u t r a l so­
berana . Las d ivergencias existentes 
en t re el gobie rno a l e m á n y e l a rgen­
t i n o deben resolverse s e g ú n los p r i n ­
c ip ios ina l t e rab les de la p l e n i t u d de 
l a s o b e r a n í a nac iona l , l a que c o m p r e n 
de l a i n m u n i d a d y e l derecho que p r o ­
tege las act iv idades que debe desar ro­
l l a r p a r a mantenerse en c o m u n i c a c i ó n 
con el mundo, y no es posible a d m i ­
t i r que m i e n t r a s ga ran t i za a m p l i a ­
mente las personas y los bienes ale­
manes en l a R e p ú b l i c a los intereses 
argent inos sean atacados y des t ru idos 
po r las escuadras del i m p e r i o . L a Re­
p ú b l i c a sopor ta las consecuencias i n ­
mediatas de l a g u e r r a ; pero no puede 
consen t i r como l e g í t i m o s los d a ñ o s d i 
rectos que t i enen por base convencio­
nes que le son e x t r a ñ a s o i m p o s i c i o ­
nes der ivadas de u n a l u c h a en l a que 
no p a r t i c i p e ; que productos na tu ra l e s 
sean ca l i f icados en momen to a lguno 
de cont rabando de g u e r r a aunque no 
han f i gu rado como t a l en los t r a t a ­
dos concluidos por e l l a . Son e l f r u ­
t o del esfuerzo de l a n a c i ó n en su 
t r aba jo v i t a l , no pa ra sat isfacer las 
exigencias de l a guer ra , sino p a r a las 
necesidades normales de l a h u m a n i ­
d a d . No puede reconocer que e l i n ­
t e r cambio de l a p r o d u c c i ó n n a t u r a l 
del p a í s sea causa de una c a l i f i c a c i ó n 
de c a r á c t e r b é l i c o que r e s t r i n j a su 
l e g í t i m a l i b e r t a d de a c c l ó " y sea u n 
menoscabo evidente de su s o b e r a n í a 
Por cons iguiente , no es pos ible acep­
t a r las proposiciones presentadas por 
V . E . S e g ú n e l derecho que sostiene, 
l a A r g e n t i n a ins i s te r a las r epa rac io ­
nes pedidas y en l a promesa de res­
pe ta r en adelante los buques a rgen ­
t inos en l a l i b r e n a v e g a c i ó n po r los 
m a r e s , " 

" E l gob ie rno a l e m á n c o n t e s t ó e l 28 
de agosto declarando que l a l i b e r t a d 
de los mares pa fa la n a v e g a c i ó n a r ­
gen t ina era t a m b i é n una de sus p r i n ­
cipales preocupaciones en esta gue­
r r a . Po r consiguiente , aunque l a l i ­
b e r t a d de a c c i ó n est^ res t r ig ida por 
los p roced imien tos iuegales de sus 
enemigos, reconoce con agrado las 
reglas del derecho in t e rnac iona l y se 
e s f o r z a r á po r observar las . Las fuer­
zas navales imper ia les r ec ib i e ron ó r ­
denes, de acuerdo con este p u n t o de 
v i s t a . E l gob ie rno i m p e r i a l e s t á con­
vencido de que, d e s p u é s de las decla-

N E W Y O R K , D i c i e m b r e 31 . ( P o r l a 
Prensa A s o c i a d a ) . 
E l mercado loca l de a z ú c a r c r u d o 

estuvo r e l a t i v a m e n t e quie to d u r a n ­
te l a semana siendo a s í qne n i los 
compradores n i ios vendedores se 
mos t r aban ansiosos de r ea l i za r t r a n ­
saciones. 

M u y poca v a r i a c i ó n o c u r r i ó a cau­
sa de esto m i s m o , en ¡os u r e d o s , ¡os 
cuales c e r r a r o n casi a l m.smo n i v e l 
que los de hace una semana. 

E l a ñ o que e x p i r a ha sido uno de 
los m á s sensacionales on l a i n d u s ­
t r i a í-z-r.carera. 

E l a ñ o pasado los ref inadores pa­
ga ron a l a Jun ta de N n e l a c i ó n A z u ­
care ra 7-25 centavos npr l i b r a por su 
a z ú c a r ; pero t a n p ron to como se v i ó 
e l gob ie rne iba a abandonar e l c o n ­
t r o l do la i n d u s t r i a azucarera , los pre 
cios inmedia tamente empezaron a r e ­
mon ta r se 

E l d í a p r i m e r o de este a ñ o , s e g ú n 
el d i a g r a m a pub l icado por l a " A m e ­
r i c a n ó r . g a r R e f i n i n g Company" , e l 
a z ú c a r c rudo se cot izaba a trece cen-
tavoe l i b r a permaneciendo a l rededor 
de e t t e n ive l hasta fines de la p r i ­
m e r a semana de Febre ro , Desde en­
tonces e m p e z ó a descender hasta cer­
ca de diez centavos l i b r a . E n ade. 
lante s i n embargo , o c u r r i ó u n avan­
ce cas! pe rpend icu la r , que c u l m i n ó 
hacia f ines de Mayo en una cottea- i 
c ión por enc ima del n i v e l de los v e i n - l 
t i t r t s centavos. N a t u r a l m e n t e , p r e - 1 
c ío t a n s in precedentes a t ra j f ) 
a l a z ú c a r de todas partes del m u s d o | 
a esta m e t r ó p o l i , r e su l tando de esto | 
una inevi table c r i s i s que hizo des- ' 
cender los precios , casi con t a n t a r a ­
pidez como la que r eve l a ron en e i 
m o \ i m i e n t c ascendente, bajando even . 
t ua lmen te a menos de cua t ro cen ta ­
vos pa ra los de Cuba, costo y f lote 
que fué el n i v e l establecido hace unos 
quince - d í a s . 

L a causa de la enorme alza a que 
se alude an te r io rmen te fué c ie r to m o -
v i m i t n t o de c o j e r a h i s t é r i c o que s i ­
g u i ó a l s is tema de raciones de l a 
t emporada an t e r io r , has ta e l pan to 
de cue p a r e c í a c u e s t i ó n m á s v i t a l 
cbte i 'er e l a z ú c a r que ca l cu la r el p r e , 
c ió que por e l l a se h u b i e r a pagado. 
E n v i s t a del m o v i m i e n t o pos te r io r 
del mercado, s i n embargo , t a l pare­
ce qva los compradores se h a b í a n ex­
cedido a s i mismos y esto, j u n t o con 
los t es favorab los incidentes f inanc ie ­
ros, la r e c o g i d ^ . J e los p r e s i d i o s po r 
les bancos yt é ) cl.mnor 'i< nu l j i ' co , 
qvM p e d í a precios {hás JK*j,K<fué la 
caura do que t-c pror 'ujese u r a v i v a 
r e a c c i ó n . 

E n I o j momentos actuales, con lina. 

nuevj i cosecha en m o v i m i e n t o y con 
u n sobrante de m á s de u n m i l l ó n de 
toneladas parece haber pocas p roba ­
bi l idades de u n alza p ronunc iada . 

Mien t r a s muchos creen que e l pre­
cio ha bajado casi hasta e l n i v e l del 
coste de l a p r o d u c c i ó n , s i no ha ! le -
í- 'cio m á s abajo, y esperan u n merca­
do f i r m e , a l menos por a l - ú n t i empo , 
ot ros creen que son inevi tables nus-
v a i bajas, a menos que no o c u r r a a l ­
go en sent ido f i nanc i e ro que ayude a 
re facc ionar y mover l a nueva zaf ra 
cubana y dar es tab i l idad a ¡os ac­
tuales precios . 

L a m o r a t o r i a cubana, f u e d e b í a 
vencerse hoy , ha sido p r o r r o g a d a por 
u n t v m p o suf ic ien te pa ra dar a l 
Congreso l a o p o r t u n i d a d de p r o m u l ­
gar leyes que r emed ian las actuales 
ci-ndiclones. 

Duran fe la semana no ha hab.'do 
a l teraciones en los precios del r t f i -
l o , y aunque los nogot ios a i p n n -
clp; . a d q u i r i e r o n regu la res p ropor ­
ciones, d e s p u é s fue ron mermando . 

E l a ñ o en lo que concierne a l a z ú 
r a r re f inado ha presentado e l mis:fiD 
' ¡ s p e c t o que en lo que se r e f i e . - j a 
los a z ú c a r e s crudos , h a b i é n d o s e He-
g d f f a l n i v e l m á s a l t o en M a y o , Limh< 
d u r r e f i n a d o r l l e g ó a o t i z a . - ha?-
l i v e i n t i s é i s centavos por l i b ; i i o-
t ' z i c ' ó n r u é d e s p u é s t a j ó has ta l a 
ha* e de 7.90, centavos. 'r»:e es el p r » -
( t t - consignado en las l is tas de Ú¿i 
T t í i n a d o r e s locales. Los negocios en 
l a r ' - t u a i i d a d parecen l i m i t a r s e p r l n -
c 'p r . lmen t» . a los r equ i saos fe] mo­
v i m i e n t o de compras que fu . ' tan p r o ­
minente el a ñ o pasado por esta é p o ­
ca, aunque muchos creen que seme-
iaute demanda no es probable que ocu 
r r a a j u z g a r por l a l e c c i ó n que se 
ha dado a l a m a y o r í a de los compra -
dores duran te l a ú l t i m a temporada . 

Los azOcares f u t u r o s e s tuv ie ron 
quietos du ran t e la semana, e sporandr» 
los operadores a l g ú n inc idente de f i ­
ní . lo en el merc&dn o r d i n a r i o . 

Una r e a n i m a c i ó n que o c u r r i d Al 
n r l r c i p i o en los p r o r í o s y que l l e g ó 
a veces hasta diez y quince puntos 
m á s a l tos , f ué seguida de u n a nueva 
baja, mo t ivada por l a renovada i idu r r 
d . ic íón v los nuevos reveses, siendo 
el c i e r ro el mismo, poco m á s o me­
nos, que el de hace u n a semana. Lo? 
negocios en a z ú c a r e s duran te el a ñ o 
uo fueron t an act ivos como era de 
osp t r a r , teniendo en cuenta las g r a n ­
de? fhictuaclone?. el m i s m o curso que 
s e g u í a n ior- crudos. Esto se d e b i ó a l 
hecho de que no hay n iu^ho I n t e r n ­
en e l ex t e r io r y que los negocios 0 
hnu r e s t r i n g i d o p r i n c i r a l m e n t o a l a 
m i s m a i n d u s t r i a p rop iamente dicha. 

E l e s t a d o d e l C a r d e n a l G l i o n s 

f ' u r sa r y reso lver con rapidez l a ? ' 
sol ic i tudes para l a h a b i l i t a c i ó n de . raciones que preceden, no se p rodue l 
muel les y lugares para la descarga | rán nuevos Incidentes 
™ . * ' ! ^ A . s n u J ^ n ^ m , ^ ™ l n - " B ' Incidente q u e d ó as í a r r eg lado . 

Las promesas fueron cumpl idas por 
A l e m a n i a . E n todos los parajes, a ú n 
en l a zona de gue r ra , los submar inos 
respe ta ron l a bandera a rgen t ina 

asi como la h a b i l i t a c i ó n de nuevos lo 
cales pa ra almacenes afianzados. 

Preceder con toda rapidez a l a r r o ­
j o de nre: candas descompuestas. 

L a ¡-.emana p r ó x i m a se p r o c e d e r á 
a l t r as lado de las m e r c a n c í a s que no 
hayan recogido . C o n t i n ú a en la p á g i n a DJHZ 

C a b l e g r a m a s d e E s p a ñ a 

5 A L T I M 0 R E , M a r v l a n d . d ic iembre 
31 , 

H e a q u í el B o l e t í n expedido ñ o r e l 
Obispo C o r r i g a n sobro l a gravedad 
del Cardenal Glbbons : 

" E l estado de Su E m i n e n c i a hoy ha 
sido menos favorable . 

H a r ec ib ido los ú l t i m o s sacramen­
tos de l a I g l e s i a y se ruega a todos 
los sacerdotes que p idan a sus f e l ig re ­
ses hagan roga t ivas por el r á p i d o res­
t ab l ec imien to de Su Eminenc i a o po r ­
que tena una m u e r t e t r a n q u i l a , 

oe sup l i ca a todos los curas que 
r ec i t en d e s p u é s de l a m i s a l a l e t a n í a 
de l a V i r g e n M a r í a bas ta nuevo aviso. 

Todos los sacerdotes de l a D i ó c e s i s , 
a ñ a d i r á n en cada miba cuando la r ú ­
b r i c a lo p e r m i t a , las roga t i va s de l a 
misa ' P r o i n f i r m i s ' r e c i t á n d o l a en el 
n ú m e r o s i n g u l a r " P r o f á m u l o nos t ro 1 
i n f i r m o " . 

Se r e c i t a r á n estsas rogu t ivas hasta 
nuevo aviso, y se ruega a las C o m u n i ­
dades re l ig iosas que t a m b i é n redoblen 
sus ru tgos para que el Dloa Todopo­
deroso restablezca r á p i d a m e n t e a Su 
E m i n e n c i a si a s í es Su vo lun t ad pa ra 
dar le v i d a y s a lud" í f l r m a d o ) O, B. 

C o r r i . ' j á n . — O b i s p o de M a c r a y V i c a r i o 
General . 

E l doc to r Charles O Donovan. Méd i ­
co de cabecera del Cardenal a n u n c i ó 
hoy que el Pre lado h a b í a suf r ido dos 
ataques. 

SE L E H A N A D M I N I S T R A D O LOS 
U L T I M O S S A T R . A M F N T O S A L í A R . 

D E V A L Í Í IBBO.NS 
B A L T I M O R E . D ic i embre 31 . 

Seft'ün u n B o l e t í n O f i c i a l expedido 
acoche por el Obispo O. B . C o r r i g a n 
st le han a d m i n i s t r a d o los ttUhnoa 
s a ' . r a m e n í o ' í a l Cardena l Gibbon. 
quien ge enc- ientra gravemente enfer­
mo en 1^ m o r r d a del s e ñ o r Robor t 
T . Sh iver en U n i o n H i l l s Estado 
de M a w J a n d . 

^ X S r ^ d e V á z q u e z M e l l a . - L o s s o c i a l i s t a s e s p a ñ o l e s . ; 
i m p o r t e de! pago de la a d j u d i c a c i ó n ! 

N u e v o V i c e - c ó n s u l p a r a N u e v a Y o r k 
de los Inmuebles en concepto de a l ­
qui leres e i n d e m n i z a c i ó n por e l t i e m 
po que e l Estado ha venido ocupan 
do e l ed i f ic io de l I n s t i t u t o de S e g ú n - . D E C L A R A C ION ES D E L S U . I I E L L A i 
da E n s e ñ a n z a desde e l 31 de Ene ro J E F E D F L P A R T I D O C A T O L I C O 
del a ñ o en curso a l 31 de Enero del I N D E P E N D I E N T E 
en t ran te a ñ o . 

A s í m i smo se ha dispuesto e l pa-
C O R U ñ A , D i c i e m b r e 3 1 . 

E l s e ñ o r V á z q u e z Me l l a , Jefe del 

I r r i b a r r e n , S r i o . d e H a c i e n d a 

A la f i r m a del Jefe del Estado h a 
do puesto u n decreto por e l cua l 

nombra Secretar io de Hacienda a l 
fí*we! Migue l I r i b a r r e n , I n t e r v e n t o r 

« n e r a l de la R e p ú b l i c a . Pa ra sus t l -
Ir le en este ú l t i m o cargo es m u y 
ebable que sea nombrado a su vez 
s e ñ o r M a r t í n Leunda, a l to emplea-

' de l a m i s m a I n t e r v e n c i ó n Gene-

go de $115,000 a l p rop io s e ñ o r A n - 1 Pa r t i do C a t ó l i c o Independiente , p r e v é 
ge l A r a n g o , p roduc to del 6 por 100 ¡ que e l Jefe del G o b b r n o s e ñ o r Da to 
de! I n t e r é s legal de $103,006 por j t o n d r á muchas dif icul tades en las Cor 
concepto de a d j u d i c a c i ó n de d icho tes, debido a la o p o s i c i ó n que han de 
e d i í t c i o al Estado. 

L A U N I O N C E N T R O A M E R I C A N A 

del f 3 A \ S A L V A D O R , R e p ú b l i c a 
S A L V A D O R , D i c i e m b r e 31, 
E ¡ ayun tamien to de Cumanayagua, 

H ^ n . í u r a s , ha p roc l amado l a U n i ó n 
CcnVoamer lcana , s o m e t i é n d o s e a las 
reglas del v ie jo Congreso de Guate-
a ia la , s e g ü n despacho rec ib ido afluí 
hoy , , * 

Las ceremonias de l a p r o c l a m a c i ó n 
f u » r o n a c o m p a ñ a d a s de discursos pa-
t r i ú ' i c o s . 

D I E Z M I L E J E C U C I O N É S " E Ñ ~ 

C R I M E A 

L O N D R E S , D i c i e m b r e 31 . 
Ley bo l shev ik i s han fus i lado a diez 

tnü perso&aa en la Cr imea s e g ú n las 
ú l t i m a s not ic ias de Rus ia dice u n des­
pacho a la Exchange Te leg rap t r ans -
M i t i d o desde B e r l í n con fecha del jue 
ves. 

ofrecer le los pa r t ida r ios del ex-jefe 
del gobie rno s e ñ o r Maura y de don 
J u a n de la g i e r v a y P e d a ñ e l , e x - M i -
n l s t r o de la Gue r r a , 

Predice que var ios significados 
maur i s t a s ee u n i r á n a l Pa r t i do que 
a c a u d i l l a el s e ñ o r D a t o , 

S in embargo, dice e l s e ñ o r M e l l a , 
" s i e l Jefe del Gobierno ve que le 
es Impos ib le gobernar como conse­
cuencia íle u n déb i l apoyo, c o n t i n u a r á 
en el poder por medio de u n a d ic tadu-

d e c i s i ó n de los socialistas franceses, 
teme que los socialistas e s p a ñ o l e s i ­
gan e l e jemplo de los p r imeros y se 
adhieran a la In t e rnac iona l de Mos-
c o w . E l p e r i ó d i c o c o n t i n ú a d ic iendo, m o 
que el Congreso Nac iona l Socia l i s ta 
que h a de celebrarse p ron to en Espa­
ñ a , r e c i b i r á in fo rmes op t imis t a s de 
mano del doctor Fernando de los R í o s 
y de D a n i e l A n g u i a n o , social is tas es­
p a ñ o l e s , l legados recientemente de 
Rus ia entusiasmados con el P / ~ i m e n 

l 
p r e g u n t a si los ext remis tas e s p a ñ o l e s 1 
p iensan abandonar " las aguas t u que1 
c o m p a r a t ú - a m e n t e f l o t a n t o d a v í a por 
e l o c é a n o t u r b u l e n t o del C o n u n i s -

N T E V O T I C E . C O N S I L DE F S P A ñ A 
T.y N E W Y O R K -

M A D R I D , D ic i embre 3 1 . 

Sovie t a l l í cstabUecido, B l L i b e r a l i New Y o r k . 

E l s e ñ o r M^ariano V i d a l ha sido 
nombrado V i c e c ó n s u l de E s p a ñ a en 

SE A B R I R A L A A D U A N A D E C I U ­

D A D D E M E J I C O A L E M A N I A R E C O N O C I O A 

M E J I C O 

U N M U E R T O 

U n grupo c o m p u e s í o por siete i n ­
div iduos , se encont raba anoche en la 
bodega establecida en l a esquina de 
P a j a r i i o y D e s a g ü e , celebrando l a v i s -
pera del A ñ o N u e v o . E n t r e esos su­
jetos estaba uno conocido por "Es ­
panta Rayos' , como de 40 a ñ o s de 
edad y empleado, a j u z g a r por las v e r ' 
sienes del p ú b l i c o . 

Todos los desconocidos sa l ie ron h o . 
ras d e s p u é s del es tablecimiento y s in 
que se sepa c ó m e y de q u é manera , 
l o c ie r to es que "Espan ta Rayos" a l 
l l ega r a la ca l l e de Pa j a r i t o cuadra 
comprendida entre P e ñ a l v c r y Desa­
g ü e , fué alcanzado por un CÍ r r o - m o -
t o r de l a l inea de Mar ianao , c a u s á n ­
dole l a m u e r t e . 

L a p o l i c í a , a pesar de las m ú l t i p l e s 
inves t igac iones que h i zo desde los 
p r imeros momentos, no I o c t ó c o m p r o ­
bar s i "Espan ta Rayos** fué m u e r t o 
casual o in tenc lona lmento . c r e y é n d o ­
se que debido a su embnaguez se 
fuera con t ra el t r e n . 

E l c a d á v e r f ué r a m i t l d o al Necro-
c o m l o . 

a b r i r á e l p r i m e r o de enero d e s p u é s 
de haber estado cerrada duran te s ie-

r a que d u r a r á dos o t res a ñ o s , por •'er I te agogi a f jn de a l i v i a r l a conges-
impos ib l e celebrar nuevas elecciones 1 ü6ll de m e r c a n c í a s ^ue en la a c t u a l i -
generales durante ese p e r í o d o " . ¡ dad amenaza con para l iza r muchos r a -

E l Jefe de los C a t ó l i c o s Indepen- moB de l a i n ( i u s t r i a . 
dientes o p i n a que l a d i c t adura es un j E1 Depar tamento de l a Hac ienda a l 
m é t o d o excelente p a r » resolver los or(jenar ^ o y la ape r tu ra p u b l i c ó una 
problemas sociales, ¡ n o t a en que dice que las m e r c a n c í a s 

pueden ser t ras ladadas d i rec tamente 

C I U D A D D E M E J 'JO, d i c i embre 3 1 . ¡ 
L a A d u a n a de C iudad M é j i c o se C I U D A D D E M E J I C O . Dic iembre 31. 

LOS S O C I A L I S T A S E S P I O L E S Y 
E L P E R I O D I C O *'EL L I B E R A L " 

M A D R I D . D ic i embre 3 1 , 
E l p e r i ó d i c o E l L i b e r a l , a! t r a t a r 

en uno de sus ed i to r ia les sobre la 

desde los vapore? que se h a l l a n en 
Verac ruz y T a m p i c o hasta la cap i t a l 
de M é j i c o donde s e r á n reconocidos, 
abreviando de esta manera las l a rgas 
e s t a d í a s en dichos puer tos . 

E l r econoc imien to o f i c i a l del go-1 
b le rno mej icano por A l e m a n i a f i r - ¡ 
m. 'do por e l Pres idente E b e r t y el i 
M i n i s t r o de Relaciones E x t e r i o r e s I 
S immons se r e c r i ó a q u í h o y y f u é ! 
dado a l p ú b l i c o por e l Depar tamea-1 
lo oe Relaciones Ex te r io r e s , 

L a car ta del reconocinr /anto es i 
efusiva, expresando los m á s f e r v i e n - ¡ 
tes deseos por l a p rospe r idad de 

M é j i c o y seguridades personales dé 
la m á s alta e s t i m a c i ó n y amis t ad , 

Ĵ a c a r t a l l e v a fecha del 26 de No-
\ i e m b r e y e s t á d i r i g i d a al Pres iden­
te P r o v i s i o n a l de l a H u e r t a , 

M U E R T E D E U N A R Z O B I S P O 

G R I E G O 

C O N S T A N T I N Ü P L A , D ic i embre 29. 
U n despacho rec ib ido hoy dice, que 

e l Arzobispo Griego de K o n i e h . en el 
As ia Menor , que h a b í a n ;.r-e^tado loe 
Nacional is tas T u r c o s y deportado a 
E r z e r u m el mes pasado. La m u e r t o 
r ec ien temen te . Las c i rcunstancias1 
de l a muer te de l Arzob i spo no son 
conocidas, pero sus amigos a q u í ex­
presan el temor de que 06a a t r i bu ida 
a los nac iona l i s tas . 

N o a u t o r i z a r á e! J e f e d e l F s l a d o 

u n a e m i s i ó n d e p a p e l 

F S P E G I K S S I N F U N D A D O T O . PO­
S I B L E CONTENTO CON LOS E S T V -

DOS U N I D O S 
E » la S e c r e t a r í a de l a Presidencia 

f a c i l i t a r o n ayer , a l a prensa la s i -
gu l í -n t e n o t a o f i c iosa : 

" — E l H o n o r a b l e s e ñ o r Pres idente 
do la R e p ú b l i c a , en v i s t a de l a s i n ­
gu l a r pers is tencia con que por a l ­
gunos se p ropa lan c ie r tas especies, 
d 'sea hacer constar , una vez m á s , 
que no es c i e r to se piense en l a e m i ­
s i ó n de papel moneda en n i n g u n a f o r ­
ma. De acuerdo con l a o p i n i ó n p ú ­
bl ica , c la ramente mani fes tada y con 
«1 c r i t e r i o dominan te de ambos Cuer 
pos Colegis ladores , el s e ñ o r Pres i -
coi. le no a u t o r i z a r á tales emisiones 
en E i n g ú n caso. P u d i e r a suceder, no 
c h i t a n t e , a pesar de que nada se ha 
t e c h o t o d a v í a , que se estudie l a emi . 
s i ó n de b i l le tes nacionales en perfec­
ta r e l a c i ó n con b i l l e tes amer ica­
nos Iguales en v a l o r o d e n o m i n a c i ó n , 
y con í a s mismas g a r a n t í a s de los 
que m a y o r e s t i m a c i ó n a lcanzan, p re ­
v i o el acuerdo Indispensable con e l 
Gobierno de l a N a c f ó n vecina , de m o ­
do que se mantenga a l a par y pue­
dan c i r c u l a r en ambos p a í s e s . Pero 
de esto m i s m o nada se h a t r a t ado 
a ú n y es casi seguro qus no se 

t r a t a r á en l a ac tua l l eg i s l a tu r a " . 

l a c o n f e r e n c i a d e l A t e n e o 

Por ha l la r se enfe rmo de cuidado 
un f a m i l i a r p r ó x i m o del doc to r Sa-
lazar, se hr. suspendido l a q u i n t a con-
í c r o n c i a de l a serie de Ciencias H i s ­
t ó r i c a s , t r a n s f i r i é n d o l a , de l d o m i n ­
go 2 p r o ó x i m o , a l d o m i n g o 16, 

E l d í a 9, an iversa r io de l f a l l e c i ­
mien to de Gonzalo de Quesada, t e n ­
d r á rugar probablemente , e l homena­
je del Ateneo a t a n g r a n pa t r io t a . 
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P A U 1 I N A D U S 
D í Á R i O ü t L A M A R I N A E n e r o I d e 1 9 2 1 

E l G o b i e r n o ' 

p r o v i s i o n a l 

d e F i u m e 

A B R A Z I A . JUGO ES L A V I A , D i c i s m -
bre 3 1 . 
E l doc to r A n t o n i o Gross lch , ex-jefe 

del Consejo Nac iona l de F iume , R i ­
cardo Gigante , A l c a l d e de l a c iudad y 
o l C a p i t á n C o s t w e n t u r i que fué Di rec ­
t o r de Defensa Nac iona l de l a ciudad, 
h a n cons t i t u ido e l Gobierno P rov i s io ­
n a l de F i u m e . Estas personas firma­
r á n e l pacto presentado por e l gene­
r a l C a v i g l i a y a d m i n i s t r a r f á n los asun 
tos p ú b l i c o s de l a c iudad hasta que 
se celebren las elecciones. 

L a e j e c u c i ó n del convenio se h a r á 
r á p i d a m e n t e . 

No se ha deidido t o d a v í a s i los le­
g ionar ios de D*Annunzio abandona­
r a n a F i u m e por m a r o por t i e r r a . 
Se ha estacionado u n vapor de l a l í ­
nea de Da lmac ia , capaz de conduc i r 
a todos los soldados de D ' A n n u n z i o . 
Este buque v e n í a destinado a l t r ans ­
por te de los her idos , pero como é s t o s 
se encuen t ran en los hspi ta les a lo 
l a rgo de l a costa, es posible que dicho 
vapor sea destinado a l se rv ic io de 
t r anspo r t e de las fuerzas de F i u m e a 
u n l u g a r que designe el Gobie rno . 

D ' A n n u n z i o t a n p r o n t o como v i d 
que l a r e n d i c i ó n era inev i tab le , exp i ­
d i ó una especie de p r o c l a m a de des­
pedida a l " pueblo de F i u m e . E n po­
der de las t ropas reguh. res exis ten 
unas cuantas copias de l a misma , 
pero su contenido se mant iene en se­
c re to . U n o de los oficiales que l a l eyó 
hoy , r e c i t ó pa r t e de e l l a de memor ia , 
s e g ú n se expresa: 

"Abd ico y entrego los poderes a l 
Consejo X a c i o n a l " . " H e luchado por 
u n i d e a l " . "Les dejo los muer tos que 
pelearen por lo que el los c r e í a n de 
j u s t i c i a " . " H a n hecho por ustedes, los 
mayores sac r i f i c ios" . "Les ruego que 1 
su m e m o r i a s iempre e s t é la tente en 
o l c o r a z ó n de ustedes' . 

L A C U E S T I O X I ) E F i m E 
T i l ! E S T E , D ic i embre 31 . 

Es ta t a rde se f i r m ó el p ro toco lo 
dance por t e rminado e l convenio so-
l i o la c u e s t i ó n de F i u m e . 

*ÁQ L X X X í X 

L A K E G E I V C r A B E FITTSrE P A R A 
E L D U Q U E D E A O S T A 

R O M A , D i c i e m b r e 31 . 
C i r c u l a n rumores persistentes en 

F i u m e de que l a regenc ia del Es ta ­
do s e r á of rec ida a l Duque de Aos t a 
v a sus herederos, median te u n p le -
b i~c i ío fiel pueblo, tan luego como se 
baya norma l i zado l a s i t u a c i ó n en F i u 
i . ie , dice u n despacho de Abbazza a 
' L a Epoca" . 

" E l Giorna le D ' I t a l i a " p u b l i c a con 
r i e r t a u recursos el r u m o r de qu© 
D ' A n n u n z i o ha l legado a Venecia des-
d'! donde se d i r i g i r á a F ranc i a . 

D ' A N M N Z I O Y SUS L E G I O X A B I O S 
S A L D R A N D E ¡FIUME 

T R I E S T E , D ic i embre 3 1 . 
S e g ú n se a n u n c i ó a q u í anoche, Ga-

b r i c l c D ' A n n u n z i o y sus legionar ios 
a b a n d o n a r á n a F i u m e den t ro de cinco 
d í a s . 

N A D A SE S A B E D E L A L L E G A B A 
B E V A L E R A A 1 R L A N B A 

D U B L I N , d ic iembre 3 1 . 
Inves t igac iones prac t icadas esta n o ­

che d i e r o n por resul tado una decla­
r a c i ó n de que n i los l l u n d o n a r t o s 

d e l Cas t i l l o de D u b l l n n i l a Prensa 
de esa c iudad, s a b í a n al.go con res­
pecto a l a l l egada a I r l a n d a del Ea-
i n ó n de V a l era. 

E l vapor amer icano P o n t i a l l e g ó 
h o y a l N o r t e de W a l l Quay en e l 
r i o Liffe-v, siendo abordado por sol ­
dados armados. 

Se c o l o c ó una a m e t r a l l a d o r a a bo r ­
do y se o r d e n ó que car ros b l indados 
con sus c a ñ o n e s preparados cu ida r an 
a l buque a lo l a r ^ o de Quay, prece­
d i é n d o s e a u n minuc ioso r e g i s t r o de 
todo el barco, s i n que se encon t ra ra 
a n inguno de los que se buscaba a 
bordo s e g ú n los in formes . 

E l vapor P o n t i a s a l i ó de New Y o d k 
con d i r e c c i ó n a D u b l i n el d í a 17 de 
d ic iembre , i n t e r r u m p i e n d o su via je y 
r ^g re ando a l a g r a n c iudad ese m i s ­
m o d í a pa ra rea l i za r p e q u e ñ a s repa­
raciones por d e s c o m p o s i c i ó n en sus 
m á q u i n a s , t e rminadas las cuales v o l ­
v i ó a emprender de nuevo su viaje esa 
m i s m a noche. 

LG.NORES, D i c i ' i m b r e 31 . 
La not ic ia de que E a m o n n de V á ­

re l a , h a b í a l l egado a I r l a n d a , no se 
ha conf i rmado todavia en n i n g u n a 
j ; i i le. Los c í r c u l o s i r landeses de L o n ­
dres so i n c l i n a n a no da r l e c r é d i t o . 

Siendo esta noche la v í s p e r a de a ñ o 
touovo, todas las of icinas del gobier­
no estaban cerradas y no se pudo 
cbtc . ier d e c l a r a c i ó n o f i c i a l n inguna . 

L H i d o que empezaron a c o r r e r r u m o 
res de que V a l e r a v e n í a a E u r o p a 

e l gob ie rno ha evi tado cuidadosa-
meu.e hacer m a n i f e s t a c i ó n n inguna 
a« orea de s i s e r í a o no ar res tado a l 
desembarcar en I r l a n d a . 

50 han adoptado medidas necesa-
r i t a para v i g i l a r los puer tos i r l a n -
tteses; pero se t iene entendido ge-
m ra .mente que V a l e r a no s e r á arres 
ta do s i v iene . 

51 se c o n f i r m a que V a l e r a ha l l e ­
gado, d í c e s e que viene con m o t i v o de 
Ims negociaciones para l a t r egua , por 
penducto de i n t e rmed ia r i o s e x t r a o f i -
cialfes, negociaciones que t o d a v í a no 
se han suspendido del todo aunque 
ha: i estado m á s o monos paral izadas 
con m o t i v o de- la t I«Bta de Nav idad . 

SL C O N F I R M A E L V I A J E B E 
V A L E R A 

N E W Y O R K , d ic i embre 31 . 
Los p a r t i d a r i o s de E a m o n n de V a l e ­

r a , presidente de l a R e p ú b l i c a I r l a n ­
desa, en todos los Estados Unidos es­
peraban esta noche l a n o t i c i a de su 
a p a r i c i ó n en I r l a n d a . L a l l egada a ese 
p a í á h a b í a sido anunciada hoy por 
H a r r y B o l a n d , su Secre tar io . A u n q u e 
.Mr. B o l a n d d e c l a r ó que u n cab legra ­
m a que r e c i b i ó hoy le i ) a r t l c ipaba el 
desembarco de V a l e r a en t e r r i t o r i o 
I r l a n d é s esta m a ñ a n a , las no t ic ias que 
de I r l a n d a se reciben, d icen que h a n 
sido i n ú t i l e s todos los esfuerzos p a r a 
a v e r i g u a r su paradero . 

M r . B o l a n d ..o dice como pudo el 
P r e s i e n t e b v r l a r el bloqueo i n s l é s . 

Un mensaje de despedida a A m é r i ­
ca, d ic tado p o r M r . de V a l e r a , y p u ­
bl icado h o y po r M r . B o l a n d fué se­
guido esta noche po r e l anuncio de 
que t res discursos h a b í a n sido p re ­
parados por é l antes de su p a r t i d a . 

E n t r e estos discursos f i g u r a u n o I 
c o n m e m o r a t i v o dol s ac r i f i c io de M r . j 
Mac Swiney. O t ro es u n mensaje del ' 
d í a de San P a t r i c i o y o t r o se ref iere | 
a l a Repúbl ' - í -a de I r l a n d a . 

Los discursos, s i n embargo, no ha- I 

¡ A ñ o N u e v o 

S 

N i 

¡ H i j o s m í o s ! . . — d i j o e l v e n e r a b l e a n c i a n o d e 

l u e n g a s b a r b a s b l a n c a s — ; ; ¡ q u é p l a c e r m á s i n e f a b l e 

es te d e v e r o s a t o d o s a m i l a d o , c e l e b r a n d o l a e n t r a d a 

d e a ñ o n u e v o . . . 

" S i g u i e n d o e l e j e m p l o q u e os d i — p r o s i g u i ó — 

t o d o s f o r m a s t e i s v u e s t r o h o g a r , m o d e l o d e v i r t u d e s , y 

e n e l q u e b r i l l a n , c o m o l u z d e l c i e l o , e l a m o r y l a d i ­

c h a . ¡ C o n c u á n t o o r g u l l o d i g o estas p a l a b r a s c o m o u n a 

b e n d i c i ó n d e m i a l m a e n t e r n e c i d a , h i j o s m í o s ! " 

Reinaba un profundo silencio en el amplio y severo comedor. 

C a d a f e c h a c o m o es t a d e j a i s v u e s t r a s casas 

p \ i r a t r a e r a l a d e l 4 v i e j o " , q u e es l a d e t o d o s , e l c a -

S i d r a 

" E L G A I T E R O " 

l o r d e v u e s t r o c a r i ñ o d e h i j o s a m a n t e s y b u e n o s . . - . 

Sea p a r a t o d o s n o s o t r o s e l a ñ o q u e e m p i e z a l l e n o d e 

d i c h a s y v e n t u r a s . 
Una Intensa tleffrla In ter ior l lnmina Is noble faz del 

Patriarca. l 

" Y a h o r a , ¿ c u á l d e m i s n i e t o s e n t o n a u n d u l c e 

c a n t a r a s t u r i a n o , p a r a q u e e n m i s c a n s a d a s se p r o d u z c a 

l a ce l e s t e v i s i ó n d e l a t i e r r i n a q u e a ñ o r a m i e s p í r i t u , 

y d e l a q u e h a v e n i d o es ta m a r a v i l l o s a s i d r a " E L G A I ­

T E R O ' q u e es l a d e l i c i a y l a s a l u d d e t o d o s ? 

¿ C r e é i s q u e y o p o d r í a l l e g a r a m i s f l o r i d o s 

o c h e n t a a ñ o s s i n o t o m a r a s i e m p r e es ta s i d r a i n c o m ­

p a r a b l e ? 

U n i c o s i m p o r t a d o r e s : 

J . C a l l e y C í a . 

O F I C I O S 1 2 y 1 4 

B I B L I O G R A F I A 

S í n t e s i s d e l a G u e r r a 

Mur.úlal 
e I n g l a t e r r a pa ra d i l u c i a r su o r i - n 
na l idad , s i g u i ó e l de l a novela PcTt 
Dou Carlos, del m i smo a u t o r . * 

— — - . , 1 E1 P ú b l i c o se a f e r r a a las novelas 
Po r e l l emen te co rone l | del c l á s i c o concepto. Todo e l esfuer-
de Estado Mayor , F r a a - 1 zo de los escri tores por i n c l i n a r el 
cisco M a r t i n L l ó r e n t e . . snst0 hacia ^ moda l idad de los l i . 

« A r m a n d o t í u e r r a " . | bros s in tesis m argumento ha fra-
i casado. L-a v iua -no t iene p lan n i es 

E l o r i g i n a l s i s t e m a d e f i a n z a s d e 

l o s b a n d i d o s n e o y o r k i n o s 

cen a l u s i ó n a l a p a r t i d a del s e ñ o r V a -
l e r a de los Estados Unidos n i a su 
regreso a I r l a n d a . 

E l anunc io de que M r . B o l a n d t r a jo 
l a p r i m e r a c o n f i r m a c i ó n de las n o t i ­
cias que c o r r í a n desde l a d e s a p a r i c i ó n 
de V a l e r a d e l H o t e l W a l d o r f f A s t e r i a , ! 
p rodu jo g r a n s a t i s f a c c i ó n ; pero esas 
no t i c i a s fueros d e s p u é s desmentidas 
por M r . B o l a n d , qu ien d e c l a r ó que su 
jefe estaba escondido cerca de New 
. Y o r k y r e a p a r e c e r í a el d í a de Nav idad . 

Otros amigos del Pres idente d e c í a n 
que no t e n í a n conoc imien to n i n g u n o 
de su paradero . 

I L COMERCIO D E L A P O T A S A 
B E R L I N , d ic iembe 31 . 
Las negociaciones entre los hombres 

de negocios alemanes y amer icanos 
para r e v i v i r el coment lo de l a po ta ­
sa, I n t e f r u m p l d a a vareas veoes d u ­
r an t e elí a ñ o pasado se r e a n u d a r á n en 
Nueva Y o r k a mediados de Ene ro , se­
g ú n f.e h a aver iguado hoy. 

Los expertos alemanes que r ep re ­
sentan a los p roduc tores de l a potasa 
b d d r á n e l c u a t r o de Ene ro para t o ­
m a r par te en las conferencias . 

Los amer icanos i ecientemente h a n ¡ 
estado en A l e m a n i a , s e g ú n es de p re - j 
sumirse , en r e p r e s e n t a c i ó n de los c u l ­
t ivadores de a l g o d ó n del Sur , que se j 
han in teresado v ivamen te en los es­
fuerzos de los alemanes pa ra res ta­
blecer las minas de potasa c o l o c á n ­
dolas sobre l a base an t e r io r . 

E l abono se h a i m p o r t a d o desde que 
e s t a l l ó l a g u e r r a de S u d - A m é r l c a a u n 
prec io m a y o r que el de l a p r o d u c c i ó n 
a lemana. 

Desacuerdos en t re los represen tan­
tes amer icanos y alemanes, que fueron 
causa de que se In t e r rump ie sen las 
negociaciones, h a n estorbado estas ges 
t iones, y se dice que l a desavenencia 
se re f ie re a l p rec io y a l tonelaje . Con 
u n f l e t - aumentado y m á s espacio 
u t i l i z a b l e c r é e s e a q u í que h a y buena 
pe r spec t iva de l l e g a r a u n acuerdo 
sobre los precios a pesar del v a l o r del 
d inero a l e m á n . 

Los t raba jos en los d e p ó s i t o s de 
potasa del p a í s , d e p ó s i t o s c.ue se dice 
que son los m á s r i cos del m u n d o han 
sido estorbados m u y ser iamente de 
poco t i e m p o a esta pa r t e por las h u e l -
'gas. los aumentos de jo rna les l a f a l ­
t a de m a t e r i a l rodante . 

AGASAJOS A C O L B T E N L A A R G E N 
TEJÍA 

BU!BNOS A I R E S , D i c i e m b r e 313. 
E l gobierno, las corporaciones c i ­

v i les y l a co lon ia amer icana h a n pre­
parado u n extenso p r o g r a m a de aga­
sajos en honor de B a í n b r i d g e Colby, 
qu ien se espera que l legue con su s é ­
qu i to a esta cap i t a l a eso de las diez 
y media de l a m a ñ a n a del s á b a d o a 
bordo del c rucero a rgen t ino L i b e r t a d , 
procedente de U r u g u a y . 

S e r á r ec ib ido o ñ d a l m e n t o po r u n 
reresentante del Presidente I r l g o y e n , 
por e l M i n i s t r o de Relaciones E x t e r i o ­
res y o t ros y s e r á h u é s p e d of ic ia l del 
gob ie rno . 

P o r l a t a rde 1© d a r á l a b ienvenida 
el M i n i s t r o T o r r e l l o , qu i en l o presen­
t a r á a l Pres idente y a los miembros 
del gabine te . 

Se h a p reparado u n banquete o3c la l 
en su h o n o r pa ra l a noche del do­
mingo . Este banquete s e r á pres id ido 
por e l M i n i s t r o de Relaciones E x t e ­
r io res y a é l c o n c u r r i r á n los pres i ­
dentes de ambas C á m a r a s del Con-
gjreso, m u c í i a s au tor idades a r g e n t i ­
nas y Feder ico J . S t lmson , e l E m b a ­
j ado r amer i cano . 

Se propone permanecer a q u í t res 
d í a s . 

C O N T R A E L C O M T M S M O EJ Í 
SERBLV 

B E L G R A D O , d i c i embre 31 
E l Gabinete o r d e n ó hoy l a suspen­

s i ó n de las organizaciones comun i s ­
tas, l a s u p r e s i ó n de sus p e r i ó d i c o * 
y e l secuestro de todas las p u b l i c a ­
ciones que aboguen por l a d i c t a d u r a 
del p ro l e t a r i ado o recomienden una 
hue lga gene ra l . 

E l M i n i s t e r i o r e s o l v i ó anoche adop­
t a r medidas ex t r ao rd ina r i a s pa ra su ­
p r i m i r cua lqu ie ra p e r t u r b a c i ó n comu­
nis ta . 

N E W Y O R K . D i c i e m b r e 3 1 . 

E l p r o c u r a d o r de l D i s t r i t o M r . 
S w a n n , a n u n c i ó esta noche que los 
di rectores y representantes de las 
c o m p a ñ í a s de fianzas s e r á n l lamados 
a dec la ra r e l l unes a fin de d e t e r m i ­
nar l a f a c i l i d a d c o n que los c r i m i ­
nales de l a c i u d a d de New Y o r k pue­
den obtener fianzas. 

E l p rocu rado r del D i s t r i t o d e c l a r ó 
que era su p r o p ó s i t o ave r iguar "po r i 
q u é es posible que los grleifos p r o f e - j 
sionales ob tengan fianza en cua lqu ie r 
can t idad que so p ida , coincid iendo con 
su p r i m e r a comparecencia ante u n t r i 
b u n a l " . 

E x p r e s ó l a c reenc ia de que de la 
i n v e s t i g a c i ó n " s a l d r á a r e l u c i r el he­
cha de que en muchos casos l a indera 
n i z a c i ó n e s t á somet ida a u n 'camou-
f lage" espeial, de mane ra que los que 
rec iben propiedades robadas pueden j 
u t i l i z a r estas propiedades como I n - , 
d e m n i z a c i ó n " . 

E l p rocu rado r a u x i l i a r del D i s t r i t o 
Lave l l e , jefe del negociado de fianzas, 
en el i n f o r m e que h a presentado a M r ' 
Swann , d e c l a r ó que ha l legado a la 
c o n c l u s i ó n de que " los c r imina l e s de 
p r o f e s i ó n en todos los casos hacen 
ar reglos previos p a r a obtener fianza 
antes de comete r el c r i m e n . " 

D u r a n t e 1920, s e g ú n su Informe, se 
p resen ta ron dos m i l cuatrocientas c in 
cuenta y dos so l ic i tudes de fianza y 
l a c a n t i d a d aceptada a s c e n d i ó a pesos 
5,471,150. 

Cinco hombres f u e r o n arrestados 
h o y y e s t á n detenidos sujetos a fian­
za, como test igos mater ia les , con m o ­
t i v o de l asesinato comet ido el domin ­
go pasado del " M o n s ' Eas tman . Tres 
fue ron detenidos bajo una fianza de 
10,000 pesos, uno de 5,000 pesos y el 
o t r o de 1,000 pesos. 

J U E Z C O X Y E R T L D O E> ' REO 
C L E V E L A N D , O H I O , D i c i e m b r e 3 1 . 

E l j u r a d o en e l caso de W l l l i a m H . 
Mac Cannon, mag i s t r ado de l T r i b u n a l 
M u n i c i p a l , procesado p o r e l a s e s i r » . -
to de H a r o l d X . K a g y , e l ' d í a 8 de 
Mayo, n o pudo acorda r u n veredic to 
esta noche y f u é despedido po r el 
juez V e r n o n . 

E l j u r a d o r e c i b i ó e l caso a las seis 
y 15 m i n u t o s de l a t a rde del m i é r c o ­
les y h a b í a estado in f ruc tuosamen te 
discut iendo desde entonces.-

E l Juez M ^ ; Cannon fué procesado 
el d í a 14 d e ' © i c i e m b r e . 

l i cores que h a b í a n de t r a s ladarse por 
medio de los permisos, s© es t iman por 
e l s e ñ o r RIchardson en 225,000 pesos. 

J u n t o con Cote l lo en el m o m e n t o de 
su a r res to se encont raba J o h n F . 
Shea, per teneciente a l a A g e n c i a de 
Detect ives de Sheet y F a r l e y , qu ien 
q u e d ó detenido, pendiente de las I n ­
vest igaciones que se d i spongan sobre 
sus ac t iv idades . 

Los agentes p roh ib ic ion i s tas acusan 
a i Cote l lo de haber ofrec ido a dos 
de el los 25,000 pesos por d e s t r u i r la 
ev idencia y de ja r lo en l i b e r t a d . 

Se dice a d e m á s , que adelantaba 500 
pesos como g a r a n t í a de esa suma. 

CARUSO CONTTNTJA M E J O R A N D O 
N E W Y O R f t , D l c i e m w e 3 1 . 

E n r i c e Caruso, T e n o r de Opera del 
M e t r o p o l i t a n que a c t u a l m e n t e sufre 
u n ataque de p l e u r e s í a , p a s ó e l d í a 
t r a n q u i l o descansando s i n g r a n mo­
lest ia, s e g ú n d e c l a r ó esta :io«;he su 
secre ta r io . 

A R R E S T O D E U>T L A D R O N D E P E R 
M I S O S P A R A E X T R A E R L I C O R E S 

C H I C A G O , I U . , D i c i e m b r e 3 1 . 
Agentes de la Of ic ina Fede ra l de la 

P r o h i b i c i ó n , a l f r en te del Supervisor 
Richardson , a r r e s t a ron anoche a Jack 
Coste l lo de New Y o r k como induc to r 
de una c o n s p i r a c i ó n p a r a e l robo de 
permisos de l a o f ic ina en N e w Y o r k , 
del d i r ec to r federal de l a P r o h i b i c i ó n 
s e ñ o r Charles R . O ' C o n n o r . 

Se dice que en el m o m e n t o de efec­
tuarse e l arres to de Coste l lo , se le 
encon t r a ron en su poder t r e s per ra i - i 
sos pa ra sacar l i co res . Dos de el los ¡ 
e r an p a r a sacar ve in t e y c inco b a r r í - 1 
Ies de whiskey y uno p a r a m i l cajas 
de l i co re s . S e g ú n el s e ñ o r R icha rdson 
los permisos , no estaban Talslficados 
y se cree quejhayan estado j u n t o c con 
los que se perd ie ron de l a o f ic ina del 
agente en New Y o r k . E l v a l o r de los 

C A N J E D E J U G A D O R E S D E B A S E 
B A l ^ L 

N E W Y O R K , D i c i e m b r e 3 1 . 
Bobby R o t h del W a s h i n g t o n de la 

L i g a A m e r i c a n a , ou t f le lder , h a sido 
canjeado por D u f f y L e w í s , de l N e w 
Y o r k de l a L i g a A m e r i c a n a . FegtLn se 
a n u n c i ó a q u í esta noche . 

E l corone l H u s t o n d i jo que l a t r a n ­
s a c c i ó n no e n v o l v í a c o n s i d e r a c i ó n 
m o n e t a r i a a l g u n a . 

E L A T P N T A M I E N T O D E N E T 7 T O R K 
C O N F I E R E H O N O R E S A L A T I U -

D A D E L A L C A I . D E M A C 
S n V N E T 

N E W Y O R K , d ic i embre 3 1 . 
L a s e ñ o r a M u r i e l Mac Sminey v i u ­

da del L o r d A l c a l d e de C o r k r e c i b i ó 
hoy l a b ienvenida o f i c i a l y l a 11^ 
b e r t a d de l a c iudad de N e m Y o r k , ho­
nores confer ido por e l a lca lde H y l a n , 
en c o n f o r m i d a d c o n u n a r e s o l u c l ó ó 
adoptada recientemente po r los con­
cejales de esta m e t r ó p o l i . 

L a banda del r e g i m i e n t o de l a g u a r ­
dia nac iona l de New Y o r k t o c ó h i m ­
nos amer icanos e Ir landeses, m i e n ­
t ras l a v i u d a era escol tada has ta l a 
casa cons i s to r i a l p o r al tos empleados 
del M u n i c i p i o y una c o m i s i ó n »'« m u ­
jeres. 

M O V D I I E N T O M A R I T I M O 
N E W Y O R K , D ic i embre 31 . 

L l e g a r o n el Esperanza, de l a Ha­
bana ; G o r m , de San t iago ; Santa E n . 

o o 
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M P U R G A N T E E S T E E 5 

E n todos los p a í s e s , du ran t e l a 
G r a n G u e r r a .hubo c r í t i c o s i n d i s c u t i ­
b les : los m á s ignorantes p rec l sa -
m e n t o ; aquel los que por su voc ing le ­
r a o s a d í a ha lagaban l a van idad de los 
parc ia les f ren te e l d e s d é n de los ene­
migos . Pero t a m b i é n en todas partes 
d i e ron su o p i n i ó n a lgunos , m u y po­
cos, cuyos j u i c i o s m o v i e r o n a v i o l e n -
las p o l é m i c a s . V u é l v a s e hoy l a v i s t a 
b a c í a el las , y a que e l t i empo ha pues, 
t o u n sedante en nuestros ne rv ios 
exci tados por l a p a s i ó n y veremos que 
los hombres d iscut idos lo fue ron por 
sensatos, cuando menos po r cu l tos . 

Los c r í t i c o s que m o v i e r o n a c r í t i ­
ca son los ú n i c o s que h o y merecen 
reconsiderarse . S e r á este el buen 
momen to pa ra a q u i l a t a r sus o p i n i o ­
nes. Pero pueden t a m b i é n a c t u a l m e n ­
te ser juzgados con s i m p a t í a o a n t i ­
p a t í a , s e g ú n e l t r i u n f o haya s o n r e í d o 
a unos u ot ros bel igerantes . Y eso 
no s e r í a j u s t o . U n a cosa es el desarro­
l l o de las operaciones y o t r a sus con­
secuencias. Pa ra los Impres ionables 
los resu l tados I n f l u y e n en todo y no 
se e x p l i c a n como pueden sacarse de 
hechos ais lados definiciones que no 
concuerden con l a ú l t i m a s o l u c i ó n , co­
mo n o se e x p l i c a r í a el enfermo que 
recobrase l a sa lud , p o r q u é el m é d i ­
co a l lado de su cama t o r c i ó d i a r i a ­
mente el gesto. Y menos a ú n por q u é 
lo s igue to rc i endo al lado de l a s i l l a 
de convalec iente , s in ve r que t a l vez 
e l ga leno observa l a mue r t e m á s a l l á 
de l a s a l u d r e l a t i v a , t a n g ra t a e I n ­
d i s c u t i b l e a l a pobre carne a l i v i ada . 

" A r m a n d o G u e r r a " p e l e ó , en t a l sen­
t i d o , denodadamente. Sus muchos 
t r i u n f o s como c r í t i c o m i l i t a r le aca­
r r e a r o n grandes desazones. Cuando 
t e r m i n ó l a g u e r r a sus cont r incantes 
v o l c a r o n sobre sus j u i c i o s los r e s u l t a ­
dos con l a piadosa I n t e n c i ó n de dar 
s e p u l t u r a a sus opiniones . No las cree 
t a n m u e r t a s e l I l u s t r e m i l i t a r cuan­
do c o n gesto g a l l a r d o , y re tando a l a 
e s t u l t i c i a , las r e c o p i l a y Junta e r i u n 
l i b r o v o l u m i n o s o , v las ofrece de nue­
vo a l a c o n s i d e r a c i ó n de los cons­
cientes . 

S e r á é s t e , con e l t i e m p o , u n o de los 
l i b r o s m á s buscados pa ra enterarse 
de l o que fué l a G r a n G u e r r a ; don­
de t u v o su o r i g e n , c u á l f u é su curso 
y q u é causas p r o v o c a r o n los r e su l t a ­
dos d e f i n i t i v o s . 

Se c o m p u l s a n en esta obra op in io ­
nes de los dos bandos bel igerantes , se 
o f r ecen g r á f i c o s demost ra t ivos , se I n ­
t e r p r e t a n documentos of ic ia les , ó r d e ­
nes de los Jefes, disposiciones de g o ­
b i e r n o ; cuantos elementos son 
prec isos p a r a l e v a n t a r u n m o n u m e n ­
t o de c r í t i c o y de h i s t o r i a , de c ienc ia 
m i l i t a r y de nar rac iones emoc ionan , 
t es . 

Y cuando pasen los a ñ o s , muchos 
a ñ o s , se p o d r á hacer en d e f i n i t i v a e l 
Juicio de l a gue r r a y e l j u i c i o de l a 
c r í t i c a . 

Se puede a d q u i r i r esta ob ra a l p re­
c io de $2.52 escr ib iendo a su au to r 
con esta d i r e c c i ó n : Cadarso 12, bajo, 
d e r e c h a . — M a d r i d . 

P o r D o n C a r l o s 

t á sujeta a m é t o d o s , t r a t ó de demos­
t ra rse , y el que 'p re tenda ref lejar­
l a en l ib ros m e t ó d i c o s y planeados no 
hace una honrada labor l i t e r a r i a . 

Pero en tanto que los escri tores se 
in sp i r aban en probar con hechos su 
aserto, el p ú b l i c o , vuel to de e s p i l -
das a l a nueva fo rma .x l e í a las obras 
de les novelistas pasado» , escr i tas se­
g ú n los c á n o n e s c l á s i c o s . Y en esta 
l u c h a v e n c i ó e l p ú b l i c a . \ 

¿ F u é e l c i n e m o t ó g r a f o ? ¿fué l a l ó ­
g i c a qu ien g a n ó l a batana? E). hecho 
es que e! a rgumen to y e\ desar ro l lo 
campan o t r a vez en las novelas de 
los grandes l i t e r a t o s . Es ta de Benc i t 
pertenece a l g é n e r o e te rno . Acom« 
p a ñ a m o s a los pro tagonis tas en sus 
aventufras cur iosos y e m o c i o n a í f o s . 

L a escena e s t á en e l su r de F r a n c i a y 
en e l nor te de E s p a ñ a , y se desarro­
l l a l a a c c i ó n en e l ambiente heroico 
de l a ú l t i m a g u e r r a c a r l i s t a . 

Pero s i e l ambiente e s t á re t ra tado 
con p r e c i s i ó n y r e a l co lo r ido , a l guno t 
de los personajes h i s t ó r i c o s que apa­
recen en l a novela e s t á n algo falsea^ 
dos. Es u n defecto a l que pocas vece» 
escapa u n nove l i s t a ; pero en este ca' 
so las falsedades e s t á n m á s b ien et 
los detalles. D o n Franc isco Melgar i 
secre tar io que fué de don Car los d< 
B o r b ó n , en u n Interesante estudio pu­
b l i cado en u n a revisa francesa, ha^ 
ciando l a c r í t i c a de esta novela , s e ñ a ­
l a esos errores . Pero su c r í t i c a es, 
p o r o t r a par te , favorable a l autor . . 

Y cuando u n h o m b r e t a n fiel a so 
causa y t a n cu l to como M e l g a r perdo-
n a e r ro res que per jud ican a l c a r á c t e i 
de su rey , en grac ia a las b e l l e z a í 
inagotables del l i b r o , p o d r á calcular­
se has ta q u é pun to l a novela encerra-
rlái m é r i t o s y e m o c i ó n . 

H a y en e l la , es c i e r to , cosas ab» 
gurdas ; pero e h l a guer ra , ambien t i 
que rodea a los personajes de esta 
obra , ¿ n o es casi todo absurdo y ar» 
b i t r a r i o ? 

POR P E D R O B E N O I T 
L i b r e r í a " L a M o d e r n a 
P o e s í a ' * Obispo 185. . 

A I é x i t o enorme de L a A t l á n d l d a , 
acrecentado m á s b ien que menguado 
p o r l a p o l é m i c a entablada en F r a n c i a 

R e t i r o s o b r e l o s g r a n d e s 

m e d i o s d e s a l v a c i ó n 

Po r el abate J . M l l o t 

M . F i e r r e T e q n i , l f . 
b re ro y edUor. R m 
Bonapar te , 82, P a r í s . 

D e s p u é s del " R e t i r o sobre las graru 
des verdades," m o n s e ñ o r M U I o t o f r » 
ce a esos c o m p a ñ e r o s esta ob ra s o b r í 
los medios de s a l v a c i ó n ; o r a c i ó n , con­
f e s i ó n , d e v o c i ó n a M a r í a . E l p r e s e n t í 
v o l u m e n , que a p a r e c e r á en Enero , noi 
hab la del g r a n medio de s a l v a c i ó a 
que supone l a Santa E u c a r i s t í a , 

¿ Q u é decir de l a m a n e r a del sefioi 
c a n ó n i g o M l l l o t , cuyos l ib ros de r e t t 
r o suelen u t i l i z a r , m á s o menos, todoi 
los sacerdotes? 

Es e l l a l a mane ra fue r t e ; n o es l i 
r e l i g i ó n endulzada l a que nos p r » 
senta. 

Es l a m a n e r a piadosa: l a u n c i ó n 
pene t ra en estas p á g i n a s todas p e r f i l 
madag de l o sobrena tu ra l . 

Es l a manera in te resan te : las d i v i ­
siones c laras , los t razos, las Ideas Un» 
p í a m e n t e expresadas cau t ivan l a atehf 
c i ó n . 

B u e n é x i t o deseamos a este l i b r o . . » 
e n ^ o e r a de los s iguientes . 

R. S. 8 . 
Daremos cuenta e l 

esta s e c c i ó n de tofl* 
o b r a de l a que se no» 
e n v í e n dos ejemplarea 

la ' i ía . de N u e v l t a a ; Pa loma, de Nue -
v l t a s . 

S u i í e r o n ; Cananova, pa ra M a t a n ­
zas; A m e l l a , pa ra A n t i l l a ; M o r r o 

CastJe p a r a l a Habana ; O l í n d a , B a ­
ñ e s ; C a r o l y n . pa ra G u a n t á n a m o ; F l r 
m o r e . D a í Q u l r í . 

B O S I O N , D i c i e m b r e 8 1 . 
S a l i ó e' P o r t A n t o n i o , pa ra l a H a ­

bana. 

N E W O R L E A N S , D i c i e m b r e 31 . 
L l e g ó e l L a k e Cahoon, de l a H a ­

b a t a . 
B A L T I M O R E , D i c i e m b r e 31 . 

S a l i ó el L a k e Fernando , p a r a l a 
H a b a n a . 

K E P A T R I A C I O N D E A M E R I C A N O S 
C G B L E N Z A . D i c i e m b r e 31 . 

Des tacamentos de of iciales a m e r l . 
caneo a l m a n d o del Comandante Lee 
R . D u m t a r s a l d r á n en b reve p a r a 
V a r s o v i a a f i n de hacerse ca rgo de 
seis m i l c iudadanos americanos , l l c e n 
ciados deJ e j é r c i t o del general H a l l e r 
que p e r á n r epa t r i ados a los Estados 
U n i d o s en e l t r a n s p o r t e " P r e s i d e n í f t 
G r o r t . 

E l t r a n s n o r t e z a r p a r á de D a n p l g 
ni l o de F e b r e r o . 

R A D I C A L E S D E T E N I D O S 
P A R I S , D i c i e m b r e 3 1 . 

D iez Jefes de las secciones comu­
n i s t a y r e v o l u c i o n a r i a de l a Federa­
c i ó n F r a n c e s a de l T r a b a j o y de l Par­
t i d o Soc i a l i s t a es tá ,n detenidos para 
ser procesados con a r r eg lo a las le­
yes r e l a t i v a s a las conspiraciones con 
t r a l a s e g u r i d a d del Es tado . 

E n t r e los detenidos figuran G a s t ó n 
M o m m o u s o n , e l jefe r ad i ca l de los 
t r aba jadores f e r r o v i a r i o s ; B o r i s Sou-
v a r i n e , p e r i o d i s t a soc ia l i s ta ; I s idore 
L o r i o s , de q u i e n se dice que sostuvo 
í n t i m a s re lac iones con l a I n t e r n a ­
c i o n a l de Moscou y F i e r r e Monat te , 
d i r e c t o r de u n p e r i ó d i c o ex t remis ta . 

E L S E N A D O F R A N C E S R A T U F I C O 
E L T R A T A D O I > T K R \ A ( 1 0 N A L 

S O B K E L A N A T E G A C I O N 
P A R I S , D i c i e m b r e 3 1 . 

E l Senado r a t i f i c ó hoy e l acuerdo 
I n t e r n a c i o n a l sobre l a n a v e g a c i ó n 
a i r e a redac tado con m o t i v o ¿ e l t r a ­
t ado de paz . 

E l acuerdo, que ya ha sido aprobado 
p o r l a C á m a r a de Dipu tados , f ué fir­
m a d o e n P a r í s e n Octubre de 1919 por 
d i e z y ocho p a í s e s . Las naciones s ig­
n a t a r i a s f u e r o n ; 

• F r a n c i a , B é l g i c a , B o l M a . B r a s i l , 
G r a n B r e t a ñ a , Ch ina , Cuba, Ecuador . 
G r e c i a . Gua tema la , I t a l i a . P a n a m á , Po 
l o n l a ; P o r t u g a l ; R u m a n i a ; S i a m ; 
Cesco -Es lovak la y U r u g u a y . " 

L A C O L O N I A H I S P A N O A M E R I C A -
> A D E P A R I S 

P A R I S . D i c i e m b r e 3 1 . 
L o s datos e s t a d í s t i c o s do la p o l i c í a 

r e v e l a n que hay siete m i l noventa y 
Hoo BiiH»TnArirann<: v ocn t roamf tHra-

nos en P a r í s . Es te n ú m e r o I n c l u y í 
cua t roc ien tos diez y nueve peruanoa 
ve in te y nueve p a n a m e ñ o s , quinlentoe 
ve in te y ocho mej icanos , m i l seisclenr 
tog cua t ro a rgent inos , m i l noveclei* 
tos cua ren ta y cua t ro b r a s i l e ñ o s , qu* 
nientos t r e i n t a y siete chilenos, cuac 
t roc ien tes setenta y nueve cubanos J 
doscientos ochenta y ocho ecuatoria­
nos . 

L O S A A L I A D O S T E L D i E S A R M E 
D E A L E M A N I A 

P A R I S , D i c i e m b r e 31. 
F r a n c i a , probablemente p e d i r á en 

breve que se celebre una j u n t a de 
p r i m e r o s m i n i s t r o s aliados para con­
s ide ra r l a c u e s t i ó n de lo que debe 
hacerse para Imponer el desarme a 
A l e m a n i a . D í c e s e en los c í r c u l o s o f l -
clalec que esta c u e s t i ó n se h a pre­
sentado def in i t ivamente a l a a ten­
c ión de las potencias, siendo a s í que 
el Consejo de Embajadores la ha so­
me t ido a los gobiernos respectivos f 
el Mar i sca l Foch ha persentado un 
i n f o r m e completo sobre los equipos 

! m i l i t a r e s de A leman ia accediendo % 
una urgente s ú p l i c a de dichos em­
bajadores. 

L a d e s p e d i d a d e l a ñ a e n 

O r i e o t e 

Sant iago de Cuba. D ic i embre 3 1 . 
D I A R O . —Habana . 

N ó t a s e g r a n a n i m a c i ó n en esta c i u ­
dad con mo t ivo de l a despedida del 
a ñ o . 

Ex i s t e mucho entusiasmo en el pu­
b l i c o pa ra as i s t i r a l Parque C é s p e d e s , 
donde a media noche se i z a r á l a ban­
dera nac iona l por e l s e ñ o r A lca lde . 

A l acto I s i s t i r á n . como todos l o i 
a ñ o s , fuerzas del E j é r c i t o y de l a Po­
l i c í a y bandas de m ú s i c a . 

L o s ' ed i f ic ios del GoWerno P r o v i n ­
c i a l y de l A y u n t a m i e n t o se ha l l an 
vistosamente engalanados. 

— L a C á m n r a de Comercio de esta 
c iudad a c o r d ó ayer env ia r u n tele­
g rama a l s e ñ o r Presidente de l a Re­
p ú b l i c a p id iendo la p r ó r r o g a de 1» 
m o r a t o r i a en plazo f i n a l , ^ u i d a n d o 
escalonadamente dent ro de cuatro 

^ ¿ a s ido m u y - s e n t i d o e l f a l l e c i ­
mien to del s e ñ o r f , 8 6 , . ^ ^ ^ ^ 1 
verde, p rop ie t a r io del d l a n o Cuba . 

Cas / iquin . 

E n / o s g r a n o s 

Esos granos, grandes que duelen * 
«i no s ecuidan deja huellas, se c " ^ " 
uronto y se curan bien, con i : n g i i « » 3 
Monesia. la medicina casera, curaao'-
de todoa los pequeuos males. Se •eni 
de en todas las boticas. Monesia, ^ 
debe faltar en nlnpuna casa. Porq'!« 
diarlo se necesita para granos, 1̂*̂ 2 
golondrinos, sietecueros, inagullador»"» 
úlceras y otros males semejantes. 

V 

í 
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E n e l a ñ o n u e v o 

M a l o es el bagaje con que entra­

mos « el a ñ o 1 9 2 1 . Se esperaba que 

la guerra europea, con la inmensidad 

de sus horrores, sirviese de d u r o es­

ca rmien to a la human idad . Apenas en-

e e ñ o nada la terr ible cont ienda. Sigue 

el mundo t a m b a l e á n d o s e , con los mis­

mos odios, con las mismas ansias de 

d o m i n a c i ó n . L a L i g a de Naciones, la 

que h a b í a de d i c t a r el nuevo evan­

gelio de la paz, ha nacido manca, ra­

q u í t i c a y cont rahecha . P r e t e n d í a se­

ñ a l a r , en pacto universa l , la f ra ter ­

n idad de los pueblos y ha suscitado 

cismas y antagonismos. Q u e r í a ser e. 

verbo de la democracia y ha e s t a t u í -

do pr iv i legios y prerrogat ivas , que 

amparan y escudan el poder domina ­

dor y absorvente de las grandes na­

ciones sobre los pueblos déb i l e s y pe­

q u e ñ o s . P r o m e t í a una paz estable y 

duradera y no ha podido ev i t a r la* 

guerras de Rusia y Polonia y las l u ­

chas de los nuevos pueblos de la E u ­

ropa O r i e n t a l . 

A l g o nuevo nos d e j ó el a ñ o 1920; 

l a p e r t u r b a c i ó n , las agitaciones y ei 

males tar producidos po r la c u e s t i ó n 

social . Las huelgas y los conf l ic tos 

suscitados por e l comunismo rad ica l 

han or ig inado u n hondo desequil ibr io 

entre la p r o d u c c i ó n y l a demanda y 

han ocasionado esa d e p r e s i ó n e c o n ó ­

mica que se mani f ies ta en los pueblos, 

ya en las f luctuaciones de la Bolsa , 

ya en la d e p r e d a c i ó n de los valores 

monetar ios , ya en las grandes crisis 

f inancieras . C o m o la guerra europea 

Ese desnivel fué el que t r a j o a C u ­

ba la crisis f inanciera con que en­

t r amos en el ^ ñ o 1 9 2 1 . Tre in ta d í a s 

m á s de m o r a t o r i a han con ten ido el 

desastre de los bancos y la quiebra ge­

neral del comercio y de la indust r ia . 

T re in ta d í a s de mora to r i a han dado 

t i e m p o para que se piense en el abis­

m o en que iba a hundirse el p a í s , si 

no se hubiera renovado, y para que, 

sacudiendo las f ibras dormidas de de­

coro nac iona l , del pa t r i o t i smo y del 

in s t in to de c o n s e r v a c i ó n , se haga de 

una vez lo que, a pesar de las ansias 

y angustias mor ta les de todos los ele­

mentos , no se h izo d u r a n t e tres me-

E l a ñ o que fenece con todo su f u ­

nesto í a r d o de males y de vicios, puede 

dejar provechosas lecciones pera el 

1921 . Puede e n s e ñ a r n o s a ser mor ige­

rados en todas las c i rcunstancias , aun 

en las de la suerte m á s loca y m á s 

p r ó d i g a en abundanc ias ; a no creer 

que las rachas de la prosper idad han 

de ser perpetuas y que el precio ex­

cepcional y ano rma l del a z ú c a r a ve in ­

t i t r é s centavos puede resolverlo to­

do r a no pensar que toda la d icha , 

todo el progreso y toda la grandeza de 

una n a c i ó n dependen de ese precio y 

a no o lv ida r j a m á s que todas las cues­

t iones e c o n ó m i c a s , po r m u y t rascen­

dentales que sean necesitan a lma de 

ideales que las i l uminen , las p u r i f i q u e n 

de la grasa pesada de su material is­

mo , las ordenen y encaucen den t ro de 

los l í m i t e s de la m o d e r a c i ó n , de la ley, 

no m a t ó la sed de placeres, n i la f i t - de la honradez y la jus t ic ia y las ele-

bre del l u j o c o n t i n u o , el v é r t i g o de l o s ' v e n sobre el desenfreno de las cod i -

gastos y despi lfarres , p r o v i n o el enor­

me desnivel general , entre los ingresos 

jr egresos, en t re l a carencia de nume­

ra r io y l a c a r e s t í a , no mi t igada , de la 

v ida . 

cias y ambiciones. S ó l o a s í l levaremos 

camino de conseguir que si entramos 

en el a ñ o 1921 envuel tos en sombra i 

e ince r t idumbres , salgamos de él entre 

luces de esperanza y de r e g e n e r a c i ó n . 

L o s E v a n g e l i o s y l a S e u d o c n t i c a 

1 1 
Objeciones presentadas contna l a 

au ten t i c idad de los Evangel ios por 
e l s e ñ o r B s t é v e z , en su In fo r tunado 
a r t í c u l o t i t u l a d o ' 'L03 Evange l ios ' : 

(a) Faus to , u n o de 'os hombre9 
m á s sabios del sigilo I I I , d e c í a que los 
E v a n g e l i o s h a b í a n sido escri tos po^ 
nnog desconoc idos . . . D i ju lo Blas , 
p u n t o redondo ¿ v e r d a d ? . Pues no hay 
Jtalea ca rne ros . N I Faus to v i v i ó en e l 
s i g lo I I I , n i t en i a m á s de sabio que 

/un Faqu lne to . Faus to fué u n pobre 
d i ab lo semlpelagiano, m u e r t o por e l 
e ñ o 490, esto es, c u a t r o s iglos d e s p u é s 
de empezar e l m u n d o c r i s t i ano a co­
n o c e r loa cua t ro ú n i c o s a u t é n t i c o s 
¡ E v a n g e l i o s que nosotros conocemos. 
I E n e m i g o de l a peni tenc ia 7 de la 
.¡castidad, odiaba los anatemas de Cr i s ­
t o acerca de l a i m p u r e z a y del des­
en f r eno . De l a h i p e r c r í t i c a r ac iona l i s ­
t a , hay que decir l o del cuento: ¡ Q u é 
amigos tienes, B e n i t o ! E n cambio S. 
I reneo , uno de los m á s grandes en­
tend imien tos del s i g l o I I , comentando 
l a a c t i t u d de los mi smos herejes, es­
c r i b í a en su obra " C o n t r a Hoereses", 
l i b . m , cap. I ; L a au to r idad de nues­
t r o s Evangel ios e s t á t an bien estable, 
c ida que los herejes mismos les r i n ­
den h o m e n a j e . . . Nues t r a doc t r i na se 
Bialla apoyada en l i b r o s que nnest^os 
adversar los c o n f í r m a n con sn t e s t i ­
mon io . ¿ H u b i e r a n admi t ido esa au­
to r i dad los enemigos declarados de l a 
Iglesia, s i les h u b i e r a sido posible 
demos t ra r l a no au ten t i c idad de l o s ' 
Evange l ios 

(b) B u r g n y , Moshe im, P r o u d h o n y 
unos cuantos m á s , agrega e l s e ñ o r Es-
t é v e z en eu t raba jo de seudocr i t ica , 
» o e s t á n conformes con l a a u t e n t i c i -

B a n c o I n t e r n a c i o n a l d e C u b a 

I N C O R P O R A C I O N D £ S U C U R S A L E S 

P a r a c o n t i n u a r f o r t a l e c i e n d o c o n m e d i d a s p r á c t i c a s l a s i t u a c i ó n 

d e este B a n c o , h e m o s d e c i d i d o i n c o r p o r a r a l g u n a s d e n u e s t r a s S u ­

cu r sa l e s s e c u n d a r i a s a o t r a s o f i c i n a s d e m a y o r i m p o r t a n c i a q u e t e ­

n e m o s e s t a b l e c i d a s d e n t r o d e l a m i s m a z o n a , e n las c u a l e s p u e d e n 

r e a l i z a r los c l i e n t e s d e las p r i m e r a s t o d a c l a se d e o p e r a c i o n e s . 

A n t e s a b r i m o s esas S u c u r s a l e s p a r a b e n e f i c i a r c o n e l l o a las 

c lases s o l v e n t e s d e c a d a p u e b l o , y p o r q u e e s t á b a m o s s e g u r o s d e 

q u e nos p r o p o r c i o n a r í a n u t i l i d a d e s ; h o y , las i n c o r p o r a m o s p a r a h a ­

c e r c o n s i d e r a b l e s e c o n o m í a s — q u e r e d u n d a r á n e n p r o v e c h o d e nues ­

t r o s d e p o s i t a n t e s — y p o r q u e , d e b i d o a l a s i t u a c i ó n a n o r m a l , e l p a í s 

n o p u e d e so s t ene r p o r a h o r a t a n t a s Sucu r sa l e s . 

I Hace ochenta d í a s que se d e c r e t ó , t n a c i ó n es peor, aunque no sea igua l 

por el Poder E jecu t ivo una m o r a t o r i a , para todos. 

para ev i t a r la bancar ro ta de nues­

t ras ins t i tuc iones de c r é d i t o a fec ta­

das por la crisis local dei a z ú c a r — q u í 

alcanzaba en Cuba a t o d o — y por la 

crisis f inanciera m u n d i a l . 

E l Congreso, que estaba entonces en 

receso, no se r e u n i ó en la fecha que 

f i j a l a C o n s t i t u c i ó n y , no obstante 

la gravedad del problema y la obl iga­

c ión ine ludible en que se ha l laba y 

se h i i l a , a estas horas—31 de d ic i em­

bre—nada l i a hecho y sigue ai gare te , ! pagar cuanto deba, si s 

d e c l a r á n d o s e de facto ind i fe ren te por 

la suerte del p a í s . 

E l caso no es i n s ó l i t o , porque en 

1907 el Congreso cubano tampoco to­

m ó medidas ante el p roblema po i t i -

co cue se le p r e s e n t ó , y la R r p ú b l i c i 

su f r ió un colapso, teniendo que inter­

venir los Estados Unidos . 

Por aquella d e j a c i ó n de f u n v u e s 

v ino la l amentab le i n t e r v e n c i ó n ame- Cuba por el atraso con que empieza 

Ls necesario que se sepa p r o n t o 

c u á n t o s centavos vale el peso de los 

acreedores de cada banco, y que la 

m o r a t o r i a los p ro t e j a mientras sea 

necesario y só lo a los que r ea lmen t t 

necesiten de esa medio legal de p o n r r 

en orden sus cuentas. 

N o hay que o lv idar la c o n d i c i ó n 

de nuestro p a í s : a g r í c o l a , en p r imer 

t é r m i n o , y capaz por e d u c a c i ó n y 

por la na tura leza de su r iqueza, de 

se le concede 

el t i empo razonable, como ha d e m o i -

t r a d o en otras ocasiones m á s a g u d a » 

que la presente. Pero la m o r a t o r i a no 

puede r u b r i r l o t o d o , y en las c o n d i ­

ciones actuales pesa como losa de p lo ­

mo y sobre todos, con gran quebranto 

para el p a í s . 

N o hay que perder de vista que la 

s i t u a c i ó n se ha compl icado mucho en 

L i v i o , T á c i t o o C é s a r , poseer una m i ­
l l o n é s i m a par te de las pruebas do 
au ten t ic idad que poseen los Evange 
l ios c a n ó n i c o s ! S i e l o r i g e n del Cr is 

1 es u n cuento de camino, escr i to en el 
| s ig lo I X , por uno de tantos v i s iona­

r ios que en el m u n d o han s ido. De 

los que gus tan oe v i v i r entre las l á ­
g r i m a s . . • 

Sobre todo los que no ias derra-
esa f á b u l a , como de la inventada por man . 

r i a m e n t e . ¡S i f u é r a m o s a hacer caso 
a todos los mentecatos que pasaron 
sobre l a t i e r r a , no t e n d r í a m o s solaz 
n i pa ra d o r m i r l a siesta! 

A . L . 

U n a n o m á s ••• 

t i an i smo t u v i e r a que cal if icarse de | Faus to , j a m á s se o c u p ó l a c r í t i c a se-
oscuro y desconocido, h a b r í a que ne­
gar a l hombre todo conocimiento del 
pasado. L a v i d a y las obras de Cr i s to 
s i rven de fundamento innegable a les 
diecinueve s ig los m á s grandes de la 
h i s t o r i a . Sobre esa v i d a y sobre esos 
hechos descansan imper tu rbab le s las 
cen tur ias c r i s t ianas con todos sur. ve­
r í d i c o s t e s t imon ios , cen todas sus 

v i r tudes sobrenaturales , con todas 
sus elevaciones subl imes , con su g ran 
diosa r e g e n e r a c i ó n socia l y d o m é s t i ­
ca, con todos sus incomparables por­
tentos y con todas sus inenar rables 
m a r a v i l l a s . S ó l o un c o r a z ó n mezquino 
puede cerrarse a esta j u s t a c o n f e s i ó n . 
S in que obsten on c o n t r a r i o .05 Faus­
tos y los T o l a n d , los Beausobre y loa 
E s t é v e z . 

( d ) Nadie a c e p t ó l a au ten t ic idad 
de los cua t ro Evangel ios c a n ó n i c o s 
has t a e l Conc i l l o de Nicea, en 325. d i ­
ce e l au to r de "Los E v a n g e l i o s " . . . 
Nosotros hemos demostrado sucinta , 
pero i r re fu tab lemente , lo c o n t r a r i o -
Pa ra r e fu t a r nuestras pruebas no bas 
t a n g r a t u i t a s a f i rmaciones . Vengan 
los datos . E l C. de Nicea no hizo o t r a 
cosa que conf i rmar el t es t imonio de 
t res s iglos en favor de los cua t ro 
Evangel ios que hoy poseemos. Roma 
y e l Oriente , A f r i c a y el Occidente de 
Europa , c o n o c í a n esos cua t ro ' l i b ros 
insp i rados mucho antes que el C. de 
Niceo los con f i rmara en su c a r á c t e r . 
Y en cuanto a l supuesto m i l a g r o de 
l a subida a l a l t a r de los cna t ro textos 

{ insp i rados , debemog r e c o r d a r que 

Q U I N I N A E N F O R M A S U 1 » É R J C R . 
El erecto t ó n i c o y laxante " i L V 
X A T Í V O B R O M O Q U I N I N A i r naca 
supericT a la Q u i n i n a orefimaria, y un 
afecta l a cabeza. L * f i rma de E . W, 
G R O V E se ha l la en cada oa j i t a l . 

L a c iudad alegremente saluda al 
nuevo A ñ o . 

Y desnide, t a m b i é n con a l e g r í a , al 
A ñ o v i e jo . 

Por r a r a coincidencia se desbara­
ta , con este mot ivo , lo que hay seu-
tado desde t i empo i n m e m o r i a l : que 
todas las despedidas son t r i s tes . 

PiCazoa, g r i t o s , cantos , l l enan el 
espacio. E n todos los pensamientos l a ­
te u n a idea : ¿ Q u é nos r e s e r v a r á el 
a ñ o que ent ra? 

Y todos ven en el nuevo emperador, 
u n po r t ador de dichas y venturas . 

Pero ¡ c u á n t o s que le sa ludan no I t 
d e s p e d i r á n ! 

¡ C u á n t o s que r í e n y cantan a su 
l legada, l l o r a r á n a su sa l ida! 

Y es que u n a ñ o es lo m á s miste-
r i o á o que existo, lo que no se puede 
conocer de an temano: es e l T iempo . 

Mas, esas mu l t i t udes que cantan y 
que r í e n , ¿ s a b e n que u n a ñ o es nue­
vas a r rugas que s u r c a r á n su ros t ro , 
canas que b l a n q u e a r á n su cabeza, 
pesadumbre que e n c o r v a r á su cuer­
po?. . . 

Q u i z á s no. 
Puede que su a l e g r í a les haga pro­

nunc i a r estas frases: 
— ¡ U n a ñ o m á s ! . . . 
Pero si e sc ru ta ran en l o que el 

d í a de hoy s igni f ica para su v ida , pen­
s a r í a n t r i s t emente . 

— ¡ U n a ñ o m e n o s ! . . . 
Po rque e l mundo sabemos que es 

u n va l l e de I j g r i m a s , pero son muchos 

l A ñ o Nuevo, A ñ o Nuevo ; d e s e a r í a 
que fueras v ie jo solo por conocer c ó ­
m o eres! 

Mas, pa ra e l lo tengo que exp lo ra r t e 
y a l a vez lucha r cont igo . 

S e r á s benigno, d é b i l ; s e r á s malo , 
fuerte t a l vez. 

A p r e s t é m o n o s a l a lucha, Ven , pon­
te enfrente, abre tus puertas , ¿ q u e 
no? Pues ¡ t o m a ! . . . 

L e he a r rancado un pedazo de su 
vida . 

Dice a s í : 
' •Fnero 1 de 192V* 
No he de can ta r v i c t o r i a . P a r a e l lo 

t e n g » que seguir b a t i é n d o m e y a l 
dar le l a ú l t i m a estocada, hacer le ex­
c l a m a r : 

— ¡ M e m u e r o ! A h í va m i ú l t i m o so­
p l o . . . 

Y en ese momento o í r las m u l t i t u ­
des que can tan y que r í e n . . . 

A I Z . 

r icana con la a d m i n i s t r a c i ó n M a g c o n , 

de tan t r i s t e recuerdo entre n c c l r o s . 

Con el abandono de ahora no sa­

bemos lo que v e n d r á . 

Y a v i n o M r . Ra thbone , y por los 

cables del D I A R I O sabemos !:• que 

dice. Piensa "en americano d ' 1 j . Es­

tados U n i d o s " , como es na tu i a t . y nada 

bueno presiente para los q u i piensan 

"en cubano" . 

M í i t c r R a t h b o n e , d e s o u é s de c t s l r i -

bu i r equ i t a t ivamente las resporsabi-

la zafra , no por causas e c o n ó m i c a s y 

sí por las del t i e m p o que prevalece ha­

ce dos meses. 

En muchos a ñ o s , é s t e es el ú n i c o 

en que, a fines de d ic iembre a ú n u j 

se ha podido hacer y publ icar el es­

t i m a d o de la p r ó x i m a zaf ra , y só lo 

e s t á n mol iendo 18 centrales, c o n t r a 

106 en igual fecha de 1919, y 94 e i 

1918. 

L a p r ó r r o g a de la m o r a t o r i a es i n ­

dispensable para evitar un co lmo de 
hdades de la crisis ent re el Gobie rno] cosas que nos amenazan; para el nom­

bramiento de una C o m i s i ó n f inancier a, 

competente y honorable y bien pagada, 

para tener derecho a exigi r le que 

t r aba je—no g r a t u i t a , como pro­

pone el s e ñ o r Tarafa—es cosa igua l ­

mente urgente y necesaria, que no pue­

de dejar el s e ñ o r Presidente a las i n i ­

c ia t ivas del Congreso, dada la a c t i t u d 

de r e b e l d í a o de indi ferencia que has­

t a ahora ha demostrado. 

D r . G o n z a l o P e t a n 

CI R I JAXO OKI, HOMMTJLL DE EMKR-
gencias y del Hospi ta l Nfltuero Uno. 

IESPECIALISTA EN VIAS L R I N A R I A S 
J y enfermedacies v^ti'-rens. Clstosco-

pia, oaterismo da lus u r é t e r e s y examen 
del riSoit por los Uayos X. 

JXYECCIOXKS DE NEOSALVARSAN. 

^ O N S T J I . T A « : DE 1C A l i A . M. Y DF. 
3 o 6 p. 

45915 
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SI d 

M a r c a s y P a t e n t e s 
R I C A R D O M O R E 

Ingen i e ro i n d u s t r i a l 
lüx-Jefe (ie los negocios de Marcas 

y Patentes. 
F n r o t m o , 7 a l tos . T e l é f o n o A.&13a 

A p a r t a d o n ú m e r o 79*. 
C6950 1 0 t , - l l 

a d m i t i m o s odios como razones; de­
mandamos argumentos c r í t i c o s . EU 
N a t u r a l i s m o de Paulus fué impugna­
do por F . D. Strauss ; e l M i t i s m o de 
Strauss fué r i d i cu l i zado por l a es 
cuela de T u b i n g a ; el Sistema í e n d e n -
cioso de T u b i n g a fué cor regido y re 
formado po r K e i m , por R i t s c h l y por 
H i l g e n d e l f ; las r e fo rmas de estos ú l 
t imos h a n suf r ido t remendamente a 1 
manos de A . H a r n a c k . . . y a s í , unas 
t ras o t ras , todas las b a t e r í a s de la 
h ipe rc r i t i c a ' v a n apagando bus pro­
pios fuegos. A l r ac iona l i smo le suce­
de l o que del P ro tes tan t i smo d i je ra u n 
d í a Bossuet ; " V a r í a s , luego eres f a l ­
so". E l r ac iona l i smo m u d a de medio 
cada v e i n t i c u a t r o ho ra s ; luego no 
posee l a verdad . E l p r o p i o R e n á n nos 
d ió la r a z ó n en este tema, aunque el 
s e ñ o r (Es tévez y sus causahablentes 
lo I g n o r e n ; en su " V i d a de J e s ú s " es­
c r i b i ó l o s igu ien te : Temos mejor lo 
qne ha pasado en e l mondo cr i s t iano 
p r i m i t i v o que en los t iempos m á s p r ó ­
x imos a nosotros. / Q u é vemos? Yernos 
que es preciso a d m i t i r po r a u t é n t i ­
cos los cua t ro ETangellos c a n ó n i c o s ; 
vemos que Mateo p o r los discursos 
7 Juan po r l a n a r r a c i ó n , son dignos 
de una confianzn I l i m i t a d a : r e n o p 
qno Lacas nos ofrece un te r reno s ó -
l i d o en u n Evange l io de l a m á s p e r í e c 
ta un idad , saoado^de las fuentes m á s 
an t i guas ; f i n a l m í m t e vemos que M a r -

eos es supe r io r a ú n , en c l a r i d a d 
¿ P o r q u é , e l s e ñ o r E s t é v e z no h a b r í a 
c i tado este luminoso pasaje del ene­
m i g o m o r t a l de Jesucr is to? 

(c) Dice el au to r del a r t í c u l o "Los 
Evange l ios ' que el Ramayana, el Zen-
dovesta, el Mebabhara ta y el K o r a n , 

f , son tenidos por a u t é n t i c o s , porque de1 
^ad de los E v a n g e l i o s . . . Tampoco lo ellos no hay s ino u n solo t e x t o . . . Y 

nosotros decimos que el au to r de ese 
j u i c i o s a b í a t a n poca c r í t i c a hisiO" 

A l m a c é n de Pape l , 
Efectos de E s c r i t o r i o 

I m p r e n t a , 
E n c u a d e m a c i ó n , 

R a y a d o s , 

L i b r o s e n b l a n c o 

p a r a e l Comerc io 

y Of i c ina s 
y F á b r i c a de Sel los 

de Goma y M e t a l 

E m i l i o F e r n á n d e z 
S. en C, 

Saludan a sus clientes y amigos en Ims pre­
sentes Pascuas y les desean un próspero 

Año nuevo» 

M m s M s i 1 2 A p a r í a á ® 2 1 2 4 T e l . A - l l M ' m h m a 

y el p a í s — a l p r imero por la conges­

t ión del p u e r t o de la Habana , y al se­

gundo por la e s p e c u l a c i ó n (que í u c 

m u n d i a l ' sobre el a z ú c a r — , prepone 

resolver el problema del m o m e n t o , :r.c-

diante un e m p r é s t i t o y el nombramien­

t o de una C o m i s i ó n de finanzas ' V a r a 

r e s t a d t c e r el orden e c o n ó m i c o per 

tu rbado" . 

Esta C o m i s i ó n ha sido t a m b i é n p ro ­

puesta por el s e ñ o r T a r a f a , encardado 

por el s e ñ o r Presidente de la R c p u ' i i -

ca de obtener un e m p r é s t i t o en l o ; 

Estados Un idos , y antes por la C o m i ­

sión de los banqueros cubanos. 

Pero mucho antes, a pr inc ip ios de 

noviembre , fué ind icado , en un a r t í c u l o 

de fondo t i t u l a d o "Buscando el reme­

d i o " , por el D I A R I O D E L A M A R I ­

N A , que e x p r e s ó entonces las varias j ^ • i , 

f ó r m u l a s que p o d í a n emplearse para v J u a r t o d e d o r m i r 

resolver la crisis, y sobre cuyas fó r - ¡ 

m u í a s han g i rado todas las qi^e mas 

tarde se han propuesto por legislado­

res, banqueros y comerciantes , con va 

riantes todas , desde luego, m u y pro­

pias, y m á s o menos raras y cur io -

A L F u i V l f ó K A S 

C R E X 

p a r a S a l a , 

C o m e d o r , 

y c o r r e d o r . 

Pero a todo esto nos hallamos a 

pr imeros de a ñ o y nada se hace; r . i 

se ve c la ro en el asunto. 

E l E j e c u t i v o no ha pod ido menos 

que p ro r roga r la mora to r i a , porque e l 

Presidente no p o d í a desconocer que 

el p a í s e s t á pagando m u y caro e l po 

co gusto de las C á m a r a s en c u m p l i r 

con su deber, y que era necesario ha 

cer algo m á s , aun cuando necesite d i ­

r ig i r luego un mensaje especial, dan 

do cuenta de su a c t u a c i ó n , a f i n d * 

obtener un jus to "b i l í de indemnidad , , . 

A h o r a b i e n : nosotros, y muchas per­

sonas, conocedoras de la s i t u a c i ó n , 

entienden que es necesario algo m á s 

que una p r ó r r o g a de m o r a t o r i a : es 

necesario que se designe de una vez 

una C o m i s i ó n de finanzas, que d e f i t i - | 

varaente , y a conciencia , examine c 1 

in fo rme sobre la s i t u a c i ó n de los ban­

cos y proponga para cada caso lo que 

sea m á s conducente . Los bancos se 

han cerrado en u n m u t i s m o , nada acer­

tado y , no obs tante haber pagado to­

dos m á s , mucho m á s de lo que el de­

creto de mora to r i a les ob l igaba , su si-

V a r i a d o s u r t i d o 

e n d i b u j o s , 

c o l o r e s y 

m e d i d a s 

J . P A S C Ü A L B A L D W I R 

¡ D r . H e m a d o S e p i 

¡ a n n v T i c ) d - l \ o M i m s i n } 

Q i r ^ a i a , N a r i z y J d ) i 

P r a d o . 3 v . di l i i >. 

í b c l o r a A n a J o r . 
K e r ^ c l a l i s t a • 4 &w.¿Qr1avaad*^ 

del tfimage. Tí~r.u prJ un proce-
d i m . .no especial 1*» dlMr<«PSlas. ú l ­
ceras del e e t ó m » .0 / 1* en te r i t i s c r ó ­
nica . iP*»gurai»i*|. l * c u í n . Ccnsulrf .n 
de 1 a S, R « J o t T te ié íono f- ^OSI. 
Gra t i s a l o r cvl / rc*. I .untrt 11; . r -
coles y vler* " 

D o c t o r C l a u d i o F o r t ú n 
Tratamiento especial de l^b afecclMnes 

de la sanare, venéreos , sífi l is , c í rnefa . 
partos y enfermedado» de «efloras. 

Inyecciones intravcnoMs, sueros, va-
cunas. etc Cl ín ica i-»<» feombres. 7 7 
media a 9 r medí.* ¿f I r norh«. CMní-
>a p.ira nr i jeres : 7 j ^'*dia a 9 t me­
dia de )a niafiMna. 

Ct/nrtultn»; ^ 1 a 4. 
Camrana ' i f . 1 - Tel . A-8990. 
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e s t á Mala tes ta con l a d ign idad de la 
sociedad. ¿ V a m o s por e l l o a abdicar 
nuestros derechos y c o n v e r t i m o s en r i c a como l ó g i c a . No h a y ser humano 
í u X s T i u d a ^ a ^ H 1 1 6 ! 1 1 1 1 ^ f ^ 0 8 ' - o b r e la t i e r r a que s e p i ^ n "ce7teZa 
J u d í o s y judaizantes de les siglos m o - \ quienes f u e r o n los autores 
dernos blasfemen c o n t r a Cris to s ó l e 
demues t r a que Caifas y Heredes, 
A n á s y P i l a tos . de ja ron sobre la t i e ­
r r a descendencia. Pe ro de eso a r e fu ­
t a r las pruebas inexpugnables 

y cuan tas ' 
las redacciones, enmiendas y a m p l i f i - ! 
caciones. de las tres obras p r i m e r a s ; ' 

; en cuan to a l K o r á n cua lqu ie r o r l en -
| t a l i s t a sabe m u y bien que exis ten de 

q u e | su tex to diversas versiones ¡ Y a a u i - ! 
apor tamos en nues t ro p r i m a r escri to . - s i e ran los l i b r o s citados v*o ros me-
hay una dis tancia In f in i t a . A q u í no I nos remotos , como las o b r a T d e í u o ¡ 

S o n v e n i r s d e C u b a 

L l e v a r recuerdos del p a í s v i s i t ado , da pisto, adorna l a casa y re ­
memora los viajes hechos. Damasquinados de E iba r abanicos es­
p a ñ o l e s , m i l a r t í c u l o s de carey, n á c a r , madera y u n s i n fin de co­
sitas preciosas propias para souvenl r , s iempre h a y a n 

" V E N E C I A " 

O B I S P O . 9 6 . T E L . A . 3 2 0 1 . 

— A V I S O — 

H A Y G R A N D E S C A N T I D A D E S D E 

B l o k s d e A l m a n a q u e 

D E T O D O S T A M A 5 Í O S 

E N 

" L A O R I E N T A L " 
I B P R E N U Y A L M A C E N DE P A P E L 

M U R A L L A 1 2 T E L E F O N O \ - 7 1 9 4 

F r a n c i s c o P i t a e H i j o 

S * e n C . 

C O M E R C I A N T E S I M P O R T A D O R E S D E V I V E R E S 

R e p r e s e n t a n t e s e n e s t a I s l a 

- d e l i n c o m p a r a b l e J E R E Z -

" S e r a f í n A l v a r e z " 

d e l P u e r t o S a n t a M a r í a 

F e l i c i t a n a s u s n u m e r o s o s c l i e n t e s y a m i g o s 

e n e l n u e v o a ñ o d e 1 9 2 1 

L a A s o c i a c i ó n d e C o m e r -

c i a n t e s d e l a H a b a n a 

*5d. 

E n c u m p l i m i e n t o de l o p resc r i to en 
el a r t í c u l o 13. de los Es ta tu tos de 
esta A s o c i a c i ó n c i t o po r este medio 
a todos los s e ñ o r e s asociados de la 
m i s m a para que e l s á b a d o 8 de Ene­
ro de 1921, y a las 2 p. m . concu­
r r a n a l a j u n t a genera l de asocia­
dos que h a de celebrarse en los sa­
lones de l a L o n j a de Comerc io para 
los siguientes fines. 

l o . L e c t u r a del in fo rme acerca d t 

los t rabajos de l a A s o c i a c i ó n en e l 
p r i m e r p e r í o d o de su. exis tencia , y 
estado de la m i sma . 

2o. E l e c c i ó n de los 24 Di rec to res 
que h a n de r e g i r los destinos de l a 
A s o c i a c i ó n duran te e l a ñ o 1921. 

Habana, 29 de D ic i embre de 1920. 

C A E L O S A L Z T J G A H A T . 
Pres idente . 

C lO . l f t ( 3d-30. 
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L t J L A P R E N S A U i 

D i j o ayer u n p e r i ó d i c o de l a ma^ 
fiana; " T r u e n a n los R o t a r i o s " . U n 
equivocado ca l i f i ca t ivo . Los "Ro ta r lo s 
no t r u e n a n " . No pueden t r ona r . No se 
concibe, d i d a l a í n d o l e de esa i n s t i ­
t u c i ó n , u n r o t a r l o " t ronado" . 

Como no se le concibe tampoco en­
fe rmo del e s t ó m a g o . . . 

Las dos cualidades esenciales en u n 
R o t a r l o son, a par te de las de su c u l 

Y cuando l l egan a la c iudad, con la 
escarcela s i n blanca, ambos se acer­
can anhelosos a l a posada. 

No bajr recios ple i tos en el mundo 
por grandes causas. A veces e l amor 
nos estremece. L a hero ic idad , en oca­
siones, nos cubre con sus alas de 
g lo r i a ! U n momento fugaz 

Pero l a v i d a — a ñ o t ras a ñ o , mes 
t ras mes, d í a t ras d í a , h o r a a h o r a — 

t u r a , t a l en to , don de gentes, y amor l e s l ucha g rose ra . Es l a ca rne . Es el 
a l a p a t r i a y a los buenos caminos, 
é s t a s ; u n a pa l ab ra f á c i l y u n buen 
a p e t i t o . . . 

SegTin l a ú l t i m a s e s i ó n , les es I m ­
presc ind ib le t a m b i é n conocer el i n ­
g l é s . 

P a r a t r a d u c i r , s i n e r rores , los chis­
tes de Ja r ev i s t a semanal " L i f e " . 

Es é s t a u n a p r o p o s i c i ó n que l l eva 
l a f i r m a del s e ñ o r B l a nc o H e r r e r a . 

Los Ro ta r ios , a l c e r r a r el a ñ o , ex­
pus i e ron sus que jas . . . Quejas c o n t r a 
el se rv ic io presente de los t e l é f o n o s . 

Las quejas, de pa labra , y como ya 
r i m ó Becquer, son p a l a b r a s . . . y . . . 

— " L a s palabras son a i re 
y v a n a l a i re - . . . " 

¿ Q u e j a s con t r a e l se rv ic io de t e l é ­
fonos? 

¡ U n e r r o r ! U n e r r o r en l a c o m u n i ­
c a c i ó n . . . 

— ¿ L l a m a r a l B-03? 
— B - 0 2 . ¡ L a r g a d i s t anc ia ! 
Nadie oye las quejas*. Nadie las 

recoge. Nadie las r e m e d i a . . . 
L á r g a d i s t anc ia . 

e s t ó m a g o . 
¡ I nev i t ab l e y dolorosamente! 

H a y u n poco de idea l idad . De en­
s u e ñ o . De esperanza. 

" E l T r i u n f o ' ' y los l ibera les , g r a ­
cias a é s t o , pueden dec i r ; " E n nuevas 
elecciones t r i u n f a r á e l genera l G ó ­
mez po r g r a n m a y o r í a " . 

Y " L a N a c i ó n ' ' puede d i v u l g a r : "El 
Presidente de l a R e p ú b l i c a declara 

<iue no h a b r á papel moneda* 
L a esperanza os e l á s t i c a . L o abar­

ca t o d o . Es u n agradable l e n i t i v o - . . 

Los Ro ta r ios despidieron el a ñ o con j 
e l tenedor en l a mano y l a 
queja en los labios. 

Es el fiel s í m b o l o de l h o m b r e . . . 
Come y p l a ñ e . L a comida es e l eje 

del m u n d o . Sancho Panza t r i u n f a r á 
s iempre de D o n Q u i j o t e . Esto, a l fin, 
t iene que r e n d i r sus s u e ñ o s a las e x i ­
gencias de l a m a t e r i a . . . 

Y A l o n s o Qui jano, como el h ida lgo 
del L a z a r i l l o del Termes , ha de de­
c i r l e una vez a su c r iado , 
una u ñ a de buey : 

— Q u é buen aspecto e l de esa u ñ a . 
Y l o que me gusta ese y a n t a r . . . 

Los Ro ta r ios despidieron el a ñ o . 
Junto a una mesa; l a Habana toda 
r e c i b i ó a l 1021 del m i s m o modo : con 
u n p l a to de r e f r i g e r i o por delante. 

Leandro y C r i s p i n l l e g a n a l a c i u ­
dad con l a hucha v a c í a - . . Leandro i 
s u e ñ a s i empre . C r i s p i n , n o . . . Pero1 
aunque Leandro s u e ñ a , a veces estos 

Los p e r i ó d i c o s — n o es necesario de­
c i r l o — e s t á n l lenos de gratas esperan­
zas. Esperanza en e l a ñ o nuevo. 

J a m á s hemos a r rancado una p r i ­
m e r a ho ja de a lmanaque con m á s 
dulce e m o c i ó n . Es una quimera] A y e r 
y hoy, en e l fondo, son iguales. H o y , 
A ñ o nuevo, nos creomos s in « m b a r g o , j 
remozados, re juvenecidos , comc> s i i 
nues t ro c o r a z ó n , y nues t ro e&pír i tu | 
comenzaran, poniendo en o lv ido ol 
pasado, a p a l p i t a r por una v i d a que 
se i n i c i a . 

¿ M o r a t o r i a ? ¿ C r i s i s p o l í t i c a ¿ D e s ­
jus t a j encantos? 

A l filo de l a media noche, y bajo 
el azote de l a l l u v i a , que c a y ó ayer 
imp lacab lemen te , c r e í m o s ayer que 
todos los males que nos a f l i j e n fue­
r o n ba r r idos de l a t i e r r a , 

Y por u n momento , a l sonar las do­
ce, a i b r i n d a r por el nuevo a ñ o , nos 
h i c imos en l a i n t e n c i ó n mejores . 

Y l a i l u s i ó n y la esperanza p a r e c í a n 
que cata an imarnos en voz baja, dulcemente, a 

nues t ro l ado . 

L A F E S J i V l D A D D E L D I A 

5 . R A r A E L y R . h . d e L A B R A - Á n T E & a o u i l a -

Desde estas columnas—que recejen 
e l sen t i r do l a prensa de Cuba—nos 
l i m i t a m o s h o y como comenta r io a 
desearle a nues t ra p a t r i a esta sola 
cosa: 

—Que se rea l icen , para bien del 
p a í s , los deseos de enmienda y los i ~ ~ 
votos do fe l ic idad de que e s t á n l i e - j a l e g r í a . Se rec ibo s iempre con este 
nos hoy los p e r i ó d i c o s y los corazo- | mismo a lborozo a l A ñ o Nuevo. Y el 

s u e ñ o s t i enen por nor te el lecho m u - j n e s , 
l l l d o y e l m a n t e l de l a h o s t e r í a . ¡ A ñ o de 1921! Se le ha sentido con 

f 

A ñ o Nuevo, en el fondo, es t r i s t e . 
Es u n paco de avance en esa ca r re ­

r a dolorosa que nos l leva , i nev i t ab l e -
' mente, a l a M u e r t e . 

F e l i z A ñ o N u e v o 

D E S E A A SUS C L I E N T E S Y A M I G O S , 

D U R A N T E E L A N O 1921 

" L A M O D E R N I S T A * ' 

San Rafael 34 Teléfono A-1286. 

F a r m a c i a s a b i e r ­

t a s h o y p r i m e r o 

d e E n e r o 

J e s í i s del Monte . 546. 
Santa Ca ta l ina , 61 . 
L u y a n ó , 3. 
F á b r i c a y Santa Fe l i c i a . 
Correa , 2. 
J e s ú s del Mon te , 143. 
C h u r r u c a , 29. 
Cero, 697. 
23 y C Vedado. 
San L á z a r o , 402. 
Nep tuno y Soledad. 
San MiRuel y Oquedo. 
B e l a s c o a í n , 1. 
Campanar io y Concord ia 
Drn. 'íoneR v M a n r i q u e . 
Reina , 1 4 1 . . 

Condesa y Campana r io . 
D e s a g ü e v M a r q u é s G o n z á l e z . 
Monte, 133. 
Vives y A n t ó n Recio . 
S u á r e z y Esperanza. 
Monte . 369. 
Consulado y Genios. 
A n i m a s y A m i s t a d . 
Reina, 13. 
Obispo y A g u l a r . 
A m a r g u r a , 44. * 
Egido, 55. 

Poc i to e In fan ta -
Calzada y B . 

T h e A n t i l l e s M o l a s s e s C o . 

C o m p r a d o r e s 7 E x p o r t a d o r e s de 

M I E L E S 

A m a r g u r a 2 5 . O f i c i n a s : 
C 99ütí 

H a b a n a 
30d-24 

San M a n u e l . 
L a p r i m e r a f e s t i v idad de 1921-. 
P l á c e m e sa ludar preferentemente a 

las j ó v e n e s y d i s t i ngu idas s e ñ o r a s 
E m m a Cabrera de G i m é n e z Lan i e r , 
M i r e i l l e G a r c í a de F r a n c a y Manue-
l i t a G ó m e z de M o i u l e s C o e l l o . 

S a l u d a r é t a m b i é n m u y especial" 
mente a una in teresante dama, M a -
n u e l i t a Oabarcos, l a d i s t i n g u i d a es­
posa del eminente doctor E n r i q u e 
x t ü n , uuo de ios m á s al tos y m á s 
l e g í c i m o s p res t ig ios de nues t r a cien" 
cia q u i r ú r g i c a . 

E s t á n de d í a s las s e ñ o r a s Manue la 
Za ldo V i u d a de L a v a n d e y r a y Manue­
la Solana de I t u a r t e . 

L a d i s t i n g u i d a dama Manue la Fe r ­
n á n d e z de G a r c í a y su h i j a , l a encan* 
t adora M a n u e l i t a , para lúa que h a b r á 
muchas y c a r i ñ o s a s c o n g r a t u l a c i o ­
nes . 

L a In teresante L i t a S a l m o i r a g h í de 
Peuuiuo, de l a que tengo encurgo de 
hacer p ú b l i c o que no p o d r á r e c i b i r 
como o t ros a ñ o s . 

L a bondadosa y c a r i t a t i v a dama 
Manue l a B é r r i z , esposa del doctor 
V a l d é s , d i r ec to r de l a Casa de Bene­
f i c e n c i a . . 

V M a n o l i t a S á e z Medina , que e l 
m i é r c o l e s ú l t i m o , en l a I g l e s i a de l 
Vedado, con t ra jo m a t r i m o n i o con e l 
j o v e n D a n i e l P é r e z G o n z á l e z . 

No o lv ida re , para s a luda r l a , a E m ­
m a A n g u l o de Gibe rga . 

Y las s e ñ o r i t a s Manue la P e r d í a l e s , 
M a n u e l a L e u R o d r í g u e z , Manue la 
M a s f o r r o l l y M a n u e l a D í a z S á n c h e z . 

Caba l l e ros . 
L a r g a es l a r e l a c i ó n de los que en 

este p r i m e r d í a del a ñ o ce lebran su 
f i e s t a o n o m á s t i c a . 

E l ex -Akia lde de l a Ciudad, doctor 
M a n u e l V a r o n a S u á r e z , electo Sena­
dor de l a R e p ú b l i c a . 

E l i l u s t r e M a n u e l S a n g u i l y . 

E l Conde de O R e i l l y . 
E l M a r q u é s de l a Rea l Proclama­

c i ó n . , 
Manue l Otaduy, el cabal lero exce­

lente, el amigo q u e r i d í s i m o , jefe de 
la í m p o r ü a n t e casa cons igna ta r ia de 
la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 

M o n s e ñ o r Manue l R u i z , e l Obispo 
de P ina r del R í o , a qu i en mando con 
estas l í n e a s u n saludo a f e c t u o s í s i m o 

Ot ro sacerdote i l u s t r e , M o n s e ñ o r 
Manue l Alea del Collado, C a p e l l á n del 
Colegio De L a Sa l le . 

E l l icenciado Manue l Rafae l A n g u ­
lo , el cabal lero c u l t o .amable y cum­
p l i d í s i m o que es miembro de l a Junta 
D i r e c t i v a del D I A R I O D E L A M A R I . 
N A y presidente de l a UnJon Si lgar 
R e f l n i u g Co. y de l a S tar t L I n e , I m -

i po r t an te empresa cubana esta últ i* 
j n í a . 

O t ro de casa, y m u y quierido, el 
! l icenciado M a n u e l A b r i l y Ochoa, abo-
I giado y acc ionis ta de esta empresa, a l 

que l l e v a r á n las presentes l íneas ' la 
e x p r e s i ó n de m i s mejores deseos por 
su fe l i c idad persona l y l a de todos 
sus a m a n t í s i m o s f a m i l i a r e s . 

U n amigo t an est imado como el 
doctor M a n u e l L a n d | i y G o n z á l e z . Pre 
sidente de l a Sala de lo C i v i l y de lo 
Con tenc io so -Admin i s t r a t i vo de esta 
A u d i e n c i a . 

Los senadores M a n u e l A j u r i a , Ma-
| n u e l F e r n á n d e z Guevara, M a n u e l A . 
I S u á r e z y M a n u e l R o d r í g u e z Fuentes . 

E l Corone l M a n u e l Despa igne . 
E l s iempre amable y s iempre que-

| r i d o cabal lero M a n u e l Ecay de Rojas, 
| a l t o f u n c i o n a r i o de l a a d m i n i s t r a c l ó D 
| p ú b l i c a , y su h i j o , e l s i m p á t i c o joven 
j - M ano l í n Ecay y T o v a r , pa ra los que 

tengo u n saludo especial , m u y afec­
tuoso . 

E l genera l M a n u e l A l f o n s o . 
E l popu la r doctor M a n u e l D e l f í n . 

C o n t i n ú a en La p á g i n a V E I N T E 

i Q u i é n g a n ó ? 

G a n a s i e m p r e e l c a f é d e " L A . F L O R D E T I B E S " 

B o l í v a r 3 7 . T e l é f o n o A - 3 8 2 0 . 

R O P A I N T E R I O R P A R A S E Ñ O R A S 

M a r c a " D O V E " 

L A M A S A G U A D A B L Q 

S E D G A L A N T E S 

A l a n o v i a , a l a a m i g a , a los f a m i l i a r e s d e b e o b s e q u i á r s e l e s e n . 

Pascuas y A ñ o N u e v o , y n a d a t a n d e l i c a d o , f i n o y ú t i l c o m o lo s e x ­

q u i s i t o s p r o d u c t o s d e l a g r a n P e r f u m e r í a " F l o r a l i a " d e M a d r i d , 

E s t á n a c r e d i t a d o s e n e l m u n d o e n t e r o . 

j a b ó n " F l o r e s d e l C a m p o " y "Sa l e s d e A r c h e n a . * * " S u d o r a l , " 

A g u a d e C o l o n i a , L o c i o n e s , e t c . 

r 

"̂ HUBPUT 3H0 

i 

" E l Encan to , " 

" L a oasa Grande , '» 

" L e T a l á i s R o y a V 

H i e r r o y Co. 

Cada " W i l s o n . " 

y otras casas de l u j o acaban 

de r e c i b i r las exquis i tos Loc io ­

nes y esencias de 

R I C H A R D H Ü D N U T 

No. 400 Q U I N T A A V E N I D A N Y . 

1 

Ksda n>l« agradable desjynés de haber dormido e n r u e l t » freacamente en 
la camisa de dormir marca "Dove," uue levantarse y Testirae con laa pieiaa 
que componen el Jue^o completo de ropa Inter ior do día, de la misma marca. 
Yin lo mis edmodo Que ae conoce. A l pasar por alguna t i end* de impor tanc l» . 
onceo j pida que le muestren lo» modelos de la ropa inter ior "Do'e.'* 

E l grabado sdlo muestra variaa de la» ^an^has y exquisitas noredades 
«o<> se han preparado expresamente pawt cercado de Cuba. Númer© 683— 
C<tmif>a de dormir sin mangas y con descote en estilo V, hecha (Te batisra blan­
ca "Royal ," InetroKa. T a r t í s t i camen te dibujada con festones de dobladillo de 
•Jo y pontiL, lazos d« seda en las hombreras y bandas de cinta en el ta l le . 
N'dmero 6fi<V—CamislOn de lustrosa batista "Royal ," color blanco. par;i hacer 
fuego con el anterior. Número 694—Camislfin-pantaldn como Juego al anterior. 

Canosas de Dormir " D o r » " 
Conrtjüuurionet "Do^V* " 
Cubre-corsé» "I>OTe" 

Bnigna* " D o t » " 
Camlsones-Pantaldn "Do^e* 
Ünldn Sults "DoTe" 

Hacemos ofertas «spec ia les a los comerciantea 
Para informes, d i r í j anse a l Agente General, 

Payamas "DOTIT 
Camisones "DoTe" 
Pantalones "DoTe** 

Gorros para ol bondolr 
Liieas de seda 
Chinelas para el bondolr 

8R. FRANCISCO GARCIA 
San Ignacio. 35.*—(Apártalo 2365.) —Habana. Cuba 

Para informar»* pronto, loa Come ri lantes en las prorlnclas de C&nrnpflej 

Dlreccidn 
£kblerráfle« 
••Desc-ony" 
New York 

SR. CM.ESTINO DEI.EYTO 
Aguilera Al t a . 5.—(Apartado 312.)—Santiago ds Cuba 

D. E. SICHEB ft COMPANT 
45-51 West 21st Street 

Nuera York 

Establecida 
en 1ST2 
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A Ñ O L X X X I X Ü Á R I O M U ^ S N A L i e r o 1 d e 1 9 2 1 

1 9 2 0 - 1 9 2 1 

E N E L V E D A D O T E N N I S C L U B 

P A G I N A C I N C O 

E l a d i ó s a l a ñ o . 
H a sido a n i m a d í s i m o . 
Fiestas numerosas se ce l eb ra ron 

anoche en centros , en hoteles y en 
c lubs elegantes. 

¿ C ó m o desc r ib i r l a s todas . 
I m p o s i b l e . 
N i t i empo n i espacio t e n d r í a . 
Es ta rde , demasiado tarde cuando 

l l ego a l a r e d a c c i ó n , de v u e l t a de l 
T e n n i s , q u e d á n d o m e disponible l o p u ­
ramen te necesario pa ra l evan ta r ac ta 
de l a f iesta . 

F u é suntuosa. 
De u n lu jo imponderable . 

1 D i g n a bajo sus aspectos todos de 
l a a r i s t o c r á t i c a sociedad donJe se ce-

P r i m e r o l a comida en mesas d ive r ­
j a s que e x t e n d í a n s e po r e l grran sa­
l ó n colocadas convenientemente. 

D e s p u é s el ba i le . 
Que d u r ó toda l a noche. 
Enojoso r e s u l t a r í a u n a r e l a c i ó n , 

inesa por mesa, como acos tumbro ha -
c ^ - l o . 

I n c u r r i r í a en omisiones que aunque 
fexplicables y aunque Justif icadas, son 
p lempre sensibles. 

A l azar e s c o g e r é algunas. 
M u y pocas. 
Es l a p r i m e r a l a de u n g rupo de m u ­

chachas J ó v e n e s que a p a r e c í a n o rde­
nados en parejas del modo s i g u i e n ­
t e ; 

G l o r i a M a z o r r a 
y M i g u e l A r a n g o 

M l n l t a A r g u e l l e s 
y R i c a r d o M o r e y r a . 

J u l l t a A r e l l a n o 
y A n t o n i o V I n e n t 

Josef ina Mendoza 
¡i y Juan A r g ü e l l e s . 

M a r í a J u i l a M o r e y r a 
y M a u r i c i o Monteagudo . 

M a r í a L u i s a Romero 
y J u a n A b a l o . 

A l l d a U í t e r a s 
y Salvador Guedes. 

- D e las que anteceden h a c í a n ano­
che bu presentaciGn o f i c i a l en los 
Balones las s e ñ o r i t a s Ma z o r r a , Rome­
r o , A r e l l a n o , Mendoza y A r g ü e l l e s . 

Es t a ú l t i m a es l a " - i c a n t a ^ r a h i j a 
Ifle los d i s t ingu idos esposos Juan A r ­
g ü e l l e s y H e r m i n i a R o d r í g u e z . 

Josef ina Mendoza, 
M u y l i n d a . 

" H a c í a t a m b i é n su p r i m e r a a p a r i c i ó n 
é n sociedad con l a f iesta de l Tenn i s 
l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a E l e n a N ú -
fiez. 

O t r a s e ñ o r i t a m á s se presentaba, 
y es A l í e l a D o m í n g u e z R a l d á n y Ee 
nl tez, t a n grac iosa como boni ta . 

Los Marqueses de P i n a r del R í o 
r e u n í a n en g r a n d d lner u n g r u p o se­
l e c t í s i m o . 

O t r a mesa de m a t r i m o n i o s J ó v e n e s 
Ique p r e s i d í a n las bel las damas A l i c i a 
¡ P á r r a g a de Mendoza, M a g g i e O r r de 
A r ó s t e g u l y M a r í a Deschapel le d é 
Za ldo . 

D e s t a c á b a s e en esta mesa, m u y a l -
i«' a y m u y in teresante , C r i s t i n a K l n -
d e l á n de Mendoza. 

E l Conde del R ive ro , nues t ro 
a d m i n i s t r a d o r t a n quer ido , t e n í a 
wna mesa en c u y o cent ro resa l taba 
u n a preciosa co rbe l l l© de flores. 

Otras f lores m á s . 
L a s h a b í a a l rededor . 
Po rque f l o r de g rac i a y de e legancia 

y de gent i leza es l a l i n d a Condesl ta 
d e l R i v e r o . 

I nv i t ados de h o n o r e r an e l cabal le­
r o amer icano M r . H . D . Roosen y su 
esposa, c u l t a y d i s t i ngu ida l ady , con 
las dos hi jas que h a n venido acompa-
fiándolos en su v i a j e a Cuba, 

Una , Miss H e l e n Roosen, cuyo c u -
W e r t o t e n í a a l l ado del j ó v e n R e g l -
Xilto T r u f f l n . 

L a o t r a D o r o t h y Roosen. 
E r a su c o m p a ñ e r o Paco Calvo . 
E l g r u p o de Invi tados de los J ó v e -

l ies Condes de l R i v e r o se comple t a ­
ba con M r , y M r s . M a r i n e . 

O t r a mesa de m a t r i m o n i o s . 
Todos J ó v e n e s y todos d i s t ingu idos . 
A l l í estaban, en t re otras s e ñ o r a s , 

las Interesantes M a t i l d e F e r r e r de Pa-
g é s , Mercedes A l v a r e z F lores de R i v e ­
ra , S i l v i a S u á r e z de Puentes y Geor-
(glna P a g é s de San B a r t o l o m é , esta 
ttltima con u n a t o i l e t t e e l e g a n t í s i m a . 

Descol laba en esta mesa, con l a so­

b e r a n í a de su cau t ivadora belleza, 
Consue l i to F e r r e r . 

U n a de las re inas de l a f iesta. 
Es taba preciosa. 
E l t r a j e que l u c í a , de u n t o n o n á ­

car, bordado en c r i s t a l , era de los que 
m á s se celebraban en el Tenn i s ano­
che. 

No o lv ido , a l dec i r lo que antecede, 
que a l l í estaba desplegando e l l u j o 
de to i le t tes des lumbradoras el g r a n 
g r u p o soc ia l de las leaders habane­
ras . 

G r u p o de honor . 
Nues t ro b l a s ó n y nues t ro o r g u l l o . 
M i n a P. de T r u f f i n , ent re esas lea­

ders , de las m á s caracter izadas, l u c í a 
1 joyas v a l i o s í s i m a s A ñ o N u e v o 

" L a C a s a d e H i e r r o " 

E x p o s i c i ó n d e c u a d r o s 

A c a b a m o s d e r e c i b i r u n a g r a n 

c o l e c c i ó n q u e v e n d e m o s d e s d e 

$ 1 2 . 0 0 h a s t a $ 5 0 0 . 0 0 . 

H I E R R O Y C 0 . , S. e n C . 

O b i s p o , 6 8 y O ' R e i l l y , 5 1 . 

U n a de ellas e l c o l l a r c'e per las que 
a d q u i r i ó por u n p rec io fabuloso en 
su ú l t i m o via je a P a r í s . 

L i l y H i d a l g o de C o n i l l . 
R e m a r q u é e . 
C a t a l i n a Lasa de Pedro, M a r í a L u i ­

sa G<5mez Mena de Casriga y B l a n c a 
B r o c h de A l b e r t i n I sobresaliendo en­
t r e e l con jun to por el encanto de su 
e legancia suprema, ú n i c a . Incompara ­
b l e . . . 

L 'n tesoro en alhajas, s i n f a l t a r e l 
jade Impresc ind ib le , l u c í a l a s e ñ o r a 
d e Pedro B a r ó . 

S i e m p r e a s í Ca t a l i na Lasa. 
N a c i ó en u n rango . 
R a n g o de bel leza y t a m b i é n de ele­

ganc ia , e spe r i tua l idad y d i s t i n c i ó n . 
L l a m a b a l a a t e n c i ó n , con u n robe 

m a g n í f i c o , Xena Pons de P é r e z de l a 
R i v a . 

De r o j o . N i n a Reyna de Ar io sa , de 
negro , M a r u j a B a r r a g u é de S á n c h e z y 
de tonos c la ros Jus t ina Monteagudo 
de P o r t a l . 

M a r í a Dolores M a c h í n de U p m a n n , 
t res ch ic , resplandeciente de elegan­
c i a . 

A l d a L ó p e z de R o d r í g u e z , que rea­
p a r e c í a en socidad d e s p u é s de su r e ­
greso de P a r í s , y s e ñ o r a s t a n d i s t i n ­
gu idas , en t re las que m á s realce co­
m u n i c a b a n a l a f ies ta , como Pepa 
Echar t e de F ranca , Mercedi tas de A r ­
mas de L a w t o n , C l a r i t a R i v e r o de 
S u á r e z , M e r e i l l e G a r c í a de Franca , 

A n a M a r í a P a g é s de Monte ro , A m e l i a 
R i v e r o de D o m í n g u e z , N e l l i e Desver-
n i n e de L o m b a r d y A n i t a M a r t í n e z Ca-
d r a m a de Vega C a l d e r ó n , a l a que 
t uve e l gus to de sa ludar d e s p u é s de 
largos a ñ o s que h a pasado en E u r o p a 
l a h i j a de l que fué m i buen amigo 
C é s a r M a r t í n e z Cadrana . 

A c e r t é a ve r en u n a mesa, a p r é s 
d iner , a los J ó v e n e s y s i m p á t i c o s m a ­
t r i m o n i o s Rafae l Posso y A m a l i t a A l -
varado , A l b e r t o Ruz y Conchi ta T o r a -
v a , G o n z á l o A l v a r a d o y H e r m i n i a Dolz , 
Lo renzo Castro y T e t é Berenguer y 
S a m m y T o l ó n y M a r i n a Dolz . 

O t r a mesa de los d i s t inguidos es­
posos Le F é b u r e y P a n t í n . 

¡ C u á n t a s mesas m á s ! 
E n una de ellas, F e l i c i a Mendoza 

de A r ó s t e g u l , d i s t i n g u i d a esposa del 
Secre tar io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , y 
l a de l Secre tar io de Obras P ú b l i c a s , 
M a r í a W i l s o n de V i l l a l ó n . 

A l c o r r e r de l a p l u m a , y en l a p re ­
c i p i t a c i ó n con que escr ibo, surgen en 
anl memor i a , en t r o p e l y confusamen­
te, nombres Incontables . 

L o i i t a Bone t de F a l l a G u t i é r r e z , M i ­
caela B , de A b a l o y Rosar io Ig les ia , 
v i u d a de M a c h í n . 

M r s . Schultze. 
L a Marquesa del P rado Ameno . 
M i r t a M a r t í n e z I b o r de del M o n t o y 

Ranchi ta P é r e z Ven to de Castro . 
M a r í a Usabiaga de Bar rueco . 
I n s p i r a d o r a ! . . . 
Mercedes Romero de A r a n d o , t a n 

elegante, como siempre, con u n a t o i ­
l e t t e preciosa. 

H o r t e n s i a S c u l l de Morales . 
E l e g a n t í s i m a ! 
Nena A r i o s a de C á r d e n a s , G l o r i a 

E r d m a n de Jua r r e ro , S a l o m é Santa-
m a r i n a de M a c h í n , B e r t a Ponce de B a ­
r r a q u é , I r a i d a Salazar del L o m b a r 

y m á s , muchas m á s , ent re las que 
d e s t a c á b a s e , t a n l i n d a s iempre de ne­
g r o , M a l u l a R i v e r o de Scu l l , 

R e n é e G. de G a r c í a K o h d y , M a r í a 
L u i s a M o n t a l v o de Johanet y H e r m i ­
n i a R o d r í g u e z de A r g ü e l l e s . 

Carmen A r ó s t e g u l de Longa , B e b é 
V i n e n t de Mendoza y Sa r i t a C o n i l l de 
M a r t í n e z . 

C a r m í t a Reyna de M a r t í n e z , Ros i t a 
Perdomo de del V a l l o y Consuelo A l ­
varez de A r a n g o . 

Y Hen r l e t e Le M a t de Laba r r e r e . 
Encan tadora ! 
No o l v i d a r é hacer m e n c i ó n entre las 

s e ñ o r a s j ó v e n e s que m á s s o b r e s a l í a n 
« n L . f ies ta a Chel ta A r ó s t e g u l de Pe-
droso. 

E n medio de l a a d m i r a c i ó n que p r o ­
d u c í a n tan tas to i le t tes elegantes repe­
t í a s e el nombre de I s m a e l Bernabeu 
e l maes t ro Impecable , por haber s a l l -

L o q u e s o m o s a u s t e d e s l o d e ­

b e m o s , a m i g o s y p a r r o q u i a n o s 

n u e s t r o s . 

A s u f a v o r g e n e r o s o , a su n o ­

b l e c o n c u r s o . 

A s í l o r e c o n o c e m o s e n e s t a f e ­

c h a s o l e m n e , a l h a c e r e l b a l a n c e 

e s p i r i t u a l d e n u e s t r a casa d u r a n ­

t e e l a ñ o q u e h a t r a n s c u r r i d o . 

E n e l " h a b e r " d e l l i b r o m a y o r 

e n c o n t r a m o s l o q u e h i c i m o s e n 

o b s e q u i o d e u s t e d e s : e x t e n d e r , 

a m p l i a r , d e s a r r o l l a r t o d o l o p o s i b l e 

e l n e g o c i o p a r a q u e c a d a d í a o f r e z ­

c a m a y o r e s v e n t a j a s y f a c i l i d a d e s 

a l q u e n o s c o m p r a , y p a r a q u e 

sea m á s e f e c t i v a n u e s t r a c o l a b o ­

r a c i ó n e n l a m a g n a o b r a n a c i o n a l 

d e f o m e n t a r l a c u l t u r a y p r o m o v e r 

e l a d e l a n t o e n t o d o s los ó r d e n e s . 

P e r o c u a n t o h e m o s h e c h o s ó l o 

es, c o m p a r a d o c o n l o q u e q u i s i é ­

r a m o s q u e f u e r a , u n v a n o a n h e l o J 

d e n u e s t r o c o r a z ó n . 

P o r f o r t u n a , n o s s o b r a n a l i e n ­

to s y e n t u s i a s m o s p a r a t r a b a j a r 

c a d a v e z m á s , p a r a l a b o r a r m á s 

c a d a d í a , p a r a i n t e n s i f i c a r nues ­

t r o s e s f u e r z o s p o r e n g r a n d e c e r y 

r e n o v a r s i n t r e g u a " E l E n c a n t o " , 

f i e l e x p o n e n t e d e l o q u e l o g r a n ' 

l a c o n s t a n c i a e n l a l u c h a , l a h o n ­

r a d e z e n l o s p r o c e d i m i e n t o s y e l 

a m o r a l p a í s b a j o c u y o c i e l o m a ­

r a v i l l o s a m e n t e a z u l d e s e n v o l v e ­

m o s n u e s t r a s a c t i v i d a d e s m e r c a n ­

t i l e s . 

Y c o n n u e s t r a i n q u e b r a n t a b l e f e , 

en n o s o t r o s m i s m o s y n u e s t r a fe 

e n e l f a v o r d e l p ú b l i c o , h a c e m o s 

e n es te d í a l a f o r m a l p r o m e s a d e 

q u e " E l E n c a n t o " , s ens ib l e a l a s 

e x i g e n c i a s d e l o s t i e m p o s , s e g u i r á 

o r i e n t á n d o s e e n u n a m p l i o s e n t i d o 

d e p r o g r e s o y m o d e r n i d a d , d ó c i l a 

l a m á x i m a d a n n u n z i a n a : " R e n o ­

v a r s e o f e n e c e r . " 

P a r r o q u i a n o s y a m i g o s : C o ­

m i e n z a h o y e l 1 9 2 1 , y c o n t o d a e l 

a l m a h a c e m o s l o s v o t o s m e j o r e s 

p o r l a s a l u d , l a p r o s p e r i d a d y l a 

v e n t u r a d e t o d o s . 

S o l í s , E n t r í a l g o y C í a . 

i d u . 

do muchos de aquel los t rajes de su 
m a l s o n t an famosa. 

De las s e ñ o r i t a s que f o r m a b a n una 
l e p i ó n del ic iosa solo me l i m i t a r é a 
c i t a r a M a r í a Teresa F a l l a , N a t a l i a 
A r ó s t e g u l y Ros i t a S a r d i ñ a . 

A n g e l a M a t i l d e Aba lo . 
Preciosa . 
A n a M a r í a M a c i á , Nena Velasco y 

L o l a Mendizaba l en adorable t r i n i ­
dad . 

Y M a r g a r i t a L e F é b u r e , Josefina 

¡ F e l i z A ñ o ! 

A l f e l i c i t a r a n u e s t r o s c l i e n ­

t e s p o r e l A ñ o N u e v o , d e s e a ­

m o s e x p r e s a r l e s n u e s t r o a g r a ­

d e c i m i e n t o p o r s u s f a v o r e s e n 

e l p a s a d o y a s e g u r a r l e s u n m e ­

j o r a m i e n t o c o n t i n u o e n n u e s t r o 

s e r v i c i o , o b t e n i e n d o l o m e j o r 

d e l e x t r a n j e r o a l p r e c i o m á s 

r e d u c i d o , e n l a s e g u r i d a d d e 

q u e c o n t i n u a r á n f a v o r e c i é n d o ­

n o s c o m o h a s t a hoy. 

S E G U R O 

P A R A S U S 

P U L M O N E S 

J A R A B E 

S U L F O - G U A Y A C O L 

P O T A S A 

- S A R R Á -

E N F A R M A C I A S 

S I G U E N LOS ROBOS 
E l v i g i l a n t e de l a p o l i c í a nac iona l 

, n ú m e r o 152, A n t o n i o Pelaez, a l t r a n 
s i t a r ayer de madrugada por frente* 

I a l es tablecimiento de j o y e r í a y r e l o -
, j e r í a , s i tuado en l a ca l le de Paseo do 

M a r t i n ú m e r o 123, de l a p ropiedad de l 
s e ñ o r L S k a r b r e v i k o b s e r v ó que u n a 
de las v id r i e r a s estaba r o t a . H e c h a 
u n a i n s p e c c i ó n po r e l p r o p i e t a r i o , 
e c h ó de menos seis fajas de p ie l con 
hev i l l a s de oro , las que aprec ia en l a 
can t idad de c incuen ta pes^s. 

H a b a n a 

M o d a s A d e l a n t a d a s 

S. R a f a e l n y U 
¡ f t o d a s F e m e n i n a s 

G a l í a n o 7 9 

T h e 4 U T O M 4 T 

C a n f e c c í o n e s p a r a S r a s , C a b a l l e r o s y n i ñ o s 

O B I S P O , 9 9 . O B R A P I A , 7 8 . 

F r a n c a , Grace P a n t í n y . . . u n m u n » 
do de adorables f i g u r i t a s . 

H a y que reconocer lo . 
U n a f ies ta l a del Tenn i s , pa ra despe 

d i d a de l a ñ o 1920, que se h a r á i n o l ­
v idab l e . 

F u é suntuosa. 

E n r i q u e F O J i T A N I L L S 

V e n t u r o s o T 9 2 r 

" L a f l o r C i b a n a " , G a l i a n o y S a n M i g u e l 

T e l e f o n o A - 4 2 8 4 . 

CORDOBAN DE 

THOMPSON 

R e s u e l t a m e n t e t i e n e l a pre 

d i l e c c i ó n e n Cuba po r l a 

p e r f e c t a s e l e c c i ó n que hace ­

m o s de n u e s t r a s p ie les J o 

que e x p l i c a e l b r i l l o u n í f o r 

m e que s i e m p r e c o n s e r v a . 

BOU 

S H O E 

R e p r e s e n t a n t e s : 

R . R i b a s & C o . 

L O N J A 5 1 4 . A P A R T A D O 1 3 1 6 . 

J u z g a d o s d e 

I n s t r u c c i ó n 

H U R T O . E N LOS M U E L L E S 
Por e l sargento Cenosa y e l -vigi lan­

te del Pue r to G o n z á l e z , fue ron dete­
nidos ayer y presentados ante e l juez 
de I n s t r u c c i ó n de l a c u a r t a s e c c i ó n , 
e l Inspector de A d u a n a J u l i o B o r r e r 
G ó m e z , vec ino de l a c a l l e de A n i m a s 
n ú m e r o 122 y A l f r e d o Or tega M a r ­
t í n e z , vec ino de l a calzada do J e s ú s 
del Monte , n ú m e r o 17. 

M a n i f e s t ó e l sargento Comsa , que 
tuvo no t ic ias por e l v i g i l a n t e G o n z á ­
lez, que e l A l f r e d o Or tega h a b í a sus­
t r a í d o , en los muel les de g a n J o s é , 
y de u n a caja, que f u é f rac turada , 
t res piezas de seda las que le e n t r e g ó 
a l inspec tor de A d u a n a B o r r e r o . 

E l inspector n e g ó que t u v i e r a par ­
t i c i p a c i ó n de l ic tuosa en ese Lecho . 

Or tega f u é r e m i t i d o a l Vivac . 

Unos ladrones p r e t e n d i e r o n efec­
t u a r que de madrugada u n robo en l a 
A v e n i d a de B é l g i c a n ú m e r o 46, esta­
b lec imien to de r o p a hecha t i t u l a d o 
L a P i l a n c a , de l a p ropiedad del s e ñ o r 
¡ S a t u r n i n o P é r e z R o d r í g u e z . 

L o s ladrones solo t u v i e r o n t i e m p o 
de r o m p e r los dos candados que ce­
r r a b a n e l tab lado de l a v id r i eda , dán-« 
dose a l a fuga a l ser sorprendidos . 

Pero no pud ie ron ser detenidos. 
H U R T O 

A n t o n i o L ó p e z P é r e z , vec ino de l a 
ca l le de Vives n ú m e r o 155. se p r e s e n t ó 
e n las oficinas de l a p o l i c í a j u d i c i a l 
denunciando que hace semanas estuvo 
enfe rmo de g r ippe siendo asis t ido p o r 
l a encargada de l a casa nombrada 
Berna rd ina , y que é s t a aprovechando 
su grave estado y su t ras lado a l H o s ­
p i t a l C a l i x t o G a r c í a , l o sustrajo l a 
can t idad de ciento t r e i n t a y siete pe­
sos, que t e n í a en uno de ios mue ­
bles de su h a b i t a c i ó n . 

A V I S O 

A l a persona que haya tomado equi ­
vocadamente u n abanico en l a noche 
del 24, en E l Casino de l a Playa, so 
le sup l i ca l o ent regue en l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o por ser u n 
recuerdo de f a m i l i a . 

47621 1 e. 

P a r a f e l i c i t a r 

Es cos tumbre po r a ñ o nuevo f e l i c i ­
t a r a los amistades y p a r a hacer lo se 
r equ ie ren postales y papel elegante. 

L a casa que me jo r s u r t i d o t iene en 
Cuba en postalos desdo l a m á s bara ta 
a l a m á s f ina y elegante es l a Casa 
W i l s o n , Obispo 52. 

T a m b i é n en papel h a y l o m á s selec. 
t o y ch ic en elegantes estuches. 

H a y rev i s tas de modas y p e r i ó d i ­
cos I lus t rados . 

L a Casa W i l s o n , Obispo 5?. 

L A S I T U A C I O N E C O N O M I C A 

So resuelve ú n i c a m e n t e con l a r eba ­
j a ve rdad en los precios de todos l o s 
a r t í c u l o s y m á s en los do ' iu jo . Es to 
ofrece y cumple l a "Casa de R u i s á n -
choz," en sus almacenes y f á b r i c a 
de muebles de Angeles 13 y E s t r e l l a 
25 y 29. 

E n j o y e r í a y r e l o j e r í a se hacen a ú n 
mayores descuentos y e l s u r t i d o es v a 
r i a d o y e n o r m í s i m o . U n co l l a r de b r i ­
l l an tes de $14,000 se d a r á en ^CIO.OOO. 
T e l é f o n o A-2024. T e l é g r a f o R u i s á n -
chez 

C. 9978 a l t 5d 24 

V E L O S D E C A R A 

A 25 C E N T A T O S 
De m a l l a de seda en colores ne­

gro , c a r m e l i t a y p rus ia . L o r e m i t i ­
mos por cor reo si nos e n v í a dos cen­
tavos m á s pa ra el f ranqueo. 

L iqu idamos trajes sastre, y v e s t i ­
dos de ú l t i m a novedad, e n sarga y 
p a ñ o , a precios de costo. 

Vea nuest ros est i los y e s t u d i é 
nuestros precios . 

" O R B E T A " 
I n d u s t r i a . 106, casi esquina a 

473S8 
Neptuno. 

l i e . 

C o r s é J u v e n i l 

Prepara l a be 11 ora de 1* «Ifia. 
Bus to f lex ib le . 
T ó r a x Ubre. 
Espa lda . derecha. 
V i e n t r e firme. 
T a l l e elegante. 
E l c o r s é Juvenr. ha sido creado 

f «ra f a c i l i t a r el desa r ro l lo de laa 
Jarrendtas, c o n v i r t i é n d o l a s gra­
dualmente en mujeres e l e g a n t e » . 

C o r s é C i n t u r a 

Da un novísimo tel ldo eláatfe* ca-
teramente horadado. 

Eb e l único qne aotoaluiente rwoo-
mlendan en Francia laa emlaenciaa 
médicas. 

Ideal para climas troplcalec 
Flexible, ligero, horadado. «In Ba­

llena», pastas n i hebillas, constitnye 
pera las damas la reallzaclftn ¿ e un 
snefio; porque «'mollaa" las formas, 
conserva la "ondulac ión" de la l ínea 
y facilita los movimientos, espoclal-
mente en el baila y los ¿ •Por t e s . 

Ss de nna eficacia soberana para 
prevenir la obesidad del talle, ¿ e l 
abdomen r de laa cadera a. 

M a i s o n V i o l e í t c . - H a . P . d e F c r n a n d e L - N e p t u n o 3 4 . T e l . A 4 5 3 3 

A c u á l l e p i d e s u h i j o , a M e l c h o r , G a s p a r o B a l t a s a r . , , ? 

L o s t r e s p a s a r á n p o r a q u í , a n t e s d e i r a s u c a s a , t e n g a e s t o p r e s e n t e , p a r a h a c e r s u e n c a r g o h o y . 

L o s j u g u e t e s q u e h a c e n s o ñ a r a l o s n i ñ o s t o d o e l a ñ o , p o r i n g e n i o s o s , b e l l o s , n u e v o s e i n t e r e s a n t e s , e s t á n e n e s t a c a s a 

" L A S E C C I O N X 
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L A T E M P O R A D A . D E OPERA. D E 
B R A C A L E 
H a b l á b a m o s ayer de que e l maes t ro 

B r a ^ i l e h a b í a con t ra tado pa ra d i r i g i r 
en l a p r ó x i m a t emporada o f i c i a l de 
ó p e r a L o h e n g r i n y P a r s i f a l , a l i l u s ­
t r e maest ro a l e m á n K n o c h , v igo rosa 
persona l idad a r t í s t i c a cuyo n o m b r e 
h a f i g u r a d o s iempre en p r i m e r a l i n e a 
en todos los teatros del m u n d o don ­
de se h a n representado las ó p e r a s de 
W a k n e r . 

A d v e r t i m o s quts e l d í a 6 vence e l 
plazo i m p r o r o g a b l e p a r a e l abono, 
tonto de las funciones noc turnas co­
mo de las ma t inces . 

Los precios del abono pa ra las m a -
t i n é e son los s igu ien tes : 

Palcos g r i l l é s s i n en t r ada : 200 pe­
sos. 

Palcos p la tea y p r i n c i p a l s i n en­
t r a d a : 150 pesos. 

L u n e t a con en t r ada : 82 pesos. 
Bu taca con en t rada : 24 pesos. 
De lan te ro de t e r t u l i a con en t rada : 

12 pesos. 
De l an t e ro de cazuela con en t rada : 

8 pesos. 
E n u n a de las funciones del abono 

a m a t i n é e s t o m a r á par te e l Comen­
dador T í t t a R u f f o ; en o t r a Angeles 
O t e i n ; en o t r a B e r n a r d o de M u r o y en 
l a res tante se r e p r e s e n t a r á P a r s i f a l . 

* * 
• Í A C I O N A L 

L a notable c o m p a ñ í a de opere ta 
V a l l e C s í l l a g anunc ia paiia h o y dos 
f u n c i o n e s . 

E n l a d i u r n a se p o n d r á en escena 
l a opereta E l P i l l u e l o de P a r í s , g r a n 
é x i t o de l a S te f f i C s í l l a g , l a a p l a u d i ó l a 
l i p e , y de l g r a n ac tor E n r i q u e V a l l e . 

Pa r a l a f u n c i ó n n o c t u r n a se anun­
c ia l a repr i se de L a Re ina del F o n ó -
griafo, opereta del maes t ro L o m b a r d o , 
v e r s i ó n cas te l lana del s e ñ o r J . Esco­
b a r . 

M a ñ a n a domingo , dos func iones . 
Se p rega ra e l estreno de l a opereta 

t i t u l a d a E l s e ñ o r del Cadi l l ac n ú m e ­
r o 13. : . . , 

• • • 
P.4TRET 

L a c o m p a ñ í a , de revis tas Velasco, 
que cou g r a n é x i t o a c t ú a en e l r o j o 
col Í3eo, d a r á hoy dos f u n c i o n e s . 

E n l a m a t i n é e se p o n d r á n en esce­
na E l P r í n c i p e Ca rnava l y L a L i g a 
de las Nac iones . 

L a lunetja c o n en t rada cuesta dos 
pesos. 

Por l a noche, en t anda senc i l l a , l a 
ap laud ida r e v i s t a de Q u i n i t o V a l v e r d e 
Mujeres y F l o r e s . 

L a l une t a con en t rada p a r a ©atja 
tanda c ü e s t a u n peso. 

Y d e s p u é s , en f u n c i ó n c o r r i d a . E l 
P r í n c i p e C a r n a v a l y L a L i g a de las 
Nac iones . 

Pa ra esta f u n c i ó n r i g e n los precios 
s igu ien tes : 

Palcos c o n seis en t radas : 12 pesos; 
lune ta con en t r ada : 2 pesos; delante­
r o de t e r t u l i a con en t rada : 60 centa­
vos ; en t rada a t e r t u l i a : 40 centavos; 
de lantero de p a r a í s o con en t r ada : 40 
centavos; en t rada a p a r a í s o : 30 cen­
tavos . 

M a ñ a n a , en l a m a t i n é e . T o n a d i l l a s 
y Cantares y B l P r í n c i p e C a r n a v a l . 

• * * 
M A R T I 

Se e s t r e n ó anoche en e l t e a t ro de 
las c ien puer tas l a últlmfc. p r o d u c c i ó n 
de A r n i c h e s y T i r g u e r o s , t i t u l a d a E l 
Conde de L a v a p l é s , que ob tuvo en e l 
A p o l o de M a d r i d u n resonante é x i t o . 

L a obra es m u y grac iosa y abundan 
en e l l a los chistes de buena l e y . 

E n t r e los I n t é r p r e t e s se d i s t i n g u i e ­
r o n Mi i r í a C a b a l l é , l a s e ñ o r a Si lves­
t r e S i lves t re y los s e ñ o r e s M a r t í n e z , 
Gal lego, O r t i z de Z á r a t e , F r a n c é s , So-
t i l l o y L ó p e z . 

E l Conde de L a v a p l é s ob tuvo una 
f avorab le acogida por e l p ú b l i c o que 
a s i s t i ó a M a r t í . 

Para h o y se anunc i an dos f u n c i o ­
nes. 

E n la m a t i n é e , B l Cabo P r i m e r o y 
E l Conde de L a v a p l é s . 

Po r l a noche, dos tandas dobles . 
E n p r i m e r a , L a Dulce C a ñ a y M o ­

l i n o s de V i e n t o . 
C o ñ t i n ú a n los ensayos d é A v e C é ­

sar, de G o n z á l e z Pas tor y e l maest ro 
L l e ó . 

• 4c • 
C A M P O A M O R 

L a in teresante cint/a, t i t u l a d a L o 
p r o h i b i d o , que t iene po r p r o t a g o n i s t a 
a l a celebrada ac t r i z M i l d r e d H a r r l s , 
se p a s a r á en las tandas preferentes 
de h o y . 

Comple t an e l p r o g r a m a Novedades 
in te rnac iona les n ú m e r o 2, las come­
dias L í o de c u m p l e a ñ o s . U n conf l i c to 
a r t í s t i c o . Robo y secuestro y Tempes­
t a d en m a l ca lma, y los dramas Los 
Regeneradores , p o r J . "Wtarren Ke" 
r r i g a n , y P i s t a que f a l l a . 

E n las tandas preferentes de m a ñ a ­
na . L o p r o h i b i d o . 

E l lunes se e s t r e n a r á l a m a g n í f i c a 
c i n t a titulac&a L a V i r g e n de S t ambou l 
p o r P r i s c i l l a Dean, que se r e p e t i r á en 
las funciones del mar tes y del m i é r ­
co le s . 

L a p e l í c u l a se e s t r e n a r á con m ú ­
s ica especial que I n t e r p r e t a r á una or­
questa de cuaren ta profesores . 

Pa ra estas t res funciones , y debi­
do a l a g r a n s o l i c i t u d de localidades, 
l a Empresa h a s u p r i m i d o las entra­
das de f a v o r . 

E n breve, e l cuadro de variedades 
O l i m p i a T r o u p . 

• • • 
M I S S T R A I S Y M A R I O C H E V A L I E B 

L a notable concer t i s ta y verdadera 
maga del arco, Miss Tha i s , y e l a p l a u ­
d ido b a r í t o n o M a r i o R . Cheval le r da­
r á n en breve u n g r a n conc ie r to en 
esta c a p i t a l . 

U l t í n j a d o s y a los a r reg los necesa­
r i o s , p r o n t o eala c u l t a sociedad o i r á 
y r e n d i r á sus aplausos a l a be l l a v i o -

P R A D O 3 y 

T E L E F O N O 
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E L M A S L E G I T D I O S E L L O D E D I S T I N C I O N Y B U E N GUS 

TO ES P O S E E R C N 

P A C K A R D T W I N - S K 

E n t r e g a I n m e d i a t a de t i pos abier tos y cerrados. L a f á b r i c a 

P A C K A R D r e e m b o l s a r á a los que c o m p r e n desde hoy , cua l 

qu io r r eba ja que decrete antes del l o . de J u l i o de 1921, 

l l n i s t a . q u e en c o m p a ñ í a de Cheval ler 
a ^ i b a de hacer con g r a n é x i t o u n r e -
cr-̂ î n por s u d A m é r i c a . 

Opor tunamen te pub l ica remos e l p ro ­
g r a m a . . . i 

• 3f. ¡f. 
L A F U N C I O N H O M E N A J E A GUS­

T A V O R O B B E Ñ O 
A mediados del ac tua l mes de Ene­

r o ee c e l e b r a r á en P a y r e t una g r a u 
func ión , e x t r a o r d i n a r i a en honor del 
ap laud ido au to r y actor cubano Gus­
tavo R o b r e ñ o . 
^ Se f e s t e j a r á con esta f u n c i ó n e l de-

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L a n l A-

R I Ñ A y « n a c i e s e en «1 D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

BABY WILTSHIRK. r 

D E M A S I A D O D E B I L 

P A R A T O M A R L E C H E 
256, FRANGIS ROAD 

Deseo darles las gracias por los 
beneficios que el " V I R O L " ha 
ocasionado a mi hija. Nosotros 
decimos que " V I R O L " le Salv6 
la Vida. Cuando nacid era una 
ni t ía preciosa, pero a las siete se­
manas empezó a enflaquecer, a la 
edad de dos meses, el Médico re­
comendó " V I R O L . " Hablamos per­
dido toda esperanza de salvar la 
vida a la n i ñ a que era demasiado 
déb i l . 

Durante dos meses sólo tomaba 
" V I R O L , " estaba demasiado ago­
tada y débil para tomar leche, 
pero cuando se mejoró con " V I ­
R O L " y leche, que desde enton­
ces lo ha seguidb tomando y es 
una muchacha hermosa y roll iza. 

Duerme bien y su dent ic ión le 
sa l ió con faci l idad; el retrato se 
sacó cuando m i t i j a t e n í a 12 me­
ses. 

Sra. A. I I . WUtshire. 

V I R O L 

" V I R O L " L T D . 148-1C6, 
oíd St. London E. C. 

Representantes Importadores 

C o m p a ñ í a A u g i o C a b a n o 
L A S I P A R I I ^ A , 69-A y 69-B 

De Venta en todas las Farmacia* 

b u t del celebrado a r t i s t a , que f u é a 
los t res a ñ o s . 

Se e s t r e n a r á n t r es ob ra s . 
U n a de el las, o r i g i n a l c ^ i a p i a u d í d o 

au to r Feder ico V l l l o c h , Bd t i t u l a L a 
v i s i t a del c h i c o . 

Ot ra , de Gustavo R o b r e ñ o , m ú s i c a 
del maes t ro A n c k e r m a n n , Me c o g i ó l a 
m o r a t o r i a . 

Los o t ros detal les de l p r o g r a m a los 
daremos a conocer en su opor tun ic | ad . 

• • • 
| P R O A R T E M U S I C A L 
i L a sociedad P r o A r t e M u s i c a l , que 
, t a n acer tadamente d i r ige l a cuí t ia y 
| be l l a dama s e ñ o r a M a r í a Teresa M o n -
! tes de GiberSa, no desmaya en su i n -
¡ tensa inno r de p ropaganda po r nues-
• t r a c u l t u r a a r t í s t i c a . 

E n e l a c tua l mes de Ene ro se I n i . 
I c i a r á n las Conferencias i lus t radas so-
| bre l a M ú s i c a ti i Wagne r , por e l 
¡ m a e s t r o G u i l l e r m o T o m á s . 
! E n lia ú l t i m a qu incena de Feb re ro 

se o f r e c e r á n t res concier tos combina ­
dos en ios que t o m a r á n par te e l g r a n 
v i o l i n i s t a Jan K u b e l i k y e l p i a n i s t a 
P i e r r e A u g i e r a s . 

R A F A E L ARCOS * * 
E l ap laudido a r t i s t a Rafae l A r c o s , 

que ac tua lmente r ea l i za una b r i l l a n ­
te t o u r n é e por e l i n t e r i o r de l a Re­
p ú b l i c a , se p r e s e n t a r á en breve en o l 
t ea t ro P a y r e t . 

A r c o s d a r á t r e s func iones de des­
pedida en el r o j o co l i seo , • * • 
M A R G O T 

L a Empresa de l tca i n M a r g o t 
combinado pa ra í i j v u l i r f cgn í f i co s'-o 
g r a m a . 

E n l a m i t i n e e , que c o m e n z a r á a las 
dos y cuar to , se p o n d r á en escena la 
grac iosa comedia t i t u l a d a T o r t o s a y 
S i l e r , 

E n l a t anda de las c inco y cua r to , 
De t i r o s l a r g o s . 

A las ocho y medita, E l r e t r a t o de 
m i m u j e r . 

Y a las nueve y m e d í a , l a no tab le 
p r o d u c c i ó n de L i n a r e s R ivas t i t u l a d a 
L a Fuerza del M a l . 

Obras en las que t o m a r á n par te t o ­
dos los ^artistas de l a c o m p a ñ í a de l a 
ap laud ida ac t r i z P r u d e n c i a G r i f e l l . • * * 
A L H A M H R A 

E n l a m a t i n é e se p o n d r á n en esce­
na E l P lacer de P e ñ a l v e r y E l B i r ó n 
c 'e .Falo Seco. 

F o r l a á o c h e , ce p r i m e r a tanda, L a 
e n s e ñ a n z a de L i o o - i c 

E t . segur da, E l B a r ó i de Pa lo Se­
co . 

^ en te rcera B i P l a c t : de P ' . f a l -
v e r . 

• • i r 
F A U S T O 

E n l a m a t i n é e que e m p e z a r á a las 
dos y media , se p r o y e c t a r á l a c i n t a 
en c inco actos t i t u l a d a Los lobos en 
l a v í a , por W . S. H a r t , y l a graciosa 
comedia t i t u l a d a M a r i q u i t a L a v a . 

E n l a t anda de las c u u t r o e l P r i m e r 
C i r c u i t o Nac iona l de Exh ib ido re s pa" 
sar á e l .d rama en siete actos t i t u l a d o 
Romance de media noche, por l a be­
l l a a c t r i z A n i t | i S t e w a r t . 

E n laa tandas a r i s t o c r á t i c a s de las 
c inco y de las nueve y t res cuar tos , 
l a P a r a m o u n t p r e s e n t a r á a l s i m p á t i ­

co ac tor W a l f a c e R e i d en l a c i n t a t i ­
t u l a d a E l h o m b r e de pundonor , estre­
n o . 

E n l a t anda de las ocho y media , 
se p r o y e c t a r á l a c i n t a en siete actos 
t i t u l a d a Dos semanas, por Constance 
T a l m a d g e . 

• • • 
R I A L T O 

E n las tandas de las t res , de las 
c inco y cua r to y de las nueve y t res 
cuar tos , l a in te resan te c i n t a .^ .doiné , 
c r e a c i ó n de l a sugest iva ac t r i z Theda 
B a r a . 

E n las tandas de las doce, de las 
dos y de las siete y med|a , De m a l en 
peor, por George W a l s h . 

E u las tandas de l a u m i , de las cua­
t r o y de las ocho y med ia . Pecadora 
inocente , m a g n í f i c a c i n t a i n t e r p r e t a " 
cVa por M i r i a n Coopers . 

• * * 
V E R b O 

E n l a p r i m e r a tanda se p r o y e c t a r á n 
c u a t r o c in tas c ó m i c a s . 

E n segunda, L a l o c u r a de M a n h a ­
t t a n , d r a m a en cua t ro f e t o s por e l ge­
n i a l ac to r Douglds F a i r b a n k s . 

E n te rcera , estreno de l a o b r a en 
seis actos L a e te rna Eíva, por Grace 
I l a r l i n g . 

E n l a cuar ta , e l d r a m a en cinco 
actos Por los fueros de l honor , por 
John B a r r l m o r e . 

D o m i n g o 2 : E l J a r d í n secreto, XJn 
pobre i n f e l i z y Su r e t r a t o en los pe­
r i ó d i c o s . 

• * • 
L A R A 

E n l a m a t i n é e y en l a p r i m e r a t a n ­
da de i a f u n c i ó n n o c t u r n a se p a s a r á n 
c i n i a s c ó m i c a s . 

E n segunda y cua r t a . E l mercado 
de belleza, en siete actos, p o r Cathe-
r i n e Mac .Oonald. 

Y en t t i c e r a , U\ pob'-e in0y:.e. en 
ctoco aciCB, por B r j ^ n t W a s h b ' . u . 

• • * 
FORNOS 

la? tandas ' íe las dos. de í a s 
c u í a r o y de las -í y t res :'.L*rt'.s, 
so p r o y e c i a r á h Qlt 'Diá crea:*?-; del 
r o w . l a i t e t o r T o n M i x , t i t u l a d a ( a 
c u r v a 1c la m u e r i e 

E n las tandas de las t ros y de las 
c inco y cuar to , l a in te resante c in t a 
t i t u l a d a Casados por momoatos , por 
Ivjadge K e n n e d y . 

E n las tandas de l a una y de las 
siete y media , c intas c ó m i c a s . 

• • • 
W I L S O N 

E n las tandas de l a una y de lias 
siete se e x h i b i r á l a c i n t a t i t u l a d a Una 
m a l a mu je r , ¿or A l i c e B r a d y . 

E n las tandas de las dos, de las 
c inco y m e d í a y de las nueve estre" 
no da C a m i n i t o a r r i b a , p o r Constance 
T í l m . x d g e . 

E r las tandas dobles de las t res y 
de las diez y c u á r c o ; E q u i v o c a c i ó c d» 
p iso , p o r Mac Senoet t y U n p i l l o 
hon rado , por Char las R a y . 

Y en las tanda? de las cua t ro y 
media y de las ocho. S u e ñ o de g l o r i a , 
por D o r o t h y Phi l l tp .< . 

M a ñ a n a : L a go ta de sangre (estre­
no) por H a r r y C a r e y ; E l ho r i zon te 
g r i s , p o r Sessue H a y k a w a ; y Usted 
¿ q u é h a r í a ? por Madola ine T r a v e r s e . 

• • * 

I N G L A T E R R A 
E n las tandas de .'a u n a y de las 

siete, M a g d a , p j r C l a r a K i m b a l l 
Y o u n g . ' | 

E n las tandas de las dos, de ias 
c inco y med ia y de las nueve, estre­
no de l a c i n t a L o á que pragan, p o r 
B e s s í e B e r r i s c a l e . 

Y en las tandas dobles de las t res 
y de las diez y c u a r t o . Ladrones de 
con f i anza y A l a s quemadas, por F . 
M a y o . i 

E n las Candas de las c u a t r o v me­
d ia y de las ocho. L a c o n f e s i ó n de una 
mode lo (es t reno) por M a r y M a c L a -
r e n . 

M a ñ a n a : L a c u r v a de l a muer t e , 
por T o m M l x ; Cuando u n a m u j e r amo., 
por M i l d r e ü H a r r i s ; D é j a m e l o a m í , 
po r W í l l i a m R u r s e l l , y Qu ien no 
a r í r e s g a no gana, por S h í r l e y M a s ó n . 

* * * 
¡ M A J E S T I C 
í Tandas de las t res , de las c inco y 
¡ de las o^ho y m e d i a : l a In teresante 

c i n t a t i t u l a d a L a cu rva de l a m u e r ­
te, por T o m M l x . 

Tandas de las cua t ro y de las n u e ' 
ve y m e d i a : Ros el guapo, por Roy 
S t e w a r t . ( ., 

Tandas de Has dog y de las siete y 
med ia : c in tas c ó m i c a s . 

M M 
O L I M P I C 

E n l a m a t i n é e se e x h i b i r á n las pe­
l í c u l a s Aven tu ra s de tempestad, p o r 
M a r l e W a l c a m p , y Demasiados m i l l o ­
nes, por W a l l a c e R e í d . 

E n las tandas de las c inco y cua r to 
y de las nueve y cua r to se e s t r e n a r á 
l a m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n de Sessue 
H a y a k a w a t i tu ladla E l t e m p l o del 
c r e p ú s c u l o . 

M a ñ a n a , en l a tanda de las t res , co­
m e n z a r á l a e x h i b i c i ó n de l a serie E l 
t e l é f o n o de l a m u e r t e . 

En las bandas de las c inco y cua r to 
y de las nueve y cuar to , Paqu i t a P i -
imen ta , por D o r o t h y G l s h . 

E l mar tes . A lmoneda de almas, por 
D o r o t h y P h i l l i p s . 

Y a H a y 
V E L I T A S 

W A X I N E 
FALTARON MUCHO TIEMPO, 

PERO YA LLEGARON 

La etiqueta como f sta, Indica que en la 
caja hay Velitas Waxíne , que'son al 
alumbrado preferido del hogar, porque 
duran ocho horas, no hacen humo, no 
producen mal olor, no se inflamzB n i 
•• hay peligro de incendio. — 

PIDANSE LN BOTICAS Y BODEGAS 
IMPORTAOCRCS; 

A L - O N S O Y C A . , S . e n O 

Sueesoro* d* Alomo, Menóndei y C*. 

INQUISIDOR tO Y 12 

E l jueves, S a l o m é , por Theda Bara , 
c o n m ú s i c a apropiad? 

P A X I S A D E S P A R K 
(F ren t e a l Parque Maceo) 

Este g r a n cen t ro de e s p e c t á c u l o s 
se ve c o n c u r r i d í s i m o d i a r i amen te . 

A y e r se d e s p i d i ó el a ñ o de modo b r l 
Dan te . Pocas entradas h a n s ido t a n 
grandes como la de anoche. 

L a en t rada a l Coney Iskand cubano 
vale s ó l o diez centavos . 

H a y a l l í func ionando qu ince especr 
t á c u l o s d i fe ren tes . 

* * * 
TRTATSOy 

Para hoy se ha combinado u n in te ­
resante p r o g r a m a en e l c o n c u r r i d o 
Cine T r i a n o n . 

E n t r e las c in tas que se e x h i b i r á n 
f i g u r a l a de p r o d u c c i ó n a lemana t i t u ­
l ada A m o r y m u e r t e . 

E n b reve : L a F l o r de Sev i l l a , po r 
Gera ld ina P a r r a r ; Casados por mo" 
mentes, i )or Madge K e n n e d y ; Bajo 
sospecha, po r F r a n c l s X . Bushman y 
B e v e r l y B i y n e y S a l o m é , p o r Theda 
B a r a , e l p r ó x i m o m a r t e s . 

L a condesa Sarah, por Francesca 
B e r t l n i , el p r ó x i m o lunes . 

it it.it 
E L CIRCO D E A G U A D E F A R X S . 

1 T O R T H 
E n breve se i n a u g u r a r á el C i r co óa 

A g u a T a r n e w o o r t h , f r e n t e a l tea t ro 
Payre t , e s p e c t á c u l o cont ra tado por 
los activos empresar ios Santos y A r -

Este e s p e c t á c u l o es completamente 
t lgas y que procede del H i p ó d r o m o 
de New Y o r k . 
m o r a l y a 61 pueden as is t i r s e ñ o r a s , 
s e ñ o r i t a s y n i ñ o s . 

E l Circo T a r n c w o r t h se I n s t a l a r á 
en e l loca l de P rado y S'm J o s é . 

• • • 
L A T O F R X E E D E L C I R C O S A M 0 3 

Y A R T I G A S 
J e s ú s A r t i g a s s igue t r i u n f a n d o con 

bu m a g n í f i c o con jun to de c i r c o y va" 
r iedades . 

Anoche a c t u ó l a c o m p a ñ í a en Si l . 
v e i r a . ' 

H o y d a r á f u n d ó n en Ciego de 
A v i l a . 

C o n t i n ú a en l a p á g i n a O N C E 

A L O N S O H E R M A N O y C a , 

E n el inicio del año 1 9 2 1 , ofrecen sus respetos a su 
amable clientela, deseándoles dichas sin cuento 

en el año que hoy comienza. 

" L a Z a r z u e l a 9 * 

N e p t u n o y C a m p a n a r i o 

C i n e O l i m p i c 

L í n e a y B . 

V E D A D O 

H o y S á b a d o 1 ° , t a n d a s d e 5 4 y 9 4 , H o y . 

G R A N E S T R E N O D E A R T E . 

E l T e m p l o d e l C r e p ú s c u l o 

P o r e \ A c t o r J a p o n é s S e s s u e H a y a k a w a . 

M a ñ a n a , P a q u i t a P i m i e n t a , p o r 

D o a o t h y G i s h . 
l d - 1 

T e a t r o 

F A U S T O 

G L O R I A S W A N S O N Y T H O M A S M E I Q H A N , E N 

M a c h o y H e m b r a 

" M a l e A n d f e m a l e " P r o d u c c i o " P a r a m o u M - A r t c r a f í " 

L u r t e s 3 

M a r t e s 4 

M i é r c o l e s 5 

E N E R O D E 1 9 2 1 

f 
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D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 1 d e 1 9 2 1 P A G I N A S E I S 

C o c o a 

L o m e j o r D e p ó s i t o 

d e l o m e j o r S á n c h e z , S o l a n a y C a . 

O f i c i o s 6 4 t , H a b a n a . 

D E L ^ N O 

( R t C U E R D O S R E L I G I O S O S ) 

E l ü c m p o e s l ^ casi s iempre > 
s o ^ cuando se nos acerca parece que 
viene lanzando carcajadas. 
^ a ñ o s pasan para ^ o j o s co-
m o pasa e l v i en to por la f rente resba 
S X V no son o t r a cosa 
que se abre para que u n ^ o ^ 
sador l a consuma y una mano inexo 
rabie l a deshoje. , , Al% hnT 

l l a media noche del d í a do hoy. 
a l ' s o n a r en e l r e l o j l a ú l t i m a campa, 
nada del a ñ o quo ^ ^ f 1 ^ 6 J 
m e r a dol que F r m c i p i a . / ^ f 6^09 
una l í n e a d i v i s o r i a entre lo que fué , 
y lo que e s t á por ser entre lo pasa/Jo 
y lo f u t u r o . 

U n a ñ o m á s no es o t r a cosa que 
una esperanza que f l o t a en l a Imag!-
n a c i ó n e i m p r o v i s a e l pensamiento, y 
la esperanza es a l e g r í a de « i c h a s an­
t ic ipadas que t i enen o no t i enen rea 
l l d a d . 

Bueno o ma lo , cada a ñ o que pasa 
es. a i ñ n , u n a ñ o de v ida , y l a del hom 
bre es como una f r u t a que solo ma­
d u r a con los a ñ o s . 

Como m a n a n t i a l que en cintas de 
p la ta baja desde l a cumbre de l a sie­
r r a con impetuosa ca r re ra y s in que 
nadie le detenga n i nadie le c ie r re 
e l pa§o , que serpentea los recodos y 
las ver t ientes de las faldas de las 
m o n t a ñ a s y se p rec ip i t a ufano por 
las revuel tas de los p e ñ a s c a l e s a re ­
gar l a l l a n u r a , que lo espera con los 
brazos abier tos , a s í t a m b i é n u n a ñ o 
y o t r o a ñ o co r r en c o « una fuerza 
desconocida a prec ip i ta rse en los 
abismos de lo pasado, que es eterno 
maest ro de lo po rven i r como s i una 
voz mis ter loaa les dijese "anda, anda, 
no te detengas; y huye s in descanso". | 
- Y r en t rando en a ñ o s os como i r ! 
sal iendo de u n manicomio , y e l m é - ¡ 
r i t o de cada a ñ o que viene consiste 
en quo no viene j a m á s . . . j 

¡ C u á n t o v ive qu ien sabe v i v i r 10 
bueno y l l ena su a lma de v i r tudes ! . . ^ 

Nada- m á s ocasionado a desvarios 
y expuesto a eVrorea graves que ha­
b la r de lo f u t u r o y leer en los ho­
r izontes nebulosos del porven i r . 

S in embargo, b ien puedo asegurar­
se que para e l c r i s t i ano y e l hombre 
de fe, cada a ñ o pasado es u n a ñ o 
por veni r , y lo sorprende l a muer t e 
como el alba s o n r í e a las c r i a tu ras 
en la cuna . 

E n cambio, para el i m p í o y pa ra el 
e s c é p t i c o , u n a ñ o quo viene es q u i ­
zá t i empo pasado. 

Estos han v i v i d o s iempre a l borde 
de l a tu rba , son ancianos l lenos de 
a r rugas m u y tempranas y p r e m a t u 
r a s ; ade lan ta ron e l t iempo de su exis­
tenc ia ; no v i v i e r o n en s a z ó n ; con­
v i r t i e r o n l a v i d a en tarea de forzada 
idea i n t r o d u j e r o n en su c o r a z ó n u n 
m a l v a d o ; sacr i f ica ron su a l m a v o l ­
viendo la espalda a l a fe y a las en­
s e ñ a n z a s de sus mayores ; pe rd ie ron 
la c á n d l d a j u v e n t u d y l l ena ron f u es­
p í r i t u do ind i fe renc ia g l ac i a l y de 
e g o í s m o endurec ide . 

Pa ra é s t o s e l a ñ o pasado no p a s ó , 
como el a ñ o que viene no v e n d r á . . . 

L legamos a las p o s t r i m e r é a s dol 
a ñ o 1920, que s e r á , d e s p u é s de a lgu -
nos lus t ros , uno de tantos que pasan 
a l a h i s t o r i a s in dejar n i n g ú n r ayo 
l u m i n o s o ; y a l v o l v e r l a v i s ta hacia 
a t r á s y recoger como en s í n t e s i s el 
balance de loa hechos que miás I m ­
pres ionaron l a conciencia p ú b l i c a , 
nos encontramos que en el l i b r o M a ­
y o r de l a par te c r i s t i a n a y re l ig iosa 
figuran breves momentos de fe l i c idad , 
y en cambio t iene u n défici t de af i le* 
c l ó n y do pesar. 

Y aunque e l progreso m a t e r i a l y ] 
l a human idad avanzan como u n t r e n 
a toda maroba , r o a l i l ando po r t en - j 
tosas grandezas que pasan a l a his to-1 
r í a , rodeadas con l a b r i l l a n t e aureola 
de Inex t ingu ib les resplandores que 
p e r p e t ú a n el p e r í o d o de muchas c ien­
cias, que a r r a n c a n a l a natura leza se-

¿/^v.v/.v.v..A^X"^s^s^•^•'i^•••:t.^:vv.v•.•t^^./^.^>^íir 
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bus voces, que s a l í a n de u n coro fe­
menino , remedo de los á n g e l e s . 

¡ Q u é g r a t a m ú s i c a l a de Concep­
c i ó n A r e n a l " ! O r g u l l o s a pneÚ3 estar 
de s u del icado c u l t i v o del d iv ino a r te . 
E l que estas l í n e a s escribe, t u v o " l a 
h o n r a y l a s a t i s f a c c i ó n indec ib le de 
hab la r p o r unos momentos a l c o r a z ó n 
de sus quer idos c o m p a ñ e r o s de So­
ciedad y Dios sabe que con toda m i 
a l m a qu i s i e r a ve r los a todos t a n f i e ­
les a su bandera, como leales a l a 
C r u z de Cr i s to . 

L a colosa l f e r ro l ana C o n c e p c i ó n A r e 
na l , asombro de e s p a ñ o l e s y e x t r a n ­
jeros po r su t a len to y por su c o r a z ó n , 
ha de ser e l ideal hecho carne de los 
que nos preciamos de es tar agrupados 
bajo su nombre . 

L u z en e l en tend imien to y r e l i g i ó n 
p ro funda en e l c o r a z ó n . 

Que los a ñ o s venideros con templen 
a todos los s i m p á t i c o s socios d t " C o n ­
c e p c i ó n A r e n a l " t r asun tos fieles de es­
te supremo idea l . 

P l n l l l a STE^TDEZ 

" A s t u r i a s " 

Ot ro g r a n n ú m e r o e l de esta sema­
na . E n s e r t a f o t o g r a f í a s l e B j a l , M a -
lleza, V i l l a v i c l o s a , L a Car idad , Cabra-
lea, Sola de Siero, E l Muse l y L a 
F e l g u e r a ; en l a por tada . In teresante 
y b ien observado escena p o p u l a -, y en 
lan p á g i n a s In te r iores , adez- iás de be­
l l a nota de a r t e , u n g rupo de j u g a d o ­
res de f o o t - b a l l , per teneciente a l C l ' i b 
I b e r i a , de l a Habana . ^ 

Correspondencias e s p e c í a l e s de G l -
1ón. A v i l é s , Salas, T i m e s , P o l a da 
Slero, N o r e ñ a , L a n g r e o , C u d i l l e r o , Can 
damo, P r a v l a , Mal leza y L u a n c o . 

A d e m á s extensa c r ó n i c a de foo t -
ba l l ; not ic ias , p o e s í a s y o t res muchos 
t rabajos In fo rma t ivos y l i t e r a r i o s . 

E l D I A R I O D E L A IT A E l . 

i T L « • é ( p e r i ó d i c o me jo r 
I n f ^ m ^ i o . 
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DE J^RONIQUE Y C " . P a R I S . 

P a r a M u c h a c h a s B o n i t a s 

P í d a l o s e n S e d e r í a s 

y B o t i c a s 

Use los todos los d í a s : v e r á c o m o 

b lanquea su cu l i s , c o m o se per­

fuma y c o m o l l a m a n d o m á s la 

a t e n c i ó n de sus amigos, m u e v e 

la e n v i d i a d e sus amigas. 

B r O n Í Q U l , es un famoso perfumis­
ta de París, los Polvos de Novias, 
una de sus especialidades. 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO 
S A L V A D O R V A D I A 

AGUIAR 116. — HABANA 

fl B B B 

cretos de g r a n d í s i m a m a g n i t u d y que i l a verdadera c u l t u r a y p ro fana r loa 
p r o c l a m a n a voz en g r i t o los fueros 
d iv inos de l a i n t e l i genc i a ; honda 
a m a r g u r a produce ver c ó m o en e l a ñ o 
que concluye t a m b i é n avanza esa o la 
a n t i c l e r i c a l quo con d e s p ó t i c a ae t l t ud 
y ante l a e s t ú p i d a Ind i fe renc ia de las 
naciones europeas, en t roniza la bar ­
bar ie y remueve e l cieno pas ional de 
l a p o l í t i c a , amenazando acabar con 

P e n s a r e n 

) r d a 

J a b ó n d e ^ m m 

R e f r e s c a S a n a P e r f u m a 
«WUIfCIO P» TADIá 

m á s sagrados derechos sociales y de 
l a f a m i l i a . 

Estas trifetes fechas que r e g i s t r a e l 
a ñ o que hoy concluye, son indic ios 
c ier tos de que sobre l a sociedad h u ­
m a n a pea u n c ie lo s i n hor izontes , 
m a n a pesa u n cielo s i n hor izontes , 
p u l a r anunc ia con sus r e l á m p a g o s 
a ter radores , causa del m a l empleo de 
l a l i b e r t a d y del a lbedr lo a que cami ­
n a n los pueblos, empujados por p o l í ­
t icos y legisladores, que hace tiempo, 
a p a r t a r o n l a v i s t a del c ó d i g o de l a 
m o r a l contenida en s ó l o dos hojas y 
e n diez l í n e a s ( los Mandamientos de 
l a l ey de D i o s ) , n o r m a de l a v ida so­
c i a l e I n d i v i d u a l , y son los que c u a l ­
q u i e r s is tema de gobie rno no es m á s 
que u n e n g a ñ o pa ra o p r i m i r a los d é ­
bi les y l evan ta r a los malvados, s in 
que pueda j a m á s rea l izarse aquellas 
pa labras : "Amaos los unos a los 
o t r o s " . 

¡ Q u i e r a Dios que en el a ñ o de 1921. 

C A S I M I R E S I N ' G I E S E S 
de lana p u r a garant izada, que 
va l en $10.00 y $12.00 a |6.00 
y $7.00 va ra . 
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que m a ñ a n a p r i n c i p i a , se res tablez­
can los p r inc ip io s cr is t ianos y se con­
so l ide e l e terno reinado de Jesucr i s to 
en l a t i e r r a , y a que las au ro ras y 
los ocasos de nues t ra pobre ex is ten­
c ia se enumeran como el - ayo del sol , 
que se l evan ta por l a m a ñ a n a y se 
hunde con l a ú l t i m a luz de l a t a r d e ! 

R , M é n d e z Gaitc, p r e s b í t e r o . 

C o n c e p c i ó n Á r e ^ 

n a l 

A ú n f l o t a n e n el ambiente los a r o ­
mas de l a g r a n f iesta r e l i g io sa de es­
t a p rogres i s ta A s o c i a c i ó n E s t u d i a n t i l , 
h o n r a del Cen t ro Gal lego. 

Tres a ñ o s ¿ e v i d . in tensa, en. l a que 
jue j ran , como factores decis ivos, e l 
v l ^ o r j u v e n i l de l a Raza y 1 i dea l 
de c u l t u r a m o r a l y c i e n t í f i c a , h a apor­
tado a sus e n t r a ñ a s un c ú m u l o de 
e n e r g í a s , que le aseguran g l o r i o s o 
p o r v e n i r . 

' exponente i n e q u í v o c o da su f u n ­
damento re l ig ioso , se h l / o m á s pa ten­
te este a ñ o tercero , que r e u n i ó en l a 
a r i s t o c r á t i c a P a r r o q u i a del A n g e l , l o 
mucho bueno que atesor \ esta s i m ­
p á t i c a " C o n c e p c i ó n A r e n a l " . 

No h a y duda. 
E l cast izo elemento e s p a ñ o l a una 

con e l cubano castizo t a m b i é n , l l e n a 
en la oangre l a fé de sus mayores, g e r -
m e ñ de nuevas g l o r i a s . Apre tadas f i ­
las de j ó v e n e s de ambos sexos, c o n ­
gregados a l rededor de la I n á g e n de 
la P u r í s i m a , su Pa t ronc , t a n a t r ayen -
te, t a n e s p a ñ o l a , fué u n e s p e c t á c u l o 
que a b r í a el a lma a nuevos h o r i z o n ­
tes de luz . E l d i g n í s i m o Mons . Abas -
ca l , puso a d i s p o s i c i ó n de l a Sociedad 
E s t u d i a n t i l , todo el l u j o de las g r a n ­
des fest ividades, enamorado a su vez 
<'e estos mov imien to s j u v e n i l e s y no­
bles. L o s elementos a r t í s t i c o s con que 
c u e n t a en abundanc ia " C o n c e p c i ó n 

A r e n a l " l u c i e r o n g a l l a r d a m e n t e l a t é c -
nida de su e j e c u c i ó n . ' a d u l z u r a de 

1 

" M I S T E R I O ' 

S e l l a m a l a m i x t u r a i n s t a n t á n e a c o n q u e m e t i n o . 

Es el ú l t i m o descubrimiento de la Ciencia. E l t in te "progre­
s i v o " se aplica con las manos y no mancha las manos, n i la 
ropa, n i la cara. S ó l o tifie el cabello y vuelve al canoso su 
co lo r , b r i l l o y suavidad natural de los primeros años . N O 
C O N T I E N E N I T R A T O D E P L A T A . Hace crecer el cabello, 
qui ta la caspa y las borquetillas. Hay 15 coloros (todos se 
garantizan) del negro al r u b i o o c a s t a ñ o s claros preciosos. 

Precios: Tintes progresivos $3.00; Tintes Ins tan táneos $1.00 y $2.00. 

Pídanse en sederías, boticas, droguerías y en su depósito 

P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s , d e J u a n M a r t í n e z 

N E P T U N O 8 1 . T E L E F A - 5 0 3 9 . 
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S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 

P a r a s e ñ o r a s e x c l n s i v a m e m c . E n í e m e d a á u n e r v i o s a s 7 m e n t a l e s . 

Guanaba coa, c a l l e B a r r e t e , N o . 6X Moma J c o n s a l t a s : B e r n a z a , 3 2 . 
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G R A N D E P O S I T O 

P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 
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( P A G I N A S D E L A D E S G R A C I A ) 

NOVELA. O R I G I N A L OB 

E N R I Q U E P E R E Z E S C R 1 C H 

(D» , « n t a t a L . Mod. rna P o . M » . 
Obispo, 

' C o n t l n ó a ) 
E l ne^ro coge el papel qne le nr» .» , . 

ta bu ama. y después de r e D a ^ r ^ -

perfectamente, 
intonres; Pero lea , —Pues "bien, 1 

; U verdad, lo que 

" A mi hi jo Ibrahlm Ben-ad - j í Saín,! 
Querido h i j o : Nuestro común a m i - o w ¿ 

)tor reclama mi presencia en su cnÍT 
.'?oeiJnmiPO del camino de Valiécas. La 

IníirtA, en uno- de eso3 momentos d« 
fernini *n r,Ue Puefle decidirse su en-
hor-T» w i ' me |eParo de t í por algunas 
do m a ñ a n a me t e n d r á s a t u l a . 

l a n l e n S n o t ^ L m)i0, 2ue d ^ a n t e mi 
la (ii i int . bas de aburr i r mucho «n 
bles p i v, J ' desKraciado Pablo Rfi-
i n e sUnf» 0>m..re que Como *" ama. 
«"ada dft n 5:u coraz6n ante l a m i ­

a ñ a mujer hermosa que le fac-

q u e ^ e ^ ^ i a n ^ e i T i ^ o V o ^ S t l n 0 per,mita aue ama c o m ^ f ^ T ^ r ^ l 
"aT0. padre Mahomet" 
A l te rminar la oarto t „ i „ . . , frito de gozo. y S S ^ S g ? g 
La hermosa c r io l la «sionf^ , 

Tangua.v ha escrito una « t r t a aue ha^o 
TuiraaafUof.en}0 roa^iavirico.qUe ^ 

el 1¿Ó com¿ ri%leCt*Urii- ha ca ído en 
rí J r i 4 c t o n 6 á má3 adelante el cu. 

CAPITULO X 
L A MUERTE DE L A ZORRA 

nue e n ^ n ^ i f ™ 3 t?r(le criolla manda 
Je de c ¿ n n « 11lKe/0 y cOmo carrua-

i tronco TíT ^ especie de americana, cuyo 
; rac 'ón d i ^?Uenaf ^ajeasa es l a admi-

A eso Ha ?5 Reinos de Villaviclosa 
sale d*i £ lff3 CInco> el " " r o carruaje 

' guiendo el I* • Pablo Robles, y sl-
I al bosono / '^ 'S-Jal camino que conduce 
' primer arrov oadilIa' se detiene en el 

| d e í ^ e n i r ^ 3 ^ a z T d ^ P O r « H * ¡ T u l a al cochero « " ^ o r e s .-—pregunta 

t o ^ r a ^ e r ^ e ^ - 6 1 1 ^ " * r . c -

^ E l sol camina r á p i d a m e n t e a sn oc»-

Tula dirige sin cesar los oíos hacia la vereda del monte J uacla la 

hombre í11 iistlW™* a lo lejos doa 

Pronto la cr iol la se persuado de qne 
son los que espera. 

Aún se hallan a bastante distancia, 
y agltai su paQuelo en señal de recono­
cimiento. 

Los cazadores la saludan, 7 agitan 
a su vez los sombreros. 

Transcurren algunos minutos y l i e . 
gan a l arroyo. 

Rafael salta el estrecho cauce con 
la agilidad del hombre de l a naturale­
za. 

A gus t í n y los perros le Imi tan 
— ¿ T r a e n ustedes mucha caza?—pre­

gunta la criolla-, presentando su blan­
ca y diminuta mano a Rafael. 

Hemos despreciado los conejojs, afi­
lo las perdices han sido el blanoo de 
nuestros t i r o s ; creo que en los morra­
les vienen siete pares y medio. 

Supongo que es ta rá usted cansado, 
repite Tula. 

Xuncai he sentido l a fa t iga cuan­
do llevo la escopeta al hombro. 

Sin embargo, espero que a c e p t a r á 
usted un s i t io en m i carruaje. 

Con mucho gusto. 
Entonces, tú, A g u s t í n , puedes mar­

charte con los perros 
Vaya, pues con Dios, s e ñ o r i t a . ¡ T o . 

ma. P is tón I ; Toma, Volante! 
Y el cazador c o n t i n ú a su camino, se­

guido de los perros. 
Tula y Rafael suben a l carruaje. 
— A casa,—dice la criol la . 
Y el carruaje parte a l t rote de los 

pequeños caballos que le arrastran. 
¿Qué le parece a usted, A g u s t í n ? 

—pregunta Tula. 
—Es un buen cazador; tiene mucha 

experiencia, buen ojo y fr ia ldad para 
t i r a r : todas las condiciones que cons­
t i tuyan un bnen cazador Pero de lo 
que me he enamorado, es del perro 
puonter. ¡Qué p rec i s ión ! ¡Qué vientos! 
¡Qué Fegurldad en las muestras! ¡Oh! 
Vale cualquier cosa. 

—Suponiendo que mi polbre Pablo 
no ha de cazar más , yo le suplico a us­
ted que lo admita como un recuerdo de 
«•> nermanencla en m i qulnt ta . 

Y Tula, al decir estas palabras, f i ja 
una mirada llena de ternura en Rafael. 

—Acepto el ofrecimiento, y creo que 
no t a r d a r á mucho en ser amigo mío el 
Inteligente puonter. Paro ¿cómo es qua 
no viene con usted Mahomet? 

—No e s t á en Villaviclosa. 
— ¡ C ó m o ! 
— R e c i b i ó una carta urgente de Ma­

drid, y le ha sido preciso abandonarnos 
por algunas horas Mañana e s t a r á a 
nuestro lado. 

— ¿ T a n urgente era, que no le ha 
permitido esperar mi regreso? 

— 3 i n embargo. Mahomet dejj'ó una 
carta para su hl jo j I b r a h i m : esta es. 

Y Tula entrega la car ta que poco 
antes hab ía traducido el negro a l es­
pañol . 

Rafael lee para sí . 
— ¡ O h ! — d i c e . — ¡ D i o s quiera que pue­

da salvar a la pobre Mar í a I 
— ¿ E s alguna enferma? 
—Una poibre loca. 
— ¡ A h J ¡Como mi esposo! 
—Creo que no se halla de tanto pe­

l ig ro 
— ¡ F e l i z el la! 
— X o lo es mucho, s eño ra : tiene ape 

ñ a s veinte a ñ o s ; es uno de esos á n g e ­
les que cruzan la t ierra , cuyo corazón 
v i rg ina l , cuya alma pura, fueron heridos 
de muerte por la infame calumnia. MI 
padre Mahomet tiene esperanza de cu­
rar la , y yo lo deseo vlvarfente 

Cuando Rafael termina las anter io­
res palabras, Tula guarda silencio v d i ­
rige d i s t r a í d a m e n t e los ojos por ' l a d i ­
latada campiña . 

E l sol derrama sobre el desigual y 
quebrado terreno sus postreros rayo* 
embebeciendo todo. 

— ¡ Q u é puesta de sol tan hermosa'— 
dice con a d m i r a c i ó n la criolla 

—Sin embargo, aquí se echan de me­
nos los bosques de Amr-riea, la pode­
rosa vegetac ión do la India 
cr tol la1 6510 68 árId0 murmura ia 

— A q u í no hay perfumes ni armonfa» 

De nuevo guardan silencio, v el co 
ene lega a Ta puerta de la quinta. ' 

Kafael entonces ofrece la mano y lue­
go el -brazo a Tula, para a c o m p a ñ a r l a 
basta e l comedor. 

En la mesa sólo se ven dos cubier­tos. < 
Van a comer solos Rafael y Tula . 
E l hijo del mulato se estremece. 
Una idea acaba de cruzar por su men­

te 
Del fondo de nna" copa cree ver aso­

mar la descarnada faz de la muerta. 
esPIrItu tentador de la venganza 

, .ipita su corazón, y sin saber cómo nna 
1 de sus manos oprime el pequeño frasco 
1 que encierra la muerte, y que siemnre 

lleva consigo. 
Tula se vuelve, y enviando una son­

risa a su ter r ib le enemigo, le dice-
—-¿Quiere usted que nos sirvan la so­

pa. Rafael ? 
-—Kn verdad que tengo un apetito ex­

celente. 
—Entonces a la mesa. 
Los dos se sientan. 
A l pr incipio la conversac ión tiene po­

co o n ingún In te rés . Cambian alguna que 
otra frase sin importancia, v nada mfis.l 

Tula se afana en vano por descubrir 
los pensamientos de Rafael 

i Terminada l a c o n i d ^ , Tu la manda 
I que les sirvan el café en l a misma me 
I sa. 

Rafael, siempre que ve ese precioso 
producto transportado de las colonias 
se estremece, como si una Voz secre*a 
le diyer*: "Una taza de café causó la 
muerte a t u padre.» ' 

Nuevamente introduce Rafael l a ma­
no en el bols i l lo donde se halla el fa­
tal frasco. 

Sus dedos le acarician. 
Tiene la muerte en la mano, pero ne-

cesltta un momento oportuno, una ca­
sualidad, favorable, para d i r i g i r l a s in 
que se aperciba a l i \ persona que odia. 

Un incidente le favorece 
L a mesa es t á colocada Junto a la ven­

tana v esta so hal la abierta. 

L a brisa perfumada de la primavera 
penetra en el comedor. 

Las tazas humean; Rafael, sentado 
junto a Tula, se dispone a beber el p r i ­
mer sorbo, cuando suena un t i r o en el 
j a rd ín , cerca al parecer de la venttana. 

L a cr io l la exhala un gr i to . 
A l mismo tiempo Daniel el negro en­

tra en la habi tac ión . 
— ¿ Q u é es eso?—pregunta con sobre­

salto Tula. 
—Nada, s e ñ o r a : es Agus t ín que sa­

biendo que hace algunas noches no en­
t ra una zorra en el gall inero a sorber­
se los huevos, se ha propuesto esperar 
la y matarla. 

— ¿ Y la ha m a t a d o ? — p r e g u n t ó Ra­
fael 

—Creo que sí . 
— ; A q u i e s t á ! ¡Aquí e s t á ! — g r i t a des­

de el j a r d í n el cazador. 
La c r io l l a se levanta y se acerca a la 

ventana-
Daniel la sigue. 
— ¡ A g u s t í n ! ¡ A g u s t í n ! — g r i t a Tula. 

— E n s é ñ a m e la zorra. 
En este momento Rafael, con una ra­

pidez prodigiosa, derrama en la taza de 
Tu la .unas cuantas gotas del l íquido 
que contiene la redomita que lleva en 
el bolsillo 

Na-die se ha apercibido. 
Terminada esta operdac lón , • cer­

ciorado de que nadie le ha visto, se 
s o n r í e de un modo horrible. 

Luego se r e ú n e con Tu la en la ven­
tana. 

Satisfecha la curiosidad y vista la zo­
rra, tornan a sentarse a la mesa. 

—Este acontecimiento ha enfriado el 
café.—dice T u l a ; — a e r á á preciso beberlo 
de prisa. 

Y apura en dos tragos l a taza. 
Rafael no puede contener el gozo que 

siente en su corazón, y suelta una r u i ­
dosa carcajada 

— ¿ A qué viene eso, amigo mío? 
pregunta con a l g ú n soíbresalto la crio 
l ia . ' 

—Dispense usted, señora responde 
Rafael:—no he podido contenerme a l 

recordar el susto que nos ha 'dado esa 
Piae^Kde ^ j s t í n con su zo r r a rPe?o 
«„ ^ b r e . r r i m l n a l ha Pasado bien taro 
su atrevimiento. . 

es muy J,lsto' Pnes hubiera con­cluido con nuestro gallinero. dice Tu-

t„—T?'' efectivamente; jus to; muy jus . 
to. \o siempre opino como aquellos ver-™?]0J del Ant iguo Testamento: '•Ojo 
por ojo y diente por diente." 

Tula. que. a pesar de la carta da 
Tangnay. no ha perdido del todo el te­
mor que la inspira Rafael, f i ja una m i ­
rada escrutadora en el jo^en. porque U 
frase que acaba de pronunciar tiene 
según ella, doble sentido ' 
. O j p por ojo. y diente por diente ' 
^ t i b l í í a l qUerÍd0 dec i r la^n a q u e j a ^ 

Cuando la conciencia acusa, el esof 
queña86 S0bre3alta Por Ia cos i más S 

A pesar de la Indiferencia de Rafael 
T u l a comprende quo sólo el amor S 
hacerle su esclavo. upeaa 

Terminado el café, le Invita a Juear 
una part ida de ajedrez •' g r 
f ~. <-'on mucho gusto responde Ra-
fael :_aunque sentirla que por mi aban­
donara usted esta noche al pobre lo-

nnf1<I.^;11V>are?e 5na reconvención, más que una fórmula de agradecimiento 
Tula, al menos, a s í lo comprende ' Sin 

^mbargo la f r ia ldad de Rafael la aub-

^Jba-..incert,dumbre es nna calentura del e s p í r i t u que nos roba la tranquil idad 
L a hermosa cr iol la quiere desciíbrlr 

los pensamientoso de Rafael, v cada vez 
se halla más rodeada de tinieblas 

Durante la velada, es decir, hasta las 
diez de la noche, dura la part ida 

Cuando Rafael se levanta para d i r i g i r ­
se a su dormitorio. Tula nada ha ade­
lantado en su observación. 

D-os horaa después , cuando entra en 
sn dormitor io , cree nottar un desvanec í 
miento e x t r a ñ o en la cabeza y cree ver 
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C r ó n i c a s 

A s t u r i a n a s 

(Pa ra e l D I A R I O D E L A M A R I > A ) 

L o s p rob lemas socia les : L a huelga ge­
n e r a l en A s t u r i a s . L o s r e red lc tos del 
t r i b u n a l del Ju rado . L a s P a t r o n a l de 
A r t i l l e r í a e I n f a n t e r í a . T a l e n t i n A l -
t j u o z . E l n u e r o ed i f i c io de l a Asocia­
c i ó n ( í i j o n e s a de Car idad . F a l l e c i ­
mien to de u n Senador a s tu r i ano . P o r 
e l engrandec imien to de Coradonga . 

D i s t i n c i ó n merec ida 
Nuevamente l a c u e s t i ó n social ad ­

qu ie re en esta p r o v i n c i a p roporc iones 
de gravedad, has ta el p u n t o de que se 
teme u n a p e r t u r b a c i ó n del o rden p ú ­
b l i c o . Nos ha l lamos en v í s p e r a s de 
una s i t u a c i ó n a n á l o g a a l a del mes 
de Agos to de 1917, empeorada ahora 
porque l a i n d i s c i p l i n a es mayo r y por ­
que l a i n c e r t i d u m b r e y l a desor ienta­
c i ó n de los elementos neutros son ca­
da vez mayores , siendo esto, a nues­
t r o modo de ver . lo que m á s estorba 
y pe r jud ica cua lqu ie r i n i c i a t i v a que 
t i enda a ap l i ca r a l m a l e n é r g i c o r e ­
m e d i o . 

E l m o f v o externo porque t a l v<v 
huya o t ros ocul tos de esta a g i t a c i ó n 
o b i e r r i . ha sido e l haberse a f i l i ado a 
l a Casa ('el Pueblo cinco empleados de 
l a Sociedad M i n a l de T u r ó n , por c u y a 
causa fueron despedidos por l a Geren 
c ia , qu i en les expuso prev iamente el 
c r i t e r i o de l a Empresa opuesto resuel 
tamente a que sus empleados se a f i ­
l iasen con los obre ros . Es ta a c t i t u d 
p rodu jo el n a t u r a l d isgus to en el S in ­
d ica to de Empleados de l a r e f e r i d a en 
t i dad i n d u s t r i a l , a lo menos entre sus 
elementos d i rec tores con los cuales 
h i c i e r o n causa c o m ú n los obreros , que 
d á n d o desde ese momento planteado 
e l c o n f l i c t o . Los empleados fueron a 
l a huelga y con ellos los obreros de 
T u r ó n y a pesar de las gestiones rea ­
l izadas por el Gobernador C i v i l de l a 
P r o v i n c i a , quien c i t ó va r i a s veces en 
f u despacho a representaciones de pa­
t ronos y de obreros, l a s o l u c i ó n ape­
tecida no se e n c o n t r ó e x t e n d i é n d o s e 
por el c o n t r a r i o l a hue lga por toda 
l a zona m i n e r a hasta conver t i r se en 
gene ra l . 

Conviene a d v e r t i r que u n conf l i c to 
n n á l o g o se p l a n t e ó en l a f á b r i c a de 
D u r o , Fa lgue ra , cuyos empleados se 
nso r i a ron igua lmen te con los obreros , 
pero aquel q u e d ó resuel to favora le -
mente d e s p u é s de var ias reuniones ve­
r i f i cadas en el Gobierno C i v i l med ian ­
te el aceptamiento de una f ó r m u l a que 
t e n í a por base el r econoc imien to del 
Sindicato de Empleados independien 
tes del de los obreros , con d o m i c i l i o 
social apa r t e . De esta suer te el p e l i ­
g ro q u e d ó conjurado, revocando l a E m 
presa su acuerdo de c e r r a r l a f á b r i c a 
Inde f in idamen te . 

E l desenlace desfavorable de las 
frestiones por l a a u t o r i d a d con o c a s i ó n 
fiel conf l i c to o r ig inado en T u r ó n , c u ­
yas consecuencias para l a p r o d u c c i ó n 
c a r b o n í f e r a a s tu r i ana pueden ser g r a ­
to, siendo l l amados t e l e g r á f i c a m e n t e 
para confe renc ia r con el M i n i s t r o del 
T raba jo delecrados de l a A s o c i a c i ó n 
P a t r o n a l de lS ind ica to m i n e r o de Obre 
r o s . Ambas comisiones sa l i e ron en-
Br / íu ida pa ra l a Corte y hasta ahora 

N O D E J E P A R A M A Ñ A N A , 
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U S T E D Y L O S S U Y O S , 

E s o e r a n e l A ñ o N u e v o . 
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ra l i zado por comple to , y como s i esto 
no fuera y a bastante, el paro se h a es­
tend ido a las i n d u s t r i a s de G i jón , don ­
de e m p e z ó por l a consabida h u e l g a 
de brazos c a í d o s , que d e t e r m i n ó el 
acuerdo de l a A s o c i a c i ó n P a t r o n a l de 
aque l la v i l l a de c e r r a r f á b r i c a s y t a ­
l l e r e s . P a r a exp l i c a r debidamente l a 
conduc ta de los pa t ronos bueno es que 
se d i g a que l a hue lga de brazos l e n ­
tos o c a í d o s se e x t e n d i ó en G i j ó n a 
todas par tes inc luso a los t r a n v í a s y 
comercios , p u d í e n d o a este respecto c í 
t a rse hechos que demues t r an has ta 
que g rado de r e s i g n a c i ó n l l e g a l a pa­
c iencia c iudadana que sopor ta en s i ­
lenc io a t rope l los t a n repet idos a su 
l i b e r t a d y s e g u r i d a d . 

A consecuencia de esta s i t u a c i ó n 
a n ó m a l a y absurda, en Oviedo no se 
p u b l i c a n p e r i ó d i c o s pues E l Carbayon, 
que has ta l a fecha era e l ú n i c o que 
s e v e n í a pub l icando , se v i ó precisado 
a despedir a sus t i p ó g r a f o s por ne­
garse estos a hacer una no t i c i a , refe­
ren te a l H o t e l P a r í s , que desde hace 
a lgunos mese se h a l l a boycoteado po r 
no haberse, t r a n s i g i d o su d u e ñ o con 
las exigencias de los c a m a r e r o s . Y 
en G i j ó n desde m a ñ a n a o c u r r i r á lo 
p rop io , pues t an to E l C o m e r t í o como 
E l Noroeste se despiden del p ú b l i c o 
mien t r a s se p ro lonue l a presente anor 
m a l í d a d . 

H a s t a los momentos en que escribo 
estas c u a r t i l l a s l a t r a n q u i l i d a d es c o m 

p le t a en toda l a p r o v i n c i a no r eg i s ­
t r á n d o s e n i l a menor p e r t u r b a c i ó n , 
en l a cuenca m i n e r a , donde solo t r a ­
ba jan los obreros pertenecientes a l 
S ind ica to C a t ó l i c o , esto es, los q ü e se 
encuent ran a l se rv ic io de l a Sociedad 
H u l l e r a E s p a ñ o l a . Numerosas fuerzas 

l de l a Gua rd i a C i v i l p a t r u l l a n d í a y 
¡ noche por aque l l a zona pa ra g a r a n t i r 
¡ l a l i b e r t a d del t raba jo , t e n i é n d o s e s in 
| embargo que de no resolverse p r o n t o 

el c o n f l i c t o los elementos levant iscos 
p romueben d e s ó r d e n e s p a r a coaccio­
nar a los obreros que no h a n hecho 
causa c o m ú n con las ó r d e n e s d ic ta to ­
r i a les del S indica to M i n e r a l . 

C o n t i n ú a en l a p á g i n a N U E V E 

A L O S D E T A L L I S T A S 
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las no t ic ias que se t ienen de las con­
ferencias ve r i f i cadas no acusan pesi­
mismos , a l i m e n t á n d o s e p o r e l con t r a ­
r i o esperanzas en u n a r r e g l o que ar­

mon ice las pretensiones de los elemen 
tos en p u g n a . 

Mien t r a s in fo rmac iones tales nos l i e 
g a n de M a d r i d , a q u í las cosas no p re ­

sentan u n car iz t a n l i songero , a d v í r -
t i é n d o s e por el c o n t r a r í o todos los s í n ­
tomas precursores de l a tempes tad . 
E l t rabajo en las minas se h a l l a pa-

U n i c o s r e p r e s o * 

t i n t e s : 

G o n z á l e z y 

S t f á r c z , 

S . e s C 

D e v e n t a , e n l o s p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s d e v í v e r e s d e l a R e p ú b l i c a . 

F e l i z N u e v o 
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l i l o . 

C r ó n i c a s A s t u r i a n a s 

Viene de l a p á g i n a OCHO 

Pa ra hacer f ren te a cua lqu ie r pos i ­
b l e con t ingenc ia , se h a l l a n p repa ra ­
dos desde hace a lgunos d í a s los Re­
g i m i e n t o s del P r í n c i p e y de T a r r a g o ­
na , cuyas fuerzas s a l d r í a n a l p r i m e r 
aviso para e l l u g a r que se considere 
p rec i so . U n e s c u a d r ó n del R e g i m i e n ­
to de C a b a l l e r í a de Ta lave ra de l a 
R e i n a acaba de l l ega r a Gi jón proce­
dente de Fa l enc i a y se anuncia l a l l e ­
g a d a pa ra plazo p r ó x i m o de fuerzas 
de I n f a n t e r í a y de Ingenieros que ce 
d i s t r i b u i r á n convenientemente, confor 
me a l a i n i c i a t i v a de l a a u t o r i d a d m l -

" ^ o r ahora nada se hab la de decla­
r a c i ó n del estado de g u e r r a , pero si 
l as c i rcuns tanc ias l o h i c i e r en preciso, 
nos consta que el General Goberna­
dor don L u i s B e r m ú d e z de Castro t i e ­
ne el p r o p ó s i t o de mantener a toda eos 
t a el p r i n c i p i o de au to r idad , ampa­
r ando con sa ludable e n e r g í a los dere­
chos del c iudadano . Y pa ra poner t é r 
m i n o a esta i n f o r m a c i ó n , c ú m p l e n o s 
decir que l a o p i n i ó n sensata del P r i n ­
c ipado condena severamente el proce­
der subers lvo de las organizaciones 
obreras que obedeciendo ciegamente a 
maquinaciones s indica l i s tas , cuyos f i ­
nes des t ructores nadie desconoce, no 
s ienten el menor e s c r ú p u l o f - r a ar ras 
t r a r a esta p r o v i n c i a a una s i t u a c i ó n 
de oprobio y r u i n a , que si a todos per­
jud ica , a l a l a r g a t iene que ocasionar 
d a ñ o s m á s i r r epa rab le s y mas h o n d -
a l a mi sma c l a c í t r aba j adora . Dios 
qu ie ra que l a serenidad prevalezca a l 
f i n en todos los e s p í r i t u s y que cuando 
I n f o r m e a los lectores del D I A R I O D E 
L A M A R I N A en l a p r ó x i m a c r ó n i c a 
pueda b r i n d a r l e s not ic ias m á s l i songe | teB( ¿ o n ¿ e se a f i r m ó solenmeti te 
ras sobre l a s i t u a c i ó n social de A s ­
t u r i a s , que a l a h o r a en que escr ibo 
t iene b ien poco del h a l a g ü e ñ a s . 

m á s de 60.000 pesetas, i m p o r t £ . n d o ca­
da m u l t a por a r m a recogida 280 pese­
tas-

Repi to que l a a p l i c a c i ó n de esta sa­
ludable medida se hizo en toda A s t u ­
r ias con e j e m p l a r í s l m o r i j f o r y s in 
excepciones de n i n g ú n g é n e r o , mere ­
ciendo las alabanzas del puo l ico , p o r 
lo bien que d i r i g i ó l a a p l i c a c i ó n de t a l 
medida el teniente Coronel de l a Guar 
d í a c i v i l , p r i m e r jefe de esta Coman­
dancia, don H e r a d i o H e r n á n d e z , que 
es u n func iona r io m e r i t l s i m o , a cuyo 
tac to y pe r i c i a debe el Gobierno ser­
vicios merecedores de l a ma3 a l t a r e ­
compensa. 

Los a r t i l l e r o s ce lebra ron con l a t r a ­
d ic iona l so lemnidad l a f ies ta d j su pa-
t rona Santa B á r b a r a , v e r i f i c á n d o s e a s í 

T r u b i a como en Oviedo y G i j t u 
b r i l l an t e s ceremonias re l ig iosas y a le­
g r e s fiestas de c a r á c t e r profano, en 
las que los pundonorosos m i e m b r o s 
de l a insigne A r m a , pus ie ron una vez 
mas de manif ies to su acendrado p a t r i o 
t i s m o y nunca desment ida f r a t e r n i ­
dad . 

Con no menor esplendor ce lebra ron 
los infantes l a e s p a ñ o l i s i m a f iesta de 
su pa t rona l a . P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
r ev i s t i e do los actos re l ig iosos esa sen 
c i l l a y g rand ios idad que es c a r a c t e r í s ­
t i ca de todas las manifestaciones que 
emanan del c o r a z ó n . Los R e g i m i e r t o s 
del P r í n c i p e y de Ta r r agona , de gua r ­
n i c i ó n respect ivamente . Oviedo y 
Gi jón , e x t e r i o r i z a r o n su entusiasmo or 
ganizando festejos en los c arteles de ¡ 
c a r á c t e r popu la r , en los que l a g r ac i a 
y el buen h u m o r de nuestros infantes 
sazonaron los diversos e s p e c t á c u l o s 
que duran te el d í a c o r t a r o n l a mono­
t o n í a de l a v ida m i l i t a r . 

Los Jefes y oficiales se r eun ie ron 
como de cos tumb ie en sendos banque-

el 

E l C a r b a j o n se l amentaba en los 
pasados d í a s del e s p e c t á c u l o a todas 
luces desconsolador que ofrece e l t r i ­
buna l del Jurado en As tu r i a s , e l c u l 
con deplorable frecuencia viene d ic ­
tando fa l los abso lu tor ios en causas de 
í n d o l e c r i m i n a l y muchas veces de 
fondo r epugnan te . 

T iene r a z ó n el apreclable co lega . 
Es rea lmente escandaloso l o que su-
pa ra l a c o m i s i ó n de los m á s h o r r e n ­
dos c r í m e n e s . S in i r m á s lejos, en 
cede en nues t ra p r o v i n c i a a p a r t i r de 
los a ñ o s ú l t i m o s , con l a a c t u a c i ó n del 
l l a m a d o t r i b u n a l popu la r , que con i n ­
concebible descaro lanza a l a ca l le a 
asesinos y homic idas de l a j e o r espe- J en l a ce remonia e l s e ñ o r Cura P á r r o -
c i « , fomentando de s ta suer te l a i m p u - co de San J o s é v le pres taron realce 

P e d r o G ó m e z M e n r e H i j o 

B A N Q U E R O P R I V A D O 

S e r v i c i o m o d e r n o d e B a n c a c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o p r i v a d o . 

¿TENCION PERSONAL J L CUENTE 
ABSOLUTA RESERVA 

E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 

FACILIDADES 
p a r a e l c o m e r c i o d e I m p o r t a c i ó n 

y E x p o r t a c i ó n , t e n i e n d o a l a d i s * 

p o s i c i ó n d e l m i s m o l a e x p e r i e n c i a 

d e 5 0 a ñ o s e n l a v i d a c o m e r c i a l 

d e e s t e p a í s . 

g i h o s 
p o r c a b l e y l e t r a s s o b r e t o d a s p a r 

t e s d e l M u n d o , i n c l u y e n d o C h i n a . 

CARTAS DE CREDITO 
Y CHEQUES VE VIAJEROS 

CAJAS DE SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICt 

amor a l a P a t r i a y l a l ea l tad a l a B a n ­
dera, y l a t r o p a s a b o r e ó con delei te 
los consabidos ranchos ex t r ao r d ina ­
r ios , que en los cuarteles as tur ianos 
se condimentan y conste que no hay 
en esto l a menor e x a g e r a c i ó n con t o ­
dos los requis i tos del m á s perfecto m é 
todo c u l i n a r i o . 

L a A s o c i a c i ó n Gijonesa de Car idad , 
que en estos ú l t i m o s a ñ o s ha ad­
q u i r i d o una v i d a p r ó s p e r a merced a 
l a I n í c l t i v a de hombres como don D o ­
na to A r g u e l l e s y ot ros del p rop io t em 
pie generoso, ha emprendido l a s i m p á ­
t i ca empresa de c o n s t r u i r u n ed i f ic io 
socia l adecuado a sus fines, h a b i é n ­
dose colocado l a p r i m e r a p iedra con 
l a modes t ia que s iempre preside los 
actos que In sp i r a l a Ca r idad . Of ic ió 

n i d a d y dando a l i en to a los foragidos 
estos ú l t i m o s d í a s el Jurado de Oviedo, 
que en esto r i v a l i z a con el de Gi jón 
a b s o l v i ó con todas las conclusiones fa 
r o r a b l e s a dos procesados por d e l i ­
tos de sangre, cuyos antecedentes pe­
nales no eran por c ie r to m u y recomen 
dables . Y como s i esto fuese poca 
ae tuvo que aplazar en l a prc » a A u ­
diencia de Oviedo e l Ju ic io cont ra el 
au tor del v i l l a n o asesinato del que fué 
v í c t i m a u n honrado rev i so r de !a Com­
p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s del Nor te , yen­
do en e l cu n i y! I miento de su deber 
y a l p a « « r «i f e r r o c a r r i l por las i nme-
dIacionr o j M i e r e s . U n desalmado 
que via jaba s in b i l le tes en uu d par-
t amen to de clase super io r f u é reque­
r i d o cor tesmente por el c i tado f u n d o 
« a r i o , no encont rando a q u é l b á r b a r o 
c o n t e s t a c i ó n m á s adecuada que la de 
d i s p a r a r va r io s t i r o s a boca de Jarro 
sobre qu ien no h a b í a cometido o t ro 
de l i t o que e l e x t r i c t o c u m p l i m i e n t o 
del deber. 

Pues b i e n : a s e g ú r a s e que el aplaza­
m i e n t o de ese Juicio obedece a mane­
jos inmor- i loa que se encaminan a ab­
solver u Pojo menos a l a f ie ra , que 
no hombre , que c o m e t i ó tan h o r r i b l e 
a t e n u d o . Y semejante enormidad no 
puede n i debe ser y con t ra e l l a debe 
l evan ta r su voz todos los elementos 
honrados del Pr inc ipado , c u y o buen 
nombre se vo manchado i la con t inua 
por l a i n c r o . b e y abusiva s u c e s i ó n 
de esos veredictos absolutor ios que 

G r a n n ú m e r o de p e q u e ñ u e l o s acu­
d i e ron a l a i n v i t a c i ó n n o t á n d o s e en 
sus angel ica les ros t ros l a a l e g r í a de 
que estaban p o s e í d o s . 

F e l i c i t o a mis buenos amigos los 
esposos L i l y Mora les y M . Coroal les 
por l a o r g a n i z a c i ó n de t a n s i m p á t i c a 
f ies ta . 

B Delegado A p o s t ó l i c o 
E l d í a 4 es el o n o m á s t i c o del Dele ­

gado A p o s t ó l i c o en Cuba y P u e r t o 
Jileo, M o n s e ñ o r T i t o T r o t c h I . 

Con este m o t i v o c e l e b r a r á m i s a a 
las siete y media en l a P a r r o q u i a l , a 
l a que a s i s t i r á n todos los c a t ó l i c o s 
que deseen c u m p l i m e n t a r a l I l u s t r e 
P r e l a d o . r 
T e r m i n a d a l a misa t e n d r á l u g a r una 

r e c e p c i ó n . 
B l Cor responsa l . 

O F I C I N A P R I N C I P A L » 

O b i s p o e s q . a A g u i a r 

( E N C O N S T R U C C I O N ) 

S U C U R S A L E S : 

RICLA No, 5 7 - OFICIOS No. 26. 
Jl VEN ID A T>E ITALIA {Caliano) No. 83, 

MANZANA VE COMEZ, por Zulada, 

4 % C a j a d e A h o r r o s 4 % 

con su presencia las autor idades loca­
les y los m i e m b r o s d i rec tores de aque 
l i a A s o c i a c i ó n b e n e m é r i t a . 

E l entus ias ta g i j o n é s don Donato 
A r g u e l l e s , p ro tec tor Incansable de l a 
A s o c i a c i ó n de Car idad de su pueblo, I 
se a s o c i ó a l a fiesta con un expresivo 
mensaje que por t e l é g r a f o e n r i ó des- ! 
oe A l i c a n t e . 

Con s a t i s f a c c i ó n nos enteramos de i 
que nues t ro quer ido ami.go don V a l e n - i 
t i n A l v a r e z t a n conocido y est imado 
00 los buenos c í r c u l o s sociales y co- ¡ 
merc ia les de Cuba, se encuentra com 
tamente res tablecido de l a grave dolen | 
c í a que le o b l i g ó a guardar cama d u ­
ran te a l g ú n t i e m p o . 

Con m o t i v o de su enfermedad. V a l e n j 
t i n A lva rez r e c i b i ó de los muchos a m i 
iros con que cuenta en A s t u r i a s esos 
tes t imonios de afecto y de con-;idera-

j c i ó n que solo se p r o d i g a n a los h o m ­
bres que como él saben conquis ta r los 
por e! t rabajo y l a s i m p a t í a . 

Los lectores de estas c r ó n i c a s aco­
g e r á n con l a m i s m a s a t i s f a c c i ó n que | 
nosotros in fo rmes t an gra tos sobre l a ' 
sa lud de u n comprov inc i ano tan que- | 

j r i d o como don V a l e n t í n A l v a r e z . i 
¡ Casi r epen t inamente f a l l e c i ó en M a - ! 

d r i d , siendo su muer t e s e n t i d í s i m o , e l 
respetable y d i s t i n g u i d o avi les ino E x -
emo s e ñ o r don Crescente G a r c í a San 
M . t r el y A l d i ñ a , he rmano del i r . o l v i - | 
dable M a r q u é s de Tererpra que d u r a n -

cons t i t uyen el l u l d ó n m á s grande na 1 te taat03 a í i o s r e p r e s e n t ó celosamen-
ra una sociedad que se prec ia d e ' c n i ' I en las Corte3 11 ^ v i l l a de Pedro 

v-m- i M e n é n d e z . ta 
F ren t e a esta conducta del Ju rado ' E1 finarto era Senador v i t a l i c i o . Co-

as tur , en el que hay, Justo es reconn ! r0n.el de E jé r c I t01 C a p i t á n de F raga t a | 
c e r l o excepciones de entereza y pUn i " t i r a d o ' ostentaba, en t re otras con-
flonor honor iKimas . hay que oponer l a r.600™01,31163- l a ür i«» ^ r u z del M é r i t o I 
c a m p a ñ a i u k i a d a m u y r ec i en t emen te ' F i&uraba par t id :» l i be -1 
pe.- el beu..a4e*Ito cuerpo ue l a G u a r j r a I x d e m o c r á t l < ; o que acaud i l l a el M a r -
dia C i v i l , obedeciendo ó r d e n e s de l a ! q ! 6 Alhucemas 7 ."ro/aba en p o l í t i - i 
Super io r idad , c a m p a ñ a J recorrida rio I üa mucho p r e s t i g i o por las eleva- I 
armas, y de cacheos r igu ros imos I ^ í ü S S ü S ! í SU 
se ha l levado a cabo asi en a zona ' , A c o n d u c c i ó n de r.un restos m o r t a - ( 
m i n e r a como en todas las poblaciones ¡ ? S Í Í & í 5 ? t ••";le6n de 
de l a p r o v i n c i a con u n a l e v e r i d a d ? a í ^rL^SSí ÍmpODen-
ejemplar . que ha merec ido el a n l a u t o í f13"1^3tac>6n de duelo, en l a que 
u n á n i m e de l a ovZTn m u l ^ W ^ * * * * ***** ^ 

. , uu m u u . . . C a s e s sociales o l i c h a v í ^ a v v ' i 
impuestas a les qi:e por taban a rmas | p r o v i n c i a ^ . a y i 
S ü J ü i ^ ^ T ^ e n t e a u t o r i T a c i ó n J C o j e l ftíP****** M - ñ o r Gar -
ascienden h a s u la fecha a l a suma e , c í a San M i g u e l , que ^ a J j ^ ^ 1 

a l a edad de 77 a ñ o s , v e s t i r á n Ce l u t o 
los marqueses de Onte i ro , Guev. . ra( 
Teve rga y Bel lzunce , los Condes de 
M i r a s o l , los s e ñ o r e s de U r i a y Pelaz 
Campomanej y otras a r i s t o c r á t i c a s fa 
m i l l a s a s tu r i anas . 

L a Cruzada emprendida por e l en­
g randec imien to de Covadonga proxr. -
te c u l m i n a r en u n é x i t o d e f i n i t i v o . E n 
t r e los que mas ba ta l l an porque la 
p a t r i ó t i c a empresa alcance l a fo r tuna 
que me.ece f i g u i a n el Doct r a l de 
a q - e l l a Real Colegiata d o n , J o s é C -
mas v el M a g i s t r a l de l a m i s m a don 
Samuel J . M i r a n d a sacerdotes d i g n í ­
simos cuyos arrestos son acreedores a 
l a g r a t i t u d de as buenos as tu r ianos . 

A l a s u s c r i p c i ó n abier t . . para las 
g randes obras de mejora que se p ro ­
yectan BT. a q u é l h i s t ó r i c o santuar io 
c o n s t r u c e w n de una g r a n Hospede­
r í a pa ra las peregr inaciones , de u n 
a r t í s t i c o Ca lva r io parecido a l que exis 
te en Lourdes y de ot ras cosas i m p o r ­
tantes para e l embel lec imien to de la 
G r u t a y de l a Catedra l , han coopera­
do con respectables sumas d i s t i n g u i d i 
simos as tur ianos mereciendo especial 
m e n c i ó n el r i co comerc ian te de Puer­
to Rico don Rafael F a b i á n , n a t u r a l 
de V l l l a m a y o r , qu ien s u s c r i b i ó cien 
m i l pesetas, p romet iendo a d e m á s su 
persona l concurso para t o d o ; los de­
m á s s e ñ o r e s M a r q u é s de V i l l a v l c i o s a 
y Conde de Mieres , que susc r ib ie ron 
t r e i n t a m i l y don Celest ino Alvarez 
G a r c í a que d o n ó i gua lmen te doce m i l 
quin ientas pesetas. 

E m p e ñ o t a n noble v m e r l t i s i m o co­
mo el de engrandecer a Covadonga. 
cuna veneranda de la e s p a ñ o l a recon­
qu is ta , es c ier tamente acreedor a que 
l o p ro te j an y es t imulen , no solo los 
as tur ianos s l n ó t a m b i é n cuantos se 
h o n r a n l l a m á n d o s e e s p a ñ o l e s . 

L a Real Academia de I H i s t o r i a , 
haciendo c u m p l i d a Justicia a l m é r i t o 
ha nombrado a c a d é m i c o c o r r e s p o n d a n 
te en esta p r o v i n c i a a l v i r t u o s o y c u l t o 
sacerdote av i les ino do. ' - 'osé F e r n á n ­
dez M e n é d e n z , Cura iSeonnmn de V i -
d i a g ó L lanes ) y au to r de ' - t u p i o s h i s ­
t ó r i c o s y aro- ic rdc- t í -e"* f "» '•ecomen 
dables en t r e Jcb V * " x- ' - roeale el que 
ge r e f i e r e a l a n t i g u o U i a p l o de Va ide 
d i o s . 

E l i i l u s t r a d o p reb i t e ro rec ibe c o n 
t a l m o t i v o c a r i ñ o s a s fe l ic i tac iones a 
las que une l a suya el c r o n i s t a . 

L l e v a l a presente c r ó n i c a u n dls | 
t i n g u i d o as tu r iano , ami,guo an tuguo 
del D I A R I O D E L A M A R I N A don J o s é ; 
Cueto G o n z á l e z , quien desde l a D i r e c - j 
t l v a del en t ro As tu r i ano y en l a P re 
s idencia del C í r c u l o A v i l e s i n o de l a 
Habana h a puesto re i te radamente a 
prueba su elevado p a t r i o t i s m o y pro-1 
d igado su entusiasmo y a c t i v i d a d , que 
son grandes, p a r a e l t i l u n f o de las 
m á s nobles y fecundas I n i c i a t i v a s . I 

T a n entusiasta de Cuba como de su j 
t l e r fna de A s t u r i a s y en p a r t i c u l a r de j 
ese p e q u e ñ o p a r a í s o que se l l a m a A v l i 
l é s , su recuerdo le a c o m p a ñ a a don- j 
do qu i e r a que va y cuando r e t o r n a t r a ¡ 
c o r t a ausencia, a ese p a í s amado, en | 
el que se desl izaron alegres los p r i - | 
meros a ñ o s de l a JuVíentud y en el que l 
t iene muchos afectos e inteses. l o , 
hace con l a m i s m a intensa e m o c i ó n 
y con el p rop io placer í n t i m o que ex- ; 
pe r imen ta al poner su p l a n t a sobre t 
e l suelo adorable de l a p a t r i a n a t i v a , i 

Pepe Cueto l l e v a a Cuba, con estas j 
c u a r t i l l a s , un saludo c o r d i a l i s i m o de l | 
c ron i s t a pa r r ese pueblo h o s p i t a l a r i o 
y pa ra esa b e n e m é r i t a fuente v e j em­
p la r comerc ia l idad del D I A R I O D E L A 
M A R I N A , por cuya fe l i c idad y po r 
cuyos é x i t o s en el nuevo a ñ o de 1921 
hace los m á s sinceros votos . 

.Tnlián O R B O N . 
Oviedo D u i embre 9 . 

O n o m á s t i c o 
I Celebra hoy su santo u n d i s t i n g u i -
i do a m i g o : M a n d o íCHrobar , V i c e ­
p res iden te del Bam-o -N .c lona l . T a m -

j b i é n e s t á de dias s'i f . . j i o g é n l t o M a -
• n o l i n . 

H i r a ambos muchas fe l i c idades . 

P rop ie t a r ios de U n e a 
E l ú l t i m o lunes t c v f i Jngar la f ies ­

t a mensua l coa que • t e q u i a a los 
asociadoa. 

i P ú s o s e "¿Ufc .< boni ta ob ra 
• ' E l E n e m i g a - ¿ '• ' '- ' ieies' . 

J A R A B E D E A M B R O Z O I N 

E l Jarabe de A m b r o z o l n es u n r e ­
medio seguro y agradable pa ra todas 
las afecciones agudas y c r ó n i c a s de 
los ó r g a n o s de l a r e s p i r a c i ó n acom­
p a ñ a d a s de tos, r e s p i r a c i ó n d i f i c u l ­
tosa, s e n s a c i ó n de s o f o c a c i ó n , i n f l a ­
m a c i ó n , e x p e c t o r a c i ó n escasa o do­
lo r . E je rce u n efecto sedativo en t o ­
do el s i s tema r e s p i r a t o r i o , m i t i g a l a 
i r r i t a c i ó n , l i c ú a las secreciones m u ­
cosas, e s t i m u l a l a e x p e c t o r a c i ó n y 
d i su i inuye l a in tens idad y l a f recuen­
cia de l a tos. Por ser en e x t r e m o 
agradable a l paladar , no descompone 
el e s t ó m a g o y es de ef icacia especial 
en casos en que los ó r g a n o s de l a 
d i g e s t i ó n e s t á n debi l i tados o p r o . 
pensos a afectarse. 

E l Jarabe de A m b r o z o l n es p r e f e r i ­
ble a los remedios comunes pa ra l a 
tos, porque no cont iene n i n g u n a d ro­
ga de las que crean h á b i t o de t o m a r ­
las. Es p a r t i c u l a r m e n t e ú t i l en e l 
t r a t a m i e n t o de las afecciones p u l m o ­
nares c r ó n i c a s . Preparado de l a 
A m e r i c a n Apothecar ies Co.. Nevr 
Y o r k . 

A V I S O 

Tenemos el gus to de p a r t i c i p a r a 
nuestros cl ientes y a l p ú b l i c o en ge­
nera l , que h a cesado en el cargo que 
ocupaba en esta C o m p a ñ í a , el s e ñ o r 
Thomas H . Ferguson, por cuyo mo­
t i v o , no e s t á au to r i zado , pa ra r ep re ­
sentarnos en n i n g ú n asunto. 

E . I . du P o n t de Nemours E x p o r t 

B e l l a s e 

C o n s e r v a r á . 

No importa sus numerosos hijos, 
Vd. a los cuarenta puede ser bella, 
tener fresca su cara, robusto su cuer­
po, estrecha su datura. Sólo nece­
sita tomar un buen reconstituyente. 

P I L D O R A S 

d e l D r . V E R N E Z 0 B R E 

Multiplican la belleza femenina, 
porque las fortalece, las conserva jó­
venes, rosadas, de carnes recias, bien 
modeladas, aunque lleguen a abuelas. 
Vigorizan el organismo, dan salud. 

D e ven ta en todas las bo t icas . 

V^epótito: EL CRISOL, Nephino 91. Habana^ 

A C E R I N A S 

J . L O P E Z A - 8 4 6 1 

C o m p o s t e l a 1 4 7 . 

M o n t a d a s y s u e l t a s , e n c a n t i * 

d a d , p r e c i o e s p e c i a l . 

L e o n t i n a s 

M A G T E L E 

42586 a l t . 18<L 

Ifi c i m p a ñ i a de A l e j a n d r o G a r r i d o 
f u é l a encargada de su d e s e m p e ñ o . 
cosechando jus tos ap lausos . 

D i s t i ngu ida s damas y bel las s e ñ o " | 
r i t a s h o n r a r o n con su presencia este 
aevo. 

E l presidente , doctor T r é m o l s , no 
descansa por complace r a sus asocia­
dos . 

U n Ruego 
Se nos rueg . . en nombre de los po­

bres de las Conferencias de San V i ­
cente, pidamos para el los ropa , v i -
veres o e fec t ivo . 

Los c a r i t a t i vos vecinos del Veda" 
do c o n t r i b u i r á n a esta o b r a . 

Los donat ivos pueden enviarse a l 
s e ñ o r M i g u e l C a r r i l l o , L i n e a 88, que 
es e l Secre tar io Ce « s t a s Con fe r en ­
c ias . 

A r b o l de Navidad 
E l d í a veinte y c inco t u v o l u g a r en 

f-p j - Hel s e ñ o r lf> Cor 5-lies. I n g e n i e ­
r o Jefe de l a Ciudad, u n a s i m p á t i c a 
L o l l t a . 

i j cns i s t i f i e \ g r a n A r b o l de Na­
v idad , s iendo los Sa in t Claus de l a 

,¿ p e q u e ñ o s h i jos M a n o l o y 
L o l i n t a . 

Conipauy. 
47526 2 e. 

D r . E n r i q u e L l u r i a 
EapeclaUat» n enf«nn*dA<lM d* ta 

Creador coa el d e t o r A l c a r r i a del 
eaterlsmc p«r.T»inente d«. los uré teres , 
sistema com"Bl''ado a ia Scledad UlolO-
cica de P a r í s en 13»* • 

Consulta: de 2 a i . Industr ia , 22-2Í. '"'.íMem̂  H MSL 
C S3T9 Ind . U ah. 

L a s M u e l a s d e L e c h e 

S e p i c a n y d u e l e n a l o s n i ñ o s 

A media noche, por las m a ñ a n a s , 
d e s p u é s de merendar, los n i ñ o s de 
muelas picadas se quejan de dolores. 

R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 

Cura el dolor de muelas m á s agudo, 
m á s v iolento y evita que una muela 
picada, mort if ique a los n i ñ o s . 

Se v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s 

L J 

C A S P I C 1 D A 

E s l o ú n i c o q u e i n f a l i b l e m e n t e l e 

q u i t a r á l a c a s p a , s i n d a ñ a r l e e l c u e r o 

c a b e l l u d o . P o r s u d e l i c a d o p e r f u m e c o n s ­

t i t u y e u n a v e r d a d e r a l o c i ó n 

•» • »• 

D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y S E D E R I A S 

N u e v a F á b r i c a d e 

H i e l o , S . A . 

S E C R E T A R I A 

O b l i g a c i o n e s g e n e r a l e s 

E n t r e g a d e títulos y 

p a g o d e l C u p ó n N o . 2 

De orden del nefior Presidente 
se avisa por este medio a todos los 
Interesados que l a entrega do los 
T I T U L O S def in i t ivos de las O B L I ­
G A C I O N E S G E N E R A L E S con sus 
CUPONES, en canje de los Ü E S -
G U A R D O S P R O V I S I N A L E S que 
poseen, c o m e n z a r á en esta Secre­
t a r í a , San 'PTiacio, 10, bajos, es­
qu ina r. T e j a d i l l o , y c o n t i n u a r á t o ­
dos los h á b i l e s de 8 a 10 o. m . 7 
de 2 a 4 p. m . del p r ó x i m o d ía 
D I E Z JE E N E R O D E 1921, debien­
do hacerse iden t i f i ca r , en su ca­
so, los tenedores de dichos RES­
G U A R D O S PRO V I S T O N A L E S , 
quienes c o n c u r r i r á n por s í , por 
apoderado con poder reg is t rado ec 
esta S e c r e t a r í a , o por persoria au­
tor izada por escr i to y a qu ien t a m ­
b i é n i d e n t i f i c a r á n , en su caso. 

De i g u a l modo se los hace sa­
ber que e l pago del CUPON N U ­
M E R O 2 por e l i m p o r t e de los i n ­
tereses correspondientes a l se­
gundo semestre de este a ñ o ven­
cedero en 31, d ic iembre, 1920, co­
m e n z a r á desde D I C H O D I A 31 
D E L A C T U A L , a horas h á b i l e s , en 
las of icinas de los s e ñ o r e s N . G E -
L A T S Y C O M P A Ñ I A , A g u i a r . 106-
108, y se e f e c t u a r á del m i smo mo­
do que l o fué el del n f lmero 1, 
nresentando los tenedores sus 
R E S G U A R D O S P R O V I S I O N A L E S 
a l dor.-o de los cuales s e r á ano­
t a d o ' e l pago. 

L a Habana, 24 de d ic iembre de 
1920. 

E l Sec re t a r io , 

C r i s t ó b a l B d e g a r a y . 
C10020 10d. ' 
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C o n g r e g a c i ó n d e 

L a A n u n c í a l a 

A M V E R S A K I ü GLORIOSO 

E l p r ó x i m o mes de Enero se c u m ­
ple el c u a d r a g é s i m o s e x t o an iversa r io 
de la f u n d a c i ó n de l a A n u n c i a t » : con 
este m o t i v o e l A c t o de C o n g r e g a c i ó n 
se c e l e b r a r á , s e g ú n cos tumbre , el do­
m i n g o segundo, d í a 9, a las ocbo de la 
m a ñ a n a ,en l a ig les ia de B e l é n . 

Todos los Congregantes deben o i r 
l a voz de l a S a n t í s i m a V i r g e n , que los ' 
l l a m a a c o n c u r r i r ese d í a con e l co­
r a z ó n henchido de a l e g r í a pa ra con­
m e m o r a r l a Glor iosa Fecha de t an 
faus to an ive raa r io y escuchar la au" 
to r izada pa labra del M . I . S r . C a n ó ­
nigo M a g i s t r a l de l a S. I . C . doctor 
A n d r é s Lago que se ha of rec ido a o f i ­
c i a r en el a l t a r p a r t i c i p a n d o de nues­
t r o r egoc i jo . 

L a C o n g r e g a c i ó n en pleno debe 
agradecer ese d í a a su ce les t ia l Pa-
t r o n a los favores que en t a n l a r g o 
t i empo le ha dispensado y r enova r su 
fe rvor c o n s a g r á n d o s e de nuevo a la 
Madre de D i o s . i 

Congregantes : A B e l é n todos el 
9 de E n e r o . 

E N H O R A B U E N A 
E s t á de p l á c e m e s l a C o n g r e g a c i ó n 

M a r i a n a de l a Habana, L#i A n u n c i a t a . 
honores inmerec idos ha rec ib ido del 
Representante de Cr i s to en l a t i e r r a ; 
quien se ha dignado condecorar a i 
cua t ro de nuestros Congregantes . 

H a elevado a l a d i g n i d a d de Pro to-
N o t a r i o A p o s t ó l i c o a l M . I . S r . Pe" 
n i t e n c i a r i o de l a S . I . C . doctor San­
t iago G . A m i g o , y ha concedido l a 
Cruz pro Ecc les ia et P o n t í f i c e a nues­
t r o Pres idente G e n e í a l , doctor Ra­
m ó n G . E c h e v a r r í a , a l Presidente de 
los Cabal leros doctor A r t u r o F e r n á n ­
dez y a l Congregante s e ñ o r L u i s B e l -
t r á n Cor ra l e s : todo con o c a s i ó n del 
Congreso E u c a r í s t i c o celebrado " el 
a ñ o pasado en l a H a l ^ n a , en el que 
t an ta par te tofnaron estos b e n e m é r i * 
tos Congregantes . 

L a C o n g r e g a c i ó n se siente honrada 
en los honores dispensados a ellos i 
po r Ir . Sant idad del Papa Benedic­
to X V y agradece a l P o n t í f i c e Con­
gregante las bondades de su c o r a z ó n ¡ 
p a t e r n a l . 

Rec iban nues t r a enhorabuena los 
Congregantes f avo rec idos . 

F E L I C E S PASCUAS 
A l aceroarse las Navidades tenemos 

que c u m p l i r con u n deber de g r a t i t u d 
con nuestros bienhechores: deuda sa­
g r a d a que no podemos c u m p l i r con 
nuestras d é b i l e s fuerzas y hemos de 
acud i r a l Dador de todo b ien para que 
E l l a sa t i s fag t i . 

Por eso pedimos al N i ñ o J e s ú s que 
a l nacer en el mundo colme de ben-1 
diciones a los suscr ip tores de nuestro i 
Catec ismo y ITscuela N o c t u r n a ; el los, | 
t an to las Damas de H o n o r como los | 
Cabal leros Protectores , sost ienen con 
sus donat ivos generosos dos gr l indes 
obras de celo t a n necesarias en nues­
t ros t iempos como son l a e n s e ñ a n z a 
de la D o c t r i n a C r i t i a n a a los n i ñ o s y 
l a c o n s e r v a c i ó n en l a piedad de los 
j ó v e n e s ob re ros . 

S in e l concurso de estos Bienhecho" 
res Ha A n u n c i a t a no p o d r í a r ea l i za r 
sus buenos deseos de sa lvar a los N i ­
ñ o s y a los j ó v e n e s ; por esta r a z ó n 
b r o t a del pecho de cada congregante 
u n g r i t o de gracias y u n a p e t i c i ó n a l 
N i ñ o Dios d i c i é n d o l e : "Pa ra t a n bue­
nos c r i s t i n n o ñ , felices Pascuas y fel iz 
A ñ o N u e v o . " 

L a D i r e c t l T n . 

[ i J e f e d e P o l i c í a d e C á r d e n a s 

C á r d e n a s , D ic i embre 3 1 . 
D I A R I O . — H a b a n a . 

Es ta tarde , a las seis, ha hecho en­
t rega a l s e ñ o r segundo Jefe de l a Po" 
ü i c í a , P j j anco R o l o , e l ^ e ñ o r J o s é 
V a l d é s , jefe que fué de ese cuerpo 
desde e l 15 de Nov iembre del 97 has" 
t a l a f e c h a . 

L a r e n u n c i a del s e ñ o r V a l d é s obe­
dece a que se ha acogido a la ley 
del r e t i r o d e s p u é s de haber ocupado 
e l puesto du ran te v e i n t i d ó s f ñ o s con 
el I c n e p l á c i t o de todas las clases so­
ciales . 

Cas te l lanos . 

J u z g a d o s d e 

I n s t r u c c i ó n 

S U S T R A C C I O N 
Mis t e r J. C . Merchan t , de los Es­

tados Unidos , de 30 a ñ o s de edad y 
vecino de 12 n ú m e r o 70, al tos , d i ó 
cuenta a l a p o l i c í a del Vodado, que 
de su d o m i c i l i o le han s u s t r a í d o una 
ma le t a , u n r e l o j pulsera , una c á m a r a 
f o t o g r á f i c a y setenta y cinco pesos en 
(efectivo, a p n e c i á n d o l o todo Jen 190 
pesos. 

Sospecha que l a au to ra de .la sus-1 
t r a c c i ó n lo sea una m o r e n a j ama i -1 
qu ina que t i ene colocada como codi-1 
ñ e r a , y l a cua l reside en la c i l l e de ¡ 
A l c a n t a r i l l a , s i n recordar el n ú m e r o . 1 

A M E N A Z A S 
Franc i sco G o n z á l e z Mou^o. n a t u r a l 

de E s p a ñ a y vecino de L - v n n ó y L Í - ¡ 
nea de l a Havana Cen t ra l , d ió cuenta j 
a l a p o l i c í a que en el d í a de ayer se 
p r e s e n t ó en su d o m i c i l i o Santos Fe-
r r e i m G a r c í a , vecino de U s l l l o 20. | 
en Puentes G r a n a s , a m e n a z á n d o l o de 

muer te conv u n r e v ó l v e r para que no 
r a t i f i c a r a la denuncia que p r e s e n t ó 
con t ra el m i s m o . 

H U R T O 
• M a n u e l Capdevi la , vec ino de l a 

cal le de Dolores n ú m e r o 36, en J e s ú s 
del Monte , q u é j a s e de que en u n 
momento que s a l i ó de t u h a b i t a c i ó n , ' , 
dejando l a pue r t a en tornada , le sus­
t r a j e ron ropas de uso y a d - m á s cua­
t r o b i l le tes americanos de a veinte 
pesos y dos de a diez que t e n í a deba­
j o de una a lmohada . 

Sospecha que e l au to r lo sea u n i n ­
d iv iduo nombrado J o s é Le iva que f r e ­
cuenta l a casa. 

N I ñ A L E S I O N A D A 
E n el cen t ro de socorro de J e s ú s 

del Monte fué as is t ida ayer de graves 
her idas en l a boca y en la r ó t u l a 
izquierda , l a n i ñ a Sarah J i m é n e z y 
Rivas , de siete a ñ o s de edad y vecina 
de l a ca l l e Dos n ú m e r o %, on e l Re­
pa r to Bat i s ta , l a cua l se p rodu jo d i ­
chas lesiones a l caerse jugando en 
el pa t io de su d o m i c i l i o . 

A C U S A C I O N 
B a l d o m c r o S u á r e z Sierra , vecino de 

R c v i l l a g i g e d o n ú m e r o 114. p a r t i c i p ó 
a l a p o l i c í a secreta que hace c inco 
meses a j u s t ó con e l c a rp in t e ro Cr i s ­
t ó b a l Romeu, vecino de Teresa Blanco 
l e t r a B. , l a c o n s t r u c c i ó n do var ios 
muebles por v a l o r de 282 pesos, ha­
b i é n d o l e entregado a cuenta en dis­
t in tas par t idas 230 pesos, s in que d i ­
cho ca rp in t e ro le haya hecho n i n g ú n 
mueble, por lo que se considera es­
tafado en l a mencionada can t idad . 

C a j a d e A h o r r o s 

6 8 

a ñ o s e n e l m i s ­

m o s i t i o y c o n 

e l m i s m o n o m ­

b r e , l l e v a e s t a ­

b l e c i d a l a C a s a 

J . A . B a n c e s y C í a . 

B A N Q U E R O S 

O B I S P O N U M . 2 1 . 

" L e P a l a í s 

J O Y E R I A 

D e F e r n á n d e z H e r m a n o y C o m p a ñ í a . 

O b i s p o y C o m p o s t e l a 

F e l i c i t a n a s u n u m e r o s a c l i e n t e l a y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l e n l a s 

P a s c u a s y A ñ o N u e v o . 

OTRO H U R T O 
Ba lb ino Gal lo Lejos, n a t u r a l de Es­

p a ñ a , y vecino de l a cal lo de M u n i c i ­
p io n ú m e r o 171, p a r t i c i p ó a la p o l i c í a 
secreta que de una m á q u i n a - a u t o m ó ­
v i l que t e n í a en el t a l l e r do su propie 
dad, para componer la , le han s u s t r a í ­
do u n magne to que aprec ia en !a can­
t idad de c ien pesos, abr igando sospe­
chas de que el au tor de la s u s t r a c c i ó n 
lo sea el m e c á n i c o que c o n o c i ó de d i ­
cho t raba jo , cuyo n o m b r e no r e ­
cuerda. 

D E N U N C I A 
E n las oficinas de los expertos se 

p r e s e n t ó ayer l a D i r e c t o r a del B a n ­
do de Piedad, con Manuela G o r l a n 
G a r c í a , do l a Habana, de 39 a ñ o s 
de edad, casada y vec ina de l a ca l le 
de Clavel n ú m e r o 8 y medio y l a h i j a 
de é s t a , E m e l i n a Aranzas , de nueve 
a ñ o s de edad. L a d i r ec to ra del Bando 
dice que l a G o r l a n G a r c í a , a pesar 
de tener a su esposo colocado en el 
Juzgado Cor recc iona l de l a S e c c i ó n i 
Segunda, dedica a l a menor n vender 
b i l le tes y a pedi r l imosnas . 

E l juez de i n s t r u c c i ó n de l a sec­
c i ó n cua r t a de guard ia d i u r n a en el 
d í a do ayer, e n t r e g ó l a n i ñ a a la 
madre, d e j á n d o l a en l i b e r t a d . 

C U C H I L L A D A S 
E n el H o s p i t a l M u n i c i p a l fué asis­

t i do ayer de una h e r i d a en l a r e g i ó n 
p a l m a r Izquierda y o t r a en el brazo, 
calif icadas de graves Carlos F raga 
a v í l e n t e , vec ino de l a cal le do San 
Rafael n ú m e r o 234. M a n i f e s t ó el pa­
ciente que a l t r a n s i t a r por l a ca l le 
de Marques G o n z á l e z esquina a F i n -
lay , o b s e r v ó ü u e h e ñ í a n dos i n d i v i ­
duos, mestizos, y a l p romediar en l a 
c u e s t i ó n , uno de esos sujetos, le h i ­
r i ó con una c u c h i l l a grande. 

Los que r e ñ í a n se d ieron a l a fuga. 

D i s c u r s o d e l 

Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 

"En ey mes de febrero da 1918, l a 
R e p ú b l i c a del U r u g u a y i n f o r m ó al 
gobierno a rgen t ino que sospechaba la 

pos ib i l idad de una s u b l e v a c i ó n de las 
colect ividades alemanas en e l Sur del 
B r a s i l y m a n i f e s t ó e l deseo de cono­
cer l a a c t i t u d que en el caso de una 
a g r e s i ó n a d o p t a r í a nuestro p a í s . E l 
presidente de l U r u g u a y tuvo algo m á s 
ta rde l a a l t a deferencia de hacer p ú ­
b l ica , en su mensaje a las C á m a r a s 
la s iguiente respuesta del presidente 
I r i g o y e n : 

" E n el caso de semejante atentado, 
" e l gobierno a r g e n t i n o p r e s t a r í a to 
"do su concurso a l a defensa de la 
" s o b e r a n í a de l a n a c i ó n u ruguaya , 
"aceptando las responsabil idades de 
" l o que p o d r í a p r o d u c i r t a l a c c i ó n . " 

" T a l fué l a a c t i t u d de la A r g e n t i ­
na, que p o d r í a t a l vez designarse con 
el nombre de "be l igeranc ia d i p l o m á -
Ü c a " . 

"Hemos considerado opor tuno es­
tablecer estos hechos y opinamos que 
s e r v i r á n de antecedentes j u r í d i c o s 
para l a c o d i f i c a c i ó n p rogres iva del 
derecho de gentes, ta rea que i n c u m ­
be necesariamente a l a L i g a de las 
Naciones . 

"Vamos ahora a tener el honor de 
precisar a lgunos de nuestros puntos 
de v i s t a . 

" L a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a considera 
que es esencial que todos los Estados 
soberanos reconocidos por l a c o m u n i ­
dad i n t e r n a c i o n a l sean admi t idos a 
f o r m a r par te de l a L i g a de las Nacio­
nes, de t a l modo que su no incorpo­
r a c i ó n sea e l resu l tado de una deci-
c i ó n v o l u n t a r i a de su p a r t e . L a fuer­
za de l a L i g a reside en l a concorpora -
c .ón de u n g r a n n ú m e r o de m i e m ­
b ros . Cuanto menos Estados h a y a 
fue ra de su j u r i s d i c i ó n , t an to m á s 
numerosos s e r á n los sometidos a su 
d i s c ip l i na y a l c u m p l i m i e n t o de Ies 
deberes que l a L i g a i m p o n e . Y a no 
a d m i s i ó n de a lgunos p a í s e s p o d r í a 
ser o r i g e n de u n a L i g a de Estados 
cons t i t u ida c o n t r a esa L i g a , de l a que 
no f o r m a r í a n par te , y una causa de 
i n q u i e t u d constante para l a paz del 
mundo . L a L i g a de las Naciones pa­
r e c e r í a , a d e m á s , m u y In j"s tamente . 
como una a l i anza pa ra c o n c l u i r la 
guer ra , y no lo que es en rea l idad , 
u n poderoso o rgan i smo con !a m i s i ó n 
de asegurar l a paz. ' 

"Nos Induce a presentar estas ob­
servaciones e l deseo de ver fundarse 
l a L i g a de las Naciones sobre bases 
s ó l i d a s , y no q u i s i é r a m o s de modo a l ­
g u n o ofender sent imientos que respe­
tamos . H a W a m o s sencallamentto en 

nombre de p r i n c i p i o s . E l lazo que 
debe u n i r a los miembros de l a nue­

va o r g a n i z a c i ó n es f r í a m e n t e j u r í d i - ( 
co, de f o r m a de u n c o n t r a t o . Es la 
consecuencia de l a necesidad de los 
pueblos de v i v i r en constantes r e l a ­
ciones . L o rec lama e l deber de sacr i - j 
ficarso a l bienestar colect ivo, p a r a ; 
l l egar a l ideal de j u s t i c i a que l a h u ­
man idad ansia a rd ien temente . 

"No se puede as is t i r a esta p r i ­
m e r a asamblea s in hacer constar con 
pesar l a ausencia de los Estados U n i ­
dos, y l a d e l e g a c i ó n a rgen t ina hace 
el voto por que se encuentre una 
f ó r m u l a que p e r m i t a que ese p a í s 
pueda colaborar en la ob ra de la cua l 
fué uno de los p r inc ipa les in ic iado­
re s . 

''Le. R e p ú b l i c a A r g e n t i n a es t ima! 
que todos los miembros del consejo 
d e b e r í a n ser elegidos por "a asam­
blea conformemente con el p r i n c i p i o 
de l a igua ldad de los Estados, para 
que, en u n espacio de t iempo dado, 
todas las naciones quo fo rmen parte 
de l a L iga , hayan estado representa­
das en e l consejo. E n su f o r m a ac­
t u a l , l a o r g a n i z a c i ó n asegura, de un 
modo eficaz l a a l t a d i r e c c i ó n de la 
L iga , pero, en cambio, no concuerda 
con el orden d e m o c r á t i c o que debe­
mos asp i ra r a establecer en e l orden 
i n t r n a c i o n a l t a l como existe en la 
v ida in t e rna de los pueblos . Conviene 
establecer estos p roced imien tos . Es­
tamos, por o t r a par te , convencidos de 
que nadie r e s u l t a r í a per judicado por 
la i n t r o d u c c i ó n del p r i n c i p i o de la 
e l e c c i ó n de todos los miembros por 
la asamblea. No se puede dudar de 
que las grandes potencias que fo rman 
ahora parte del consejo s e r í a n nece­
sar iamente elegidas, y esto no por las 
c l á u s u l a s del t ra tado , s ino por la l i ­
bre vo lun t ad de los o t ros pueblos, los 
que e n c o n t r a r á n en su presencia la 
mejor g a r a n t í a , a s é como capacidades, 
exper iencia y fuerza pa ra l a rea l iza­
c i ó n de l a obra que emprendemos. 

"Sostenemos el p r i n c i p i o del a rb i ­
t ra je ob l iga to r io para todos los con­
f l ic tos , salvo las cuestiones que afee 
tasen los preceptos de l a c o n s t i t u c i ó n 

j p o l í t i c a de los Estados, y nos d e c í a 
I ramos pa r t ida r ios de una Corte de 

Jus t i c i a inves t ida do j u r i s d i c c i ó n . La 
o r g a n i z a c i ó n de una Corte In t e rna ­
c iona l de Jus t i c i a es t a n esencial, que 
no p o d r í a m o s i m a g i n a r s in e l la la 
exis tencia de l a L i g a de las Naciones . 
6 u c o m p o s i c i ó n debe establecerse so­
bre el p r i n c i p i o de l a i gua ldad de les 

I Es tados . Es to no qu ie re decir , s i n 
I embargo, que haya tantos jueces co-
| mo miembros de la L i g a . S in el I m -
j per io de l a jus t i c i a , n i n g ú n p a í s p o d r á 
1 ser l i b re desde e l pun to de v i s ta i n ­

t e r n a c i o n a l . Por la j u r i s d i c c i ó n o b l i ­
ga to r i a y por s u á sentencias, la Cor te 
s e r á l a defensa del derecho en las 
relaciones entre los Estados y la do 
todos c o n t r a el p a í s que desconozc i 
sus fa l los y pretenda a l t i r a r l a paz 
del m u n d o . 

" L a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a juzga d<: 
toda necesidad que l a L i g a de las Na­
ciones encare la c r e a c i ó n ce u n a or ­
g a n i z a c i ó n permanente de coopera­
c i ó n e c o n ó m i c a entre los Estados res­
ponsables, a fin de asegurar y de me­
j o r a r l a suerte de los pueblos cu le 
v i d a . Dadas las relaciones cada vez 
m á s estrechas que las aaciones han 
establecido, es d i f í c i l m e n t e posible el 
bienestar i n t e r n a c i o n a l si el bienestar 
i n t e rno no e s t á p rev iamente asegura­
do . Los f e n ó m e n o s sociales que l a 
necesidad y las jus tas aspiraciones de 
los obreros a l progreso, p rovocan en 
u n p a í s , t ienen r e p e r c u s i ó n en los 
o t ros y hacen i n c ó m o d a la v ida de 
las poblaciones . Es necesario estable­
cer u n a c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a , una 
especie de "estadismo i n t e r n a c i o n a l " , 
por cuyo medio los gobiernos puedan 
coord ina r l a a c c i ó n socia l , defendien­
do a l m i s m o t i empo el i n t e r é s colec­
t i v o c o n t r a l a p r e s i ó n del i n t e r é s p r i ­
vado . * , 

" L a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a tuvo en 
los ú l t i m o s a ñ o s o c a s i ó n de poner en 

p r á c t i c a uno de estos p r inc ip io s , efec 
tuando con l a ayuda del gobierno , 
operaciones que en su mayor par te 
son imposibles en t re p a r t i c u l a r e s ; pe­
r o estas operaciones fueron i n t e r r u m ­
pidas, porque los p a í s e s no e s t á n a ú n 
acostumbrados a el las. Juzguemos de 
u t i l i d a d genera l que la » ^ o p e r a c i ó n 
sea u n s is tema n o r m a l de l m i s m o mo­
do que e l c r é d i t o lo es en las r e l a ­
ciones pr ivadas pa ra l l egar a l a crea­
c i ó n de a lgo que p o d r í a m o s l l a m a r 
" C l e a r i n g I n t e r n a c i o n a l " . 

" A posar de l a e x t r a o r d i n a r i a i m ­
p o r t a n c i a de esta nueva v o n s t r u c -

c i ó n i n t e rnac iona l y del v i v o deseo que 
e l mundo manif iesta por su é x i t o , no 
se puede dejar de reconocer que no t o ­
da la o p i n i ó n l a sigue con el m i s m o 
op t imi smo . Pues bien, es de toda ev i ­
dencia que, pa ra que tenga el r e su l ­
tado deseado, es necesario que t r i u n ­
fe ante todo en la conciencia del 
mundo c iv i l i zado , r o d e á n d o l a con a t r i 

butos que ga ran t i cen la e l e v a c i ó n de 
sus p r o p ó s i t o s . 

" L a obra t a n noble y t an grande 
que el mundo se propone rea l i za r al1 
f o r m a r esta L i g a de las Naciones, e x i ­
ge seguramente u n a l t r u i s m o de par ­
te de todos los p a í s e s , ; a esfuerzo 
supremo mi rando , sobre todo, hac ia e l 
p o r v e n i r . " 

G o z a r á s a l u c T 

Toriii persona que Uime Carnosine, cro-
zarú buena salud, a u m e n t a r á de peso 
y se for ta lecerñ , porque Carnosine es 
nn reconstituyente efectivo y seguro 
«pie rontiene fósforo, estricnina, «l ice-
rofosfato y extracto de carne. Se ven­
de en todas las boticas y sus efectos 
se manifiestan prontamente. Quien to­
ma Carnosine, engorda' y se hace salu-
d'able. 

D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T I D 0 2 T A i U S 
Especia l i s ta ea l» u i r a c l ó n radica' 

de las hemorroic>'J, s in do lor n i e m 
pleo de a n e s t é s i c o - pnd ie r 'V j el p * 
c í e n t e con t i nua r sus uehaesroe. 

Consultas de 1 a 3 i" ro. d l a r í a i -

al t . 4d-

D R . F E D E R I C O í r > £ H A L B A S 

E S T O M A G O . í r t t E S l i N O í SUS 

A N E X O S 

D o m i c i l i o : L í n « > . 1 3 . V e c i a d o . 

T e l é f o n o Í M 2 5 7 . 

C o n s u l t a s : d e ^ « * p . ra. e n t r o » 

p t d r a d c í>. e n t r e r n s W 

L A C E I B A 

C o n t i n ú a a pesar de l a c a r e s t t í a de los a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad vendiendo sus a r t í c u l o s a los 
m á s bajos precios. V é a s e , sino, a lgunos de e l los . 

Leche Lechera a $13.30 caja. 
Evaporada $9.00, caja. 
A r r o z cani la , v ie jo , a $3.20 a r r o b a . 

Manteca de l a . a 25 centavos l i b r a . 
A z ú c a r Refino a 10 centavos l i b r a . 
T u r b i n a d a , a 9 centavos l i b r a . 
P í d a s e en todas partes e l s i n r i v a l v ino V a l d e p e ñ a s que no debe í a l t a r en la mesa de n i n g ú n m í e n gas­

t r ó n o m o . No olv ide esta casa a l h a c e r su rancho del mes. 

L A G E 1 B A 

P a n a d e r í a , D u l c e r í a y V í v e r e s f i n o s . 

M o n t e N o , 8 . T e l é f o n o A - 1 9 0 8 

L a " C a s a P a l a c i o " y " T i i e 

A v e . I t a l i a Nos. 91 y Í 2 í - T e l é f o n o s A - 0 5 5 Í y M - 2 0 0 6 

D E 

F r a n c i s c o G a r c í a 

D e s e a a s u n u m e r o s a 
c l i e n t e l a y a m i g o s , u n 

p r ó s p e r o y f e l i z 
A ñ o N u e v o 

1 9 2 1 H a b a n a 

G r a n d e s B a z a r e s d e R o p a A e c A a 

C. 10 072 2d 21 

C H A U F F E U R , C O R R A 

3d. l o . 

t 

E . P . D . 

G u i l l e r m o R o y o y S e r a n o 

H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su e n t i e r r o para hoy, a 
las cua t ro de la ta rde , su v iuda , en 
bu nombre y en e l de sus f a m i l i a r e s , 
ruega a las personas de su amis tad 
se sirvian a c o m p a ñ a r el c a d á v e r des­
de la casa m o r t u o r i a . Pr incesa n ú m e ­
r o 20. J e s ú s del Monte , a l Cementer io 
de Co l^n , po r cuyo f a v o r les» queda­
r á n agradec idos . 

Habana, Enero 1 de 1921. 

A S O C I O N P F R E / Y D I A Z . 

L A I N D U S T R I A L 
V I D R I E R I A , C A R P I N T E R I A Y F A B R I C A D E M A M P A R A S 

D E 

D í a z y F e r n a n d e z 
Y S U S E M P L E A D O S 

F e l i c i t a n a s u n u m e r o s a c l i e n t e l a 

y a m i g o s , d e s e á n d o l e s un 

p r ó s p e r o M o Nuevo 

1 9 2 1 

A v e n i d a d e I t a i i a 8 9 T e l e f o n o A - 0 4 8 5 H A B A N A 

C. 10.073 2d 31 

L o s Precios Fijos 
D é " c r a n q u e " y a c e l e r e q u e l e p a g a r é 

d o b l e l a c a r r e r a 

E l c h a u f f e u r e m p r e n d e ver t ig inosa 
c a r r e r a y p a r a s u " F o t i n g o " frente a 

Los Precios Fijos 
donde e l p ú b l i c o s e a g l o m e r a p a r a 
a p r o v e c h a r s e de los a r t í c u l o s que es ta 
c a s a vende a p r e c i o s de v e r d a d e r a 

G A N G A 

L o s Precios Fijos 
e n ¡ a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s no t i enen temor a l g u n o , 
s u va lor e s t á por e n c i m a de la s i t u a c i ó n , y lo que U d . 
c o m p r a b a ayer por D I E Z hoy lo c o m p r a por D O S . 

R E I N A 5 Y 7 

f * . ^ A < J * < J ^ J * í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ / K j * < * * 
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E N E L N U E V O A N O 

Pa ra n d cu l to amigo e l Se­
ñ o r M a n u e l C a r l v i l l a l , en 
su o n u m á s t i c o f r a t e r n a l ­
m e n t e . 

Parece que f u é ayer cuando desde 
eetaa mismas co lumnas nos d i r i g í a -
mos a l bondadoso p ú b l i c o que nos 
h o n r a con su l ec tu ra , pa ra í e l i c i t a r -
lo l a ent rada del a ñ o nuevo 

H o y lo vo lvemos a hacer, como u n 
g r a n deber de g r a t i t u d hac ia nuestros 
lectores , que con tan to c a r i ñ o como 
benevolencia nos han alentado y dado 
á n i m o s , para que continuemos nues­
t r a h u m i l d e y d i a r i a labor p e r i o d í s ­
t i c a . , . 

P a s ó por í i n el a ñ o que e n t r ó son 
r i en te y ha lagador , haciendo r e su r ­
g i r esperanzas, que, en las advers i ­
dades de l a v ida , se iban apagando, 
para a r rebatarnos en su f i n a l ese 
precioso e s t í m u l o que nos hac ia t r a - | 
ba jar sonrientes con el anhelo de l i e - ' 
ga r a una vejez t r a n q u i l a . 

Cuando los t iempos no son h a l a g ü e ­
ñ o s caminamos por el mundo res ig ­
nados, y poco a poco vamos amoldan­
do nuestro e s p í r i t u a l a v i d a vegeta­
t i v a , sin o t ras ambiciones que l a de 
l l e g a r a su f i n a l , con el deber de pa­
dres, c u m p l i d o : Pero ante estas i r o ­
n í a s ' del dest ino, q u e b r á n t a n e e las 
voluntades m á s rec ias . A s í lo que ha­
ce unos meses a t r á s todo e ra bienes­
t a r , a l e g r í a , y r i s u e ñ a s esperanzas, 
t r o c ó s e como por ar te de encanta­
m i e n t o en dudas y zozobras, poniendo 
en r u d o b a t a l l a r nues t ro apocado 
á n i m o . 

M a l a herenc ia le l ega el v i e j o a ñ o 
a l que acaba de nacer : Menos m a l , s i , 
a l r e v é s de l pasado, nos p r o p o r c i o n a 
unas p á s c u a s m á s alegres y u n porve­
n i r m á s l l eno de esperanzas e i l u s i o ­
nes . 

SegTiros estamos que no h a de f a l ­
t a r qu i en encuentre este a r t i c u l o a l ­
g o f ú n e b r e , pero como nosotros enten­
demos que e l pe r iod i smo honrado , el I 
verdadero per iod ismo, debe ser f i e l 

r e f l e jo del ambiente en que v i v i m o s ; 
o no hay ve rdad en l o que se escribe, 
y en ese caso tenemos necesariamente 
que dejar a l a f a n t a s í a que vue le 
a r r e b a t á n d o n o s de l a c r u e l r e a l i d a d 
o b ien nos imponemos a é s t a hab lan­
do s i n eufemismos de l medio que nos 
rodea. E n t r e esta^ dos cos^s, y en 
nues t ra i n g é n i t a modest ia , p r e f e r i ­
mos adaptarnos a l a r ea l idad , sea é s ­
ta t r i s t e , o cascabelera. E n estas co­
sas nues t ro c r i t e r i o no admite d i scu - | 
s i ó n , pensamos como e l i l u s t r e Goe- , 
the, el cua l d i j o : " L a l i t e r a t u r a debe ¡ 
amoldarse a l a r e a l i d a d : Cuando l a , 
é p o c a cambia , e l a r t e debe cambia r ] 
t a m b i é n . E l a r t i s t a , como el insecto, 
ha de t o m a r el- co lor de l a p l an t a en 
que v i v e " . 

A s í nosotros que r end imos c u l t o a 
esta t e o r í a , no hemos podido esc r ib i r 
de o t r a manera , a l h a b l a r del a ñ o que 
se f u é . 

Perdona, quer ido lec tor , s i po r las 
razones expuestas, no nos ha sido po­
sible l l e v a r a t u á n i m o l a a l e g r í a a 
que eres merecedor ; cree, que pa ra ¡ 
nues t ro c a r á c t e r j o v i a l s i g n i f i c a u n | 
verdadero esfuerzo. 

L a f i l o s o f í a bara ta , con v is tas a 
las notas t r i s tes , no e s t á en nues t ro 
t emperamento , m á s dado a l a no ta 
alegre y e u t r a p é l i c a , que a l a m o n ó -
toma s a l m o d i a . 

Pero en las actuales c i rcuns tanc ias , 
cuando nos abandona u n a ñ o que 
t r o n c h a mi le s de i lus iones , dejando 
u n hor izon te obscuro , y que c u a l los 
ot ros se l l e v a u n g i r ó n de nues t ra v i ­
da y ent re o t ras cosas amistades y 
afectos que nos f u e r o n sagrados, te­
nemos que r e n d i r n o s a l a evidencia, 
y r o g a r a Dios que a l hab l a r del ( a ñ o 
que empieza en 1922, podamos hacer , 
l o con notas m á s alegres y jov ia les 
que e l presente . 

Dichas s in f i n caro l ec to r te desea 
el h u m i l d e c ron i s t a , que afectuosa­
mente te saluda h o y . 

L n í s M SOJTCVES 

D e C a b a n a s 

Diciembre. 27. TJi.3 PASCUAS D E N A V I D A D 
oomo en aBos anteriores, fueron es­

tas celebradas por el pueblo; en el que 
re inó gran animación . 

En l a Bociedad do color, se celebro un 
baile con una buena orquesta; la Val la 
de Gallos dló su primer pelea con enor­
me concurrencif- , . 

Nuestro querido cura Pá r roco , oficio 
«1 primer día de l'nscua una misa can­
tada a l a Que concur r ió gran número de 

X A J íTEVA P O I I C I A 

Un aplauso merece el Jefe de Pol ic ía , 
sefior Pando, por bu acierto a l frente de 
la misma. 

Necesita ahora de la cooperación de 
todos para que el servicio sea perfecto. 

Ya que el porsonal ha sido aumentado, 
debe implantarse el servicio nocturno. 

Bien lo merece el pueblo para su t ran­
quilidad. Tiene la palabra el señor 
Pando. 

H A R A C I E N M i l i SACOS 

E l t «TffERCEDITA SCGAR CO.," 
Este hermoso Central, podrá hacer una 

l9 f r a de 100.000 sacos, para ello cuenta con 
unos doce millones de arrobas de c a ü a ; 
juzgando el buen tiempo que hemos te­
nido podrá resultar mayor el rendimien­
t o t o t a l de l a zafra mencionada. 

Comenzará sus faenas de molienda el 
d ía 10 del entrante mes de enero. 

LOS REGALOS A LOS XISOS 
D E L C E N T R A L " M E R C E D I -
T A . " 

Muy bonitos y algunos muy valiosos, 
«cgt ín pude apreciar; cada n iño d'e las 

trece Aulas obtuvo su Juguete y su car­
tucho de dulces. 

Cuán t a sa t is facción recibió el autor de 
tan bella y al t ruis ta obra, al ver el re­
gocijo do los pequefios. 

E L CORRBSPONSAIj. 

D e J a g ü e y G r a n d e 

Diciembre, 28. 
l 

NOTA DE AMOR 
Ha sido pedida la mano de la bel l í ­

sima y culta señor i t a Adelina Bello y 
Casanova, por el activo y m e r i t í s l m o 
Secretario Judicial del Termino, señor 
Ceferlno Cuervo y González, correcto y 
estimad'o amigo. Su boda, que no se 
hará esperar, c o n s t i t u i r á un aconteci­
miento social en este pueblo, dadas las 
mú l t i p l e s y valiosas s i m p a t í a s a que se 
han hecho acreedores por bus relevan­
tes prendas personales. Reciban ambos 
mis calurosas felicitaciones, que hago 
extensivas a las dos familias. 

HERNANDEZ, Corresponsal. 

E s p e c t á c u l o s 

V i e n e de l a p á g i n a SEIS 

L a C e r v e z a F r o n t e n a c 

E s C e r v e z a 

G e n u i n a 
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A p á g u e s e l a s e d c o n u n v a s o d e e s p u ­

m o s a C E R V E Z A F R O N T E N A C 

S u e x q u i s i t o s a b o r , s u s p u r o s i n g r e d i ­

e n t e s y s u f o r t a l e z a i g u a l a a n t e s d e l a 

g u e r r a , s a t i s f a r á n e l d e s e o d e b e b e r 

c e r v e z a b u e n a 

P í d a s e l a c e r v e z a F R O N T E N A C d e 

E t i q u e t a R o j a o d e E t i q u e t a A z u l , e n e l 

c a f é o r e s t a u r a n t q u e s e f r e c u e n t e . P a r a 

c o n s u m o d o m é s t i c o c ó m p r e s e p o r c a j a s 

e n l a t i e n d a . 

Ropresmtantaa ¿mormlas t 
F R E D E R I C K PFEEFFER & CO 

393 Broadway, Nuev» York 
AjCmda en Cahar 

F R A N C I S C O T E Y V . 
Apartado No. 298, Habana 

F R O N T E N A C 

B R E W E R I E S , L T D 

M o n t r e a l 

L A F L O R D E C U B A - C a s t e l l v i y M a l e t - O ' R e í l f y 8 6 . 

V E N D E M O S 

F R O N T E N A C , C e r v e z a d e l C a n a d á , c l a r a y o s c u r a . 

G L O R I A 
E n e l Cine Glo r i a , s i tuado en Vhres 

A L O S D E P O S I T A N T E S 

D E B A N C O S 

Se c o m p r a n y venden "Cheques I n ­
te rven idos" de l I n t e r n a c i o n a l , Espa-
fiol y N a c i o n a l . Operaciones desde 
M i l a $450,000.00. Nues t ra C o m p a ñ í a 
es u n Cen t r a de Negocios: Rea l Sta­
te. L e colocamos en e l acto, con mag­
n í f i ca g a r a n t í a h ipotecar ia , u n che­
que de $425,000; o t r o de $355,000.00 
y dos m á s de $50,000.00. Vendemos a 
us ted casas, preciosos chalets , y so­
lares de l o m e j o r en l a Habana , Ve­

dado, Almendares y Coun t ry C lub 
P a r k ( G r a n B o u l e v a r d ) admi t iendo 
"cheques In te rvenidos ." Si usted t i e ­
ne d inero se l o colocamos con m a g n í ­
ficas g a r a n t í a s h ipotecar ias o en ca­
sas que dan m u y buena renta . I n f o r ­
m a ; A d m i n i s t r a d o r de l a "Cuban and 
A m e r i c a n Business C o r p o r a t i o n , " 
Oompostela, 47, al tos , en t re Obispo y 
O 'Re l l ly , A-8067. 

47604 B . 

y Eelascoain, se exh iben p e l í c u l a s de 
Santos y A r t i g a s . 

F u n c i ó n d i a r i a . Los domingos y 
d í a s fest ivos, l u a t i n é e . 

• Jf * 
Y E R S A 1 L E S 

Santog y Ar t iga /" exh iben en el Ci ­
ne Versal les , s i tuado en l a V í b o r a , 
Interesantes c intas de su r e p e r t o r í a 

Tandas noc turnas des ie lab siete y 
media hasta las onco . 

Los domingos y d í a s fes t ivo j , m i ­
t inee . 

¥ * 
C I N T A S D E L A I N T E R N A C I O N A L 

C I N E M A T O G R A F I C A 
L a I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i o a , 

de Rivas y C o m p a ñ í a , que ha ••ontro-
lado los derechos pa ra Cuba duran te 
var ios af.os de todas las casas I t a l i a ­
nas productoras ce cintas anunc ia 
I03 s iguientes es t renos: 

L i s a F l o u r o n , M á s que l a l ey . L a 
Pr incesa George, L a Esf inge , L a som­
bra . M a r i ó n y E l ú l t i m o s u e ñ o , por 
Francesca B e r t i n i . 

Los dos c ruc i f i j o s , por I t a l i a A l m l . 
ran te M a n z l n l . 

L a novela de u n j o v e n pobre . L a 
h i s t o r i a de u n m u j e r y Las tres I l u ­
siones, por por P i n a M e n l c h e l l i . 

L a I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a 

anunc ia t a m b i é n las s iguientes c i n ­
tas : 

H i j o s Lejanos, por la Hespe r i a . 
L a saventuras , de L o l i t a , por M a r í a 

J a c o b i n l . 
E l beso de D o r i n a , por L i n a M i l l e -

f l e u r . 
L a Pr incesa Hedda, por la M a n z i n ! . 
Romance de g l o r i a , por Charlea 

R a y . 
Bea t r i z , por E m i l i a Sannon. 
E s p i r i t i s m o , p o r Clara K l m b a l l 

Y o u n g . 
L a P r inces i t a I so ra , por L i d i a B o . 

r e l l l . 
Padre e h i j o , po r F r a n k K e e n a n y 

Charles R a y . 
L a E s t r e l l a So la t r l a y E l E x t r a n j e ­

ro , por el r i v a l de T o m M i x . 
E l t e r r o r de l desierto, p o r N e a l l 

H a l l . 

C r e p é de China, v a r a . . $1.20 
C r e p é Georgette, v a r a . . 1.20 
Ho landa c ru^a , l i b r a . . 1.25 

G a l í a n o 3 7 

C9821 I n d . l 7 D . 

***************jrr^M*^*****jr^**M-**M*'^***^jr*^*'M*^M*jrjr*M*-^MMjrJTM*****JVMJT 

E L V E R D A D E R O 
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Los Expo l i adores , po r W l l l i a m Far -
n u m . 

E l P a t r i o t a , E l Amanece r de l a A u ­
ro ra , E l H á b i t o de l a Fe l i c idad , K i 
Sacerdote, E l Band ido y E l P e r r o de 
A l a s k a , por "W.S , H a r t . 

* • * 
P E L I C U L A S D E L A C A R I B B E A N 

F I L M CO. 
L a Car lbbean F i l m Co . t iene l a ex­

c lu s iva de las c intas de l a m a r c a Pa-
r a m o u n t - A r t c r a f t y ¿ n t r e las que f i ­
g u r a n las s igu ien tes : 

E l d o r m i t o r i o embru jado y L a d r ó n 
v i r t u o s o , po r E n l d B e n n e t t . 

L a e te rna h i s t o r i a . Venus de O r l e n , 
te, E l pobre ton to , Seguro de amores, 
A l g o que hacer, po r B r y a n t W a s h -
b u r n . 

Per las escondidas, por Sessue H a 
y a k a w a . 

L a sonr isa de M l r a u d y , L o u l s l a n a 
y L a G u a j l r i t a , por l a be l l a a c t r i z V i ­
v í a n M a r t í n . 

Hombres , mujeres y d inero , p o r E : -
hel C l a y t o n , 

E l á n g e l sa lvador y L a escena f i ­
nal , po r S h l r l e y M a s ó n . 

E l h i j o de su m a m á , por Char les 
R a y . 

Juan i t o coge el r e v ó l v e r , por F r e d 
S tone . 

E l Apache ,por D o r o t h y D a l t o n . 
Los a m o r í o s de Ana , por A n a Be-

n n l n g t o n . 
E l g u a r d a j u r a d o y D e t r á s del te-

16n, por G o r d í t o . 
D i n e r o por espuertas, por W , 3 . 

H a r t . 
Tes t i go de s ü defensa, por E l s l e 

F e r g u s o n . 
A h í v iene l a novia, por John B a r r í , 

m o r e . 
^ ^ ^ 

P E L I C U L A S D E S A N T O S Y A R T L 1 
GAS . 
E n t r e las nuevas c in tas de Santos 

y A r t i g a s , se cuen tan las -^Iguentes: 
Georglna, po r C la re t a Rosa j . 
L a tenaza humana, por M a r i o B o . 

n a r d . 
Miedo de amar , por V e r a V e r g a n l y 

Gustavo Serena . 
Las dos M a r í a s , po r M a r í a M e l a t o . 
He rmanos separados, po r F r a n k 

K e e n a n . 
Lenguas v ipe r inas , po r Dolor*»» Ca-

s l n e l l i . 
Su segunda esposa, po r S i l v i a B r e -

amer y R . G o r d o n . 
Q | d é c i m a s i n f o n í a , por C la r l s s r 

D u b r a y . 
L a Plebeya, por Fann ie W a r d . 
L a suerte de u n hombre , po r W a -

r r e n K e r r l r a n . 
L a o t r a esposa de m i m a r i d o , por 

S i l v i a B r e a m e r . 
E l Cabal lero de Quebrada A z u l y 

Dako ta D a n . po r T o m M i x . 
A l m a s de temple , por Blanchc 

Sweet . 

C o s m ó p o l i s , po r A l b e r t o Capozzl . 
L a b a r r e r a sangr i en ta , po r S i l v i a 

B r e a m e r . 
E l derecho a m e n t i r , po r Dolores 

C a s i n e l l i . 
L a de r ro t a de las fu r i a s , po r P i n a 

M e n l c h e l l i . 
L a v i r t u o a modelo , po r Dolores 

C a s i n e l l i . 
Cosas de Car los , po r W a r r e n K e . 

r r i g a n . 
E l A . B . C . del A m o r , p o r Mae 

M u r r a y . 
Y las p e l í c u l a s de serie Las aven­

turas de R u t h , por R u t h Ro land , T r a ­
bajo, po r M . M a t h o t y H . Duf los , Yo 
acuso, p o r C. D u b r a y y Sever ln M a r s . 
M u e r t o o v i v o , po r Jack Dempsey, E l 
tes t igo ocu l to , p o r W a r n e r Oland , 1.a 
R u t h de las M o n t a ñ a s , por R u t h R o ­
l and , L a s o m b r a enemiga, po r J u a m . 
t a Hansen , 0 1 oro del p i r a t a , por 
George B , Se l tz ; Atados y amorda­
zados. 

P A R A B E B E R A G U A R P U R A 

T E N G A E N S U C A S A U N F I L T R O 

F U L P E R 

A p r u e b a e le g é r m e n e s , c o n c á m a r a p a r a h i e l o 

E L F I L T R O F U L P E R , e s u n a 

g a r a n t í a p a r a t o m a r a g u a f r e s c a , p u r a y l i m p i a . 

D E P O S I T O E X C L U S I V Ó t 

G r a n L o c e r í a 

" E l A g u i l a d e O r o " 

C u b a 8 1 , e s q u i n a a S o l . 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s d e c a m a s y c u n a s d e b r o n c e y h i e r r o . 
S e a c a b a n d e r e c i b i r m u e b a s n o v e d a d e s , m o d e l o s 

n u e v o s d e g r a n e l e g a n c i a . 

C a j a d e í l m r o s y B a n c o G a l l e g o , S . A . 

S e c r e t a r í a 

De orden del s e ñ o r D i r e c t o r , con­
voco a los s e ñ o r e s accionis tas p a r » 
l a Jun t a General O r d i n a r i a que e l 
D o m i n g o 9 de Enero del a ñ o e n t r a n ­
te a l a una de l a tarde , t e n d r á l u g a r 
en e l l oca l , que en e l Cent ro G a l l e ­
go, M a r t í y San J o s é , ocupa l a So. 
ciedad, y en l a cua l , d e s p u é s de 
c u m p l i r los requis i tos que dispone e l 
^ r t i c u l o 30 del Reglamento soc ia l , se 
p r o c e d e r á por e l Consejo, de acuerdo 
a lo que de te rmina el a r t í c u l o 53 del 
p rop io Reglamento , a dar cuenta con 
el I n f o r m e r e l a t i v o a la4* operac io­
nes real izadas en e l semestre v e n c i ­
do en 31 de D i c i e m b r e del co r r i en t e 
a ñ o s , para , en v i s ta de las u t i l idades 

obtenidas, acordar , a p ropues t a de l 
m i s m o Consejo, e l d iv idendo que ha ­
y a de r e p a r t i r s e v lo d e m á s que en 
este ú l t i m o a r t i c u l o se previene. 

Se advier te a los s e ñ o r e s acc ionis ­
tas, que la Jun t a pa ra que los c i t o , 
no p o d r á cons t i tu i r se , si los reun idos 
a v i r t u d de esta p r i m e r a c i t a c i ó n , no 
representan, po r lo menos, e l 25 po r 
c iento del c ap i t a l socia l , por lo que 
se encarece a todos l a m á s p u n t u a l 
asistencia. 

Habana . 24 de D ic i embre de D i ­
c iembre de 1920. 

E l Secre tar lo . 
Ledo . J O S E L O P K Z . 

C9968 a l t . 10d.-24 

C o m p a ñ í a C e r v e c e r a j o t e r n a c i o n a l , y . 

F a b r i c a " P o l a r " 

S e c r e t a r í a 

De o rden del s e ñ o r Presidente se | de l a C o m p a ñ í a , s i tuadas en el E d i f l -
recuerda a los s e ñ o r e s tenedores de: uio Q u i ñ o n e s . Empedrado > A g u i a r , 
Bonos Hipo teca r los de l a e m i s i ó n de i t e rcer piso, todos los d í a s h á b i l e s . 
$2.000,000.00 de esta C o m p a ñ í a Cer­
vecera I n t e r n a c i o n a l S. A . .ue desde | 
e l d í a t r^s de Enero p r ó x i m o venido- i 
ro , pueden cobrar el c u p ó n que vence 
d p r i m e r o del mismo en las Oficinas 1 

Habana, 29 de D ic i embre de 1920. 
M . O s c l o , 
Secretar lo P. S. 

C. 10.101 3d 30 

¿ D E B E U S T E D 

A L O S B A N C O S ? 

Nues t r a C o m p a ñ í a ofrec© a usted 
•'cheques In t e rven idos" d^sde $400.00 
a $500,000, del Nac iona l , I n t e r n a c i o ­
n a l y E s p a ñ o l . Todas nuestras ope­
raciones se conc ie r t an con cl ientes 
nuestros , g a r a n t i z á n d o s e p rev iamen­
te l a rapidez, seriedad y d i s c r e c i ó n o 
reserva del negocio. Todas las deudas 
a los Bancos se cancelan hoy con 
"cheques" obteniendo usted la m á s 
venta josa b o n i f i c a c i ó n pod el ¿ j a n des 
cuento con que le damos los c h e q i í e s . 

T a m b i - n le damos "cheques" con des­
cuento o s in é l ( s e j ú n I n t e r é s y se­
g ú n la g a r a n t í a ) median te g a r a n t í a 
h ipo teca r i a . I n f o r m a ; el a d i m n i s t r a -
dor de l a C o m p a ñ í a de Negocios, C o m ­
prado ra y Vendedora de casas, sola­
res y f incas r ú s t i c a s . D i n e r o en H f . 
peteco "Cuban and A m e r i c a n B u s i ­
ness C o r p o r a t l ó n " , Composte la 47, a l ­
tos, ent re O 'Re l l l y y Obispo, Habana, 
A . 8067. 

47653 1 E. 

L O S R E P R E S E N T A N T E S del afamado Vermouth 

D e s e a n a s u s a m i g o s y f a v o r e c e d o r e s u n 

v 

l y 3 

m e m e d i a " T r o p i c a l 
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C o m o v i e n e 

Habana. 26 de D ic i embre de 1920. I 
S r . D i r e c t o r del 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
~ i u d a d . 

M u y s e ñ o r m í o : ' 
A usted que con frecuencia rompe 

lanzas en beneficio de -os intereses 
generales del p a í s , le d i r i j o la presen­
te, r o g á n d o l e que u n a v^z . á s se 
s i rva poner sus valiosas p luma e i n - . 
f luencia , a l serv ic io de e á t e p ú b l i c o j 
l a n m a l t ra tado por T i r i o s y T r o y a - , 
nos. 

Ec el caso, que como usted sabe,| 
en e d i c i ó n e x t r a o r d i n a r i a de l a Gace-) 
t a O.cial de l a R e p ú b l i c a oe Cuba, i 
se p u b l i c ó con fecba 29 det mes de, 
Noviembre ppdo. el Decreto cc l l 'oder ¡ 
E jecu t ivo , r e l a t i v o a l a nueva t a r i f a | 
de los F e r r o c a r r i l e s ( t an combat ida 
por e l D I A R I O D E L A M A R I N A y 
en l a Segunda Par te d ^ I c i tado De­
creto dice a s í : 

P R E C I O S — U N I D A D E S 

Todos los precios se e n t e n d e r á n 
en pesos y centavos. 

L a U n i d a d de dis tancias s e r á el k i ­
l ó m e t r o , y toda f r a c c i ó n de k i l ó m e t r o ' 
ee c o n t a r á como u n k i l ó m e t r o entero. 

C A P I T U L O P R I M E R O 
"Viajeros 

A r t í c u l o 1.—Precios v o r v i a j e r o j 
adu l to y po r k i l ó m e t r o : 

De 1 a 100 k i l ó m e t r o s Inc . : P r i m e ­
r a c lase: 5.0 centavos . — Segunda 
Clase: 2 . 1 centavos . 

De 101 a 200 k i l ó m e t r o s I n c . : P r i ­
mera Clase: 4.0 centavos.—Segunda 
Clase: 2 .0 centavos. 

t 

L O S P R O P I E T A R I O S Y E M P L t A D O S d E L A P O P U L A R T I E N D A 

u L A E S T R E L L A 9 9 

T E J I D O S , S E D E R Í A Y C O N F E C C I O N E S 

R E I N A N U M E R O 2 r 

L e s d e s e a n a s u s n u m e r o s o s d i e n t e s y a m i g o s un p r ó s p e r o y ven 
turoso A ñ o N u e v o . 

Y t e n e m o s e l gusto de p a r t i c i p a r l e s que s i m u y barato l e vendi­
m o s e n e l a ñ o que p a s ó , m u c h o m á s barato ¡ e s h e m o s de vendei 
en e l presente . 

I d l o . 

R . I P . 

L a s e ñ o r a 

C o l i n a C á r d e n a s 

V d a , d e C á r d e n a s 

QUE F A L L E C I O E X L A H A B A N A E L 
D I A 4 D E E N E R O D E 1919. 

Y debiendo celebrarse honras fú­
nebres por su eterno descanso en la 
Ig les i a de J e s ú s M a r í a y J o s é , el d í a 
4 de Ene ro de 1921, a las 9 a. m. , en 
nombre de sus h i jos y de los d e m á s 
f ami l i a re s , i nv i t amos a sus amigos a 
t an piadoso acto, r o g á n d o l e l a asis­
tencia . 

Habana, Enero 2 de 1919. 
Es teban C á r d e n a s y C á r d e n a s . 

A . I d l o . 

De 201 a 450 I d . I d . : P r i m e r a Cla­
se: 3.0 centavos . Segunda Clase: 
1-75 centavos . 

De Í51 en adelante : P r i m e r a Cla­
se: 1.0 centavos.—Segunda Clase: 
1.50 centavos . 

Como usted vé s e ñ o r D i r e c t o r , por 
las relaciones que anteceden los pre­
cios sonpesos y centavos y l a un idad 
de dis tancias e l k i l ó m e t r o : ahora 
b i en : ¿ P o r q u é la C o m p a ñ í a del Fe­
r r o c a r r i l do Cuba, cobra desde Cama-
g ü e y a l a Habana, que hay 544 k i l ó ­
metros , $20-60 en. p r i m e r a clase y 
$10-30 en segunda clase Yo ent iendo 
que e l Decreto a ludido por el que de­
ben regi rse , puesto que e s t á en v i g o r 
desde el d í a 12 del mes en curso, dice 
c la ro y t e rminan te que las dis tancias 
de 451 k i l ó m e t r o s en adelante se co­
b r a r á n a r a z ó n de 3 centavos en p r i ­
mera clase y 1.5 centavos en segunda 
clase, por k i l ó m e t r o . 

Y o he sido una de las v í c t i m a s de 
este desaguisado y no es precisamen­
te m i p r o p ó s i t o el de rec lama, unos 
pesos que me* han cobrado, de 
m á s : como a m i y delante m í a , 
le han cobrado a otros var ias 
personas; yo le dije a l expen­
dedor que le pusiese de su p u ñ o y 
l e t r a a l b o l e t í n el i m p o r t e do l a 
can t idad que me cobraba, y a lo que 

no solamente se n e g ó , s ino que en 
formas bastante dsecompuebtas me 
d i jo que s ino estaba conformo que me 
d e v o l v e r í a e l d ine ro que le h a b í a 
dado. 

abuso es inca l i f icable y ya a esta 
fecha deben sumar algunos miles de 
pesos los que las C o m p a ñ í a s de Fe­
r r o c a r r i l e s le han cobrado de m á s a 
este pueblo, d igno de mejor suerte 

Como us ted ve, s e ñ o r D i r t . - t o r , e l l y de m á s v ig i l anc i a por par te de sus 

autor idades, pa ra hacer c u m p l i r las 
Leyes . 

Yo con f ío que usted l l a m a r á l a 
a t e n c i ó n de quien corresponda, por 
medio de las columnas de su i l u s t r a ­
do p e r i ó d i c o , a l fin de l o g r a r se haga 

J . M . F E R N A N D E Z 

I M P O R T A D O R D E F E R R E T E R I A Y M A Q U I N A R I A 

D e s e a a s u s C l i e n t e s y A m i g o s u n p r ó s p e r o y 

f e l i z A ñ o N u e v o . 

A P A R T A D O 1 7 2 3 

T E L E F . A - 6 1 9 2 . 

L A M P A R I L L A , 2 1 . 

H A B A N A 1 9 2 1 

L e . C í i e v a l í e r D ' O r s a y 

P e r f u m i s t a l a u r e a d o d e F r a n c i a 

E s c ü t í a s d e i n c o m p a r a b l e f r a g a n c í r 

T o u j o u r F lde le-Charme d 'Orsay, F leure t te Bleue, Por ­

te Bonheure , L a F ino l e t t e , L a F l a m b é e . Camelias, F l e u r 

de France , etc., etc. 

C R E M E L E S E C R E T D 'ORSAY 

que da a l a mu je r e l a t r a c t i v o n a t u r a l hasta el m á s alte 

grado de belleza. No tiene r i v a l en el mundo . 

POLVOS D E A R R O Z C L A S E E X T R A F I N A " O R * 
en colores Carne, Rosa, Rache l (e l color de moda actual­
mente en P a r í s ) y Blancos, su r t idos en olores suaves y 
delicioso. 

L O C I O N E S T B R 1 L L A > T I > A S 

De venta en los p r inc ipa l e s establecimientos de T e ­

j idos , S e d e r í a y Farmac ias . P 

U N I C O R E P R E S E N T A N T E : 

M a n u e l P . P é r e z 

A G U A C A T E 1 2 2 

.4763, 1 e. 

j u s t i c i a y no se s iga explo tando tan 
i in icuamente a este pueblo , 
j Sr. D i r e c t o r del D I A R I O D E L A 

M A R I N A : F á c i l le s e r á a usted com-
i p robar l a exac t i tud de lo que le re-
j fiero con respecto a l cobro, pues, pue-
| dy usted mandar l l a m a r por T e l é f o n o 
j a I n f o r m a c i ó n a E s t a c i ó n T e r m i n a l 
I y desde su pup i t r e seguramente se 
i e n t e r a r á usted de l a can t idad que 

cobranf l pues, yo supongju, que lo 
mismo que a m i y a o t ras persona? 
nos cobra ron en C a m a g ü c y , deben co 
b r a r en esta E s t a c i ó n T e r m i n a l . 

Perdone usted s e ñ o r D i r e c t o r 3 
mande como guste a su a fmo. y s. s. 

D ion i s io K r i t c . 
Casa de us ted : 
Cal le Dure je y San Be rna rd ino , Je-

s t í s del M o n t e . 

l d - 1 

I n t e r n a t i o n a l T e l e p h o n e & 

T e l e g r a p h C o r p o r a t i o n 

Por acue ido de l a j u n t a d i rec t iva , I g a r á en 15 de Enero p r ó x i m o , y los 
se ha declarado un d iv idendo t r i - l i b r o s i o t ransferencias te c e r r a r á n 

j mes t ra l dn ur. uno y medio por cien-1 en 31 del presente mes. 
to (1 .1 Í2 por 100), pa ra las acciones i 

l de esta C o m p a ñ í a a. los accionistas 
que io sean en 31 de D ic i embre del 
co r r i en te 

Dicho d iv idendo t r i m e s t r a l se pa­

l i a b a n : 

C10.114 

Dic iembre 24 de 15*20. 
J U A > A . K l IM A 

Vicesecretar io. . 

2d-31. 

T H E B A N K O F C ü f f l f f l E R C E 

y S U C U R S A L E S 

O F I C I N A F R * N T C ' F A U T O R O N T O , C A N A D A 

B a l a n c e d e l a s o p e r a c i o n e s d e l B a n c o d u r a n t e e l A ñ o q u e t e r m i n ó e l 3 0 d e n o v i e m b r e d e 1 9 2 0 

B a l a n c e a n t e r i o r d e l a c u e n t a d e P é r d i d a s y G a n a n c i a s , a p a r t i r d e l a ñ o p a s a d o $ 1 . 4 2 7 . 7 3 5 . 4 0 

G a n a n c i a s n e t a s d e l a ñ o q u e t e r m i n ó e l 3 0 d e N o v i e m b r e , d e s p u é s d e p r o ­

v e e r a t o d a s las d e u d a s m a l a s y d u d o s a s . . . . 3 . 3 0 6 . 2 4 3 . 9 7 

$ 4 . 7 3 3 . 9 7 9 . 3 7 

h s t a s u m a se d i s t r i b u y e c o m o s i g u e : 4 

D i v i d e n d o s N ú m e r o s 1 3 2 , 1 3 3 , 1 3 4 y 1 3 8 a l d o c e p o r c i e n t o a n u a l . . . . 

B o n i f i c a c i ó n d e u n o p o r c i e n t o , p a g a d e r o e l l o . d e D i c i e m b r e 

I m p u e s t o s d e l D o m i n i o d e l C a n a d á y d e l G o b i e r n o P r o v i n c i a l e i m p u e s t o so­

b r e l a c i r c u l a c i ó n de** b i l l e t e s d e l b a n c o 
D e p r e c i a c i ó n e n las p r o p i e d a d e s d e l B a n c o 

C a n t i d a d a g r e g a d a a l F o n d o d e P e n s i o n e s 
S a l d o 

$ 1 . 8 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

1 5 0 . 0 0 0 . 0 0 

3 5 0 . 0 0 0 . 0 0 

5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

1 5 0 . 0 0 0 . 0 0 

1 . 7 8 3 . 9 7 9 . 3 7 

$ 4 . 7 3 3 . 9 7 9 . 3 7 

B A L A N C E G E N E R A L 

3 0 de N o v i e m b r e d e 1 9 2 0 

P A S I V O 

B i l l e t e s d e l B a n c o e n c i r c u l a c i ó n . 

D e p ó s i t o s q u e n o p e r c i b e n i n t e r é s 

D e p ó s i t o s q u e n o p e r c i b e n i n t e r é s , i n c l u y e n d o i n t e r e s e s d e ­
v e n g a d o s h a s t a l a f e c h a 

$ 1 0 3 . 8 1 3 . 0 2 8 . 5 : 

2 8 5 . 0 6 5 . 4 9 3 . 0 5 

S a l d o s a f a v o r d e o t r o s b a n c o s e n e l C a n a d á 

S a l d o s a f a v o r d e B a n c o s y B a n q u e r o s f u e r a d e l C a n a d á 
L e t r a s a p a g a r 

A c e p t a c i o n e s c o n t r a C a r t a s d e C r é d i t o 

D i v i d e n d o s p o r p a g a r 

D i v i d e n d o N o . 1 3 5 y b o n i f i c a c i ó n , p a g a d e r o s l o . d e D i ­

c i e m b r e ; . . . 

C a p i t a l e n t e r a m e n t e p a g a d o $ 

F o n d o d e R e s e r v a 

G a n a n c i a s 

B . E . W a l k e r 

P r e s i d e n t e . 

5 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

5 . 0 0 0 0 0 0 . 0 0 

1 . 7 8 3 . 9 7 9 . 0 0 

J o h n 

S 3 0 . 7 1 6 . 9 1 4 . 6 8 

3 9 3 . 8 7 8 . 5 2 1 . 5 7 

7 9 2 . 3 0 1 . 5 3 

1 0 . 6 4 0 . 5 1 7 . 5 3 

1 . 1 3 9 . 8 5 3 . 9 0 

1 1 . 2 0 4 . 5 5 5 . 8 1 

$ 4 4 8 . 3 7 2 . 6 6 5 . 0 2 

3 . 9 8 0 . 1 2 

6 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

3 1 . 7 8 3 . 9 7 9 . 3 7 

$ 4 8 0 . 7 6 0 . 6 2 4 . 5 1 

A i r d , 

A d m i n i s t r a d o r . 

M o n e d a s d e o r o y p l a t a a c u ñ a d a s 

e n c a j a 

O r o d e p o s i t a d o e n l o s C e n t r o s d e 

R e s e r v a 

B i l l e t e s d e l D o m i n i o d e l C a n a d á 

e n c a j a 

B i l l e t e s d e l D o m i n i o d e l C a n a d á 

d e p o s i t a d o s e n l o s C e n t r o s 

d e R e s e r v a d e l o r o . . . . 

A C T I V O 

$ 1 5 . 9 9 2 . 1 0 7 . 2 1 

6 . 5 0 0 . 0 0 . 0 0 S 2 2 . 4 9 2 . 1 0 7 . 2 1 

3 5 . 3 8 8 . 7 1 0 . 2 5 

0 . 0 0 0 . 0 0 . 0 0 $ 4 5 . 3 8 8 . 7 1 0 . 2 5 $ 6 7 . 8 8 0 . 8 1 7 . 4 6 

B i l l e t e s d e o t r o s B a n c o s 

C h e q u e s c o n t r a o t r o s B a n c o s 

S a l d o s d e b i d o s p o r o t r o s B a n c o s e n e l C a n a d á . . . 

S a l d o s d e b i d o s p o r B a n c o s y C o r r e s p o n s a l e s 

c a r i o s f u e r a d e l C a n a d á 

B a n -

$ 2 . 4 8 2 . 8 6 5 . 0 0 

2 5 . 8 4 6 . 6 9 7 . 2 2 

1 0 0 . 0 0 

1 1 . 2 9 9 . 5 5 5 . 2 9 

V a l o r e s d e l D o m i n i o d e l C a n a d á y d e l G o b i e r n o P r o v i n c i a l s i n e x c e d e r e l v a ­

l o r d e l m e r c a d o 

V a l o r e s P ú b l i c o s B r i t á n i c o s , E x t r a n j e r o s y C o l o n i a l e s y V a l o r e s M u n i c i p a l e s C a ­

n a d i e n s e s , s i n e x c e d e r e l v a l o r d e l m e r c a d o 

B o n o s d e F e r r o c a r r i l e s y o t r a s o b l i g a c i o n e s , s i n e x c e d e r e l v a l o r d e l m e r c a d o . 

P r é s t a m o s y r e q u e r i m i e n t o s a c o r t o p l a z o ( s i n e x c e d e r 3 0 d í a s ) e n e l C a n a ­

d á , g a r a n t i z a d o s p o r B o n o s y a c c i o n e s 

P r é s t a m o s y r e q u e r i m i e n t o s y a c o r t o p l a z o ( s i n e x c e d e r a 3 0 d í a s ) f u e r a 

d e l C a n a d á 

D e p o s i t a d o s c o n e l G o b i e r n o d e l C a n a d á p a r a g a r a n t i z a r los b i l l e t e s e n c i r c u ­

l a c i ó n 

O t r o s P r é s t a m o s c o r r i e n t e s y D e s c u e n t o s e n e l C a n a d á ( m e n o s A d e d u c c i ó n 

d e l i n t e r é s ) § i * j J 

O t r o s P r é s t a m o s c o r r i e n t e s y D e s c u e n t o s f u e r a d e l C a n a d á ( m e n o s e l d e d u c ­

c i ó n d e l i n t e r é s ) 
O b l i g a c i o n e s d e c l i e n t e s p o r C a r t a s d e C r é d i t o , p e r c o n t r a . . . • • • ' • ' 
D e u d a s v e n c i d a s ( f o n d o s p r e v i s t o s p a r a las m i s m a s e n caso d e p é r d i d a ) . . . 

B i e n e s r a í c e s a d e m á s d e e d i f i c i o s d e l B a n c o 

H i p o t e c a s s o b r e b i e n e s r a í c e s v e n d i d a s p o r e l B a n c o ' " ' 
E d i f i c i o s d e l B a n c o , m e n o s l a s c a n t i d a d e s s e p a r a d a s p a r a d e p r e c i a c i ó n . . . . 

O t r o s a c t i v o s n o i n c l u i d o s e n los a n t e r i o r e s 

3 9 . 6 2 0 . 2 1 7 . 5 1 

1 3 . 1 0 1 . 5 5 6 . 8 0 

2 0 . 7 3 7 . 6 2 0 . 7 2 

6 0 5 9 , 2 0 4 . 4 5 

2 1 . 4 3 4 . 8 4 4 . 0 2 

3 4 . 2 7 4 . 9 3 4 . 0 6 

9 0 8 . 2 4 5 . 5 6 

$ 2 0 4 . 0 1 7 . 4 4 0 . 5 2 

2 3 1 . 1 1 4 . 7 7 2 . 7 4 

2 6 . 8 6 3 . 2 2 6 . 7 i 

1 1 . 2 0 4 . 5 5 5 . 8 1 

1 4 7 . 9 1 6 . 9 1 

5 1 4 . 9 0 1 . 5 0 

1 9 0 . 5 0 1 . 6 3 

6 . 6 1 7 . 0 9 5 . 0 6 

9 0 . 2 1 3 . 5 5 

$ 4 8 0 . 7 6 0 . 6 2 4 . 5 1 

S U C U R S A L E N L A H A B A N A : C U B A , 3 1 . 

F . M . G i b s o n , 

A d m i n i s t r a d o r . 

A . C . d u B o u l a y , 

D r . R . B a r r i o s , 

S u b - A d m i n i s t r a d o r e s . 
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A g e n d a « n «=i C e r r o y J « e ú « 
d e l M o n t e : 

T e l é f o n o I - 1 9 5 4 . 

S u e c r í b a s * « 1 

I > C A R K > d e 1 * M A R W A 
t o i o 

D I A R I O 

S E G U N D A S E C C I O N 

~ 1 

c u a f l q u í c r r e c l a ­

m a c i ó n © d e l s e n r i d o 

d e l p e r i ó d i c o e a e l V e ­

d a d o , l l á m e s e a l A-67&1 

E l d r a m a e t e r n o 

Personajes: E l T iempo . L a Espe­
ranza, E l Recuerdo. 

U l t i m a noche de Diciembre , v a n • 

E l R e c u e r d o . — ¡ U n a ñ o V 1 ^ " - ' _ 
a ñ o m á s ! ¡ Q u é do lor ! ¡^o soy l o n 

^ r a 1 T i e m p o - ( T I c t a q u e a n d o t r i u n -
t a l ^ n ^ e ^ a n a j e s de ^ u s re l<r 

Y o soy - . Yo s o y . . . i o soy... 
' ¿ ^ p c r a n z a . - E l m a ñ a n a me per 
t e í í c e i o b r e el campo 

„z.r.4 psniea la f l o r que se-
S T u t r e n f a ? a m n i a soy l a n i ü e z ; 
S n í o del a lma ^ f - - r ^ f ^ ^ 
f e s o s t é n de la v o l u n t a d ; lar r i sa , 
I m e d í ^ e los dioses; el entusiasmo, 
nue ¿ b?asa en e l c o r a z ó n y c r i s p a . 
ZonTo a t l é t i c o en el m ú s c u l o Soy i n -
-inlta ; Q u é p o d r á dar pu&rtas a lo 

ha de s e r ? . . . . Soy I n m o r t a l por-
Sne e l fu tu ro m e pertenece. Como 
„ n a fontana me d e r r i t o ̂ orv^^n-
te v f s in embargo, no a l s m i n u y o . 
dc 'c l&lo en s ig lo me remuevo, y vendo 
con el regoci jo , r ep le to do savias, de 
las nebulosas en f o r m a c i ó n , de la 
m e l a n c o l í a , cubiert?. de nieves, de los 
soles apagados. M I a lma os u n can­
ta r - mis me j i l l a s son do n á c a r y p ú r ­
pura - yo r í o con las rosas y los clave­
les sangrientos de todos los ja rd ines , 
v con e l musi teo de la l l u v i a fecunda; 

o soy qu ien adorna de plantas si lves 
- 01 fas t id io adusto del t o r r e ó n so­

l i t a r i o v cubro de flore-, 'a t r i s teza 
ríe las iosnr, tumbales ¡O t ro a ñ o ! . . . 
O t ro a ñ o para amarf i para ofrecer sa-
r riflefes m los al tareg de la elene a 
v de] ar to , pa ra adelantarse por la 
ru ta del progreso in f in i t o . ¡ A r r i b a co-
-a 'one* ' Coraaonea cuitadoc. v e n i d 
r f n : u l g o . E l m a r y los campos me 
donaron generosos su color v e r d e . 
No conor.co l a t r i s t eza . M I a l m a es 
Uta esmeralda que se r í e con aada 
" n i a f s c e r . 

Efl Rocr jc rdc—Piedad me da la r isa , 
pues s é que t u a l e g r í a p o l í c r o m a de 
mprlposa, Incesantemente viste oe 
n e « r o l l u s i cnes . amores, anhelos r a -
b l o í o s d( ivosponcr ese supremo mis ­
te r io de ia v i d a que rodea a l a h u m a ­
nidad como u n h o r i z o n t e . . . h o r i z o n ­
te qno s ó l o conocen los muer tos 
- C u á l es nuest ra consistencia? ¿ A c a ­
so no sois ingraves y filantes como 
vanes fuegos do ar t i f ic io? Y o soy el 
í n v i r m o . el dolor , el s i l enc io ; yo v i s to 
do negro porque soy l a V e r d a d . E l 
r i c i z o ' que u l u l c a on e l desamparo 
de tos caminos, la escarcha y l a nieve 
quo . 'n-lurocen la t i e r r a , aliados m í o s 
son. Yo l levo en l a amar i l l ez de los 
paisVjes o t o ñ a l e s yo desnudo las r a ­
mas que t ú ves t is te de ve rdu ra y les 
doy gestos t r á g i c o s ; y pe rmi to que la 
i n g r a t i t u d do los h i jos deje v a c í o s 
los nidos que f o r m ó el amor de los 
padres. En los campos, t a l vez bajo l a 
absoluta j u s t i c i a del sol . nuestras fuer 
zas e s t é n equ i l i b radas ; pero de iu ro 
del a lma, m i i m p e r i o y eficacia son 
mayores porque yo soy la epe r icn-
d a . . . y l a cuper iencia acobarda a los 
hombros , camina a su lado, se pone 
f ron te do el los muchas veces y les 
Impide a n d a r ? . . . . 

¡ P o b r e Esperanza : Cier tamente que 
el f u tu ro , t u re ino , es I n f i n i t o ; pero 
acaso el Pasado, que soy yo, no es 
t a m b i é n i n f i n i t o ? Yo v ivo de t í , t u 
me huyes, pero yo te d e v o r o . . . y 
todo lo t u j o , h o r a t ras hora , pasa a 
ser m í o . ¿ Q u é j u v e n t u d no s e r á ancia­
nidad, q u é M a ñ a n a no s e r á ayer? 

E l T i e m p o . — ¡ C a l l a d , botarates! Y 
no o l v i d é i s que sois vanas muecas de 
m i a lma inmensa. T ú , Esperanza, dis­
f rutas l a e te rn idad de cuanto h a de 
ser, como t u enemigo el Recuerdo 
goza l a e te rn idad , embozada en lu tos , 
de l o que ha sido. Pero entre ambos 
e s t á m i i n f i n i t o , u n in f in i t o que dura 
u n segundo, que es u n l a t i d o . E l Pre­
sente es m í o : yo soy "Sor" que 
o? m á s que " s e r é " , porque en esto 
cabe duda ; y mucho m á s que ' f u i ' , 
porque lo pasado os cosa I n ú t i l . Oid 
la c a n c i ó n de los re lo jes : o. mejor 
a ú n , escuchad l a c a n c i ó n de los m u n ­
dos: el á r b o l e l p á j a r o , el hombre efu 
da vez que a l despertar , recobra su 
conciencia, el so l que d ia r i amente a l ­
za sus fuegos sobre el hor izonte , la 
c é l u l a . . , r e p i t e n g lor iosamente se­
gundo po r segundo, en el devanar i n -
acabablo de los s ig los , la p r i m e r a per 
sona del presente de i u d l c a t i v o : " Y o 
s o y " . . . Oid t a m b i é n las grandes o ra ­
ciones con que .'a fe sostiene a l a H u ­
manidad v a c i l a n t e : "Dios t e salve. 
M a r í a , l l ena eres de g r a c i a . . . " A s í e l 
Credo: "Creo en D i o s . . . " A s í el Pa­
dre Nues t ro ; "Padre Nuest ro que es­
t á s en los c i e l o s - . . . " Y v e r é i s c ó m o 
todos a f i rman, c ó m o todos son actua­
l idad , como todos dicen que ü n se­
gundo basta a per fumar con aromas 
de m i s e r i c o r d i a lo i n f i n i t o . Yo soy ese 
la t ido , ese segundo que « n l o q u é c í ó a 
Hegel . yo soy ese ins tnu 'o movedizo 
donde lo p r e t é r i t o y lo f u t u r o c a m ­
bian un r a p i d í s i m o a p r e t ó n de ma­
nos, donde "fué* l o que " iba a ser". 

(Pausa l a r g a . E n e l r e l o j de l a 
c r e a c i ó n suenan las iJoce). 

E l R e c u e r d o . — ( S o l í o i a n d o ) F u i 
r ¿ ^P61^11^3-—(Alborozada) : Se-

E l T i e m p o . — ( V o l v i é n d o s e hac i a l a 
Espe ranza ) : Per*. i f l tienes r a z ó n - t ú 
r í e s . . . Ot ro a ñ o para s*r sabios . 'pa­
ra ser buenos, pa ra Fer a r t i s t a s . . 
¡ O t r o a ñ o ! Vamos a ver q u é t r a e . . . 

Eduardo Z A M A C O I S . 

E ! p r e s e n t e y e l p a -

s a d o d e I r l a n d a 

^ T r a d u c c i ó n para e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A del u r t í c o l o "Boocks and 

T h i n g s " , pub l icado po r F. H . en 
•*TIie N f w Repnb l i c "—> 'o t 920 

Ojeaba yo anoche u n Interesante v 
p e q u e ñ o l i b r o : Ralegb 1 I r l a n d a . No 
es po r n i n g ú n concepto u n l i b r o nue­
v o . Se p u b l i c ó en 1883. y lo c o m p r é 
de segunda mano este ftltimc ve rano 
en L o n d r e s . F u é au a,vtor S l r J o h n 
Pope Hennessy. 

Slr John Henneasy emp~ a d i ó , a l o 
que parece, este t raba jo u manera de 
fino en t r e t en imien to , y fué \o ' r u t a n t e 
a for tunado pa ra acabdxlo «o a legre 

F E L I Z 

A N O 

y. 

i 

1 

i 

i w i c k . sobre l a cabeza de Desmond, ar-
I t o ramente asesinado, o b ien apoyadaa 
i en sus mosquetes, contemplando con 

t r a n q u i l a inconsciencia , los cuerpo* 
— " n o m á s de unos seiscientos—des­
trozados y muer tos sobre las arenas" 
bajo las represal ias , a n á l o g a s a las d i 
hoy . de W a l t e r R a l e g h . ¿ D e q u é has 
serv ido las numerosas huestes de la 
conquis ta , t engan mosquetes o c a ñ o ­
nes P r i m e r o fué P l u n c k e t t ; d e s p u é g 
h a sido P l u n c k e t t ! Entonces Jamei 
F i t z g e r a l d . ahora Michae l F i t z g e r a l d 
Mac C a r t h y ayer . Mac Swiney L o y . . . 
Cier tamente no p o d í a ceder- E r a d« 
esos vol ientes que saben recoger y se­
g u i r las t radic iones de u n pueblo a) 
t r a v é s de siete siglos de e sc l av i tud , 

zz z z z F* H . 

es t i lo y v e r l o impreso en delicado y 
b lanco papel filigrana. E l fondo de la 
obra era, s in embargo, m u y se r lo ; 
poner de manif iesto por las cartas de 
W a l t e r Ralegh y datos de p r i m e r a ma­
no de aquel t i empo, c ó m o el i n t r é p i d o 
soldado de Isabel l l e g ó a I . i a n d a . c ó ­
m o se condujo en e l l a y c ó m o l a d e j ó . 
C i r c u n s c r i t a la i n v e s t i g a c i ó n a estos 
hechos, Sl r John l a s impl i f i ca en su 
r e l a to breve y senc i l lo , de pocos y 
na tu ra les adjetivos, y con todo, fecun­
do en buenas p á g i n a s de l a H i s t o r i a , 
serena, encantadora, ingeniosamjente 
escr i tas . 

Ra legh f u é uno ae esos gobernan­
tes Ingleses que creen posible subyu­
gar a I r l a n d a . H a b í a sido n jefe en 
e l e j é r c i t o antes de ser a lmi ran t e , y 
fué ante todo a I r l a n d a como hombre 
de combate . Su p r i m e r a L a z a ñ a fué 
s e r v i r en l a m a r i n a en el bloqueo de 
S m e r w i c k Castle, y asesinar a cuantos 
hombres y mujeres se r i n d i e r o n . E n ­
t r e los quinientos Ir landesos (en t re 
mujeres y hombres ) y los e s p a ñ o l e s e 
i t a l i anos ' que perecieron, m u r i e r o n 

u n P l u n c k e t t y u n sacerdote i r l a n -
oes : Sus brazos y piernas fueron 
r o t o s ' y d e s p u é s " fue ron ahorcados*. 

Habiendo escapado a una embosca­
da en C o r k por actos de inaud i to 
? a i r 0 ^ u ? a , e B h ,se s e ñ a l ó Per su b r u ­t a l p o l í t i c a m i l i t a r ! L o r d y lady R o . 

che fueron capturados fáci l aunque 
t r a i d o r a m e n t e . Se a p o d e r ó de la per­
sona de s i r John F i t z g e r a V que hfzo 
ejecutar en C o r k . No mucho d e s p u é s 
de ejecutar a S l r John F i t zge ra ld y 

nHerm.ano de é s t e ' Con(1e de Des­
m o n d . el esqueleto del Conde "colga-

Í S J S i ^ Pared9S de Cork . habiendo 
l a como u n presente 

H a h f . ^ a . . S U Al t0Za en L o m i r e s -
H a b í a sido " m u e r t o con as tucia" 

Las relaciones de Ralegh en I r l a n d a 
con asesinos pagados c o r r i e r o n pare-
L C 0 ^ l a . l e y m » r c l a , • o m á s bien, con 

las ejecucloneg marcia les s in ley en 
el condado d « C o r d " . B u r g h l e y . ' e l 
U n * tesorero m i r a b a con h o r r o r esta 
p o l í t i c a do ' IJ tvar a hombres , muje ­
res y niño»? n l a m u e r t e " "Los f l a ­
mencos, d i j u . no t i enen t a n t a r a z ó n 
pa ra rebelarse c o n t r a l a o p r e s i ó n de 
los e s p a ñ o l e s como los irlandeses con 

A T Q O n u e v o 

¡ A ñ o nuevo, a ñ o nuevo! ¡ A l b r i c i a s ! Se presiente 
l a b lanca caravana que viene del Or l en t e : 
son los t res Reyes Magos de los albos cabellos 
sobre e l t r o n o de nieve de sus lentos camel los . 

¡ A ñ o , nuevo, a ñ o nuevo! P a l p i t a el c o r a z ó n 
con m á s fuerza en el pecho del i n f a n t i l r e b a ñ o ; 
no i m p o r t a que los viejos, en su d e s o l a c i ó n , 
exc lamen t r i s t e m e n t e : — " ¿ O t r o ?.ño. o t r o a ñ o ! " 
¡No i m p o r t a ! H a b r á a l e g r í a . Los á u r e o s v i l l a n c i c o , 
r e s o n a r á n t r i u n f a l e s ; no h a b r á pobres n i r icos 
en e l j ú b i l o : he rmanos s e r á n de u n mi smo e m o r : 
¡ya n a c i ó el E leg ido , ya n a c i ó el Redentor! 

¡ A ñ o n u e v o ¡ U n a onda d iv inamen te p u r a 
ha l lenado las a lmas, de bondad y t e r n u r a . 
Mien t r a s can tan los ó r g a n o s de los viejos conventos, 
las p á l i d a s monj i t a s cons t ruyen nacimientos , 
y el incienso s u b l i m a — ¡ a u n m á s ! 
y r ezan en voz baja, y l l o r a n 

' A ñ o nuevo! Los n i ñ o s sa l tan alegremente, 
v ' l a madre s o n r í e y los besa en l a f r en te , 
'••A ser buenos", lea dice . Y el los s iguen sal tando. 

Dic iembre , 24 
L a magna asamblea celebrada para 

t r a t a r de l a f u n d a c i ó n de l a Colon ia 
e s p a ñ o l a en Cueto, f u ' u n é x i t o . 

I n v i t a d o por la C o m i s i ó n o r g a n i 
zadora, a s i s t í a l a r e u n i ó n a f i n de 
i n f o r m a r a los lectores del D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 

Cuando hice m i en t rada en los sa­
lones en que tuvo efecto l a J u n t a se 
h a c í a impos ib le dar u n paso. p«.r i a 
enorme concur renc ia . 

S e r í a n las t res de l a t a rde cuando 
el es t imado s e ñ o r A u r e l i o Balleste­
ros, a nombrando l a C o m i s i ó n O r g a n i ­
zadora, d e c l a r ó cons t i tu .da l a s e s i ó n 
y e x p l i c ó elocuentemente e l obje to d « 
l a mi sma , o sea l a f u n d a c i ó n de l a So­
ciedad Colon ia E s p a ñ o l a e i Cueto, y 
de p r e g u n t a r a l a Asamblea , s i se fun ­
daba l a Co lon ia E s p a ñ o l a f ué contes­
tado con una p ro longada sa lva d« 
aplausos, que scnclonaban l a i n i c i a t i ­
va-

A c t o seguido el s e ñ o r V i l l a m l l l e y ó 
u n d i scurso que fué f r e n é t i c a m e n t e 
ap laudido . 

A propues ta del sefior B a q u é s s« 
p r o c l a m ó a l a C o m i s i ó n Gestora, en 
l a s igu ien te f o r m a : 

Presidente A u r e l i o Bal les te ros . 
V ice B e r n c r d l n o R o d r í t j u e z . 
Secretar io J e s ú s M a r í a V i l l a m l l . 
V i ce M a n u e l Te j e l ro . 
Tesorero R a m ó n G. PIntcxio. 
Vocales G a b r i e l M a t o s ; Pedro Pe-

•a; Manue l S a n t l n ; Luc iano G a r c í a ; 
R a m ó n G. M a r t í , 

Ocuparon sus respect ivos p u e s t o » 
js elegidos y el s e ñ o r Bal les teroe 

Isíj .gracias m á s cumpl idas a loa 
a s a m b l e í s t a s por l a d i s t i n c i ó n r o c l b í -

' ^ e ñ o r M o r á n . p i d i ó l a pa lab ra y 
f rec ló a l a c o m i s i ó n 100 pesos y una 

bandera nac iona l cubana. 
F'ué aplaudidlo. 
E l s e ñ o r M i g u e l G a s c ó n p i d i ó l a pa­

l ab ra para susc r ib i r se con l a can t dad 
j -ü i i pesos. 

T a s í sucesivamente, cada uno de 
)8 a s a m b l e í s t a s , quienes l lenos de en-

v ^ s m o lleei ' . ron n, r u s ^ r l b l r una 
potable can t idad sí se t iene en cuenta 

• 1 r ' - l ^ c o n ó m í c a . 
L a mesa, propone a 1c asamblea l a 

m i s i ó n de Bonos s in I n t e r é s , para 
l evan ta r el ed i f ic io Social , y l a 4ltn 
t a le i m p a r t e su w p r o b a c l ó n con de­
l i r a n t e entusiasmo. 

No d e j a r é de cons ignar en e : ta r e ­
s e ñ a , las manlfes tsaclones del s e ñ o r 
V i l l o c h , qu i en d i s e r t ó sobre las Co­
lonias E s p a ñ o l a s en Cuba y d e c l a r ó 
que, como cubano, amante del p rogre ­
so de sus pueblos, c o o p e r a r í a a la 
obra , en l a med ida de sus f :erzas, en 
Cueto . 

L a c o m i s i ó n ges tora d ló las gracias 
a todos los concurrentes por su en­
tu s i a smo y t e r m i n ó ' l a memora1»1* 
asamblea, c o n v ivas a Cuba y a Espa­
ñ a . 

H a t ras ladado sus of icinas a H o l -
tguín, l a Sucu r sa l del Banco I n t e r n a ­
c i o n a l . 

Es de l a m e n t a r que este p r ó s p e r o 
r i n c ó n de Or len te , se vea p r ivado de 
t a n i m p o r t a n t e i n s t i t u c i ó n de c r é d i t o . 

Se asegura, que por la d i r e c l ó n de 
Comunicaciones se h a dado las corres­
pondientes ó r d e n e s a f i n de que se 

Mac-Car thy , en la t o r r e de L o n d r e s . . amar l a v i d a . No q u e r í a m o r i r . Nc Ins ta le en esta loca l idad una sucur . al 
p n f e r m ó en l a p r i s i ó n y f l cabo m u r i ó , t e n í a m á s deseos de verse en una de T e l é g r a f o s , elevando a l a c a t e g o r í a 
en e l cadalso bajo el peso de u n a In-1 hue lga de l hambre que T o m á s M a c j de t e rce ra clase las Of ic inas de Co-
ju s t a a c u s a c i ó n ; y Muns te r se v o l v i ó ( C u r t a i n de ser asesinado. No expe r i - r r eos de Cueto. 
m á s i r l andesa que nunca . ¡ mentaba m á s placer en su lucha a i 

A y e r f ué " P l u n c k e t t ' ' e l e jecutado; , muer te , en su o r d a l í a , del que s ó i d a - 1 M i aplauso al A l c a l d e de B a r r i o ñ o r 
• nuestros d í a s , en 191G, es " P l u n - , dos exper imentados , pueden sen t i r en sus act ivas gestiones, en el a i s l amien-

las a g o n í a s de una g u e r r a . Pero con to i c los casos de v l r u e l ? . que se ha­
la s u m i s i ó n , con el buen sentido de blan í ( c l a r a d o , h a b i é n d o s e e x t i n g u l -
a d m l t i r e l poder de los gob ie rnos ' 

D e s d e C u e t o , O r i e n t e 

r r y D A t i o x D E L A C O L O N I A 
P A S O L A 

ES. 

en 

su d e v o c i ó n , 
de e m o c i ó n . 

l a madre se enfada ¡y los sigue besandol 

En l a noche es t re l lada , p o n d r á n sus zapateos 
a l b a l c ó n ; y a la au ro ra , los ma^os abuel i tos 
p a s a r á n en" el lomo de sus bestias. Jinetes, 
y j u n t o a los zapatos d e j a r á n los juguetes 
con una bo tdadosa sonr i sa p a t r i a r c a l , 
m ien t r a s s u e ñ a n los n i ñ o s u n s u e ñ o ce les t ia l . . . 

191G, es " P l u n 
k e t t " . E l hombi-e que m u r i ó hemanas1 
ha en C o r k no es precisamente James j 
F i t z g e r a l d s ino Michae l F i t z g e r a l d . . 
Tampoco se t r a t a ahora de F l o r e n c e ¡ 
Mac C a r t h y sino de Terence Mac S w i - ¡ 
n c y . f 

La m a ñ a n a que l e í que h a b í a muer - ¡ 
to Mac Swlney, p e n s é en los asesina­
tos efectuados en los rebeldes por 
W a l t e r Ra legh y los suyos, y en e l 
asesinato del L o r d Mayor de C o r k , 
T o m á s Mac C u r t a l n , e nmarzo de 
1020. 

Cuando l a asamblea de Cork se r e u ­
n i ó pa ra e legir a l sucesor de Mac C u r -
t a lv , el hombre que p r o p u s j a Mac 
S w i n e y f u é . . . e l p r o p i o ' . ' \ S w i n e y . ¡ 
Uno de los miembros de l a asamblea 

fuertes, s a b í a que preparaba el ca­
m i n o pa ra l a reconquis ta de su p a í s . 
S a b í a que desde el m o m e n t j que des­
fa l lec ie ra ante su p r o p i a Impotencia , 
aquel gobie rno poderoso e n c e r r a r í a 
con é x i t o a los jefes v o l u n t a r i o s bajo 
l l a v e . Con su fcola protes ta pudo ex­
t e r i o r i z a r ante el mundo que l a causa 
de I r l a n d a se mantiene bajo el mismo 
p i é hoy como ayer ; en l u c h a coa t ra 
una d o m i n a c i ó n m i l i t a r , por el ele­
men ta l derecho a gobernarse median­
te la v o l u n t a d y con e l asent imiento 
de los gobernados . 

Muchos m i r a r á n e l sacr if ic io de Mac 

F l F o r r e j p 

; A ñ o nuevo 

¡Y pensar que ya nunca 

1920 

r i s u e ñ a s l on tananzas de a v e r ! 
nunca , h a b é i s de v o l v e r ! 

A n g e l L A Z A R O 

t r a l a t i r a n í a de I n g l a t e r r a . P e í o su 
alteza el L o r d tesorero h a b l ó eu va­
no- Se h i c i e r o n verdaderas carnice­
r í a s en L i m e r l c k y en C o r k . E n A r d -
na ry . Connaught . hubo u n a lucha 
ab ie r t a . " E l n ú m e r o de combatientes 
muer tos en aque l la o c a s i ó n , ca l cu la ­
mos que fué de m i l cua t roc ien tos a 
m i l quin ientos , a d e m á s de lo« n i ñ o s y 
mujeres que no e r an pocos v que m u ­
r i e r o n en abundanc ia" . 

E l p remio a t an ta ac t iv idad la ob­

t u v o Ra legh en l a p o s e s i ó n de her ­
mosas posesiones en I r l a n d o . T a l a b a 
los bosques y h a c í a f l aman t t s duelas 
de b a r r i l que v e n d í a a los v i n i c u l t o ­
res de l Con t inen te . Pero a l a post re , 
estas aventuras no aprovecharon n i a 
é l , n i a I n g l a t e r r a , n i a I r l a n d a . E l . 
que h a b í a a r r u i n a d o a 1ü^ habi tan tes 
del condado de C o r k , fué despojado de 
sus acres . E l . qi«e no h a b í a dado cuar ­
t e l a sus p r i s i o n e r o » , fué un p r i s i o ­
nero, al mismo t i e m p o que F l o r e n c e 

de Cork me ha dicho que d s s p u é s de g w i n e y como Innecesar io; pero es a s í 
barajarse var ios nombres . Mac Swiney para i03 qUe no ven gjnq la superf i -
se puso ae p i é y p i d i ó que la e l e c c i ó n l cie ^ las cosas. E l e m p e ñ j que Mac 
de él p a r a l a vacante fuera u n á n i m e . , s w i n e v t o m ó a su cargo y sostuvo 1 
" M i predecesor fué asesinado p o r q u e , hasta ]a rauerte. t rasciende m á s a l l á ! 
e ra e l jefe de los V o l u n t a r l o s . Aquc - de i r l a n d a y se sale de las l indes i 
Uo fué u n re to y debemos r ecoge r lo" . | eria n a c i o n a l i d a d . Es una c o n j u l s - j 

E r a n a t u r a l que a l recocer el re to , | u que enaltece a l hombre . Es la p r o - : 
Mac Swiney fuese en l a p r i m e r a oca- ¡ testa v i v a f rente a ia o p r e s i ó n . Su | 
s ión a r res tado y sometido a una c o r t e , obje t ivo puede parecer reducido a 
m a r c i a l . F u é sentenciado a eos t ^ a r t i c i l l a r p rob lema- l a l i be r t ad u n 

na­de p r i s i ó n por estar en p o s e s i ó n de c iona l y poHt ica de u*n p e q u e ñ o n ú c l e o 

S o c i e d a d e s 

E s p a ñ o l a s 

O R F E O C A T A L A 

SECCION D E F I E S T A S 
H o y s á b a d o d í a p r i m e r o del a ñ o 

en t ran te a l . ; nueve de la noche, é s ­
t a Sociedad c e l e b r a r á un c;r?.n baile 
a l es t i lo de los que en la m i s m a f 
cha se celebran en C a t a l u ñ a , e l cua l , 
dado el en tus iasma «.ue e x i s t . ent re 
todos los socios. c u l m ¡ n a . - á en u n ve r ­
dadero y f ranco é x i t o . 

L a s e l e c c i o n e s e n 

e l C e n t r o G a l l e g o 

" l i t e r a t u r a sediciosa" especialmente, j human0) que por la na tura leza de ]as 
de u n acuerdo p ú b l i c o que nab.a sa l l -

Cor ren vers iones de que i n c l u s o 
J elementos e x t r a ñ e s a la co lon ia ga^ 

do en los p e r i ó d i c o s ; y por estar, no ; s{ m{sm0i porque Intensamente h a ' l l e ^ a ' Provistos de carnets hab i l i t a^ 
" s e n t i d o sus cuestiones propias por r e - ¡ dos prev iamente para l a l u c h a elec-

sc lvcr y su p rop ia i n f e l i c i d a d . Pero t o r a l del d{a dos ' e m i t i r á n su voto, 
a ee Ideal , por reducido y personal I Como quiera , que las d is t in tas can-
que fuere, a p o r t ó Mac Swiney a lgo I d ida turas e s t á n y * preparadas para 
m á s poderoso que e l gob ie rno impe­

en p o s e s i ó n , « ino *'bajo su c o n t r o l " la | 
clave que u^aba la p o l i c í a ; y en fin. 
per o t r o s del i tos de i g u a l na tura leza . 
Su verdadero c r i m e n e r a " e l i n s p i r a r 
vehementes sospechas de L-e i n t e n t a ­
ba reLvlarse**. 

L o que q u e r í a Mac Swiney es. en 
efecto, l o mi smo n -e F lo rence Mac 
C u r t a i n y James F i t z g e r a l d y P lunc ­
k e t t desearon en 1580. Y de las ac­
tuales clases d i rec toras de I n g l a t e ­
r r a no se h izo esperar u n a respuesta 
I d é n t i c a a l a de Ra l egh , 

C l a r o e s t á que Mao Swiney t e n í a 
o t ro c a m i n o ; e l de someterse a l a 
p r i s i ó n . E l t uvo cuanto puede hacer 

r l a l i n g l é s : l a f l o r g a l l a r d a de su es­
p í r i t u a l t i v o que t a n profundas r a í ­
ces t iene ya en fus compat r io tas i r ­
landeses. C o n t r a e l l i d r o e p a r e c í a 
s u r g i r como entre sombras, pa ra 
mos t r a r l a ineficacia de toda? las v i o ­
lencias ejercidas, presentes y pasadas, 
e l recuerdo de las t ropas opresoras 
de I r l a n d a , cayendo b ru t a lmen te en 
otros t iempos, sobre los cuerpos t o r t u ­
rados y ro tos de los caut ivos de Smer-

descubr l r el f raude y proceder con 
toda e n e r g í a cont ra loa Pnplantadores 
de los derechos sociales ".o nos ruega 
hagamos p ú b l i c o esta P^yo^tencia a l 
objeto .de que esa clase de hechos no 
puedan dar o c a s i ó n a disgustos l a ­
mentables . 

S u s c r í b a s e a l D I A k K ) D E L A M A ­

R I N A y a n Ú B c i H * ea e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 
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M e n d o z a y C í a . 

B A N Q U E R O S 

C u e n t a s C o r r i e n t e s - C u e n t a s d e a h o r r o s , G i r o s , 

P I G N O R A C I O N E S Y D E S C U E N T O S 

O B I S P O , 6 3 

T e l é f o n o s A - 2 4 I 6 , A - 5 9 5 7 , A - 9 6 2 4 

C O T I Z A C I O N E S 

D E A Z Ü C A K 

RECIBIDAS POR 

M E N D O Z A Y C A 

MIEMBROS DE 

Tho N . York Coffee and Sugar Exch. 

DICIEMBRE 31 

- Abra boy Cierra hoy 

SÍESKS Oom. Ven. Com. Ven. 

Dcbre. 
Elnero. 
Febrero. 
Marzo. , 
A b r i l . . 
Mayo . . 
Jun io . . 
Ju l io . . 
Agosto. 
Btbre. , 
Octubre. 
Nvbre . 

4.50 4.(55 

4.C0 

4.SO 

4.SO 
4.90 
5.00 

4.50 
4.57 
4.04 
4.72 
4.60 
4.90 

4.52 
4.00 
4.65 
4.75 
4.S2 
4.9--; 

B O L S A D E 

N U E V A Y O K K 

C O T I Z A C I O N E S D E M E N D O Z A Y Ca. 

DICIEMBRE 31 

Abre Cierre 

Amer. Boet Sugar, . . 
American Can. . . ' . 
American Locomotive. 

42 4-Ji; 
24% 25% 
SI 82 H 

Amer. Smelting and Ref. . 
Amer. Sugar Ref 
Anaconda Copper 
At l an t i c Gul f W 
Baldwln Locomotive 
Bethlhem Steel B 
California Petroleum 
Canadian Pacific 
Central Leather 
Chesapeake and Oblo. . . . 
Chi.. M i l and* St. Paul pref. 
Com Products 
Cuba Cañe Sugar com. . . 
Cuba Cañe Sucar pref. . . . 
Cuban Amer. Sugar New. . . 
F i sk Ti re 
General Cigar 
General Motors New 
Inspl ra t ion Copper 
Interb. Consolid com. . . . 
In terb . Consolid pref. . . . 
In tern . Mere- Mar., pref. . . 
Idem Idem comunes 
Kennecott Copper 
Keystone T i re and Rubber. 
Liacawanna Steel 
Lebigh Valley 
Lof t Incorporated 
Lor r i l l a rd 
Mana t í Sugar 
Meican Petroleum 
Midvale comunes 
Missouri Pacif cer t i f . . . . 
N . Y. Central 
Nova Scotia Steel 
Pan American 
Pierco Ar row Motor. . . . 
Punta Alegre Sugar 
Readlng comunes 
Repub. I ron and' Steel. . . . 
St. Louis S. Francisco. . . , 
Sinclair Olí Consolldt. . . . 
Southern Pacific 
Southern Railway com. . . . 
Studebaker 
Union Pacific 
U. S. Food Products Co. . . 
U. S. Indust. Alcohol . . . . 
r . S. Rubber 
U S. Steel comunes 
W'il lys Overland. . . . . . . 

«jo 78 
91 
32% 
73 
83% 
54% 

i.J 
115% 
35% 
60 
45 
731/4 
20 
61% 
28% 
11 

13% 
28% 
* 4 

49% 
n i . j 
•j.-i... 
8% 

50% 
54% 
10% 

68 
154% 
no% 
20 
74 
74 
18% 
47 
84 
50% 
23 
22% 

100 
23% 
44 

119% 
1^4 
65% 
61% 
80 

76 
86 
55% 
25% 

116% 
36% 
60% 
45 
75 
23% 
66% 
29 
U % 

14 
31% 
4% 

11V. 
50% 
11% 
17% 
8% 

51% 
54% 
l"Ts 

1-'.»••••.! 
68 

"l-s 
19% 
74 
32 
74% 
20% 
IT'-
83 
U U 
2:5% 
2.-{% 

23% 
44% 

119 
20% 
65 
64% 
81 
5% 

d'o por el Departamento de Estado Ame­
ricano para ayudar al gobierno de Cu­
ba en sus actuales problemas financie­
ros, ge encuentra ahora en camino de 
regreso de la Habana y su llegada a q u í 
se espera con in t e ré s , pues, indudable- 1 
mente, t r a e r á algunos planes para la ' 
solución de los asuntos financieros exi* 
tentes en la Isla. De acuerdo con las 
ultimas noticias de la prensa, el s e ñ o r 
Ratbbone tiene grandes esperanzas de 
que Cuba logre hacer un emprés t i t o 
aqu í por ol menos de $50.000.000 quizás 
$100.000.000. 

El bajo precio que rige actualmente 
por el azúcar , el cual, probablemente, 
es mucho más bajo que el costo de pro­
ducción de muchos centrales, no es muy 
ha lagüeño, para que los hacendados em­
piecen temprano sus operaciones de la 
zafra: y si se a ñ a d e a esto la incer t i -
dumbre que hay en cuanto al rendi­
miento, debido a la demora en haber 
tiempo fresco y seco para madurar l a 
cana, además , si se toma en conside­
rac ión que muchas de las instalacio- : 
nes de maquinaria se encuentran a ú n j 
incompeltas, por falta de fondo», 7 tam- ¡ 
bién debido a la demora en la llegada I 
de a lgún material necesario, se p o d r á 
comprender fác i lmente por qué la zafra 
se ha estado demorando generalmente. 
Hasta el presente, no se ha ofrecido en 
el mercado p r á c t i c a m e n t e nada de l a 
nueva zafra de Cuba, lo cual es una 
cosa sin precedente en esta época del 
auo. Con los bajos precios v las d i f i ­
cultades que se presentan a los hacen­
dados, es de esperarse, naturalmente, 
que no ofrecerán azúca res a la vp'^« 
hasta que és tos estén elaborados v pue- , 
dan obtener un precio satisfactorio. 

Los cables privados de ayer de la Ha­
bana dicen que el tiempo es tá caluro­
so y húmedo , y que se esperan lluvias 
antes de que se Ponga el tiempo f r ío . 
\a. e s t á n moliendo dieciseis ingenios, en 
comparac ión con noventa en la misma 
fecha del a ñ o pasado. Los primeros 
arribos de azúca re s de la nueva zafra 
a los puertos de embarque esta sema­
na, ascemi'ieron n 7.046 toneladas. 

R E F I N A D O : El mercado es t á firme, 
con mejor demanda para las necesida­
des inmediatas. La opinión general es 
que el comercio no es tá bien surt ido 
y como los refinadores tienen pocas 
existencias de azúcares crudos. cual-
anier meiorfa apreciable en la rt'emanda 
de refinado para necesidades .inmedia­
tas, forzar ía en seguida a los refinado­
res a reanudar sus compras. 

R E C I B O S S E M A N A L E S 

Los recibos semanales en los tres 
puertos del At l án t i co fueron .'?4.24r» to­
neladas en comparac ión con r!5.('i<;2 to­
neladas el año pasado y 11.950 tonela­
das en 191S, como sigue: 

P R O M E D I O S D E L A S C 0 T I Z A C I 0 

N E S D E A Z U C A R E S 

H a b a n a 

1920 1919 

M E R C A D O 

(Cable recibido por nuestro hilo dlrecte.) 

V a l o r e . 

NUEVA YORK, diciembre 31. —(Por la 
Prensa Asociada), 

En la bolsa de valores ha terminado 
el . año con un vigoroso y activo movi­
miento ascendente, habiendo alcanzado 
muchas emisiones de la noche a la ma-
fiana, ganancias d'e dos hasta ocho pun­
tos y alzas de diez hasta casi veinte 
puntos en relación a los recientes pre­
cios mínimos. 

Esta alza, que comprende todas las 
Importantes divisiones de la l is ta , se 
oizo más notable entre las industriales 
y las especulativas y las especialida­
des. Las ferrocarrileras adelantaron re­
lativamente poco. 

Si se e x c e p t ú a n las opiniones m á s o 
monos optimistas d'e intereses financie­
ros autorizados del Oeste, las noticias 
a mano dan poca o ninguna expl icac ión 
de la fuerza del mercado. 

Anunc ióse una nueva reducción de 
precios por los productores do acero i n ­
dependientes. Las agencias mercantiles 
han publicado cfiloulos p re lüminares 
Bobre el aumento de "mortalidad de los 
negocios durante el a ñ o y la i r regular i ­
dad del cambio extranjero indicaba una 
nueva tirantez d'el c réd i to en Europa 
y en los puntos m á s remotos". 

Los precios finales de las acciones 
princinales estuvieron de uno a tres 
p u n t ' ^ por debajo de su mejor cotiza­
ción. Las ventas ascendieron a 11150.000 
acciones. 

Los bonos p rome t í an una sesión fuer­
te c inusitadamente activa, pero deca­
yeron después , aunque las emisiones 
ferrocarrileras convertibles contribuye­
ron a acentuar la reciente mejora. Los 
bonos de la Libertad también estuvieron 
fuertes. Las ventas totales, valor a l a 
par, ascendieron a $24.775.000. 

E l único rasgo notable del estado se­
manal de la Clearing House fué una dis­
minución de unos $19.500.000 en las re­
servas actuales, reduciendo el eceso to­
t a l a poco más de $11.000.000. Las re­
servas de los miembros en el Banco Fe­
deral d'e Reserva, sufrieron una con­
t r a c c i ó n de casi $17.300.000 y los p r é s ­
tamos aumentaron en unos $8.400.000. 

A z ú c a r e s . 

NUEVA YORK, diciembre 3 1 . - ( P o r la 
Prensa Asociada-. 

E l mercado de a z ú c a r crudo se cerró 
hoy a l medio d ía y los precios no su­
fr ieron cambio nominalmente rigiendo 
el de 4 318 centavos para los de Cuba, 
costo y flete. Igual a 5.39 para la cen­
t r í fuga . No se anunciaron nuevos ne­
gocios. 

Bl refinad'o estuvo quieto y sin cam­
bio, cot izándose de 7.90 a 8 centavos 
para el granulado fino-

El mercado de azúca re s futuros es» 
tuvo f i rme; pero los negocios fueron l i ­
geros y d© ca rác t e r nivelador. Los pre­
cios finales n© se alteraron o estuvie­
ron cinco puntos netos más altos. Ene­
ro cerró a 4.50; marzo a 4.64; mayo a 
4.80 y j u l i o a 5.00. 

M E R D A D C T 

D E L D I N E R O 

NUEVA YORK, diciembre 3 1 . - ( P o r la 
Prensa Asociada.) 

(Cable recibido por nuestro hi lo directo) 

Papel mercanti l , 7 314 a 8. 
Cambios, fuertes. 

P l a t a e n b a r r a s 

Del p a í s . 
5xtranjero. 

99% 
65% 

B o n o s 

Ferrocarri leros fuertes 

P r é s t a m o s 

Firmes 60 d6as, 90 d í a s y 6 meses, 
7 1|4 a 7 1|2. 

O f e r t a s d e d i n e r o 

Quietas. 
L a más alta 7 
La más baja 7 
Promedio 7 
Cierre 6 
Ofertas 7 
Ul t imo p ré s t amo 7 
Aceptaciones de los bancos. . . 6 % 
Peso mejicano 49 % 
Cambio sobre Montreal 13 % 
Grecia, demanda 7.3U 

C O T I Z A C I O N D E L O S B O N O S D E 

L A L I B E R T A D 

NUEVA YORK, diciembre 3 1 . - ( P o r la 
Pr msa Asociada.) 

Los ú l t imos del 3 1|2 por 100 a 91.ro. 
Los primeros del 4 por 100 a 85.00. 
Lqs segundos del 4 por 100 a 84.80. 
Los primeros del 4 14 por 100 a 85.70. 
Los segundos del 4 1|4 por 100 a 85.10. 
Los terceros del 4 1|4 por 100 a 87.98. 
Los cuartos del 4 114 por ICO a 85.20. 
Los de la Victoria del 3 314 por 100 a 

06.00, 
' .Los de la Victor ia del 4 314 por 100 a 
96.00. 

B O L S A D E L O N D R E S 

LONDRES, diciembre 31. —(Por la Pren­
sa Asociada) . 

Consolidadas, 44 314. 
Unidos, 62. 

B O L S A D E P A R I S 

PARIS, diciembre 31. —(Por la Prensa 
Asociada). 

Las ventas estuvieron quietas en l a 
Bolsa. 

La renta del 3 por 100 •« cotizó a 
58 francos 40 cén t imos . 

Cambio sobre Londres a 59 francos 
80 céntimos. 

E m p r é s t i t o del 8 ñor 100 a 85 francos 
20 cént imos. 

El peso americano se cotizó a 10 t ran­
cos 88 1|2 cént imos . 

B O L S A D E M A D R I D 

M A D R I D , diciembre 31, —(Por la Pren­
sa Asociada-. 

Cuba. . . . 
PPuerto Rico. 
A n t i l l a s . . . 
Bras i l . . . . 
Hawai i . . . . 
F i l i p inas . . . 
•Tava. . . . . 
Otrap pdclas. 
Domés t i ca . . 
Europa . . . 

2.970 17.4S6 
4.500 

1.000 
loo :5.oo5 

6.971 

21.042 9RÓ 
6.888 1.6») 

4.450 

1918 
4.38(1 

68 

'7.496 

E X I S T E N C I A S D E A Z U C A R E S 

Refinadores 
19-iO 1919 

Tons. Tons. 
New York 25.675 18.5S7 
Boston 7.259 1.231 
Filadelfla 24.775 72(i 

Tota l , refinadores. . 57.70) 20.544 

Importadores 

New York 7.888 
Boston. , . . ; 
Fi ladelf la 

To ta l importadores. . 7.883 

T O T A L . . . . . . . . 65.597 20.541 

A S O C I A C I O N D E N O T A R I O S C O ­

M E R C I A L E S 

I n f o r m a c i ó n s o b r e a z ú c a r e s 

DICIEMBRE 31 

NEW YORK 

Mercado quieto y sin cambio. 
Aunque en completa inactividad', el 

mercado se mantiene on relativa firme­
za al nivel de 4.5116 cests. c. y f. Para 
el a z ú c a r de Cuba y 4-1116 para, a zúca ­
res de pleno derecho. El producto de 
Puerto Rico es tá a baso de 5.32 cen­
tavos c. s. y f . No se han reportado 
operaciones. 

Los compradores permanecen quietos 
y a la expectativa de nuevas orienta­
ciones. 

Cerró el mercado inactivo, igual que 
la apertura. 

E l movimiento de azúcar crudo en los 
puertos del A t l á n t i c o durante la sema­
na ha sido el siguiente: 

Recibido: 28.1TB tons. semana ante­
rior. Derret ido 32.000 tons. Semana an­
t e r io r : 41.C00 tons. Existencias: 61.770 
toneladas. 

B o l s a d e N o K o r i í 

P l O Í U A S O C U J t 

D i c i e m b r e 3 1 

A c c í o a e s T . 2 I é . 7 0 0 

B o n o s 2 2 . 5 4 9 . 0 0 0 

tac ión . Sólo se reportan ligeras l luvias 
de algunas localidades, sin consecuen­
cia.?. 

F l e t e s . 

El mercado de fletes se cotiza entre 
27 y 29 centavos. C. Norte, esto no obs­
tante, algunos barcos es tán aceptando 
más bajos fletamentos, según la opor­
tunidad. 

I N F O R M E S S O B R E L A B O L S A D E 

N E W Y O R K 

Hoy se cotiza ex-dividendo de 2 por 
100 en acciones de Sinclair Oi l P. y F . 

El dineio al 7 por 100. 
E l So. Pacific se cotiza ex-Rights el 

díu 14 d'e Enero. 
MENDOZA Y CA. 

9.35.—La s i tuac ión no ha cambiado. 
Esperamos que el mercado mejore algo. 

9.44.—El viernes es el úl t imo d ía en 
que se puede vender para descontar pér ­
didas de las contribuciones personales. 
El mercado probablemente subi rá , de­
bido a compras para cubr i r ventas cor­
tas y para reponer valores vendidos pa­
ra establecer dichas pérd idas . 

Acciones pe t ro l í f e ra s flojas debido a 
la probabilidad d'e que baje e 1 precio 
del pet róleo. E n los fies, se notan bue­
nas compras. 

11.49.—La mejora de las acciones fe­
rrocarrileras se debe a que las u t i l ida ­
des de estas compañías durante el mes 
de noviembre han sido mejores. Cree­
mos que segui rán subiendo. 

C A R R I L L O Y FORCADB. 

M A R C A S C O N C E D I D A S 

RELACION de las marcas nacionales 
concedidas en el día 31 de diciembre 
da 1920. 

I D A , para dis t inguir calzad'o de todas 
clases para señoras , caballeros y n iños , 
a favor de los s eño re s Poblet y Mun-
det, S. en C. 

CUCHI, para d is t inguir calzado de to­
das clases para señorai ' caballeros y 
n iños , a favor de los ¿eñorea Poblet y 
Mundet, S, en C. 

SISLIP, para dis t inguir pomadas, cre­
mas, colorantes, polvos, creyones y to­
dos los productos que sirven para, pu l i r 
y colorear y hermosear las uñas y ma­
nos, a favor de Miguel Salazar. 

E L DANDY. para d is t inguir casimi­
res, lanas, paños , etc., efe-, afavor de 
Pérez. Suárez y Ca. 

OCEANIC, para d is t ingui r pescados y 
mariscos de todas clases, al natural , 
en salmuera, ahjimad'os y en conservas, 
a favor do Acosta y Ca. 

FROU FROU, para dist inguir corsets, 
ajustadores, fajas, sostenedores, etc-. a 
favor de Francisco Sotolongo. 

C A M B I O S 

No se han efectuado operaciones esta 
Quim t-na. 

M a t a n z a s 

No ee han efectuado operaciones esta 
Quincena. 

C á r d e n a s 

New York, cable. . . . 
New York, v is ta . . . . 
Londres, cable 
Londres, vista 
Londres, 00 días vis ta . 
P a r í s , cable 
Par í s , vista 
Madrid, cable 
Madr id , v is ta 
Ilamburgo, cable. , . . 
Hamburgo, vista. . . . 
Zurlch, cable. . . . . . 
Zurich, vista 
Milano, cable 
Milano, vista 
Kélgica, cable 
Bélgica, vista 
Fotterdam, cable. . . . 
Rotterdam, vis ta . . . . 
Amberes, cable 
Amberes, vista 
Toronto, cable 
Toronto, vista 

102 
101 % 

3.64 
3.63 '| 
3.60 1 

31 I 
30 % I 
72 % 
12 i 

« % ; 
n 

7S % i 
78 
38 
18 % ; 

33 
32 % 
33 
32 % 
90 % 
89 

Esterlinas. 
Francos. 

. 26.45 

. 44.20 

L i b r a s e s t e r l i n a s 

Comercial, 00 d ías bi l le tes . . . 
Esterlinas, billetes 
Cotiercial . 60 d ías billetes sobre 

francos 
Cable 
Demanda 

X.4S 
3.48 

3.47% 
3. 
3.53% 

F r a n c o s 

Cable. 

F r a n c o s b e l g a s 

F r a n c o s su izos 

F l o r i n e s 

Demanda. 
Cable. . 

Demanda. 
Cable. . 

L>cnianda. 
Cable. . 

L i r a s 

M a r c o s 

r. .o:; 
5.95 

6.24 
6.20 

15.24 

1.".. 35 
31.45 

3.48 
3.50 

1.38 
1.39 

C O T I Z A C I O N D E LA P E S E T A 

j NUEVA YORK, diciembre 31. —(Por la 
Prensa Asociada-. 

L a peseta e spaño la se cotizó a 13 cen-
tavon y 83 centés imos moneda americana 

M E R C A D O A Z U C A R E R O 

De la revista azucarera de los seño­
res Czarnikow, Rionda y Ca., de New 
York, conespondiente al 24 uo diciem-
br_ de 1920, extractamos lo siguiente: 

"La gran resistencia en contra do 
mayores bajas que se observó la sema­
na pasada, cuando hubo demanda de 
azúca re s de Cuba a 3.75 c. cf., base 96, 
ha tenfd'o su buen efecto haciendo que 
los precios suban a 4.38o. cf . en ope­
raciones comparativamente pequeñas.— 
La entrada otra vez al mercado, des­
pués /le prolongada ausencia, de los 
refinadores másá importante, ha dado 
a la s i t uac ión un sentimiento de reno­
vada confianza y se ha mostrado más 
in te rés , generalmente, que el manifes­
tado de a l g ú n tiempo a esta parte. 

Se di jo hace algunas semanas que las 
existencias de a z ú c a r e s de la zafra pa­
sada, almacenadas en Cuba, podrán con­
siderarse como si no existieran en lo 
que se refiere a la venta de dichos azú­
cares. Solicitudes repetidas por ofertas 
de cantidades de cons iderac ión no han 
tenido buen éxi to , lo cual rat i f ica d i ­
cha a s e r c i ó n : y aparte de cualquiera 
influencia fu tura que pudiera ejercer 
sobre lo» precios, cuando finalmente so 
ofrezcan estos azúcares , no p o d r á n com­
prarse y, por tanto, se puede hacer ca­
so omiso de ellos a l considerar la si­
tuación del mercad© para el futuro I n ­
mediato-

Por los indicios actuales, no «o ven 
probabilidades inmediatas de que los 
Estados Unidos presten ayuda financie­
ra al gobierno do Cuba. Finalmente, sin 
duda, se ha de encontrar un plan para 
conseguir los fondos necesarios. La 
moratoria, por tanto, t endrá que cont l -

| nuar hasta que se pueda abrogar sin el 

1 peligro de a ñ a d i r mayores dificultadas 
a la s i t uac ión financiera y económica 
do la i s la . 

Mr. A r t h u r Ratbbone, oficial designa 

R e f i n o . 

E l mcrcad'o de refino, aunque firme, 
permanece inactivo, a base de 7.90 cen­
tavos menos 2 Por ciento. Otros refina­
dores e s t án a base de 8 centavos menos 
2 por 100. La demanda es muy ligera. 

F u t u r o s . 

Este mercado estuvo irregular, con 
pérd ida de varios puntos en Tfrlación 
al cierre anterior. Cerró diciembre y 
enero, febrero, nominal. Marzo 4.57 a 
4.60. A b r i l , de 4.64 a 4.65. Mayo. de 
4.72 a 4.75. Junio, de 4.60 a 4.82. Julio, 
de 4.90 a 4.92 y agosto, de 5.00 a 5.50. 

M e r c a d o l o c a l . 

A pesar de la acti tud quieta del mer­
cado de Nueva York, és te mercado per­
manece f irme, sin que nada ee ofrezca 
dentro del l ími te de las cotizaciones. 
Con t inúa la demanda de pequeños lo- ; 
tes para el consumo local y para com­
pletar cargamentos. No se registran 
operaciones, debido a la resistencia de ' 
los tenedores que esperan precios m á s j 
altos en los primeros d ías del año. 

L a z a f r a . 

Aunque lentamente, va aumentando 
el n ú m e r o d'e centrales que muelen. — 
Hasta la fecha hay en actividad 23 con­
t r a 121 el año pasado. Mañana, se dice, 
empezará el central Providencia. 

E l t i e m p o . 

C o n t i n ú a muy irregular prevaleciendo 
altas temperaturas impropias de la es-
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Ko so han efectuado operaciones esta 
Quincena. 

C i e n f u e g o s 

Primera quince 3.21T centavos libra. 

S a g u a l a G r a n d e 

Primera quine* • • &88T5 c e á t a v o s 
l ibra. 

U N I O N I N D U S T R I A L 

D E A R T E M I S A , S. A . 

Por escri tura otorgada en Artemisa, 
ante el doctor Juan Luis Gelabert, ha 
quedado consti tuida la sociedad Union 
Indus t r i a l de Artemisa, S. A . amplia­
da, con la fábr ica de aguas minerales, 
gaseosas y jugo de frutas. 

L a d i rec t iva de dicha sotcledad ha 
quedado consti tuida como sigue: 

Presid'ente: s e ñ o r Francisco Calatas 
Er raz t i . 

Vicepresidente: s e ñ o r J u l i á n G a r d a 
Fortea. 

Secretario: s eñor Ramón Marinas 
Cueto. 

Tesorero: señor Manuel Rivera López. 
Adminis t rador Gerente: s eñor J o s é 

G a r c í a Fortea. 
Vocales: s e ñ o r e s J o s é García Fortea 

y Santiago Garcéa Forte?. 

La nueva sociedad, con el f in de con­
t inuar la exp lo tac ión de la F á b r i c a de 
J a b ó n , que fué de los señores G a r c í a 
y Hnos., de la que se ha hecho cargo, 
ha ad'quirido la. propiedad de los Ed i f i ­
cios, Máquinas y Mafias, etc-, menos 
los c réd i tos y obligaciones que son por 
• lienta de los citados s eño re s Garc í a y 
Hermanos. 

P R I V I L E G I O D E I N V E N C I O N 

El s eñor Secretario de Agr icu l tu ra ha 
concedido a l señor Ismael A y a l a p r i ­
vilegio de invenc ión por un nuevo pro­
ducto alimenticio. 

T a m b i é n el s e ñ o r Thomas Lauge Eg-
gleton le ha sido concedido privi legio 
de invención por mejoras en aeroplanos. 

Y al señor P l á c i d o E. Ruiz >< Gon­
zález privi legio d© invención por me­
joras en la cons t rucc ión y r epa rac ión 
de acumuladores e léct r icos . 

S O B R E P R O P I E D A D D E M A R C A S 

Francisco Sutárcz y Alvarez ha pre­
sentado solicitud a f in de que se le 
expida certificado de propiedad' de una 
marca de comercio denominada " L a 
Bar r i t a de Oro", para dis t inguir sába­
nas, fundas, colchonetas, frazadas, ca­
misones y otras ropas. 

J. P l juán , presidente de la Compañía 
Licorera de Camagüey , pide cert i f ica­
do de propiedad de las marcas d'e fá­
brica denominadas Orange y Damita, 
para d is t inguir bebidas que fabrica d i ­
cha indus t r ia . 

M A R C A S E X T R A N J E R A S 

RelacióiT de las marcas extranjeras 
concedidas el día 30 de diciembre: 

Americana número 119.420. para dis­
t i ngu i r ciertas llamadas bebidas no 
a l c o h ó l i c a s a favor de Chippews Sprong 
Corporation. 

Americana número 00.952. para dis­
t ingu i r papel de escribir y de i m p r i ­
mir , ü favor do American W r i t l n g Pa­
per Company. 

P A T E N T E S C O N C E D I D A S P O R L A 

S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 

A Fidel io Guasch, por mejoras en ve­
h í cu lo s para conducción de cargas. 

A Wor th ing ton Pump and Machincry 
Corporation, cesionaria de Phi l l ips P. 
ü o u n e . depósio de la patente america­
na n ú m e r o 13.35478 por mejora en siste­
ma d'e condensadores y bombas de va­
cío, por su apoderado Ricardo Moré. 

A l señor Marcelino Galguera, por 
mejoras en aparatos cstiradores. 

A l señor Ba lb ino Bauza y Arbel la , 
Por mejoras en aparatos trasbordado-
re p; . 

A l s e ñ o r F ide l io Guash, por mejoras 
en ruedas de zapatos o calzos desmon­
tables. 

A Oliver Mooro Tucker WiHhim A l -
bert Reeves y James Means Beatty, por 
un aparato para obtener cargas de v i ­
drio viscoso de una mñsa viscosa del 
mismo, por su apoderado Ricardo Moré. 

A James A r t h u r Washington Plne, 
por un procedimiento de pavimentar y 
hu producto, por su apoderado Ricardo 
Moré . 

A Oliver Moore Tucker W i l l i a m A l -
bert Reeves y James Means Beatty. por 
un método de obtener cargas de vidr io 
viscoso de una masa viscosa del mis­
mo, por su apoderado Ricardo Moré. 

A l seQor Agus t ín Alfonso y Aceyjdo, 
por un aparato maza para t r i tu ra r . 

A l s e ñ o r Charles Edgar Greenwald, 
por mejoras en cintnrones, por su apo­
derado Ricardo Moré. 

A S S Hepwort Company y Edi th M. 
Mackingtonb, el depós i t o en esta Re­
públ ica d'e la patente americana n ú m e ­
ro 1342405 por mejora en método de mo­
ver las máqu inas centr í fugas, e l éc t r i ca s , 
por su apoderado Ricardo Moré. 

A Jacob Ti. L ipman, el depós i to en 
esta Repúb l i ca de la patente america­
na n ú m e r o 123S0OÍJ por perfeccionamien­
to en compuestos fertilizantes, por su 
apoderado Félix Rousseau. 

A la Marconi's Hireless Telegraph 
Company L imi t ed , pr ivi legio de inven­
ción por mejoras en trasmisores para 
la telefonía, por su apoderado Fer­
nando I . Zayas. 

A l a Marconi's 'Wireless Telegraph 
Company L imi t ed , privi legio de Inven­
ción y a George Maurice W r l c h t . por 
mejoras en receptores para s e ñ a l e s i n ­
a lámbr icas , por su apoderado Fernan­
do I . Zayas. 

A l señor A g u s t í n Alfonso y Acevedo. 
Por trapiche general varios efectos. 

A la General Gas Comoratlon. cesio­
naria de George H . Smith a l d'enósito 
de la patente americana núm. 1174971. 
por perfeccionamiento en procedimien­
tos de hacT gas. por su apoderado Fé­
l i x Rousseau. 

A la General D i l Oas Corporation, 
cesinnatia de George H . Smith. el de­
pósi to de la patente americana núme­
ro 1174970 por perfeccionamiento en 
aparato para hacer gas de hidVocarbn-
ros l íquidos , por su apoderado señor 
F é l i x Ronsseau. 

M e n d o z a y C o . 

B A N Q U E R O S 
E l hecho de ser esta l a ú n i c a casa cubana con puesto en l a B o l ­

l a de Valores de Nueva Y o r k ( N E W Y O R K S T O C K E X C H A N G E ) , 
nos coloca e n p o s i c i ó n v e n t a j o s í s i m a para l a e j e c u c i ó n de ó r d e n e s 
de compra y ven ta de va lo re s . E s p e c i a l i d a d en inversiones de p r i ­
m e r a clase pa ra ren t i s tas . 

A C E P T A M O S C U E N T A S A M A E G E X . 
P I D A L O S C O T I Z A C I O N E S A l f T E S B E T E X D E » SUS B 0 X 0 S D E 

L A L I B E R T A D . 

T e l é f o n o s : £ | | f | O b i s p o , 6 3 . 

T A B A C O E N R A M A 

El s eñor Pastor Sánchez nos comuni ­
ca el traslado de su a lmacén de taba­
co en rama, que t e n í a establecido en 
la calle de Máximo Gómez (Monte) n ú ­
mero 225, a la casa de su propiedad, ca­
lle de San J o s é n ú m e r o 02, donde a l 
igual que en la anterior, seguirá pres­
tando la misma a t enc ión a sus nume­
rosos clientes. 

L A E X P O R T A C I O N D E L A U V A 

Según es tad í s t i ca del puerto de A l m e ­
r ía en lo que va de c a m p a ñ a f ru te ra , 
hasta el d ía 17 del mes próximo pasa­
do, se han exportado 1.050.950 barr i les 
de dos arrobas q 7.717 de una. 

Como el valor de la peseta baja, en 
relación con la l i b r a y el dolar, los ex­
portadores e s t án de enhorabuena, y a s í 
lo expresan algunos per iód icos locales. 

E L C A R B O N E N B E L G I C A 

L a industria carbonera ha sido de t o ­
das las industrias belgas la menos per­
judicada por la guerra, ya que cuando 
se concer tó el armisticio, los alemanes 
no hablan comenzado aún la destruc­
ción d'e los yacimientos de ca rbón , co­
mo lo hicieron en el norte de Francia. 
Esto no obstante, la producción carbo­
nera tuvo que sufrir, durante la gue­
rra, los efectos de la fa l ta de la mano 
de obra y la r e s t r i cc ión voluntaria i m ­
puesta por los mineros, que l i m i t a r o n 
su rendimiento. 

Después del armisticio, la s i t u a c i ó n 
mejoró ráp idamente , hasta el punto do 
haber alcanzan'o en 1020, poco más o 
menos, las cifras 'de producción de an­
tes de la guerra. 

En las siguientes l íneas figuran las 
cifras de la producción, en toneladas, 
de los seis primeros meses del año en 
curso: 

Enero. 1.800.005 toneladas; febrero. 
1.083.750 Idem: marzo, 2.(XKJ.1(X) iilein : 
ab r i l , 1.900.750 ídem: mayo. 1.707.OSO 
Idem y jun io . 1.887.230 Idem. 

L A M I N E R I A E S P A Ñ O L A E N 

1 9 1 9 

Según la e s t a d í s t i c a anual minero-
m e t a l ú r g i c a que el Consejo de m i n e r í a 
acaba de publicar en el pasado año de 
1019 exis t ían en España 3.407 concesio­
nes productivas que ocupaban 120.SU 

obreros, ut i l izaban 99.319 caballos 4* 
fuerza y extrajeron minerales por valor 
d'e 499.002.014 pesetas, con una dismi­
n u c i ó n de 40.254.000 pesetas respecto d* 
1918. 0 ae 

En el ramo do beneficio o transforma­
ción, trabajaron 000 f áb r i ca s con 3 1 ^ H 
obreros y 155.922 caballos de fuerza. *p,_ 
r a obtener a pie de fábrica un valor 
de 519.400.829 pesetas en baja de 
021.780.130 con re lac ión a 1919. 

L a producción más importante fué 
como siempre, la de carbón, en la euai 
se observa una alarmante y casi inex­
plicable baja. De 7.1O4.400 toneladas en 

J 191S, hemos pasad'o a 6.240.5(19 en ion» 
y de un alza anual de cons iderac ión a 

: una baja de casi un mil lón de tonela­
da!». 

Como la impor tac ión solo creció da 
u n aiio para o t ro desde 528.CXHJ hasta 
900.000 toneladas, llegamos a la conclq-
s lón de que o d i sminuyó el consumo o 
cosó la expor t ac ión calndestina| El va­
l o r de la tonelada osciló de quince pe-
setas el l i g n i t o en Santander a 00 la 
hul la de Asturias. 

L O N J A D E L C O M E R C I O D E L A 

H A B A N A 

C o t i z a c i ó n o f i c i a l d e l d í a 3 1 de 

d i c i e m b r e 

Aceite de oliva on latas de 20 libras a 
42 centavos l ibra . 

Ajos, según t amaño d^ 00 centavos 
a $1.25 mancuerna. 

Arroz canilla viejo. a 13 centavos 
Arroz semilla a 7 112 (fcntavos libra. 
Arrcz Valencia a 12 centavos iiura. 
ATTOT, americano tipo Valencia a 12 

centavo:1 l ibra. 
Azúcar refino a 9 centavos la l i ­

bra. 
Azúcar turbinada a 7 centavos la l i ­

bra'. 
Azúcar turbinada a 10 centavos la l i ­

bra. 
Hacp'no nnerlcano de 20 a 28 pesos 

caja de 9;; l ihms. 
Café Puerto Kico de 34 a 30 centjvos 

l i b r a . 
Café país , de .".0 a 00 cenaros libra. , ' 
Cebollus nmericana sa 2.50 pesos hua 

cal de 4."» Ubráa. 
Cebollas valencianas, a 0.50 centavos 

l i b r a . 
Cebollas gallegas de 2112 centavos la 

l ib ra . 

C o n t i n ú a en l a p á g i n a V E I N T I T R E S 

A l o s c o n s i g i i a t a r i o s d e l a s m e r c a n 

c í a s d e l v a p o r " M a n i t o w o c ' : 

í ^ o r e s t e m e d i o s e h a c e s a b e r : 

P r i m e r o : — Q u e el vapor " M a n i t o -
woc" ha atracado a l t l sp igon n ú m e ­
r o 2 del mue l l e de la Havaua Po r t 
and "WarehouRo Co.. de Regla. 

Segundo:—Que en O b r a p í a , n ú m e ­
r o 24, a l tos , p o d r á u recogerse desde 
hoy hasta el d ía 10 de Enero p r ó x i m o 
venidero inc lus ive , las ó r d e n e s nece­
sarias para que los consignatar ios del 
buque despachen los respectivos co-
noc imien tcs , previo el pago de lo que 
por r a z ó n de fletes resul tare en ca­
da caso deberse. 

Te rce ro :—Que estando el carga­
mento especialmente afecto a l pago 
de los fletes, gastos y derechos cau­
sados, el C a p i t á n quo suscribe, en 
c u m p l i m i e n t o de lo que de te rmina el 

a r t í c u l o 665 dol C ó d i g o de Comercio 
v igen t e en esta R e p ú b l i c a , no d i l a t á -
r á l a descarga, pero sí se p rQpon i 
e j e r c i t a r el derecho que le reconocen 
cae mi smo precepto, el a r t i cu lo 666 
(•el c i tado C ó d i g o y las dlspcsiciones 
concordan tes de las Ordenanzas de 
A d u a n a s , so l i c i t ando de lo-- T r i b u n a ­
les o Autor idades el d e p ó s i t o de I . j v 
m e r c a d e r í a s basta que sea completa ­
m e n t e re in tegrado y en su cesn. la 
v e n t a del ca rgamento en la propor­
c i ó n necesariu. 

Habana , D ic i embre 29 í e 192 i. 

J . B. l i c l l e y . 
C a p i t á n del vapor "Mani towoc '" 
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H . U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 

B A N Q U E R O S 

E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A Ñ O 1 8 4 1 . 

G i r o s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s c o m s r c i i i s s d e l m a í d o 

C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a ¿ o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s c e n y 

s i n i n t e r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n s s d e l e t r a s , d e 

p a g a r é s y s o b r e t o d a c l a s e d e v a l o r e s . 

B ó v e d a s c o n c a j a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a l o ­

r e s , a l h a j a s y d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 

d e l o s i n t e r e s a d o s 

A M A R G U R A N U M E R O 1 . 

A c i d o s , 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s » 

D e s i n f e c t a n t e s , 

C o l o r e s , 

E s ^ n c i a t r 

i 

G o m a L a c f c . 

C o l a . 

G e l a t i n a , 

P e g a m e n t o s , 

S e l l a - T o d o , 

P i n t u r a , 

A c e i t e s . 

M a t e r i a s F i l t r a n t e s , 

M a t e r i a s B l a n q u e a d o r a s . 

m a t e r i a s P r i m a s p a r a I n d u s t r i a s . 

T H O M A S F . T U R U L L & C o 

M i a m i S t e a m s h i p C o m p a n y 

N Ü E T O S E R T I C I O D E P A S A J E R O S T E X T R E * " 

E N T R E 

L A K A B A X A Y , I A C K S 0 > T I L L E 
C o n - e l m a g u í - Capacidad ^a-

fico vapor e l é c - £ ^ M I S 9 ra 240 p a s a j e i o » 

^ E l m á « r á p i d o ^ % J dc Primera Cla5e 
l i j o s o 7 c ó m o d o . exclusivamente . 

86 H O R A S O M E N O S D E T R A T E S I A 

Salidas de la Habana : Salidas de J acksonv l i l s : 
Todos los M A R T E S . Todos los S A BA D O S . 

L T K E S B k O T H E R S , I > C 
L O N J A , « 7 . A G E N T E S T E L F . A-7419. 

M U R A L L A 4 . H A B A N A . 

J A C I N T O P E D R 0 S 0 & C o . 

B A N Q U E R O S 

A G U I A R 6 5 . H a b a n a . 

Pagos por cab le , g i r o s de l e t r a s a t o d a s p a r t e s d e l m o n d o , d e p ó s i t o s 

en c u b ü í a c o r r i e n t e , c e m p r a y T e o t a de í a l c r e s p ú b l i c o s , p i g -

n o r a c í o n s s , descuernos , p r é s t a m o s o o n g a r a n t í a , ca jas de s e g u r l -

U i p a r a v a l o r e s y a lha jas , C u e n t a s d e a h o r r a s . -

1 4 0 L I B E R T Y , N E W Y O R K . J T e l é f o n o 3 A - 2 4 8 1 . A - 7 4 5 2 . A - 2 9 7 6 . 
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Caballos Peso. 

Freal Man. . 
I^ack-jwanna. 
Gnindy . . . 
Sweep Clean. 
Night W i n d . 

12.1 
115 
1W 
lOfi 

Dueños. 
C K Moore. 
Mrs . O. B . Potts . 
"Armof;!'-. 
' •Armonía" 
C K. Moore. 
T. r-oyle. 

Jockey b. 

F. Weiner. 
H . Garner. 

F . l l u n t . 
F . Merimee. 

F . Wilson. 
E . l í a rnes . 

S E L E C C I O N E S 
' Mrs, W. J. Da ly : Opulant de Wi l l i ams 
' í í ros . y Speed, de Thomas Monahan. T o . 
! des estos novatos lian hecho maírníficas 

prué i ias hípicas privadas, y fueron opor 
tunamente sometido:* a entrenamiento 

| previo para su pa r t i c ipac ión en la ca-
i rrera. 

La quinta, con premio de S00 pesos hn 
„ , . - r . r a - Dri f f ie ld , Huntress, i de rsul tar una reiilda lucha entre Kings 

ra c a r r c i » . I y.elle reciente ganadora. >y Grp.tiam. 
lardsaaU- yin Natural, Draftsman Spugs y Iloseate. 
Cuarta carrera: Mupivan. Umeme, A i n - , ^ pril l ,era C;,rrera de esta tarde da-

nta carrera : Gratian Natural, Drafts ! rá comienzo a las dos y cuarto en pan-

Primera carrera: Coscorrón , Hold Me 

S e í m d a carrera: Kentmere, Flewhlg1' 

i r r e ra : Bread Man, Cromwell , 
•\riiionf-i. 
carrera: Our Nephew Thorn-

Una gran concurrencia p re senc ié la 
discusión del interesante programa de 
carreras de ayer tarde en Oriental Pa ik 

moni, jvuííuc» i en ias que ejemplares de infer ior cali-
N •„ ^j-tr . notables dad produjeron reñ idas luchas con re-

Da selecto P r<>*r* 'nVXo l a d i lecc ión sultados e ¿ su mayor parte adversos a 
e » * ^ « « : i * » W p W i « e r ^ w m r e ^ w n ue jU a, favoritos de acuerdo 
de Orienta! I,itrk . l ^ / t i trasladara i con los cülculos sol.re las probabilidades 
mensa concurrencia « V n H v ó de la de cada Ejemplar en sus respectivas ca­
la pista esta tarde, con motivo de la ^rerca8 Fu¿ ^ dííl de j ü , , ^ para la mino-
festividad que se ccieDra. r{a ne se deiiica a ia. caza de "pan 

Ei pedido de palcos y 'l6™48. l 0 / - " 1 ^ : ¡ grande". 
^ ^ t i ^ l l ^ r í ^ l o V ^ l M domí^ EU mayor decepción de la tarde fué 
tlvo « m " ^ l e b r a ^ W l .. oeuo o exI)erimentada por aquellos que confia-
oios del Jockey Clni>. ' "S1 :,d nV'ta ....r ron a Black Pr nce, de la cuadra Armo, 
completo. Ea ™ ¡ ^ ^ J * J ^ t l S Í nte a defensa de sus pesos en la cuar-
!? !>'lrtrnPCramaB Se a temporada Se ta Dicho ejemplar tcrminO. la carrera 
tivo-s l ' r o f r a " ^f_„d*¡e ' P i u l a d entre las a la extrema retaguardia, uemostrando 
romp me de u.stas -ie ai i au^ New ¡ evidentemente no correr a gusto sobre 
que oCIip;r el p u é s t o a « . ' J * B ^ r t " -ií,.. i -,i.,se de pista que imperO ayer tarde, 
í e a r s Handicap. a « " ^ ' ^ % I aunaae "e le creía un capaz "fangue-
eisO.s avos ^ I » ^ ^ e 8 S l í ^ « t I S de dicha prueba El tr iunfo 
M I y .notas y P?r f>'^ ge alo- oorrcspondiO a la potranca Chlmera de 
de los rco'ores ^ ^ P ' f T ^ / V . ^ u «om-. ^ Herold. qne ganO con relativa 
jan actualmente en ^ i 0 " " ' ^ " ^ a ^ ! facUH^^ el medio de la pista, donde 
S ^ S ^ o n í S í ^ i r " % r c « a í n « i e r í r l l ¿ er!) müs sOHdo seguida por Red-
& Se V i M - 'y s..p-.rtanl b o j 1 ;. land ^ A ^ ^ c a n K a ^ e 

¡!,,I"a;- ^ " a r o r i S o " ^ o n f w e l í con e ^ s S a ' v o r l t o 5 Wnterford y és te co-
^ ? f J i . . L ? t e n d r á «B legión de s lm-I r respondló superando a Doctor D» y Jua-
128 libras, «ne t*"" i l? . n<mníu v Eacka- Mar én la primera, muchos optaron por 
E t n ^ d ? A n n o n í a ^ ' f a - ¿ ^ c l d / s en la ffi I H i / g r a n favori to no figurO en 

\v n • no cnenta ron probabilidades de 
* i l t o nietreil B la hábil nivelación en el 
reparto de los pesos **)*™^J£rJ? 
junta de handicappers de a P í f t a E«-
i im-v.rtante carrera la de mayoi 
^ U n c U ofrecida durante la presen'e 
tPmr.orad.i doíde aliciente para,conceu-
trar^e en ella el mayor 'Oterjta en|re 
los afidonado.s que gustan de dicha ciase 
«<e contiendas. 

IM gran handicap y las seis restamea 
deS5u»4n sobre la Pista, aun bn«-

L a m a g n í f i c a j a c a " C r o m w e i r , 

Y e a r s H a n d i c a p , c o n p r e m i o de 

t r e s d i e c i s é i s a v o s , l a r i c a c a r r e r a 

" C r o m w e l l " s o p o r 

f o r m i d a b l e c o n t e n d i e n t e d e l N e w 

3 . 0 0 0 p e s o s y c u o t a s , a m i l l a y 

d e es ta t a r d e e n O r i e n t a l P a r k . 

t a r á 1 2 3 l i b r a s . 

I I gran nandicap y i<i> wua — - - - > pn \.A ppxta lo que lavoiccio mi sciiiau^ 
M decidí*fin sobre la P'sta, a"n. 1 U t t e l Ed, p i r a tranar con holgura d 
tante peaadfl debido a la »^HP.^V d ^ l fresco. Ilemlock superO a I l a r r y Glove 
sol, aqe de- seguro la baulera benenclaao . ara el seí;Unflo puesto, 
sranciemente en M t 0 » , l r e » '1 " f o n H - i m n .1 Butwell f l n a l l » el año a la cabes 

el grupo delantera 
Flreor t dlO la sorpresa en la tercera, 

superando en buen f inal al favorito Le 
halafrf . v al tercero B. B. .lohnson. «ca»--
jila, qne" fuí- l'ülen jugado, acabO en el 
cuarto puesto 

Sol Gisley. después de someter a Truant 
se adueñó" del puesto de honor en la 
quinta con Plantarede y B i l l Hunley 
en los otros puestos. Hemlock se agot > 

! disputand la delantera a Har ry Glover 
en la sexta lo que favoreció al ganado.-

'•'•ira de 
Glover 

na justa ñor demAs In te resan t í s ima 
aonua l a p r l m c r a P«r te del programa 
En '-na sa ldrán por rez primera a tomar 

J Butwell flnall/.a el año a la cabeza 
de los jockeys ••ases" de América, con 

r Ensor, ku r ival mAs cercano. El slgulen-
:n rtla sa ldrán por x c . ' ' ' S ; ; i ; ; / " ' " ' V . f é % s el record con que Butwel l finalizó 

tos 
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E. Barnes. 
I I . (iarner 
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F. Wilson. 
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N. .T Barnes. 
IMckcns. 
Francis. 
S.60 4.:!0 2.80. Change. 
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J. ( cl l lns. 
J, Pita 
Francis. 
Domlnlck. 
l l l r s t . 
.T. Smll.t 
Bulcrf t 
Tryon . 
Da wson. 

Waterford 7.20 :?.70 :<.20. Doctor D , 5,20 4..'*). Jna-
I . ."«.".O. Propie tar io : H. Moody. premio: 5G0 
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Fl rewor th . , . 
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B. F.. Johnson. . 
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Hatr. ick. . . . 
Wr Wm. Johnson. 
EOlth 
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7 4 
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4 7 
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4 C. H. Mil lcr . 
J F. Hun l . 

1S E. Barnes 
1 I I Garner 
4 F. Wilson. 

15 ,1. Foll ins. 
0 J. Smlth. 

r l r ewor tb , 14.00 «.so l.KO. Le Balafre, 4.30 
Davis. Premio S.V/0. 
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0 7 Lancaster. 
g •-' •_• 2 2 8.5 8.5 E. Barnes. 
- •• 4 S .T 7 8 Butwel l . 
A 8 R . - ,4 4 4 F. Wilson. 
ÍT ¿ 3 4 5 1 1 F. Hunt. 

^ 15 !• 15 15 Penman. 
T 7 7 10 10 H . Garner. 
Chimara. 57(50 25.40 S.CO. lledland, 3.30 

•an A ( f . 
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Eancaster. 
Eames. 
E. Barnes. 
Bullman. 
Penman. 
F. Wilson. 
X. .1. Harnea. 

Tiempo: 27 S8 138 1 ;54 2-.-. 2 ;0l 4-."i Mutua: Sol Gilsey. 7.40 4.00 '2.50. Plan- ! 
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1 1 1 5 « F. Hunt . 
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S 8 Wakoff. 

8.5 8.5 F.Wllson. 
2 2 Francis. 
8 8 Anderson. 

TO 30 R. Ba l l . 

ff 
8 
1 1 
2 3 
4 4 
4 8 

7 6 I . i t t l e Ed 
Hemloc.v 
I fa r ry Glover 
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Grey Rump 
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L a c u e s t i ó n d e l a s 

v e l o c i d a d e s 

1 n E l a d i o mlnncloso del an tomoTi l Is -
nio de termina como c o n c e s i ó n l a 

ronTenlenr la de ap l i ca r cua t ro t p -
locldades a los ooclies. 

Es ta i ^ s r u n t a ha sido suscitada 
por los admiradores de los a u t o m ó ­
vi les not reamer icanos . Del o t ro lado 
del o c é a n o , l a caja con tres velocida­
des es l a r e g l a y creo qne no L a y o t r a 
e x c e p c i ó n m á s que e l F o r d que t iene 
s ó l o do?. Es u n a rgumento que se 
oye usar a menudo a favor de los au­
t o m ó v i l e s nor teamer icanos y a veces 
se rufcga a ^nuestros cons t ruc tores 
que provean sus chassis t a n s ó l o de 
t res velocidades. E n el ú l t i m o s a l ó n , 
a lgunos de ellos se hab lan plegado a 
este modo de ver . 

¿ Q u é hay que pensar de e l lo? 
Establezcamos p r i m e r o a n hecho. 

L a caja de tres velocidades la hemos 
conocido a l p r i n c i p ' o de la é p o c a au­
t o m o v i l í s t i c a , cuando estaba p rov i s t a 

de e l la la m a y o r í a de los chassis. M á s 
tarde, d e s a p a r e c i ó casi por completo. 
M á s a ú n . cada vez que un construc­
tor t r a t aba ('e i n t r o d u c i r u n nuevo 
modelo con t res velocidades, se p o d í a 
tener l a segur idad de que e l a ñ o si­
guiente, e l modelo t e n d r í a cuatro . 
¿ F u é una casual idad o un capr icho? 

L a caja de t res velocidades,—dicen 
sus par t idar ios .—es m á s cor ta y m á s 
l i v i a n a que l a de cua t ro . Los cambios 
de velocidad son frecuentemente me­
nos necesarios y en esto gana l a re­
gu la r idad de g u í a A d e m á s , los moto­
res actuales son t an fác i l e s de mane­
j a r , que esta can t idad es ampl iamente 
suficiente, a c o n d i c i ó n de que haya el 
excedente de fuerza necesario. Por lo 
tanto, no hay o t r a cosa que hacer que 
"desmul t i p l i ca r . ' ' 

Tres velocidades pe rmi t en , eviden­
temente, una caja algo m á s co r t a y 
m á s l i v i a n a que cua t ro , v t a m b i é n r e ­
su l t a m á s barata . A lo l a r g o se gana 
el ancho de dos p i ñ o n e s con su juego 
necesario y de este modo se economi­
za, no s ó l o el peso de dichos p i ñ o n e s , 
sino t a m b i é n par te de los ejes, de la 
car tera , de los rula jes , de las h o r q u i ­
l l as . Esto no poca cosa, pero no ea 
g ran cosa t am^vco . 

Dec i r que con t res velocidades se 
cambia menos^ que con cua t ro es una 
verdad de aquel las que r e su l t an r i ­
diculas . Si hubiese una sola, se cam­
b i a r í a menos a ú n ; pero f a l t a saber 
sí por esto m a r c h a r í a mejor e l auto­
m ó v i l . 

E n cuanto a l a f a c i l i d a d de g u í a , 
no hay d i s c u s i ó n posible o, me jor d i ­
cho, se p o d r í a d i scu t i r in f in i t amente 
s in resul tado , porque a q u í entramos 
en el domin io del sen t imiento . Cada 
uno, dice el re f r ' án , " t o m a su b ien en 
donde lo encuent ra ," y esto r i g e para 
la g u í a de u n a u t o m ó v i l t a n t o , como 
para cua lqu ie r o t r a cosa. Para a l g u ­
nos, l a f ac i l i dad e s t á en e l hecho de 
no dejar nunca l a c o n e x i ó n d i r ec t a ; 
se la toma a l sa l i r y se l a mantiene, 
pase lo que pase. Para o t ros , l a f ac i ­
l i dad consiste en sub i r las cuestas con 
l a mayor velocidad posible, no i ¿ i -
p o r t a la c o m b i n a c i ó n de engranajes 
que se deban usar para conseguir es­
te resul tado 
. Cuando se e s t á a lgo cansado de las 

sensaciones que p r o c u r a l a ve loc idad 
s imple y p r i m a r i a , y a no se aprecia 
m á s que las que se obt ienen cuando 
el mo to r da pruebas de todo su pode-
r í a , os decir , de hacer aumentos de 
velocidad e n é r g i c o s y sub i r las cues­
tas de u n a c a r r e r a b r i l l a n t e . Compa­
remos el p lacer que da sub i r una 
cuesta del 18 por ciento con n a velo­
cidad de 50 por h o r á , con segunda ve­
locidad, y con caja de t aatro veloci ­
dades, mien t ras el m o t o r t r aba ja to­
do lo quo puede, con e l f as t id io que 
se expe r imen ta a l encontrarse con t res 
velocidades, en u n decl ive que nos da 
a e leg i r en t re l a velocidad, p r i m a ­
r i a , con l a c u a l se sube apenas y l a 
segunda que hay que moderar con l a 
pena de descomponer su moto f . 

Porque es en estas ocasiones que se 
nota l a i n f e r i o r i d a d de l a caja con 
i r e s velocidades; a menudo existe, en­
t r e dos velocidades consecutivas, una 
laguna, es decir , que s i el m o t o r a l ­
canza, por ejemplo, sobro un declive 
indicado, su ve loc idad m á x i m a por se­
gundo, no p o d r á bastar l a te rcera m á s 
ouc en u n declive mucho m á s d é ­
b i l . 

A s í . po r ejemplo, u n a u t o m ó v i l c u ­
yas tres velocidades son de 15, 34 y 
60 k i l ó m e t r o s por h o r a por 2,000 revo-
lucicnes del moto r . Es te puede subir 
has ta 2,500 revoluciones , pero se t r a ­
t a de un l í m i t e que no hay que pasar. 

L a p r i m e r a velocidad y l a tercera , 
so de t e rminan median te considera­
ciones ajenas a l n ú m e r o do combina­
ciones de l a caja A l a p r i m e r a hay 
que de smu l t i p l i c a r l o suficiente para 
poder vencer toda d i l i c u l t a d que se 
presente: una subida a l t a , u n suelo 
malo, l a necesidad de ponerse en mar ­
cha en u n a subida, etc. L a c o n e x i ó n 
d i rec ta no d e b e r á p e r m i t i r a l m o t o r 
que alcance a una ve loc idad p e l i g r o ­
sa; l a resis tencia a l rodaje y l a del 
a i re t e n d r á n quo e q u i l i b r a r el esfuer­
zo motor a l a velocidad m á x i m a que 
puede aguantar para '^u buena conser­
v a c i ó n . 

Si estudiamos el modo de que este 
a u t o m ó v i l se p o r t a en una subida ve­
mos que sube: 

De 5 por c iento a 55 k i l ó m e t r o s , 5 
por h o r a ; de 6 por c ien to a 38 k i l ó ­
met ros , 950 po r h o r a y que no sube 
de 7 po r c iento . 

S i ahora buscamos l a subida que 
corresponde, en segunda velocidad, a 
l a ve loc idad m á x i m a p e r m i t i d a a l 
m o t o r , o sea 2,500 revoluc iones , en­
cent ramos que es de tres y medio por 
( l e n t o . 

E n t r e seis y medio por ciento y 
nueve y medio por c iento hay, pues, 
una l a g u n a . E l m o t o r no tiene cone­
x i ó n d i r ec t a y para en l a segunda su 
velocidad m á x i m a : h a y que d i s m i n u i r 
l a en t rada para man tene r lo en bajo. 
Su conductor e x p e r i m e n t a r á esta sen­
s a c i ó n enervadora de sen t i r que su 
m o t o r insis te en c i e r t a ve loc idad y se 
niega a aceptar la velocidad supe­
r i o r . 

S i h u b i é s e m o s estudiado l o que pa­
sa en p r i m e r a ve loc idad , h a b r í a m o s 
encontrado la ex is tenr ia de una la j ru-
na a i m l l a r entre e l l a y l a segunda. 
Las velocidades d i s t an demasiado una 
de l a o t r a . ¿ Q u é haremos? ¿ A c e r c a r ­
las? C o n t r a esto h « í dos inconve 
n ien tes . 

Si aumentamos la p r i m e r a , corre­
mos el r iesgo de de que no podremoa 
s a l i r de u n pasaje d i f í c i l o que quo 

daremos parados en una subida algo 

severa o que no podremos ponernoa 
en m a r c h a . 

S i de smul t i p l i c amos l a c o n e x i ó n d i ­
recta, no se, p o d r á conf i a r el au to ­
m ó v i l s ino a personas m u y p r u d e n ­
tes que r e s i s t i r á n l a t e n t a c i ó n da 
agotar l a a c e l e r a c i ó n ; s i no, los a f i ­
cionados a las grandes velocidades 
c o n o c e r á n el placer de ver la cabeza 
de b r i l l e fund i r se . 

Y esto lo c o n f i r m a plenamente la 
exper ienc ia . Muchos a u t o m ó v i l e s nor ­
teamer icanos , m u y desmul t ip l i cados 
y por consiguiente m u y e l á s t i c o s de 
mane ja r y que por esto raras veces 
necesitan serv i rse de l a palanca de 
las velocidades, no sopor tan , como se 
sabe, que se los haga co r r e r a toda 
ve loc idad en un camino a lgo lar .co. 
Es verdad que a menudo l a f a l t a do 
p e r e f e c c i ó n de los motores os l a cau> 
sa de esto; u n aceitaje r u d i m e n t a r i o , 
un. s is tema de e n f r i a m i e n t o , e t c . ; pe­
r o estoy convencido de que esta g r a n 
d e s m u l t i p l i c a c i ó n t iene a menudo a l ­
go que v e r con e l l o . 

F i i t o i K es nos queda u n solo recurso 
med io : gua rda r las velocidades ex­
t remas , tales como las que hemos de­
t e rminado , y . en vez de poner en me­
d io u n a ve loc idad i n t e r m e d i a r l a 
ag rega r dos de e l l a s . Y he a q u í que 
hemos l legado a l a caja de cua t ro 
velocidades . 

¿ C u á l e s son sus ventajas? 
E n p r i m e r lugar , si elegimos c u i " 

d a d o s a m f ú n t e d i c h a i velocidades i n ­
termedias , podemos hacer desapare­
cer estas lagunas que o f r e c i ó l a se­
r i e . E l m o t o r no a r r i e s g a r á j a m á s de 
t omar una ve loc idad pe l ig rosa pa ra 
su buena c o n s e r v a c i ó n , y podremos 
de ja r lo co r r e r s in t e m o r . 

T a l vez podamos hasta aumentar 
a lgo l a cua r t a ve loc idad . Con esto 
ganaremos una velocidad a lgo m a y o r 
en camino l l ano , y . e x c e p c i ó n hecha 
de una r e g i ó n m o n t a ñ o s a , e l c a m i r o 
l l a n o cons t i tuye l a mayor par te de u n 
l ayoc to de c ie r ta e x t e n s i ó n . N a t u r a l ­
mente, no hay quo exagerar en esta 
d i r e c c i ó n porque a s í i r í a m o s derechos 
a l a u t o m ó v i l que queda agotado a l a 
menor subida, a s í como todos los he­
mos conocido a n t a ñ o . 

Todo esto t e n d r á por consecuencia 
u n aumento notable de la ve loc idad 
media : p r i m e r o , porque el mo to r se 
puede adap ta r mejor a las diferencias 
de a l t u r a de la r u t a ; segundo, por­
que en cada subida p o d r á resolver 
t a n l i ge ro como se qu ie ra s i n que 
tengamos que r e f r e n a r l o . 

E l r e su l t ado secundar io s e r á u n a 
d j s m i n u c i 11 del consumo poo c i en 
k i l ó m e t r o s . Se puede comprender fá ­
c i lmen te el por q u é ; en cier tas s u b í ' 
das h a b r á , por u n r é g i m e n dado del 
moto r , una mayor ve loc idad del au­
t o m ó v i l y una m a y o r ef icac ia del 
mo to r que ya no a n d a r á con aper­
t u r a apre tada . 

H e a q u í e l a c t i v o . E n cuanto a l 
pasivo l a necesidad de camb 'a r a lgo 
m á s a menudo l a velol idc .d . 

Todo esto no qu ie re decir quo rea 
o b l i g a t o r i o que todo a u t o m ó v i l tenga 
cua t ro velocidades . 

H a y dos casos en que no es nece­
sa r io . E l p i r m e r o se presenta cuan­
do el a u t o m ó v i l e s t á destinado, sea 
a u n se rv i c io de c iudad , sea a c a m i ­
nos de poca e x t e n s i ó n con muchas pa­
radas ;es decir , s i el a u t o m ó v i l debe 
func ionar bajo tales condiciones q j e 
el m o t o r no puede c o r r e r mucho t i e m 
po con su velocidad m á x i m a . E n es­
te caso b a s t a r á n p lenamente t res ve­
locidades, con una c o n e x i ó n bastante 
de smu l t i p l i c ada . 

E l segundo caso es aquel en que 
se coloque u n moter m u y poderoso en 
u n a u t o m ó v i l m u y r á p i d o . La e ran 
velocidad del a u t o m ó v i l hace que se 
oueda • d ó p t a r una d e s m u l t i p l i c a c i ó n 
bastante grande pa ra que l a res is­
tencia de l a i r e crezca bastante r á p i d a 
mente pa ra i m p e d i r a pesar de e l lo 
que el m o t o r alcance fi u n a rapidez 
p e l i g r o s a . Y esta g r a n d e s m u l t i p l i c a -
c i ó n da u n excedente de poder t a n 
grande que se pueden aumen ta r la.0 
velocidades sucesivas de la se r l e . 

E x c e p c i ó n hech-1, do estos d j s c a . 
sos. cua t ro ve loc id ides son abso lu ta ' 
mente p re fe r ib l e s , ' ' n a velocidad me­
d ia m á s elevada, u n consumo m e n o r ; 
l a poF ib l l idad de encon t r a r para cada 

L a s u p r e m a e m o c i ó n d e 

l v o l a r 

£ 1 G o l i a t h , gigantesco, magn i f i co , 
c reador de Incomparables del ic ias í 

E n el campo de a v i a c i ó n de l a Com- ' 
p a ñ í a A é r e a Cubana. Los curiosos v a n \ 
y v ienen de u n l u g a r a o t r o . Los han- : 
í r a r d e s b r i l l a n con sus caperuzas de 
te la g r i s . E l G o l i a t h descansa sobre I 
sus ruedec i l l as . E l gigantesco F a r m a n ; 
dent ro de u n momento e m p r e n d e r á e l ; 
vuelo. Se c e r n i r á m a g n í f i c o , mages- i 
tuoso. sobre l a Habana. Abajo que- ! 
d a r á l a c iudad con sus ru idos , sus j 
estruendos, su f r e n e s í doloroso, sus . 
angust ias y sus temores . 

L a H a b a n a ha t r i u n f a d o en esta 
prueba de c i v i l i z a c i ó n . H a aceptado 
la a v i a c i ó n con plena espontaneidad 
u t i l i z an t e . L a C o m p a ñ í a A é r e a Cubana 
ha vencido con g a l l a r d í a . 

Pero ¡ e s t an agradable emprender ; 
u n vue lo en aeroplano! Hace d í a s ocu 
pames asiento en e l g igantesco Go­
l i a t h . Con dulce e m o c i ó n nos recos­
tamos mue l lemente en u n c ó m o d o s i - : 
l l ón del camarote . L u d e n Coupet. el 
d ies t ro , a d m i r a b l e p i l o t o , se s e n t ó a 
su. vez y e m p u ñ ó el t i m ó n . Be l l o es- ¡ 
p e c t á c u l o de fuerza , de segur idad, de 
InteUgencia e l de este notable as de 
la a v i a c i ó n . L u c i e n Coupet es f r a n c é s , 
un f r a n c é s v i v o , a le r ta , sonr iente . E l 
t i m ó n , en t re sus manos enguantadas, 
es un apara to de vo lun t ad . 

R u g i ó e l moto r , Es una fo rmidab l e 
t r e p i d a c i ó n , una t e r r i b l e t a q u i c a r d i a . 
E l enorme G o l i a t h se d e s l i z ó sobre 
las "pelausses" r izadas , ve rdeguean- ! 
tes. E l t r á n s i t o de l a t i e r r a a l a i re | 
es impercep t ib l e . Crees t o d a v í a r oda r 
Kobre el c é s p e d y y a las alas e s p l é n ­
didas del F a r m a n c o r t a n su t i lmen te 
el a i re . De repente m i r a s fuera de los 
chassis del a v i ó n . ¡ E s p e c t á c u l o i n c o m ­
parable y que no es fác i l o l v i d a r ! L a 
Habana se ext iende a l o lejos de u n 
un i fo rme co lo r de e s t a ñ o . ¡ A h ! Y c ó ­
m o aparecen entonces p e q u e ñ a s las 
cosas de l a t i e r r a . E l M o r r o , que a h í 
f rente a l M a l e c ó n os aplas ta con su 
p o d e r í o , es como u n s imple tubo de 
estufa. E l mar , aparece como una t e l a 
blanca y movediza. E l Vedado, con 
sus r iquezas , con sus chalets , es u n 
panorama de c a r t ó n . "Y a s í todo. 

E l é x i t o de la C o m p a ñ í a A é r e a es-
m u y merec ido . L a Habana ha aceptado 
la a v i a c i ó n . No se puede pagar l a 
a l e g r í a , l a serenidd que uno goza en­
t re el asiento de u n aeroplano. 

E n los Estados Unidos , en F r a n c i a , 
en I n g l a t e r r a , en A leman ia , el aeropla­
no f o r m a ya par te i n t r i n s i c a de la v i ­
da. A s í s e r á en Cuba. 

D i n e r o m u y bien empleado e j el que 
se gasta en u n v ia je en aeroplano. 
¡ A h , papanatas que r o d á i s por las 

carre teras polvor ien tas , hundidas , l l e ­
nos de baches! 

E n aeroplano, a l t r a v é s del a i r e 
l ige ro , en t re nubes que h ienden sus 
masas en redor vues t ro no hoy p o l ­
varedas, n i choques e s t ú o i d o s , n i p o l i ­
c í a s , que os pers iguon f r e n é t i c a m e n ­
te. 

E l e s p l é n d i d o a e r ó d r o m o de l a Com­
p a ñ í a A é r e a Cubana s e r á h o y como lo 
fué du ran t e las P á s c u a s , el punto de 
r e u n i ó n de l a " é l i t e " habanera y de 
los numerosos aficionados a l sumon 
de los deportes modernos ; a l a av ia ­
c ión . 

Cuantos concur ran a los r - t^n í f icos 
hangares de l a C o m p a ñ í a s o r i n deb i ­
damente atendidos por e l celoso c i n ­
te l igente manager a u x i l i - r , s e ñ o r Sie­
r r a , cabal leroso empleado que se des­
v i v i r á por atender y complacer a cuan 
tos d e s é e n v o l a r esta tarde en el p o ­
deroso G a l i a t h manejado por M . Cou­
pet, o en el r á p i d o y seguro " T r i p l a c e " 
F a r m a n d i r i g i d o pnr el b l b l l p i l o t o 
aviador R a m ó n Bolada. 

H o y p r i m e r o de enero, el G o l i a t h 
d a r á t res viajes . E l ú l t i m o s e r á de u n 
m á x i m o I n t e r é s . E l gigantesco av ia-
than v o l a r á en u n decorado de ensue­
ñ o , sobre l a Habana, que para me jo r 
a d m i r a r el vue lo del i . I ó n . e l e v a r á 
sus luces y sus fnMuM r o m o u n a 
C/rona esplendida. 

¿i K . H . 

J A I - A L A I 

L O S P A G O S D E A Y E R 

P A R T I D O S 

, 0 - $ 3 . 7 ? 

2 0 ' $ 3 . 2 5 

Q U I N I E L A S 

' a $ 3 . 9 3 

2 a $ 3 . 5 1 

LOS l ' K E K E S . 

Lileparon buenos, pracins. ruerun es­
tudiantes ruidosos. t ravi í- í>3. calavero-
nes, como lo fueron, lo son y 1c se rán 
todos los estudiantes del I 'n ivciáo. Des­
pués de recojer su t i t u lo •* esparcieron 
mundo adelante; antes for uanm una 
socledací que los en%-uelve mb te fralor-
nidad del c a r i ñ o y les • m a n a por el co-
razOn en la santidad del recuerdo. Se 
asociaron ademfls para tornar a la gen­
t i l calaverada d'e estudiantes, sieoipre y 
cuando el conclave tuviera a bien acor­
darlo. 

Kste año, siniestro y moratorio, los 
Drekes, como listos que saben hacerse 
los bobos admirablemente, acordaron 
salir con rumbo "pata" y cayeron en 
Cuba como se cae en los p a r a í s o s te­
rrenales. Porque en Cuba está su actual 
presidente de honor, el llcw.orable G«-
neral Menocal y el corazón y los brazos 
del antiguo compañero habr ía de rec i ­
birlos con la c o r t e s a n í a y la hospita­
lidad' de su al ta extirpe de cubano, de 
caballero y de Primer Magistrado de 
la Repúbl ica . 

¡ Well commel 

Anoche los Drekes cayeron de c ráneo 
en el F r o n t ó n , cuya empresa les feste­
jaba con una función extraordinaria. 

• 1 públ ico les saludó con un aplauso 
sonoro, la Empresa, con la amabilidad 
de siempre, la mús ica con la catarata 
de sus a l eg r í a s , los pelotaris con sus 
cestas y la pelota con su chasquido y 
su elegante vaivf>n. 

De todo esto ellos no s a b í a n n i una 
"parola" de "p iu" . Pero de esto les en­
t e ró muy pronto el gallardo Argentino, 
pronunciando una breve y elocuente 
conferencia sobre te pelota, sus a l eg r í a s 
y wns tragedias, sus locuras y sus san-
UdAde*. Argentino, que J u g ó ' e l primer 
part ido o'e los L'."» tantos, con la nariz 
de Salsamendi. de azul, contra' los blan­
cos BafacaldCs y Al tamira . los únicos 
que salieron negros y sin entendeyr una 
sola palabra de la conferencia. La ver­
dad, señores, el Argentino estuvo colo­
sal. Y Salsa, admirable. 

Los blancos se quedaron en 20. 
Boletos blancos: (iC7. 
Pesaban a $S#tt. 
Boletos azules: 638. 
Pagaron a f.TT". 

P r l u é r á quinie la : 

H i g i n i o . . . 
Lucio 
Mllirin 
Trigoycn Menor 
L a m i s c a i n . . 
Cecilio. . . . 

TtoB. Btos. Pago» 

000 7.80 
10M 7.8" 
1215 .1.85 
911 0.13 

11ÍH) 
525 8.»1 

Ganador, LAURUSCAIX. P a g ó a ?3.»C. 

Kn gracia a la gracia de loa r'vko*», 
nale el quinteto encargado de .-«•ionr 
Por el tanto .'iO de la segunda pelea. 

Pareja: Egulluz y Casaliz Menor, de 
blanco. T r í o : Amoroto, Oóuiez y L a r r i -

naga. Se inic ia al batal la . El t r ío , m i s 
afinado qne una gran orquesta, se des­
foga en ataque brutal( descartando a l 
gent i l cr iol lo y abrumando al Segundón 
con un vaivén de m o n t a ñ a rusa. Y p r i ­
mer desnivel corpóreo del cuadro nu­
mérico, quo canta cuatro azules por uno 
la pareja. Cunde ««I desaliento. 

L a pareja no se amilana. Se r eúne , 
conferencia, adopta acuerdos de elo­
cuente, de gallarda, de gloriosa t rans­
cendencia. 

A l joven Amoroto le dijeron quo per­
donara el poco caso y que mirara nada 
m á s ; a Gómez le pasan la fina por en­
cima de la tet te y la carga, carga de 
tanteo, cae sobre la retaguardia moline­
ra, haciéndola bailar el cancán de la p i ­
f ia y de la falta con rumbo h a r / i la 
arena. Ya e s t án los blancos y los azu­
les iguales en cinco. Itenace la confian­
za entre los papelistas parejeros. 

Vuelven a la pelea; blancos y azules 
pelotean con ardor, rugiendo, rencoro­
sos cuatro tantos que son cuatro sinies­
tros y ululantes ciclones, donde s© eje-
catan toda clase de proezas. Y, en to­
ta l , nada; iguales en seis y en siete 
iguales. 

Los Drekes. asustad'os, entusiasma­
dos, encantados, asombrados de ver que 
e.«tos chicos de chistera y blusa con 
manga egui luceña y alpargata blanca, 
son chicos olímpicos, héroes estupendos 
de tragedia. 

La pareja conferencia de nuevo y de 
nuevo acuerd'a algo sublime, estupendo, 
definitivo, colosal. Fuego de o b ú s y 
fuego seguido a l centro, que acabando 
con el centro se d e s c e n t r a r á el movi­
miento del globo acuá t ico y t e r ráqueo-
Y a s í fué y a s í se acabó el mundo. 

Eguilüz, a l t ivo, audaz, soberbio, saca, 
remata, pelotea, abruma, desquicia y 
atomiza; todo lo coge, tod'o lo castiga, 
todo lo remata, todo lo hace cisco, ce­
niza, nada. 

Agregad: Casal iz Menar preparando, 
pegando, castigando, reboteando, l le­
vando lo imposible y ganancib. dominan­
do lo posible y ganando; furioso, aira­
do el tupé, desenfrenado, acabando con 
(íómez, desquiciando a Larrinaga, son-
r iéndose d'e Amoroto. Algo sin ejemplo 
como labor de zaguero; se ren í s imo en 
la defensa, atropcllante en el ataque, 
colosal en todo. Los azules quedaron en 
23. Y llegaron a bastante altura, pues 
pensad que Egui lúz no pifió n i una so­
la pelota, que hizo cinco remates y 
otros cinco saquen y que peloteó con 
una m a e s t r í a insuperable. 

Y los Drekes asombrados, batiendo 
palmas sonoras en honor de los vence­
dores. 

Holetos blancos: 1.0G3. 
Pagaron a $3.25. 
Boletos azules: 785. 
Pagaban a $1.30. 

Segunda quiniela 
Ttos. Btos. Pagos 

Ir igoyen Mayor. . . 1 
Mar t in n 
Aavarrete I 
Amoroto B 
Casnliz Mayor. . . . 3 
Gabriel 1 

Ganador, M A K T I X . Pag( 

sin 5.50 
V.-s-i 8.81 
7J7 fi.lft 
S|7 5.32 
h02 5.1»; 
754 5.97 

a $3.51. 

S A B A D O , l o D E E > E R 0 D E 1921 

P U N C I O N A L A U N A Y M E D I A P . M . 
L u c i o y J a u r e g u i , Blancos 
I r i g o y e n menor y A l b c r t i . A z u l a s . 
A sacar todos del cua t ro 9 y medio , 

con 8 pelotas f inas 
I 

P r i m e r a q u i n i e l a o 6 tantos 
H i g i n i o . M i l á n . Abando , í .^oye» m a ­

no- , Or t l z y J á u r e g u i . 

Segando pa r t i do n 30 t an to 
E l o l a mayor y M a r t i n , B lascos 
Gabr i e l y Navar re te , A z u l a n . 
A sacar todos del cuadra ) con 8 

pelotas flnaB, 
1 

Segunda qiptniéb» • J lentos 
A l t a m i i a . Ar .?ent lu ' ; V.'oiidoro, 

mez, E c h e v e r r í a y Salaamendl . 

E n e l F o r t u n a 

S p o r t C l u b 

Esta noche, a las 8 y mec-U t o m a r á 
p o s e s i ó n l a D i r e c t i v a que ha de r e ­
g i r , en el a ñ o 1921 los destinos de 
l a f lo rec ien te sociedad depor t iva F o r ­
tuna Spor t Club . 

Nues t ro d i s t ingu ido amipo el joven 
R a m ó n L ó p e z Toca h a n » entrega da 
la pres idencia de diebv h^riedad a l 
doctor J u l i á n M . Ruiz . que ha sido 
designado por unan imidad , para di ­
cho cargo. 

Con t a l mo t ivo , el loca l « o t i a l d é l 
F o r t u n a se v e r á c o n c u r r i d í s i m o de 
socios que i r á n a festejar l a tema tío 
p o s e s i ó n de los que han de d i r i g i r a 
los "b lanqu i -negros ' ' en el a ñ o 1921. 

D e S a a t i a g o 

d e l a s V e g a s 

cómo se gobierna en estas aldeas, y de 
la Inut i l idad de las quejas que los co­
rresponsales se afanan por hacer llegar 1 
a las alturas. 

KSCASE/. DE T R A B A I O 

Con t inúa la s i tuac ión económica em- • 
peorando, en las fübricas de tabacos no 
so nota movimiento alguno. 

La mejor fábrica de la localidad', que 
es "Manuel (Jarcia Alonso" en l a que 
siempre tuvieron empleo basta 800 ope­
rarios de ambos sexos, hoy no cuenta 
más (pie con cuarenta obreros. 

1XE( ( 1UM -

En el próximo mes de Enero se cele­
b r a r á n elecciones en las sociedades *.e 
ins t rucc ión CliT—Ip Español , 1.a <.loria 
y Gent ío de Recreo. 

Kn todas parecen exist ir corrientes de 
ree lecc ión . 

E L CORRESPONSAL. 

Diciembre. 2C 

Varios comerciantes y vecinos de es 
ta localidad, me piden que llame la 
a tenc ión sobre la fal ta <'e agua en este • 
pueblo. 

Nuestro ac'ieduct Hi los ú l t imos • 
tiempos prestaba un re r» ic io deficiente, • 
pero jamás l legó a lo que es t á pasando { 
ahora, en que sólo tenemos agua quince 
minutos al d ía . 

•Se esperaba que el nuevo Alcalde, se-
Qor Ignacio Castro, t o m a r í a cartas en 
el asunto, pero al parecer. la enferme­
dad sigue tomando cu»rpo. 

Nosotros t eñamos i« experiencia de 

s u t d a l a desvnulU •> a c i ó n q'«e con ­
venga y l a y a t i s f i u x l ó u de sen t i r nnc-
e l m o t o r func iona •gremen'e: todo 
esto dan laa cua t r . velocidades . 

D e S a o A n t o n i o 

d e R í o B l a n c o 

I A M I S A D E I . ( A L L O 

Con gran concurrencia de fieles, se 
celebró en nuestra iglesia Tarroquial , la 
t radicional Misa de Gallo, el dia de No-
clie buena. En el adormí de la iglesia, 
todos celebraron el gusto exquisito de 
las distinguidas s eño ra s Leonila A . de 
V. ' l i / , y K'-lina <;. de Machado, que t u ­
vieron a su cargo la decoración del tem­
plo . 

Desde el a t r io basta el presbiterio, l a 
nave central se encontraba distr ibuidas, 
prolusión de plantas, flores y laces. l u ­
ciendo a r t í s t i c a m e n t e en el fondo el Na­
cimiento del n iño J e s ú s , al que dabar 
custodia un coro de hermosos angelitos. 

La parte musical a cargo del profesor 
Ojeda fué interpietadu admirabiemcnti; 
Por un coro de señor i tas , las que reci­
bieron m ú l t i p l e s relicltaciones d'e los 
concurrentes, entre '«as que an3tainos a 
Angé l i ca Va ldés . Eva Lanzardo. Nenita 
Uonzálee, Fel ic ia Véliz. "Chichi" Mar t í ­
nez. L y l a Torres. Antonia Arlas. Al ic ia 
Apar ic io . Jaclnta Torres. Pastora Do­
mínguez. Emi l i a Ramírez y Magdalena 
Hernández . 

PROXIMA BODA 

En los primeros días del nuevo año, 
con t rae rán matrimonio, la interesante y 
t-racicsa señor i t a Jacinta Torres y el 
correcto Joven Jorge Bolaños . 

M i felicitación* 

OTRA NOTICIA 

Pronto será pedida l a mano de l a be-
Ha 5 gentil seuorita Magdalena H e r n á n ­
dez, por el apuesto Joven Teoüoru t i»n-
cálex. 

Liiborabuena \ 
R E I NION 

C o n s e j o N a c i o n a l 

d e V e t e r a n o s 

> 0 T A D E L ( 0 > S E J 0 
H a n sido designados pa ra concu­

r r i r a l a R e c e p c i ó n del A ñ o Nuevo en 
Palacio los s e ñ o r e s Generales Pedro 
Be tancour t . A n t o n i o V a r n a a M i r a n ­
da, Manue l F . Al fonso , H u g o Rober t 
y Gerardo Machado; Coroneles E u l o ­
g io S a r d i ñ a s y G u i l l e r m o Schweyer ; 
Capi tanes A r m a n d o Car taya y R a m i r o 
R a m í r e z T a m a y o , y cuantos m á s 
m i e m b r o s del Consejo deseen asociar 
se. Se r e u n i r á n en l a res idenc ia del 
H o n o r a b l e Pres idente de la R e p ú b l i ­
ca a las 3 p. m . , que es l a h o r a fijada. 

Habana , 31 de D i c i e m b r e de 1920. 
( f ) E m i l i o r ú ñ e z . 

Pres idente . 

E l T i e m p o 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

D i c i e m b r e 31 de 1920. 
Observaciones a las ocho a m . de l 

m e r i d i a n j 75 de G r e e n w i w c h . 
B a r ó m e t r o s en m i l í m i t r o i ; : 
Ptaav 763.00 Habana. 763.15 Roque 

'.do.ijO Santa C n u del Sur 762.50. 
T e m p e r a t u r a s : 
P j " a . 20.0 Habana 21.3 Roque 21.0 

S a r t j CriW! del Sur 20.0. 
V ' e . i t j d i r e c c i ó n y fuerza c n ' m e t r o a 

por segundo: 
P inar N E 4.0 Habana SE 1.8 R o ­

que NE f lo jo . Santa Cruz del Sur 
N i .S. 

Estado del C i e l o : 
P.nar . Habana, y ban t a Cruz del 

Sur nublado. 
A y e r l l o v i ó en los siguientes l u g a -

les de l a R e p ú b l i c a : 
Co loma ; P i l o t o s ; A r r o y o s de M a n ­

tua . Dimas, Vegas, Saa A n t o n i o de 
lac Vega-:. Campo F l o r i d o Nueva Paz 
Pacos; SiiUta Cruz del ^ o r t e . A g u a ­
ca te ; Toda l a p r o v i n c i a do M a t a n ­
za*;; y en Santa C l a r a ; C i fuen tes , 
P a l m i r a . A b r e u ; Constancia ; Ca ra -
i i a t a ? . Rancho Veloz ; Zuezue l t a ; F o 
m e n t ó ; T r i n i d a d ; Cascaja l ; Manacas ; 
Pa lma Sor ¡ a n o . Aguaca te y Naffo. 

< on objeto de esperar el Nuoto >no. _ _ 
M proponen los elementos I u k u - I - . . .lar Su5Cr íba»e a i U Í A R I Ü J E L A M A 
una agradabU reunión en *•* »wv;.v.'lad _ _ , 
"Frogrea*" R I Ñ A y anuocieje en el DIAJRIO D E 

L A M A R I N A 'ÁL COKRESr i ' .VSAL. 

F O O T - B A L L 

E N E R O 1 . - - 3 P . M . 

A L M E N D A R E S P A R K 

Palcos $ 1 0 0 0 . G l o r i e t a $ 1 5 0 

C O L U M B I A V S A T L E T I C O 

H I G H S C H O O L D E C U B A 

C o m p r e s u l o c a l i d a d e n C o l ó n 3 5 

B A S K E T B A L L 

E N E R O 3 . 

a s o c í m m d : 

EGIOO 1 2 . • 

9 P . M . 

FOVESSS C R I S T I A N O S 

E N T R A D A $ 1 . 0 0 

C 10071 al t . 
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C E M E N T E R I O D E C O L O N 

^ f o r m a c i ó n s o b r e n u e s t r a N e c r ó p o l i s 

Teresa Za ld iva r , de C u t a , de ! i a ñ o s . 
V i l l e . i a s 9, A r t e r i o esclerosis, N . O. 2 
campo c o m ú n , Ba, de Eduardo Salazar. 

M ^ r í a C, D u , Bouche t , de Cuba, de 
18 a ñ o s . M i l a g r o s 62, tubercu los i s . 

X O. Q. C. C o m ú n , b veda de B l á i 
D u Bouchet . 

Leonore F i e l d , de B-Unldos. 33 a ñ i , 
H - Las A n i m a s , f i ebre t i fo idea , N . E . 
10, campo c o m ú n , t e r r e n o de Benja ­
m í n J . Vega. 

M?.r .^ar¡ ta A l v a r e z , de Cuba, 80 a ñ o s . 
H . Mercedes, a r t e r i o esc l -^ros i s . N- O. 
2, Campo c o m ú n , b ó v e d a de G u i l l e r m o 
de l Monte . 

Perfecto Grafia . de Cuba 34 a ñ o s . 
C l í n i c a Caruso. enferme l a d secreta, N . 
B . 17, h i l e r a 2, fosa 16-

M a n u e l P é r e z , s i n m á s srenerales. 
Q u i n t a de Eependientes, h e m o r r a g i a 
ce rebra l , N . E . 17. h i l e a 2. fopa 17. 

A r t o n i o Places, de E s p a ñ a , 43 a ñ o r , I 
Q u i n t a l a B e n é f i c a , C á n c e r de l a boca, i 
N- E . 17. h i l e r a 2 fosa 18. 

J o s é G a r c í a , de Oviedo, 71 a ñ o s , Q u l n 
t a Covadon.ga, en t e r i t i s c r ó n i c a , N . E . j 
17. h i l e r a 2 ; fosa 19. 

V i c t o r i n a Guer ra , de Habana , cua- ] 
r e n t a v t res a ñ o s , Sa lud 79. t u b e r c u l o ­
sis. N . E . 17. h i l e r a 2, fosa 20-

Pbro . A n t o n i o del R í o , de ' p a ñ a . 
78 a ñ o s a ñ o s , Sant iago de las Ve­
gas. N . E . 17: h i l e r a 3: fosa p r imera -

An.gela L e ó n ; de Habana . 64 a ñ o s , 
Ce- ro 472, d iabet ls . N . B . 17, h i l e r a 
3; fosa 2 

A m e l i a G o n z á l e z , de Cuba. 30 a ñ o s . 
A lmenda re s . anendic i t i s , N . B . 17, h i l e ­
r a t res . fosa. 3. 

F e l i c i a C á r a e n a s , de Matanzas, 45 
a ñ o s , H . E . G a r c í a , tubercu los i s , N- E . 
17, h i l e r a 3, fosa 4. 

Lenonc io C a r b ó , de Habana , Í 8 a ñ o s , • 
ca l l e 33, 14, g r i p p e , N . B 17, h i l e r a Z,1 
fosa 5-

Manue l a Sotolongo, d Matanza : , 49 | 
a ñ o s . Pasaje T o m é , 6, . c a s t r ó c o l i t i s , N . ¡ 
E . 17, h i l e r a 3, fosa 6. 

R i c a r d o Puentes, de Habana , de 16 | 
a ñ o s . B a r a t i l l o 3, tubercu los i s , N . 
17, h i l e r a 3, fosa 7-

M a n u e l A r i a s , ,de Habana , 25 a ñ o s , 
Q u i r o g a 83 tubercu los i s , N . B . "'7, h i l a ­
r a 3, fosa 8. 

B e r n a r d a Polo, de Habana , 15 a ñ o s , 
ca l le 10, 127, t u m o r , N . B . 6, segundo 
o rden , h i l e r a 23, fosa 9-

L a u d e l i n a P é r e z de Cuba. 15 meses, 
P o g o l l t t i 621, gas t ro en te r i t i s , N . B . 6, 
segundo orden, h i l e r a 24, fosa 2. 

Josefa Ledesma, de Mar ianao , 22 me­
ses. Placer do l a Ceiba, gas t ro co l i t i s , 
N . E . 6, segundo orden, h i l e r a 24, fosa 
tres-

C a r m ' l i n a B á r c e n a s , de Habana, (!os 
a ñ o s San Pablo 2, b r o n q u i t i s , S. B . 5 
Zona se.gunda. h i l e r a 2, fosa o segundo. 

L u i s M . F e r r e r , de se Icrnora, 13 
a ñ o s , H Las A n i m a s , f iebre t i fo idea . 
S. B . 11 campo c o m ú n , h i l e r a 10, fo^a 
3. p r i m e r o . 

Gordon M o r r i s , de I s las Barbadas, 
22 a ñ o s , H . C. G a r c í a , tubercu los i s , S-
E . 11 , campo c o m ú n , h i l e r a 10, fosa 
3, segundo. 

Pcb lo Ar redondo , Habana , 65 p^ot?, 
.Cerro 472, l e s i ó n O. del c o r a z ó n - S. B . 
11 campo c o m ú n , h i l e r a 10, fosa 4. 
p r i m e r o . 

T o t a l 24 e n t e l a d o s . 
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A l f r e d o N ú ñ e z , de l a H a b a n r , de 49 
a ñ o s . Q u i n t a de Dependientes, "enteri­
t i s , N . E . 27, B r 3, de los He rmanos 
N ú ñ e z V i l l a v l c e n c i o -

I sabe l Arcas , de Cuba, de E8 a^os, 
Ca l le n ú m e r o , 112, A r t e r i o esclerosl-5. 
N . E , 11, campo c o m ú n , Ba . 1 de A n -
g3 la Zayas-

U n feto dade a l u z p o r P i l a r P a g a l -
day, San Rafae l 30, Quis ta del c o r d ó n . 

J o s é Chao, de E s p a ñ a , de 45 a ñ o s . 
L a " "Ta, --.>seso, N . B . 17, h i l e r a 3, 
fosa 17. 

M a n u e l R o d r í g u e z , de Es?afia, de 
45 a ñ o s , H o ^ I t a l F Andrade , T r a u m a ­
t i s m o por ap las tamien to , N . E . 17, h i ­
l e r a 3 fosa 1'. 

Ram-- G o n z á l f r . de C u l . de 35 a ñ o s . 
Recreo 15, T _ j e r c u l o s i s , N . E 17 h i l e ­
r a 3, fosa 19. 

Dolores B a r r o s , de Cuba, de g7 a ñ o s , 
P rcgreso 34, Carc imona del ú t e r o , N -
11 17 h i l e r a 3 fosa 20. 

M a n u e l G o n z á l e z de Cuba, de 38 a ñ o s 
H o s p i t a l M u n i c i p a l . Absceso abdomina 
N . E . 17 h i l e r a 4 fosa L 

M a t i l d e G u e r r a de Cuba de 39 a ñ o s , 
14 y C o n c e p c i ó n , V í v o r a , A s i s t o l i a , N . 
E 17 h i l e r a 4 fosa 2. 

Pau la L ó p e z de Cuba de 38 a ñ o s San 
Rfae l 154. Bronconeumonia , N . E . 17 
h i l e r a 4 fosa 3. 

Robe r to I l l a de uba de 42 a^.os, 21 
y O. Vedado, C á n c e r del e s t ó m a g o , 
N . E . 17 h i l e r a 4 fosa 4-

Josefa L ó p e z de E s p a ñ a de 82 a ñ o s , 
Piipnte<? Crandes, Caquexia, N . E . 17 
h i l e r a 4 fosa 5. 

M a x i m i n o G u e r r a de Cuba de f8 a ñ o s 
H o s p i t a l M u n i c i p a l . Cbc lus i6n I n t e s t i ­
n a l N . E- 17 h i l e r a 4 fosa 6. 

Sant iago L a m a r r i n a g a de Cuba de 
c u a t r o meses. Dolores 11 , gas t ro ente­
r i t i s . N . E . 6 de segundo orden, h i l e r a 
24, fosa 6. 

F ranc i sca R o d r í g u e z de Cuba de me­
ses. R o d r í g u e z 113, gas t ro c o l i t i s , N . 
E . 6 de segundo orden h i l e r a 24 fosa 
7: 

Ernes to Maza de t res meses, E e n j u -
meda 5. b r o n q u i t i s N . E . 6 de segundo 
o rden h i l e r a 24 fosa 8. 

H u g o R. Qu in t e ro de Cuba de 45 
d í a s . A n i m a s 183, Colapso, 'S. 5. 4 del 
campo c o m ú n h i l e r a 9 fosa 3. p r imero -

A q u i l i n a Sunega de Cuba de 82 a ñ o s . 
Zapa ta 1, Caquexia esclerosis, N . E . 
11 , campo c o m ú n h i l e r a 10, fosa 5 se­
gundo . 

Cleofo Cruz de Cuba de 60 a ñ o s , M l -
s i n 60. M a l de b r i g h t . S. E . 11 del cam­
po c o m ú n , h i l e r a 11 fosa 2, p r i m e r o . 

T o t a l 20-
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M i l a g r o s Carnado de Cuba de 9 
a ñ o s ; M a l e c ó n 12; apendic i t i s N B 15 
d ese.gundo o rden b ó v e d a 1 de J o s é 
F e r n á n d z L o n g a . 

C i p r i a n o C a ñ e d o de E s p a ñ a de 65 
a ñ o s ; Qu in t a de Dependientes ; C á n ­
cer del r i ñ ó n NO 7 campo c o m ú n b ó ­
veda 15 de l a Sociedad M o n t a ñ e s a . 

M i g u e l G o n z á l e z de E s p a ñ a de 81 
a ñ o s ; F a c t o r í a 72; T r a u m a t i s m o s por 
aplas*amiento N E 15 de segundo o r ­
den b ó v e d a 1 de M a n u e l Menelao-

Restos de F ranc i sco I z q u i e r d o p r o ­
cedentes de M é x i c o NO 2 campo co­
m ú n osarios de l a b ó v e d a de V i c t o r i a 
H e r r e r a y M a r t í n e z . 

J uan F e r r e i r o de Cuba de 28 a ñ o s ; 
H o s p i t a l C. G a r c í a ; Tubercu los i s N E 
17 h i l e r a 4 fosa 7 . 

V a l e n t í n G ó m e z de E s p a ñ a de 46 
a ñ o s ; L a B e n é f i c a ; C á n c e r del esto­
mago N E 17 h i l e r a 4 fosa 8. 

M a n u e l Decampo de E s p a ñ a de 35 
a ñ o s L a B e n é f i c a F iebre T i f o i d e a N E 
17; h i l e r a 4 fosa 9. 

S C O T T 

É s a e s l a E m u l ­

s i ó n q u e d e b e U d . 

c o m p r a r , p o r q u e 

e s l a o r i g i n a l y 

l e i í t i m a d e t r e s 

g e n e r a c i o n e s . 

L a s i m i t a c i o n e s 

s o n c a r a s á c u a l ­

q u i e r p r e c i o . 

T o m e s o l o 
E m u l s i ó n 
d e S c o t t . 

Con esta marca 

D a n i e l Romero de E s p a ñ a de 40 
a ñ o s ; L a B e n é f i c a F iebre P a l ú d i c a 
N E 17 campo c o m ú n h i l e r a 4 fosa 10. 

M a r t i n a F r i a s de Cuba de 24 a ñ o s ; 
H o s p i t a l de Emergenc ias H o m i c i d i o 
por a rmas de fuego N E 17 h i l e r a 4 
fosa 1 1 . 

L u t g a r d a Borges de Cuba de 81 
a ñ o s ; San Franc i sco 5 E p l t e l i o m a N . 
E . 17 h i l e r a 4 fosa 12 . 

F i d e l i n a Santos de Cuba de 26 a ñ o s 
C l í n i c a A lmenda res A p e n d i c i t i s N B -
17 h i l e r a 4 fosa Ú. 

E l l a R o d r í g u e z de Cuba de 27 a ñ o s ; 
San M i g u e l 66; M i o c a r d i t i s N B 17 
campo c o m ú n h i l e r a 4 fosa 14. 

M a n u e l Mesa de Cuba de 72 afios; 
P u e r t a Cer rada 49; A n g i o Co l sos l j t ! 
t l s N B 17 h i l e r a 4 fosa 15. 

L u z S u á r e z de Cuba de 45 a ñ o s ; C á n 
cer del Co lon N E 17 h i l e r a 4 fosa 18 

M i g u e l Moreno de E s p a ñ a de 60 
a ñ o s ; C e r r o 659; A r t e r i o esclerosis 
N E 17 h i l e r a 4 fosa 17. 

Segundo G r e g o r i o de Cuba de Si t ios 
98; 18 meses; I n f e c c i ó n In t e s t i na l N -
E . 6 de segundo orden h i l e r a 24 fo­
sa 9. 

Pablo R u í z de Cuba de 13 meses; 
Consejero A r a n g o 107; B r o n c o neu­
m o n í a S E 4 campo c o m ú n h i l e r a 10 
fosa 1 . 

D o m i n g o Garabeto de E s p a ñ a de 45 
a ñ o s Cuar te les 4 apopleg ia p u l m o n a r 
SE 11 campo c o m ú n h i l e r a 11 fosa 1 
segundo. 

Santa M a c l a de Cuba de 98 a ñ o s ; 
Benef ic ienc ia A r t e r i o esclerosis SE 11 

I N D U S T R I A L E S 

Z a p a t e r o s y í a l a b a r t e r o s d e l i n t e r i o r 

Tenemos cajas plegables para embarque Inmedia to de c a r t ó n n ú ­

mero 60. 

Precios impresas y l i b r e » de gas tos mandando e l d inero en g i r o , 

p o s t a l : 
l L a r g o 11 ' ' ancho 5%" a l to 4, $60.00 m i l l a r . 

L a r g o 12" ; ancho 7" ; a l t o 4 . . 5 .00 m i l l a r , 

j Tenemos c a r t ó n a $10.00 q u i n t a l . 

C e s á r e o G o n z á l e z y C a . 

F A B R I C A N T E S D E E N V A S E S D E C A R T O N 

P A U L A , 44. T E L E L O NO A-7982. HABANA» 
lOd 24 

P a r a l i m p i a r 

u t e n s i l i o s d e 

a l u m i n i o d e c o c i n a 

S i l o s u t e n s i l i o s d e a l u m i n i o d e 

c o c i n a q u e u s a s o n d e l a s 

m e j o r e s c a l i d a d e s , l o s m a n u ­

f a c t u r e r o s a c o n s e j a n e n s u s 

d i r e c c i o n e s i m p r e s a s q u e s e 

" l i m p i e n c o n B o n A m i . " 

L o s f a b r i c a n t e s s a ­

b e n q u e B o n A m i e s 

c o m p l e t a m e n t e i n ­

o f e n s i v o 3 l a s s u a v e s . 

Agentes 
C I A . P R O V E E D O R A C U B A N A S . e n C . 

b r i l l a n t e s y d e l i c a d a s s u p e r ­

ficies t a l e s c o m o l a s p a r t e s 

o u l i d a s d e s u s u t e n s i l i o s . 

S u c o n s e j o e s e l d e p e r i t o s . S í ­

g a s e y B o n A m i m a n ­

t e n d r á s u s u t e n s i l i o s d e 

A l u m i n i o s i e m p r e n u ­

e v o s y b r i l l a n t e s , s i n r a ­

y a s a u o l o s d e s f i g u r e n . 

A p a r t a d o 1 7 3 0 , H a b a n a 

8-221 

; campo c o m ú n h i l e r a 11 fosa 2 p r i m e -

Abe l a rdo A l o r d a de Cuba de 57 
a ñ o s ; Moreno l e t r a R . L e s i ó n ca rd i a ­
ca SE 11 campo c o m ú n h i l e r a 11 fosa 
2 segundo. 

Ca rmen S á n c h e z de Cuba de 26 
a ñ o s H o s p i t a l de Pau l a Tube rcu los i s 
SE 11 campo c o m ú n h i l e r a 11 fosa 
3 p r i m e r o . 

F i d e l a M o r a de Cuba de 25 a ñ o s 
San Benigno 6 1 ; Su i c id .o ; S E c a m ­
po c o m ú n h i l e r a 11 fosa 3 segundo . 

T o t a l 23. 
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Micae la Salgado de Cuba de 68 a ñ o s 

G e r t r u d i s C. N E 1 campo c o m ú n b ó ­
veda 3 de M a t í a s Fe l ipe M a r q u e s . 

A b r a h a m F e r n á n d e z de E s p a ñ a de 
3 a ñ o s ; San I g n a c i o 130; Card io es­
clerosis N E 7 campo c o m ú n b ó v e d a 
' de l a Sociedad M o n t a ñ e s a . 

Sant iago L ó p e z de Cuba 9 afios; 
M i l a g r o s 14; C á n c e r del h i l a d o NO 2; 
campo c o m ú n b ó v e d a de l a v i u d a e 
h i jos de Jus to B a r r e t e -

Juan Zeque l ra de Cuba de 78 afios 
Crespo 24 A n e u r i s m a N E ?5 t e r r eno 
de De l f í n Pedraza . 

M a r í a Teresa Meyer de Cuba de 40 
a ñ o s 9 v 6 Vedado ; E n t e r i t i s N B 9 
d esegundo l u g a r b ó v e d a 1 de F e d e r i ­
co M e j e r . 

N i c o l á s Cruz de Canarias de 67 afios 
R o d i í . ' u e z y Calzada N e f r i t i s N B 26 
b ó v e d a de M a n u e l Cruz y O r t l z . 

Restos M o r t a l e s de M a r í a de l a Con 
c e p c l ó n R e r n á n d e z procedentes del 
Cementer io de M a r i a n a o N B 16 campo 
c o m ú n t e r r e n o de G r e g o r i a Regue l ra . 

Leopoldo V a l d é s d eCuba de 61 
a ñ o s ; A s i l o San tovenia ; Escleros is r e 
n a l N E 17 h i l e r a 4 fosa 18. 

Josef ina A r g o t e de Cuba de 47 afios 
R- C. G a r c í a ; Tube rcu lo s i s N B 17; 
h i l e r a 4 fosa 19. 

Jus t ina P u j o l de Cuba de 28 afios; 
Si t ios 86; Tube rcu los i s N E 17 h i l e r a 
4 fosa . 

Esteban B e l m a de Cuba de 55 afios 
P o ^ o l o t l 50 Neoplas la N B 17 h i l e r a 
5 fosa 1 . 

Juan R o d r í g u e z de Cuba de 14 afios 
A lmenda res ; U l c e r a i n t e s t i n a l N B 17 
h i l e r a 5 fosa 2. 

J o s é Cambas de Espafia de 51 afios 
I n f a n t a 5 1 ; Sincope N B 17; h i l e r a 5 
fosa 3. 

Juan M o r t o n de 37 afios de Cuba ; 
Pefialver 76; L a r i n g i t i s N B 17 h i l e r a 
P e ñ a l v e r 76; L a r i n g i t i s N B 17 h i l e r a 
5 fosa 4. 

L u z M a r í a Calo de Bspaf ia de 28 
a ñ o s ; Repar to Mendoza ; Endoca rd i t i s 
aguda N E 17 h i l e r a 5 fosa 5. 

Re.^la Alonso de Cuba de 90 afios; 
Trocadero 50; Demenc ia sen i l N B 17 
h l l p r a 5 fosa 6. 

J o s é A . A r c e de Cuba de 65 a f i c ; 
Carmen i ; A r t e r i o esclerosis N B 17 
b ' l e r a 5 fosa 7-

Pe t rona P é r e z de Cuba de 63 afios; 
Salud 136; Es t rechez n i t r a l N B 17; 
h i l e r a 5 fosa 8. 

Juan B . G o n z á l e z de Cuba de 52 
a*os; Bstevez 144; i n s ú f l e l e c í a n i ­
t r a l N E 17 h i l e r a 5 fosa 9 . 

L u i s a Diago de Cuba de 53 afios; 
J e s ú s del Mon te 386; F i b r o n a u t e r i ­
no N E 17 h i l e r a 5 fosa 10. 

L i n o M - V a l d é s de Cuba de 47 afios 
S u á r e z 104; U l c e r a del e s t o m á g o N B 
17 h i l e r a 5 fosa 1 1 . 

M a n u e l V í l a de Cuba de 35 a ñ o s ; 
Q u l r o g a 16; Tube rcu los i s N E 17 h i ­
l e r a 5 fosa 12. 

J u l i a Ca r re ra s de Cuba de 19 afios; 
O ' R e i l l y 80; Abceso de l a A m í g d a l a 
N B 17 h i l e r a 5 fosa 13. 

A l f r e d o Cisneros de Cuba de 48 afios 
Esperanza 118 C i r r o s i s del h í g a d o N E 
17 h i l e r a 5 fosa 14 . 

A g u s t i n a L o m b a r d a de Cuba de 20 
a ñ o s ; A g u i l a 116; A E n t e r o C o l i t i s ; 
N E de segundo o rden h i l e r a 25 fosa 2. 

A l b e r t o H e r r e r a de Cuba . 3 6 meses 
Nep tuno 160; I n f e c c i ó n i n t e s t i n a l N E 
6 de segundo o rden h i l e r a 25 fosa 3. 

Sergio R . Coscu l lue la de Cuba de 
2 meses; P ó r t e l a 25; Gas t ro c o l i t i s 
N E 6 de seundo o rden h i l e r a 25 fo­
sa 4 . 

Ca rmen Poey de Cuba de 10 meses; 
A n i m a s 189; Gast ro entero c o l i t i s N 
E 6 de segundo o rden h i l e r a 5 fosa 5 

T r a n q u i l i n o G o n z á l e z de Cuba de 
39 a ñ o s . .Hospi ta l Mercedes A n g u l l o s 
T o m i s i s SE 11 campo c o m ú n h i l e r a 11 
fosa 3 . 

Rafae l R o d r í g u e z de Cuba de 51 
afios H - C. G a r c í a B r o n q u i t i s C r ó n i ­
ca S E 11 campo c o m ú n h i l e r a 11 fosa 
4 p r i m e r o . 

N i c o l á s V a l d é s de Cuba de 54 afios; 
H . G a r c í a B r o n q u i t i s c r ó n i c a S E 1 1 ; 
campo c o m ú n h i l e r a 11 fosa 5 p r i m e ­
r o . 

U n blanco desconocido como de 40 
a ñ o s ; S u m e r c i ó n acc iden ta l S E 1 1 ; 
campo c o m ú n h i l e r a 11 fosa 5 segundo 

M a r í a Rojas de Cuba de 70 a ñ o s ; 
P u l i d o 28; A r t e r i o esclerosis SE 11 
campo c o m ú n h i l e r a 11 fosa 5. 

Mercedes Par tagaa de Cuba de 53 
a ñ o s ; H . C . G a r c í a ; B r o n c o neumo­
n í a S E 11 campo c o m ú n h i l e r a 11 fo ­
sa 6 p r i m e r o . 

B á a r b a r a Be le l a de Cuba de 28 afios 
I f . C . G a r c í a Tube rcu los i s S E 11 c a m 
p o c o m ú n h i l e r a 11 fosa 6 segundo. 

T o t a l 35. 

V E R M I F U G O 

B . A . E 4 H N E S T 0 C K 
d a r á e n s e g u i d a a l i v i o e n 
t o d o c a s o q u e e l m a l s e a 
c a u s a d o p o r l o m b r i c e s . 

A B S O L U T A M E N T E 
I N O F E N S I V O 
•• p a r a 

N I Ñ O S Y A D U L T O S 
D e v e n t a d e s d e 1827. 

B . A . F A H N E S T O C K COL. 
P I T T S B U R G H , PA.. E . U . d c A . 

D e S a n t a C l a r a 

Diciembre, 25. 

L a sociedad v i l lnc la reña , ha disfruta­
do de una Nocbe Buena en la cual, no 
heri os tenido que lamentar n i el más 
pequeño rozamiento, no obstante la 
-concurrencia s in Igual , que asistid a 
tod'os los actos. 

Ha sido el primer éx i to del nuevo A l ­
calde de l a Ciudad, doctor Marciano R. 
Gómez, quien con sus medid'as acerta­
das y enérg icas g a r a n t i z ó a todos que 
la alegrfa imperarla del modo m á s de­
cente en Vi l lac lara y a s í fué en efec­
to-

Desde temprano, nuestro Parque V i ­
dal aparec ía decorado con verd'adero 
Kusto o Iluminado, albergando un pú­
blico numeroso, impaciente por la l l e ­
gada de las comparsas que habfan de 
disputarse los premios. Por f in , é s ­
tas llegaron, venciendo en la hermosa 
l i d el Barr io del Carmen, que p re s id í a 
el seOor Antonio Tenorio y en segundo 
té rmino , el de la Pastora, presidido por 
el seUor Alfredo Ruiz. / 

Ac to seguido, dió clmlenzo el concur­
so de orquestas, p r e s e n t á n d o s e todas 
en magnificas condiciones. E l I M b a * 
nal integrado por los sefíores Domingo 
Mar t ínez , Armamlo Clapera, Sergio R . 
Alvarez, Angel E s t a p é y Antonio Rui?;, 
o torgó el pr imer premio a la orquesta 
del seflor A r í s t i d e s .Tlménez Cabar rúa . | 
el secundo a la de Jehovn Ordóflez y 
el tercero, a la de Carlos Valdés . 

Procedió el t r ibuna l de vidrieras ador­
nadas, a v is i tar los establecimientos, 
estando Integrado és te , por los seflo-
rea Florent ino Mart ínez, J o s é Milarcs 
y Genaro Fe rnández , quienes otorgaron 
en primer lugar a l a vidriera de la 
'Campana,' 'ante el ar te desplegado en 
mi decorad'o. 

Mientras tanto, hasta las dore, ¿as 
1 Bandas del Ejérc i to y la Munic ipal , 
[ ejecutaban en l a g lor ie ta del V ida l , se­

lectas composiciones y millares d© vo­
ladores cruzaban el espacio. 

A las once y media, las campanas de 
I los templos anunciaron a los fieles que ¡ 

pronto d a r í a comienzo la t radicional 
Misa de Gallo y a las doce en punto, 

| imposible resultaron las naves de la 
i Mayor, para albergar a nuestra socie­
dad. 

Ofició en la ceremonia el Pftrroco. 
Pbro. Angel Tudur í , tomando parte en 
la misa un nutr ido coro. 

Terminado el Evangelio, el Padre T u ­
durí , p ronunc ió una magnifica oración, 
que l lenó al auditorio de Justa a l e g r í a . 
Elogió la ac tuac ión del nuevo Alcalde de i 
la Ciudad, doctor Gómez y a l pueblo 
de Santa Clara, que dijo era un pueblo 
noble y fácil de guiar por el camino 
del bien. 

A l desfilar l a concurrencia fufl r l -
toreado el Alcalde que a s i s t i ó con bu 
famil ia a l acto religioso-

También en la Iglesia de los Padres 
Paslonistas y en el Convento de las ! 
MadVes Teresianas, se cantil la espera­
da Misa y además en el Buenviaje a 
las tres, la Misa de Alba , con la pro­
cesión del Niño Dios por el frente del 
Templo. 

Toda la noche cantadores, ya con la 
t íp ica gaita o la guitarra animaron la 
Pob lac ión . 

E L CORRESPOXSAIi, 

| D e C a t a l i n a 

d e G ü i n e s 

Para e s t r e ñ i m i e n t o crónico 
e Indigestión, gota, blllotldad, en 
fenntdades d« los liñonei y ten 
dencias reumáticas. 

P L U T O 

El Pargaaf d» UM AairieM» 
trae a l iv io benigno, pero 
seguro. El pasaje digestivo deb« 
ser lavado periódicamente con esta 
maravilloso laxante salino, prote­
giéndose así la salud. Embotellado 
en French Llck Sprlngs, Indiana, 
E. U. de A. Dosis: Un vaso pañi 
vino bien diluida en agua, si es ca­
llente, mejor. Búsquese el Dlabllto 
rojo de la salud en cada frasco. Da 
venta en todas las droguerías. 

>'OOHB B U E N A 

Diciembre, 28. H 
TJJÍ T V D I V I D r O MTIERTO POR 

T I R O D E E S C ó P E T A 
i 

En l a tarde del 24, cuando transi taba 
por el camino real d'el Cangre, el blan­
co de 18 afios Sllverio Acosta, fué muer­
to Por un t i ro de escopeta, que le dis­
p a r ó un individuo apellidado F e r n á n ­
dez, y vecino de aquel lugar. Segrtn 
los rumores, a l l í recogidos, el móvil d'el 
crimen fueron los celos. 

Hoy le fué practicada la diligencia 
de autopsia por los forenses doctores 
Navarrete y Cafías. 

HERIDO XSN' ZARAGOZA 

Jugando de manos los menores Ruf i ­
no Sánchez y Cheo Molina en el barrio 
de Zaragoza, el primero hi r ió a l se­
gundo. 

HERIDMO EN CACERIA 

e i apreciabie vecino de esta locaii- S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
dad". José Chávez fué herido caaualmery- , , 
te a l estar de cacería , por su oempafie- R I Ñ A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 
ro. Pastor Moom. 1 

En estado de gravedad fué traslada-1 I A M A R I N A 
do para una Clínica de esa capital . *** " " ^ " ^ 

L a noche buena, ha pasado monóto­
na, no ba habido a n i m a c i ó n , la noto 
s impát ica fué la misa d'el Gallo en U 
que el celoso P . A r g i i e l l e s , como siem­
pre, congregó muchos feligreses. 

E L CORRESPONSAIj , 

D e M a n z a n i l l o 

(POR T E L Í B G R A F O X 
M a l z a n i l l o , D i c i e m b r e 30. 

D I A R I O — H a b a n a . 
D e s p u é s de t res d í á s de l abo r t é e -

n l r a y de f recuentes agasajos por 
p a i t e de los maes t ros r e g r e s ó a San­
t iago de Cuba, l a c o m i s i ó n de Inspec-
teros p res id ida p o r e l doc to r V l l l a -
l ó n . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

( x i r o d e l H I S T Ó G E N O m s 

( D e y m t a e n t d a j l a j fermadaf 

y e l A u f o r : I w a x , l y 3 . M A D R I D , 
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Le Desea a Todos sus Clientes un feliz Año Nuevo y les Anuncia-^ 
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E E L I C I T A A S U S C L I E N T E S 

G r a n Caté, Restaurant y Lunch. Abierto 
toda la noche 
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N O T i C i A S D E L P U E R T O 

E L ( RUCERO A R G E > ' T D í O «9 D E J ü L I O * L L E G A R A P R O X I M A M E N T E 
( 0 > E L C A D A T E R D E L M I M S T R O D E M E J I C O SR. U R R U E T A . — 
L A R E r M O > D E L O S Y I T E R I S T A S — L L E G A R O X L O S P A S A J E R O S 
D E T E R C E R A I N M O t S D E L ' A L F O N S O X m " ^ - E L " I N F A N T A 
I S A B E L " Y E L «•CADIZ" .—SE L E E X T R A J E R O N A L « S A N PABLO* 
800 T O N E L A D A S D E P E T R O L E O . 

V 1 E X B (EL "9 D E J U L I O ' 
E n breve l l e g a r á a l a Habana, p r o ­

cedente dé" Buenos A i r e s , e l c rucero 
de la a rmada a rgen t i na "9 de J u l i o " . 

A u n q u e hasta ahora no se sabe el 
d í a fijo de l a l legada a este puer to , 
se le ha mandado separar u n a boya. 

E l '9 de J u l i o ' t r ae a bordo e l c a d á ­
ver del que f u é m i n i s t r o de M é x i c o 
en l a A r g e n t i n a , e l notable l i t e r a t o y 
h o m b r e de le t ras don J e s ú s U r u e t a 
quo f a l l e c i ó en Buenos A i r e s e n loa 
p r i m e r o s d í a s del mes que finalizó 
a y e r . 

Es casi seguro que con e l "9 de J u ­
l i o " venga t a m b i é n e s c o l t á n d o l o e l 
c ruce ro u ruguayo " M o n t e v i d e o " . 

Como se r e c o r d a r á t an to e l ''9 de 
J u l i o ' como e l "Montev ideo ' ' es tuvie­
r o n en l a Habana cuando l l e v a r o n a 
M é j i c o el c a d á v e r del t a m b i é n M i -
m i n i s t r o de aque l la R e p ú b l i c a , e l poe­
t a Amado Ñ e r v o y cuyos buques fue­
r o n a c o m p a ñ a d o s por el c rucero 'Cu­
b a " hasta V e r a c r u z . 

LOS I N M U N E S D B T E R C E R A D E L 
A L F O N S O X I I I 

descarga del vapor i n g l é s San Pablo 
embar rancado en los arrecifes del 
M a l e c ó n . 

Se le e x t r a j e r o n 300 toneladas de 
p e t r ó l e o de las destinadas a l consumo 
de l b a r c o . 

L A R E U N I O N D E LOS V I V E R I S T A S 

A y e r se l l e g ó a u n a r r e g l o satisfac­
t o r i o e n t r e los representantes de las 
empresas de pescado y sus i r l p u l a n -
tes y obre ros . 

E l c a p i t á n de l Puer to s e ñ o r A r m a n ­
do A n d r ó o y ó a ambas partes y des­
p u é s de una a m p l i a d i s c u s i ó n l o g r ó 
que los representantes de las empre­
sas de pescado se c o m p r o m e t i e r a n a 

¡ c u m p l i r e l a r t í c u l o 11 del Reglamen­
to que h a sido acordado ent re elioa 
en e l sentido de pesar cua t ro barcos 
semanalmente y no retener l a mer ­
c a n c í a pa ra provocar su alza. 

E l C a p i t á n Cel P u a r a declaro q t u 
s i p o r segunda vez se ú- i jara de c u m ­
p l i r el r e t í i a v m L t o s ¿ e i i t r ^ v r t a - a 
con el Secretar io de A g r i c u l t u r a a fin 
de poner coto a esa fa l t a . 

A y e r , d e s p u é s de las once de l a n u u , ^ C A D I Z QAIAQ D E p U S R T o K I C o 
Ifiana, regresaron del M a r i e l a bordo i 
del vapo r J u l i a cerca de 800 pasaje-1 A y e r s a l l ó de Puer ro Rico para 
ro s de t e rce ra del A l fonso X I I I que | Sant iago de Cuba e l vopor e s p a ñ o l 
r e s u l t a r o n inmunes en l a s e l e c c i ó n C á d i z que t r a t ca rga general y pasa-
que se h i zo en dicho lazareto. i Joros. 

Duran t e todo el d í a l a i n m i g r a c i ó n 
es tuvo despachando a los mencionados I E L I N F A N T A I S A B E L S A L I O D E L A 
pasajeros. I C O R U ñ A 

— • D e l a C o r u ñ a s a l i ó ayer el vapor 
CEL L E O N X I I I S A L I O D E C A D I Z e s p a ñ o l I n f a n t a Lsabe l . que v e n d r á 

E l v a p o r e s p a ñ o l L e ó n X I I I s a l i ó d i rec tamente de l a Habana , 
an t i e r de C á d l s u p a r a l a Habana , v í a 
Nueva Y o r k . 

E L H U D S O N 
E l vapo r f r a n c é s H u d s o n l l e g a r á 

p o r l a v í a de Canar ias del 7 a l 8 
de l c o r r i e n t e con carga genera l y pa­
sajeros. 

E L F L A N D R B 
E l vapo r F l a n d r e se espera de Saint 

Nazai re , v í a Santander y l a C o r u ñ a 
e l d í a 10 del co r r i en te , con carga ge­
n e r a l y pasajeros. 

M O V I M I E N T O D B L A N A V I E R A 
E l J u l i á n , A l o n s o l l e g ó ayer de 

Pue r to R ico y escalas. 
E l Habana e s t á en Santiago de 

Cuba . N 
E l Campeche s a l l ó ayer pa ra Cal -

b a r i é n . ? 
Las V i l l a s s a l i ó pa ra V u e l t a Abajo . 
L a Fe l l e g a r á m a ñ a n a de Caiba-

r l é n . 
E l E d u a r d o Sala e s t á en N e w Or -

leans y el Car idad Sala t n T a m p l c o . 
E l R a m ó n M a r i m ó n s a l d r á pa ra la 

costa n o r t e el lunes . 
E l Re ina de los Angeles e s t á en 

Sant iago de Cuba y el P u r í s i m a s a l l ó 
ayer pa ra l a costa sur. ? 

LOS M A N U E L E S D E L P U E R T O 
BsCán h o y de d í a s los s e ñ o r e s Co­

r o n e l M a n u e l Despaigne y M a n u e l J i ­
m é n e z Rojo, Delegado y A u x i l i a r pa-
r t l a d e s c o n g o s t l ó n del p u e r t a y 

los p r á c t i c o s de l Pue r to , s e á o r e s M a ­
n u e l I t u r r a l d e , M a n u e l M o n t e r o y 
M a n u e l M i ñ o l . 

Fel ic idades lea deseamos. 

E L T O L O A 
EJn e l T o l o a p a r a Colf tn embar­

ca ron los s e ñ o r e s W l l l l a m R. A r m l -
ta jo , M . P . B e m a r s m e l ; J e s ú s Se­
l las y s e ñ o r a ; A n t o n i o A l m a d a á J . Ro 
manes ; R ica rdo Y l l o w ; J . B . Ga l tan 
y o t r o s . 

(EL M E X I C O V I E N E D B V E R A C R U Z 
E l vapor amer icano M é x i c o s a l d r á 

,hoy de Ve rac ruz p a r a Progreso y H a ­
bana . A este . pue r to l l e g a r á e l d í a 
6 del c o r r i e n t e . 

E L M O R R O C A S T L E 
E l vapor M o r r o Castle l l e g a r á e l 

d í a 4 de Nueva Y o r k , pues v iene d i ­
rec to pa ra segui r a M é x i c o . 

E L S E R V I C I O A B R B O 
A y e r s a l i ó pa ra K e y Wes t e l h i ­

d rop l ano Santa M a r í a y l l e ^ ó L a 
N i ñ a con correspondencia y pasajeros. 

E L H B N R Y M . F L A G B R 
¡El feríry H ü n r y Hj, Fnager l l e g ó 

ayer t a rde de K e y West con carga ge­
n e r a l e n 26 wagones . 

E M B A R C A C I O N E S R E T E N I D A S 
P o r estar en deuda con e l A y u n t a ­

m i e n t o l a p o l i c í a del P u e r t o a m a r r ó 
en l a C a p i t a n í a , a las lanchas Concbi 
ta, H e r m i n i a , Regla , Ca rmen y Dos 
A m i g o s y l a gole ta M a r í a del Carmen, 

E L C U B A 
Procedente cte San Pranolsoo de 

/Cal i fornia , v í a Canal de P a n a m á , l l e ­
g ó ayer el vapor Cuba que pertenece 
a l a Pacif ic M a l í S. S. Co. 

L a patente s an i t a r i a de este buque 
cons igna l a ex is tenc ia en aquel puer­
t o de 36 casos de v i r u e l a s . 

T r a j o este vapor u n pasajero para 
l a Habana y JO de t r á n s i t o . 

(EL B U E N O S A I R E S F U E A V E R A -
C R U Z 

P a r a V e r a c r u z s a l l ó ayer t a rde el 
vapor correo e s p a ñ o l Buenos Airví? 
que l l eva carga genera l y pasajeros, 
en t re el los los s e ñ o r e s Leo Schwi tzer , 
J u l i o Pasquimus , A n g e l Sanos y f a m i ­
l i a , Gerardo F e r n á n d e z , H o r a c i o B l a i r 
co, Concepcdóta A r n a u s , C o n c e p c i ó n 
Mayue y f a m i l i a , C é s a r Chalot , Gu i ­
l l e r m o Guevara y f a m i l i a , J o s é M o r a ­
les, E m i l i o Posada, A l f r e d o M u n a m a 
y o t r o s . 

O b e d e z c a a l 

M é d i c o 

£ 1 sabe m á s que V . £ l h a es­
tudiado e l organismo y deao 
gran experiencia. Siga sus con­
sejos, y cuando él !e recomienda 
las Pildoras Rosadas d e l D r . 
WiDiams, no deje de usarlas, pues 
él sabe m u y bien lo excelentes 
que son para curar y evitar las 
enfermedades producidas por 
sangre pobre o nervios cegene-
rados. E l doctor le recomen­
d a r á las 

P i l d o r a s R o s a d a s d e l 

D r . W i l l i a i D S 

para la A n e m i a , la Neurastenia, 
el Reumatismo, la Dispepsia, 
e t c . y V . , como persona razon­
able, i rá a pedirlas a su boticario 
y las e m p e z a r á a tomar cuanto 
antes. 

Le darán ta salad. 

H a b a n e r a s 

V i e n e de l a p á g i n a C U A T R O ' 

Los representantes a l a C á m a r a l i ­
cenciado M a n u e l G i m é n e z L a n i e r y 
corone l M a n u e l V i l l a l ó n . 

E l i n g e n i e r o M a n u e l Coroa l l e s . 
U n abogado de t a n s e ñ a l a d a noto" 

f i edad en nues t ro fo ro como el dio-
t i n g u i d o caba l l e ro M a n u e l P e r a l t a y 
M e l g a r e s . 

E l s e ñ o r M b n u e l Santelro , persona­

l i d a d p r o m i n e n t e de nues t r a c o l o n i a i r a , M a n u e l M a ñ a s , M a n u e l R o d r í g u e z M a n u e l P i n i ó n , M a n u e l de C á r d e n a s . 
en L ó p e z , M a n u e l S i r g o , M a n u e l K o d r í - M a n o l o M o r é (31 . Remo) y e l ga lano 

| guez, M a n o l í n d e l B a r r i o , M a n u e l | c r o n i s t a de Bohemia , M a n o l o Calza-
d i l l a . 

M i sa ludo f i n a l . 
H e q u e r i d o r e s e r v a r l o in tenc iona l* 

mente p a r d e l Joven y ta lentoso doc­
t o r M a n u e l Rabasa, especial is ta de 
gnandes m é r i t o s , t a n modesto y t a n 
i n t e l i g e n t e . 

¡A todos, f e l i c idades ! 

ga l lega , a q u i e n me complazco 
manda r especia lmente m i sa ludo . 

M o n s e ñ o r M a n u e l M e n é n d e z , p á ­
r r o c o de J e s ú s de l Mon te , t a n q u e r i ­
do de t^dos sus fe l ig reses . 

Los doctores M a n u e l B a n g o . M a ­
n u e l M e n c í a , M a n u e l S. Caste l lanos , 
M a n u e l S á n c h e z Q u i r ó s , M a n u e l V I " 
l a re t , M a n u e l Johnson , M a n u e l CcJl--
na, M a n u e l A g u i a r y M a n u e l Cano . 

O t r o doctor v i l l a c l a r e ñ o m u y s i m ­
p á t i c o , m i amigo M a n u e l D o m í n g u e z , 
a l que mando con u n abrazo m i f e l i ­
c i t a c i ó n . 

E l doc tor M a n u e l Secadea .aboga­
do, o rador y p u b l i c i & i a , que goza do 
g r a n p o p u l a r i d a d y generales s impa­
t í a s . 

E l opu len to hacendano, y j e f e de 
una numerosa y e s t imada f a m i l i a de 
esta sociedad, don M a n u e l C a r r e ñ o . 

E l banquero ;>!ianuel L l e r a n d i , m i e m 
bro p r o m i n e n t e de nues t r a co lon ia as­
t u r i a n a , y su s i m p á t i c o h i j o M a n o -
l i t o . 

E l s e ñ o r M a n u e l R ienda , r epresen­
t an te de l a Cuba C a ñ e , l a r i c a e i m ­
por t an te c o r p o r a c i ó n . 

M a n u e l Canto, m i a m i g o s iempre 
amable , s i empre cabal leroso, a l que 
deseo en sus d í a s todo g é n e r o de sa­
t isfacciones . 

E l doctor M a n u e l G o n z á l e z A l v a r e z . 
c i r u j a n o notable , per tenec ien te a l 
cuerpo f a c u l t a t i v o de l a g r a n q u i n t a 
L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . 

E l aprec lable caba l l e ro M a n u e l L o ­
zano, i m p o r t a n t e p r o p i e t a r i o , y su 
s i m p á t i c o h i j o M a n o l i t o Lozano y 
P i n o . 

E l quer ido a p ü g o M a n o l o C a r b a l l a l , 
dol a l to comerc io i m p o r t a d o r de esta 
p laza . 

E l oc tor M a n u e l Vega C a l d e r ó n , de 
l a c a r r e r a d i p l o m á t i c a , en l a que ha 
ocupado al tos ca rgos . 

E l s e ñ o r M a n u e l R o d r í g u e z L ó p e z . 
E l jefe de l a S e c c i ó n de Asun tos 

M u n i c i p a l e s y P rov inc ia l e s de l a Se­
c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r M a ­
n u e l V i l l a l ó n , Secre tar io que f u é de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l . 

E l r i co p r o p i e t a r i o y hacendado don 
M a n u e l Galdo y su .h i jo e l s i m p á t i c o 
Joven Manolo G a l d o . 

Mano lo G ó m e z , p o p u l a r p r o d u c t o r , 
c u y o nombre v a un ido a l del A n í s de l 
D i a b l o , t an so l i c i t ado y t a n de l i c ioso . 

M a n u e l Campos, M a n u e l G o n z á l e z 
G ó m e z , Manue l V . C a ñ i a a r e s , M a n u e l 
F o n t a n í l l s , M a n o l o A l m e y d a , M a n u e l 
C u é t a r a , M a n u e l O r t i z de Mesa, M a ­
nue l Alonso M i r , M a n o l o M a r r e r o , M a ­
n o l o S á n c h e z , M a n u e l Ramos I z q u i e r ­
do, Mano lo Presa , M a n u e l F r e y r e , 
M a n u e l L o m b i l l o C l a r k , M a n o l o H e r ­
n á n d e z Miya re s , M a n u e l P i ñ a n g o L a -

M a r t í n e z Cas te l lanos , Alanue l S m i t h , 
M a n u e l H u e r t a d a a E s t r a d a , M a n u e l 
F . Canosa, M a n o l o C r u z y M a n o l o 
L a v á a n a , i n t e l i g e n t e f a r m a c é u t i c o do 
l a casa de s a l u d de l a A s o c i a c i ó n de 
Dependien tes . 

U n a n t i g u o amigo , M a n o l o M e n é n ­
dez T o r r e » , a l que sa ludo especial­
m e n t e . 

M a n o l o Sol is , de esfc Juventud de 
£ 1 L n c t m t o l abo r io sa , en tend ida e i n ­
t e l i gen t e a cuya v a n g u a r d i a v a e l a t i l ­
dado P e p í n F e r n á n d e z R o d r í g u e z . 

M a n u e l F e r n á n d e z Q u i n u i n s , a 
q u i e n mando u n sa ludo , con m i f e l i ­
c i t a c i ó n , por separado . 

L o s cunocidos j ó v e n e s M a n o l o Gam­
ba M a n o l o Bjc tha r te , M a n o l o R e g ó , 
M a n o l o Sante i ro , M a n u e l G ó m e z Me­
na, M a n u e l S te inhofe r , M a n o l o Bate t , 
M a n u e l V e n d r e l l , M a n d o D í a z B a i r o , 
M a n o l o Colmenares y M a n o l í n H i e ­
r r e , é l amigo elegante, s i m p á t i c o y 
quer ido , pa ra q u i e n son m i s mejores 
votos por su f e l i c i d a d . 

M a n o l o A s p u r u , Comodoro de l Y a c h t 
C lub , y uno de los hacendados m á s 
j ó v e n e s de l p a í s . 

Efl d i s t i n g u i d o n o t a r i o Mianuel P r u ­
n a L a t t c , e l conoc ido h o m b r e p o l í t i c o 
M a n o l o C a r r e r á y S t e r l i n g , y e l sue 
fué banquero de esta p laza y m i a m i " 
oo s i empre es t imado M a n u e l S i l v e i -
r a . 

M a n u e l de D i e g o , Vicepres iden te 
de l a U n i o n S u ^ a r R e f l n i n g C o . , M a ­
n u e l A r g u d í n , t e sore ro de l a J í a t i o n a l 
Paper & Co. t a n ac t i vo como i n t e l i ­
gen te , M a n u e l F . Granda , Enca rgado 
del Depa r t amen to de E x p o r t a c i ó n del 
T r u s t t abaca le ro y M a n u e l de M u r í a s , 
apoderado de esa i m p o r t a n t e empre­
sa. 

M a n u e l C e l o r l o , acaudalado comer­
c ian te y su h i j l t o M a n o l í n , su encan­
to y g l o r í a . 

M a n u e l Sei jo, M a n u e l A . Caudrado, 
M a n u e l G . A r i a s y e l conocido Joyero 
M a n u e l R o d r í g u e z . 

H a r é u n sa ludo p o r separado, de 
modo e s p e c i a l í s l m o , a q u i e n como M a ­
n u e l G a l á n e s t á en constante r e l a c i ó n 
c o n este c r o n i s t a y goza de su apre­
c io , de su e s t i m a c i ó n y de su r o n -
f i anza . 

Los de l a Prensia. 
P r i m e r a m e n t e dos c o m p a ñ e r o s de 

r e d a c c i ó n , M a n o l o L i n a r e s , e l de las 
l e í d a s D e p o r t i v a s y M a n u e l A l v a r e z 
M a r r ó n . 

T r e s empleados de l D I A R I O , i n t e l i ­
gentes y l abo r io sos : M a n u e l A r r e g u l , 
M a n u e l A izco rbe y M a n u e l M a t a . 

M a n u e l V l l l a v e r d e , M a n u e l Salas, 

E n " L a T r o ­

p i c a l " 

E l s e ñ o r V icen t e de l a Presa obse­
q u i ó a y - r Como acos tumbra hacer lo 
todos los a ñ o s en l a m i s m a fecha, 
c o n u n a lmue rzo í n t i m o a los c r o n i s ­
tas de "Sociedades Reg iona les" que 
por v i r t u d de su ca rgo se v e n o b l i g a ­
dos a hacer l a r e s e ñ a de cuantas 
fiestas se ce lebran e l " L a T r o p i c a l " 
p o r cuen ta de aquel las . 

I n ú t i l r e p e t i r aho ra que don V i c e n t e 
de l a Presa e: el "manager" , en cuan­
t o a comi lonas se r e f i e r a , de los L ? r -
mosos j a r d i n e s de " L a T r o p i c a l " ; e 
i n ú t i l r e c o r d a r que Caneiro , e l g r a n 
m a e s t r o c u l i n a r i o , s igue siendo qu ien 
adereza aque l las . Y a s í , m i e l sobre 
o jue laa : a l tac to de L a Presa e l a r t e 
de Canei ro . 

A y e r , en e l " S a l ó n E n s u e ñ o " , b i en 
pues ta y adornada mesa a o g i ó c a r i -
ñ o s a m e n t o a los inv i t ados . E n p r i m e r 
t é r m i n o los c ron i s t a s de Sociedad s 
Regiona les ; y luego e l personal m u n i ­
c i p a l de l a f á b r i c a " L a T r o p i c a l " y 
a u n n ú m e r o reduc ido de amigos í n ­
t i m o s . 

E n t r e los i nv i t ados f i g u r a b a don 
Eugen io N o e l , d i s t i n g u i d o e sc r i t o r y 
conferenc is ta que p ron to p o d r á cono­
cer e l p ú b l i c o en l a p r i m e r a confe­
r e n c i a que o f r e c e r á en los salones 
del Cen t ro Gal leeo. 

Mar s l cagno , con su cuar te to , y con 
u n b a r í t o n o , se e n c a r g ó de amenizar 
el ac to en e x t r e m o f a m i l i a r y c o r d i a l . 

K l m e n ú que o f r e c i ó V icen t e de l a 
Presa a sus Inv i tados f u é d i g n o de 
t a n co r r ec to a f l t r l ó n : 

A p e r i t i v o : V e r m o u t h . 
En t r emeses : G e l a t i n a de P a v o ; Ja­

m ó n ; S a l c h i c h ó n ; Ace i tunas . 
E n t r a n t e : Pa rgo en salsa Mayone­

sa; C h i l i n d r ó n de C o r d e r o ; Ensa la­
d a de l e g u m b r e s ; P o l l o en cacero­
la . 

Pos t res : F r u t a s frescas. 
V i n o s : Sauternes v R i o j a ; C a m p a « -

ne ; S i d r a " E l Ga i t e ro" . 
C a f é y tabacos. 

E L A C I D O U R I C O Y L O S 

R I Ñ O N E S 
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L A GEO W . ELZETT 
L a goleta amer icana de este n o m ­

bre l l e g ó de Jacksonv i l l e con carga­
m e n t o de m a d e r a . 

L A K H FORKEJVTLLH 
De Nueva Y o r k y con carga gene­

r a l l l e g ó este vapor amer icano . 

E L C H A L M E T T T H 
Procedente de N e w Orleans l l e g ó 

ayer t a rdo e l vapo r amer i cano C t a l -
me t t e que t r a j o ca rga genera l y 23 
pasajeros en t r e ellos loa s e ñ o r e s Fe ­
der ico de N ú ñ e z , S e r a f í n y F ranc i sco 
N ú ñ e z , Vicen te Castel lanos, Fe l i c i ano 
D i a z , Ben i to L ó p e z , M a r í a C Berga to , 
T i r s o M . L ó p e z y o t r o s . 

L a patente s a n i t a r i a de este vapor 
cons igna l a e x i s t e n c i a de Aquel la 

c i u d a d de 533 casos .on seis defun­
ciones de v i r u e l a s . 

E L J U L I A N ALONSO 
Procedente de Puer to R ico y San­

t i ago de Cuba l l e g ó ayer c-i vapor 
cubano J u l i á n A l o n s o que r r a jo u n 
ca rgamento de c a f é y cua t ro pasaje­
ros que son l a s e ñ o r a Carmen Ganero, 
A l f o n s o Camero, D a n i e l Wlckes , y 
N é s t o r L u n a S a l i n a . 

Conduce este vapor 0826 sacos de 
c a f é . 

E L S A N P A B L O 
A y e r c o n t i n u a r o » los t rabajos de 

^ O t l I é N Z A 

TRUJILLO 

P o r q u é e l A n u n c i a n t e M e U t i l i z a r i o s S e r v i c i o s d e N u e s t r a A g e n c i a * 

L o p r o p a g a n d a m o d e r n a n o e s t á y a a l a l c a n c e d e 
u n s o l o h o m b r c i c o n s t i t u y e H o y u n a p r o f e s i ó n q u e e x L 
g'e e s t u d i o , e x p e r i e n c i a y h a b i l i d a d . 

L a a g e n c i a T r u j i l l o M a r í n " c o n s u p e r s o n a l d e r e ­
d a c t o r e s , d i b u j a n t e s y f o t ó g r a f o s , n o s ó l o e c o n o m i z a e l 
t i e m p o d e l a n u n c i a n t e , s i n o q u e c o o p e r a c o n é l m u y 
e f i c a z m e n t e p a r a a u m e n t a r a i i s n e g o c i o s , a p o r t a n d o l a 

e x p e r i e n c i a a d q u i r i d a e n v a r i o s a ñ o s d e t r a b a j o e n 
e s t e r a m o . 

E s t a c o o p e r a c i ó n e s G R A T U I T A P A R A E L A N U N ­
C I A N T E y c o b r a m o s e s t r i c t a m e n t e l o s p r e c i o s q u e é s t o 
p a g a r í a e n l a s d i f e r e n t e s a d m i n i s t r a c i o n e s . 

T o d o s l o s d i a r i o s i m p o r t a n t e s acep ta r gus tosos las ó r d e n e s dadss p o r 
la A g e n c i a T r u j i l l o M a r í n . " A p a r t a d o, 6 2 2 . Habana . 

L a P u b l i c i d a d E x p e r i m e n t a l C u e s t a C a r a . A p r o v e c h e U d l a E x p e r i e n c i a A j e n a . 

EL - e x c e s o de á c i d o ú r i c o en l a 
sangre es la causa del reuma­
t ismo, c i á t i ca , l u m b a g o y de la 

debilidad de los ríñones. 
Los alimentos de d i f í c i l d i g e s t i ó n , 

las bebidas a l c o h ó l i c a s , e l demasiado 
trabajo y las malas costumbres aumen­
tan considerablemente la f o r m a c i ó n de 
este veneno a l e x t r e m o de que los 
ríñones se fat igan con el esfuerzo que 
hacen para separarlo de l a sangre pojj 
medio de la filtración. 

U n a v ida h ig i én i ca y moderada dis­
minuyen l a f o r m a c i ó n de este ác ido , el 
trabajo de los r i ñ o n e s es menor y 
evita el que se cristalice y deposite ca 
las venas, m ú s c u l o s o coyunturas . 

Estas medidas prevent ivas se coni* 
pletan fortaleciendo los r i ñ o n e s con Las Pildoras de Foster. 

Esta medicina especialmente prepara­
da para estos ó r g a n o s n o solo los 
defiende cont ra las enfermedades e 
impiden su desarrol lo cuando los p r ime­
ros s í n t o m a s se presentan sino que 
t a m b i é n obran con é x i t o en casos avan­
zados de reumatismo, l umbago , c iá t ica , 
arenillas, h i d r o p e s í a , i n f l a m a c i ó n de los 
ríñones y de la ve j iga y d e m á s t ras tor­
nos ocasionados p o r l a presencia del 
á c i d o ú r i c o . 

Las Pildoras de Foster n o afectad 
los intestinos, obran di rectamente sobre 
los r i ñ o n e s y la ve j iga y son a n t i s é p t i ­
cas, preventivas y cura t ivas . 

H a n sido ampliamente recomenda­
das en todo e l M u n d o duran te m á s 
de 50 a ñ o s . i 

N inguna medicina p a r a los r i ñ o n e s 
es tan famosa como Las Pildoras de Foster. 

De venta en todas las boticas. S o l i ­
cite nuestro fol leto sobre las enferme­
dades renales y se l o enviaremos abso* 
latamente grat is . 
( I ) FOSTER-McCLELLAN CO, 

BUTf ALO, N. Y., Z.V. A. 
b e g u u i m p e r i o s a n o t a e s tampada a l 

pie ucii meua queuabaa a D S ü i u t a u i e u l e 
p r o m ü l ü o s los D n u d i s , Dujo pena de 
eci iar a l r í o a l o r a d o r . . . p e r o en g r a ­
cia a l d i s t i n g u i d o d u e s p e d d o n .Euge­
nio isioei s é n i z o i a v i s t a .gorda y Jb'aco 
í i a l e s preseuco a l l i t e r a t o e s p a ñ o l y 
é s t e , cortesineate, h i z o uao de l a pa­
l a b r a solamente p a r a e x p r e s a r cuan­
to i u gustaba ua l i a r se euU'e p e r i o d i s ­
tas, cuanto a g r a d e c í a i a i n v i t a c i ó n que 
se ie dabia n e c ü o r e h u s a n d o p r o n u n ­
c i a r un diacursu, que u í j o e r a i m p r o ­
p io ÜM las c i r cuns t anc i a s , y emplazan­
do pa ra las cou le renc ias quo da rá , eo 
e l c e n t r o Gal lego , é l , q u o es enemi­
g o declarado de l a o r a t o r i a pe ro que 
toda vez que el pueblo e s p a ñ o l p r e i i e - . 
r e o i r a leer , cree j u s t o o i r e c e n a s pa­
r a decir cosas "que nad ie h a d icho has 
t a aho ra como el las d i r á " . 

Í S a t u r a l m e u t e , r o t a l a c o n s i g n a hubo 
e x p a u i ú ó n cho te i s t i co -o raLona , celebra 
clones a M o l i n a , que e s tuvo a g r a u 
a l t u r a , m ú s i c a , a l e g r í a y en f i n , una 
ta rue deliciosa, r ema tada p o r nuestra 
par te con u n r e t o r n o v e r t i g i n o s o a l a 
Habana en l a m á q u i n a q u e mane jaba 
bu p rop ie t a r io e l a m i g o B o n i f a c i o V a U 
d é s , capaz de q u i t a r el h i p o a cua lqu ie 
r a , pero seguro y f i j o . C a s i l l egamoa , 
en t re o t ros , el amigo V i o g e n t e de l a 
Presa y cua t ro va l ien tes m á s : uno se 
a p e ó duran te e l t r a y e c t o porque la 
ve loc idad le moles taba. P e r o l legamoa 
los restantes, lo c u a l es bas tante para 
dar fé de l acto de ayer y agradecer 
e l amigo Vicen te de l a P r e s a l a a ten­
c i ó n que anua lmente t i e n e con lo i 
"ch icos" de l a Prensa , sus amigos 3 
oolaboradores . 

Y ¡ h a s t a el p r ó x i m o a f i o t 

D e S a n t i a g o d e C u b a 

B O D A S O L P A T I C A 

D i c i e m b r e , 27. 
E n l a C a p i l l a de l P a l a c i o A r z o b i s ­

p a l y ante l a I m á g e n de San J o s é , 
se j u r a r o n a m o r e t e rno , rec ib iendo 
las bendiciones del P a d r e Pedro V I -
l l a longa , secre tar io de es te A r z o b i s ­
pado, los es t imados j ó v e n e s , g a l a ds 
l á sociedad sant iaguesa, s e ñ o r i t a Car­
men P o i t u o n d o y H a m o s Izqu ie rdo , 
h i j a mayo r del p res t ig ioso Mag i s t r ado 
de esta Aud ienc ia , s e ñ o r A n t o n i o Por-
tuondo Por tuondo , a n t i g u o susc r ip to r 
del D I A R I O y de l a s e ñ o r a M a r í a Ra ­
mos I zqu ie rdo de P o r t u o n d o y el j ó -
ven y talentoso abogado de este Cole­
g i o s e ñ o r A r t u r o de J . M a n d u l e z . 

F u e r o n padr inos de l a ceremonia 
e l d i s t i ngu ido s e ñ o r R a f a e l Mandu lez 
y del R í o , exgobernador de l a p r o v i n ­
cia, t í o del nov io y l a s e ñ o r a M a r í a 
Ramos I z q u i e r d o de P o r t u o n d o , m a d r e 
de l a novia . 

Los testigos p o r p a r t e de l a n o v i a 
fueron los s e ñ o r e s Pedro S u á r e z Solar 
y L icenc iado L u i s de H e c h e v a r r í a y 
por par te del novio f u e r o n los s e ñ o r e s 
doc to r A l fonso D u q u e d e Heredltf^ 
L icenc iado A n t o n i o B r a v o Correoso, 

Juan A g u i l a r y Ca r lo s A r a n g o . 
O r a n a d m i r a c i ó n c a u s ó a l a n u m e r o ­

sa y distl jaguida c o n c q r r e n c l a que a s Í J 
t l ó a l acto a l presentarse l a n o v i a c u ­
y o r i q u í s i m o t r a j e l l a m ó l a a t e n c i ó n 
y cuya cola era sostenida p o r las an ­
gelicales n i ñ a s M a r í a A n t o n i a P o r ­
tuondo y A n g é l i c a M e n a . 

E l r a m o de desposada, p r ec io so , f u é 
confeccionado po r l a b e l l a y d i s t i n g u i ­
d a s e ñ o r i t a Berea de H e c h e v a r r í a . 

U n a vez un idos los e s t i m a d o s J ó v e ­
nes p a r t i e r o n en lu joso a u t o m ó v i l pa­
r í , e l p in toresco poblado de l C r i s t o , 
donde en l a he rmosa q u i n t a que p o -
s é e e l s e ñ o r Pedro A g u i l e r a p a s a r á n 
l a l u n a de m i e l (que de-^eo sea e ter­
na ) pa ra d e s p u é s r eg re sa r .•. esta c i u ­
dad, donde f i j a r á n sn r e s i d e n c i a en 
el seno de esta c iudad q u e t r . ^ t o los 
quiere . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

D e ( J o b e r n a c i ó n 

A H O R C A D O . 
E l A lca lde de Cruces c o m u n i c ó ayer 

a l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n que 
l a noche a n t e r i o r se a h o r c ó en su do­
m i c i l i o M o i s é s O l i v a , I g n o r á n d o s e los 
mot ivos p o r 1er. cuales t o m ó esa de­
t e r m i n a c i ó n . 

A H O G A D O 
E l A l c a l d » de Cabafias p a r t i c i p ó 41 

debido a u n a g r a n I n u n d a c i ó n o c u n 
d a en a q u é l t é r m i n o , se a h o ^ ó ..n 
f inca "Mercedi tas" , P e d r o D o m í n g u * 
n a t u r a l de Las Pa lmas y de 17 a ñ o s 
edad. 
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E l o c a s o d e l b o l ­

c h e v i s m o 

A U cabeza d T Í Ó T a r t í c u l o s de i m -

I d a Suecla y de A l e m a n i a ¿ 1 p r i n 
c i p i o e r an los ^ ^ ^ T T s 
y ios personajes de ^ ^ ^ o 
Consumidores ^ c o c a í n a H o y 

obstancia se t a necao E 
los bolcheviques. Todos los 

E L C A P I T O L I O Zinov le f , L n c a t M a r s t j ' v " t u t t i q u a n - N ü u s ? Retened este nombre en r ú e s - s ionis ta y de las doc t r inas ^ J u -
t i . Su " i d e a r ' (puesto que hay e m p e - ' t r a m e m o r i a . N o es u n s e u d ó n i m o , d io M a r x , aparece con toda c l a r i d a d 

I ñ o en a t r i b u i r l e u n idea l ) l o r e a l i z ó Es e l n o m b r e de f a m i l i a de u n pe- cua t ro a ñ o s antes de que se I m p l a n -
y a : es h o m b r e r i c " r o n d e p ó s i t o s e n j q u e ñ o p r o p i e t a r i o r u r a l de l a p r o v i n ~ 1 t a ra . Rus ia e r a ind icada como e l p r l -
los bancos, p r o p i e t a r i o de f incas u r - c i a de Po l t ava . que, poco antes de l a ^ e r campo de exper iencias , por ser 

1 b a ñ a s é l , que en M a r z o do 1914 co- • gue r ra , p u b l i c ó en Rus i a u n l i b r o ' l a n a c i ó n que o f r e c í a menos res i s ten-
m í a p o r 60 c é n t i m o s a l d í a en u n i n t e r e s a n t í s i m o reproduc iendo las ac- c i a m o r a l . Todo e l p l a n de p ropa 

¿ e « t a substancia se h a hecho gene 
r a l ent re los b o l c h e v U -
to ldados de l e j é r c i t o ro jo son c ^ 

a í o s sovletc l a cocama 
« a r t í c u l o de p r i m e r a ^ 
g r a m o de c o c a í n a , tf^J**^ 
» diez tomas, cuesta diez m i 
e n l a Rus ia ^ é ^ ^ e S a -

^oiaTTs d e s t í l e r í a s , que 
r u S n ^ u s p e n d e r su func iona-

m I e n t 0 / U r X a ^ o c a t arrasadas por los SOY1y • ^ npaueña 

" o t k a " ( d i m i n u t i v o do agua.) h a sido 
« X t i t u í d o po r e l de " samoronka 
(aue quiere dec i r a lgo a s í como : lo 
i í o d u í e uno m i s m o ' o "se produce 
Jo r s í m i s m o ' ) . Es u n a t roz brebaje 
de t r i g o fermentado, t u r b i o , m a l 
o l iente , desagradable a l pa ladar . Pe­
r o ambr iage y cuesta poco, que es lo 
esencia l . D e s t í l a s e por los p roced i ­
mientos m á s sumarlos , median te u n 
« a m o v e r o una m a r m i t a . N o se ex­
pendo p ú b l i c a m e n t e . Quien desea be-
ber lo . adquiere l a ma te r i a p r i m e r a y 
l a t r a n s f o r m a en su p rop ia coc ina . 
L a r e v o l u c i ó n se desar ro l la en medio 
de una colosal bo r r ache ra . L a c o c a í ­

n a y l a samoronka son los a l imentos 
del m a r x i s m o moscovi ta . 

Loe bolcheviques , que hace t res 
meses c r e í a n cosa fác i l para el los la 
conquis ta de l mundo, empiezan a 
ciarse cuenoa de l a real idadj ' L a Prav 
da' , de Moscou, de 19 de septembre j 
ú l t i m o , hace re sa l t a r e l estado "ca­
t a s t r ó f i c o ' del p a í s , p r i n c i p a l m e n t e 
de laa provinc ias centrales, donde la 
p o b l a c i ó n h á l l a s e comple tamente p r i ­
vada de t o d o . L a "Ekonomi t sches -
k a l a J i z n " ( L a V i d a E c o n ó m i c a ) , de 
Moscou, de 10 del p r o p i o mes, publ ica 
u n discurso de T r o t z k y , del cua l ex­
t r ac to lo s igu ien te : "Nues t ra s i tua­
c i ó n es ex t r ao rd ina r i amen te dif íc i l 
por no decir desesperada. L a cu rva 
de nues t ro desa r ro l lo e c o n ó m i c o , l e ­
jos de elevarse, mues t ra una tenden­
cia descendente, que se a c e n t ú a con 
r a p i d e z . . . I m p o r t a decir a las masas 
obreras que debemo? atravesar toda­
v í a dos o tres a ñ o s difíci les y hacer 
muchos sacrificios, los cuales s e r á n 
m á s duros que los soportados en los 
campo de ba t a l l a " . E l f r ío se a n u n ­
cia p a r t i c u l a r m e n t e r iguroso para es­
te I n v i e r n o . L a f a l t a de combus t ib le 
corre parejas con l a fa l t a d i . pan. 

E l hambre y e l f r ío d iezman las 
poblaciones . De u n a ca r t a esc r i t a des 
de Reval por u n f u g i t i v o de Re t rog ra ­
do copio datos respecto a l va lo r de la 
moneda en el I n t e r i o r de Rus ia . ' M i l 
rub los con l a efigie de Pedro el 
Grande valen cuarenta m i l rub los de 
los soviets ; m i l rub los "duma ' , e q u i ­
va l en a siete m i l soviets ; diez rub los 
en oro, va len t r e i n t a m i ] en p a p ^ l . , 
" S e g ú n l a M e m o r i a publ icada por el 
Comisar io t-e Hacienda, l a c a n t i d a d , 
de papel moneda impreso has ta p r i 

F e l i c i t a a l P ú b l i c o y p a r t i ­

c u l a r m e n t e a s u n u m e r o ­

s a c l i e o t e l a , d e s e á n d o l e 

m u c h a s p r o s p e r i d a d e s e n 

e l A Ñ O N U E V O . 

S i g u e n u e s t r a d e s c o m u n a l 

L i q u i d a c i ó n d e T r a j e s p a r a 

C A B A L L E R O S 

J o s é F e r n á n d e z S . e n C . 
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tas secretas del C o m i t é s ion i s ta d r 
P a r í s . Es te l i b r o f u é t r a d u c i d o a v a -

r e s t au ran t e c o n ó m i c o de l a Lengg-ar-
se, de Berna , y t r a i c i o n a b a a sus 
camaradas pa ra r e d b i r a l g ú n B u b 3 t - j r i o g : d i ediciones a g o t ó 
q ° f e í a o í i c j n a po l i c iaca rusa . E n r01ise r á p i d a m 4 n t mas b i J sn 
Sain t L é g i e r , j u n t o a Vevey , le co-

ganda m u n d i a l organizado po r e l so­
v ie t descr i to e n las actas pub l ic f t -
das po r X i l u s . A c t u a l m e n t e este a u ­
t o r debe ha l l a r se en a l g ú n r i n c ó n 
de Po l tava , a menos que les bo lche-« r J T > ^ i , - "~ Pone que hubo I n t e r é s en e x t i r p a r l a s , de rou 

n o c i e r o n y tuvo que i r se de a l i a po r ^ R i m p r e s o r ! vlques no l o h a y a n fus i lado. Las u l -
no poder pagar e l i m p o r t e de su m o - ' . , . t i ™ not ic ias , oue r e m o n t a n a 1918, 
desta p e n s i ó n . I n a u c u r a d o ene hubo 1 Q ^ se a t r ev . e ra a e s t ampar lo y ^ ' ^ ^ ^ i c j a . ^ q u e ^ e m ^ ^ ^ ^ ^ 
l a d i c t a d u r a del p ro l e t a r i ado , comen­
zó sus e n v í o s de fondos a L u c e r n a . 
M u y probablemente su ideal de b o y 
es s a l i r del i n f i e r n o moscovi ta e i r 

v o que acud i r a l a t i p o g r a f í a de u n 
monas te r io . Los e jemplares de esta I exis tencia de anacoreta , entregado a 
p r i m e r a e d i c i ó n son r a r í s i m o s . E l l i - l a m e d i t a c i ó n y a l rezo. A s e g u r á b a -
b r o de N i l u s nos da l a clace del b o l - se que los mismos bolcheviques i o 

a v i v i r t r a n q u i l a m e n t e t n Suiza. N o ! chc-vlsmo. L e y é n d o l o se devanece t o - conceptuaban como u n h o m b r e sobre-
do l o que en é s t e pud ie ra haber de n a t u r a l . m r / v T . n o n t s a v v i i 
e n i g m á t i c o . E l p r o g r a m a bo lchev ique T E O D Ü K U bV V t - K . 
d i s i m u l a d o d e t r á s de l a c o n c e p c i ó n ' (De " L a s N o t i c i a s " de Barce lona . ) 

o lv idemos l o sucedido a B e l a - K u n 
( l é a s e C o h é n ) y Szamuely, quienes 
d e s p u é s de haber robado cuanto les 
f u é posible r o b a r e n Budapest , t r a n s -
l a d á r o n s e a l A u s t r i a gracias a l t r e n 
especial que el co rone l R o m a n e l l i , j e - I 
fe d ; l a m i s i ó n i t a l i a n a , puso a su 
d i s p o s i c i ó n . Szamuely y B e l a - K u n , los j 
dos bandidos que desgraciadamente i 
pa ra e l los s ó l o p u d i e r o n ope ra r d u ­
r an t e cua t ro meses en H u n g r í a , se^ 
encuen t r an a l ab r igo de toda necesl-1 
dad pa ra e l resto de sus d í a s . L e n i n 
j T r o z t k y . ¿ i r á n a l g ú n d í a a gozar i 
del f r u t " de su "Ideales" en u n a apa­
c ib le propiedad , a l borde de u n lago , j 
d i s f ru tando de los encantos de l a v i - i 
da burguesa , cua l banque: os r e t i r a ­
dos de loa negocios? ¿ S e les vene­
r a r á como I lus t res p rosc r ip tos? T o - 1 
do es pos ib le cuando h a y fuertes su - j 
foas, p o r en medio 

; N o h a b é i s o í d o nunca h a b l a r de 

E S I N U T I L P A R A L O S Ü O M B B B l 

l d - 1 

v i é r t e s e d i a r i amen te una tonelada de E n Rus i a comen t a n s ó l o los so 
v le t s , los b u r ó c r a t a s y los que t i e ­
n e n derecho a l a " r a c i ó n de comisa­
r i o ' po r pertenecer a l a Tche-ka o por 
o t ras v i r t u d e s especiales. Las m u ­
chedumbres "bes t ia l izadas" po r el 

papel en l a f a b r i c a c i ó n de b i l l e t e s 
Estos y o t ros detalles son revelado­
res de una s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de­
sastrosa. A ñ á d a s e a e l lo que l a cose­
cha, este a ñ o , fué casi n u l a . Las t l e - , , 
r r a s expropiadas permanecen s i n c u l t e r r o r , carecen de a l ientos pa ra p r o - ! ^ado l a ne rv ios idad general causan 

que yo p o d r é r e f e r i r t e , t ú no lo c o m ­
p r e n d e r á s j a m á s . Y o no s é e x p l i c a r l o 
H l por escr i to n i ve rba lmen te . L o 
veo, lo sufro y no l o conc ibo . " 

M á s abajo se lee: " E l g rado de an-
^u f f l l a m o r a l y f í s i c a a que se h a l l e -

testar, pa ra rebelarse, pa ra lamentar -1 ^p . an to - Todo B0̂  i n fo r tun ios , m a l 
se E l l a s esperan l a s a l v a c i ó n , que dlcl.0,ne9 y l a g r i m a s . SI a lguna vez 

a d v i é r t e s e a l e g r í a , es la a l e g r í a b r u -

t l v a r . . Los p rop ie t a r ip s ¡ . acaban de 
ellas productos necesarios a l consu­
m o y a d e m á s pagaban impues tos . L o s , í e s h a de v e n i r Dios sabe de d ó n d e . , < 
que se las d i s t r i buye ron , en v i r t u d de* E l l a s c o n f í a n en l o desconocido, en lo S 1 ' ^ ¿°F¿a*¿™nT: 7?* * eS' 
H t e o r í a comunis ta , n i satisfacen i m , p r o v i d e n c i a l . E l pueblo ruso a g o t ó " ^ ^ P e r d i ó su r a 

L u c h a r C o n t r a l a E n f e r m e d a d » 
noe que l o Puedan A t a c a r g l a 

Causa S u b y a c e n t e » 
E l t r a t a r la caspa • la calda « 4 ca­

bel lo con I r r i t a n t e * o srel tea en loa 
viue pueden prosperar gértr.enea pa­
r a l í t i c o s , es lo mi smo que saca» arof t 
drtl o c é a n o con u n c u c h a r ó n p a r a l i C " 
ped^r que suba la maree-

N o se puede l o g r a r una cu radOn 
« a t l s f a c t o r l a s in tener el conoc imien ­
to exacto de l a causa f u n d a m e n t a l 
del t r a s to rno . 

Precisa m a t a r el r é r m e n de l a cas-

E l " H e r p l c í d e N e V b r o " c u m p l e es­
to porque e s t á p reparado eepoclal-
men te pa ra rea l izar lo . U n a ves e l i m i ­
nado el grérmen, el cabello emprende 
o t ra vez su c rec imiento sano y ne 
pone hermoso. 

" D e s t r u i d la causa y e l i m i n a r é i s el 
efecto." Cura la c o m e s ó n del cuero 
cabel ludo. V é n d e s e en las p r lnc lpa le* 
farmacias . 

Dos t a m a ñ o s : 60 nts. y | J en m o ­
neda amer icana . 

" L a R e u n i ó n " , B . Ba r rd .—Manue l 
Johnson . Obispo, Bt y 61.—Agentes 
especiales-x» 

" L a V i ñ a " 

A v e . d e S i m ó n B o l í v a r n u m . 
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N o desperdicia n i n g u n a o p o r t u l d a d de reba jar los precios de sus 

m e r c a n c í a s en beneficio de sus sie m p r e consecuentes favorecedores 

y p o r eso vende: 

A z ú c a r fino a g rane l , a r roba 
A r r o z can i la , v ie jo , a r r o b a „ 
Manteca p u r a de c h i c h a r r ó n , m a r c a " L a V i ñ a , " l a t a de 17 

l i b r a s • 
L a m i s m a la ta , de 9 l i b r a s - . . 
L a m i s m a la ta , de 4 l i b r a s 
Ace i t e ref ino de o l ivas , m a r c a " L a V i ñ a , " l a t a de 4 y media 

l i b r a s „ 
Ace i te de Sev i l l a , l a t a de 23 l i b r a s . . . , . . 
Salchichas es t i lo Viena , l a ta . . . . . . . , . . . . . . . . , , 
Exqu i s i t a s J u d í a s con p u e r c o . . . „ •... . . . . 
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R e s t a u r a d o r P e c t o r a l d e l D r . B . 

A b c l l a . Na t f a h a y m e j o r 

puestos de n i n g u n a especie, n i saben. toda fuerza de res isencia . Sucumbe 
¡ h a c e r l a s p roduc t ivas . E n I j s campos | en s i l enc io . A l g u i e n ha d i c h o : "S i 
i no hay reservas do p roduc tos . (En e l los soviets pe rduran , es l a p o b l a c i ó n 
i I nv ie rno , que e m p e z ó ya, los campe- I i a que se e x t i n g u i r á " . MIss Snowden, 

sinos m o r i r á n de h a m b r e . No les Tal e n su rec iente v ia je a Moscou, obser-
. t a n a t a v í o s lujosos, pel l izas , medias v ó que "no hay n i ñ o s en R u s i a " . Las 
• de seda, sombreros , relojes, p e r f u - mujeres son Infecundas . Los r e c i é n 
, mes- m á s les f a l t a el p a n . E l b i e n , naoldos 'oareoen de condiciones de 

v i d a . E n Moscou, l a i nmensa casa de 
M a t e r n i d a d , l a mayo r del mundo, e s t á 
des ie r ta . Los In fan t i c id ios menudean 

ajeno no les h a repor tado l a f e l i c i ­
d a d . 

Rusia es hoy e l p a í s de los h a m -
r i ^ r o do j u l l n ú l t i m o asciende n ^ V i br lentos- L o 3 "comisar ios del pueb lo" , y c í t a n s e casos de can iba l i smo en que 
m i l m i l l o i r s de r u b l o s . Los ta l le res a p r o s ú r a i l 3 e a Poner BU8 tesoros o : i a ca rne de n i ñ o f u é vend ida como 
d*. l a m o n o i ! ' han emi t ido nuevos b i - buen recaudo. A l g u n o s l o g r a n fugar -1 carne de a n i m a l comes t ib le . Una 
Unte'» d» 25.f)00 rub ina radn uno; la so a B e r l í n , en donde v i v e n como p r ó - c a r t a p a r t i c u l a r , esc r i t a desde Pe t ro -
unidad m e n r r es de m i l r u b l o s . I n - i ceres. grado hace pocas semanas, d e c í a ; " L o 

¡ F E L I Z A Ñ O N U E V O ! 

S O L U T O V I T A L 

E L I X I R E I N Y E C T A B L E 

R E C O N S T I T U Y E N T E G E N E R A L D E L O R G A N I S M O 

P R E P A R A D O P O R E L 

D r . J . A R R A N S 

L a b a r a t o r í o A R R A N S : T o m á s d e I b a r r a , 2 1 , S E V I L L A 

D e v e n t a e n l a s D r o g u e r í a s d e S a r r á , M . J o h n s o n , F T a -

q u e c h e l , B a r r e r a y C í a T r i l l o y M a j ó C o l o m e r y C í a . Y e n t o d a s 

l a s F a r m a c i a s b i e n s u r t i d a s 

47453 1 e. 

M á q u i n a c o r t a d o r a y e m p a ñ a d o r a d e g a l l e t a s . T a m b i é n l a h a y d e l t a m a ñ o m á s c h i c o . 

T e n e m o s en e x i s t e n c i a todo ¡ o que 
n e c e s i t a u n a P A N A D E R I A m o d e r n a 

L a m a q u i n a r í a 4 T H 0 f f l S 0 i T e s l a m e j o r y n o l a m á s c a r a 

J . M . F e r n á n d e z 
A G E N T E E X C L U S I T O 
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z ó n y que r í e con todas sus fuerzas j 
a l anunc io de una g r a n d o s j r a c í a que 
personalmente le a t a ñ e . Es u n j ú b i l o ' 
m o n s t r u o s o . . . . " 

E l soviet h a l l ó u n medio I n g e n í e s e ' 
de hacer pasar sus emisar ios po r t o - ; 
das las f ronteras , a despecho de las I 
medidas adoptadas en e l m u n d o c i ­
v i l i z a d o c o n t r a l a I n f i l t r a c i ó n b o l -
c h e :sta. Todo Ind iv iduo residente en ¡ 
Rusia., s i n exceptuar los ex t ran je ros , j 
e s t á ob l igado a p rocura r se u n "car - ! 
net de t raba jo , s i n el cua l la ex is ten­
cia es Imposible . Es e l s ó l o documen­
to de iden t idad reconocido po r los 
bo lcheviqu is E l ex t ran je ro e s t á o b l i ­
gado a cambia r su pasaporte po r ese 
documento. E l l o ha p roporc ionado a l 
soviet algrunos mi les de pasaportes 
franceses, ingleses, belgas, I t a l i anos , 
suizos, daneses rumanos a rgen t inos 
(de los j u d í o s na tu ra l i zados en l a A r ­
g e n t i n a ) , etc. Con g ran f a c i l i d a d se 

\ cambia el r e t r a to , se r econs t i t uye e l 
sel lo , que en eso de las falsedades 
los societistas de Moscou son maes­
t ros v e l poseedor cWl paftepoTto 

r e su l t a ser u n "enmarada/ ' , a q u i e n 
se provee, a d e m á s de u n p u ñ a d o dt> 
b i l le tes de banco fa lsos , a f i n de 
que propague en t i e r r a s e x t r a ñ a ; IaÉ 
bondades y los m é r i t o s ¿ e l bo lche­
v i smo. E n l a o f i c ina s o v i é t i c a Ins ­
ta lada en el ho te l M e t r o p o l e ex is te 
u n t a h e r pa ra dichas m a n i p u l a c i o ­
nes. Los agentes a s í enmascarados 
suelen ser hebreos que h a b l a n e l I d i o 
m a del p a í s respect ivo. E l "ca r t e t de 
t r a b a j o " es u n d i p l o m a de e s c l a v i t u d ; | 
éz u n a marca i n s c r i t a con h i e r r o 
candente sobre e l I n d i v i d u o . Todas | 
las acusaciones, laa sospechas, las 
presunciones, las previs iones y las 
i n f amias ; para todos los actos de l a 
v ida precisa este carnet y q u i e n no 
lo posee va d i rec tamente a l a maz­
m o r r a . 

P e r s i g ú e s e a l b u r g u é s ( a l " b u r d i l " , 
como el los d icen) , mas los soviets , 
fompues tos de is rae l i tas advenedizos, 
cons t i tuyen u n a t i r a n í a burguesa , l a 
m á s feroz, la m á s i r acunda de c u a n ­
tas t i r a n í a s h a n pasado por l a h i s ­
t o r i a . Esa b u r g u e c í a se ha e n t r o n i - ¡ 
zado sobre los despojos del p r o l e t a -
t a r l ado y sobre las ru inas de todo l a 
que representaba o v a l í a a lgo en R u ­
sia. Y o no puedo comprender como 
L e n i n se h a hecho en E u r o p a u n a r e ­
p u t a c i ó n do " idea l i s t a " . L e n i n , que 
e m p e z ó p o r ser i n s t rumen to de l a 
c o n s p i r r - c l ó n I s rae l i t a , como estuvo 
a l se rv ic io do l a p o l i c í a p o l í t i c a de l 
an t iguo r é g i m e n , e jerciendo de " i n ­
d i cador" en la l e g a c i ó n p i s a de Be r ­
na, es hoy m í l o desde e l p u n t o de 
v i s ta de l a a c c i ó n . Ocul to e n e l K r e m . 
l i n , s i n a u t o r i d a d a lguna , s o m é t e s e 
a ían decisiones de T r o t z k y . Radek, 

E s t é e n g u a r d i a 

L a a g i t a c l ó n de l a v i d a moderna , el 
desorden en las comidas , e l exceso en 
e l t raba jo , el abuso en los placeres , el 
desgaste o r g á n i c o que r e su l t a p o r so­
me te r el cuerpo a t rabajos t an to m e n 
tales como s í s i c o s no proporc ionados , 
las impres iones depr imentes e tc . e tc . 
son m o t i v o que d e t e r m i n a n u n a serie 
de afecciones que t a n p ron to se apo­
deran de u n o rgan i smo lo m i n a n len 
tamente y l o l l e v a po r ú l t i m o a desas­
trosos resul tados 

Ta le s afecciones son e n t r e o t ras la 
anemia , c lo ros i s , neuras ten ia a t o n í a 
nerviosa y muscu l a r e tc . e tc . Si us­
ted se siente d e c a í d o s i n fuerzas d é b i l 
s i n gusto para nada s in á n i m o p a r a 
r ea l i za r su t raba jo s i se s iente con 
ideas t r i s t es e tc . etc- c ú r e s e a t i e m p o 
y t o m o el N u t r i g e n o l prec iosa m e d i c a ­
c i ó n m u y Ind icada p a r a todos estos 
casos. 

N o t a : Cuidado con las Imi tac iones 
e x í j a s e el n o m b r e do Bosque que g a ­
r a n t i r á e l p r o d u c t a 

I d . l o . i 

P A N A D E R I A , D U L C E R I A Y V I V E R E S F I N O S 

* S a n J o s é " 

F e l i c i t a n a sus amigos y c l ientes en e l A ñ o Nuevo r e c o r d á n d o l e s , que 
para ce lebra r d ignamente l a en t rada de a ñ o tenemos g ran s u r t i d o de d u l ­
ces, v inos generosos, y s idras de las m á s afamadas marcas . 

C10081 3d.30 3t.-30 

E l l i s B r o s . , I n c . 

D e s e a o s u s t e d F e i i z y 

P r ó s p e r o A ñ o N u e v o 

C u b a y L a m p a r i l l a 

H a b a n a 

D e s e a u n P r ó s p e r o y F e l i z A ñ o N u e v o a l 

P U E B L O d e C U B A 

E L D R . 

( B o n a r a l o T F * d i l a t a 

i C U R A N E N F E R M E D A D E S D E L G A N A D O ! 

E S P E C I A L I D A D E S F . M f l T f l : 

R e s o l u t i v o R o j o M A T A 

A n t i c ó l i c o F . M A T A 

C i c a t r i z a n t e V E L O X 

D e v e n t a e n F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 

<745' 1 & 



P A G I N A V E I N T I D O S D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 1 d e 1 9 2 1 A Ñ O L X X X I X 

C o l e g i o d e B e l é n 

ALUMNOS PREMIADOS 

E X C E L E N C I A 
Excelencia: eefior Jorge AlTareai 

CATECISMO 

Aprovechamiento i 
Premio l o - : s e ñ o r Jorge Airares ; 2o-: 

s e ñ o r Ismael P é r e z ; So.: señor Manuel 
Suárez y Co. 

Accés i t l o . : «eflor Bolando P é r e z ; 2o.: 
señor Gerardo Forrest; So-: señor A l ­
fredo Rubiera; 4o.: señor Raimundo 
Plasencla; 5o.: señor Gustavo Novo; 
Oo.: señor B a ú l Cabrera. 
Conducta: 

Premio l o . : s e ñ o r Jorge Al ra rez ; 2o.: 
señor . Alfredo Rubiera; So-: señor Lula 
Barredo. 

Accés i t l o . : seBor Manuel Suftrez y A . ; 
2o.: s eño r J o s é Mer ino ; So.: señor Ba-
fael Castro; 4o.: señor Manuel Suérez 
y C-; 5o.: s eño r BamOn González ; Go.: 
señor Luis Cao. 

G B A M A T I C A 
Aprovechamiento: 

Premio l o . : s e ñ o r Jorge Alvarez; 2o.: 
señor B a ú l Cabrera; 3o.: señor Ismael 
Pé rez . 

A.-c^slt l o . : s e ñ o r Daniel Ml l ahés ; 2o.: 
señor Luis Barredo: So-: señor Alfredo 
Rubiera ; 4o.: señor Sergio Soler; 5o.: se­
ñor Ralmund'o Plasenca; 6o.: señor Ma­
nuel Suárez y C. 
Conducta: 

Premio l o . : señor Alfredo Rubiera; 
2o.: señor L u i s Cao; 3o.: señor Gustavo 
Novo. 

Accésit l o . : señor Hermellndo Alvarez; 
2o.: señor Ramñn González ; 3o.: señor 
J o s é Mer ino: 4o.: s eño r Manuel S u á r e i 
y C . : 5o.: s e ñ o r Rafael Castro; 6o.: se-
fior Antonio Suárez . 

A R I T M E T I C A 

Aprovechamiento: 
Premio l o . : s eño r Alfredo Rubiera; 

2o.: señor Luí» Barredo; it>.: señor Da­
nie l Miianés. 

A c c é s i t l o . : s eño r Manuel Selsdedos; 
2o.: s e ñ o r Bolando Pérez, 3o.: señor Ca­
car G a r c í a ; 4o.: señor Manuel Anca; 5o.: 
s e ñ o r R a m ó n E . V i d a l ; 6o.: señor Gus­
tavo Novo. 
Conducta: 

Premio l o . : seDor Jorge Alvarez; 2o.: 
s e ñ o r Manuel Suárez y Co.; 3o.: señor 
Alf redo Rubiera. 

A c c é s i t l o . : señor Mar^iel Suárez y 
A . ; 2o.: señor Gustavo Novo; 3o.: señor 
An ton io Suárez ; 4o.: señor Bamón Gon­
zá lez ; 5o.: s eño r Luis Cao: 6o.: señor 
Ju l io Morales. 

LECTURA 

Aprovechamiento i 
Premio l o . : señor Antonio Suárez ; 2o.: 

«eñor Baúl Cabrera; 3o.: señor Manuel 
Suárea y A . 

Accés i t l o . : s e ñ o r Alfredb Rubiera; 
2o.: s e ñ o r Raimundo Plasencla; 3o.: se-
i lor Bamón Gonzá lez ; 4o.: señor Gerar­
do Forres t ; 5o.: señor Gustavo Fuentes; 
•V).: señor Rolando Pérez. 
Conducta: 

Premio l o . : s e ñ o r Alfredo Rubiera; 
2o.: señor Jorge Alvarez; 3o.: señor Luis 
Cao. 

Accés i t l o . : s e ñ o r J o s é Mer ino; 2o-: 
s eño r Anton io Suárez ; 3o.: señor Rai ­
mundo Plasencla; 4o.: Ramón González; 
5o.: señor Manuel Suárez y C.; 6o.: se­
ñ o r Gustavo Novo. 

P R E P A R A T O R I A M E D I A 

E X C E L E N C I A 

i Sr. Jorge Alvarez. 

CATECISMO^ 

Aprovechamiento: 

Premio primero, señor Jofge Alvarez; 
segundo, Ismael P é r e z ; tercero, Manuel 
Suárez y C. 
Accés i t primero, señor Rolando P é r e z ; 
segundo, señor Gerard'o Forrest; terce­
ro, s e ñ o r Alfredo Rubiera ; cuarto, se­
ñor Raimundo Plasencla; quinto, señor 
Gustavo Novo; sexto, señor Raú l Cabre-

Condnctat 

Premio primero, señor J o r g » Alvarez; 
segundo, señor Alfredo Rubiera; terce­
ro, s eño r Lu i s Barredo. 

Accés i t primero, señor Manuel Suárez 
y A . ; segundo, señor Jo sé Mer ino; ter­
cero, s eñor Rafael Castro; cuarto, se­
ñor Manuel Suárez y C.; quinto, señor 
Ramón González; sexto, señor Lu i s Cao. 

G R A M A T I C A 

Aprovechamiento i 

Premio primero, señor Jorge Alvarez; 
segundo, s e ñ o r R a ú l Cabrera; tercero, 
señor Ismael Pérez. 

Accés i t primero, señor Daniel M l l a n é s ; 
segundo, s e ñ o r Luis Barredo; tercero, 
s e ñ o r Alfredo Rubiera ; cuarto, señor 

! Sergio Soler; quinto, s eñor Raimundo 
I Plasencla; sexto, señor Manuel Suárez 

y c 
ConAuctai 

. Premio primero, señor Alfredo Rubie­
ra ; segundo, señor Luis Cao; tercero, 
tercero, s e ñ o r Gustavo Novo. 

Accés i t primero, señor Hermellndo A l ­
varez; segundo, señor Ramón González; 
tercero, señor José Merino; cuarto, se­
ñ o r Manuel Suárez y C.; quinto, señor 
Rafael Castro; sexto, señor Antonio 
Suárez. 

\ 

A R I T M E T I C A 

| Aprovechamiento t 
' Premio pritaero. señor Antonio Suá­

rez; segundo, señor Raú l Cabrera; ter­
cero, s e ñ o r Manuel Suárez y A. 

Accési t primero, s eñor Alfredo Rubie­
r a ; segund'o, s eñor Raimundo Plasencla; 
tercero, señor Ramón Gonzá lez ; cuarto, 
s eñor Gerardo Forrest; quinto, s e ñ o r 
Gustavo F u e n t e » ; sexto, s e ñ o r Rolando 
Pérez . 

Conducta: 

Premio primero, s eñor Jorge Ai ra res ; 
segundo, Manuel Suárez y C.; tercero, 
Alf redo Bubiera. 

Acc ís i t primero, señor Manuel Suárez 
f A . ; segundo, señor Gustavo Novo; ter­
cero, s eñor Anton io Sué rez ; cuarto, se­
ñor R a m ó n González ; quinto, s e ñ o r Luis 
Cao; sexto, señor Jul io Morales. 

L E C T U R A 

Aprovechamiento i 

Premio primero, señor Antonio Suá rez ; 
segundo, señor Raú l Cabrera; tercero, 
señor Manuel Suárez y A . 

Accés i t primero, señor Alfredo Rubie­
r a ; segundo, señor Raimundo Plasencla; 
tercero, señor Ramón González; cuarto, 
s eñor Gerardo For res t ; quinto, señor 
Gustavo Fuentes; sexto. Rolando Pérez. 

Conducta t 

Premio primero, s eñor Alfredo Rubie­
ra ; segundo, señor Jorge Alvarez; ter­
cero, s eñor Luis Cao. 

Accés i t prin\ecp. señor J o s é Mer ino; 
segundo, señor Anton io Suárez ; tercero, 
señor Raimundo Plasencla; cuarto, se­
ñ o r Ramón González; quinto, s e ñ o r Ma-
ínuel Suárez y C.; sexto, señor Gustavo 
Novo. 

P R E P A R A T O R I A * I N F E R I O R 
1 

E X C E L E N C I A 

Sr. Fel iciano Rubiera, 

CATECISMO 

Aprovechamiento: 
Premio primero, señor Ped'ro G r l f o l l ; 

segundo, señor César lucera. 
Accésit primero, señor Feliciano Ru­

biera; segundo, señor Francisco Cano­
sa; tercero, señor Servando Cueto; cuar­
to, señor Luis Mar t ínez . 
Conducta: 

Premio primero, s e ñ o r Jul io H e r n á n ­
dez; segundo, señor Luis de Velasco. 

A c c é s i t primero, s eñor Feliciano Ru­
biera; segundo, Ed'uardo Pujo l ; terce­
ro, s eño r Emeterlo Mi lagros ; cuarto, se­
ñor César lucera. 

Y A L L E G A R O N 

L A S F A M O S A S A G U A S M I N E R A L E S Y D E M E S A 

" E L V I C H Y E S P A Ñ O L " 

A v i s a m o s p o r e s t e m e d i o a t o d a s l a s p e r ­

s o n a s q u e e s t a b a n e n e s p e r a d e e s t a s A g u a s 

q u e h e m o s r e c i b i d o c a n t i d a d . P u e d e n p o r l o 

t a n t o c o n t i n u a r t o m á n d o l a s y s e c o n v e n c e r á n 

d e s u s m a r a v i l l o s o s e f e c t o s e n l a s a f e c c i o . 

n e s p a r a q u e e s t á n i n d i c a d a s . E s t ó m a g o s , 

R í ñ o n e s , A l b u m i n u r i a s , e t c . 

P e n a y M a r t í n e z 

A c o s t a 3 5 , T e l . M - 1 6 1 7 . H A V A N A . 
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C10094 a l t . 8d.-30 

«clvmí f 

G E L A T S C o . 

A O U I A R 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R A S . H A B A M A 

v e a d e ^ o , C H E Q U E S D E V U Í E R 0 5 P * i * i * m 
e n t c d & a p a r t e s d e l m u n d o . 

C A R T A S D E C R E D I T O S O R C Ü L A R E S 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

• ^ S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 

¡ R e c i b i m o s d « p é s l t o s e n « a t a C o c o l ó n , 

— pagando l a t a r a a e a a l S ^ a n u a l — 

T * 4 a a e s t a s ^ p e r a c l o n o a p a e d o n e f e o t u a r s a t a m b i é n p e r 

L E C T U R A | 

•p rorech amiento i 

Premio primero, señor FranclBco Ca­
ballero ; premio segundo, Beüor Felicia­
no Rubiera-

Accés i t primero, señor Eduardo P u j o l ; 
segundo, señor Pedro G r i f ó n ; tercero, 
señor Oscar Gronlier ; cuarto, señor 
Andrés de Pino. 

Conducta i 
Premio primero, señor"Eduarcfo Pujol", 

segundo, s e ñ o r Dscar Li. Gronlier. 
Accés i t primero, señor Emcterio M i l a ­

gros; segundo, señor Luis de Velasco; 
tercero, señor César lucera ; cuarto, se­
ñor Feliciano Rubiera. 

G R A M A T I C A 

AprOTechamiento: 

Premio primero, sefior Fel ic iano Ru­
biera; segundo, sefior Pedro Gr i fo l l . 

Accés i t primero, señor César lucera ; 
segundo, señor Oscar L . Gronl ier ; ter­
cero, s eñor Luis Mar t í nez ; cuarto, señor 
Francisco Caballero. 

Conducta: 

Premio primero, señor Onofré M a r t í ­
nez; segundo, señor César lucera. 

Accés i t primero, señor Dscar L . Gron­
l i e r ; segundo, señor Jul io H e r n á n d e z ; 
tercero, s eñor Emeterlo Milagros; cuar­
to, s eño r L u i s de Velasco. 

A R I T M E T I C A 

Aprovechamiento i 

Premio primero, señor Francisco Ca­
nosa; segundo, señor Feliciano Rubiera. 

Accési t primero, señor Luis M a r t í n e z ; 
segundo, señor Manuel V i g i l ; tercero, 
s eñor L i n c o l n L laguno ; cuarto,^ Onofré 
Martinejs. 

Conducta i 

Premio primero, sefinr Fel iciano R u ­
biera; segundo, señor Emeterlo Milagros 

A c c é s i t primero, sefior Humberto Gar­
c í a ; segundo, sefior Eduardo Pu jo l ; ter­
cero, s eñor Dscar L . Gronl ier ; cuarto, 
sefior Jul io Hernández . 

C A L I G R A F I A 

Apro r echamiento t 

Premio primero, sefior Ju.m Tamar-
go; segund'o, sefior .TesSs Vil lalOn. 

Accés i t primero, señor A n d r é s de P i ­
n o ; segundo, sefior Eduardo P u j o l ; ter­
cero, sefior César lucera; cuarto, Daniel 
Mi lanés . 

Conducta i 

Premio primero, sefior Oscar Invera ; 
segundo, sefior Jul io Hiernández. 

Accés i t primero, s e ñ o r L u i s de Velas­
co; segundo, señor Emeterlo Mi lagros ; 
tercero, señor Ed'uardo Pu jo l ; cuarto, 
señor Oscar L, Gronlier. 

Han merecido lai Cruz de Distlnclrtn 
por su constante y e j e m p l a r í s i m a con­
ducta, los s eño re s siguientes: 

INTERNADO 
I 

P R I M E R A DIVISION 

S e ñ o r e s : Albe r to Escarza, J o s é J. Ig le­
sias, Jul io Jover, Eduardo Larralde, M i ­
guel R. Maclas, Manuel Solaún, Emi l io 
de Alvaré , Abelardo Codinach, José M. 
Cort ina, A n d r é s García, Laurena López, 
An ton io Mar t ínez , J e s ú s Mar ía Pérez, 
Orencio Roflríqruez, Ricardo SIrvén, Jor-
«rh A l b e l W , Ju l io Alfonso. H u m b e r t o 
D'uyos, Francisco Humara, Rodolfo Ro­
dr íguez , An ton io San Pedro( Rogelio 
Tabio, Fernando Alvarez, Alber to Blan_ 
co, A n d r é s Cas t añeda , Eduardo Chibás , 
Mario Gronglier, Ramiro L . de Mendoza, 

garlos R. Mencld, Indalecio Per t lerra , 
hernando Salcedo. J o s é A . Suárez, Gus­
tavo Valdés . 

t 
SEGUXDA DIVISIOW 

Antonio Bení tez , Jaime Berrfdy, A n t o ­
nio Campiña , A r t u r o Gut iér rez , F i a r l o 
Tncera. J o s é L . Lenza, V í c t o r L de Men­
doza. Ofello Otero. Mario Quintana, Lu i s 

B t f b M , iMigue l A. Rodr íguez . Rafael 
Rodr íguez , Alber to Suftrez, Casimiro de ' 
la Torre, Juan Govea, Ju l io Trespala-
cios, Mario Muñoz, Felipe E s p a ñ a . Vic­
toriano .García , Juan F. Navarrete. Oa-
waldo Duyos,, An íba l Herrera, Luis A lva ­
rez, Antonio Gonzftlez. Rafael Croso. Jo­
sé M Mart ínez , Rafael Menéndez. E n r i ­
que Milagros , A l b e r t o Moré, .Eduardo 
Pflez, Francisco Ramos I . ; Enrique J. Ro 
dr íguez , J o s é Rodr íguez R., Rafael Ver­
dejo, Juan Montalvo, Carlos Alzugaray, 
Federico GIsíbert, J o a q u í n Gumft. Miguel 
Líazcano, J o s é A. López, Ricardo Mén­
dez, Venancio Merino, Pablo Miquel. Ado l 
fo Mart ínez, Guillermo L . de M„ Rafael 
M a r t í n e z . Mario Mena. J e s ú s Méndez, 
Angel Oliva-, R a m ó n Oliveros, Mario Or-
biz, Enrique Serra. Ramiro Tous, J o s é 
M Vida l , R a m ó n Vida l , Enrique Figares, 
Rafael Ar royo , An ton io Pui'ol, A r l s t l -
des Agüe ro , J o s é E. Bernal, Pedro Poch, 
R a ü l Boch, Fernando F . de Bulnes, F ran-
fii-.co >Basterrechea, Albe r to Espinosa, 
Hugo Gallet i , Avel ino Gonzftlez, Franc is ­
co Hernftndez, Roberto lucera, Nicolfts 
Alemany, Ar l s t ides F e r n á n d e z . 

TERCERA D I V I S I O N 

Rolando Loredo, J o s é A. Mar t í , E n r i ­
que Roig, Manuel Sánchez, J o s é L Suftrez, 
co Navarro, Enrique Noble, Rogelio R l -
Patriclo Suárez, Jorge Alvarez, Francis-
vera, .Luis Caá , Rafael Castro. Jul io 
Morales, Gustavo Novo, J o s é P e s t a ñ a , 
Raimundo Plasencla, Carlos Roca, A l 
fredo Rubiera, An ton io Suftrez, Manuel 
Suárez A., Manuel Suftrez C , J o s é Me­
r ino. Carlos A l m i ñ a q u e , Oscar L . Gron-
glleij , Ju l io Hernftndez* Césa r lucera-, 
Feliciano Rubiera, Narciso Borrfts, A n ­
gel F. de Bulnes, Gustavo H ú b e r , Ger-
mftn Madarlaga, Angel Radil lo, H é c t o r 
Madariaga, A r t u r o Rodr íguez , Guillermo 
de Rojjas, Octavio Sust. Abel Tolón , 
J o a q u í n Veudreli , Angel Fe rnández , En­
rique Jones, Enrique Mirambell , Celes­
t ino Rodr íguez , Nicolfls Alfonso, Federi­
co Bernal Cayetano Bulgas, Eduardo 
Mar t ínez . Eloy Merino, Anton io Navarro, 
Jorge Navarrete, Rubén de Velasco, A r ­
mando Alvarez, An ton io BarJia, Pedro 
IJasterrechea, Fernando Espino, Ramón 
Gonzftlez, Pedro Conzftlez, Césa r Ibar ra , 
Nés to r P i ñ a n c o , Enrique Quintana, Víc­
tor San t amar í a , Carlos J. Smlht, Miguel 
Varona, Delfín Laurent , Ricardo Mora, 
les, Manuel Delgado, Gustavo Alonso, 
Mario Gómez, Adolfo Hflber, Rafael Ló­

pez del Valle, J o s é Mac Ñ a m a r a , Conra­
do Núñez, Lorenzo Rodr íguez , Rodolfo 
Rodr íguez , Antonio Alvarez, Ramiro A l ­
varez, Benigno Recarey, Rafael Buigas, 
Francisco (¿-anda, Pedro del Valle, Ma­
nuel Ramírez , Alfonso Torre . 
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film A R O M U M W O L F E 

U N I C A L E G I T I M A 

IMPORTADORES EXCLUSIVOS 

E N L A R E P U B L I C A — -

P R A S S E & C O . 

I d A - U 9 4 . - 0 1 ) r a p í a , 1 8 . - H a b i n a 

1 

T R A T A D O DE M E D I C I N A I N ­
T E R N A D E MOHR.—Tomo 8o. 
de la Obra. 
Contiene: H e m a t o l o g í a y en­
fermedades de la sangre.—En­
fermedades de los músculos , ar-
ticulacionea y huesos. —Enfer­
medades de las g l ándu la s de 
secreción interna. Precio de es­
te tomo, encuadernado 

ENFERMEDADES DEL ESTO­
MAGO.—Tratamiento de las en­
fermedades del e s tómago en 
clientela, por el doctor L . Pron. 
Segunda edición aumentadla y 
corregida, 
1 tomo, encuadernado. . . . 

CUESTIONARIO MEDICO-TEO­
LOGICO Y F IS IOLOGICO. -Ma­
nual filosófico y religioso del 
médico, escrito por el doctor 
F . Massana. 
L ib ro d'e imprescindible nece­
sidad tanto para el médico co­
mo para él sacerdote que tiene 
cura de almas. 
1 tomo en 4o., encuadernado. . 

H I S T O R I A DE LOS HETERO­
DOXOS ESPAÑOLES.—Obra es­
cr i ta por Marcelino Menéndez 
y Pelayo- Segunda edición que 
forma parte d'e sus obras com­
pletas. 3 tomos en 4o., encua­
dernados en f in ís ima pasta es­
p a ñ o l a . 

A N T O L O G I A U N I V E R S A L DB 
LOS MAYORES GENIOS L I ­
TERARIOS.—La presente obra 

Íiuede decirse que es la A n t o -
ogia mfts completa que se ha 

publicado en español , conte­
niendo trozos de la mfts selec­
ta l i teratura, que se ha produ­
cido en todbs los tiempos y en 
todos los pa íses , desde la m á s 
antigua l i t e ra tu ra hebrea, has­
ta nuestros tiempos. Recopila­
ción, de Guil lermo Junemann, 
autor de varias obras de His to­
r ia l i terar ia . 1 grueso tomo, 
encuadernado 

H I S T O R I A D E L A L I T E R A T U ­
R A U N I V E R S A L , por Guil ler­
mo Juneman. Quinta edición 
muy mejorad'a adornada con se­
senta grabados en el tex to . 
Obra recomendada por el M i ­
nisterio de In s t rucc ión P ú b l i ­
ca de España y adoptada como 
texto en los Ins t i tu tos oficiales 
de Venezuela. 
1 tomo, encuadernado 

P E Q U E Ñ A HISTORIA DE I N ­
GLATERRA.—Obra escrita, por 

G. K« C'hesterton, autor d'e la 
obra "Ortodoxia" tan conocida 
y celebrada en el mundo de las 
letras y l a filosofía. Vers ión 
castellana de Alfonso Reyes. 
1 tomo 

H I S T O R I A DB L A E D A D ME­
DIA.—Obra escriVa, por Ch, 
Seignobos. que forma la terce­
ra parto de su His tor ia Unlver-
eal. d lc ión Ilustrada con 230 
grabados y 5 mapas en colores. 
Vers ión castellana. 
Precio d'e este tomo encuader­
nado 

COLOR.—Sensaciones de un via­
je a Tftnger y T e t u á n , por F . 
García Sanchiz. 1 tomo, ele­
gantemente encuadernado. 

E L SANTISIMO CRISTO DE 
LIMPIAS.—Origen y desenvol­
vimiento de los sucesos de L i m ­
pias. Unica reseña h i s t ó r i c a -
c r í t i ca de los milagros que se 
han verificado p o t mediac ión 
de esta imagen. Obra escrita 
Por el R . P . Andrés de Pala-
zuelo. Edic ión Ilustrada con va­
rias fo tog ra f í a s . 
1 tomo en r ú s t i c a 

FILOSOFOS GRIEGOS.—Estudio 
crítico-biogrftfico de Sóc ra t e s , 
P l a t ó n y Epfcuro. Versión cas­
te l lana . 
1 tomo, encuadernado 

FILOSOFOS MODKUNOS.—Estu­
dio c r í t i co-b iográ f ico d'e Des­
cartes. Spinoza. Leibniz y Kan t . 
Vers ión castellana. 
1 tomo, encuadernado 

E L LIBRO D E L A MUJER ES­
PAÑOLA.—Hac ia un feminismo 
cuasi dogmát ico , por el P. Gra­
ciano Mar t ínez . Obra de gran 
In terés y que debe de ser co­
nocida por todas aquellas per­
sonas que luchan por el femi-
nismoj 1 grueso tomo en r ú s ­
tica 

OBRAS D E L A BARONESA STA-
FFE.—Preciosa colección d e 
obritas d'estinadas al bello se­
xo y que encierran las p r i n c i ­
pales prfiácftticas sociales de las 
damas elegantes. 
Toda la obra se compone de 
10 v r l ú m e n e s lujosamente en­
cuadernados en f in í s ima pasta 
holandesa o bien en r iqu í s imo 
c h a g r í n y encerrados en un es­
tuche. 
Precio de la colección encua­
dernada en holandesa. 
Precio de la colección encua­
dernada en chagr ín 

?ü.00 

53.80 

$5.00 

513.50 

C a s a E s p e c i a l p a r a 

B o u q u e t d e N o v i a » Gestee , 

R a í m o s , C o r o n a s . C r u c e s , e t c . 

R o s a l e s . P l a n t a s d e S a l ó n , 

A r b o l e s f r u t a l e s y d e s o m -

I r a . e t c . , e t c . 

SeamSa j d e H o r t a l i z a ! y F l o r e s 

E n r i a m o s g r a t i s c a t á l o g o d o 

1 9 1 9 - 1 9 2 0 

A r m a n d y H n o . 

O F I C I N A Y J A R D I N : 

G E N E R A L L E E Y S A N J U L I O , 

T e l é f o n o s : 1 - 1 8 5 8 . 1 - 7 0 2 9 

M A R I A N A S , 

01 

o I N T E R E S A N T E S O B R E E L 4 

C o n v e n i e n c i a s q u e t i e n e n p a r a u s t e d n u e s t r o s 
t r e s l i b r o s d e c o n t a b i l i d a d . 

M O D E L O Y M E T O D O R E G I S T R A D O D E E S T A C A S A 

la .—Que puede l l e y a r l a c o n t a t l l l t l a d en e l los cua lqu ie r p w s 
sona con s ó l o saber s u m a r y res tar . /. '̂ M 

2a.—Por ser los que o rdena e l Cfidígo d« Comerc io y estar 
den t ro de l a e s t r u c t u r a que en el m i s m o se Indica . 

3a.—La g a r a n t í a de es ta M a n u f a c t u r e r a , a l que los use se­
g ú n las Ind icac iones que e n el los se hacen, de encontrarse den­
t r o del R e g l a m e n t o p a r a l a cobranza del Impues to de l 4 p o r 100 
sobre u t i l i dades . 

4a.—Que a c u a l q u i e r persona poseedora, nues t ro expe r to T e ­
nedor de L i b r o s , le c o n t e s t a r á sobre cua lqu ie r duda que se l e 
presente, c o n s ó l o a c o m p a ñ a r sobre f ranqueado, con su d i r e c c i ó n . 

6a.—-Que s i r v e n p a r a toda clase de C o m e r á ^ » e I n d u s t r i a . 

E l DIAJRIO D E L i . M A E I -

K A m «1 p e r i ó d i c o m e j o r 

In fo rmado . 

tnrentario 1 200 folio» 
Diario 400 _ 
Mayor I 400 _ 
' Precio del juego gO.OO 

Clase B 
Inyentario I 150 íoHo» 
Diario 300 ., 
Mayor I 300 „ 
Precio del juego $18.00 

Clase C 
Inventarío | 109 folio» 
Diario i 200 m 
Mayor -I 200 .. 
Precio del juego $15.00 

B e i T m o n t e y C a ^ 

ENCUADERNACION Y RAYADOS T 

X MANUFACTUAA BN OCIHAl OI Ll»0« 
tlMITAl •LOCKS • rHA*JkJO« *MCZ«», 

riBwpee«Ao«~«e'\ 
TELEFONO ««I»! 
APARTADO 21»J 

ji«»«»<i cu a* 

Siwl Beímant» r Ck, ^ 

Enterado» da *a dhsáar í*ae»JWl/» rw VTi ítfífG 

libros, par» rer ai me euuríenen. t i r t i M T * áeíeo — 

Kombr» j • • 7 

Dii»ocióiu 1 

Provincia 

NOTA> Lo» pedidos del Interior-randria acocapafiadoB M tOBflti 
> te, más $2.00 extra, para ka gasto* da enría 

C 10067 8t-2* 2 d - l 

D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 

A B O G A D O S Y N O T A R I O S 

J O S E I . R I V E R O 

G O N Z A L O G . P U M A R I E G A 

y 

F E L I P E R I V E R O 

A b o g a d o s 

A g u i a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A . 9 2 8 0 

H a b a n a 

L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
ABOGADO Y N O T A U I O 

Manzana de Gómez, 228 y 229, Teléfono 
A-83H1. 

45C58 81 d 

L d o . P E D R O J I M E N E Z T U B I O 
Abogado y Notario. Amargura, 32. De­
partamento, «Ul. Teléfono A-2276. 

45125 *1 * 

M A N U E L R A F A E L A N G U L O 

A B O G A D O 

E d i f i c i o d e l B a n c o d e C a n a d á . 
81 d 

D r . L O R E N Z O F R A U M A R S A L 
ABOGADO 

E M I L I A N O M A Z O N 
CORUEDOR 

Pignoraciones de valores, a d m i n i s t r a c i ó n 
de fincaB. Hipotecas, venta de solares 
en todos los Repartos. Manzana de Gó­
mez, 212. A-4S32. A-0275. 

P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PUBLICO 

G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I R O 
Abogados. Aguiar , H . 5o. piso. Teléfono 
A-2432. De 9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. in. 

$3.00 

$2.50 

$1.20 

$2.50 

$1.06 

$1.00 

$1.80 

$2.SO 

$2.00 

C O S M E D E L A T O R R I E N T E 

L E O N B R O C H 
Abogados. Amargura., 11. Hp'oann. Cable 
y Telégrafo "Godeinte." Teléfono A-2658. 

D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 

D r . F E L I X P A G E S 
CIRUJANO DE L A QUINTA D B 

DEFENDIENTES 
Cirugía «n general 

Consultas: Lunes, Miércoles y Viernes, 
de 2 v media a 4 y media. Virtudes, 
144-B. Teléfono M-2461. Domic i l io : Baños , 
6L Teléfono E-4483. 

E L D r . G U T I E R R E Z L E E 
Ha trasladado Ifl consulta a la calle 
Gervasio, IOS, entre Reina y Salud; de 
3 a 5. Teléfonos F-1070 y A-30S4. Habana. 

46S57 22 «. 

D r . A D O L F O R E Y E S 
E s t ó m a g o e intestino*. Consulta, anftll-
sis y tratamientos, de 8 a 11 a. m. y 
de 1 a 3 p. m Diarla . Radioscopia y Ra­
d iograf ía (Ray»a X) del aparato digesti­
vo. Martes. Jueves y Sábados . Horas 
con-encionalcs. Lampari l la , 74, Teléfono 
M-4252. 

45030 12 • 

P O L I C L I N I C A D E L D r . L E O N 
Enfermedades de la piel, en todas fus 
inunifestadones. Mieditis, inlol'.t.'s s l f i l ; -
tlca cur.-iciín. Callo Befuslc. Si* alto-i. 

45452 l(í o 

D r . L u i s F d e z . y F d e z . G a r r i g a 
Médico Cirujano. Consultas de 1 3, 
diarlas. Especialmente en n iños 
panario, 120. Teléfono A-2,J(9 
c i l io pa r t i cu la r : Escobar 27. 
A-5717. Habana. 

45107 o • 

Cam 
Domi-

Teléfono 

D O C T O R J . A . T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de knifermos 
del pecho. Médico de n iños . Elección de 
nodrizas. Consultas: de 1 a 3. Consula­
do, 128, entre Virtudes y Animas. 

C 9482 30d-lo. 

D r . F R \ N C I S C 0 J . D E V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades secretas. 
Consultas: De 12 a 2. los d ías laborables. 
Salud, número 34. Teléfono A-5418. 

$12-1)0 

$16.00 

L i b r e r í a "CERVANTES." de Ricardo 
Veloso. Galiano, 02 (Esquina a Nep-
tuno ) Apartado 1,1215. Teléfono A-4958. 
Habana. < 

Ind . 31 Dm. 

D r . A . G . C A S A R I E G O 
Catedrá t i co . de la Universidad; médico 
de v i s i t a especialista de la "Covadon-
ga." Ha r e g r e s a d » <iel extranjero Vías 
urinarias, enfermedades de s e ñ o r a s y de 
la sangre. Consultas: de 2 a 6. San L á ­
zaro, 340, bajos. 

C 8837 Ind 6 n 

D r E M I L I O J A N E 
r.^rc clallsta en la« enfermedades de l a 
piel , avariosis y venéreau del Hosp i t a l 
San Liris, en Pa» ts. Consultas: de 1 a 4. 
Otras horas por convenio. Campanario, 
43, altr.s. Teléfono I-25S3 y A-2298. 

44«88 31 d 

D r . J . B . R U I Z 
De los hospitales de Filadelfia, New Y o r k 
v Mercedes. Especialista en enfermeda­
des secretas. E x á m e n e s u re t roscóp icos 7 
r i s tosfópicos . Examen del r iñón por loa 
Rayos X. Inyecciones del 606 y 914. Rei­
na. 103, bajos. De 12 p. m. a 3. Te lé fono 
A-0051. 

C 8828 31d-l 

D r . J U L I O C E S A R P I N E D A 
De la Quinta de Dependientes. Cirugía 
en general. Enfermedades de la piel . 
Consultas de 3 a 4 p. m. $10. Zanja, nu­
mero H2, ba jo í . Teléfono A-4205. 

45113 81 d 

D r . J . D I A G O 
Afecciones de las vías urinarias. Enfer­
medades de las s e ñ o r a s . Agui la , 72. De 
2 a 4. 

D r . J . A . T A B O A D E L A 
Medicina interna en general; con espe­
cialidad enfermedades de las v í a s di­
gestivas y trastornos de la nu t r ic ión . 
Tratamientos especiales para la OBESI­
D A D , el ENFLAQUECIMIENTO y el AR-
TRITISMO. De 1 y media a 3. San Mi ­
guel, 73. Consultas gratuitas los sába­
dos, de 3 a 4. 

43390 « 20 d 

D r . A . S. D E B U S T A M A N T E 
C a t e d r á t i c o por oposición. Jefe de la 
Clínica de Partos de la Facultad de 
Medicina. Consultas: Lunes y Viernes, 
de 1 a 3, en Sol, 79. Domicil io, calle 15, 
entre J y K . Teléfono F-1862. 

33852 7 en 

D r . I S I D O R O A G O S T I N I 
Médico cirujano. De la Facultad de Co-
lumbia en New York. Alumno de los 
Hospitales de New York. Medicina Gene­
r a l y Enfermedades de loa Niños. Con­
sulado, 80. De 10 a 12. Teléfono F-5407 y 
A-99(W. 

C 7983 30d-31 ag 

D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
C a t e d r á t i c o de Cl ín ica Médica de la Uni ­
versidad de la Habana. Medicina inter­
na. Especialmente afecciones del cora­
zón. Consultas de 1 a 4. San Miguel, 55. 
Teléfono A-U38Ü. 

C 5650 31d 2 Jl 

D r . J . A . V A L D E S A N C I A N O 
Ca ted rá t i co t i t u l a r por oposición de En­
fermedades Nerviosas y Mentales. Mé­
dico del Hospi ta l "Cal ixto Garc í a . " Me­
d i c ina in terna en general. Especialmen­
t e : Enfermedades del Sistema Nervio­
so. L ú e s y Enfermedades del Corazón. 
Consultas: De 1 a 3. ($20.) Prado, 20, 
altos. 

C 6442 31d-lo. 

D r . M a n u e l G o n z á l e z A l v a r e z 
Cirujano de la Asoc i ac ión de Depen­
dientes. Especialista en v í a s u r ina r i a s y 
enfermedades vené reas . Consul tas : Mon­
te, 400. Lunes, Miércoles y Viernes. De 
3 a 5. Domic i l io : San M i g u e l , 188. Te­
léfono A-9102. 

4G050 I t « 

D r . M A N U E L H . D U A R T E 
Enfermedades do los n i ñ o s . Rayos " X " 
y electricidad médica. Consul tas : de 1 
a 4. Agui la , número 98. T e l é f o n o A-1713. 

471G5 26 • 

D r . M . L O P E Z P R A D E S 
Médico Cirujano d© las Facultades de 
Madrid y la Habana. Con t r e i n t a años 
de p rác t i ca profesional. Enfermedades 
de la sangre, pecho, s e ñ o r a s y n iños , 
Partos. Tratamiento especial curat ivo 
de las afecciones genitales de l a mujer. 
Consultas de una a tres. Gra t i s los mar­
tes y viernes. Leal tad, 91-93. Habanai. 
Teléfono A-0228. 

40531 19 • 

O C U L I S T A S 

D r . J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
_ „ OCULISTA 
Consultas: de 9 a 11 y de 1 a a Pnw 
do. 106, entre Teniente Rey y DrmgoJ 
nes. 

C 10188 ln 28 s i l l B 

D r . F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
T , , , OCULISTA 
Jefe de la Cl ín ica del doctor Santos Pe** 
nández y oculista del Centro GalfeaS 
Consultas: de 9 a 12. Prado, 103. 

D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía y partos. Tumores abdominales 
(es tómago, hígado, r i ñ ó n . etc.) , enferme­
dades de señoras . Inyecciones en serie 
del 914 para la s í f i l is . De 2 a 4. Em­
pedrado, 52. 

44885 31 d 

D r . F . H . B U S Q U E T 
Consultas y t ra tamientos de Vía» U r i ­
narias y Electricidad M é d i c a . Bayos X . 
a l ta frecuencia y corr ientes . Manrique, 
50. De 12 a 4. Teléfono A-4474. 

C 8584 i n d 29 oc 

D r . M A N U E L D E L F I N 
Médico de n iños . Consul tas : de 12 a 8. 
Chacón, 31. casi esquina a Aguacate. Te­
léfono A-2554. 

CURA R A D I C A L Y SEGURA D B L A 
DIABETES, POR E L 

D r . J O S E A . F R E S N O Y B A S T I O N Y 

Profesor de la Escuela de Medicina. Ci ­
rujano del Hospi ta l Calixto (Jarcia. 
Amis tad , 34, altos. Teléfono A-4544. 

D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Enfermedades de Oídos, Nariz y Gargan­
ta. Consultas: lAines, Martes, Jueves y 
Silbados, de 1 a 3. Lagunas, 40. esquina- a 
Perseverancia. Telefono A-44tir>. 

D r . L A G E 
Enfermedades secretas, tratamientos es­
peciales, s in emplear inyecciones mer­
curiales, -de Sa lva r sán , N e o s a l v a r s á n . etc.; 
cura radical y r áp ida . De 1 a 4. No 
vis i to a domicil io. Monto, 125, esquina a 
Angeles. Se dan horas especiales. 

C Ú678 i n 23 d 

D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del Hosp i ta l de Emergencias y 
del Hosp i t a l Número Uno. Especialista 
en v í a s urinarias y enfermedades ve­
né rea? . Cistoscopia, caterismo de los 
u r é t e r e s y examen del r lñón por los Ra-
vos X Inyecciones de N e o s a l v a r s á n . Con­
sultas de 10 a 12 a. m. y de 3 a 4 p. m. 
en la calle de Cuba, nümero 69. 

45116 CL d 

D r a . M A R I A G O V I N D E P E R E Z 
Medicina y C i rug ía de la Facultad de la 
Habana y p r á c t i c a s de P a r í s . Especia­
l i s t a en enfermedades de s e ñ o r a s y par­
tos. Consultas de 0 a 11 a. m. y de 1 
a 3 p. m. Zanja. 32 y medio. 

45116 31 d 

D r . M I G U E L V 1 E T A 
Homeópa ta . Especialista en "enfermeda­
des del e s t ó m a g o e Intestinos y secre­
tas. Consultas de 2 a 4. Carlos I I I , 200. 

D r . R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo del a r t r l t l smo, 
piel , (eczema, barros, etc.), reumatismo, 
diabetes, dispepsias bipercorhidria , en-
terecoll t ls , jaquecas, neuralgias, neuras­
tenia, histerismo, pa rá l i s i s y demás en­
fermedades nerviosas. Consultas: de 3 a 
5. Escobar, 162, antiguo, bajos. No hace 
visi tas a domicil io. 

4-.ion 31 a 
401-0 45120 31 d 

D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L O N 
Especialista de enfermedades secretas 
que se curan en 12 d í a s . Consul tas : ca­
lle Correa, 29, J e s ú s del Mon te ; de 2 
a 4. Teléfono 1-2090. 

D r . A . C . P O R T O C A R R E R O 
OCULISTA 

GARGANTA, N A R I Z T OIDOS 
Consultas para pobres $2 a l mes. de l l 
* 2- P i r t iou la res de 2 a 4. San NlcolftaT 
52. Teléfono A-S827. « i co i aa , 

| ^ | -r883 81 d 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

D R . A R T U R O E . R U I Z 
CIRUJANO D E N T I S T A 

a i a E ^ ^ Í a l I s t a en , extracciones. AnestM 
ala local y general. Consultas Je 9 7 1 
y do 2 a 4. Reina, 55. ba;o3. 0 " a ^ 

10 S l d - l o . 

D r . E . R O M A G O S A 
í:1?oecliai1,sta ?n P i n t e s f i los y remor*» 
bles. Horas de consulta: do 10 y inedia 

D r . V I E T A F E R R O 
D E N T I S T A 

Ha trasladado su gaiblnete dental a lorf 
altos del edificio de Frank Roblns. D«¿ 
partamento, 511. Teléfono A-8373. Empas­
tes invisibles, nuevos procedimientos en 
puentes y dentaduras postizas. Curac ión 
de la piorrea. Turnos a hora f i ja . Con^ 
sultas: de 1 y media a 4 y media. 

D r . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Director del Sanatorio Desvernine-Albo. 
Especialidad: Enfermedades del pecho. 
Tratamiento de los casos incipientes y 
avanzados de tuberculosis pulmonar . Con­
sultas y gestiones de s ana to r io : de 2 
a 4. San Nicolás, 27. T e l é f o n o M-1C00. 

E L D r . C E L I O R . L E N D I A N 
Ha trasladado su domic i l io y consulta a 
Perseverancia, n ú m e r o 32. a l tos. Te lé fo­
no .M-2071. Consultas todos los d í a s h á ­
biles de 2 a 4 ¡1. m. Medicina in terna , 
especialmente del CorazOn y de los Pul ­
mones. Partos y enfermedades de n i ­
ños . 

45J14 SI d 

D r . J O S E D E J . Y A R I N 1 
Cirujano Dentista. Consultas de 10 a 11 
y de 2 a 5. Especialidad en el trataJ 
miento de las enfermedades de las em 
cías. (Piorrea alveolar) previo examen 
rad iográf ico y bacter iológico. Hora fij« 
para cada cliente. Precio por consulta! 
$10. Avenida de I ta l ia . 10; de 9 a 11 jf 
de 1 a 4. Teléfono A-3843, 

D r . A R M A N D O C R U C E T 
Cirugía Dental y Oral. Slnocitls Crtolc4 
del Maxi lar . Piorrea Alveolar. Anes tee l í 
por el gas. Hora f i ja al paciente. Coa* 
sulado. 20. Te léfono A-102L 

44887 81 d 

C A L U S T A S 

I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director 7 Cirujano de la Casa de Sa­
lud " L a Balear." Cirujano del Hosp i t a l 
Número Uno. Especialista en enfermeda­
des do mujerés , partos y c i r u g í a en ge­
neral. Consultas: de 2 a 4. Gra t i s para 
los pobres. Empedrado, 50. Te lé fono 

D r . R O B E L I N 
Piel, sangre y enfermedades secretas. Cn-
raiclón ráp ida por sistema m o d e r n í s i m o . 
Consultas: de 12 a 4. Poibres gra t i s . Ca­
lle de J e s ú s María, 9L T e l é f o n o A-1832; 
de 4 y media a 6. 

L U I S E . R E Y 
QUIBOPEDISTA 

Unico en Cuba, con t i t u l o unlversltarltfj 
En el despacho, $1. A domicilio, p r e c l j 
segfm distancias. Neptuno. 0- Te lé fon^ 
A-3817. Manlcure. Masajes. 

F . S U A R E Z 

D r . F I L I B E R T O R I V E R O 
Especialista on Enfermedades del pecho. 
In s t i t u to de Radiología y Elec t r ic idad 
Médica. Ex-interno del Sanator io de New 
York y ex-director del Sanatorio "Da 
Esperanza." Reina, 127: de 2 a 4 p m 
Teléfonos 1-2342 y A-2553. 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma­
ternidad. Esr^cialista en las enferme­
dades de los n iños . M é d i c a s y Q u i r ú r g i ­
cas. Consultas: De 12 ?j 2. L í n e a , entre 
F y G, Vedado. Teléfono F-4233. 

C l í n i c a U r o l ó g i c a d e l D r . V E N E R O 
San Miguel. 55, bajos, esquina a San N i ­
colás. Teléfonos A-9380 y F-1354. T r a t a ­
miento de las enfermedades genitales y 
ur inar ias del hombre y la mujer. Exa­
men directo de la vejiga, r í ñ o n e s , etc. 
Rayos X . Se practican a n á l i s i s de o r i ­
nas, sangre. Se hacen vacunas y s» a p l i ­
can nuevos específ icos y N e o s a l v a s á n . 
Consultas de 7 y media a 8 y media. 

D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
(Enfermedades de la Piel y Señoras . ) 
Se ha trasladado a Virtudes, 143 y me-1 
dio, altos. Consultas: de 2 a 5. Teléfo­
no A-9203. 

D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
Ravo'' X . Piel. Enfermedades Secretas. 
Tengo Neosa lva r sán para inyecciones. De 
1 a 3 p. m. Teléfono A-5P40. Prado, 33. 

D r . J O S E A L V A R E Z G U A N A G A 
Especialista en e s t ó m a g o - e intestinos. 
Consultas diarias en Manrique, 132; de 
1 a 3 p. m. Teléfono M-9325. 

C 5371 Ind 29 j n 

D r P E D R O A . B O S C H 
Medicina v Cirugía . Con preferencia par­
tos enfermedades de n i ñ o s , del pecho y 
sangre. Consultas de 2 a 4. Jesfls M a r í a , 
114. altos. Teléfono A-6188. 

45115 81 d 

D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
pecho exclusivamente Consultas: de 12 
a 2. Bernaza, 32. bajos. 

45126 31 d 
45126 31 d 

D r . A . R A M O S M A R T I N O N 
De las Facultades de Barcelona y Ha­
bana. Medicina y C i r u g í a en general. 
Piel , sangre y v í a s urinarias. Consul­
tas : de 12 a 2 p. m. Animas, 19. altos. 
Teléfono A-10Ca 

C 1204 30d 3 f 

L A B O R A T O R I O S 

D r . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S 
Pro/esor de la Universidad. Especialista 
en Enfermedades Secretas y de la Piel. 
Reina, 97. (a l tos) . Consultas: Lunes, 1 
mié rco les y viernes; de 3 a 5. No hace i 
visi tas a domicilio. 

C 12060 90 d 30 d 

Labora tor io 
de 

Química Agr íco la e I n d u s t r l a L 
D i R E N E C A S T E L L A N O S 

Aná l i s i s de" abonos comple tos , $18. 
San Lázaro , 294. Apartado 2525. Teléfo­
no M-1553 

38214 31 oc 

Qulropedlsta del "Centro Astur iano." OrM 
duado en I l l i n o i s College, Chicago. C o y 
sultas y operaciones. Manzana de Gdj 
mez. Departamento, 203. Piso lo . De a 
a 11 y do 1 a 0. Teléfono A-6015. 

38813 31 oc 

G I R O S D E L E T R A S 

J . B A L C E L L S Y C a . 
S. E N C. 

A m a r g u r a , N ú m . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran le t ra! 
a cor ta y larga vista sobre New York 
Londres. P a r í s y sobre todas las capí* 
tales y pueblos de E s p a ñ a e Islas Ba« 
leares y Canarias. Agentes de la Cota.* 
p a ñ í a de Seguros contra incendios "Ro4 
y a l . " .JO 

Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 

C u b a , N o s . 7 6 y 7 8 . 
Hacen pagos por cable, giran letras v 
corta y larga vista y dan cartas de cr*« 
dito sobre Londres, P a r í s , Madrid, Bar< 
celóna, New York, New Orleans, F i la ­
delfia, y d e m á s Capitales y ciudades 
de los Estados Unidos, Méjico y Euro­
pa, a s í como sobre todos los pueblos 
E s p a ñ a y sus pertenencias. S*» reciben 
depós i t o s en cuenta corriente. 

A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos. $4 moneda o f i c i a l . Labora to­
r io A n a l í t i c o del doctor E m i l i a n o Del ­
gado. Salud. 60, bajos. T e l é f o n o A-3022. 
Se p rac tkan a n á l i s i s q u í m i c o s en ge-

N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
108, Aguiar , IOS, esquina a Amargura-
Hacen pagos por el cable: faci l l lan car­
tas de c réd i to y giran letras a c o r t a j f 
larga vista. Hacen pagos por cable, g i ­
ran letras a corta y larga vista soihro 
todas las capitales y ciudades impor­
tantes de los Estados Unidos, Méjico 7 
Europa, as í como sobre odos los pne-
blos de E s p a ñ a . Dan cartas de crédi to 
sobre New York, Filadelfia, New Or­
leans. San Francisco. Londres, Paria, 
Hambnrgo. Madrid y Barcelona. 

C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra DÓveda con** 
t r u í d a s con todos los adelantos moder­
nos y las alquilamos para guardar va­
lores de todas clases bajo la p r o p t » 
custodia de los Interesados. En esta 
oficina daremos todos los detalles que 
se deseen. 

N . G E L A T S Y C O M P . 

B A N Q U E R O S 
l n 9 o 
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J u z g a d o C o r r e c c i o n a l 

d e l a S e c c i ó n C u a r t a 

Sentencias de l J n e » L i c e n c i a d L e ó n 
A n n l s é n 

Manue l L o n d é s que se W0?™.?* 
frXde u n vecino s in su a u t o r i z a n 
fué condenado a 31 pesos de m u l t a . 

V l X Col lazo que t i t u l á ^ d o c e ba­
s a r l o r e p a r t í a ta r je tas 
P-u ina ldo . f u é condenado » I I P-803 

^ E r n Ü Va ldesp ino ^ ¿ ¿ ^ 
c í a en u n J a r d í n del Vedado « ¿ 
r a r a l i n t e r i o r de l a cas* . M é con 
denado a 20 pesos ^ mul ta_ 

Juan T e j e r a acusado de r l t e r o r u é 
j u a n x c j c i ^ - i i f o v condenado 

absuel to por el de iuo \ ^ 
a 10 pesos de m u l t a por f a l t a r a l a 

P P o r ^ m a l t r a t o de obra y a m e n a ^ 
f u f r o n Condenados a 5 ^ 
Juan J P a d r ó n ; A n t o n i o ^e rn^ndez 
í Manue l F e r n á n d e z , siendo condena . 
L a l p r i m e r o ademas, a ^ n c o d í ^ 
de a r res to por amenazar « n r*-
v ó l v e r en su casa a sus c c n t r i n c . n -

Anton io E c t é v e z que ve jó a u n a J6-
ven con grotesca g a l a n t e r í a , f ué con­
denado a diez d í a s de arres to . 

E n el f i rme p r o p ó s i t o el J . gado 
de ev i ta r los excesos de ve loc idad y 
que se moleste a l p ú b l i c o con r u í i - 5 
Innecesarios c o n d e n ó a 30 pesos de 
m u l t a a cada uno de loa chauffeurs 
s iguientes : 

Dav id D w i g t - H a m e l ; J o a q u í n P e l l -
cer ; Pablo H e r e r a ; J o s é R o n ; Marce ­
l ino ' A l v a r e z ; J o s é B e l l o ; B a s i l i o L ó ­
pez; Juan S u á r e z ; E n r i q u e V i ñ e t ; H l -
t - in lo G o n z á l e z ; An ton io F e r n á n d e z y 
M a n u e l V i l a r , estos t res ú l t i m o s con­
denados t a m b i é n a 30 pe - cada uno 
por fa l tas a l a P o l i c í a . 

Po r inf racciones Sani tar ias en ex­
pedientes r emi t i dos por l a J e f a tu ra L o 

ca l de Sanidad fue ron mul tados cua­
t r o p r o p i e t a r i o s . ' 

Po r embr i ague y e s c á n d a l o T o m á s 
P é ñ a t e fué condenado a 20 ( ñ a s de 
a r res to . 

Rafael M a r t í n e z por p o r t a c i ó n ue 
a rmas a u n peso de m u l t a . 

Por u n a i n f r a c c i ó n M u n i c i p a l f u é 
condenado J t . - ó n i m o M a t a u n peso 
de m u l t a y diez pesos por l a f a l t a de 
haber ocul tado su d o m i c i l i o . 

Po r d a ñ o F ranc i sco Llanes 31 pesos 
fle m u l t a y Fe l ipe R o d r í g u e z u n peso 
de m u l t a y 40 centavos, de indemniza ­
c i ó n . 

Se d ió o rden de ar res to c o n t r a u n 
acusado que no c o n c u r r i ó a Juicio y 
f u r o n absuelto-s L á z a r o P é r e z ; A n t o ­
n i o F e r n á n d e z ; J o s é I b á ñ e z ; Car los 
V a l d é s ; E l ena S t u a r ; D o m i n g o P a í s ; 
Ezequ.Iel G a r c í a ; A n a Fuentes ; Secun-
dino Cornelias : M a n u e l V ' - q u e z . 

C o n t i n ú a s o l i c i t á n d o s e l a compare­
cencia de los que se crean d u e ñ o s de 
los dos guanajos hu r t ados el d í a 31 
de las c inco ga l l inas hur tadas el d í a 
21, de una t i j e r a de b o l s i l l o en su 

L a N A V A J A d e l 

A H O R R O 

Es la ú n i c a con asentador a u t o m á -
t ico que le p e r m i t e u n nuevo f i l o ca­
da vez^que se afeite y u n r e n d i m i e n ­
to de 500 afeitadas perfectas a cada 
docena de hojas . 

Leche evaporada de 9.25 
^fln marca. 

Manteca de primera en tercerola a 
22 pesos 50 centaros. 

Mvuequ t l l a danesa, latas a* media l i ­
bra de &2 a &5 centaToa l ib r» . 

láa i . ' tQulUa b^andesa, lataa da ra** 
ala l ib i a , de 49 a 52 centaros lata. 

Mantequilla asturiana, lataa d« iuadla 
ae p a ñ o , u n pa r de zapatos color ave- l ibra , a 43 centaros lata, 
l l ana , seis camisetas m a r c a P. R. I r » U ^ « f ^ J g j ^ J g - « • * 

Mnlz del Norte de 3 1¡4 a 31¡2 centavos 
la l ibra. 

funda y u n I n s t r u m e n t o de c a r p i n t e ­
r í a l l amado acanelador a objeto de 
hacerles ' en t rega de los mismos . 

Pa ra el d í a 14 e s t á s e ñ a l a d o l a v l s -
tr. de u n a causa por h u r t o en l a que 
se encuent ra ocupados t res sombreros 

pares de medias m a r c a H o s l e r y y una 
caja con cubier tos de m e t a l F o u r c h e -
tes y e l o los que r e s u l t e n ser due­
ñ o s de dichos objetos deben compare­
cer el expresado d í a ante este J u r g a -
do pa ra hacerles en t rega de los m i s ­
mos. 

o f o n c i ó n 

M e r c a n l í 

Viene de l a p á g i n a D I E C I S E I S 

Cblcharoa a 7 centavos la l ibra. 
Fideos del pa í s a 2.20 caja de diez 

libras. 
Fri joles rosados a U centavos la 

centavos l ib ra 
F r i ó l e s negros del pala de 21 a 22 

centavos l ibra. 
Frijoles colorados chicos, a 12 centa­

vos U l ibra. 
Frijoles rayados lardos, a » 112 cen­

tavos la l ibra. 
Fri joles rosados a once centavos la 

l ibra. 
Garbanzos, cosecha nueva. • 11 112 centa­
vos l ibra . 

Garbanzos, cosecha vieja, a 9 centa-
P R U E B A G R A T I S vo^ li.bra-Cnr,-,'**̂ *™ x . i o Garbanzos mdnstruos a 16 centavos 

Convencidos de los m é r i t o s de es- Hbra 
ta navaja, l a "Casa W l l s o n ' , Obispo, * H£ínIn1a,ude t r leo de 16 a 16 Pes08 •»«> 
52. le f a c i l i t a una " A u t o S t r o p ' y l e ! ^ n ^ ^ a l z de 6 , medio centa 
devuelve su i m p o r t e s i a los 30 d í a s - ̂ «f l ibra . 
de u sa r l a no le encuent ra usted p r á c - ! brnU(1LaS blanca3 a 10 a 11 centavos 11-
ticas ventajas . T r á t e l a y en l a I n t l - j " i b G n amaril lo del pa í s , de 12 a w pe-
m i d a d e l l a lo a c o m p a ñ a r á toda l a sos 

Maíz Argent ino da 4 a 412 centaroa 
l ib ra . 

Papas americanas en barri les a 7 i p 
pesos ba r r i l d'e 170 llbraa. 

Tocino chico •* -̂ 7 centavos la l ibra . 

alO.50 •** cienes de Abraham, nuestro Padre." Se­
gún algunos, estas ú l t imas , palabras las 
pronunciaba uno de los testigos. Todos 
los demás presentes a ñ a d í a n con el Sal­
mista : "Salud a aquel a quien habé i s 
escogido por hijo-" 

R e s t a ñ á b a s e la sangre, se curaba la 
herida y se impon ía el nombre a i n iño 

j ya circuncidado. Una sencilla, pero 
regocijada fiesta de famil ia con un f ru-

j gal banquete, ponía f i n a l a ceremo­
nia. 

Según los preceptos de la ley y los 
I r i tos jndá i cos , seria, pues, J e s ú s cir-
i cuncidado por mano de José , no pre-
! cisamente en el Templo, como Imaginan 
| muchos,' sino en la misma cueva del 
i nacimiento, o con más probalidad qu i -
i zá en la casa adonde pudo haberse ya 

Telas grandes del pala a 29 pasos las tiasladado la Sagrada Famil ia , una vez 
cuatro cajas Qne pasíi el extraordinario concurso de 

Velas americanas, grandes, a 24 pesos' los primeros d ías , 
las cuatro cajas. Entre los Apócrifos, el Evaneelio Ara-

Velas trabucos dsl pala, a 90 pssos las be ds l a infancia, supone que la Clr-
cnatro cajas. \ I cuncis iún de J e s ú s tuvo lugar a los ocho 

Vino navarro en cuarterolas a 38 pe- día, según el precepto legal, en la cue-
Papas del Canadá , en tercerolas, de j va. y luego, dando alas a la imagina-

4 1Í2 a 5 centavos l ibra. i ci6n, nos cuenta oómo cier ta criada 
Papas en sacos a 4 y medio centavos | hebrea, que a s i s t í a desde su llegada a 

v ida . 
A u t o S t r o p Safcty Razor Co. 

A P A R T A D O , 3 1 1 . — H A B A N A . 
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Jamones, de 30 a 60 centavos l ibra , se-
ífun clase y marca. 

Leche cond'ensada. Lechera y Magnolia 
de 14 a 14.20 la caja. 

Leche condensada de otras marcas, de 
*10 a $13.50 la caja. 

l ibra . 
Queso P a t a g r á s a C5 a 70 centavos la 

l ibra . 
Crema do 7^ « ¿8 centavos la l i ­

b ra 
Bal. m S centavos Ubr*. 

Tasao punto a 42 centavos l a U-
bra. 

Tasao pierna s 38 centavos l a l ibra . 
Tasao despun iüáo a 20 centavos 

bra. 
aoa la cuarterola. saron de la gruta al pueblo de Belén, y 

Vino t in to cuarterolas a 35 pesos la a l i í al octavo d ía fué circuncidando 
cuar»«rol 

Belén a la Sagrada Fami l ia , guardo 
cuidadosamente la porcidn de piel corta­
da al Niño en un frasco con un un­
g ü e n t o de nardo, frasco 4ue viene a 
ser el que María Magdalena derrama 
y vacía luego sobre la cabeza y pies del 
Señor . Por su parte, el Pseno-Matso, 
s in caer en tan falsas suposiciones, con 

, r ! sopredente p rec i s ión afirma que a l sex­
to dia del nacimiento de Jesús se pa­

n n o Rloja, la cuarterola, a 40 pssoa 
J C I i I A V I,Z.ERA, 

Presidente. 

C r ó É a ( . á t i c a 

/ ñ o N u e v o , V i d a N u e v a 

Un año más y un año menos tenemos 
que apuntar en el catágolo de nuestra 
vidla. L'n año más de que rendir estre­
cha cuenta a Dios por los mú l t i p l e s y . 
variados bencí ic los de su bondadosa. \ j n los jcielos, en la t ie r ra y en lo» i n -
mano recibidos, y un año menos que • f 

Por medio de la circunscisidn quiso 
el Salvador ganarse el nombre d'e Je­
sús y la gloria que le acompaña. Glo­
ria, que ante todo le proviene de su o r i ­
gen, ya que Dios fué el que lo comunic* 
a M a r í a y a José, quien, como padre le­
gal, le di jo al Redentor; glorioso, ade­
más, es el adorable nombre de J e s ú s po» 
su s ignif icación, que no es otra sino 
Yahvé ; es salud y s a l v a c i ó n ; J e s ú s , 
por f i n , es el nombre personal y com­
pleto del Hombre-Dios. Todo lo que el 
Salvador ha sido para nosotros. Lo es 
t amb ién su nombre, a saber: prenda de 
nuestra salvación y de la eficacia de 
nuestras oraciones y súp l icas . Por es­
te nombre se le t r ibutan a J e s ú s toda 
clase de honores; El es una recompensa, 
por la penosísima obra de la Redención, 
de suerte que aun hoy a este nombre 

dio ayuno, enya observancia era muy 
compatible con la solemnidad. - A ^ 1 " 
guamente era costumbre celebrar en d i ­
cho d ía dos misas, una en honor de la 
Circuncis ión de Nuestro Señor, y otra 
en honor de la S a n t í s i m a Virgen." 

IGLESIA D E B E L E N 

Celebra hoy la Compañía de J e s ú s su 
fiesta onomást ica . 

Con t a l plausible motivo, en su tem­
plo do Belén, gran función a las ocho 
y media de a m a ñ a n a . 

ASOCIACION DE N L E S T R A SESOBA 
D E L SAGRADO CORAZON DE JESSS 

Mañana gran funcidn en el templo de 
las Escuelas P í a s de Goanabacoa, a la 
cual deben asist ir los devoto» y asocia­
dos por ser la primera de las fiestas 
del a ñ o Jubi lar d'e Nuestra Señora, pues 
augusto se doblan todas las r rodi l las 
conmemórase el presente año el Quin­
cuagés imo niversario de su fundac ión 
en Cuba. 

A las siete y media. Misa de Comu­
nión general. A las nueve, la solemne 
con orquesta y s e r m ó n . 

AVISO A LOS CONGREGANTES DE 
L A A N U N C I A T A 

So avisa a los congregantes que la 
fiesta del presente mes, no es el p r i 

D I A FESTIVO 
Siendo hoy día festivo, es deber d« 

oir Misa, y abstenerse de trabajar. 

CULtrO CATOLICO P A R A HOY 

Véase la SecciOn d'e Avisos Religlo" 
sos. 

ARCHTCOFRADIA D E L A ASTTNCIO^ 
DE NUESTRA SESORA EN SLFRAGIO 
DE LAS A L M A S D E L PURGATORIO 

D E L TEMPLO DE B E L E N 

Celebra el próximo lunes, 3 del ac­
tual , la fiesta mensual en sufragio d« 
las benditas almas del Purgatorio. A 
las ocho. Comunión general. Misa can- j 
tada y p l á t i ca . 

Se suplica la asistencia a los cofra­
des y demús fieles. 

R. P M A N U E L SERRA. RECTOR DH 
LAS ESCUELAS PT>S DE GUANABA-

COA 

" E l P . Manuel Serra. a l to de estatu­
ra, de rostro severo, de ademanes au­
tor i tar ios , ocultaba cualidades que es­
capaban a la primera impres ión de los 
ojo». , , , 

Ameritado en el desempeño del cargo 
de Superior del Colegio d'e Olct (Espa­
ña ) , venía al de Guanabacoa, practico 
en la lucha educacional, y animado 
frente a la t r ad ic ión del Plantel goa-

¡ nabacoense. Con el pespeto que su per-mer domingo seyún costumbre, 8Íno el . q ^ j ^ j noB merece. añad i remos qua 
segundo por ser Aniversario de l a Con­
gregación, que cumple 46 año» de exis­
tencia. 

L a Comunión d'el segundo domingo 
se rá en el templo, oficiando el Congre. 
gante M . Y. , doctor André s Lago. Oa- | 
nónigo Magistral , quien d i r ig i rá la pa­
labra a los congregantes 

F E L I C I D A D E S 

Se las tributamos a lo» distinguidos 
sacerdote» , doctores Manuel Arteaga y 
Betancourt. Provisor y Vicar io General 
del Obispado; Manuel Menéndez, P á -

aguijoneaban su empeño escolapio el 
verse en un país e x t r a ñ o al suyo, y esa 
pujanza que se adquiere con la nueva 
Investidura y que templa el e s p í r i t u 
adap tándo lo a la acción. Lleno de fe 
en sí nii-rno y en la grandeza de su 

A n u n c i o s c l a s i f i c a d o s d e ú l t i m a h o r a 

1 

A L Q U I L E R E S 

C A S A S Y P ISOS 

H A B A N A 

C R I A D O S D E M A N O 

¡ ¡ B U E N A C O L O C A C I O N ! ! 
Necesito 
50 

V A R I O S 

aprovechar para corresponder a lo» mis 
mo» con obras virtuosas. " E l tiempo 
I-asado nunca vuelve a ser". 

E l tiempo pasado y perdido puede, 
sin embargo, serenos aún de gran pro­
vecho si de él sabemos servirnos. Es­
to se hace considerando muy atenta­
mente cómo y por qué causas desapro­
vechamos ese tiempo pasado; cuales 
fueron las ocasiones de haberlo perdl-

| do, y de qué manera pudiéramos haber 
• evitado su pJrdlda. Lo perdido, perdi-
l 8o queda ixira siempre. • ciertamente; 
! más , conocido el orror y sus causas, 
j como queda «lidio, podemos y debemos 
i servirnos de ese conocimiento para evl-
; t a r aqué l las en adelante, si a lgún t iem­

po más de vida se nos concede, y para 
¿'oblar nuestros esfuerzos eh la p rác t i -

| ca de las virtudes aqtes descuidadas, o 
i «mizfis manchadas por los vicios «jontia-
i r i o s : bien así como el caminante que, 
I hab iéndose detenido en la posnda una 

hora m&H d'e lo que pensaba. f>^»la la 
velocidad de. su paso al emprender de 

| nuevo la marcha, hasta compensarse de 
aquel retardo 

i fiernos 
j Acerca de la a n t i g ü e d a d • razón de 
| la fiesta de la Circuncis ión , dice Mons. 

Oaume: " E l profundo despeto que la 
Iglesia ha tenido siempre por el Salva­
dor y por su admirable nombre, e» una 
prueba de la a n t i g ü e d a d de las fiestas 
establecidas en honor suyo: 7 s i bien 
la solemniddad de la Circuncis ión no se 
halla mentad'a por primera vez hasta 
el segundo Concilio de Tours en 507, es 
indudable que e» mucho mA» antigua y 
que datü a lo menos del siglo I V , puc» 
aquel Concüo dice expresamente, o'.e 
no hace m á s que renovar as prescrip­
ciones de lo» antiguos padres. Dicho 
•""oncül.» hizo esto fiesta mis c é l e o r e ; 
o r d e n á r o n s e oraciones mft» difusas y 
p resc r ib ióse el ayuno, o mejor, un me 

misión, había consagrado sus mejores 
años al estudio de las ciencias profanas 
conquistando un t í tu lo , y pregonaban 
al rigidez de espí r i tu poco común su 
apuesta figura y bu ademán resuelto. 

Adivinando con fin© ins t in to la im-
pr«^¡Jón de la gravedad natural de so 
persona en la mente de los niños, as­
piró a languidecer su» trazos desdoblan-

rroco d e ' J e s ú s del Monte ; Manuel Se- i do paulatinamente cualidades nuevas, y 
rra. Rector de la» Escuelas P í a s de adecuándola» a las circunstancias con 
Guanabacoa v Director de la Asociación | riqueza ta l de pormenores de dellca-
de Nuestra S e ñ o r a ; Manuel Rodr íguez , i deza, de amabilidad, de tacto y de acier-
Secretario particular del Prelado D io - to, que la primera p reocupac ión tfoco 
cesano y los R R . PP. Fray Manuel su» sombras en Inz. y l a t ranqui l idad 
C o r t é s ' y Fray Manuel Peláez. estudianti l abr ió l ibre al futuro sus 

Sea asimismo para lo» e» t imados ca- ala» esperanzada y satisfecha. 
Faltaba no obstante el lazo *e unión tóüeo». y amigos muy querido», doctor 

Manuel Alvarez Rue l l án . Manuel Cua­
drado Garc ía y Manuel Cuadrado Meló-

A d multos anno». 

BXCMO Y RVDMO. 8R. OBISPO D E 
P I N A R D E L RIO 

Celebra hoy bus d ías el venerable 
Pastor de la Diócesis de Pinar del Río, 
Exemo. y Rvdmo. Señor Obispo de P i ­
nar del Río. tan apreciado por «u» v i r -
tud'e» y ta lento . 

Sea para él nuestra respetuosa y cor-
dlalíBima fe l ic i tac ión. 

A l cielo pedimos le haga dichoso en 
la vida mortal , y le corone de gloria 
en la eterna. 

entre el educador y su grey; el lazo 
de l a palabra misteriosa que acerca loa 
esp í r i tus , f lechándolo» con el dardo Pu­
r í s imo do la finalidad educativa qut 
eleva por igual a l educador y al edu­
cando, y constituye el pan necesario 
para n u t r i r la vida del aula. 

E l nuevo P . Rector debía oficialmen­
te presentarse a su» alumnos, exponer 
su plan, trazar su programa, arrancai 
de golpe el sello al ei^rroa de su per-
Bona. Reunido el contingente escolai 
en el espacioso salón de acto», ruando 
todlavía el recuerdo de l a vacac ión ex­
t in ta ocupaba su mente r e s a b i á n d o l a y 
en torpec iéndola pam uncirse a l y u g í 
del deber, escuchó atento la voz y la 
palabra del nuevo Rector ins inuándose 
y a c e n t u á n d o s e en lo» concep to» que s 

SE A X Q t ' l L A E L SEGUNDO PISO PF 
la casa Aguila, 107. Informan en los ' 

FfVuu^?^^1/^0. E K , F A R M A C I A I * " L a consideración de haber perdido un 
doofi J i . 0 w ! n l c a ^OJ' -o•en. con ; tiempo precioso, dado al hombre para 

pesos, y un chauffeur, que tengan te» p o b ^ ^ t e . * dd ^ S f i a . ^ D l H ^ ^ 1 ^ 1 f i ^ * * ' su y atesorar bienes ,mpc-
ferendas. También necesito un Jardi- Ello Calvo Cuba OR nitn., Díri»'h-S0 a recederos que ha de gozar para 
r.o. dos cRmareros. una • ocinera y dos 47701 ' ^ l o a . en ^ otra vj(1a ha sldo eficaz 

buen criado de mano, sueldo 
un chauffeur. 

E N S E Ñ A N Z A S 

nc 
criados 

47i45 
Habana 126. 

4 en 
bajos. Italiana. 

47yJ8 

A I «H H A : ZANJA, «8, BAJOS, Ca_ 
O sa de 500 metros de superficie, con 
piso de cemento, propí.í para depósi to 
de l t - í r a n c i a s y de ¡mtoiuóvl'.es. Pitra 
t ra la r1 T o m á s Labrador. Neptu io y l ,u -
c t i 

47501 J e n 

SE T R A S P A S A E L C O N T R A T O " 
de una casa amueblada, en 2.700 pesos. 
Deja al mes 4O0 pesos. Tiene 3S habi tado 
nes, cuatro años contrato En San Rafael. 
Informes: Amistad, 136. B. García. Te 
léfono A-ms. 

s en I P E R S O N A S D E I G N O R A D O F A -

R A D E R 0 

DESEO SABER E l . PARADERO DE 
Lula Fe rnández ( íal lano. l.o solici ta 1 

> Icente Aguado. Informes: Sol, 13 y 15, 
fo»- ' El Porvenir. Habana. 

47083 

C O M P Í Í A Y V E N T A 

D E F I N C A S Y E S T A 

B L E C I M I E N T Q S 

S O L A R E S Y E R M O s 

SE A L Q L ' I & A N EXTERIORES EN I V A 
oficina de comercio, en lo m á s cén­

t r ico do la Ha/bana. Informan: Pollard, 
Mercaderes, n ú m p r o 10 

.47fljM 3 en 

SE A I . Q L I E A N ALTo ' s i I X D E P E N -
dientes, en es l í e céntr ica, que ren | gcncla activa 

3 e. i r ^ R A N NEC OCIO HE TRASPASA UN A 
. I VJ manzana que mide 8.000 varas en el 

para su pago so 
., que lo busca "«"unen cneques de" 

hennano Alejandro Garc í a Habana: nacional. Informan: O 'Rc i l ly 82 
V i t M , 170. i 47070 ¿o «. 

4(0Sl g e. 

SE DESEA SABER E L PARADERO DE reparto Santo" Suárez 
.losé G a r c í a González, que lo busca "diulten cheques del Nacional e In ter 

V A R I O S 

U N FARTiIACEl TICO T I T U L A R SE 
nci-oslta p;:ra Nuevltas, negocio que 

es tá funcionando con (buen éxi to. Re- plefumente llano, a 5 

siempre 
en mu­

chas almas para hacerles salir del es­
tado de tibieza, y a no pocas aun del 
abismo del pecado, y elevarse en breve 
tiempo a un alto grado de santidad. 

Y a la verdad, quien maduramente re­
flexiones sobre los inapreciables bienes 
que con el tiempo mal empleado se 
pierri'en, no podrá menos de entrar den­
tro de I y determinarse a reparar con 
creces los daños. 

Desde que el hombro tiene perfecto 
uso d'e razón, puede merec*r. dolante 
de Dios en todos y cada uno d'e los ins­
tantes de su vida, e i r acumulando as í 
un tesoro inapreciable de merecimien­
tos. Es verdad c e r t í s i m a que cada uno 
d'e nuestros actos racionales, no sOlo 
los que son buenos de suyb, sino tam-
bión loa indiferentes, practicados en 

Dios, y con intención de ha­
cina voluntad, nos granjea un 

55.75 vara; al lado se vende, a $12! determinado premio en bienes üe vida 
pesos. Flores, 16. * eterna, y también nuevas gracias sobre-

naturales son (|ue seguir mereciendo y 
EPARTO VIVANOO, PECADO A acrecentando el inerocimiento de los 
Santos Suíirez. vendo un solar com- actos virtuosos sucesivos. l'uei*. cre-

GANCA. PARA HACER NECOOIO E N i Eracia de L»i( 
_el__acto, vendo una esquina de brisa, i t,er 8U divina 

tan 05 pesos mensuales. A quien compr. 
los mudbles Informan: bodega, Salud, 
esquina a Rayo. Ricardo Valoro. 

4770a 3 en 

cien pesos, ca-<a y co- esto hoy mismo que es un buen negó 
mida y mitad de utilidades. Dir ig i rse a c ió. Flores, 16 
Domingo Caunarcs; calle Calixto Gar-
c ía esquina a Máxlm© Gómez, en >'ue_|"L",N SANTOS SVARKZ TRASPASO E L 

J-j contrato de una esquina chica, pro-47G78 4 e 

V E D A D O 

SE A I . q i l E A P A R A EL D I A 3 1>A MO-
derna yventi lada casa cali» c 252 garantizado. Deja 1.000 pesos mensuales 

entre 25 y 27, compuesta de ; á r d í n ' Amistad, 130 B. G a r c í a Teléfono A-377 
portal , sala, saleta, 4 cuar to», cocina, ~' 
patio y tras patio. 2 cuartos de cr iado» 
y servicio para los mismos. Llave c i n ­
formes, en C, n ú m e r o 246 Teléfono F 1294. 

pia para hacer dos casas. Flores 10. 

VENDO VARIAS CASAS CHICAS EN 
Santos Suárez : dos, en San Inda 

o pesos vara. Vea, cCendo en esta proporc ión nuestro pre-
' mió.- y conservándolo, ton la ayudU de 

Dios hasta el f in , ¿quién es capaz de 
calcular las riquezas celestiales que nos 
p roduc i r á el tiempo de nuestra vida, 
bien aprovechado? 

¿Qué actos virtuosos son esos que nos 
pueden acarrear tan grande bien ? To­
dos nuestros pensamientos, afecto», pa S O L I C I T O S O C I O 

on «-000 pesos para un gran negocio, ^ r i ^ l ^ M ^ ^ i o ^ = ¡ ^ ^ ^ ^ 

arantlzado. Deja 1.000 pesos mensuales, i ^ K S S L , _ r ^ f . , i ^ f ^ i / . r , va A\nha «^n nera.Va-

4t>;71 4 e. 
T ^ X E L VEDADO: SE A L Q U I L A N LOS 
J_i fresco» altos de la casa calla B. es. 

1 ) A K A TRABAJOS DE OFICINA Sfc 
X nocesiUin seño r i t a s , deseando una 

que sepa inglés Monte, 62, p r l n ^ í a l , 
altos. Entrada por Indio. Informan de 
3 a 5 de la tarde. 

47700 3 en 

47672 3 e. 

E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

quina a 27, consta de sala comedor 3 
habitaciones, cuarto de criado, cuarto 
ds baOo y cocina, etc. Condiciones: 100 confeccione^ de^Fln .le Sjglo San Fa 
pesos mensuales adelantados y un mes 

recta in t enc ión ya dicha, son agrada 
bles a Dios y meritorios, por lo mismo; 
dependiendo su valor de la mayor o me­
nos perfección con que los practique­
mos, y el mayor o menor sacrificio que 
su desempeño nos costare. 

L a pobrez.a las enfermedades, la ca­
lumnia y demás vejaciones de parte del 

O E SOLICITAN TRES SEÑORITAS pa-1 ^ ñ l n ^ n e bTen^vent^. Faradios" p ^ I>rOjimo " ^ o n í ^ H ^ ' n i ^ 1 1 s ^ n ^ t r Ü 
O r a empleadas del departamento de • dpiantes. In forman: Amis tad . 136. B. Gar- « ^ n a c i ó n por amor de Dios, son otras 

V E N D O , A T A S A C I O N , 
Una bodega en calzada, de mucho por 

en fondo. La llave en la bodega. Su due-
0: ^116 4, 185, esquina a 19, Vedado 

4 en 4760.-

J E S U S D E L M O N T E , V I B O R A Y 

L U Y A N 0 

Se a l q u i l a l a casa S a n B e n i g n o , n ú ­

m e r o 8 4 . E n l a b o d e g a i n f o r m a n . 
3 en 

H A R I T A C I O N E S 

H A B A N A 

mano. Informan 
carn icer ía . 

47(503 

O E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N ES-
i-J p léndida, con muebles en casa T»---ticyJLr. En prado, 123. m í d l c o precio. 

4I681 4 <5. 

LJffA HAK I T ACION, BAI.COV A L 
Parque. J30; o t ra balcón a Aguiar I Peninsular. Informan en Habana, 108. 

3 .en 

fael y Agui la Es necesario quo hayan ( 
trabajado en confección y sepan de esta 
clase de trabajo. ( 

cía. 

C 6 4d-lo. 

O F R E C E N 

C R I A D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

U N MATRIMONIO, ESPASOL, SE D E -
sea colocar en casa de corta f ami ­

lia. Lo mismo se colocan juntos quo se. 
parados siendo para el campo prefieren 
i r Juntos. Informan en Suárez, 57. Te lé ­
fono M-3836. 

47670 8 e 

UNA JOVEN MADRILEÑA DESEA CO 
locarse de manejadora criada de 

Manrique, número 5, 

V E N D O E N 8 5 0 P E S O S 
una gran y acreditada vidr iera de dulces, 
confituras y demás Tiene buena venta. 
Informan: Amistad, 130. B. García. 

A V I S O S 

R E L I G I O S O S 

tantas preciosas fuentes de merecimien­
to mientras nos dura el tiempo de la 
vida, y todo lo cual se acaba para siem­
pre, una vez traspuestos lo» umbrales 
d'e la eternidad. 

Si de algo pudieran lamentarse los 
bienaventurados en el cielo, s e r í a sin 
duda do no haber atesorado en la tie­
r ra m á s mér i tos que gozar eternamente 
en la gloria. Pues, ¿cuál no se rá la 
pena, la desesperac ión de los infelices 
condenados por no haber aprovechado 
el tiempo de la vida siquiera para sal­
varse, aunque fuese con el ínfimo gra­
do de merecimiento? 

E l f i n de un año o el principio de otro P r i m i t i v a , R e a l y M u y I l u s t r e A r -

c h í c o f r a d í a d e M a r í a S a n t í s i m a d e ' «on1 c í r c u s V n c i a ^ 
_ _ i rabies para entrar el cristiano dentro 
IOS D e s a m o a r a d o S . d'e sí y examinar su conciencia acerca 

SPrnTTTATJi a rtuñrMivj rvMMvnr-A ' d e l modo como ha aprovechado o perdl-
bECRETARIA—SEGUNDA CONVOCA-, d j tlemp0 para luego remediar los 

TOUIA o mejorar 

S40: muebles. $5 m á s ; limpieza, Só más 
Aguiar, 72. altos. 
, 4 ^ 

SEk ^ f - O U L A CNA X A B I T A C I O N i 
JS2ffbr*11 solos en Cristo, 16, altos. 
4,067 4 e. 

Ur. A L Q V I L A I NA ACCESORIA EN 
Í¿h le? imU?on ISnaCi0• Para OÍiC,na 0 e8-

47868 
6 e. 

t en ide enero a las clnco' de l a tarde, en, que empieza podemos descender a éU 
— — ei saión de actos de la Iirlesia de Núes- o. lo que es IguaL podemos vernos an-

O E DESEA COLOCAR PARA C R I A D A tra Señora do Monserrate adv i r t i éndo l e s ! te el t r ibunal de Dios rindiendo cuenta 
O de mano o manejadora, una i'oTen a los seflores Hermanos que dicha J u n , ' es t rech ís ima del uso qlie hemos hecho 

ta se ce lebrará de acuerdo con lo que | del tiempo que se nos concedió para 
dispongan los Estatutos, con cualquier 1 ganar el cielo. 
número que asista y rogándoles su m á s i 
puntual asistencia. L A CIRCCNCISION 

Nicolás Oaroia v Díaz Secretarlo 
ORDEN D E L D I A : Lectura y aproba-! c i r r t in r i s lón es palabra española , de-

cldn del acta anterior. Nombramiento de jjvad,1 en iatfn. Significa la operac ión 

COLEGIO " L A G R A N A N T / L L A " T e n e d u r í a de Libros, céleul 

D e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a 

D i r e c t o r : J o s é M a r í a P e i r ó 

S £ ADMITEN INTERNOS, MEDIO INTERNOS Y EXTERNOS 

c o m e r c i e 
los mercan» 

tiles, a r i t m é t i c a elemental, taquigraf ía 
Pitman v mecanograf ía pueden ustedei 
sprenderlo desde su propia casa por e 
nuevo y camodo sisteraa de enseñanza poi 
correspondencia. Envío prospectos j 
precios a l recibo de cuatro centavos er 
sellos do correo T o m á s Potestad: L u 
yand. 61-A, altos Jcs'is del Monte H a 
b a ñ a ; Agente de la Academia de Co­
mercio Roosevelt. 

47052-53 C e. 

P / D 1 REGLAMENTOS 

Calle 6 núm. 9. Vedado. Teléfonos: F-5069 yF-í226. 
C100S4 lOd.-SOd. 

S E Ñ O R C O M E R C I A N T E 
| Con el uso del sistema p ráác t l co de con, 

tabll ldad escrito para el comercio al de 
t a l l cualquier persona puede llevar sut 
libros, coa . r r eg lo a la Ley del cuatn 
por ciento. So envía por correo cortlfl i 
cado, al recibo de un peso. Pedidos i 

R. Díaz. Apartado n ú m e r o 1411. Ha 
baña. 

47481 2 en 

A LAS ARTISTAS D E I . A P A N T A L L A . , A f A n F M I A P A R I S I E N " M A R T I " 
A a las que sientan profundamente esa F A l U O l t l l m / \ I V i I 
vocación. L u pantalla es un arte, y no Academia Modelo, «nica en su clase en 
un sport, como muchos creen. Todo a r - j ]a Habana. Directora: s e ñ o r » PavOn. 
te requiere estudio. La t r i s te experien- Tengo credencial. Corte, confecebín sora-
cla que todos conocemos demuestra lo i,reros, corsés , con especialidad y garan-
acortado do mis predicciones. La que tizada esta enseñanza. También pintura , 
logre descollar hoy en Cuba como es-1 bordados y toda clase de laborea en gs-
t re i la g a n a r í a una fortuna. Dos lócelo- neral. Llevo 25 años de p rác t i ca en con-
nes gratis do prueba. Academia de Ar te fecciones en genera 1. Habana, (iS, entre 
Mudo, de Aliberto Soler. Obrap ía , 122. i o 'Reiny y gan Juan de D-ios. Se da t l -
por Monserrate, segundo piso. Te lé fo , | t u i 0 . se ya a domicilio. 

47d22 80 e no A-ÍWIO. 
47533 7 • . 

G R A N C O L E G I O " S A N T O 

T O M A S " 

2 5 a ñ o s d e f u n d a d o 

E l m e j o r p a r a i n t e r n o s , m e ­

d i o i n t e r n o s y e x t e r n o s . 1 2 

s e ñ o r e ^ P r o f e s o r e s t i t u l a r e s . 

P i d a p r o s p e c t o . 

S i m ó n B o l í v a r , 1 8 ( a n t e s 

R e i n a . ) T e l é f o n o A - 6 5 6 8 . 

T e l é g r a f o E R A M O S . 

i ¡ H E C H O S ! ! 
El año de 1020 ha afiadido una p á g i n a 
u á s a los ininterrumpidos éx i tos que dea-
de su principio viene oibteniendo la 
GRAN A C A D E M I A COMERCIAL " J . L O ­
PEZ" San Nicolás . 35. Teléfono M-1036. 
en la ensefianza completa de la carrera 
de comercio y principalmente de las asig­
naturas de Taqu ig ra f í a , Mecanograf ía , 
Inglés y Contabilidad, merced a sus pro­
pios métodos que constituyen una re - i 
volucKm en la pedagog ía moderna y a | 
su eminente Profesorado integrado por 
Maestros t i tulares , i con larga p rác t i ca 
en el ejercicio de su profesión. 

Los siguientes Datos y Hechos, han con-
¡ vencido a los más desconfiados y espe-
i clalmente a los muchos que a t r a í d o s por 

anuncios pomposos han sido e n g a ñ a d o s 
en otro lugares. 

E s t u d i o 

P O R C O R R E S P O N D E N C I A 

d e 

C O N T A B I L I D A D 

C A L C U L O M E R C A N T I L 

C O R R E S P O N D E N C I A 

C O M E R C I A L 

E l s i s t e m a m á s e f i c a z . 

I N S T I T U T O " R . A L B E R T " 

I n f o r m e s : J . L . F R A N C H 

D i r e c t o r . 

A P A R T A D O 2 3 0 8 H A B A N A 

D A T O S 

47537 4 e. 

SERIEDAD Y PRESTIGIO 
El Honorable Sefior Presidente de la Re­
públ ica visto el favorable informe emi­
t ido por las S e c r e t a r í a s de In s t rucc ión 
Piibllca y Estado, tuvo a bien au to r i ­
zarnos por medio de un Decreto fecha­
do Diciembre 17 de 1019, para usar el 
Escudo de Armas de la KaclAn en todos 
los t í t u los e impresos de este Plantel. 

M O R A L I D A D 

C R I A D A S P A R A L I M P I A R H A B I ­

T A C I O N E S 0 C O S E R 

T ^ N A M I CHACHA 1'EN INSULAR DE-
U sea colocarse para limpieza de ha- i 
bltaciones y coser Tiene quien la re-1 
comiendo. Informan en Prado, 101, al 

Direct iva para 1921 a 1923. Nombramiento i ¿anír"rienta que los hebreos ejecutaban 
de Comisiones de Propaganda l l f - i a j y e1(,clItan hoy en loa varones por vía 
1023. Asuntos generales 

C 7 2d 1. 

tos, hab i tac ión n ú m e r o 
47703 

29. 
4 en F A w 1 1 1 ^ ^ 2 ' ^ 62' 8E A L Q l I L A N ~ h ^ 

A-m? 63 a homl>res solos 
- W' 3 en Q E OFRECE UN 
SE A L Q U I L A N d o s X A n i T A C T O v i r a ! cuartos y sirve para comeuor. -nene 

Juntas o separadas, a hombrea foioá1 Cfferenclas- ^ f o r i h a n en Santa Ciara^ 
o matrimonio sin niño¿. que sean o j o ­
nas respetables. Informan en Línea nú 

M l C H A C X A P A R A 
y sirve para comedor. Tiene 

" m m baJos entre H 7 G. Vedado. 
0 en 

Q B R A P I A , A DOS C I A D R A 8 ~ D E L 
Wít , r .a /au^ C*ntral . «e alquila regia ha-bltacir.n de 6 ñor fi /.on mmiSStSi de 6 por 
mampara 
lavabo, a 
c é t e r » ExcT 
bres solo 
tero. 

476S8 

Hotel l ias Cuatro Naciones. 
47702 3 en 

C R I A D O S D E M A N O 

de m o r a l dad. Informa en por 

D I N E R O E 
H I P O T E C A S 

DINKRO. LO DOY CON HIPOTECA Y 
cheques y compro y vendo cheques, 

casas y solares pagados con dinero y 
cheques. P u l g a r ó n : Aguiar, 72. Telefo­
no A-5864 

47<^0 4 e. 

3 en 

S E N E C E S I T A N 

C R I A D A S D E M A N O 

T i 1 "Í^AN COLOCAKSK 5 5 MUCHACHO 

i . J J ^ L S ^ . ^ ^ de mano, ca-^ C r í 0 k e.pen4liente- Portero o cualquier otro trabajo. También se ofrece un hom-
nL6 r ^ V e l ^ n í 1 -4^chauf feu r Haba-

4"(H 4 en 

Y M A N E J A D O R A S P ^ n S v ' 1 " " - p -
imero F. i052y b a j a d o r a . Teléfono n ú -
1 47708 , 

3 en 

ESEA 

En Compostela, 8 8 , p r imar piso te 
so l i c i t a c r iada de manos, qae cuide 
de dos n i ñ o s . Indispensable t e n f a re­
ferencias, buen c a r á c t e r para é s t o s . 
Sueldo 3 0 pesos j un i fo rme . Por la 
t a r d e . 
_ 57690 6 en 

N PRADO M, SE N E C E S I T A UNA 
criada de mano que pueda dar re­

ferencias. Sueldo: $30.00. 
47G77 10 o. 

DESEAMOS UNA MUCHACHITA~~"de 
14 a 16 afios, para l impiar tres ha­

bitaciones. Buen «ueldo y que duerma 
« n ^ l a colación. Calle A, 1»7, entre 19 

47é81 

C O C I N E R A S 

D E A N I M A L E S 

de bautismo. IToviene del verbo c**-
Cunoldlre, cortar alrededor. 

Según dice el P. Planeo T r í a s : "No 
sabemos curtníb tiempo permaneclfl la 
Sagrada Famil ia en el po r t a l o cueva 
de Belén hasta pasar a l a casa donde 
le encontraron los Magos. Nada no» 
ale© San Lucas, ante la sencillez con 
que nos cuenta la c i rcunc i s ión de Je­
sús, precisamente habiendo descrito tan 

: por extenso de San Juan, persuade, co­
mo nota Fouard. que un velo de oscuri-

í d a * y de olvido volvió pronto a sus-
t i t u l r a los momentáneos fnlcores que 
acompaña ron a la adoracldn de los pas­
tores. 
. . Y cumplidos los Ocho dios para clr-
enneidar a l n iño , fué llamado un nombre 
Jenús, llamado ssf por e l Angel ante» 

La Academia radica en su hogar, sien­
do, por consecuencia el lugar propia-

I mente indicado para que asistan seQorl-
I tas. niños, damas y demás personas rea-
' potables que exijan la mfts escrupulosa 

moralidad. 

I N T E G R I D A D 

A C A D E M I A M A R T I 

C o r t e y C o s t u r a . D i r e c t o r a * : 

G i r a l y H e v i a 
Fundadora de este sistema en la Haba-1 
na con medalla de oro y primer premio 
de la Central M a r t í y la Credencial que 
me autoriza para preparar alumnas Pn-j 
ra. el nrofesorado con opción al t í t u l o . 
áe Barcelona La alumna después del Al revés de las psemlas escuelas que en-
pHn.er ines b"edc hncerso pus vestidos cumbren su incapacidad con engaflos. In-
en a nVu.na Se dan clases d i i r i a s y Jo y apariencia; esta Academia es tá mon-
alternas por el sistema moderno. Horas l tada con todos los adelantos modernos, 
l i n é e l es pan. terminar en poco t l em- : ^ 'KuaA1 S S las mejores de Europa y 
no- se preparan alumnas para los exá- *o r ' e América , pero con cierta l enc i l l e i 
menea de Ins t ruc . idn Púb l i ca por el s is . ¡ Qne peru.ite dar esmerada enseñanza 
tema de Miss Grelt. Bordados. Se ven­
de el método 1020. Se d?n clases a do­
mici l io , "icléfono 11-1143. Virtudes, 43. 
altos. 

¿7883 13 e 

46900 4 ene. 

" A C A D E M I A V E S P Ü C I O " 
En esta Academia se ensefia Inglés. ta> 
quigrafia. mecanogra f ía , a r i tmét ica y dt> 
bujo mecánico. Precios bajisimos Se co* 
loca gratuitamente a sus disc ípulos a 
fin de cufso. Di rec to r : Profesor F. Heitz-
man. Concordia. 01, t ajos. 

47061 26 e 

F 0 X - T R 0 T 
Loa típicos bailables dH t ío Sam pon­
drán punto f ina l a sus desencantos mun­
danales. Previo a su acometimiento i n i ­
cial en los diferentes hoteles, clubs 
Casino. Carnavales, etc., debe usted lia» 
mar' al Conservatorio S. "Sicardo", 
A-7076. de 8 y media a 10 y media p m . , 
exclusivamente, a modo de encauzar el 
procedente curso de Instrucclfin, antes 
del primero de enero, evitando as í la 
enorme subida de precios que para los 
diferentes cursos de ins t rucc ión se es­
t ab l ece rán en esa tfcha definitivamente. 
Apartado 1033. Prof. Wil l iams. Director-
Instructor de la Escuela M i l i t a r . 

45r.37 1 ene 

A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálcalo y T e n e d u r í a de L l * 
bros, por proc«dlni lentoe m o d e r a d í s i m o s 
bav clases espodnias para dependientes 
del comercio por 1« coche, "obrando cao. 
tas muy econdmK'MM. Director : Abelar­
do L . y Castro. Lüt . ?4. sitos. 

C O L E G I O S A N E L O Y 
PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA 

Este antiguo y acreditado Colegio, que 

precio m á s reducido que cualquier otra. 

H E C H O S 
Segfln consta en nuestros Registros, han 
estudiado en esta Escuela desdo o l m á s 
humilde obrero hasta el m i s encumbra­
do hombre de carrera y de negocios. 

, „ ,» i qno él fuera concebido en el seno nía 
Se c o m p r a n hasta veinte y cinco va- tern0 (I(0 „ ., , 
r a* r r in l l ac nueva* ¿tí DOCO t i e m p o Con tan breves palabras consijrna San 
Cas Criollas, nuevas, ae p o t o ^ « " F Y i Lucas esta ceremonia, en v i r tud de la 
de par idas , que ga ran t i cen de i a o cual, el Yeled pasaba a formar parte del 
•». . i i i j - • . „ J , D i r i . pueblo de Dios ; era l a sebal de la 
htros de leche d i a n o » cada una . u i n , nlianza qne Dl0g c0n Abraham al 
girse a Manzana de G ó m e z , 5-1 A . De j prometerle que de su descendencia na 
? . . • i certa el 1 a 5 de l a t a rde . 

47689 10 en 

A U T O M O V I L E S 

3 en 
CJE SOLICITA, P A R A F A M I L I A COr"-
^ t^ , una criada acostumbrada a servir 

T^ESEAN COLOCARSE ROS JOVFV m . 

—^'-í 8 en 
C e o f r e c e f x a b u e n a c o c i v f r a 

famKllla-. I n f o r m a * 0 * ^ * 4 7 ^ ant»Suo- barr io de San Lázaro 
4,367 S en 

T E N E D O R E S D E U B R 0 S 

Buen sueldo: buen trato. San Francisco 
i l i ™e<lia cuadra de calzada 
del Monte. 

C 8 

S0e*mn,^yEN• ESrAÍ?1OLI Y SOLICITO 
^ e m p l e o en casa de comercio, para 

Jesúa 

-O d l o . 

anr i l ia . . » j , . >wwjhm*. ¡tan 
tn fe r ^ d r . tenedor "hros. T e n ¿ o bas-
r o r r l e n ^ H en contabilidad y cuentas 
a F.,^ileiS- f:scrib? * máquina . Avisar 

5SE?*10 Domontel, Cuba, 08, altos. 
* " w 3 en 

V E N D O U N A M A Q U I N A 
Hndson, t ipo sport, cinco pasajeros, r» 
ruedis alsmbre. tres meses de uso. en 
2 750 pesos, y un Locomovlle, t ipo Colé, 
en 1.700 pesos, en huen estado. Infor­
mes: Amistad. 136, A-3773. 

FORD COX MAGNETO 
Bosch. Se da muy barato Se puede 

ver hasta las diez en e l garage Bar­
celona. 

47687 3 en 

M I S C E L A N E A 

Salvador y un solemne compro­
miso, por el cual él la rec ib ía , se ob l i ­
gaba a cumplir y p rome t í a guardar la 
ley y Ilepar hasta la misma muerte por 
los pecadores a f i n de l ibrar los de la 
maldicidn de la ley y darles, en cambio, 
la adopcidn de hijos de D i o s ; en aque­
llas primeras gotas de su sancre nos da­
ba ya una prenda de que luego la de­
r r a m a r í a gustoso toda por nosotros. 

Lo* que nos dice el evangelio pode­
mos con'eturar, por lo menos, ya que 
la Sagrada Escri tura en el Ant iguo Tes­
tamento y. sobre todo, las prescripcio­
nes j u d á l c a s nos i lustran abundante­
mente sobre esta signif icat iva ceremo­
nia. 

Re celefhraba siempre ni setavo d ía 
del nacimiento, aun cuando recurriera 
en s á b a d o (San Juan. V I I . 22. 23). y 
en la misma casa del recién napido o 
en la sinaíroga, pero no en e l templo. 
El encargado de la* clrcnncislrtn, que era 
frecuentemente el mismo padre, asistido 
de vario» testigos, que algunos hacían 

, Este mes han sido graduados más de 60 
por sus aulas han pasado alumnos que TaqU(grafo3 y Mecanógrafos que apenas 
hoy i o n legisladores de renombre, mé 
dicos. Ingenieros, abogados, comercian 
tes. altos empleados de Banco, etc., ofre 

t en í an 4 mese de estudio, habiendo sido 
empleados gratuitamente por esta Es­
cuela cuantos a s í lo han deseado. Mucho 

ce a los padres de familia la seguridad m5S podr í a decirse pero es innecesario 
de una sól ida Instrwcciói; para el ingre-1 prensa local se ha encargado tanto 
so en los ins t i tu tos y Universidad y una 
perfecta p reparac ión para la lacha por 
la vida. Es t á situado en la esplénoTJa 
Quinta San José , de Bella Vista, ane 
ocupa l a manzana comprendida por las 
calles Primera, Kessel. Segunda y Be­
lla Vista, a una cuadra de la Calzada de 
la Víbora, pasado el Crucero. Por su 
magníf ica s i tuac ión lo hace ser el Co­
legio m á s saludable de la capitaL Gran­
des aulas, espléndido comedor, vent i ls-
dos dormitorios, j a rd ín , arboleda, cara-
por de sport al estilo de los grandes Co­
legios de Norte A m é r i c a Di recc ión : Be­
l la Vista y Primera. Víbora. Habana 
Te ' é fono 1-1804. 

4747S 13 en 

en este mes como en otros de disertar en 
extensos ar t ícu los sobre las asombrosas 
ventajes de esta Escuela Modelo. 
Por tanto queda nuevamente evidenciado 
lo que es hartamente sanido y proba Jo, 
o sea, que la GRAN A C A D E M I A COMER­
C I A L - J . LOPEZ." San Nicolás, 35. Te­
léfono M-1036. es en toda Cuba l a que 
más pronto y mejor enseña , la que me­
nos cobra y la fínica que coloca g ra tu i ­
tamente a sus alumnos a f i n de curso. 

4C9."íO 1 e. 

G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
Hágase t aqu íg ra fo -mecanógra fo rn e¿va . 
Rol. pero acuda a l a única Academia qne 
por su seriedad y competencia le ga­
rantiza su aprendizaje. Baste saber que 
tenemos 250 alumnos de ambos sexos 
dir igidos por 16 profesores y 10 auxil ia-
rea De las ocho de la maflana hasta 
las diez de la noche, clases continuas de 
t enedu r í a , g ramát ica , a r i tmét ica para 
dependientes, o r togra f ía , redacción. In­
glés, f rancés , t aqu ig ra f í a Pl tman y Or« . 
llana, dictáfono, te legraf ía , bachillerato, 
peritaje mercanti l , mecanograf ía . má­
quinas de calcular. Usted puede elegir 
la hora. Esp lénd ido local, fresco y ven­
tilado. Precios bajisimos Pida nuestro 

- prospecto • v is í tenos o cualquier hora. 
>0 30 RAILES DE ACERO, I S A - n̂hlr a diez, y rodeado de otros miem- Academia "Manrique de Lara." San Ig-

bros de famil ia , tomaba a l Yeled e h l - nació, 12, altos, entre Te jad i i : 

T ^ N A PROFESORA A M E R I C A N A , SE 
U of rece para dar el a sea de injrlés en 
colegio o casa part icular . Di r ig i r se a 
Miss O'Brlen. Linea, 77, Vedado. Telé­
fono F-1490. 

47420 2 e 

T "'NA SEÑORITA AMERICANA, QUE 
I j ha sido dorante algunos años pro 

fesora de las escuelas púb l i cas de los 
Estados Unidos, desea algunas clases de 
día, porque tiene varias horas desocupa­
das. Di r ig i r se a Miss U. , Refugio. 37, 
altos. 

46370 2 ene. 

LAUREADO A R T I S T A ESPASOL ofré­
cese para profesor de dibujo y p in . 

tura, a centros de e n s e ñ a n z a s ; t ambién 
daré clases a domicilio. Expongo mis 
obras y premios. Carlos Luna. Centro 
Castellano 

47612 3 e. 

V dos. Una vagoneta de volteo, propia bros de famil ia , tomaba a l Yeled e h l - i nació, 12. altos, entre Tejadi l lo y Km 
para arenales canteras o tejares. Una : r iéndole suavemente m n el cuchillo, de- padrado. Teléfono M-2766. Aceptamos In-
caja de chapa de hierro para camión y ! c ía : "Bendita sen Yahvé. nuestro Dios. I temos y medio internos para n iños dsl 
una lancha de vapor, para pasaje y re - . one ha santificado a sus escogido des-1 campo. Autorizamos a los padres de fa-
molques. de 30 caballos de fuerza. I n - •. de el seno materno, qne ha impreso sn mil la que concurran a iaa clases. Nues-
forma su d u e ñ o de 11 a 1. Teléfono t lev en nuestra carne y que marca n sus tres métodos son americanos. Garantiza-
I I 4 M S García Apodaca. 34. hijos con el signo de su «an ta alianza mos la r ^ e ñ a n z a . San Ignacio, 12, a l . 

4T602 • en l para hacerlos pa r t í c ipes de las bendi-1 tos. 

A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T I ' 
Corte y conf íce lón. Sombreros. Se ga­
rantiza l a ensefianza de é s t o s en dos ue-
ses. Cestos y flores. H a ú a n i , C5, entre 
O K e i l l y y San Juan de ü ios . Señora 
Pavón. Se da t í t u l o ; se va a doa ic l l io 

30 e. 

E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a d e 

S o m b r e r o s y C o r s é s . 

Por ei m >derno sistema Mart í , nxro si 
reciente v'aje a Barcelona obtuvo el t í­
tulo y D i j loma de Honor. La ensefianzz 
de sombre, «/s es complot» : formas d« 
alambre, de paja, de espartrl sin horma 
copiando de f igurín, y flores do mo­
dista. 

S r a . R . G i r a l d e M é n d e z . 

C A L L E C O N S U L A D O . 98.2o. 

A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 

A g u i l a , 1 3 , a l t o i . 
Clases nocturnas, « pesos Cy. a l m<»a 
Clases particulares por el d ía en la Aca­
demia y a domicilio. ¿Desea usted apren-
der pronto y bien el Idioma i n a i é a l 
Compre usted ei METODO NOVISIMO 
ROBERTS. reconocido universalmVnte co-
mo el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. Es el único racional 
a j a Par sencillo .• agradable; con 4 
podrá cualquier persona dominar en do-
co tiempo la lengot inglesa, tan nece­
saria hoy día en esU Kepúbl lca , 3a edl-
ción. pasta 11-50 c^ eal 
- 47339 51 e 

ACADEMIAS ESPECIALES 
glés, una en Lampari l la , DE US. 

entre Aguacate y V i l í e g a ' s ' T l a ^ t r " en 
Luz, 17, altos. Habana. Direc tor : C F 
Manzanilla. ' 

40006 0 e. 

CLASES DE SOLFEO f P IANO A~sel 
ñ o r i t a s y niñas, por la s e ñ o r i t a 

Manuela Blanco. $3 al mes. P e ñ a Po-
b^5«v]t• entre Mons« r r a t e y Habana. 

46316 17 e. 

SE D A N CLASES DE SOLFEO Y P í a ! 
eos"0, en ^ 28, baJo3- Preclo3 m d d £ 
C 4T289 •- . • 
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cont inuación insertamos: 
Ue venido a Cuba como a mi casa. . 

porque aquí estáis vosotros, y donue 
Ĵ ay niños, tiene casa el esculapio don-
ae poder vivir , moverse y trabajar. &o-
«> con miraros os conozco: sois la he­
rencia de mi Santo Padre J o s é de Ca-
lasana, bajo cuya tutela puso Dios a ' 
todos los niños de la t ierra . Desde 
este momento, se rá el mayor cuidado 
«o mi vida vuestro cuidado; m i mayor I 
í'Us.On vuestra felicidad. Aquí me te-
1 : soy vuestro Director ; pero quiero 
•lúe t r ad u zcá i s mi pensamiento, viendo 
en D i al padre, al hermano, al amigo, 
a l c o m p a ñ e r o . . . el que más os ama, el 
Que mús o» aprecia, el que más os dis-
«•insue, el que más os respeta. . . Ya sé 
que sois buenos, porque sois niños. Dos 
n iños siempre son buenos. Pera e s t á i s 
en la época d'e crecer, y es perciso crez- . 
ca todo en vosotros. He aquí la slnte- i 
sis de mi programa: No basta ser bue­
nos ; precisa ser mejores. Aquí bajo 
estas bóvedas que guardan el recuerdo I 
de tantos cubanos ilustres, vais a pro-1 
metérmelo, como yo os prometo fac l l l - j 
tar campo a vuestra aspiración. A s p l - ; 
rad, hijos mfos, que el que aspira, lo- j 
gra. Aspirad a trabajar que sin vues- | 
t r a colaboración, nada log ra rán las ap-
tundes más «Tespiertas. Aspirad a su- | 
f r i r que sin cont rad icc ión y sin fatiga, 
jam&s el hombre se elevó sobre la t ie­
rra. Buscad con afün luz en el orden 
del Colegio para adiestraros a v i v i r ; 
modales en el t ra to con los dcm3s pa­
ra dignificar vuestra persona; alientos 
en f in para ser mejores en el exquisito 
cuidado que yo he de derrochar d i r i - I 
Siéndoos, pues, desde el momento, na­
da puede el mundo ofrecer más caro a 
m i corazón que vosotros. Pero es pre­
ciso aspirar a más . Dejé intenciona­
damente para el f in las dos aspiracio­
nes cardinales que paralelamente ende­
rezando el camino de la vida, os han . 
de conducir hasta Dios, ú l t imo f in de 
vuestra vida y felicidad. L a Piedad y | 
las Letras. Sed buenos, sed aplicados, • 
o si q u e r í i s , sed verdaderos alumnos I 
de La Escuela Pía . L a ciencia os recia- I 
ma, porque es la luz y vosotros sois • 
la vi'i'a. La vida sin la luz fuera t r i s - I 
t e ; la humanidad sin ciencia, no ren­
di r ía a Dos el himno a que es t án «bli-
sradas todas las criaturas. Hay que sa­
ber para agradar a Dios; hay que bus­
car la ciencia, porque Dios lo "manda. En 
la ciencia e s t á la elevación solemne 
cuando es la vía que nos acerca a Dios. 
Cuando de Dios nos senara, no es cien­
cia, es una locura. Si queré is saber, 
sed buenos. Así nos lo dicen los L i ­
bros Sagrados: "Xo e n t r a r á la ciencia 
en un corazón malvado." Y as í nos lo 
dice el pagano Plutarco, cuando d i r i ­
g iéndose a los encargados de vuestra 
educación, nos advierte que los n iños 
"no son ánforas que hay que llenar 
sino hogares que hay que calentar." E l 
calor de la Piedad, el calor de las Le­
tras es lo que necesita vuestro cora-
zrtn para dilatarse y expansionar la 
bondad, t rocándoos en lo que la hu­
manidad espera de vosotros: ciudadanos 
provos, hombres ilustres, sabios orde­
nados. Pero hay otra fuerza que o» 
reclama con derecho y os exicre el es­
tudio y la bondad : vuestra Patria. P lu ­
go a Dios el haceros nacer en la her­

mosa i s la de Cuba, y es Cuba quien 
tiene derecho a la consecuencia. de 
vuestras aptitudes y vuestro talento-
Animaos, litjos mío», os auriga en su 
seno ei misiuu Cuiegio que c imentó la 
g lu i i a cile los héroes ce \uesti-a i ' a t r ia , 
perfilando su espirita con los mismos 
procedimientos, templando su corazón 
con i d é n t i c a s máximas . Por aquí han 
uiscurrido cuantos honran noy las t r i ­
bunas del foro, los sitiales de la Cá­
mara Popular, las altas magistraturas 
del Kstado. Animaos, hijos mío*, sois 
la vida, y os reclaman a una la Ke-
ligión, la Ciencia y la Patria. Os re­
clama a su vez la Escuela P í a que en 
mí os depara una providencia del mo­
mento:; prodivencia que yo haré efecti­
va, viviendo con vosotros, compartiendo 
con vosotros los t r iuntos y los sinsa­
bores, sinsabores y tr iunfos que enla­
zados han de formar la vida que os es­
pera y que me espera. 

"Que os espera y que me espera" re­
pi t ió el eco del salón con voz sonora 
sumiéndose lleno de vida en la estre­
pitosa algazara del aplauso. 

••Que os espera y que me espera" re­
pi t ió en el emocionado pecho de los 
educandos la huella firme de la ú l t i ­
ma impresión del dlscuwo.' "Que os 
espera y que me espera" repite tam­
bién el cronista a l recoger de nuevo el 
hilo de la n a r r a c i ó n l e v a n t á n d o l o y 
tendiéndolo para salvar as í la solución 
aparente) porque la palabra vibrante 
del P. Serra ha l ló tornavoz en los he­
chos que se siguieron e inf luenció esos 
momentos cr í t icos que preceden a la 
normal ización de las clases, acentuan­
do en ellos su personalidad y su ca­
r á c t e r . 

Pero bór ra se prontamente la relativa 
importancia del accidente personal en 
la gran obra de la educación, cuando, 
a l servicio del ideal, una ins t i tuc ión 
docente^ se traduce en fuerza y ener­
g í a . 

Desplegado resopasada y a rmónica ­
mente el movimiento escolar, comenza­
ron a funcionar las clases,; muy pronto 
quedaron ocupadas todas las celdillas 
de las tres secciones; vinieron los l i ­
bros de texto, y el reglamento colegial 
imponiendo su cetro es t ab lec ió el or­
den, y dió al nuevo curso académico 
entrada. 

Era un paso más en la gradación as-
censional de la enseñanza , y trajo el 
necesario cambio da libros, clases y 
profesores: contraste esperado que ame­
niza el alborear t\el curso; pero borra­
da prontamente esta nota, fué el Cole­
gio de siempre. Las mismas clases, los 
mismos profesores, casi las mismas ex­
plicaciones. El nuevo P. Rector iba 
y venía tomando apuntes, visitand'o cla­
ses, animando a los alumnos.. . y los 
n iños r ene t í anse t ranquila y miUnamen-
t e : "Año nuevo pero no vida nueva; 
la vida es la misma. E l nuevo P. Héc ­
tor poco más o menos es como el otro, 
y aunque tiene el rostro severo y el 
a d e m á n autori tario, todo es aparien­
c i a . . . Y es que el e sp í r i t u escolapio 
siempre idéntico lo mismo en E s p a ñ a 
que en América. , encarne en un P. Se­
ra los n iños y apostollcidad por la en­
señanza."— (De la Memoria del Curso 
escolar de 11)1» a 1920.) 

Reproducimos hoy en nuestra Cróni­

ca esta silueta del Rector de las Es­
cuelas P ías . , como un pobre homenaje 
a su persona en la v íspera de su fiesta 
onomás t i ca . 

I G L E S I A DE B E L E N 

Mañana se celebra en el templo de 
Belén la fiseta onomást ica de la Com­
p a ñ í a de J e sús . 

ASOCIACION DE NUESTRA SESORA 
D E L SAGRADO CORAZON DE JESUS 

Celebra gran función a Nuestra Se-
ftora del Sagrado Corazón de J e s ú s . En­
carece la asistencia el Director R- P-
Serra. 

A l A ñ o NCEVO 

Año que vas a nacer 
Traa unas horas no más . 
¿Quién sabe lo que s e r á s : 
Quién ¡ a y ! lo que vas a hacer? 

¡Bien vengas si vienes, año. 
Como un i r i s de bonanza! 
Hoy eres una esreranza... 
;No acabes en desengaño! 

Pon tus esfuerzos a prueba. 
Remueve a l mundo en su base; 
Tu programa es t á en la 'rase 
"Afio nuevo, vida nueva." 

U N CATOLICO 

J A R A B E D [ Y A G R U M A 

C u r a r á p i d a 

y 
d e C a t a r r o s 

a l 

p e c h o y p u l m o n e i 

L o e a s m á t i c o s a s 

c u r a n 

r a d i c a l m e n t e 

c o n e i 

J A R A B E D E Y A G R U M A 

P A R R 0 0 U I Á d e l v e d a d o 
TRIDUO Y f : i : s t a a l D. N . DE JESUS 

Día 19 de Diciembre. A las 8 y me­
dia misa solemne. 

A las 8 p. m.. expos ic ión de S. D. M., 
e s t ac ión , rosario con U f a n í a cantada, 
ejercicio del t r iduo y se rmón . Después 
de la bendición con el San t í s imo hab rá 
adorac ión del Niño J e s ú s , c a n t á n d o s e 
hermosos villancicos. 

Día o0. Todo lo mismo que el d ía an­
terior. 

Día 8L Lo mismo que el df» 29. A l 
f ina l se c a n t a r á un solemne Te Deum 
en acción de gracias. 

Los sermones del Tr iduo e s t á n a car­
go del M. L Canónigo Penitenciario y 
Protonotario Apos tó l ico Mon. Santiago 
G. Amigo. 

FIESTA 
Día lo . de Enero. A las 7 misa de 

comunión general. 
A las 8 y media misa solemne de 

ministros con asistencia del Excelen­
t í s imo Delegado Apos tó l i co de Cuba y 
Puerto Rico Monseñor T i t o Trocchl. Ocu­
p a r á la C á t e d r a Sagrada el M. L Ca­
nónigo Doctoral A n d r é s Lfego. 

N O T A : El día 4 de Enero celebra su 
fiesta o n o m á s t i c a el Exftno. señor De­
legado Apos tó l ico . A las 7 y media d i ­
rá la misa de comunión general en la 
Iglesia parroquial del Vedado. 

471.'» 1 e 

v para 
C O R U S A . 

sobre el 

S A N T A N D E R y 

3 D E F E B R E R O 

C O S T A N O R T E D E C U B A 
H a b a n a , C a i b a i . e n . Nuevi tas , Ta« 

! ra fa . M a n a t í . P u e r t o Padre . Guiara 
H A V R E | V i t a , Banesc Ñ i p e . Sagua de Tana'. 

' m o . Baracoa , G u a n t á n a r a o y Santia­
go dz Cuba . 

E l vapor correo f r a n c é s 

E S P A G N E 

ja ld ra para 

sobre el 

D I A lo. D E ENERO 
Niño Este mes e s t á consagrado 

I J e s ú s . _ . , - * j 
Jubileo Ci rcu la r . -Sn Divina Maiestad 

está de manifiesto en la Iglesia ae 
Santa Teresa. — «, . -

La Ci rcuncis ión :del " R e ñ ^ r . - S a n t o s 
' Fulgencio v Justino, obispos y confe­

sores; Almaqluo. Telémaco y Concor-
dio, m á r t i r e s : santa Eufroslna, virgen. 

Celébrase el Santo Niño de Atocha. 

La fiesta rte este ¿la., a n t i q u í s i m a 
en la Iglesia por la devoción que siem­
pre tuvieron los fieles a este misterio, 
se celebra ya ron t í tu lo de OVava de 
la Natividad' de Nuestro Señor Jesn-

i cristo, ya con "1 de fiesta particular d© 
la Sant í s ima ! l : e n . 

E l papa San Gregorio jun ta la me-
mrr ia de la Circuncisión de Jesucristo 
ron la Octava de su Natividad, y con 
la solemnidad de la Santís ima Virgen, 
su Madre. La Iglesia con el mismo es­
p í r i tu parece que también celehra hoV 

• estas tr<*s eolemnidaó'es en el Oficio y 
I en la Misa del día. norque el In t ro i to . 
I el Gradual v el Ofertorio son de la Or-
| tnva de la 'Nat ' - idad • la Ep í s to l a y el 

Fvaneello son "cTel Mister io de la Cir-
I ennr i s ión y las oraciones son en honor 

«•'o la San t í s ima Vircron que habiendo 
! tenido tanta parte en esto*; misterios. 
j no err». razón quedarle olvidada en la 
i so'emnidad de M<te d í a . 

DesdA este d'a se nneó'e decir pro­
piamente, que r o m e n r ó ' i n redención del 
pmnd" , y oue .Te«'ic'r'',to tomó pose­
sión de su «vnn' /o de Sa'vador. 

;Oué poderoso motivo de amor y die 
reconocimiento! 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A y a n ú n c i e s e en eS D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

V A P O R E S 

D E T R A V E S I A 

K E L I G Í O S O S 

C O M P A Ñ I A G E N E R A L E T R A N ' 
S A T L A N T I Q U E 

Vaporea Correos Franceses b a j o coa-
t ra to postal con el Gobierno F r a n c é s . 

V E R A C R U Z . 

14 D E F E B R E R O . 
y para 
C O R U J A . 

yobre el 

S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A I R E 

20 D E F E B R E R O 

I G L E S I A D E B E L E N 
CONGREGACION DE H I J A » DB 

M A R I A 
El d ía 5 de Enero. miCrcolo», a luSi 

8 a. m., se d i rá una misa en ol a l ta r1 
de la Inmaculada, por el alma de la i 
s eñor i t a Mar ía Teresa Mejer, Hi ja Je 
Mar ía de Belén (q. e. p. d ) 

47i>73 | e. 

I g l e s i a de S a n N i c o l á s d e P a r í 
F IESTA E N HONOR D E L NIÑO JESUS 

DE l 'RAt íA 
El domingo, 2 de Enero, a las ocho 

y media, misa solemne de Ministros, en 
la que ocupará la Cá tedra Sagrada el 
I t . P. Dobato. 

El coro a cargo del renombrado maes­
t ro Angel V. Po r to l é s . 

Inv i t a la camarera, Rosa Zorr i l la . 
47361 l e 

P A R R O Q U I A D E L A N O E L 
APOSTOLADO DE L A ORACION 

El Domingo, '2. alas 8 a. m., t e n d r á 
lugar la comunión reparadora. 

A las 9 a. m., misa solemne con ex­
posición del Sant í s imo y serm5n. 

47341 2 e 

O vapor correo f r a n c é s 

F L A N D R E 

s a l d r á para 
V E R A C R U Z 

sobre el 14 de Enero y p a r a 
C O R U Ñ A . 

S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A I R E 

sobre el 
2 0 D E L N F A O 

L I N E A D E N U E V A Y O R K A L H A ­
V R E Y B U R D E O S 

Salidas semanales por los vapores 
" F R A N G E , " de 30 .000 toneladas y 4 
h é l i c e s ; L A L O R R A I N E , L A f A Y E -
T T E . C H I C A G O , N I A G A R A , R a 
C H A M B E A ü . etc.. e t c . 

P^ra m á s informes di r ig i rse a : 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S . 9 0 . 

A p a r t a d o 1090. 
T e l é f o n o A - 1 4 7 6 

H A B A N A 

R E P U B L I C A D O M I N I C A N A 
S a n t o D o m i n g o y San Pedro da 

M a c o r í s . 
P U E R T O R I C O 

San J u a n . A g u a d i l l a , M a y a g ü c z y 
Ponce. 
C O S T A S U R D E C U B A 

Cienfuegos, Casi lda, Tunas de Za­
za , J ú c a r o . S a n t a Cruz de l Sur , Gua­
y a b a l , M a n z a n i l l o , N ique ro , Enhenada 
de M o r a y Sant iago de Cuba . 

C O S T A N O R T E D E V U E L T A A B A J O 
Gerardo , B a h í a H o n d a , R i o Blanco, 

N i á g a r a , Berracos , Pue r to Esperan^i , 
Malas A g u a s . Santa L u c í a , R i o d;] 
M e d i o , D imas , A r r o y o s de M a n t u a y 
L a Fe. 

/ A F O R E S C O R R E O T t a Y A ' 

El vapor correo f r a n c é s 

L A F A Y E T T E 

s a l d r á para 

«obre el 
V E R A C R L ' Z 

27 D E E N E R O 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 

S. A . 
S A N P E D R O , 6 . 

H A B A N A 
V A P O R E S D E L A E M P R E S A 

" R A M O N M A R I M O N . " " E D U A R ­
D O S A L A . " " C A R I D A D S A L A , " 
" G U A N T A N A M O . " " J U L I A . " " G I B \ -

| RA," " H A B A N A . " " L A S V I L L A S . " 
I " J U L I A N A L O N S O , " " P U R I S I M A 
C O N C E P C I O N , " " R E I N A D E L O S 
A N G E L E S . " " C A R I D A D P A D I L L A . " 
" L A F E . " " C A M P E C H E " Y 

A N T O L I N D E L C O L L A D O 

E l r á p i d o t r a n s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 

P r í n c i p e d e y l a n a 

S a l d r á de este puer to f i j amente el 
3 de Enero , 
pa ra 

C A N A R I A S y 
B A R C E L O N A 

A d m i t e pasajeros de 1 ra. , 2da. , 3 ra , 
preferente y T E R C E R A O R D I N A R I A . 

I n f o r m a r á n : H i j o s de J o s é T a y á , 
S. en C. 
Of ic ios , 33 , a l tos . 

T e l é f o n o A - 7 5 1 9 , 

C A S A S , P I S O S , • H A B I T A C I O N E S , T I E N ­

D A S . O F I C I N A S . A L M A C E N E S . H O T E -

n : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S : : 
A L Q U I L E E S 

R A D I O D E L A C 5 U D A D , V E D A D O , J E S U S 

p E L M O N T E . V I B O R A , C E R R O . L U Y A N O . 

G U A N A B A C O A , R E O L A , M A R I A N A O , e t c . 

H A B A N A 

CnB A M í l I L A N LOS ALTOS DB I N I A N -
O tu, 10U-K, compuestos de sala, co_ 
uiodor, 4 cuartos, teraza, cocina de gas 
y un departamento a l t o ; tiene todos los 
servicios sanitarios. Informan: San M i ­
guel 211 altos. 

47Cao 6 «• 

SK A M J l I I . A N LOS UA.IOS DS I M A N -
ta, ÍOU-E, para estu'l)lefimiento; t ie­

ne un sulón v tres cuartos In fo rman: 
San Miguel, 211, altos. 

470:11 6 e. 

P R A D O , N o . 4 4 
l 'ara establecimiento u oficinas, se a l -
(pillan los bajos de esta cusa Informan 
en la misma. 
T r o 7 0 16 e. 

SE A L Q U I L A V S A NAVE DE 6x40 ME-
tros. Informan: Concbu, 11. M. Ba . 

rrera 
47503 9 e. 

SE A L Q I I I . A I .A 
la casa Mhnriqi 

P L A N T A B A J A DE 

cinco cuartos, fomedor y doble servicio. 
Informan en los altos. .Se alquila la 
planta a l ta de la casa Kscobar, U", sala 
saleta, tres cuartos bajos y dos cuartos 
altos. Informan en Manrinue, 112 a l ­
tos. 

47456 2 en 

SE NECESITA L A PAUTE ItA.I A DE 
una casa bastante grande, centro co 

mereial, para almacenar mercanc ías . I 're^ 
feri'ble si bJ> lugar en los altos para 
oficinas. J. ^ . I ' . Apartado, 343. Haba­
na. 

473SS 1 e 
C E A M J I 11. 
O lí 

Se a lqu i l a u n e s p l é n d i d o l oca l , p a r a ^ H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
indus t r i a o pa ra cualquier o t r o ramo,1 Vendaje f r a n c é s sin mupi 'e n i aro 
con 9 0 0 metros de terreno, con su casa I Vue moleste, garant izo la c o n t e n c i ó n 
v iv ienda a l i a d o ; para i n fo rmes : D i r i - de ta hernia m á s ant igua . D e ^ v i a c i ó i i j CMOM vv X O O A I . » > v» TV*»- S b S 
girsi» calle Pa ja r i tos y Clavel , bode- de la columna v e r t e b r a l : el c o r s é ae O to de frutas, que pajra 14 pesos de 472 

C E A L Q U I L A l \ A CASA EN RL R n . i l 7 N ' SAN IGNACIO, N , E N T R E SOIi Y 
O parto Scnta Elena, calle Cortes, con I JCi Muralla, se alquila una h a b i t a c i ó n , -
sala, comedor, tres ba'bitaciones y pa- l amplia y ventilada. Tiene luz e l éc t r i c a j 
t io. Informan: Infanta, 8. ¡ t oda In noche. Aíiua corriente dentro de] 

47-"iCl 7 t . I ln habi tac ión, mapnffico baño, en la casa, j 
1 que tienen derecho, propio para- dos . 

lleros. Tam'bb'n sirve para oficina. 
24.1 • 3 e 

SE A L Q U I L A E N MONTE. NUMERO 2 
le t ra A, esquina n Zulueta, un depar-

tamento de dos habitaciones con vis'"-
a la callo. Es cosa do moralidad, 
exigen referencias. 

47207 i ene. 

* • j i c i i I i l i i m i n i n f„„f , „ „ _ a lqu ib i r ; y se veríden muy barates los 

ga y A v e n i d a de Serrano, 1 1 . [ a l u m i n i o , patentado, no opr ime lo*¡arm^towtea del mismo, para verlo y t r a -457i!ó ^8 d. pulmones, como los an t i cuado* de cue-

E L TERCEK PISO DE 
casa Muralla, Wi. Tiene sala, tres ¡ 

habitaciones, cocina y Bervlcios. Infor-
m9n en los bajos. 

Í7S4S 1 • 

SOLICITO l NA CASITA O D E P A K T A -
men'.o, con entrada independiente pa, 

ra matrimonio solo que no ¡zme mrts 
de 7o pesos, se desea nue esti" de Be-
Inscoaln a Muelle de Lur.. Para inforíues 
u : S. Suflrez. Crespo, 00, bodega. 

47286 1 e 

E n l a loma de la Unive r s idad se a l ­
qu i l a una casa de a l to , acabada de i 
cons t ru i r , con te r raza , sala, saleta , 
c inco cuartos, comedor, servicios inter­
calados, cocina de gas, garage, cua r to 
de criados y servicios. A l q u i l e r 2 5 0 
pesos. E s t á en la calle M a z ó n , ent re 
Neptuno y San M i g u e l . I n f o r m a n en 
la misma. 

47440 1 en 

Cuba, 8 1 , se a lqu i la u n departamen­
t o , compuesto de dos habi tac iones y 
un rec ib idor . I n f o r m a n en la misma 
en los a l tos . N o t a r í a . 

Q E TKASPASA O A ! . ( { I 1 LA US LO-
Vj cal en Industria entre Neptuno y 
San Miguel ; mide 33 varas por í); bajo 
nlquilor y buen contrato. Informan en 
en n ú m e r o 118. 

47.VJ1 « A - 8 , 

Aceptamos m e r c a n c í a s en almacenaje. 
L o c a l en el cent ro de la C iudad y en 
magnif icas condiciones. Precios m ó d i ­
cos. I n f o r m a n : T e l é f o n o A - 2 8 6 9 . 

47.j.';2 _ e. 

SE A L Q U I L A . 

L a casa c a l l e d e P r í n c i p e , n ú m e ­

r o 1 2 , p r ó x i m a a l M a l e c ó n . T i e n e 
sala r n m p r l n r r i n r n h a K i t a r i n n p e V a ? , A ? 0 i E S S M t N A B SK ALQU1-Saia, COmeOOr, CinCO naDliaCIOneS V lan los altos del chalet 10, entre N v 
v K a ñ n m n d p r n n d n l i l p « p r v i r i n 0 ' n r ,m"? 4 compuestos de sala, terra-y o a n o m o a e r o u , a o o i e s e r v i c i o , • r e c i b i d o r , comedor, seia babitaclo-

Para o f i c i n a : En la casa de o f i c ina» , r? ^ 'Veso ? P " ^ ^ , ^ ^ ^ n a J ^ ñ I 0 ¿ Í a 
sin que e note. V I E N T R E A B U L T A ­
D O o c a í d o es lo m á s r i d í c u l o y o r i ­
gina graves males: con nuestra faja 
o r t o p é d i c a se e l iminan las grasas sen-
siblemente. R i ñ o n f l o t a n t e ; aparato 

I g raduador a l e m á n , que inamov i l i za el 
^ r i ñon , desapareciendo en el acto cuan-

Casa o piso a l to amueblado, se sol i - t03, cloIoíes V t " 5 * 0 * ™ » g a s t r o - í n t e p t i -
c i t a para u n m a t r i m o n i o amer icano, na,;s rufra el Pa<^n te lo que nunca 
sin n i ñ o s ; c o n preferencia en el Ve-!0Cur.re con h faja renal . Pies 
dado o par te c é n t r i c a de la C i u d a d . I * p,e,rna*. tc>rc,d°s V toda f ,as,%de 
Di r ig i r se a : A . G. Bul le . A p a r t a d o 5 2 4 ""PC-.ecciones. Consul tas : de 12 a 

t a r : San Cr i s tóba l , l e t ra A. a lado del 
tren de bicicletas, en el Cerro. 

47130 30 d 

V A R I O S 

V E D A D O 

SE A L Q I I I . A EN E L CENTRO D E L 
barr io comercial, uu espacioso local 

propia Vara establecimiento, industria 
o a lmacén. Informan : Vlllefras, 1S, a n t i -
Kuo, bajos, l íe 0 a 11 y de 2 a 0 de 1» 
tarde 

47.Vvr, ?, en 

" B R E S L I N H O U S E " 
Prado, número 71, altos, se alquila nn'X 
habi tac ión , amueblada decentemente, con 
vista al Prado, propia para matr imonio 
u homhre solo, hay bafios de acua ca­
liente y fría, buena comida. Drecion ra­
zonables, ún icamente a personas de es­
t r ic ta moralidad. Teléfono M-1922. 

44 .S1.S 6 e 

SE A L Q l ' I L A I N LOCAL PROPIO pa­
ra indust r ia chica, en Compostela, 

n ú m e r o 110 Informan en el mismo. 
4704)0 ü en 

Habana . 
47(;i3 3 e. 

c o c i n a de gas y e s p a c i o s o p a t i o . 

P r e c i o $ 1 5 0 . C o n f i a d o r . I n f o r m a : 

M . R o d r í g u e z . R i e l a , 2 3 . T e l é f o ­

n o A - 2 7 0 6 . 
47 Wl 1 

nes, hall , cuarto de 'bailo completo, dos 
cuartos para la servidumbre, con sus co­
rrespondiente servicios sanitarios; co­
cina, hermoso patio y Karage para tres 
mñquinas . Informan en Consulado, 18, 

4 p. m . 
Sol . 78 . T e l é f o n o A . 7 8 2 0 . 

PIEP.N'AS A R T I FICTA LES T>E A L U M I ­
NIO PATENTADAS 

E M I L I O P. M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Especialista de P a r í s y 

M a d r i d . 

H A B I T A C I O N E S 

H A B A N A 

A M A T R I M O N I O CON H I E N A S RE-
xa . ferencias. ¡se abiuila lujoso depar-

f 1 A N t i A : I N JI'ECJO DE ( T A R T O , 
VX con marquetorfa. a causa de l l i m o . 
ra torbi so da por mitad de precio. Nep­
tuno. 131, bajos. 

O E A L Q I I L A N DOS ESPLENDIDAS ha_ 
O bttaciones. con cocln* independiente l en los altos de Monte, 
tas. 

47303 
Las dos j u n -

6 
/ ^ O N VISTA A L PRADO, TENEMOS 

un uiatrnífico apartamento amuebla­
do, con dos dormitorios y una habita­
ción separada. Prado, 65. altos, esquina 
a Trocadero. Comidas y t ra to excelente. 
Moralidad y limpieza esmerada. 

47304 2 e 

E S P L E N D I D A C A S A 
En la esplendida casa de huC-spedes Cam 
pannrio, 154, altos, casi esquina a I le ina ' 
alquilan.se amplias y hermosfslmas ha­
bitaciones con vista a la calle, propias 
para dos personas, con toda asistencia. 
T r a t o esmerado, ibifrna comida, bafm- . ' . i 
apua caliente y f r ía y telefono. Casa da 
es t r ic ta moralidad. Para hombres solos 
hay habitaciones a precios reducidos. 
Grandes ventajas para familias estables^ 
| 47227 12 ene 

H O T E L F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Rey n ú ­
mero VS, bajo la misma dirección d«ada 
hace 88 años. Comidas sin horas l i ja». 
Elect r ic idad, timbres, duchas, telefono. 
Casa recomendada por varios Consula­
dos. 

472C8 3 cno. 

E L O R I E N T E 
Casa paro familias. EspK-ndMan habita-
clones con toda asistencia, ^.u.iiiota 3il 
esquina n Teniente l.'ey. Tel í foin . A-Kíh! 

Q E A L Q L I L A l NA H A B I T A C I O N , SIN 
O muebles, en casa par t icular se pre-

tamento. Informan : '.San Rafael, l l ,ü"'y í í ,eJen ' l o n ' ' " " ^ sol0s, -inico inqui l ino , 
medio altos ' Infnnuan en Neptuno, 1(K>, altos. 

47»:tei 4 e. I 41401 
T / N í iALIANO, r.4, ALTOS SE A I - Q I !-

amueblada par , altos. Telí-fono A-S42n. Pueden verse de O E A L Q I I L A N LOS HERMOSOS ALTOS ' Se a l q u i l a n Una O dos H a b ' t a c í o n e S , i ' j la una liab'itaclón 

l 7 a 11 y de 1 a 5. I O sin estrenar, en la calzada do .Tesú:-' _ „ „ Kna t ia . s l Ban„nAn «;,./» A* I - i í1os ' ompsfieros, es casa de familia. Te-
del Monte, número BBT. entre San Fran- m u y Duenas, en e l segundo pi50 de la léfono A-18I4. 

475fC' 5 en t . cisco y MilnRros. comnuef 

SE A L O I I L A l N A CAsA EN L A CA 
lie de Progreso, ":!, propia para al 

macé» o ca rp in t e r í a . Infornmn en O'Rei-
l ly , 82. Teléfono A-ei35. 

47005 1 • 

- | " ITEDADO. SE A L Q C I L A I N PISO A I - ' saleta, cuatro habitaciones 
1- • to, en la Loma. Terraza, sala, saleta, | calado, hermoso comedor 

— I 
XTEXOIENDO PRONTO EL CONTRA-
V to pendiente, se admiten proposi­

ciones en alquiler por una casa cerca-
de los muelles. Tiene altos muy fres­
cos y cómodos. In forman: Luz, 10. 

47540 7 e. 
E ALO I I LAN LOS BAJOS DE L A 
casa Luz, número D8, de moderno 

cons t rucc ión ; con rala, saleta, dos cuar. 
tos, cocina, baño, i tusm'.ación e l éc t r i ­
ca oculta y para giis. cielo raso, gran 
pat ío , etc. La ilave, en el 03, al frente, 
tí Informan en Amistad, M8. bajes. 

4r:K j 3 e.. 
E AI . ' .H I L A L A CASA A t ; 1,1 LA, Ñ r -
adeo iSu, con billa, saleta y 5 etiartos. 

EN fStaS SE A L Q U I L A EL LIMOSO 
pr inc ipa l de Consulado, -4. a unos 

pasos del Prado. Próx imo n terminarse, 
a todo lujo, se alquila t ambién la fíltima 
planta, propia para Club, Sociedad, Ofi­
cinas o famil ia de posición. Informan: 
Teléfono 1,2352. 

47311 13 e 

tres halbitaciones, sa lón de comer, bafio | to y servicios 
completo, cocina de gas y un patio con 
su cuarto y servicios de criados en el 
baj'o. Precio 150 pesos. Informan en 25, 
n ú m e r o 371, entre Paseo^ y Tí. 

474 tr. i en 

SE A L Q l I I , A A M l EBLADA, O A ' A par­
ticular, cinco cuartos, j a r l í n granee 

I y tara je para dos imlquinas; se i.u'. de 
ver a todas horas. 19 y D, VolaJc f500 
iludís lales. 

47513 4 e. 

stos^ de ^ san . casa M o n t e , 4 9 y medio , frente al 4~' '"'' 
indo, cnar- Campo de M a r t e . R a z ó n en la p l a t e r í a H D T F í M ^ ' M A T T A N 

Lo y servicios de criados. La llave on el JA | n . L _ : n , I M / l ü í * » * W 
:afé de San Francisco y la Calzpda. I ac 105 DaJ0S-

47680 5 en 1 47570 

2 e 

T T I F O R * SF í i o i i t a n i r s n F e-r 1^ N CASA M E > A 8E A L Q I I L A I Ni 
V Vf ! ' , , Q: "T i * « R r A-J sala < on luz. te léfono y servicios d V l ía lo el elegante chalet V i l l a Ada ¡ crlado y SÍ 

a un comisionista o academia sito Avenida Acosta casi esquina n Cal • ,ie inglés , de oocos alumnos. No hay bu­
zada, fondo del C32, tiene j a rd ín , portal , | Ha y t.n solo vecino Jntorman en 

s 

gres. 
buen contrato y sin regal ía . Se p r e s t » 
para todos los giros. Villegas 01. I n ­
forman ; Cuba, flO. 

47200 2 « 

sala, saleta, gabinete, cocina, comedor, te léfono M-0448. Precio módico 
cuartos y servicios de criados y gara- 4750. 
je, en los altos seis habitaciones con 
su gran bafio. In forman: pe le t e r í a L a 
Moda. Teléfono A-G240. 

47.';4« l e 

el 

C E A L Q l I L A N , EN RAYO, 64, ESQUI 
^ ) na a Estrella, en casa aca'bada de ^ 
reedificar, e s p l é n d i d o s departamentos y ; 
habitaciones, para corta famil ia de es-I 

T>EPARTO LOS PINOS. EN 90 PESOS ' ^ " n Í ^ Sf Í S S ^ l ' ^ 1 
IV se alquila un chalet, de mamposte- yarft ropa en l a casa. Queda a una cua-, 

SE A L Q L ' I L A PARA DEPOSITO DE 
mencanclas. la casa de Acosta1, 70, 

que tiene 40 metros de fondo por 6 y me­
dio de fronte. l a ' o rnes ea el te léfono 
A-4537. 

17049 6 e. 

bien para /a i . i i l i a o para i;-en de. Invado.! 
.•ió:» 4léC' ' 
lv-J P*hO« 

D i :en uc i<,vaoo. ; 
Se, entrega pintada c iONtalnvídr « l í e - ! Viíca. Informan «n ia iUí-íuí 
ac ¿ i q u ü c r . 

1757'j 3 e 

SE A I . q L íLÁN, EN r T a l o T Á , ~N ¿ M E -
ro 70, eiu:e l í a^o y S¿r. Nicolác, una 

«ali son sa juurto, eociedor y cocina, po • 
$7»í ae-Ahwles; v un cuarto alto, vista 
a la ralle, po» 530; idem ¿en Ivz tndu. 
D;forii!an en u>. rjisina. 

47ft70 7 • 

CJE A L t i t i r . A N LOS AI.TOS DE L A CA-
O sa Jiifto C. Zfinea,. 33S, Nepluuo sa-
ík. recibidor, 5 cnarics comedor coci­
na de ga.s, ins ta lac ión e léc t r ica , ihaüos 
r dcmñs servicios sani tar ios; la liavu 
en el ¿07 de l a misma calic e irapor.-
drftn on Oficios. M. Telefono A-7524. 
O ' y a r r i l l , 5 Víbora. 

47110 2 d 

. . H A B A N A . 1 5 0 . A L ! OS 

P r ó x i m o a ¡VI u r a l i a , se a l j ' . i ' I . n ios-

tiene en los altos un departamento i n - i * Sce.,,„ íl"ll:l ,"n (Ie tmnmp2slf' varfl ' 
dependiente con servicio. Se puede ve r : S S J ^ - S Í S l t - ? ' ^ ' ^ t r o cuatros, doble dra a 
de 10 a 11 v media de la mañana . I n - S£2?i?0 sanitario, traspatio. Biijese en (le Ue 
forman: I . n ú m e r o 1S, esquina a 11. 

47002 i 1 

SE A L Q U I L A N CNOS AMPLIOS V M o ­
dernos altos de esquina, «on ves t íbu­

lo, sala, hal l , comedor terrazas a l fren­
te y al fondo, cinco cuartos, dos b a ñ o s , 
pantry, cuartos y servicios do criados. 
Pueden verse e informan en los mis, 
mos: Linea, e&quina a 10. Teléfono I''-51O0. 

47171 2 e 

A l q u i l o «n c iento sesenta y cinco pe­
tes mensna le»^ dos KCf9S en fondo , 
»ín r e g a l í a , m a g n í f i c a cas* de cinco 
hermosos depar tamentos , *ala y sal*ta, 
buen z a g u á n , p l a n t a baja , s i tuada ?n 
Escobar, entre Sa lud y Z a n j a . Para 
ver la y t r a t a r dir igirse a Benigno Ro­
d r í g u e z , a l m a c é n de v í v e r e s . L a Casa 
Grande. San J o s é y A g u i l a . Unicamen­
te de 12 a l y de 6 a 7, 

<74Í3 2 en 
Q E A L Q L I LA I-Ñ F í f r I,EÑD IDO LOCAL I 
O frenre a la E n a c i ó n Terminal, en i 
loa bajos del Hotel Par í» , propio p a r , 1 
elraa'-'n o estabJecinlento, informan e.i I 
el mismo. Teléfono A-7770. 

47MO 8 e-. 
Q E A L Q C I L A ~ N LOCAL P A R a ' es'. ' 
O t ab l écua i cn to o cualquier clase de 
couiercio, en Trocadero, 20. I n f o r u a n : 
dt- 12 a Z. 

47482 1 en 
Q E A L O M L A I N LtMOSO Y COMODO 
O pl^u alto, próximo si Reina y t i a l i a - l 
no. •mpuesto de redhidor, sala, seis' 
esplendidas habitaciones, tres más para 
criados, un hal l .-ómodo, un reglo come­
dor fondo, cuarto intercalado comple­
to y servicio para criados cocina «le 
ras. tastalacldn eléctrica y de t imbres; ¿-:TtJ. '-WO pacos. Otra, p r ó x i m a a Re'nu.. 
f n * ' a s c o a í n piso bajo. Ile sala, come-
í l f i , i ' i iatro habitacione.'». recibidor, do-. 
>.'e.T servicios; ¡rana 1S) pesos. Infornjür. 
eji Salud. 20. A-0272 

474S.'. 1 en 
. «E A L Q I I L A EN T.O PESOS L A CASA 
Ó niiKva. San José. -"">, le t ra B, entro 
San Nicolás y Manrifiue. snla comedor. xrev cuar to» , cocina, bpfio moderno. I n , 
«̂Tm- fi eTt ,os altos. 
'"<74S 1 *n 
- ¿ j k Ó n Í M O A T C R M l N A i ; ^ E- SE A L-
j an> :i para a lmacén u .>'r,-i tndaiati l.i 
f¡ ó) i Uabana, l."»4. entro S i l y Mu-
ialirt . ¿ s un amplio sa lón baJo y otro 
' ;t'0 de 450 metros cada uoo. Ir . íoruies 
an ^ uxlfiina. 

( BARAJE ESPACIOSO SE A L Q I I L A 
K para guardar autornóvil o muebles, 

ü , ICO entre 17 y 10. Ve Jado; no tiene 
papel ¡ en la misma infonoai). 

47008 Í L d _ 
^ A L L E 25, ENTRE 4 V fl, HERMOSA 
Kj residencia Sa)a, antesala. 5 habita­
ciones. 2 baños , amplio coinedor hall , 
paritry. cocina de gas y calentador; ins-

h i t a lac ión e léctr ica , garaje cor. 2 cuartos 
eriTíOSOS altOS. p r O p l O j p a r a U n a i n l t o s , orlados, y servicios. Precio S-TRO. 

. . . . • i • :-7c ¡ V e r a n e s y Piedra. Manzana de Gómez. 
c:ran o l i c m a . c a p a a d a o , - ' ¿ ^ m e - ¡ Tei/fono A-4C20. 

i r o s ; se c o m p o n e d e s e b a m p l i o s , ,a—VT.MT:RO ^ 
comedor, ga­

na, baño. " 
cuartos criados despensa, garaje. Precio 
200 pesos. Su d u e ñ o : señor Veranes. Lí­
nea, entre K y L . Teléfono F-1345. 

471S7 1 e 

Miraflores pregunte por VIeco. 
47100 1 e 

leí t r a n v í a de Angeles y otra del 
Uetna Informan en los altos de la 

misma. 
475íj0 7 en 

Q B A L Q I I L A L A CASA MILAGROS, -
O 40, v í b o r a renta setenta y cinco pe-. r a r a t a l l e r de confecciones u o t r a 
sos, fiador, \ r . forman: Marina y Co-
Merca.leres, 2C. 

Í7S50 3 e 
in lus t r i a p e q u e ñ a se a lqu i l a la sala. 

H o t e l de I n d u s t r i a , casa de h u é s p e d e s . 
S a n Rafae l esquina a I n d u s t r i a , a una 
cuad ra de l Parque C e n t r a l ; b a ñ o i 
f r í o s y cal ientes, lavabos da agua ca-
r r i e n t c ; con fo r t , mora l i dad y cocina 
exce lente ; precios m ó d i c o s . Indus­
t r i a , 125 . 

4«VS7r{ o., . 

H o t e l H a b a n a , d e C l a u d i o A r i a i 
Belascoafn y Vives, frente al Nuevo 
Mercado. Teléfono A-8S2Í5. Grandes rtfo"-, 
mas precios sumamente baratos. tHntW 
en la comida como en el hospedaje; 
bab!(aciones muy ventiladas, Fste Hotel 
esta rodeado de todas las l íneas de' los 
t r a n v í a s de la ciudad. 

7 f 

Lo c a l p a k a b o a f . g a : -«i a í . q l i - M i g u e l , n ú i r , ? r o 1 2 1 . 
la, con contrato en la Víbora , p ró - j 47577 2 ene Tilmo a la Calzada Informa: Pradas.; : — 

Amargur , , H ^ E A L Q U I L A EL HERMOSO LOCAL 
o e I k j de Teniente Rey. 70, de esquina v acá 

-TT-—Tm* - ; lijado de fabrivear. )>ara a lmacén o escri­

to más moderno e higiénico de Cuba. 
Todos los cuartos tienen bafio privado 
y teléfono, Preclor. - íspeclales para la 
temporada de verano. Situado en el lu -

i , , g, • gar mfls fresco y ventilado de la Haba-
Saleta y dos cua r tos de la casa t a n na: frente ni Malaeón. Gran café y res­

t a u r a n t . Precios módicos. SAN L A Z A ­
RO Y nELASCOAIN. Te lé fonos A-UJOt v 
A-OOOO 

H O T E L " E L C R I S O L " 
ílfK^^a!la• IIern™no y Vivero: toda» las' 
habi tadores y departamentos con servl-
rto pnv.idc y ag^a caliente Lealtad. 
5 S m aillna a San RafaeL Teléfono 
- 4í:j--,r' 10 e ' 

' ' ^ * , - I p A L L E 6a. Nt 'MERO 35, 
s a í o n e s , u n a g r a n c o c i n á v CJiTipIC- v . r ^ ñ o s , veda io. con sala 

. . 0 . . - 1 í e n a s . 4 habitaciones, coci 
t o s e r v i c i o s a n i t a r i o , . l n t o r r r . e s . 

P e d r o G ó m e z M e n a e H i j o ( b a n ­

c o ) . I^ E R R E T E A I A 
quila un loca 

Se a lqu i l a u n eran loca l , apropiado 

ALQUILO VIBORA, LE.IOSO C H A L E T tor io . Informan en los altos, 
de esquina, sin estrenar: Jardines.! 47500 

portal , sala, 'ves t íbulo , 
cuartos. 4 baños, com 
servicios criados, gara, 
forman: Gertrudis. 11.'* 

46*14 

saleta, hal l , B, ~ 

H O T E L C U B A M O D E R N A 

M o n t e , n ú m e r o 2 2 4 . T e l é f o n o s M - 3 2 5 Í ) 
- - - — — j y 3 5 6 9 . Cuatro Caminos, Habana . Es 
A.CION pa. j . j . . . . • 

piendidas habitaciones con t t 
f o r t . a precios e c o n ó i r i c o s , Gr 

H o t e ! " C H I C A G O " 
Especial para familias. Situado en el 
punto m á s fresco y más hermoso y cén­
t r i co de la Habana. Esplendidas hahl-
taciones con balcón a! Paseo del I'.-ado 
e inter iores con ventanas muv frescas 

í ? 5 ^ ? 0 8 d'^has. Luz e l / t t r i c a to-
cla la noche, hervidos completos v es­
merados. Esplendida comirla a gusto de 
los s eño re s huéspédes . Precios reduci* 
«Jo^ Prado. 117, Tc-lémna A-7i;H) 

4.->5<r,-04 o . 

iedor 2 cuartos v ' C K A L Q U I L A VNA l i A U i X A C l o > i>a. i- z 
Je y ' t raspa t io . I n - ' V . ra bombres solos o matr imonio sin p i e n t í l d a s naDltaCiones Con o"HO c o n tíÜOy co r a l e s . ' nÚmero entre Mon ¡ t o r t , a precios econorr-.cos, l^ra-.i ser 

, . r - v i - i v - l í ^ ^ ^ ' . c i o de restaurant , c a f é , r e p o s t e r h y 
E y A v e ™ d l 7 s ¿ S l « " " S ^ R 1 1 . ^ ^ ^ ^ i ^ ñ f * 8 ^ HA1ÍI- helados. No deje de vernos. Cuba M o -
so chalet moderno, con todas las (orno .V'.i?1;'^1168 \ k . ^ 0 ^ Ja ','ane- ,"0,n 0 . 8 l n , J 4 . ^ , 

d i l u i o s , informan en el mismo. ^ ^ ft^ffiífnV %™™.&U ^ L ^ l ^ _ -

Casa de h u é s p e d e s , se a lqu i l an hab i t a ­
ciones amueblada?, de 3 5 a $ 4 5 ; con 
todas las comodidades. Re ina , 7 1 a l ­
t o s . 

4»K)33 

SE A L Q U I L A N LOS ESPACIOSOS V 
ventilados ^Itos. acabados de fabri-

bajó?, esejuina 
4700^ 

•i Merced. 
3 e. 

P A L A C I O T 0 R R E G R 0 S A car, sitos en Enamorados, entre Flores | 
v Serrano, compuesto^ de portal , sala, i 
recibidor y cinco hermosas habitaeio-, D e p a r t a m e n t o s para of ic inas . COU sev-
nes lujoso 'oano Intercalado, hall sa- , \ • • • u 
leta de comer, servicios para criados. | v ic ios sani tar ios pnvados H a y aseen 

cuarto p i ra lop mismos, tfarnjc capaz, Cnmoocfolf» RK. I _ _ i „ i „ 
para dos mUqvlnss, con cuarto alto pa- sor. Lompos te l a , b b ; luz toda !a n o 
ra el chauffeur v servicios independien- cbe. 47322 

O VIVERES. SF. A L -
:al de mucho jiorvenlr. con 

sus armatostes sin estrenar, por tener 
fpie embarcarse el que lo q u c l a abrir . 

pa ra a l m a c é n o indus t r ia , con buenos i ^ 0 , r m e s en 4 cs<íuina a Vedado. i K ^ I juuB' ín Ó c ^ ^ n j n d a l e c l o . io-a. J e s ú s 
a l tos , en el centro c n i r í r c i a l , Sol , 24 , ! J l i i n i V . ! * * * ! » ^ >» « I Q E a l q u i l a 
entre Cuba y í>an igaac io . Su d u e ñ o 
en la misma, de 8 a 10 a. m . y de 
12 a 4 p . m . 

47()1S.10 1 • 

7 >A HA CABALLERO DE CESTO: SE 
l X a lqui la una esi)lénillda h a b i t a c i ó n , 
lujosamente amueblada, con luz e l é c t r i ­
ca toda la noche y teléfono, en casa nnc-

¡ va, con todos los adelantos modernos, si 
I tuada en el centro comercial. Informan 
1 en Compostela 00, antiguo, pr imer piso. 
• <a<i esquina a Mural la . 

47401 2 en 

EN CASA P A R T I C U L A R : Sr. ALOU 
la una hab i t aHón . amueblaba a n S 

senas do moralidad, bombres s ¿ l o s - « 
la (aisma se sirve comida. PSfepobr 
'471Í5.S „ . 2 e 

Q E A L Q U I L A N LO.% ALTOS I>E DES-
i j agüe , esquina San Carlos, frente al 
frontón nuevo. Sala, recibidor, comedor, 
tres cuartos y doble servicio. Se da 
contrato. También se admiten proposicio­
nes a lu vidriera de tabacos y cigarros 
de los l^ajos d« dicha casa. Informan 
en la mieina y en Dragones. 4. altos. 
Centro Castellano, de 2 a 4. Señor Iba-
ñez. 

46070 I en. 

tes para el inl-mo. Informa su d u e ñ o : 

KAiiO M E D I A N T E REO A L I A . CE-
co un piso alto en ia calle Seis, com­

puesto de: sala, soleta, biblioteca, tres 
ba'bitaciones, comedor, cocina, cuarto y 
servicio de crlado. Precio $17^ y fiador 
del comercio. Informan en Obrapía , OS, 
altos. Denartai 'iento, n ú m e r o L Teléfo­
no M ?GSj. 

4CtHy 1 e 

JESUS D E L M O N T E , V I B O R A 

L U Y A N O 

luz 
tacion. a 

•trica, l lavfn 

i E r m o -
hombre solo, con 

te léfono. Unico CJ E A L Q U I L A , A $150 VARIAS H A B I 
O taciones, de portal , 16 caballerizas h i - • inqui l ino. Con todos sus servicios san! 
giénlcas en un terreno L500 var..s a - tar los completos. Con muebles o sin ellos 
cuadra Calzada, contrnto por 0 años o Calle de Prado, n ú m e r o 24 antiguo, es 
m.ls, dos casas. San Indalecio, moder-1 q ^ n a a (Jenio. 
ñ a s , y S140. Dolores 
rez. Villanueva 

47347 

n Santos Suá-

1 
7 e. 

P A L A C I O S A N T A N A 
Z u l u e t a , 83 . Gran casa para fami l ias , 
montada coma '05 mejores h o t e l e r 
Hermosas y v en t i l ada : habi tac iones , 
c o l balcones a ia calle, luz perma-

' nente y lavabos de agua corriente- Ba­
ñ o s de agua f r ía y ca l iente . Buena co 

de tres 
«le mor 

U N D E P A R T A M E N T O 
í t ac innes . en c 
-. a lqui lar en 
Mo de BelPn o 
familia rbmpiu 
los niiros que 

Q E A L Q U I L A N LOS BAJOS DE L A CA-
O sa Durege. número 10, entre Santa 
Emil ia y Santos Suárez Portal . sala, 
saleta, tres cuartos, bnño intercalado 
cocina v servido de criados. Precio: S5 

I i , . I)en!á< Informes: Dolores, número 

r^̂ ^̂ ^̂ *̂ ^̂ ^̂ ^̂ n̂m̂ â m̂ ^̂ tmm' ,0$, entre Correa v Santa Irene 
NA ( ; r a n N A \ E ve A L Q I I L A EN I «7573 3 e 

Luyaao. de .S00 metros, a dos cna- ' 

í ^ a l i a n o 111, d e p a r t a m e n t o v i s - mida y precios m ó d i c o s . P r o p i e t a r i o : 

Y* r ; L a ^ " f - . ? r ' ' , c : " ' i l ^ ! . . J l ' l . ' ^ ^ i V - ! Joan San tana M a r t í n . Zu lue t a . 8 3 . Te-nes 
fon. 

4 

Se rlai 
A-f;sG7. 

y toman referencias, Juan San tana M a r t í 
I l é f o n o A - 2 2 5 1 . 

a l colegio. Que faci l i ten todo servicio 
Ob0!^,0 n¿f>*™* informes" en 

471MÍ • altos- — a 5 de la tari*. 
• • I c n 

D e p a r t a m e n t o s p a r a o f i c i a s 

a c a b a d o s de c o n s t r u i r , c o n 

t o d o s l o s a d e l a n t o s . N o s q u e ­

d a n a l g u n o s d i s p o n i b l e s . P r e ­

c i o s e c o n ó m i c o s . E d i f i c i o 

J ™ ^ ! M u r a l l a , n ú m 9 8 . 47.310 
1 ene 

P A L A C I O P I Ñ A R 
I c e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s c o n 
I O vista a la calle e interiores, en casa 
t moderna y con buenos bafios, en San 

' Virtudes. GO, esquina a Galiano, A l - Ignacio. 12. primer piso. 
quilnnios hermosas habitaciones :.miie-i 1 en 

C K A L Q r i L A N - PARA OFICINAS r o s 

p e S e ^ t e Í5an ^ COn ^ & 
470:i'5 

sas d? h u é s p e d e s : p róx ima a te rmi­
narse, se alquila la casa Villegas y Em­
pedrado, de 4 plantas, con 37 babltneio-
nes altas y un gran sa lón en los bajos 
con 250 metros. Informan en Aeuiar. 84, 
altos. Teléfono A-7Ó0Ó. J. E Lóppez. 

2 

dras de la Calzada de Concha con un C E A L Q C I L A B O N I T A CASA. DE A L -
departamento pi-.ra caballerizas o ta l le- ^ tos y bí,J0s. calle J o s é Antonio Cor­
res, t e r m i n á n d o s e de fabricar y 10<X» me-1 Una. entre Milagros y Libertad, Tiene 

bladas con balcón a la calle, haciendo 
¡ condiciones econóiuicas a familias es-

2 e. 

tros de terreno todo anexo. Juan Ahreu 
• n^,i - , o--.. 80. Teléfono 

47(M1 
I -27 jO. 

8 e. 

sala, coiredor. cocina y 4 habitaclone 
la jas y S habitaciones altas, con un buen la mesa. Teléfono A-6S5& 

H O T E L R O M A 
toda asistencia admitiendo abonados a' Este V i e m ^ o y antiguo edificio ha s i l o 

r I E N PESOS SOLAMENTE, ALQUILO 1-71'.* 
chalet._ es ípi ina de fraile, con j a r d í n , ! 

baño, todo moderno. Su d u e ñ o : nuinta 
Ofelia. 1.a Lisa, Mariahao. Teléfono I 

47572 14 a. 

PA R A ESTABLECIMIENTO CEDO LOS 
bajos de la casa Obrapia. 110. casa 

nueva, contrato Por 5 años, a una cua­
dra del Parque Central. Informan: Luis 
de los Reyes. Obrap ía , 32. por Cuba. 

46727. 1 e. 

r pENt .O % ARIOS LOCALES Y IIAX 1 > 
X p«ra Indusfrla o comercio o depós i to 

en lo mejor de la ciudad. Véame hoy. 
In f r rmes : Salud, n ú m e r o 20. Teléfono 
A-0írr2. 

iliaca 3 en. 

C E R R C 

ICiiSO . 6 
portal , sala 3 habitaciones cuarto ba 
fio c<^, " ^ ^ o el confort, mucho terreno 
para i-ría, Arboles frutales en Tejar, es­
quina 10 Lawton. una cuad r» del t r an ­
vía. La llave en la bodega de i-i esqui 
na y nara cerrar ' 
cito, D. esquina 
riano Hernández . 

47CfV> 4 e • l ' i lacloneü, terra/,a alrededor de la 

Q E A L Q U I L A N . P A R A OFICINAS, loa 
O al tos de la casa -Hile H a b a n á . SO, Pa­
ra Informes: Merced, 03 Teléfono A-C048. 

463.38 > 2 e 

r t ra to véame en I ' o - i Q E A L Q U I L A , EV L A CALZADA DEL 
Soledad. Habana Ma-1 0 Cerro. }>»« y uiedto, esipdn-i a Krlme-

I ilí-a unos altos. Sal*, coinedor. g!e:c un-

Q E A L Q U I L A S LOS ALTOS DE F L O . 
O res, 28 en 70 pesos, darfin razón : Cal­
zada de J e s ú s del Monte, 238. 

47662 3 e 

a ¿a, 
s-,; vii-ios modernos y para criador, axo-
U l al fondo interior, y gran e p o i u y 
despensa. L a i lave: Primelles. 9, altos. 
In fo rman : San Rafael, 12C, altos. 

43213 21 d 

H O T E L P A L A C I C C O L O N 
Manuel Rodr íguez F l l loy . propietario. 
Teléfono A-471d Departamentos y hab»-
tactones hien atnuebladas. frescas y mu* 
IbnplaaL Todas '•on balcón a la calle lux 
eléctr ica y t imbre. Baños de agua ca-
lienta y f r í a P í a n americano; plan eu­
ropeo. Prado. , 5L Haha.na. Cuba. Es ia 
mejor localidad •«» ciudad. Venga y 
r éa lo . 

comple t a i - . ' « t e ríifdfMiaido, Hay en él 
departau;--i<'»'3 con oaüos j demfls ser­
vicios pr i^ í-ios Tortas las he bi tadones 
tienen lavabos de agas cprrierite. sSu 
propietario. Joaqu ín Socarras, ofrece a 
las familias estables, el boa^edaje m&i 
serlo módico y cómodo de Ik Habana. 
TelAfono. A-9268. Hotel Roma: A-ias- l 
Quinta Avenida. Cable • Telégrafo "Ro-
mote'." 

C A S A D E H U E S P E D E S 
Galiano, 117, esquina a Barcelcna, Se 
alquila una bermosa hab i t ac ión amuebla­
da y con vista a la callo a persona* 
de moralidad. 

474S8 « «n 

T T M A r d i t z í . r a n c a s a d e — ñ r « L 
i f . P e < í - s . Industr ia . 124. esquina ^ T - ^ 
Rafaer. se admiten abonado's 4 . S S 

í—i al mes 

H O T E L C A L I F O R N I A ^ -
S S S ? 1 ^ ! e ^ " l n » a Agniar. T.-T«cno 

^ f £ f t ffi ^ c T d r r c S 
n í n í ír 'mof,0 -P"ra familias, cuenta cor 

F .Ni1A-MISTAD' SO' A L T O S r s F A i ^ r f : 

3 en* 
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A Ñ O L X X X I a 
D I A R I O LA M A R I N A E n e r o \ de \3¿i 

F A Ü 1 W A V U N U U N t U 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 

(an te . ) A . L O P E Z f C 
( P r o r i s t o , de U T e l e g r a f í a án hñot) 

Para todos lo» informes r t í a « * > M -
¿os con esta C o m p a ñ í a , i n g i n c a *> 
e o ^ a t a n o ^ 

S o U » *>» ^ aitot* T e L 7 W a " 
A V I S O 

w ñ o r c s p a s a j c j o » . t an to e s p a ñ o l e * co­
mo e x t r a n j e r o » , que esta ^ C o m p a n u 
oo d e s p a c h a r á n i a ^ ú n pasaje para 
c a ñ a «in antes presentar s m patarJOT' 
te, « p e d i d o » o visados por d « e i o i 
Cónsu l de E s p a i a . 

Habana , ¿i de ^ b r j ^ . í ' 3 ¿ - . 
El Coaagna t a rk . « a a o » * Otacny. 

Vapor 

A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n C O R B E T O 

S a l d r á para 
N E W Y O R K , 

V I G O . 
C O R U Ñ A . 

G I J O N , y 
S A N T A N D E R 

en viaje ex t raord inar io , sobre el 

28 D E D I C I E M B R E 

a las cuatro de la t ^ v J ^ c ™ n 
correspondencia p ú b l i c a Q ^ J ; ^ L U 
SE A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A ­
C I O N D E C O R R E O S . 

Para m á s informes dir igirse a su 
consignatar io: 

M A N U E L O T A D U Y 
San Ignac io , 7 2 , a l tos . 

PARA LAS DAMAS 

L I Q U I D A M O S 

S O M B R E R O S 

L I Q U I D A M O S 

V e s t i d o s , s a y a s , b l u s a s , m e d i a s , 

p i e l e s , a b r i g o s , c o r s é s , a j u s t a d o ­

re s , t r a j e c i t o s , p a ñ u e l o s , e t c . T o d o 

s u p e r i o r . 

" E L S I G L O X X " 

G a l i a n o y S a l u d . 

T e n e m o s t e r c i o p e l o L i b e r t y , 

p a r a v e s t i d o s a $ 1 0 . 0 0 v a r a s . 
Sd.-lo. 

T i n t e F A M O S 

N E G R O 

para Blusas y otroa vestidos de algodón 

T i n t u r a 3 ^ 

M O I R 

P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 

A V E N I D A D E I T A L I A , 5 4 . 

M a s a j e : 5 0 c e n t a v o s . 

M a n i c u r a : 5 0 c e n t a v o s . 

A r r e g l a r las c e j a s : 5 0 c e n t a ­

v o s . 

T e ñ i d o s d e p e l o , d e l c o l o r q u e 

desee , c o n l a T i n t u r a " J O S E -se 
F I N A " q u e . es l a m e j o r . 

C o r t e y r i z a d o d e p e l o a a i ñ o s . 
c tmo 29<l-3 

S E Ñ O R A 

L i m p i a n d o o ar reglando su cocina o 
ca len tador economixa u n 5 0 por 100 

H P L L K l ü 1ÍJS l^a mJUfc» ¿e gaSj p0r d i f icul tades en los m i s - | 0' i r l dad , Teléfono A.4125. mejor recomendaclfin d« BU . e r l e d a t 
5 1 l o e n c a í m t n i n r t a d en n ^ , avise a los m e c á n i c o s m á s ex- n o i l L A D I L i ; o ^ OJO> A 5 C ¥ . ^ Efn la - ^ Q ^ r i a p a b i s u s k - V I L L E G A S , 5 4 , E N T R E O B I S P O Y 

, , « n M . r J á n da l a pertos en estos apa ra tos : F e r n á n d e z ^ ™ s hilo y 8 en seda se forran cor\A ̂  ri***lv*i<> » ^ n i f i o . ai ' » 
cnalqnler p o b l a c i ó n da M v ' J . TotátL^ k CZAy I m c V tone3 en t o ^ s formas; estos trabajos ¡ verdadero estilo de P a r í s . O R R A P I A 

y Fernandez, Telefono A - 6 5 4 7 . 1-1064. se hacen en la tienda de ropa La V¿r- Constante surtido tf« Dostiao. da to- U D K A T I A . 
| , Rosa Enr ique, 8 5 . L u y a n ó . 1 ^ ^ / S l f b^0ed^o:aTeié?onfioOSF-fs5'>en-1d- clascs- T E L E F O N O A - 6 9 7 7 . 

wmmmm^m—^̂ ****'̂ ^̂ *' 1 47435 7 en 47502 29 e, C 9479 28d-4 1 C 828 ta 17 • 

Compra y Venta de Fincas, Solares Yermos y 
VKNDEMOS EX E L VEDADO, SITUA- ^ E N T A CASA CIELO RASO, CUATRO îmmm—m—mmm—mmm̂ ^̂ ^̂ ^ Monserrate- o t ra en O RalllT- to r t» , ron 

da en un buen punto una casa que V halbltaciones, 10 caballerizas hi-U- ^^^^^nUCTW K Q ^ ^ ^ ^ c o n c i t o A m ^ t t d 13a O ^ ^ ^ 
^ r ^ a ^ n m e renta 2.o pesos, moderadamente, pues nicas, varias habitaciones terreno. 40 por K U b l l L A b contrato. Amistad. 138^ (.arela y Co. 
L U M r K A j J no se ha aumentado la renta, situada 40. También se alquila para guardar •— . , | , C i A K A l j h o 

- en la calle n ú m e r o 9, entre H e J. Se Kord. Producc ión 500 pesos. Dolores. 11. r- r j j - r » i < Vendo 8 »ara1<»« ph 

SSSnSmSS^ZSZl T I R A N ^ en ProP0,rci6n. porque su dueño se re De 1 a 7. Villanueva. Santos Suftr¿z. Consolide SU dinero . Frente a l ChlCO, (ie la Hafana desde ° m T j D ¡ t o 3 P S a * ? f 

; 1 a ^ e ^ ^ i e ^ y ^ c ' o n c r t . o 1 1 ^ ; \\?s ̂ Ü " ^ 1 ^ ^ ^ L j ^ l - l a g r a n f inca de l s e ñ o r Presidente « S ^ t ^ T V ? » ioo t mo<K) de Galano a Zulueta y enhenas n i ñ e r o 5 bajbjs. Teféfonc; V E N T A : JESI:S I )EE MONTE, VARIAS ¿ R e n ú b l i c a se venden v a r i a , n a r . í i ^ o l ^ i i ^ A ^ f e 0 Krter ie} dinV0 SaS a San Lázaro v del Paraue a >f.<>™7 ' u ^ o j » . xeit^uxíu y casag unii (,uadra calzada de u o . 06 ta RepUDllca, Se Venoen Vanas par- en cneqn»»^ Amistad, Í3C. García y Co. 

1 8 C O L O R E S D I S T I N T O S 

Sirven para tefitr toda clase da te­
las. 

De venta en todas las seder ías de 
la Repúbl ica . 

A I por mayor: 

L O P E Z , R I O Y C í a . , S. e n C . 

" B A Z A R I N G L E S " 

G a l i a n o , 7 2 , e s q u i n a a S a n M i g u e l . 

H A B A N A 

8d.-lo. 

V I N A G R I L L O TVHSTERIO 

Papa p in tar los labios, cara y u i a » . 

E x t r a c t a l eg i t imo ^ « f r ssa j . 

Es un encanto V e g t t i ' i r j color que 

da a .os lab ios ; ú l t i m a p r e p a r a c i ó n , 

de •» ciencia en la q u í m i c a moderna. 

Va le 6Ü centavos. Se vende en Agen­

cias, Farmacias , S e d e r í a s y en su de­

p ó s i t o : P e l u q u e r í a de S e ñ o r a s , de 

Juan M a r t í n e z , Nep tuno , 8 1 . T e l é f o ­

no A - 5 0 3 9 . 

E L XITVIERXO fie I * N'a tnraler» no se 
puede disimular, pero el hombre si pne-
de ocultar sus nieves cuando la da la 
gana. Para no estar blanco en canas, 
basta usar la T i n t u r a Mar ro t , qae de­
vuelve al cabello el color natural , com­
batiendo al mismo tiempo la caspa y 
la calvicie. L a T i n t u r a Marro t no man­
cha la ropa n i ensucia la p i e l : tampoco 
delata a quien l a usa. 

So vende en todas partes y principal­
mente en la "PELUQUERIA PARISIJC?*," 
Salud, 47, frente a la Iclesia de la Oa 
ridad, Teléfono A-412S 

En la "PELUQUERIA PARISIEN" se 
corta y riza el pelo a los n iños al 
verdadero estilo de P a r í s . 

Constante surtido <?• postizos de to-
I das clases 

¿ C O N O C E U S T E D A L M E C A N I C O 

V A R E L A ? 
Díame a l te léfono F-52G2. o deje sa or­
den en la calle G, n ú m e r o 1. entre Quin­
ta y Callada, y Váre la le a t e n d e r á en 
seguida Le arregla y l impia su cocina 
de gas, ei calentador y todos sua apara­
tos do calefacción. Várela tiene persenal 
entendido y no cobra caro. 

47175 6 e 

VENTA DE SOMBREROS M P O E T A -
dos directamente muy baratos para 

s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ o s ; t ambién be 
reforman los pasados de moda. Damas, 81 
bajos, in ter ior . 

4-5:04 1 «. 

L A A C A D E M I A D E B E L L E Z A 

b a j o l a d i r e c c i ó n d e 

M A D A M E G I L 

(RECIIfiy L L E G A D A DE PARIS) 
Con sus aparatos I n s t a n t á n e o s y per­

sonal p rác t i co de los mejores salones de 
Par í s , garantiza el buen resultado 7 
perfeccionamiento de la Decoloración y 
t in te de los cabeUoa con s«ib productos 
\egetales vir tualmente Inofensivos y de 
larga permanencia. 

Sus pelucas y postizos, con rayas na-
tonales de ú l t ima creac ión francesa, son 
incoiupa rabies. 

Peinado* artfetlcos de todos estilos 
para casamientos, teatros. "Solrées et 
Bals P o a d r é s . " 

Verl table ondulación "Marcel .-
Expertas manienres. Arreglo de ojos 

y cejas. Scbampoinrs. Cuidados del cu­
tis y cabeza. "Eclaireissement da tein." 

Corte y rizado del pelo a los niños. 
Masaje "es t l i é t lqne , " manual, por i n ­

ducción. •"Pneumatique" y vibratorio, con 
los cnalea Madame Gil obtiene maravil lo­
sos resaltados. 

E l r á p i d o éx i to de esta casa es la 
mejor recomendación de en seriedad. 

V I L L E G A S , 5 4 , E N T R E O B I S P O Y 

O B R A P I A . 

T E L E F O N O A - 6 9 7 7 . 

J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 

M A N I C U R E : 60 C E N T A V O S 
EJ arreglo y servicio es mejor y m á j 

c o m p b t o que n ioguna o t ra casa. En­
seño a M a o i c . u c . 

A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 C T S . 
Esia casa es la p r imera en Cuba 

que i m p l a n t ó la moda del arreglo de 
ce j a t , p t r algo las cejas arregladas 
a q u í , por malas y pebres de pelos q'Je 
e s t é n , se d i ferencian , por su i n imi t a ­
ble p e r f e c c i ó n a las otras que e s t é n 
arregladas en o t ro s i t i o ; se arreglan 
sin dolor , con crema que y o preparo. 
S ó l o se ar reglan s e ñ o r a : 

R I Z O P E R M A N E N T E 
g a r a n t í a u n a ñ o , dura 2 y 3, p u e d ; 
lavarse la cabeza todos los diss . 

I Estucar y t i n t a r la cara y brazos. 
$ 1 , con los productos de belleza mis-

¡ ter io, con la misma p e r f e c c i ó n que 
| el mejor gabinete de belleza de Pa-
I r í s ; e* gabine te de belleza de esta ca-
I sa es e! me jor de Cuba . E n su toca-
I d o r use los p roduc tos m i s t e r i o ; nada 
I mejor 

P E L A R , R I Z A N D O , N I Ñ O S , 
con verdadera p e r f e c c i ó n y por pe­
luqueros exper tos ; es el mejor s a lón 
de n i ñ o s en Cuba . 

L A V A R L A C A B E Z A : 5 0 C T S . 
con aparatos modernos y sillones gi ­
ra tor ios y r e c l i n a t o r i o i . 

M A S A J E : 5 0 Y 60 C E N T A V O S 
E l masaje es la hermosura de la 

mujer, pues hace desaparecer las arru­
gas, bar ros , espinillas, manchas y 

grasas de la cara . Esta casa t iene tí> 
t u l o f acu l t a t i vo y es la que mejor da 
los masajes y se garan t izan . 

P E L U C A S . M O Ñ O S Y T R E N Z A S 
Son el c iento por ciento m á s bara­

tas y mejores modelos, por ser las me­
jores imi tadas al n a t u r a l ; se refor­
m a n t a m b i é n las usadas, p o n i é n d o l a ! 
a la m o d a : no compre en ninguna 
p a r t e sin antes ver los modelos y pre­
cios de esta casa. M a n d o pedidos de 
t o d o el campo. M a n d e n sello para la 
c o n t e s t a c i ó n . 

E s m a l í » " M i s t e r i o " para dar b r i l l o 
a las u ñ a ' de m e j o r ca l idad y m á s 
duradero. P rec io : 5 0 centavos. 

Q U I T A R O R Q U E T I L L A S : 60 C T S . 
P A R A S U S C A N A S 

Use la M i x t u r a de " M i s t e r i o , " 15 
colores y todos garant izados . H a y es­
tuches de un peso y dos; t a m b i é n t & 
ñ i m o s o la apl icamos en los e sp lén ­
didos gabinetes de esta casa. T a m ­
b ién la hay progresiva, que cuesta 
$ 3 . 0 0 ; é s t a se apl ica a l pelo con la 
m a n o ; n inguna mancha . 

P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N E Z 
N E P T U N O , 8 1 . T e L A - 5 0 3 9 . 

41S<T7 SI á 
M a g n í f i c o m a n t ó n de M a n i l a , cince 
rosas y pensamientos, se real iza en 
6 0 0 pesos. P i l a r , A g u i l a , 9 3 . ent r t 
San M i g u e l y N e p t u n o . T e l é f o n o 
A - 9 3 9 2 . 

6 en 

P i l a ' : A l q u i l a los mejores man tone i 
de M a n i l a , peinetas , pelucas, manti l las 
y disfraces. P i l a r , A g u i l a , 9 3 ; en t r t 
Neptuno y San M i g u e l . T e l é f o n o 
M - 9 3 9 2 . 

47440 5 en 

S I D I A R I O D E L A M A R I -

K A l o encnon*ra usted en 

cua lqu ie r p o b l a c i ó n de l a 

S e p á b V c a . 

Establecimientos 
j 

i - i O M l ' K O U>A CASA NUEVA, T I R A N - t l r a par3 el extranjp-o. Para mfls deta-. 46004 
\J terla de hierro y concreto desdo nes: oflclnaa de I.elva y Compañía , 
$30,000 a $40.000 de Galiano a Zulueta y CTirdenas, n ü m e r o 5 barfois. Teléfono \ / E N T A : JESUS D E L MONTE 
de Zanja a San Lázaro y del Parque a \f-Q307 ' ' casas a una cuadra calzada. 

1 en \te3l> y tejado. $8.r,oo. $7.00, $0.000, $4.500; celas de terreno con m u y buen arbo 

— . I otras, cuatro cuartoí | , calle asfaltada, dos , 1 ttt r > ' M 

47472 

portal , sala, saleta corrida con sus bue 
ñ a s y l*len estucadas columnas, tres 

los Muelles; calle comercial; se paga 
en efectivo. Y ot ra en $20,000 con tíbe-
que del Banco Español , o se dan en h i ­
poteca Mato. Virtudes, 1, do 3 a 5 p. m. 

47036 4 e. 
/COMPRO ENSEGUIDA Y EN E F E C T I ­
VA vo, una casita de una planta o tam­
bién una de dos plantas, por chica y 
vieja, que sea en la Habana, desde I n ­
fanta entre Kolna y San Lüzaro y Pra- sillos, cunrto de 
do, o también en el casco de la ciudad. g0 con s>U3 re 
entro Empedrado y Amargura desde , i0¿ miamos, pud.^. 
Monserrate a Mercaderes y pago a cien 4 (, 5 m ü pesos en efectivo y el resto ^ ' " ^ y 11: no admito corredores, 
pesos metro edificado, ap rox í iuadamen te . en hipoteca. Para más detalles: Oficinas 46936 
Directo: Antonio Oiraudier. Manzana de Leiv» v Compañía . C á r d e n a * nú-

47407 Teléfono M-2004. | mero 5 Ibajos. Teléfono M-9397 

1 ene la g r a n f inca de l tenor Presidente K m n , v**oa, con contratos • un 
. VAKIA<! j 1 n £tl« J • dlco alquiler, admito par te del di 
I fie -r/o de la Kepubhca , se venden vanas par- en cheques Amistad, 1.10. García y 

V E N D O U N A V I D R I E R A 
ha-ATENDEMOS PROXIMO AL. F A R A D E - ! saletas, 0.500 pesos. Dolores. U ; de lado , agua, luz y te le fono . F á c i l e s (!e •S1ba/,osJr charros , muy barata 

V ro de la Víbora, dos casas Jujntas i a 7. Villanueva Santos Suíirez. I ¡««oc M . I . H , k , « - - ; W dlarins. García. Amistad. 13d. 
separadas, estilo chalet, con j a r d í n , , 46094 1 enen. comunicaciones con l a Habana y CO- H O T F 1 F S 

v / " e n d o e n l a c a l l e CONSULADO.1 moda fo rma de pago. 10 por 100 de! m i i t L l O 

loncito de comidas patio, traspatio, pa: ' $10.000 por cua t ro^af íos en hipoteca, pa- b a ñ a , 8 2 . T e l é f o n o A - 2 4 7 4 . 
grandes habitaciones, gran cuarto de ba- I , , 
fio con todos los modernos aparatos, sa-1 y?c-i-n-uento•• su Precio 

e criados de buen tama, gando solamente $^0 de in t e ré s mensual; , p 
íspeet ivos servicios para " a s informes su dueDo, de 12 a 4 de la 
liendo a lqui r i r la con sólo | t!V"dc' Vedado. Calle 22 numero S, entre 

30d-2 
sos. informes: Amistad, 13a B. Garc ía . 
Teléfono A-3T73. 

E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

6 d 47472 1 en 
VENDO UN TEKKENO, DE 60 ME- m ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

tros por 50, con una casa de made- ' K A N PUESTO DE KRUTAS Y UV 
ra, recién construida, s i ta junto al cru- vJT solar, se venden por l a mi tad de 

de alcnl lor 40 
entro Prado y 

CMI' nn-cvA rov fPRAR ¥-v« o A a r a * t r p v d k m o s vARTAm " c a s a s íiÑ T^A cero le Guanabacoa, se da muy barato, su precio, el solti- srana 
S V ^ d ^ Z a ^ l a ^ n t a ^ n 1 ^ V ^ a ^ n ^ t o d a ^ b ^ n a f f ^ 0 ! ^ e ^ I n f o ^ a n en Calzada del Cerro, 590. es- B ^ t ^ b ^ 
Vedado. 13, número 20, entre J y K . I tatlvos. Una en Amistad, otra en Perse- ^"ln.^1a Monasterio. aSS?' 1 ayret. 

47370 1 e verancia, otra en Curazao, o t ra en San nw* o e . 

PA R T E DE SOCIO. SE DESEA COM_ podemos enumerar, 
prar en comercio o industr ia de de vender muchas c 

Joaqu ín , y otras " « V » * ^ ft, fe ^ h é ^ o M ^ ^ V f o * * , ^ . en esquina, bien surtida, ¡buena 
•nder muchas casas y chalets; n ú e s - ^e | naroue Mendoza callas venta, se da barata. Informes: Egldo «3. 

Importancia, que lleve varios años de tros negocios son serios y reservados; ^ . F »«. , ? i , f 1 Evelio 
marcoa feliz y tenca balances que ©n- no tenemos agentes n i los queremos. Tra- San M a r i a n o y M i g u e l FififUeroa, ace-1 4709.! 6 

-r. E l comprador, persona experta tamos solamente con los clientes y pro- : . . t~. ' j j T í nefíar. 

G A R C I A í a . 
Amistad, 13<J. Admitimos c l í íqups Inter­
venidos de todos los Baaros, en com­
pra d» establecimientos o propiedades 
rú s t i c a s y urbanas. 

V E N D O E L M E J O R 
café de la Habana. Venta mensual. 12.000 
pesos. Seis aftos contrato, mftdlco alqul-

1 e 1er. B. García , Amistad. IML Teléfono 

3 V E N D O U N A T I N T O R E R I A 
I en el mejor punto si t io de la cuidad. 
1 punto muy comercial, por desavenencia 

_ 1 do socios. iJltlmo precio: 1.800 pesos. B. 
y p rác t ica en grandes organizaciones, to- pletarios. Su casa: Cárdenas , n ú m e r o 5, ra de la brisa, se Venden dos e s p í e n - Q E VENDE UNA T A D A Q U E K I A CON García, Amistad. 136. Teléfono A-3773. 

1- baj'os. Teléfono M-9397. didos chale ts con ffaraie v n t r n r W - ^ una marcí» registrada y de a lgún 47472 1 «n | CnaietS,_ con garaje y OUO c m - crécnt.^ y Be cCde el contrato que t i e , I 
marla parte activa inmediata en la' ge-

T E N G O 5 . 0 0 0 P E S O S 
para colocar en primera hipoteca, por 
dos años , i n t e r é s no menor del doce 
por ciento. Comisión doscientos pesos. 
La propiedad tiene que garantizar am­
pliamente el p r é s t a m o . DirlRirse por es­
cr i to a C. Cadaval Apartado 1054, o al 
teléfono F-1604. 

47404 8 en 

Q E COMPRAN CHEQUES 1NTERVSNI-
O dos del Banco Nacional, con mOdi-
co descuento; excelente oportunidad pa­
ra reducir a metál ico y efectivo sus de­
pósi tos en este Banto. Tra to directo y 
discreto con el interesado. Pago a l mis­
mo día. D i r í j a n s e : ("ompostela, 90, an­
tiguo primer piso. Teléfono A-S;J04. 

47490 2 en 

DOY EN HIPOTECA, CON CHEQUES 
intervenidos del Banco Españo l por 

valor de veinte y ocho m i l pesos, a los 
que deban al Banco. L,e es muy bonito 
negocio. In fo rman: Mirabal , 7, teléfo­
no M-9333, Fac to r í a , n ú m e r o 0. 

47475 2 en 

renda. Reserva y dlecreclén. Detalles" y 
cita. Teléfono M-4023; de 11 a 11 y 

V E N D O 
media 

47274 4 e 
T ^ A B A L L E K O - HI USTED DESEA A D - cO sin é l . Todos r e c i é n Construidos y ne por ' c in t ro ^fios. Informan en Je- ril mejor kiosco de bebidas de la Haba-
- 1 süs del Monte. 250 y Habana, Pl( altos, "a- B. García. Amistad. 138. Teléfono 

C O M P R A M O S 

qu l r i r una casa completa para su lu í o « e m e n t e i W n r a d n t rloia n»i+« •SUs 461 Monte. t:jU y iiaoana, t-estabilidad y la de su famil ia tenemos raJ0»«™«»«^ Qecoraaos. 36 deja parte precunten vov Braulio Fuentes A-3773. 
47:151 hoy la oportunidad de ofrecerle una en h ipoteca , a m u y ba jo í n t e r e s . L i a 

casa que reúne todas las condiciones • . i»* r r ^ / i c 
r ique le expresamos, en l a calle de San mar a l te le tono r - D 4 4 D . 
L o m p r a m o s o a l q u i l a m o s u n a c a s a ' A n ' s t a s l 0 ' en la v lbora , que tiene 10 46171 
1 . , , ^ 1 1 ¡ Por 50• tres espaciosos cuartos, y arle- ' — " 
b i e n c o n s t r u i d a , c e r c a de P r a d o mfls un0 a ' to; sala, saleta comedor ai a t e n u e m o s u n a e s f ¿ 

t •!• • 1 1 j 1 1 . * 1 fondo, j a rd ín al patio, terraza con un V sala grande, tres cuartos, patio, 
p a r a t a m i l i a . L a p a c i d a d 4 h a b i t a - traspatio, con í i r l / ' e s -frutales. I dea r cocí!»", baños y azotea corrida, de 15.25 _ 

c . . r i . o . para v iv i r confortable. P róx ima a la lí_ por 22 de fondo, to ta l . 134 metros, fa 1 rauo 
Clones. oerVIClOS, Casa a m p l i a . S i n nea de t r a n v í a s . Pisos esp léndidos , con bricados en buen punto, a media ciuKlrá 

i T . !• m« lozas, mosaicos catalanes; en f in , no de la l í nea del t ranvía en 1p, calle de 

T R E N D E L A V A D O 
Q E VENDE UNA GRAN BODEGA, ea-

« ¡ O tá haciendo un diarlo de 90 a 100 
, 1 * , pesos, punto céntrico, contrato por sie-

UNA ESPACIOSA CASA te añoB. pagando 40 pesos de renta. Se vendo por embarcarse su dueño. Infor_ 
man en Flores, 80, esquina a Enamo-

47229 31 d 

5 - A . T e l é f o n o A - 7 0 5 5 . L l a m a r p o r 
V i d a l . 

C 0006 

C A R N I C E R I A E N $ 8 0 0 Ores. I r a t O d i r e c t o : M o i T O mentimos. Para mfls detalles: Oficinas San JoaquIn, p róx imo a l nuevo Merca-
C A T \ ' t i ir\f r t i * do Lciva y Compañía, Clrdenas núme- , do, en la cantidad de once m i l pesos , ' , , -

•— — — — » •—* 
bl iBd-2a 

V E N T A D E F I N C A S U R B A N A S 

Se rende nno en 3.000 pesos, con contrato 
de cuatro afios. Alqui ler 70 pesos y a l ­
quila 00 pesos. Deja l ibre mensual M0 
pesos. Para mas informes: Amistan, 

136. B. GarcU, Teléfono A-3773. 

VENDO V I D R I E R A DE TABACOS T 
cigarros. Venta diarla 00 pesos. Buen 

contrato, cómodo alquiler. Si la re ba.-» 
negocio. B. García. Amistad. 136. Teléfo­
no A-3773. 

\ HENDEMOS UNA CASA ESPLENDIDA 
con portal , sala, esleta, hal l , tres 

amplios cuartos comedor al fondo, ba 
ños , patio y traspatio, ventanas a los i'""'41 uowvr 
dos costados, const rucción moderna, 7 | ^- .-o 
por 10, con tres ventanas al frente en I 
trada independiente para los c r í a l o s . ) 
P-reclo once mi l pesos, pudiendo usted | 

V E N D O V A R I O S P U E S T O S 

en este anuncio « u e le confiene. Para ^ ^ ^ V i - a u. aia es: Ainista(j 

Ss detalles: Oficinas de LeiPa y Com- " ^ ¿ s n i en 2 i 

de frutas, con local para matrimonio, 
basta 1.500 pesos. Infor-

136. B. García. 

pafiía Cárdenas , número 5, bajos. Telé-

1 en 

P R E C I O S A C A S A E N E L V E D A D O a<lqulrlrla con aólo tres mi l quinientos 
» imbi raw.w ],osos y el resto a pagar en cuatro años 

S O L A R E S Y E R M O S 
oe venue o se aiqui a en precio de oca­
sión, en la parto alta del Vedado, una 
iiermosa residencia para familia de gus­
to, en vecindario dlat nguldo. calle 17 
esquina a l e t n . do sólida construcción 
agua caliente, garaje para dos mftqui-
n a U . 7 habitaciones 2 enpiéndldos h 
nos Intercalado!) 
do el confort r 
agua valiente, 
ñas , con 2 bab __ 
las 2 calles y parque Inglés con arboli 

Jardines en 

con el siete por ciento de in te rés . Es t á 
situada en la cal'-^da de la Víbora , Para C E VENDE UN SUT.AR E N E L REPAR-

á s detalles: Oficinas de Uolya y Com-¡ O to Ampl iac ión del Almendares, en la 

A T E N C I O N 

SE VENDE UNA FARMACIA BIEN M -
tuada, surtida y acreditada; buen 

contrato: ^ J ^ f ^ J ^ ^ ^ k l l J X r cesorios, en 8.500 pesoa. Vale 20.000. A sea no perder tiempo Informan el seüor cuadrl, de Belascoaín. No se auleren 
1 e. 

pafiía. Cá rdenas , nfimero 
réfono M-930f7. 

474 ¡"2 
Milot. Te-

1 en 

Mird»!?,^ í í a « eií r, ; '• I y0» luSar Centnco de grande porve- la brisa. Motor Para agu 
>, 2, por Drago_ , 

Vendo la casa Santa Fel ic ia , 2 -A , entre n i r , se venden : una m a c a n a y media ffií^de1!» a" 11 y de 2 a 

Marrero. j e s ú s del Monte, 383 
4695: 

ESTABLECIMIENTOS. SE VENDE on 
amplio garaje, con tal ler de repara­

se vende un garage que caben 50 t a l ­
quinas, con maquinaria para ta l le r v ac­

una cuadra de Belascoaín. No se quieren 
palucheros. Informes: Amistad, 136. B. 
García, Teléfono A-3773. 

parque n ú m e r o 2; mide 12 varas por 46 formes dir igirse a : l e d r o l e rnas , «i- o, 
o sean 052, varas. Informa su dueño : Luyanó . , 
Apodaca, 59 basta las 8 a. m. y de 111 46723 
a ? - ^ m - Benigno López. i O E VENDE: ELEGANTE CASA DC 

15 e O huéspedes ; urge venta por enferme-

D I N E E O E 

H I P O T E C A S 

rpOMO UN CHEQUE D E L BANCO ES-
X pañol de t re in ta m i l peños en hipo­
teca, sobre una g a r a n t í a abosluta. Los 
tomo a la par y pago el i n t e r é s del doce 
por ciento anual, por dos afios y uno pro 
rrogable. I n fo rman : Mirabal F a c t o r í a , 
6. Teléfono M-9333. 

47476 2 en ^ 

P R I M E R A H I P O T E C A 
Se faci l i tan .1.000 pesos al doce por 
ciento anual, en uropiedades buenas. T ra ­
to directo, sin abonar comisión. Bufete 
de abogados, de 2 a 5 de la tarde. 
Obispo, 83 altos. 

474S0 I en 

42 .000 pesos t o m o con p r imera h ipo­
teca. 1-2857. Es d i r ec to . R . H e r m i d a . l 

47473 2 en | 

E n grandes y p e q u e ñ a s pa r t i das se' 
da dinero en p r imera h ipo teca , sobre 
casas en la Habana . I n f o r m a n : Prado , 
n ú m e r o 2 9 . 

47314 6 ene 

C H E C K S I N T E R V E N I D O S 

A p r o v e c h e es ta o p o r t u n i ­

d a d , a n t e s d e l a c o n c l u s i ó n 

d e l a ñ o . L o s a d m i t o , n o p e r ­

d i e n d o u s t e d u n c e n t a v o , en 

l a i n v e r s i ó n d e g r a n s o l a r de 

e s q u i n a e n l a V í b o r a , p r ó ­

x i m o a l a c a l z a d a d e J e s ú s 

d e l M o n t e , e n l u g a r u r b a n i z a ­

d o , a r i s t o c r á t i c o , e t c . , y o b ­

t e n d r á l o s s i g u i e n t e s b e n e f i ­

c io s : 

S u c a p i t a l í n t e g r o . 

L a m e j o r i n v e r s i ó n . 

U t i l i d a d e i n t e r é s . 

S e r á U d . s u p r o p i o B a n c o . 

S e ñ o r F e r n á n d e z . T e l é f o ­

n o A - 4 1 8 1 . 
475ljS ^ 0i 

Tengo varios cheques intervenidos d i 
los bancos E s p a ñ o l y Nac iona l , y l o i 
e n t r e g a r í a en h ipo teca sobre f inca ur­
bana , a m u y m ó d i c o i n t e r é s , pudien­
do a ñ a d i r a lgo en efect ivo si »e de 
*ea. P r í n c i p e , 3 3 . T e l é f o n o A - 1 7 8 2 . 
, «7*30 i m 

F A C I L I T A D I N E R O 
En primera y segunda hipoteca, en to­
los | linios en la Iínl'!»p», y sus Repar­

tos, en todas c s n t l d i . P r ^ s t a m . . » , a 
propietarios y comercü iu tes . en patraré, 
pignoraciones de valores c o t i . ' *:les. (Se­
riedad y reserva en las operatluoea). Be­
lascoaín . 34, a!t^s: de 1 a 4. Juon Pire*. 

47C10 
1G habitaciones. • dad de su propietaria. 

E n J e s ú s del M o n t e , i n m e d i a t o a To-1 M e ^ a m u e ^ ^ ^ ^ ^ » 
PK I M E R A 

tan $11. 

trato i n i o r u j " » . 11 — l 
una man2ana y media r í o : de 10 a n y de 2 a 3. 

A HIPOTECA, SE E A C I L I -
00U al 12 por ciento anual, 

en propiedad 'buena tren años f i jos ; no 
se paga comisión. In fo rma: Palacios. 

Buen con- ' Monte C3, tienda, de 7 a 1U a. m. 
82. escrito-1 47C26 6 e. 

¿ D E B E U S T E D A L O S B A N C O S ? 
yucs t ra compañ í a ofrece a usted cüe -

ques intervenidos, desde 400 pesos a 
Ó00.000 pesos, del Nacional, Español e 
Internacional. Todas nuestras operacio­
nes se conciertan con clientes nuestros, 
garantizando previamente la rapidez, se. 
riedad y dlscrecl,''n o reserva del negó - , 
ció. Todas las deudas a los Bancos se j 
cancelan que cheques, obteniendo usted l 
ventajosa bonificuci6n en el descuento. I 
También le damos cheques, con descuen­
to, con g a r a n t í a hipotecaria In fo rma : 
Adminis t rador Cuban and American Bu­
siness Corporation, Compostela, 47, a l ­
tos. A-80C7. 

47602 2 ene 

47tí2D 8 e. 

V e d a d o . V e n d o t r e s casas c h i c a s , 

c o n 6 8 3 m e t r o s d e t e r r e n o c a d a 

Just icia y L u c o , buena renta y b ien | manzana j u n t a s o separadas, llanas, | 
f ab r i cada , paredes fuertes, 28 .000 pe- ' a p r o p ó s i t o para casas de ren ta segu- n f i f í n a - A m i s t a d 1 3 6 
sos. Es de dos pisos. Su d u e ñ a : M a r í a ra , ¡ e n su bo l s i l l o ! U n solar en San n c w i A M I N r A R P I A ' 
L á r i a , enfrente n ú m e r o 1 , cha le t . Se | Inda lec io , frente la brisa, en t re En- b i - N J A M l I N 
deja l a m i t a d en hipoteca . | c a r n a c i ó n y P r í n c i p e A l f o n s o , pa ra je ! C o r r e d o r m a t r i c u l a d o . 

3 e SE D A N BM HIPOTECA 6,000 V S«,00« 
al 1 por ciento, sobre casas Habana; 

directo, sin coretaje Selgle, Cerro, 609. 
A-4067. 

47624 4 e. 

DE I > T E R E S PARA EOS QVB DEBEN 
en el Banco Internacional de Cuba: 

. , ^ , Se dan $10 000 en ebecks por un año , 
, „ i . „ f . ^ 1 ' r i l c . hanf careo de compras y ventas de sin intereses; g a r a n t i z á n d o l o s con h i -

_ ,. a n o , l l ano , alegre, fresco y m u y «alu-1 °* ^ ,^ l in , en to9 . de bodegas, cafés, ga- poteca. Di r ig i r se a l señor Vence. Galla-

f » * b J « dable, tiene a l c a i t a r i l l a d o i n t e r i o r Y l ^ ^ ^ ^ ^ ^ y1"^^-huéspedes , bien situada, con 
• | i i . ....^"K.-v.».^, . / i c .tílucj.j.i, ¡¿vil uucii , 1 m ¡ to i lecnenas. nu». 

u n a , s i t u a d a s e n c a l es d e n ú m e r o ^ n t r l t 0 , P0CJ0 alt iuiier. peinte habitado- p l u m a de agua. T o d o ba ra to . D u e ñ o : coloca dinero ea U p m w m y - t e « m m . 
wv-o i i u m c i u , nes. Se pende por no poderla atender. K n r 90 ¡f incas en la Habana y sus repartos. L a ] 

no. 56. altos, de 10 a 12 a. m. 
47«M7 3 «. 

Produce nna buena cantidad mensual, 
r e c i e n t e m e n t e D a v i m p n f a r í a c mn Pa,^ m<íí detalles: Oficinas de Lelva 

i i t u ^ i i t c p d v i m e n i a a a s , COn- y Compañía, Cá rdenas , n ú m e r o 5, ba-
. jos. Teléfono M-030V. 

t i g u a a d o s ca l l e s q u e t i e n e n d o - i — ^ 1 cn 

calle Correa, 2 0 . 
47643 « e 

b l e l í n e a d e t r a n v í a s ; a d m i t o l a ' . Q u i é n v e n d f ^ s - ^ ^ . . 
I ¿Quién compra casas?. . . . 

p a r t e a D a s a r pn rVi»nii<» «. .^1 I iQv,*n vende fincas de campo? 
f « H « 8 d r e n C n e q u e d e C U a l - ' ¿Quién compra fincas de campo? 

I ¿Quién toina dinero en hipoteca? 

PEREZ 
PEREZ 
PEREZ 
PEREZ 
PEREZ 

SE VENDE UN SOLAR DE 6«6 M t - ; va absoluUi «•>-' < 
tros, en San Lázaro y N. Informes: c c o p V / p N D F 

Doctor Perdomo J e s ú s f i a r í a , 33. Ta- DC f U W b 

H I P O T E C A S 
nrimera de su claíie por sus muehrs y Tengo varias partidas para colocar, ta-
buenos negocios que realiza diariamente. ies pomo ^e 3,000 20,000 23.000 y M 
Ofreciendo g a r a n t í a » • clientes, ton pesOS> a los mejores t ipos de plar.n. 

operaciones. , in forma: David Polhamus. Habana üó 

léfono A-176Ü 
47531 7 e. FansCd^l.T2VC^pes0orCo^r$a\0c^ T X T E R E S A A LOS QUE T E N C . A Ñ T O Ñ 

A inuiiPr " a'ea 50 pesos. Amistad. 138, B i - dos en los Bancos: Se venden c ient 
rarr laT Teléfono A-377S. \ cincuenta acciones de la Compañ ía I n 

altos, de 12 a 2. Teléfono A,3tí05. 
1 4T64S R 

c o n c o r r e -q u i e r b a n c o ; n o t r a t o 

i IT O i u >Ain. a-k. anos. 
d o r e s , r . R a d i l l o . 1 6 n ú m e r o 1 1 . Se vende en el Santos S u á -

Los negocioa de esta casa son serios y 
reservados. 

Bwlo.coain. 34. altos. 

e s q u i n a a 11 

47C-3 4 e. 
g E VEN 

bayo. CA^A Mi; A I TO v 
en los bajos y 

v i r io \ . ñ TA-'~ot. ^ ^ u , y Portal ser-nSmfJZÍ 3 • 0 - ? haJos: en la calle 
,Vor Pnr^ ' - Vn i n t f u n c i ó n de corre 
»!or. I n fo rmarán en la vidr iera del caVr." 
Cerro y Domínguez. 1 care-47<i"'0 , _ — lo e. 
" \ T E N T A CASAS, VEDADO, DE CNA Y 

" dos plantas, y en Mendoza varias 
k i ^ ' tu ra ' terreno para Industrias 

«•nuciio fer rocarr i l con y sin naves, de 
iodos precios. En Concha, Duysnfi. Batis­
ta, L a d r ó n . Los Pinos. DMlores, U . De 
l a , . Villanueva, Santos Suárez. 
~ í ™ i 1 ene 

rez, a dos cuadras del t r a n v í a , u n a 
casa de dos p l an t a s , l i s t a para estre­
na r ; compuesta cada p l a n t a de por­
t a l , sala, comedor, 3 cuar tos , b a ñ o 
y coc ina ; de techos de cielo raso; 
precio $ 2 4 , 0 0 0 ; puede dejarse 14 

O E VENDE E N L A I .OMA DEL VEDA-
O do. calle 2. esquina a SL " n 4 ° Ü r T J l e 
esquina de fraile compuesto de ™ ' 
tro 

Garda. Telé ío 
B O D E G A S 

. temacional de Seguros, a l t ipo de Pla-
I za, recibiendo en pago cheques a la par 

C o m p r o c h e q u e s i n t e r v e n i ­

d o s de t o d o s l o s B a n c o s , c o n 

m ó d i c o d e s c u e n t o , l o s p a g o 

e l m i s m o d í a . T a m b i é n d o y 

d i n e r o e n h i p o t e c a , h a c i e n d o 

l a o p e r a c i ó n e n 2 4 h o r a s . I n ­

f o r m a n : s e ñ o r A c o s t a . C h a ­

c ó n , 2 3 , a l t o s ; d e 9 a 1 1 y 

de 2 a 4 . 

4 P U K l ü ü 
De interés anual sobrt lu.iu» loe depó­
sitos que se bagan en el i>M'urtaraeiitO 
de Ahorros de la Asyiac lOi , Me Depen­
dientes. Se garantizan con todus los bie­
nes que posee la Asociación No. 61. Pra­
do y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 1 a 
5 p. m. 7 a 9 de la noche. T».;£íono A-5417. 

C «926 in 15 , 

E L P I D I 0 B U N C 0 
Para hipotecas en fincas urcanas, al 13 
por , 100 tengo varias caMldudes. ORei-
l l y . 23. Teléfono A - w 

44S,_ 

C H E C K D E L O S B A N C O S 
Compro en el acco. Manzana de Grtmez 
212; t r á lgado intervenido. Se t ra ta direc 

«'e tt a 12. Teléfono lamente. Mazó. 
A-(>37.r>. 

451)12 14 en 

47114 2 e 

Dopurti 
4 i.>4.> 
PROVECKEN E L ARREBATO DE nn 
.^oTafor iado : Lotes de terreno de 11. Junto o sepa-

v se cdmlten cheques Intervenidos t el 
resto a plazos. Informes: Ber .Jauín Gar­
r ía Amistad. 136. Teléfono A-S773. 

A P R I N C I P I A N T E S 
Vendo bodega, mitad contado y reato a 
plazos. B. García. Amistad. 138. Telé-
f jno A-3773. 

C A F E Y C A N T I N A 
preparado 

te­

che c k s ? 
No pierda sa tiempo en preguntar a 

otras flflcinas y t r á i g a l o intervenido, a 
Mazón que le da rá su efectivo en el ac­
to. Manzana de Gómez 212. 

476S3 30 e. 

etros a veinte ni mil m 

enga 

todos los bancos. A-UHo rez. 
47") 10 

• f A W f O SANTOS SVAREZ A CCA-
era y media del t r anv ía , tengo va R 

¡ Ü " ^a8*a con' por ta l , sala, saleta, d'os 
ÍSI1.0/1, Coclna y servicios: -buena cons-
Derdir"/- Se dan muy baratas para no 
»»*raer Uempo y haoer negocio en el ac 

Tef e8t0 hoy mismo, tenco dos ca-
«oa cuadran de la Calzada, vn calle 

^sfa iuda; con portal . 8»la cou.^dor v 
a » - W t o s . Flores, U Jv, :o a 1 y Á 

l e . 

L O P E Z Y R O D R I G U E Z 
Obrapla. n ú m e r o 35 al lado de la Bol 
í . .__l r? í i , :mos una casa en l a calle dL 

s, de ocho de fren- se alquilan algunos para depós i to , 
fondo: tiene dos- c!, dueño : San Miguel, 123, a l tos ; de 7 

uperficie. Precio: a { ) y d e l a 3 . 

- — ullrt, - . ^ . i ü.i i«. v i d e 
r iguras , de dos plantas, de ocho de fren 

veinticinco de 
Í«<C3.0S metros de Su^ 
i».000 pesos. Cuatro más . en la calle Flo_ 
IT y , Í3antos Suárez, de ciento tres rae-
tros ile superficie cada una, modernas, 
oe deja el siete por ciento en Bipote-
ca. Precio: 6.000 pesos. Tenemos dinero 
para bipoteca en la Habana y sus ba­
rrios, con módico I n t e r é s y en todas 
cantidades. En esta oficina tenemos un 
departamento especial para ' t ra tar reser­
vadamente con las s e ú o r a s y caballeros 
de negocios. 

47.317 v ©ne 

T R E N D E L A V A D O 
Vendo uno. con 14 tareas, buena cllen-

O E VENDEN? EN S C B I R ^ A Y SITIOS ^ n ^ ^ ^ S ^ T M 
£ f r ^ e porC 17* de fondo .propia™ pa?a C kEVZ T P N F M H Q 
-*-as pequeñas además varios de los 

Ores lotes, p róx imo a Carlos I I I : tarn-

4T_•i-, 

C A F E S , T E N E M O S 
Varios, en loa mejores puntos de la Ha­
bana, a precio de moratoria. Puede us­
ted comprar boy y coger ganga: el que 
antes va l ía 30 mil pesoa se lo doy hoy 
en 15 m i l pesos. Amistad, 136. Garc ía 

M U E B L E R I A 
Vendo una, muy acreditada, en buen 

SOCIO CON 600 PESOS SOLICITO LNO 
p a r » negocio bueno, que '!eja de 15 

a 20 pesos diarias, aumii lun. i . i c í ieqnes 
del Banco Kspañol o Nacional. Sánchez 
y Compañ ía , Luz y CorapoMoia, a l ¡feto 
del café. 

47502 2 en 

V^ECESITO 6.000 PESO-i EN PRIMERA 
i .1 hipoteca, al 10 por 100 y por 3 aüos , 
sobre propiedad en la Habana. Sin co­
rredor. In fo rman: Muralla y Villegas, ca­
fé Madrid . 

47138 3 • 

S mejor del Reparto Mendoza. Mide 000 
vara" Forma dos esquinas, con frente punto, gran contrato. Más informes: B, 
•i tre's calles. Propio para un chalet o ¡ García ._ Amls t ad ._13^ T e l « o n o _ A.-3773. 
una gran industr ia , por tener en frente 
dos chuchos apartaderos de los Lnidos. 
Se da a $15. con facilidades de pago. I n ­
forma su dueño. Acuiar, 47, altos. 

4707S-'0 1 • 

C A S A S D E H U E S P E D E S 
Se venden varias, al contado y a pla­
zos y cop cheques, tenemos una en Con­
sulado; otra en San Rafael: otra en 

TENEMOS VARIAS P A R T I D A S DE 4, 
5 y 8 m i l pesos para hipotecas, en 

la Habana y sus alrededores, en efecti­
vo, con módico i n t e r é s . Para m á s deta­
l les : Oficinas de Leiva y C o m p a ñ í a . 
Cárdenafl, número 5 bajos. Teléfono 

M !>."W7. 
47472 . 1 en 

TENGO So.000 P A R A COLOCAR E N 
primera bipoteca y con el uno por 

ciento mensual. Sin correta je». Informan: 
Otdspo, 15, letra B. IM Andaluza, pre­
guntar por el aeñor Ibáñez. 

47105 * • 

L a m e j o r i n v e r s i ó n : o » 

s o l a r e n l a 

P L A Y A D E M A R J A N A o . 

C o r t i n a y - « p e d e s . D e ­

p a r t a m e n t o d e R e a l £ * 

t a t e . O ' R e i B y , 3 S ?4t-

f o n o s A - 0 5 4 6 M - 2 1 4 5 . 

D i n e r o e n p r i m e r a h i p o t e c a . 

N O T A R I A D E M . S U A R E Z 

H a b a n a , 7 2 , a l t o s . 

GR A N PROVECTO DE UN COLONO 
para no perder el 30 uor It/O, con 

un ch6^^ sujeto de moratoria por valor 
las 
eas 
as ;-
s y f i l igrana. Las ventas son a plazo y ¿ 

contado. Llame al Teléfono M-S^M. Ban-
derbl l . 

4702: 

2 .500 pesos t o m o e n segunda h i p o t e c a ; 
b u e n i n t e r é s y g a r a n t í a . T e l é f o n o 
1-2857. 

1 en 

C 3440 la* 

S I U S T E D N E C E S I T A N E G O C I A R 
sus checks intervenidos de Bancos, ban­
queros o cajo de ahorros, o vender ac­
ciones de los Bancos E s p a ñ o l y Nacio­
nal, pase por F a c t o r í a . 6. bajos, oficina 
de Mirabal. que lo»- ponora en cual­
quier cantidad. TeléL-Ao M-oma. 

S0S05 -
CtfOO COMPRANDO SIN DESCUENTO. 
O Cheques Intervenidos y saldos de 
cuentas de ahorros de los Bancos Na­
cional, Españo l . Internacional Oallearo 
• Asturiano. Dmirones y Zulueta. Café 
Glorieta M a r t i . El dueño. 

471S4 « e 

36 .000 pesos tomjo escalonados, p r i ­
m e r a h ipo teca , para l a c o n t i n u a c i ó n 
de unas obras que d e s p u é s de ter­
minadas va len 90 .000 p e s o » . 1-2857, 
R . H e r m i d a . Es d i r ec to . 

47473 

DOY, E N P R I M E R A HIPOTECA, 6 6 7 
mi l pesos sobre buena propiedad 

T r a t o directo. Tfclífono A - o ^ U s e ü o r 
González. 

47204 1 e 

C H E Q U E S D E B A N C O S 
Compramos y vendemos cheques inter-

T - , ? í ^ s del InternacionaI. desde m i l a 
4o0.000 pesos. Nuestra compañ ía es un 
centro de negocios: Real State Para 
hipotecas necesitamos en cheques lote? 
de 420.000, 355 000 y 50.000 pesos. Vendemos 
casas y solares, admitiendo cheques Po­
demos colocarse su dinero con magníf i 
cas ga r an t í a s . Compañía vendedora de 
casas, ch-lets, solares y fincas. Cuban 
and American Business Corporation 

Compostela, 47, altos. A-867. ' 
_47G02 - o en 

V E N D O C H E C K S D E L O S B A N C O S 
J. Govantes. Habana, número 50 Telé­
fonos M-OáOS y F,10«7. 

4"">S7 4 _ e n _ 

CHEOUES DE TODOS LOS HANCOS 
emopro. Sánchez y Compañía , Luz 

y Compostela, a l lado del café. Teléfono 
A-2404. 

4T593 , 2 en 
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C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , C O C I ­

N E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E ­

R A S , C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . . e l e 
S E N E C E S I T A N 

T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F c U R S , 

E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R - i 

D I N E R O S , A P R É N C H C E S . P O R T E R O S , e t c , e l e 

CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 

p N SA.N MIGUEC 123, A L T O S , SE SO-
•Lí l ic i ta ana «-riada pfeninsn'ar de me 

Q E SOLICITA I N A COCINERA, QVE 
O sepa su obl i sac lón , en Campanario, 
70, altos. 

47417 " e 

Íp » CASA DE I V MATRIMONIO SIN ; 
-i n iños , se solicita una señora . me- • 

diana edad, e spaño la , para cocin-ir j l i m - ! 
vnr , i i , piar, quo sea aseada, duerma en la co j 

« a n a edad, para criada de mano. In fo r - ! locación, sue1<^ convencional. Es para! 
4-,..V-'i ' a 10 y de 1 a \ !a Habana, pero t ra ta r en Qiiirogra, 15 1 

. ^ j j j ^ J * 8 e. i entre I.lanquizar y l í eyes , 
C E SOLICITA l N A CRIADA P A K A LOS , M047,.":. 
^ inebaceres de la casa de un m a t r i -
innni.-. ,̂ ,>; — . , 1 monio y cocina para una s e ñ o r a 
dormir en la colocación y se le 
But-ido y ropa l impia . 

4701;» 

ba de 
da <uueu K EVARTO MENDOZA, 

lagro». ilíO. altos cas>l esquina 
VIBORA: M I -

gro». J^o. altos cas>i esquina a Cor-
l l i n a : Se solicita una cocinera, que sepa 

5 « I su ob l ipa r ión , paar tres «le familia , f-e 

AVISO 
A LOS CAFETEROS, 

DULCEROS E 
INDUSTRIALES 

No se dejen engañar por agen 
j e s ú s del tes y revendedores. 

i e Compren directamente 
bricante. 

Defiendan su dinero. 

T A T A K I SE SOLICITA í T > E R D I I ) A : ES L A T A R D E DEL D I A 
cesitan en Ta HavanaTress ing Club. I OC O U U l ^ l l A I r 1?,. ha desaparecido de la casa I n ­

cuba. 11; en la misma necesitan men- fT . . . dustr la , 28. un perr i to fino, color ama-
sajeres. U n C o r r e s p o n s a l 0 6 i n g l e s V CSPa- r l l l o claro, con el pecho y cuello •blan-

47.-;09 l e ¡ - | , • i ' c o s , de rabo muy corto. Entiende por 
— n O l , q u e t e n g a praCllCS: C o m e r c i a l • Pin. •. Se g ra t i f i c a r á gen*rosamente 

\ GENTES HOMBRES V MIJEREO, pa- • ' J l i . » r 
ra el in ter ior necesitamos, ganaran p a r a a l m a c é n d e p e l e t e r í a , Cfl L l l -

seguramenfe Sii u «K diarios, en ar t í cu los . o f t 
de fácil venta, enviando un sello ro- ; DA. " ü . 
jo a: A. (Jarcia. Agui la , 127. Líe iu fo r - , r 10u-y 
mará inmediatamente. 

1 47120 

a la persona quo 
casa o que diga en dónde e s t á 

47547 

lo entregue en dicha 

4 ». 

p O M P R O A Z I CAR T C R B I V A D A O b 
\J finada. Pago ron ebeques del i r , í * " 
Internacional. Someruelos, número ?"* 
altos. 4* 

474(iS l er 

ASPIRANTES A CHAUFFEURs 
mes y más gana un buen r x . 

Emr'iece a aprender hoy mjr i0-
$100 al 
ffeur. 

nnd 23 d 
12 e 

C E SOLICITA L X A CRIADA DE Co'- »:rcf^re á n c ? " » Ia colocación. Ssuí.-
O medor que sepa su obligación v t ra i - ido , -^- .. , ' 

referencias Corrales, 1, esquina a i 4'-:oj __1L—! 
47tí.5ii 4 e. 

E SOLICITA UNA COCI- ' 
era, blanca, que tenga buenos infor-

r ^ o c i » 

SE SOLICITA CRIADA DE MANO pen­
insular, que sepa servir a la mesa, 

llefercndas. Dir ig i rse a la calle 21, nú ­
mero 351, entre Paseo y A . 

-iT.VU 2 e n _ 
E NECESITAN DOS C R I A D A S ~ DK 

inarit- de mediana edad, i ara el ser­
vicio de bahitaciones; que est'-n pr íc_ 
ticas en el serviclu. Prado, 51, i l tóx. 

47501 o e. 

Se solicita una manejadora que sepa 
cumpiir su obligación. De no ser así 

/BOCINERA, OI K SKPA COCINAR 

SERVILLETAS DE PAPEL, 
PAPEL DE INODORO 

Y T 0 A L I A S DE P A P E L 
CAJAS DE CARTON, 

PLEGABLES Y ARMADAS. 
PARA TODO-

INDUSTRIA GRAFICA 
Se solicita un dependiente Inteligente 
en el giro y bien relacionado con l l toera-
f!as e imprentas como vendedor. D i r i ­
girse: dando detalles y referencias, al 
apartado 315. 

47070 i e 
K G l ' I A R , 31, SE SOLICITA EN M ü -

x V chacho, para desempeña r varios 
quehace-res de la casa. 

47084 i e 

NECESITAMOS 

sea formal, se solicita pa 
familia, en donde será bien 
rec ib i r á excelente sueldo. Prado, 18, a l ­
tos. _ ^ I 

474as 

Para darle empleo fij'o, varios •mata f l 
de ambos sexos. G a n a r á n $10 diarios. 

CANTONES, CARTULINAS, Y P A - ^ i ^ ^ F & H 

AGENCIAS DE COLOCACIONES 

V I L I A V E R D E Y CA. 
0'Reüly, 13. Teléfono A-2348. 

GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
Si quiere usted tener nn buen cocinera 
de casa particular, hotel, fonda o asta-

1 blecimiento, o can.H.reros. criados, de-
. pendientes, ayudantes, fregadores, repar­

tidores, aprendices, etc.. que sepan su 
obliga' .6n. llame a l teléfono de esta an­
tigua / acreditada casa que se los fa­
c i l i t a rán con buenas referencias. Se 
mandan a tod^>s los pueblos de la Isla 
y trabajadores para e! «•amoo-

PE R D I D A : SE D A R A L I B E R A L GKA- .,ida un f o l e t o de ins t rucc ión " ^ i 0 ' 
l i f i . ación a quien entregv* una bo j - í j jan;le tres sellos de a 2 centavos 

miSli;r 
g 

sa de mano de seño ra , que" quedó ol^j-1 f í ^ n q u e o . ^ a "MrT" A l W r t * Cr"Ke|0lT' Po,•• 
dada en un Ford el viernes ul t imo, d i - ^4zaro 249. Habana. *' 8»» 
ciembre 24, vendo del muelle ban r r a n | 
cisco al Uote'l Sevilla. Señor R. L . Blun' 
O'Rei l ly , n ú m e r o 

47470 1 en 

D i k z n s s o a l e k > t ! : k ( , a r e a x.a 
persona que nos t ra iga o dinga dón­

de e s t á perro de caza, todo choco'ale. 
grande. Entiende por Ton. Siglo X X . Ua-
liano, 12tí. Ij 

4Rftl7 - en« 

K I .KCTRICI -TA- . : POR Cl 'ENTA n í T 
seguro, remato part ida cordón Ría» 

ro goma is-rr?2. Eog'er. Agencia Mota­
res Amis. Obrapfa. .-52. * c Mot,>* 

47245 i . 

PA R A L A COCINA Y I.OS Q l EHCACE. 
res' de la casa, con "buen sueldo se 

necesita una muchacha. Aguacate, 52, 
bajo?. 

47;I23 1 cne 
E SOLICITA I N A B I E N A COCIV!". 

algo en los quebace-

P E L PARAFINADO TRANSPA­
RENTE Y PERGAMINO. 
PLATOS u E CARTON, 

M-44n.1. 
47557 1 e 

s que no se presente. Refugio, n ú m e r o ' V / - ¿ " o t í T ' X d i ^ i t a e 
8, entre Prado y Morro. v-ŵn f-ucido 

4T.%42 . l e íei ,íl?,lt*-

mercio 
PAPEL SALVILLA .CAPACILLOS ¡ S o s . l n 

Y ESENCIAS 

DESEA COLOCARSE EN CHACFFEUR, 
español , en casa par t icular o de co-

M I S C E L A N E A 

A K T E S Y O F I C I O S 
C O S T E K Q S 

añol. en casa p , r t i e a l a r o de co- |Tr de 30_ H P Ena de 22 Otra de la 
práct ico en el manejo de cual- * "a de lo H. P. Otra de 12. L na de 1° I se ve el sol 

aáqulna. I r . for inarñn: Animas. 90. H - L n taque de 10.400 galones ; t r t a ] 
M. Losada. j donk i s ; uno de 4 por .{ y dos de 2 por 

R ETRATOS RAPIDO< ( P I C T I R E S 1N 
• media te lg) para ident i f icación, mas 

baratos, más r á p i d o s y mejores que to­
dos pues el que los hace no es un 

, aprendiz. Creyones, 16 por 20, con su 
marco, desde seis pesos. Rodr íguez , de­
cano de las fo tog ra f í a s de laHabana. 
Primer fo tógra fo de los Consulados es­
pañol v americano. Cuba. 44. No con-

s fo togra f í a s cuevas. Aqu: i j 

EMPRESA NAVIERA DE CUBA 
S. A . 

AVISO A L COMERCIO 
En el des:o de buscar una soiuciójj 

que pueda favorecer al comercio em. 
barcador, a los carretoneros y a est» 
empresa, evitando que sea conducida 

1 e 

Llame por teléfono y nuestro 
Etttrada Palma, 91, J e s ú s , . , _ _ J 1 „ 1 1 ' - „ 

1 vendedor le hará una visita en 
1 e SOLICITA UNA C i . I A D A PRN'IN'-t ^ E > 

O 10] 
gundo piso, izquierda. | r0nas y para los quehaceres de la ca-1 

1 *- I »as. Calle J número 25, altos, entre \ 1T4'.)C 

En Prado, 60, bajos, se solicita una f 15 y 17̂  Vedado 
criada, que no sea recién llegada y 
qus sepa cumpiir cen su obligación. 
Buen rueido. 

4T«»;v; si d 
¿JB N ECESITA" l NA M I CHACHA-pe r 
O insular para criada de mano y aton-
iior una nhl. i . íiue sea formal "y sena V 
trabajar. Informan en Composteia, & , " ^ - r - ' 
altos. De 8 a 1. _ 4 ' _ - ^ 

2 en I7:>1 

COCINEROS 

" I C ^ E SOLICITA COCINERO O COCINE* 
" ¿31 ra con buenas referencias. Buen suel­

do. Dir igi rse a Manuel Carrefio. Merca-
30, altos. 

2 ene 

acto. 
Pida muestras. 
Atención personal al cliente. 

CESAREO GONZALEZ Y C0. 
PAULA. 44. 

Teléfono A-7982 
HABANA. 

c A I . I . E », E N T R E D Y O VEDADO, 
se solicita un joven blanco nara 

aliriína limpieza, cuidar y atender a un 
nmo de doce aOos. Ha de ser muy moral , 
traer recomendaciones y muy prác t i co 
en el servicio. De no reunir esaa con-

. i^ ,?8 ' •í"6 no se presente. 
47448 o . n 

VEN DO DOS P A I L A S DE 25 H . V. CNA i 
de 30 H . P. Una de 22. Otra de 20.1 i 

^ 1 al muelle mas carga que la que el 
d i < ^ I buque pueda tomar en sus bodegas, 

• "'' 1 a la vez que la aglomeración de ca-
1 rretones, sufriendo éstos largas demo-

^ ^ J » ras. se ha dispuesto lo siguientes: 
J>_en 1 Se soliatan personas para tomar lasj i0 Qu. e| embarcador, antes do 

1 y media pulpadas. Un motor de Vápor 

S , r , , , , - 1 de 2i» H . P . de a l ta velocidad. Una c " - i 

K .Cfc,?.I:-1l> NK<.OClO DE CIGARRE- ña Albo t Det ro i t , de 45 H . P. e inyee-
dia *>uriera en i .a. ian.i y Concor-1 tores de varias medidas. E. Audecert.! 

47407 

A V I S O S 

4T417 en 
SOLICITA I N A M I CHACHA, PA-

O ra los qiii-hacere.s, que ŝ epa leer y (Iiieiüia en su casa. Sueldo 30 pe 
soa. . \ s i i i l a . VA, a l t o j , a la derecba. 

!7:Kil _ 2 e 
S O L I C I T A - Í NA C K I A D A , DE ME-

| 0 .;i.,ua t.dad. para habitaciones, coser, 
f y p'.ancliar los vestidos de la se-

ftora, de tener referencias. Suel lo 

• ~" i C E SOLICITA UN 
* 1 O o cocinera, repostera, l impia y hon­

rada, buen sueldo. San Mariano 7 Luz 
Caballero. Vlbora. 

17072 6 e 

PR O F E S O R D E P U D I E R A E N B K S A N -
za. que haya ejercido en Cuba. S e i ^ j B S O U C I T A UN P R O F E S O R QUE 

soV-(,<^ en Concordia, 18. _ ^ i Q^posea el inglés. Casa, comida y «buen 
4H(X' ° e— I suelMo. Informes en el telefono 1-1804. 

CRIANDERAS 

SOLICITA UNA PERSONA QUE di»-
j ponga de dos m i l quinientos pesos 
I ? a r t Roc ia r lo a un negocio que es tá de-
| jando _00 pesos mensuales, sin moles-
; t í a s de ninfuna clase, pudiendo reinte-
I P*11^1 eaPltal y segiU^ disfrutando do 
, los _00 pesos durante cinco a ñ o s ; negocio 
correcto y serlo. Para más detalles: Of l -

¡ c i ñ a s de Lelva y Compafiia Cá rdenas . 
| 5. b^jos.' Teléfono M-9397. 

1 en 

C L p 

V k \ d e m o s i s a i N C i B A D O R A , s i v deliciosas aguas de Saratoga Springs,| manc]ar a) mue|lCt extienda los 
estrenar; la d — . . , , m 

estoifja en nueet 
la desea, v é a n o s : Ueiva 

1 en 1 mar, embotellado en el manatial con. DEPARTAMENTO D E F L E T E S de 
' $u propio ga» carbónico. También el!Csta Empresa para que en ellos se le« 

* ponga e1 —n- J - ' 

u e s ^ ^ o n ^ n a ^ s S ^ s t e d 1 New York, la marca "Coesa," ei un! noc¡mient0s ^ triplicado cada 
cérddeen^ s^baJoL Teiéfon^ ^ - f . ñ í a \ y agradable de puerto y desrinatario, enviándolot ,1 

47472 
E VENDEN LOS M A T E R I A L E S DE s 

l a d r l l l 
Marina, 10 entre Principe y calle 2b, „ „ „ „ _ „ _ _ _ „ •• »r \H/fn rrvr-i 

os, teja francesa y criolla, ¡osas agua Ferndell, es un agua pura, no ponga el sello de ADMll IDO 
S S e l K ^ u S S S a : reJaS 7 PUertaS- " y no tiene gas, es tan pura 

47182 i ^ 0 ^ como el agua herbida.. Embotellado 

seno de 
2o. Que con el ejempIarMe! cono­

cimiento que ei Departemento de Fie* 

Se v e n d e i N A v ' i d k i e r a d e c a . ' natural en Saratoga Springs. Reco- tes habilite con dicho sello, sea acom-
Hp. propia pa ik establecimiento. Sai t e rw I - j i / i n 

a muy barata. Monte, esquina a Prado, j mendado para los eiitermos. Ue ven- panada la mercancía al muelle para 
í-f— ta en L a Juguetería Económica, Obis-17160 

SE VENDE L N LOTE DE CORDONES| ce 
oscuros, finos, de 64", muy barato. ¡ po» wW. 

4747!» 1 en 
Un mecanógrafo: Se solicita en t̂ 
la Cámara de Comeroo. Industria i SUELDO DE 200 A 300 PESOS 

Someruelos 46. altos. 
47100 1 e 

47tK« 3 e. 

SB \ ENDE L'N LOTE DE H U L E NE-
gro. propio para forro de coches o 

automóvi les , verdadera ocasión. Somerue­
los, 40 altos. 

47100 1 • 

" linrifonnefl y ropa limpia. Paseo 1 ^ "na criandera a leche entera, que 
n t r é 21 v 2Ít. Vedado- ' j es té en perfecto estade de salud. 

¡y Navegación de la Isla de Cuba, 
'"'Amargura, 1 1. un mecanógrafo 

Según aptitudes. Necesito cuatro ven­
dedores que puedan justif icar con refe­
rencias de casas de comercio respeta-
/oles su honorabilidad y. competencia. P E R D I D A S 

1 e 
AV/J.I/1DCRA: SE - O L I C I T A I NA 

. buena manejadora ;Mra niña de •l\ 
s Tiene que traer re- «Mnendadones. 

1 en 

CHAUFFEURS 

que escriba con rapidez y limpie­
za y tenga ortografía para escri­
bir al dictado. El que no reúna es-

SiveMo «33 toi.a l i m p i i v ..r . if j imcs . v í . i - i t1E S o i . i c i t a i n C H A i F F E U R m u v tas condiciones que no se presente. 
aUi t e l ^ n o i:'-¿Í70 " 1 ^ I T ! P^CUCO. 16. entro D y K, Reparto I c l00¡,3 10d-30 
»«••"• i»»«aon« n imo. • Almendares. Frentft a l Parípte Japones. . 1 . 

^ • • ' ! • 1 e 475S4 '2 en : r l , • i 
; Costureras: practicas para nacer 

¿JB S í l l . ICITA CNA CRIADA, R L A N - I / u t A i m s t i t : or, pwjUAVXV* ux* 
. pAr, el Berjlclo de comedor, qoe O é h . n t f r a r . para una f . m i l i a en el I t rajCCltOS de nUlO. Ta las de 8 a Zuiu^tH y C á r d e n a ^ ^ 
ícp : ; serr ir , sueldo SO pesca y ioi>:i Vedado. Tiene que traer 'buenas reco- t «/i i ^ 47100 ,-»rue"'1B- * 
limpia. Tiene (jue dar buenas referen ' mendaciont^.s. Sueldo $60 y uniformes. ]A cp n e c e s i t a n . ' IVlarsal V L o . 
cins. Calle 12. entre 13 y 17. Vediulo. i informes: Ariosa Uoval Bank. Oficios. J ? * „ " ^ - J > l , - « » 1 ' J' J . .-

*7305 i e , .o. Habana: M u r a l l a QS . ) p a 1 t a r d e . 1 " - ' 

/ 1XAUF1 i i 

\ J chaufí( i ir . 

R: 8E SOLICITA I I ? buen 

ÜO. Habana. 
•17:172 1 e 

M KBOESnAV i CRIADAS, EN Rei-
lúeáqr y ' l a ' l l m p l e s a 8 ^ ' babUaeione'-. ¡ ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
Si o» «aben cumplir con su obliKaei.'m „ , lnfls ,„ n rhau. 
y no tienen ^« '« '«n^a»"J?»* «O.,»« g ^ * tteO K.iuPieee a Hprender boy mismo, 
sonten. No se quieren recién Mesadas j . , . , fo¡!cto de JnstrucC.ftn. « r a t l s . 

para ofrecer en los establecimientos .la n* i-j r .1 _ : _ . T . : , - X - \/*A-%An 
víveres ai detall en esta capital, un ar- Perdida: t n el cine 1 nanon. Yeaaúo, 

se ha extraviado a una dama un pa­
sador de brillantes, en forma de ba­
rra. Se suplica a la persona que lo 
haya encontrado lo devuelva a su due­
ña, calle G. número 42, bajos, Te­
léfono F-1627. Vedado. Se gratifacá 
espléndidamente. 

174»:; 

t í c u l o de primera necesidad y muy acre 
ditado tanto en esta ciudad como en t o . 
da la Isla. D i r i g i r s e ; Señor Junquera, 
Calzada de Crist ina, número 52. de 9 
a 12 y de 2 a 5 de la tarde. Teléfono 
A-988& 

I7l-."> 1 ene 

TTBNOSDORBBi ( i A N A R A N DE CINCO 
V a veinte pesos diarios. Art ículo de 

IMPORTANTE 

El que desee vender miel de 

caña de la pasada zafra o 

contratar las de la próxima, 

puede dirigir sus proposicio­

nes a la Compañía Importa­

dora La Vinatera, S. A. Ar 

que la reciba el Sobrecargo del bu­
que que esté puesto a la carga. 

3o. Que todo conocimiento sellado 
pagará el flete que corresponde a la 
merr»ncía en el manifestada, sea o no 
embarcada. 

4o. Que sólo se recibirá carga hag* 
ta las tres de ó tarde, a cuya hora 
serán cerradas las puertas de los al­
macenes de los espigones de Paula; y 

5o. Que toda mercancía que llegue 
al muelle sin el conocimiento sella-' 

f do será rechazada. 

Empresa Naviera de Coba. 

1 en 
bol Seco y Peñalver. 

47668 4 e 

Suscríbase ai DIARIO O E ̂  MA­
RINA y noéncieie en el DIARIO DE 

r.Á MARINA 

ir.-itii 1 e 

Muralla, 95. De 1 a 5 tarde. 
C 10044 15d-28 d 

\ VISO: hUl IOITA-)<)R UNA PERSO-
X X na, quo ssoi-ü U>:-..M lienequC-n. Se pa­
ga bastante. Cub^, CU. \ 
_ J [SÍJO 4 _ e _ 

Ms.. jfc tres sellos de a 2 centares, para, . ' , . 
f:-iTi<iiieo a Mr. Aiber t c. Kei iy . San, ^ostureras: se necesitan,- pracit-

cas en trajes de niño, estilo hom-
SE SOLICITA I NA CRIADA, l ' E N I N 

Billar, que se-, formal y trabajadora. • l á z a r o , 210. Habina. 
para naa ramillfl ¡le tres peraobas. No i ****mmimtmkmtm»r***iíl***li 
d V ^ i c í ^ DE IGNORADO PA-ibre y para ropa señora. Si no 
BBrcir. Sueldo; trointn i>esos y ropa li-.n-j R A n F R ^ 
pía. Calle Torcera entre A y Paseo, m i - »v . -nyi -« \^ 
Ulero 367, Vcdado. I H H H H I w m n %̂ nxm.a"»̂ :i>m!Ufvaa-xm̂  

47348 l e : Q E OESEA SABKR H . I 'ARADERO PE 
_ i O Juan 

M U E B L E S Y P R E N D A S 

/ CRIADA DE MANO. CON" DESEOS da lie lu: no Julio ! 
trabajar y fttSOKtninbrada a los usos Los Tres Hermanos 

del País , ho solicita para la limpieza de ' 47620 
i;na c-iaa de corta familia. Se l - paca "rrz TI-'a' bTwkÍ r m -PAUI sueld-j que merezca. Prado, 18, al-1 S« i •' V* sADr.R n , a%uu i O i (Marisco I'arceno Santos 

Nieves Ij í lesias, los bu>oa su 
en la Fonda 

Sol, 8. 
3 e. 

to 
474;;? 

-KA SABER EE PARADERO DE 
.isco Parcero Santos, para un 

o _ j asunto de familia, que le conviene. L.) ; 
sol ici ta Bu hermano Pedro l'arcero, en 

I^N I ,A CASA .1, N I MERO 3"i, ESDI F- t. 'risti ' ia, número 14. 
J na a 17. se solicita una manejadora.,' 47480 

que sepa bien su obligación. Se paga i trr-'"; 
buen sueldo. i i ) 

! son prácticas qut ú o se presenten. 
J . Marsal y Co. Muralla, 95. De 
1 a 5 tarde. 

C 100U 15d-28 á 

APRENDA A C H A U F F E U R ^ 
'̂ ^ l E C E HCV MÍSM0 

13 en 

47414 1 e 
ESEAN SABER E l 

'on^umtino IMaz y Bouza. sus her. 
PARADERO DE i 

manas Aur-ira y KemediOíS \)ÍA7. y <jy. s o E I C I T A I NA ( R I A D A DE M A - i - . i i . resifjente^ r-n San Rafael, 180 
O no, jiara corta famil ia . Se 

Bou-
• me-

traiffo referencias. Informan en cata 
panario, 17 bajos. 

47312 2 e 

suplica , dio. Ha'bana. 
! 47441 1 e 

'VeITEROSA PEREZ DESEA SA.BER el 

P E SOEICITA I NA CRIADA V 
k."? cocinera, se prefieren cybanas. G 
liano. 18. 

4715!) 

„ i v T paradero de su hermano .lose. Real, 
CNA r>0. Puentes Grandes. Habana. Cuba, i 

47107 2 e 
0 e 1 CESOR MAXIMO VIEJO, DESEA SABER ¡ 
"-- -« O ei paradero de la señor i ta Soledad 

EN MALECON, 354, AIiTOS, SE SOEI-1 itodrigiiez. Para informes al dueño del ¡ 
i cita una criada peninsular, joven y ! Hote! i;nlvcrso trente a los í s n y s do i 

fina, para hacer liinpie7.a y atender un I la calle Luz. 
n iña ya mayorci to; sueldo $25 y ropa j 47238 2 C 1 
limpia. 

COCINERAS 
, Se sana mejor sueldo, con menos tra-

• 1 bajo que en ningún nro oficio. 

MAQUINAS "S1NGER" i L A CASA NUEVA " E L NUEVO RASTRO CUBANO 
Para t i llares y casas de familia , j . desea Se Compran muebles n^do$, de to- DE ANGEL F E R R E I R 0 
"ulnas CdT^asrer r i ^ o ^ t a ^ i o ^ a ^ a ' o V ¡ da. cla.e» pagándolos más que nm-l MONTE, NUM. 9. 

pfaol K^ní inder"8381- A ^ o t B d í Sln-j ^ otro. Y lo m;.mo que lo. ' w - i ^ ^ ^ cla9e ^ mueble!> quft 
cer. i io rernaanoci> demos a modlCO« pteCiOI. Lian»* a l le propongan. Esta casa P«ga un cln-
O E AENDEN MAQUINAS s iNOER de T . l f f n n n A 7074 M * l t ; » í l ? ¡ c u e n t a por ciento m i s qus las de su g l -

¡ 3 ohil lo central, una 7 gabelas medio 1 Cierono n-iVI*. ITiataja, 1 1 ^ . i ro. También compra prendas y ropu. por 
irablnete v o t ra de cajón v dos vibrato- H Z T ^ T - ^ ^ lo que deben hacer una r i s i t a a la mis-

" ' •->' ̂ ' i/-v^r l 1 ma antes de i r s c t ra . en la seguridad 
que encontraran todo ¡o que deseen y 

C E VENDE ENA T.AMPARADE BRON-
O ce y cr is ta l , fino, esti lo Luis X V I . 
completamente nueva. 8u premio 1 300 
pesos; se dn por 400 pesos. Es propia 

I l?Mra^"n .^e"tro 0 ,in ^r>n « a ^ n . San 
¡Mcolfls , 40, entre Neptuno y Concordia. 

•tt;:,v! 

MUEBLES V JOYAi ria-s. 4(í, 28, 20 y $18: todas muy buenaj 
y baratas. Villegas, 90. i 

47628 5 e. ' Tenemos un gran surtido de muebles, 
i que vendemos a precios de verdadera Ktono A-i'.iüa ^ 

ocaslrtn. con espei;ialidad realizamos jue- , 
gos de cuarto, sala y comedor, ix pre- • 
r ios de verdadera canga. Tenemos gran 
existencia en joyas procedeutta O» «.n-
peño, a precios de ocaslfin. 

447CJ SI 4 

CUPIDOS DE PLATA 

DINERO 
liamos dinero sebre alhajas T objetos 
de valo»". cobrando un ínflmp fn'.tsrés. 

"LA P E R L A " 
ANIMAS. 84. CASI g g Q P U * ¿ > GAL'IAN'O 

COMPRO MUEBLES 
El Rey del Amor muy de gusto. En1 qu^ sirVan para amueblar casas. Avise! 

dije o pasador, a 98 centavos. Kn sor , ' a Baamondd, en Suftrez, 53» Teléfono 
t i ja igual al grabado, a 08 centavos. I g a i 
Aretes negros, argollas de úl t ima mo- •• . . " 1 
da a os centavos, c i n t a para pulseras Liquidación y subasta de joyería en| 

4 ene. 

I A TROPICA!, , N E f T L N O , 139 ..Qule-
J re usted adquir i r joy^s muv baratas., 

o cambiarlas por -cheques de todos I08V 
bani.-os' Admitimos nosotros y tenemos . 
existencia en todas cantidades, a s í co­
mo reloies de señora y caballero, de 
ocho pesos hasta cuatrocientos, t lo mis­
mo tenemos en rosetas de brillantes, sor­
tija?, penda ntlfs , pasadores, pulseras, 
bolsas de oro; y lo mismo tresillos • 
solitarios para ca/bnllero y alfileres Je 
corbata, botonaduras completas y yu­
gos;* nosotros en las compras hechas 
en efectivo hacemos el cincuenta por 

i ciento de rebaja; no olvide enta casa. 

CONTADO R A S 
NATIONAL, que 
na r e a n $99.99 

Ka«»a ^ QQ j Visí tela usted y sa ldrá complacido. Ñeu Hasta u.y v, se | tuno m Teléfono A-0104. 
venden varios cs-¡ _ 47105 V2 • 
t i los, desde $60, 
como ganga. Vea-

SILLAS EN BUEN ESTADO 
• a $2.50; precio de mora tor ia ; t muchas 

laá . Calle t í a rce lO- 1 prendas de empefio, de oro. platino * 
« a ^ imni-íTifa bri l lantes, a la m l U d de precio, en la na, i m p i e n i a . Cas,t deI pueblo> q,ie es l a Segunda de 

7 e I Msistache. Caippanarlo, esquina a Concep-

Alquile, empeñe, vendí,, compre o 

de r d o ; a $1.30. Sortjias ónix, ^cHiie generai todos i0s día; y a todas ho-! camb,e 5113 muebles y prendas en 

_ clón de la Valla. 
44072 í ene-

«snl í r i t a e n Tamoa U n linotioís- MU K E L L Y le enseña a manejar' y to-1 $1 25. Collares de azabache, desde ^ ' r a g . M ¿e\t ¿t ven¡r a la casa dcl!"La Hi^panO -Cuba/ ' de LüSada V 
SOUCUa e n I d m p a u n HUUUpi» do el IUecanismo de los au tomóvi le s mo- pulsos de azabache, a 08 centavos. D i - t am> - _ i - j j tiwjfmmm w u w a , , 

Gt* SOLICITA I N A C OCINERA DE * , i j ^ ^ ^ a f 0 . m n í r n í f V a T i n a ' r i i í n "ernos. En corto tiempo usted puede . v « o t n H n a a ÜS centavos. Regalo: p u e b l o ; aproveche C«ta opo r tun idad , i j — -• - • - • _ %JM—~ 
¡ j meaiuna edad, qae seu de color, pa t a - u p o g r a i o , m a g m i . c a p o s . a o n bt [ ^ , 1 buena ce . ra-h^8 >e'u'1^,n•,• a c-»tUvua. x^t , u r ' , . „ « , ¿ n.J- j . H e r m a i i o . i T l o n s e r r t t e y Viiiega», 
r a ^ ^ r t a familia. ' Escobar 81, ibajos. ^ ' i eR i m p r e n t a ^ S p a ñ o l a . Dirigirse a I | L Campana: IO c s q u i m a C o n c e p c i ó n de <E SOLICITA l NA CRIADA 

f lor. que cocine y atienda 
a T d b c o - La Prensa, P. 0. Box 619, Ybor Cul 
la l impié^a, o -r c i l 

La Escuela de Mr. K E l . L V Jf l», Todc 
•a en su clase en la Kepúbl t *^ <3e ¡ acompagado de familiar, serfi obsequia-, |a Ya | |a . 

cosa para tres personas mayores Zan-, o t a , l a m p a , r í a . 
alt0S- „ I 47014 4(0(i4 3 e. — 

MR. A L B E R T C. K E L L Y 
« e. Director de esta gran escuela es el ex­

perto m á s cenc ido en la Repúb l i ca de 
los documentos y q e S o l i c i t a u n a P E N i N S E L A i i , p a - ' ¿Es usted activo y enérgico? ¿No le l:A1\?:oy ^ f " ^ ^ 0 

O ra cocinar v hacer la limpieza, que . » • j j - j i 1 l , tuios expuestos a 
duerma en la colocación. Ha de traer gustaría independizarse de un sala- nos visiten y qule 

' mér i tos . 
MR. K E L L Y 

do La Gclsha. yeptuno, 100, Habana. 
C5 lOd.-lo 

40400 
o Teléfono A-8054. 

la 17 i b 

dueño : 
la vista de cnanto» I accesoria por 

DE CEARTO, | 
ro más . cama i 

Kamf .ñ ' Castro. San Nicolás, l?; "blanca, escaparate ipnaa, un lavabo, un í 
Animas. , juego ofmlna o recibidor con cuero. S| 

MA O I I N A SINÍiER. SE VENDE UNA | ̂  VENDE I N J l EGO E 
dé cinco gavetas, muy barata. Su O m a r q u e t e r í a nuevo; otr U ARGENTINA 

eran comprobar sus 

S S l n c l v T r t S e « d a im.6" SUCldo y roiJa|"o? Una cola oportunidad hay en la 
47650 7_e. ' vida para el éxito. Esa oportunidad 

o e s o l i c i t a u n a c o c i n e r a ^ d e se le presenta hoy. AprovécheU. Escri-', j« ônudsetefe qdi-'aTnV1ueaseten­i o color y una criada de mano, penin- . • i - j • r A M C D I P A V I lugares aonae « "3"v ^ e" sular. en Refugio -'9, bajos. ba pidiendo mfonnes a A i V l L R l t A N seña pero no se . deje engaña r , no dé 
: ^ ^ _ J . e ^ i T 0 I L E T REQÜISITES. Box 236. S a . tó^^0 hasta n0 ar * 
SE SOLICITA L N A COCINERA V A R A ' _ „ _ l _ n P a „ J p . I Venga hoy mismo o escriba por on 

, corta familia y ayudar en los queha-: 8U* v i r a u u c » . ¡ l i b r o de Ins t rucc ión , jrratls. 
<-cre3 de la casa Se prefiere peninsular. | 47074 8 e 
sueldo 35 pesos. Oquendo, 2, altos de l a | 

47551 14 e. 

SE VENDE ENA MAQUINA DE E S 
ci r ibr Undervrood. de muy pocp uso. 

cinta bicolor, retroceso, curro 3 in 12; 
puede verse en CompOstela, 132, tercer 
piso, esquina a Merced 

47527 

piezas mimbre fino, 45 pesos. Un piano. 
San Miguel, 115. 

40777 1 e 

A RREOLE 8CS MCEBLHfc, - r COM-
XTL ponen, barnizan y esmaltan toda cla­
se de muebles: con puntualidad. Llame 
al te léfeno A-3600. 

45008 7 e. 

U MISCELANEA 
¡Muebles en ganga: Se venden toda da* 
i se de muebles, como Juegos de cuarto, 
I de comedor, de sala y toda clase de ob­

jetos relacionados al giro, precios sin 
competencia. Compramos toda cla«e de 
muebles pagándolos bien. También rrey-
tamos dinero sobre alhajas y objetos 
de valor. San Rafael. 11* esquina a Ger-
vaMo. Teléfono A-42n2. Casa importadora de joyería de 

o r o , J 8 k y relojes marca Ar- ^ 7 7 * 5 ^ . Se rende barata; 

fábr ica de' dulces, 'entre San Lázaro y C E SOLICITA EN MECANOGRAFO T A -
O qu íg ra fo en inglés y espafiol, -pie se-Animas. 

. 475Sn» en pa traducir del inglés al español ' vice 
^ . , » . ' , ; T versa. T h r a l l Electric Company. O'Uei-

? E SOLICITA I N A B I E N A COCINERA 1 j j v v ^tabana 
sepa hacer dulces y haga _I*1 "47407 2 e. 

MUEBLES EN GANGA 
'La Especial," a lmacén Importador de 

o . muebles y objetos de fantasfa. salfin del - I L ^ * „ . : . . „ ' „ _ ' J " « T « 
Z 1 exposición: Neptuno. 150. en»-'» Escobar j alna fas COD ín teres mOdlCO. 16-

„ „ . „ ¡ y Gervasio. Teléfono A-762" ., . „ , „ . . « » ; J « J_ 
U r A C A n F l P U E R I O vendemos con un 50 o-r .oo de des- nemos gran surtido de j o y e r í a de 

V,H¿5n UKL. %jLitJi*\j euento. juegos de cuart.. luoyos de co-!frt,l_c Jlm^ acl' ~nmn ^ . k ^ r f ^ -
F Q r í l F I A A I I » f lMOVII ISTA n F Í Liquida toda la Joyería en general a medor. Juegos de r e d i ' ' í o r . Juegos de 1 "OUas Ciases, 351 L o m o CUDieriOa 
L o L U L L A A U - U m U V l U a i A ^ l p r e c i Q o a de moratoria. Pueblo: esta es • sala sillones de mlmbr- , -spejos dora-, J j . v tocJa c lase ¿e 0kietos 

U U A P A K I A la única en su clase, estilo americano. | dos. Juegos tapizados, cwnas «»« bronce. u t P»«MI y i w u a Lid&c u c UUJC105 
I I A O A W A Vende mucho bueno y barato. Campana.. camas do hierro c jma» de " i rm. burfis. i fan»asía P̂ nahaA Hf>rmav^«? 

e e n t i n a , de superior calidad, gaf'-; 
• \ n v i en ouen ponto, rontrato por o 

ranti¿ados. rrestamos dinero sobre > a__ . , 
anos, poco alquiler, hace buen nego­
cio; se da a prueba; es por no poder» 

O que 
compra, l 'á l le S. número 18. entre L i ­
nea y calzada. Vedado. Tel 

47681 
cfono K-130U. i (¿K S O L l C n 

2 en I O ga buena 
•• • ' - peta ; sueldo 

SOLICITA I N JOVEN OVE T E N -
letra y conocimiento oe car-
$10u. casa v comida; ba de 

O E SOLICITA I N A COCINER.Ü, EN i dar referencias ; enviar detalles c.im-
k j MaleeC-*.. 330. Rúen sueldo. <j pietos a León y Ruque Central Estrc-

• l ia. Céspedes. 
47493 

SAN LAZAU0, 249. 
Todos los t r a n v í a s del Vedado pasan por 

FRENTE A L P A l t QUE D»¿ MACEO. 

r io esuulna a Coricepci,'n d* la Valle : escritorios de sefiofi*, »*uadros de sala y 
Teléfonos A-0073, M-9314. i comedor l á m p a r a s <U sal*, comedor y 

47r>5!) S e . 1 cuarto, l á m p a m s de sobremesa, colum-
. i ñ a s y macetas mayrtUcas. figuras eléc-

• _ . _ . . tricas, sillas, bntauul y esquines dora-
L A CASA PIA dos, porta-macetas esmaltados, vi t r inas . 

' coquetas, entremeses cherlones. adornos 

de fantasía. Penabad Hermanos. 
Neptuno, 1 79. Teléfono A-4956. 

COSTURERAS 

s O M C I T A I N A COCfNERA OTE 

SE N ECE 
„ activos. 

MUEBLES FN GANGA 
44LA PRINCESA" 

San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
A l comprar sus muebles, vea el gran-j 
de y «rarlsdo sur t ido y precios de esta i 
cara, donde sa ld rá bien servido por po- i 

la atender su dueño- Informan en el 
teléfono A-6279. 

46400 5 e. 

CHANGA: A PRECIO MORATORIA SB 
T venden sillas y mesas para café 7 

fonda y armatostes para cualquier g i ro : 
un mostrador;, dos neveras: una caja 
caudales, grande; dos cocinas gas un 
toldo; una barcola grande; una bicicle­
t a : y se ceda un telefono y una cotorra 
con su yaula, un tanque grande de zinc. 

1 un si l lón de limpiabotas, una caja con­
tadora. Puede verse en el rastro E l Blo 
de la Plata. Apodaca, 5S. 

472(>C-73 13 e 
cara, uonae sainra oien se rvno por po-. - - , v w . / n r 4 i t » x < . v . A -
co dinero; ba? Juegos de cn» r to con co-j R l „ ? « f « n í í . ^ ' . S A l ^ í í l T i H r i t 
qneta modernistas, escaparates desde »8:|¡?¿Js1de mostrador e s p l é n o l d a s vidrie* 

1743!) 

rencl '^- Manrique. 1 
47405 

SE SOLICITA I NA COCINERA OLE I SoS ai flia, .siempre que sean activos, 
ayude y la limpieza; Jos de lami l la . • p r e s é n t e n s e de 8 a 12 y de 1 

n o v e d a ^ a r r o n c i u r y ^ V * traer referencias dc las casas don-! A p'recio de raorator,a ver(lad 
de han trabajado, o recomen 

Laá 
1 b^laje y se wonen estacift*-

Ccisuladi» . 
47104 ti, altos. 

t iculares. Pueden ganar más de diez pe 
Sla. .siemure aue 

a B, en San-

esmas con bastidor, a $3; peinadores a 
SO; aparadores, de estante, a $14; lavabos, 
a $1S; mesas de noctit), u i2: t a m b i é n -
hay Juegos comrleton t toda clase de1 C E VENDEIT t JLEGOS I» 
piezas sueltas relac^nndas a l ¡(iro y O de caoha, estilo Inglés co 

i los precios antes racr.clonados. Véalo 

8 • 
K Cl ARTO. 

compuestos Je 
0 piezas, se dan por la mitad de su va-

i pre.. 
ta Catalina, 50, Víbora . 

47548 4 e. 

UN MECANOGRAFO O E S O L U I T A I N A CRIAUA BLANCA 
k j I ara cocinar y ayudar a la limpieza ; | 
tiene quo >er trabajadora y l impia : suel- ráp ido , honrado, trabajador y que ten-
do can.e-.i onal. Galiano, 114 primer p i - pa práct ica en asuntos jujdiciales 
RO solicita en Obispo, SO, altos. Bufete de 

475-1l n e ! abogavlos. Si no se tiena compétenc la 
_ — " - l v seriedad no debe p . odititarse. 

^ E SOLICITA I NA COCINERA, H I J A . 474^0 1 ^ 
O del pa í s , nue sea l impia y >-epa coci- — ; —~~ i 
nar. Suel.lo |2 . \ Calle 25. entre Baños • T ) i , A N Cu ADORES, L A V ANDEROS ne-. 
y D. Número 2sl, altos. Vedado x cesitan en la t i n t o r e r í a Havana Pre-. 

47375 1 o ssing Club. Cuba U . 
' f r i t a 1 e r i O C I N E R A . SK NECESITA CNA EN 

\ ^ Infanta. IOS, esquina a San Miguel. 
Se prefiere española . No muy Joven. 

475S0 5 e. 
AGENTES 

c i o n . 
ANTIGUOS T A L L E R E S DE LA 
VIUDA E HIJO DE VENANCIO 

SIERRA. 
HOY MARIN Y GONZALEZ 

s . s í a 
VILLEGAS. .*úin. 109. 

Horas de costura: de 1 a 5. 

$200 A $400 GANARA 

Ja r , ñ T~ , l i - . k , . ^ , se convencerá SE OOjJPRA Y C A M B I A N lo r ; hacemos toda claso d eoiezas suel-
u o " I Los siguientes muebles: tres escapara. NgceSl tO COIDOrar fE'^Jl lGS Cu a O l i n - 1 MUEBLES TIJRSV: B l Er:: U L ¡ t a s y las remitimos a cualquier punto 

tes de lunas biceludas a ^00; dos más . . • • î J- T 1 ' i ' • — — ' de ln Isla. Florida. 5. entre Gloria ^ 
a $70; seis sil las y dos sillones $.;o: danC' .a. Llame a L « < a r » a . l e l e r O - / COMPRO M I EBLES A C C A I . Q r i E R pre- Mi^i ' .n . Tu . í foco A-S^SO. 

A dos escaparates antiguos, a $25: dos 4 onrA ^ cio, aTÍsen a l telefono M-2104. j 47442 3 e 
i l á m p a r a s a $5; dos más a $15; un bide. no A - o ü j 4 . 21 ~* 

C 0211 
Ind 24 n 

1 l ámparas a $5; dos más a $15; un bidé, 
| $ I0 ; dos sillones $10; dos de caoba, mo-
; aemds, $20; dos butacas, $12; un reloj . _ 
;$5: dos más alem3nes. a $15; columnas' / i AN<;A: SE VENDE EN JUWIO DE 
a $4; un lavabo, $30: uno , modernista. ¡ \ j r comedor, de caoba, compuesto de 10 

| cedro y m á r m o l e s rosa, $50; una cama í piezas, fino, que costrt $1.20O y se da 
| hierro, $25; una mesa noche. $10; cua-1 en $700. V-nga a verlo y no pierda tiem 
; dros a $2; do» camas de madera, mo- jpo . Neptuno, 139. Teléfono A-0104 
' dernistas, estilo Presidente, nuevas ». 47104 1- • 
$10: dos juegos modernistas finos, de! r^T'-CT* 

$18;^ mesas de centro a $3; espejos v: Piano, 
consolas a $25; máquinas de ovil lo Sln- |*2 
ger a $40; dos casaqueras a $10: una1."»-

DE INTERES 
Tenemos grandes existencias .en 
vajillas inglesas, loza, cristalería, 
cubiertos de plata y metal blan­
co, batería para cocina de alumi-

. A , Mensualmente usted: Necesito agentes • bastonera $«; dos pares de mamparas., 
Se necesitan agemes actlVOS en LOaa . representantes en cada pueblo del inte I $20. También l iquidación y subasta de ; FONOGRAFOS > MUEBÍ £S 

r ropa l impi die a La Sirena. Neptuno, 235-B. Te-Prado. 42 
374f.2 

sala, a $130; una v i t r ina . $45; aparador i n-ANCA-: f PRECIO DE MORATORIA, 
antiguo. $10: moderno, $40; vajl l lero. i se venden los muebles, completos. 
$30; una victrola, $125; un peinador. ¡ í ' a ra casa de huéspedes o posada : y un 

una caja c u í d a l e s , muebles do • 1 _ _ _ _ _ _ - « . 0 l 0 - _ „ I 
pueden verse en Apoda n i mo, artículos para regalos y mol 

. ¡des para pasteles. Visiten nuestra, ¿ v i s o : s e v s m » u n a c a m a d « 
— ' - -* n a r m o r i A t i t p I hier io, media camera, con su bas-

MA-Q E VENDEN: EN ESCAPARATE: 
O quina Slnger ovi l lo ; c-,mas. lavabo 
aparador, cómoda mesa corredera Juej 
saleta, l á m p a r a s , cama de niño, m e » 
de noche, chalsselong y otros mueble 
Aguila . 32. 

ít:'.:^ 8 e 

S I ITENDS I VA CONTADORA, 
$500 v se da en $325, marca 

Jesfls Márfa, 100. altos. 
473C8 . S e 

472811-73 

PARA FABRICA DE CERA 
I NA COCINELA, OVE ' se ofrece un buen operario. Tiene quien Q E - O M C I T A l ^ A L A \ A 

sea muy ! i m - ¡ l o garan_tlce._ Di r ecc i én : ralle A y 37. O unt 
e española , para 

«OLICITA L.>J1. 
O sopa bien mu oficio 
familia. J, 

i 7 i " l 

sea muy !ím-1 lo garantice. D i r ecc i én : ralle A y 37 
corta I Vedado. Teléfono K Preguntar por 

náiuero 29. entre 15 y 17. i Suárez 
1 e 1 ene 

— - r - — Icfono A-3397. Aquí Be le pagarán sus 
' ' ' ' • A • . • • m m m« 1 * J 11 rosturera. ijne operen por días , muebles muy bien. No se olvide: Ua-

buen suHdo. No presentarse sin referen- . ^ A-3397 
4471S « • 

cias. Informan 
47121» 

calle I 1», Vedado. 
1 

M A O I I N A S IIE KSCKIHIK: COMPRA, 
reata, r epa rac ión y alquiler. Luis 

de ios Reyes. Obrapla, 11». Teléfono 
A-lo:u:. 

4.-:.-.* í d 

exposición permanente. 
E L LEON DE ORO 

Ferretería y Locería. 
Monte, 2, entr- Zulueta y Prado. 

t ldor . en diez pesoá. ORe i l l y , 53; ha­
bitación, 4. 

47.3«J 2 • 

SEPAIS A-
Juego d 

CJE VENDEN. J l 
O dos: un yueKO comedor 
cuarto. Juega de sala, todo moderno 
nuevo; Ifinijnras e lé r t t lCM de sala cu¡ 
to y comedor: niftquina Singcr y otros 
muebles. Agu i l a . 32. 

47377 . « • 

CJE V E N D E : V N JCEOO DE SALA • 
k j otro de cuarto, modernos es tán c^s' 
nuevos. En 17, número 18, entre L y M 
Vedado. 
_47424 I L f - J 

\ \lSO: SE ARREO L A N TOPA CLAS* 
de muebles, por muy malo» que e?-

tén ; tamhj.'n se harnlza a muñeca y 
da esmalte. Se hacen muo'bles por cJ-
tAloco. A r l s e : Teléfono A-03?5. Agui ­
la, ¿S.-.. 

47* v.1 8 e 
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C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , C O C I 

Ñ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R , C P I A N D E -

R A S . C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . . e l e 
S E O F R E C E N T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U F F E U R S , 

E M P L E A D O S . C R I A D O S . C O C ' Í N E R O S , J A R ­

D I N E R O S . A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c . , e t c . 

CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 

T - V A SEÑORA r K N L N S l ' L A K DES TA. 
L ' c o l o c a r s e de criada de mnno « i b e 

.•¿mplir con su obl is«ci6n y no tiene P re-
í ens iones In fo rman : Santa Clara. l i i . 
Fonda Lai Paloma. , e 

4761* 
Z - E ' D E S E A N COLOCAR DOS M V C n A -

dorast; son recién llepadas de t á p a n a . 
Kesid*h en Suspiro, 1-, altos. ^ ^ 

D ^ a n c0loca^e de j i n d a s de ma-
3Í Egido. SO hotel La Terminal . 

47683 . — — 
P E S E A COLOCAR r N A JOVEN, ES-

b pañola , no es reL„1!"(,'v.r Sabe s i s «rbúÁa <le mano o manejadora, nane sus o b ^ c i o n e " Oficios, número 74. cuar-

47661 - — 
E S E A COTÓCAKSE UNA PENUTSr-
1 lar para cuartos y coser. Sol. 108. 

47606 

SE D E S E A COLOCAR V N A J O V E N , ea- i 
pañol,1, Para manejadora, sabe cum­

p l i r «-oa su obl igac ión . Calle Mercade­
res. 43. 

47443 1 e 

C E D E S E A C O L O C A R C N A S E S O R A 
O de mediana edad, para cocina o l i m ­
pieza de rasa de moralida-d; duerme en 
' * « 0cacifin- Trocadero, U4. cuarto 3. 

4W43 3 e_ j 
Q £ D E S E A COLOCAh. VNA MUCHA-, 
O cba, peninsular, de criada de mano! 
o manejadora. Esrido, 16. La9 3 Coro-, 
na». Teléfono A-230S. 1 

•: 1 _e^ , 

St. DKSKA COLOCAR I N A JOVEN, es­
pañola , lleva poco tiemiK) en el p a í s ! 

sabe coser, para criada de mano. Sau j 
Juan de Dios, 19. 

47427 1 J ' I _ 
Q E D E S E A COLOCAR E N A J O V E N de 
O mediana edad, para criada de ma-1 
no, acabada de llegar. Gervaslo, 134, e n . ' 
trada por Zanja. 

474» 1 _e_ 
E S E A COLOCARSE, DE C R I A D A D E • 
mano, una j'oven, peninsular en una 1 

casa de moralidad, no asiste por tarjetas, 
Informan en Vig ía . 18 moderno. 

47123 3 e 

COCINEROS 
l ^ L S i v A C O L O C A R S E SEGCNDO CO-
- L ' clnero y un camarero, sea hotel o 
c;:sa particulan. In formaran : Cienfue-i 
goa^ 3. altos, de 4 a 2 p. ni. 

4I64.J 

TENEDOR D E L I B R O S . E X P E R T O E N 
contabil idad. Corresponsal f rancés e 

ing lés Por todo el tiempo o por hora». 
, Avisar a Habana, 1BL 

47.VÍ2 _ _ _ ^ _ _ „ 2 e 

TENEDOR D E L I B R O S , S E O F R E C E 
para llevar contabilidades por hora* 

i I n fo rman : Teléfono A.7307. Oquendo 2', 

COBRADOR E X P E R T O , CON A C T O 
propio, se ofrece al comerció. Socie­

dades, Compañías , etc.. a base de comi­
sión. Informan en Neptuno, 100. L a 
Geisba. 

47334 2 e. 

47406 1 e 

3 e 

D 

CRIADAS PARA LIMPIAR HABI-
TACI0NES D COSER 

\
M " V v í . n - H S P E A K I N O WOMAN 
"an and s i r l wculd like position as • 

mald or nurse or maid for hoto.l; can , 
furnish n con'en da t ion ; city or coun- | 
t rv . 2ns San Kaff^el „ I 

4:-.IJ - _ E - , ¡ 
O E 7>ESEA COLOCAR UNA JOVEN E s - j 
S oañola. de criada de mano; t i en^ j 
ouien la recomiende y sabe cumplir con. 
Su obligación. Vtrtle. 10, onliguo. n i 

47506 " 
PATRIMONIO D E S E A C O L O C A R S E , 

ella de criada de mano y él d« J?or-

Dv C R I A D A DE MANO O MAN KJADO_ 
ra- desea colorarse joven español:1-; i 

sueldo convencional. Baños nume.o ¿, 
Vedado. ^ -

47517 f J Ü 
O E DF>r.A COLOCAR UNA JOVEN, P E -
b ninsular. rara criada de mano I n ­
formes: Calle I, número 6; entre 9 y 11 

47M,.i . - - - — 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N , P E -
ninsular, para cuartos, sabe coser 

a mano y mfiquina. Tiene buenas refe­
rencia;!. Ko se admiten tarjetas. In for ­
man : Qflcios. 62, altos. 

4T.V.1 2_e^ 

U NA M f C H A C I I A , E S P A D O L A , D E -
sea colocarse en casa part icular, pa­

ra coser, limpieza de habitaciones, sa'he 
coser, cortar, lleva tiempo en el p a í s . 
In forman: calle H y 21. Teléfono F-2.146. 
_4735G 1 • _ 

S_ E D E S E A COLOCAR I NA .IO\ EN, es­
pañola , le criada de cuartos o de 

mano. Vives. 119. i 
47415 l e 

SEÑORITA, P E N I N S U L A R , DE 29 año», I 
desea colocarse para cuartos o co­

medor, sabiendo bien su trauaj'o. Pre­
fiere familia americana. Di r ig i r se : Apo-
daca v Suirez, 44, Habana. 

4727,J 2 e 

CRIADOS DE MANO 

TRIADA DE MANO, D E S E A COLOCAR-
j 8e lo mismo que para comedor o na-

Mtaciones. Con buenas referencias in­
forman: Dragones, numero 44. entresuelo. 

jrrajw ;e-, 
SB O F R E C E N C R I A D A DK MANO Y 

cocinera, de mediana edad. Monse-
rrate. número WL „ 

47553 - *• _ 

SE D E S E A COLOCAR UNA M I C H A -
cha. peninsular, para criada de mano 

manejadora o cocinera-, para un ma-
trimonlo solo. No le importa la limpie-1 
ZSL. Animas. 121. altos. 

graos -

S« desea colocar una joven peninsu-i 
lar de manejadora o criada de manos. 1 
Informan en Z a n j a , 73, accesoria, n ú ­
mero 4. Por C h á v e z . 

SE O F R E C E UN V E R D A D E R O 8IR_ 
viente, competente en el servicio .ie 

comedor; tiene referencias de su t raba­
jo y honradez. Teléfono M-3084 

47529 2 e. 

rOCINERO T R E P O S T E R O , E S P A S O L , 
sin familia, se ofrece para casa par­

t icular o de comercio: muy l impio en 
la cocina; tiene referencias. Calzada de 
^ves , 162. Teléfono A-719Ó. I 

4~530 3 e j 
T T M MAESTRO COCINERO QVE HA 
\J trabajado en Pa r í s , Londres v New 
l iork , desea colocación en casa de ca-
iballero que tenga ayudante. In fo rman : 
Teléfono M-3007 , 
, 47571 2_e. j 

SE D E S E A COLOCAR EN COCINERO 
repostero, en la Habana o para el 

«ampo. Informes en Sol. 8. Teléfono! 
A NJ>2. 1 

j g g 1 en , 

JOVEN, COCINERO, MALI.ORQCIN, se 
ofrece fiara cocinar en colonia u 

centrai. Preguntar por Parreta. San Ig-1 
nació, 136. 

_ l'™' 1 e ^ " 
Q E D E S E A COLOCAR TN C O C I N E R O , ' 
O espanol, que sabe cocinar a e spaño­
la, c r io l la Inglesa, con referencias, pa 
ra casa particular. Cruz del Padro 2T' 
Teléfono A-0193. I 

47451 l _ e _ 

LTN COCINERO, M A L L O R Q C I N , D E -
J sea casa partlcnirtr o comercio, sabe 

la r e p o s t e r í a ; lleva tiempo en el p a í s ; ! 
es muy aseado: tiene g a r a n t í a s . Calle 
D n ú m e r o 4. Vedado. 

47029 4 e 

CO M P A M A C O N T A D O R E S D E L Co­
mercio. Oficinas: Dragones. 46 a l ­

tos. Teléfono M-4200. Aviso a los' se­
ñores comerciantes e industr iales: Esta 
Compañía , contando con experto perso­
nal se ofrece a los señores comercian­
tes e industriales de esta capital y del 
in ter ior , para la apertura de sus l ibros 
de Contabilidad, balances, etc., median-1 
te un módico estipendio. También nos; 
hacemos cargo de llevar los l ibros por 
una cuota mensual. No entregue sus l i ­
bros a gente inexperta. Ev í t e se perjut ! 
cios graves uti l izando los servicios que 
le brinda una Compañía seria v de renu-1 
taclón. 
^ 47332 1 ene 
T O V ^ N T E N E D O R D E L I B R O S , E X -

tM perto en calcular facturas extran-
Jeras, se ofrece para llevar la contabill-1 
dad por horas de cualquier establecimien­
to. Dir ig i rse por escrito o verbal al se­
ñor M a t í a s Gómez. Cafe Los Indust r ia­
les, por Trocadero. 

46055 i « 

L.'E5fOHA F I N A , S O L I C I T A R E G E N C I A 
O de bogar acomodado. No le importa 
i r al campo, o viajar, haciéndose car-1 
go de la educac ión de n iños . Paseo. 30.1 
esquina a Tercera (fondo), o Teléfono 
F-512S Elisa Alvarez. 

47557 2 e. 

JOVEN, 
da d< 

M U Y F O f A . R E C I E N L L E G A -
e España , sabe coser, bordar y 

I atender una casa, no siendo casa de con 
¡ fianza y moralidad no 19 busquen. D i r i ­
girse al s eñor E. Alenda, Hote l Cuba 

i Moderrfa Cuatro Caminos. Teléfono 
| M-3569. 
I 474S7 1 en 

DE S E A C O L O C A R S E J O V E N , E D l ' C A -
do. habla y escribo f rancés , espa­

ñol : par-, oficina o comercio. In fo rman : 
Paula 79 altos. 

473S5 1 e 
J T N J O V E N , C O N C O N O C 1 M I L N T O - . 
U de inglés, de a r i tmé t i ca y con bue­
na o r t o g r a f í a , se ofrece al comerc i í . 
Castillejos. 11-A. 

47153 1 e 

VARIOS 

CRIANDERAS 

Q E D E S E A COLOCAR E N CRIADO JO-
O ven, peninsular, sabe de j a r d í n v no 
sirve la mesa, pero es persona Ue bas­
tante confianza y trabajador y bonrado 
Informes en la calle L ínea y M Veda­
do, el zapatero!; tiene referencias y las 
pide también. 
. ^1^2 3_E. 
O E O F R E C E J A R D I N E R O MORTICCI." 
O tor y avicultor, dentro o fuera de lá 
Capital Acostu, 90, altos. 

47627 " . 

S0UCITAM0S A USTED 
E n t r é g n e m e suj l ibros para cumplir con 
la ley del 4 por 100. lo instruiremos. De­
fensas. Asuntos notariales en el acto y 
judiciales. Matrimonios. Divorcios. Se­
c r e t a r í a de Estado, CJobernación, etc. 
Licencias para establecimientos, armas, 
etc. Registro Mercantil ProPiodad, A y n n . 
tamionto. Compañías de gas e lec t r ic i ­
dad, te léfonos, vapores, ferrocarriles, 
etc. T í t u l o s , motores. Compramos v ven­
demos propiedades au tomóvi les . Encar­
gos sobre compras del in ter ior , etc. Pres­
tamos dinero. Consultamos. Oficina • 
Concordia, 97. Teléfono M-4433. 

4T.-..-.S 6 e 

SE D E S E A C O L O C A R UN SI P E R I O R 
criado de uiuno; entiende ei servicio 

f ino : ''on inmejorables referencias; va 
al campo. Teléfono A-S082. 

47511 2 e. 

JOVEN R E C I E N L L E G A D O D E E S P A -
ña, desea colocarse en buenas casas! 

particulares, para servir a la mesa o 
criado de mano. Lo mismo que en hotel 
o restaurant y café. Con buenas referen­
cias. Para informes: Dragones, n ú m e r o 
47, entresuelo. 
_47667 3 e._ 

DE S E A COLOCARSK D E CRIADO, UN 
Joven recién lle.fado de _MadrlJ'. 

Sueldo, lo normal San José , 171. 
47575 3 e. 

SB D E ^ E J A COLOCAR l NA J O V E N , 
espar tó la de ci inndera. de cuatro 

meses de parida. Tiene su n iño muy 
gordo. Informes: Corrales 83. Tiene re l 
cilbo de Sanidad. Teléfono A-8567 

47658 3 e._ 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Cü- ! 
locarse de criandera, con buena y 

abundante leche, con un mes de deparida 
Tiene certificado de Sanidad. Para in 
formes: Corrales, número 37. de í> a. ra. 
a 3 p. m 
. 47ÜO0 2 en 

SE D E S E A COLOCAR CNA MCCHA-
peninsular, de criandera; tiene abun-; 

dante leche y se aloja en el hospedaje! 
La Meridiana, en Zulucta, 44. 

47505 2 e I 

47419 1 en 

C»^ DESEA COLOCAR UNA JOVEN pen 
insular de criada de mano o mane­

jadora. Lleva tiempo en el país. Calle 
Concepción. nNmero 70, entre Animas y 
Porvenir. Víbora. 

47412 1 en 
O E D E S E A COLOCAR C N A JOVEN re-
C3 clén llegada de criada de mano en 
casa respetable. Informan: Hotel La A u -
A ^ W j I)n,sones• numero 1. Teléfono '4~W> 1 en 

D l > E A COLOCARSE UN JOVEN, pe­
ninsular, de criado de mano para 

hombres solos o un matrimonio de cor­
ta fami l ia ; no tiene inconveniente en 
i r al campo. Informan: San Nicolás, 21; 
cuarto, n ú m e r o 19. 

47248 1 o 

SE D E S E A COLOCAR UNA CRIAN I)K-
' ra española , a leche entera. Tiene 

certificado de Sanidad. Vive en San L¿-
zaro. número 260, solar. 

47471 1 en 

ADMINISTRACION DE BIENES 
Me hago cargo de administraciones de 
nncais urbanas, con tadur í a de l ibrot ; 
dando referencias y caraj i t las . David 
Polhumus Habana, 95, a l tof . de 12 a •' 
A-3«0r.. "• 
_47Ü-IS 5 e. 
iJV O F R L ( EN DOS HOMBRES, D E 
O honradez y formalidad, para cama­
reros de hotel, u otros trabajos, buena 
le t ra y saben de contabilidad. Buena 
presencia. Desea r í an casa de personas 
lionorable.1. .No tienen pretenslfn de 
sueldo hasta que no vean que saben 
cumpli r con su obl igación Para infor­
mes: Oficios, 68 altos. 

47055 3 «. 
A f O D I S T A , P A R A CON FUCCIO N AR. 
1TX ropas de lujo de s e ñ o r a s a precios 
módicos. Ha sido profesora varios afios 
de corte en una de las mejores A<a-
demlaa de P a r í s y Madrid. Dir í jase a 
Oficios, 68, altos, señora Rublo. 

47654 30 e 

IM P O R T A D O R E S Y R E P R E S E N V A N -
tes, sean prác t icos . Viajante de re­

conocido prestigio en toda la República-
solici ta representar casa importadora o 
fabricante que le cubra la mitad de gas­
tos. Di r ig i r se por escr i to: A. Serra, 
O'Rellly, ;;o. 

47411 1 e 

SE \ E N D E , USADO, UNA MAQCINA 
horizontal 50 caballos, c i g ü e ñ a central, 

polea Para trapiches: 2 mazas desme-
nuzadoras 6'x26". 6 masas 9x32" colla-
rinas l l * * y 12" un doble engrane, dos 
motores 1S- X36" y SO"!**»', horizontales. 
F . Seiglie Cei-ro, 609. 

PARA INMEDIATA ENTREGA 

l taladro radical 4 y medio pies 
brazo. 

1 cepillo mecánico 54»x60"; mesa 16 
pies. 

1 torno cama abierta 29' vuelo so­
bre carro con chuck de Í S " puede tor ­
near Í>0" dlam. 

1 lote de poleas de hierro de todos 
U:majos. b a r a t í s i m a s . • 

Además , otras muchas herramientas 
propias para ta l ler de mecánica. 

Todo en muy "buen estado como nue_ 
vo." Puede verse y dan precios en la 
Fundición do LEONV Concha y Vll lanue-
va, J e s ú s del Monte Oficina Lonja 216, 
Habana. 

C3 15d.-lo. 

OP O R T C N I D A D : SE V E N D E C N MO-
tor a lemán, t r i fás ico, de un caballo, 

marca Siemen Sucar. Barcelona. 2. Sa 
puede yer de 12 a 2. 

47270 1 e 

y otras clases; cerdos de raza, pe­
rros de venado; caballos de Ken-
tucky, de paso; ponis para niños; 
caballos de coche; novillos flori-
danos para ceba, en gran canti-
dsd, de tres a cinco años de edad; 
bueyes maestros de arado y ca­
rreta. 
Vive$, 151. Teléfono A-6033 

C 7917 •ntf l oo 

CHAUFFEURS 

COCINERAS 

SE D E S E A COLOCAR I NA JOVEN pon 
Insular: lleva pocos meses en el país . 

Tiene (|iilen !:v recomiende. Informan 
en Peñalver 10. 

«Wfil 1 en 
t J E D E S E A COLOCAR VVA J O V E N p e í 
' » Insular par;i manejadora o cuarto? 
Oririos, 00 informan. Teléfono A 0630 

47471 í en 

SB D E S E A N C O L O C A R D O S E S P A ^ O -
las, para cocinar y l impiar casa pe­

queña y de poca fami l ia ; prefieren la 
Habana y van al campo las dos jun tas ; 
no ganan menos <lo $30. I n í o r u i - n : 37 y 
F n ú m e r o 247, Vedado. 

47400 2 - . 

SE O F R E C E CN A Y U D A N T E D E olmuf-
feur, para casa part icular o de un , 

camiOn, es tá un poco adelantado en e l . 
manejo y sabe llevar contabi l idad; pa-1 
ra más Informes: Calzada entre 8 y 10,1 
n ú m e r o 125, Vedado; pregunten por Da­
r ío . 
_ 47649 3 e 

(C H A U F F E U R , SE O F R E C E , P R A C T I . 
J co en camiones, en la Ciudad y en 

carretera. Solo se ofrece para este ob­
jeto en Neptuno, 100, l a casa de los Ju­
guetes, informan. 

47534 2 e. 

iiai 
D I > K A C O L O C A R I S A J O V E N . «8-

ia.i'»ln. de .nifinejadora n llmnieza de 
tas. llerK'i' lleyada. S-mfctt Clara, 6, 
ana. 
303 

SB OFRECIO CN MATRIMONIO, P E R -
sonas formales y educación, recién I 

llegados de Madrid, para los quehace. | 
res de una casa do famil ia decente. Ella 
M cocinera y él sa;be servir a la mesa. I 
Para informes: Oficios, 68, altos, 

nv.r.l 3 e. 

CC H O F E R , E S P A S O L , D E M E D I A N A 
J edad, solicita colocación en casa par 

t icular o de comercia. También va al 
campo. Lagunas, 85, cuarto número 12. 

47574 

SE O F R E C E C N C H A C F F E C R , E X P E R I 

to. Para informes Teléfono A-95J4. 
Uaúl Alvaiez. 

473S6 1 e 

SE O F R E C E CN J O V E N E S P A S O L de 
19 años , para dependiente de comer­

cio o escritorio. Sabe' de cuentas y escrl-
Kiir y algo a máquina . Para informes, 
di r igi rse a Belascoaín , 646. 

-IT.'JSQ 2 en 

CORBESPONSAE M E R C A N T I L , TAíff \-
grafo, muy p rác t i co y traductor de 

Inglés y español , se ofrece para Ran­
eo; referencias de esta Ciudpd Direc­
ción : Corresponsal. Industr ia , 11>, a l ­
tos. 

47515 1 e. 

A LOS A G R I C U L T O R E S : UN E X P E R T O 
en injertos, podamientng y en siem­

bra de plantas de todas clases, jardine­
ro especial y técnico, ofrece sus servi­
cios en cualquier parte de la Repúbl i ­
ca. E s c r í b a s e a: A. E . Sutberland, Ex­
perto Agr icul tor y exhortlcultor técnico 
de la Es tac ión Agronómica . Calle 4 nú-

46007 14 e. 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N F«-
nlnsular para cocinar. Informes: Pe-¡ 

fía Pobre, 14, habitación 1% 
47519 3 e. I 

l e —-
£ l B , ,,>El,|í^ COMM AR I NA S E S O R A , 
< • •? rjfl lan. , edad, de manejadora, lle-
r j '.' IIIOM en el país, o f riada de nm-
ii-., M>nr1:i esquina a San .losé, en los 
• lo ia bodega. 

47::,s7 2 % 

SK, 0,;RKÍ1K VNA Bl-KNA, "PARA , or-
k-J tn fimilln. Informa; Príncipe 8 an-
flgno. barrio do San Lázaro. 

47::!J7 _ j e 
O I DBHEAÑ COLOCAR DOS MCCHA-

cbas. peninsulares, de crUdas de 
mano o de comedor, tienen referencias 
Informan: Jesús del M.M •« V'fibrica v 
Mniili'iplo i.ii. * 

47300 1 e 
T O V E N , R E C I E N LLEGADAÍ 8E ~ D E ' 

»í >>ea colocar en casa de moralidad' 
cnndfi o mane;adora. Informan: Suá-
rez, .17. 

1 e 
1 \ESKA. C O L O C A R S E l NA J O V E N , pe-
tJ niBfnlHr de crlada de mano prefie­
re W >»..adr>. Informes: calle 5, núme-
To ,y?.\ entr* O y H , Vedado. 

4,414 l _ e _ r'NA SESORA, E S P A S O L A , D E S E A 
colocarse de crladn de mano, entien­

de de cocina; si es i^nirimonlo solo su 
«oioca Para todo, no «« coloca Para el 
> edado. Informan: Factoría, 70 

474-:{ ' l_e 

PA R A C R I A D A DE MANO, SE O F R E " -
ce joven, española, sabe cumplir con 

su obligación y tiene quien la garanti­
ce ha de ser en casa de absoluta mo­
ralidad. Informes en calle 10, número 
oí. entre 5a. y 7a 

j T M a | e _ 
^ P R E S MUCHACHAS: D E TODA C o v -
X fianza, recién llegadas de España, 

desean colocarse de criadas de mano ^ou 
ramillas honradas. I>lrÍKlrse al Hotel 
•"Comercio." A. M. Menéndez. 

47009 2 e 

UNA SEÑORA, D E M E D I A N A E D A D , ' 
desea colocarse en casa de morall,. 

dad. Entiende de cocina y en la misma | 
una muebarha de 14 años, para ayudar 
ft la limpieza o para niños. Lus dus sa-! 
ben trabajar de todo. Prefieren las dos \ 
Jjuntaa si puede «er, si no separadas 
Lurán razón en Villegas, 103, pregun-i 
lar por Carmen. 1 

47536 2 e. 

rO( I N E R A P E N I N S U L A R . D E S E A 
colocarse, sabe bien su oficio tiene 

<)ulen la recomiende, es l impia y aseada, 
no duerme eh la colocación, para casa 
particular o establecimiento. Informan: 
Ubrapía, 04, bajos. 

47192 1 • 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N , D E 
chauffeur, en casa part icular o de 

comercio. Tiene buenas referencias de 
la ú l t ima casa que t raba jó . Informes: 
Teléfono F-170fí y F-505S. 

47340 l e 
H A C F F E U R : SE O F R E C E UNO, con 
cinco a ñ o s de pnlct lca en el mane-

Jo de automóvi les de todas clases y mar­
cas. 8; Stincer. Someruelos 41, bajíos. 

47436 1 e 

SI. O F R E C E N , UN B U E N C H A U F F E I R, 
un criado y un mecánico, sin (frau­

des pretonniones. Informan: A-46i.i. 
47254 a e 

XTN S U J E T O QUE ADMINISTRA ALGU« 
) ñ a s casas y tiene tiempo sobrado, 

ofrece a los propietarios servicios, por 
módica re t r ibuc ión , como cobrador para 
cualquier sociedad o empresa; se dan 
las g a r a n t í a s que se quieran. Informen 
en Galiano y Neptuno, peletería. 

44509 3 a. 

UN MATRI1VIONIO, MALLORQCIN, DE 
mediana edad, deséa casa o finca'; 

él sabe de jardín y además es carpin­
tero; ella de cocina o criada de mano: 
tienen garantías. Calle D, número 4, Ve­
dado. 

47028 4 • 

/ BOCINERA, ESPADOLA, D E S E A CO-
V> locarse para este giro, sabe cum_ 
plir "on su obligación y ha trabajado^ 
en Ibnenas casas. No avisen por un pe- • 
quefio sueldo. Avisen al Teléfono A-3000. / 

4T;i<; 1 e 

SE ANCNOIA CNA COCINERA, QCE 
sabe HÜ obligación, no tiene Incon-

ventenie en hacer plaza. Fonda Lfct Gran 
Anti lU. Oficios, 13. Habana. 

47374 1 • 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A , 
repostera, en casa de corla fami­

lia o caballero solo hace plaza, gana 
30 o 35 pesos, puede informar en Apo_ 
daca, 77, esquina Aguila, bodega. No 
duerme en la colocación. 

l e 
T J N A COCINERA, PENINSULAR, D E -
\J sea colocarse en casa de moralidad. 
Sabe cocinar a la criolla y española. 
Apodaca. 17. 

47342 l e 

LTNA J O V E N , P E N I N S U L A R D E S E A 
} colocarse de cocinera. No sale pa­

ra fuera de la HaTonn,,. Informan on 
Vlllezas, 105, 

4T42S 1 • 

TENEDORES DE LIBROS 

I L E V O TODA C L A S E D E L I B R O S , 
-i apertura v demás gestiones Ue ofici­

na; ún icamente por la noche Corra , ' 
les 58, altos. „_ 

47640 r -
XT^OíTOOMERCIANTES D E T A L L I S T A S \ 
XSL. y demás giros pequeños que no pue- i 
dan gafarse el lujo de pagar un tene­
dor de libros yo los enseño la contabi­
lidad que tienen que llevar en su esta-1 
bleclmlento, para los efectos de la Ley. \ 
Usted puede al mismo tiempo que 
aprende, llevar su contabilidad, bolo le j 
cuesta 10 pesos al mes. Venga a verme:, 
Luz. 12, Víbora Vicente P. Izquierdo. | 

t : -.'u 0__ ¡ 

Experto tenedor de libros: »e ofrece! 
í>ara toda c l a í e de trabajos de con-' 
tabilidad. L l e v a libros por horas. H a - ¡ 
ce balances, liquidaciones, etc. Salud, 
67, bajos. T e l é f o n o A-1811. 

C 750 U ind 10 • 

\ PENDEOOB, CON E X P E R I E N C I A Y 
competente, se ofrece para trabajar 

en las ramas de víveres, licores o cosa 
aná loga . Acepto sueldo y comisión para 
entrevista escribir dando dirección. Pe­
dro Uérriz. L i s i a de Correos. Marlanao. 

47166 1 e 

• OSE R O D R I G C E Z SEOANE, OPERADOR 
t i de cinematógrafo, con catorce afioa 
de práctica, carpintero de oficio, con 
práctica en el escenarlo, ofrece sus ser. 
vicios en Acosta 1 y 3 Habana. 

47329 13 ene 

E M P K E S A S Y 
S O C I E D A D E S 

M E R C A N T I L E S 

CENTRO ANDALUZ 
AVISO 

Cumpliendo lo dispuesto en nuestro Re­
glamento y de orden del seiior Presl 
dente cito por este medio a todos loa 
señores socios, para la Junta General de 
elecciones, que tendrá lugar el domingo 
nueve de enero de 1921 a las dos de la 
larde en nuestro local social: Bernaza, 
número 3. altos. 

E l Secretarlo, 
J O S E B L A S C O . 

Id.-lo 

MAQUINAS PARA KEKES. MO-
LER ALMENDRA. HACER MAN-! 
TEQUILLA, SALSA MAYONESA,' 
RABANAD0RAS DE PAPAS, MO­
LER GRANOS Y PICAR CARNE, 
DE TODOS LOS TAMAÑOS Y 
PRECIOS. 

EL LEON DE ORO 
FERRETERIA Y LOCERIA. 

MONTE, 2, ENTRE ZULUETA Y 
PRADO 

6 • 

L . B L U M 

R e c i b í hoy: 
50 vacas Holstcin y jersey, de 15 

a 23 litros. 
10 toros Holstcin, 20 toros y va­

cas " C e b ú , " raza pura. 
100 muías maestras y caballos de 

Kentucky, de monta. 
Vende m á s barato que otras casas. 
C a d a semana llegan nuevas reme­

sas. 
V I V E S , 149. T e l . ^.-6122, 

FERROCARRILES UNIDOS DE 
LA HABANA Y ALMACENES 

DE REGLA, Limitada, 
( C O M P A S I A I N T E R N A C I O N A L ) 

BONOS IRREDIMIBLES 5 0 0 
Se avisa a los Tenedores de Bonos _ 

5 por ciento al Portador de esta Com-1 
iiafiía que para efectuar el cobro de los ' 
Intereses correspondientes al Semestrt 
que vence en lo. de Enero de 1921. o sea 
un 2 y medio por ciento, alcanzando 
I0.G2 moneda oficial por cada £10, deben 
depositar sais lAminas en la Oficina le 
Acciones situada en la casa Egldo, nú­
mero 5 altos, de 1 a 3 p m.. los Mar­
tes. Miércoles y Viernes de cada se_ 
mana pudlendo recojerlas con sus cuo­
tas respectivas en cualquier Lunes o 
Jueves. 

Haibana, 00 do Diciembre de 1020. 
A R C H I B A L U J A C K , 

VENTA DE MAQUINARIA 
Un Tanque de Hierro, 35 pies de 
diámetro por 125 pies de aitura, 
doble y treble remachado, butt-
strapped, con planchuela de 1 
114" en parte de abajo hasta 
518" en la parte arriba. Capacidad 
900,000 galones. Listo para en­
trega inmediata. National Steel Co, 
Lonja. 441. Habana. 

IE L E C T R I C I S T A S : I N S T A L A C I O N E S Y 
li reparaciones en general, bombas, 

motores, etc., etc- Vendemos e Instala­
mos motores de 114 H. P., de Hü y 220 
Volts. Tamlblén tenemos cálenla lore» 
eléctricos de fftcll lnstala?l6n, solamen­
te para 22() Volts. 13 esquina n 12, Ve­
dado. Teléfono F-1582 y C, esquina \ 21. 
TeK-f-ino E-1805. Ferretería L a Bomba. 

47951 2 e 

C4 
Administrador General. 

l(Jd.-lo. 

TE N E D O R D E L I B R O S , SE O F R E C E 
a plaza f i ja o por horas. Referencias 

de primera clase. Conocimientos y prac­
tica en general en asuntos de oficina o 
escritorio. Informan en Neptuno, 100, la 
casa de los i'uguetes. 

47534 - e. 

MECANICO E L E C T R I C I S T A , P R A C T I ­
CO en el manejo de las mftqulnas de 

gas se ofrece para maquinista de una 
fábrica o para casa de maquinaria; pa­
ra mfts informes diríjanse por escrito a 
este periódico. S. Rodríguez. 

4701O 4 e. 
O E V E N D E CNA C A L D E R A DE 6 H . P. 
IO marca Wm. Kane en perfectas con­
diciones, propia para traibajar con 4 mA-
qunas de planchar Hoffmann; puede 
verse en Dragones, (M esquina a San Ni­
colás. 

47037 3̂ e. 

t^N MATRIMONIO MALLOR(JCI N. P E 
J mediana edad, desean casa: él sabe 

de Jardín y de toda clase de animales, y | 
además es muy práctico en ordeñar va-1 
cas y de hortaliza; ella de lavandera] 
u otros quehraceres: tienen garantías. 
Calle D, número 4, Vedado. 

470--'7 4 e j 
O E COLOCA FN CASA P A K T I C C L A R , 
O mi hombre, de mediana edad, de cria- i 
do, de portero o atender a jardín o j 
lavar platos, para todo esto y para más 
sirve. Tiene recomendaclén. Teléfono 
A-3000. _ i 

47240 3 _ d , 

SE O F R E C E CNA J O V E N , MODISTA, 
para costurera de casa particular. In­

forman: Municipio, 24, J e s ú s del Mon_ 
te. 17121 1 « 

SOCIEDAD ASTURIANA DE 
BENEFICENCIA 

I>e orden del seiior Presidente, se ci­
ta a los socios de la expresada, para 
que concurran a celebrar las dos Jun­
tas Generales que determina el Articulo 
10 del Reglamento, a- la una de la l a r , 
de de los días Q y 1(> del entrante Ene­
ro, en les salones del Centro Gallego. 

E n la Junta del l», se elegirán un pri­
mero y un segundo Vicepresidentes y 
quince vocales que cesan p^r haber 
cumplido el tiempo reglamentarlo, pu­
dlendo en esta Junta tratarse cuantos 
asimos eslimen necesarios los asisten­
tes x ella 

En la del Irt, solo se podrá tratar 
del Informe que presente la Comisión 
de Olosa. 

Habana, 29 de Diciembre de 1020 
A D O L F O PEON, 

(Secretario.) 
C10I10 0d.-31 

D E A N I M A L E S 

" L A C R I O L L A " 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 

GRAN E S T A B L O Ofi B U R R A * de LT.CHIB 
Belascoaín y Podio. Te'. A-48ia 

Burras criollas, • -daa del vais, con ««r-
vlclo a domicilio o en el establo a to­
das horas del día y de la noche, puet 
tengo un senrlclo especial de mensaje­
ros en bicicleta para despachar las 6r-
denes CD seguida que se reciben. 

| Tengo sucursales en Jesús del Mon-
• te, en el Cerro, en el Vedado, calle A 
y 17, y en Guanabacoa. calle Máilmo 

| Gémez, número 100. y en todos los ba-
• rrios de la Habana avisando al telefo-
I no A-4810, que serán servidos inmedia­

tamente. 

CABALLOS DE PASO DE 
KENTUCKY 

Acabamos de recibir otro gran 
cargamento de caballos de paso 
de Kentucky. Dos sementales, vein­
te jacas y doce yeguas, todos finos 
y naturales de paso, sanos y bien 
domados, de cuatro a siete años 
de edad y de más de siete cuartas 
de alzada. 

Las jacas y yeguas las vende­
mos a precio de moratoria, de 
trescientos a ochocientos pesos ca­
da una. 

El que quiera hacerse de un 
buen caballo y barato que venga 
a ver estos en la calle 25, número 
7, entre Marina e Infanta. Ha-* 
baña. 

JOSE CASTIELLO Y Ca. 
TELEFONO A-4029 

47137 •6 e 

I N S T R U M E N T O S 
D E M F S T C A 

SE V E N D E OK PIANO AMERICANO, 
de uso, en buenas condiciones. Saa 

Salvador, número 10, Cerro. 
47578 20 e. 

M A O Í I T N A F v I A 

SE V E N D E UN MOTOR D E UN CADA-
lio. 220. na máquina de Slnger, Otra 

de desvirar. Un auxiliar nuevo Junto 
o separado. Monte, 3S4. zapatería. 

47133 16 en 

HOJALATEROS Y 
ELECTRICISTAS 

Se venden dos máquinas de cortar, largo 
de 37 pulgadas. Monte, 271. Teléfono 
M-VTO. Habana. 

47M1 6 e. 

M . R O B A B A 

Se venden 100 .nulas, maestras 
de arado; 100 vacas de leche, de 
15 a 25 litros de leche diarios, 
tres razas diferentes; toros cebús 

SE V E N D E CN ACTOPIANO, NCEVO 
completamente, acabado de recibir, 

fabricante conocido, en su caja todavía 
de fábrica Su precio en un almacén de 
piano. $1.400. Lo doy en $S00. Industria, 
U4; de 11 a 1. 

47408 l e 

GRAFOFONO VICTOR NUMERO, 3, SB 
vendo con varios discos, todo nue­

vo v barato. Lealtad, 31. 
47100 2 ê _ 

VI C T R O L A SIN USAR, COMPLETAmen 
te nueva, de medio gabinete, repro­

ductor Universal, con veinte piezas da 
música y canto, se da en cincuenta pe­
sos. E s una verdadera ganda. Señor Mo­
lina. Concordia, 175-A, altos, entre So­
ledad y Aramburo. 

40V1') 2 cae. 
PIANOS DE ALQUILER 

VIUDA DE CARRERAS Y Co. 
Prado. 119. TeL^A-3462 

PIANO: SE V E N D E UNO, T R E S P E -
dales, cuerdas cruzadas y un juego 

cuarto, marquetería. San Miguel, 145. 
4C77M 1 • 

PIANOS. GARANTIZO MIS AFINACIO-
nes y reparaciones; compro planos •» 

pianolas de uso; hapo r.egoclo en el ar­
to. Blanco Váldes. Peña tobre, 34. Te­
léfono A-5201. 

4Ü316 1* 

Compra y Venta de Automóviles y Carruajes 
A U T O M O V I L E S 

\ ' K M H . A P R E C I O D E MORATORIA 
J .u|n Ford del 20, eon arranque y 

•»e. litio en condiciones; se admite check 
i - c ía 0' -^rbo1 Seco y Maloca. 

3_e. 
ST* V y n W UN CAMION D E VOLTEO*, 

i J y media toneladas y otro de 1 
tone¡a<la, marcados para trabajar. 
f o ™ * I , : Luyanó 2V. Teléfono 1-1487. 

4 ' - ¿ 0 _ 29 e. 

Se rende un a u t o m ó v i l marca " C h a n -
deler" en m a g n í f i c o estado. Se da ba­
rato. Se puede ver en Manrique, 138. 
De 9 a 11 y de 2 a 4. 

Para persona de mucho gusto. ¡ 
se vende rtíi CíuiiiHf, de siete pnsaje-1 
ros, tipo lo, especlal de lujo, con fue-• 
lie Victoria de Ibúfalo y forros de seda, 
nuevo, garantizando la perfección del 
motor. Igual que nuevo; para apreciarlo 
hay que verlo. Precio convencional. Ban_ 
co Nacional, segundo piso. Número 215. 
D'e 11 a 12 y si no estoy, déjemo por 
escrito en la cartería de mi puerta su 
nombre y dirección, que la recogeré y 
le k-ositaré. 

47400 i e n _ 
r ^ A N O A : SE V E N D E CN I I U P M O B I L E , 
A en muy buen estado. Vives, 135. L a ­
que y Panlaguas. 

« r a a s e 

POR T E N F R QCE S A L I R PARA YA 
campo se vende o se cambia por un 

camión do marca reconocida y en buen 
estado, una máquina de lujo, de 7 pa­
sajeros, con chapa particular de este añ.., 
está como nueva, puede verse en el 
traraje Caae. Marina. 12. Téanla que tra-
tarftn. Informes: Teléfono F-1807; de 12 
a ^ 0 m' 4 « 

SE V E N D E N DOS CAMIONES DE 2 % 
2 y media toneladas, completamente, 

nuevos y muy baratos: pueden verse » j 
todas horas en el garaje Eureka, Con-, 
cordla, 140. In forman: Enrique v Ignier , 
en San Ignacio. 51, f e r r e t e r í a . Telefono i 
A-1574 y adimto checks intervenidos. 

44588 oen__ , 

G O M A S 

GA N C . A ! E W C U A L Q U I E R P R E C I O . » E 
vende un Ford en perfectas condi­

ciones, con cinco gomas y cámara nue­
vas, vestidura de primera, marcarlo pa­
ra la circulación. Monroe, de cinco pa­
sajeros, completamente nuevo, más eco­
nómico que el Ford. Estos « « ^ I 
viles se dan casi r i l a d o s , ño r embar­
carse su dueño el d ía l o del próximo. 
J. Pando. Marina. 36. „ 

47239 - _ 

ACUMULADORES 
Cargamos, reparamos y alquilamos acn-
jnuladores para todos los tipos y marcas 
fle automóvi les; gran surtldc de acumu 
• adores nuevos, al precio ufis bajo del 
cercado, con garantía de 2 aüos. A. Re­
calado y Co. Electricistas de Automó-

. t í . S a n LAzaro. 57 
_ 4'-08 fl_e._ 
TTN SAN M K . C E L , L?;, A L T O S , SB 
*-J vende on Cíiandler en muy buen 
do y acabado de pintar. Informan 
fle ' ;i W *• de 1 a 2. 

4',j5i 8 e 

G A N G A 

Vendo u n c a m i ó n "White", de cinco 
tonelada*, seis meses de uso. Está co­
mo nuevo. A precio de moratoria. S i 
no tiene dinero no se ocupe. Infor­
mes en A f u i a r , n ú m e r o 101. 

47231 , • " ene 

O E V E N D E UN C H A N O L E R . CASI R E -
h jalado, con seis ruedas de alambre 
v -ornas cordel su estado flamante, se 
n d b r a etaMaM de cualquier . Banco. Se 
cambia po r^un solar bien situado. Nc 
pierdan ^ oportunidad. Se puede ver en 
Animas, 173-B, entre Oquendo y Sole­
dad, i „ 

47301 1 8 

I N S U P E R A B L E S 

Para camiones de gran trlflco. 
De todos tamafios. 
Llegaron las famosas gomas gigantea. 
VerJadcros cilindros de fuerza. 
Positiva economía para los dueños de 

camiones. 
Prensa para montar goma-a. 

Taller de reraraclones. 
I.UQUE PANIAÜUA 

Vilves, 135-E Teléfono A-6C52. 
4t»ít2 7 « 

\ C T O M O V I L D E 7 A M E N T O S , M O T O R 
Continental , de 6 cil indros, fuelle y 

vestiduras nuevas; se vende por l a cuar­
ta parte de su valor. J a s é Arcante, L u -
yanó, 200, a una cuadra de Concha 

««723 1 e. 

VENDO DOS F O R D , UNO NCEVO, 
otro de poco uso. marcados con el 

número 6022 uno, y 9080 otro. Pueden 
verse todos los días en el paradero de 
Hotel Sevilla. 

473b'0 *1 e 

' STUDEBAKER" 
Se vende un lindo carro de 
esta marca. Siete pasajeros, 
Testidura gris, cinco ruedas 
de alambre, cinco gomas de 
cuerda, nuevas. Pintura ver­
de oscuro, ruedas color de­
crema. Sin estrenar. Se puede 

ver en Morro, 30. Informes: 
Genios, 16 12. Teléfono 

-A1815. 
M M 1 en. 

UNITED-CAMIONES-UNITED Autom6viles y Canúone. en gang, 
«nriot-nn fi« i v mema a o IO-I _ * o a 

T I E N D O UN CAMION MACK 1 Y I T / 
• Packard 3 y media toneladas i * 2 1 

46766 i *. 

C M S S S ? MVA^K ,5 T O N E L A D A S . 
P i í r c e C A ™ . T ,Veoderal de " i" media. 

fr.T04 casi nuevos, carroce-
P . f i , . ! » - ^ y.SO'oas nuevas. Diríjase a 
¿ u m e t a , 3 numero C. 

1 e. 

F l mis moderno, de 1 y media a Ü to­
neladas. Exposición. Morro, 5-A. Teléfo­
no A-70.V5 Compañía Auto Latino Ame-¡ 
rlcano. Habana. Cuba. 

47033 M * _ 
"7 LOS VECINOS DE P O O O L O T T I : 
A cambio un l-'ord listo para trabajar, 
con su garaje de hierro galvanizado, .les-
monta'ble; por una de las casas del mis 
mo barrio. Informan: H numero 130, Ve­
dado. . _ I 

47.VM 4 e- ; 

EN F O R D : EN PERCECrTO ESTADO, | 
'se vende. Para informes: Tamarindo, i 

"ó- o puede verse en la piquera de Agua 
Dulce Marcado con el numero 7301. 

46454 19 * _ 
t j E V E N D E CAMION LORD, E N SSOO, y 
¡5 carrocería. Informan en 27 y B. Pre­
guntar por Antonio Fernündez. 

47292 - • 

Mercer, t ipo Sport, 5 pasajeros, con rue­
das de disco, 13.500. Pblanna, tipo Toivn 
de lujo, carro que cuesta hov en New 
York S11.500. se sacrifica, $S.500. Pre­
ciosa cuña L iber ty , 6 cilindros, comple­
tamente nueva, motor Continental y mo 
das de alambre, $4.250. Bulck, t ipo «TST 
de 7 pasajeros en perfectas condicio­
nes), CL500. Klng . 8 c i l indros , 7 pa­
sajeros, ruedas de alambre nuevo, 
$2.500. L ibe r ty . 6 cilindros, 5 pasajeros, 
ruedas de alambre, casi nuevo, $2.000. 
Studobaker. 7 pasajeros, en S750. Path-
flnder, 7 pasajeros ruedas de alambra, 
en $850. Camiones de 3 y media tone­
ladas, en perfectas condiciones par* 
trabajar, a f2.500. Tra i lers arrastre con 
car rocer ía , nuevos a S1-'«00. Bianchi. Spe-
d a l , 120 H. P.. de carrera, en $1.50-1. 
Cuban Motors. Incorporatud. Siles. de 
Chesler E. Abbo t t . Marina. 3C al 40. 

47237 1 e 

Automóviles 

STUDEBAKER 

Piezas de repuesto. 

Estación de Servicio. 

Genios, 16 y medio, 

Centre Morro y Prado' 

Habana. 

Teléfono A- lS lb . 
46327 1 • 

HCPMOBILE OCHO ASIENTOS, M o ­
tor Continental, arranque e léctr ico; 

se da muy barato por no necesitarlo; 
está en muy buen uso y se hacen todas 
las pruebas que sean necesarias. Infor* 
Eies. Neptuno, 2-A. alto^ del cafV Cen­
tral. Teléfono A-783L García. 

460»>4 1 e. I 
1 

Motocicletas "IndianM, modelo 1921,: 
nuevas y de muy poce uso, tenemos, 
a mitad de precio. J e s ú s del Monte, 
252. Agencia la Indian. 

"MACK" Camiones "MACK" 
El Más PocJeroso 

DE 1 A 71/2 Ton. 
CUBAN IMPORTIÍfG C0. 

Exposición: Avenida de la Repú­
blica, números 192-194. 

r C S A E L E G A N T E , SE V E N D E CASI 
nueva, con 5 ruedas de alambre, con 

sus gomas y cámaras nueras; pintada y 
forrada en condiciones, con magneto 
Bosch v arranque eléctrico; precio fijo 
$1.500. Muralla y Oficios. L a Elegancia 
Teléfono M-2765. 

45025 T •. 

SE > E N D E CN C H E V K O L E T CASI nue-
TO, con guardafangos y p in tura nue­

vos; se puede ver en Agular y Lampa, 
r i l l a Caf í n i Banco, de 11 y media a 12 
y media y de 7 a 8 p. m. 

Í7QSS • e. 

Se vende un cano cubierto en 

buen estado, con una bonita 

pareja de muías y sus arreos, 

propio para carga y reparto. 

Peñón, número 2, Cerro. 

Fábrica de Calzado La Fe. 

47154 4 • 

A G E N C I A S 
D E M U D A N Z A S 

La Estrella y La Favorita 
SAN NICOLAS, 0*. Tel. A-3976 y A-4208 

"EL COMBATE" 
Avenida de l l a l l a , 119. Teléfono A-390fl. 
Estas tres agencias, propiedad de .1 M 
López y Co., ofrecen al pflbllco en ge­
nera l un servicio no mejorado por n in­
guna otra agencia, disponiendo para ello 
de completo material de t racc ión y per­
sonal Idóneo. 

47035 26 e 

CARRUAJES 

SE \ E N D E E N G R A N C A U R O D E Pa­
nadería y un buen mulo. Informan en 

Aguacate, 74, de 4 a 5 de Ia tarde. 
47456 b en 

E l D I A R I O D E L A M A R I -

H A lo encnemtra usted en 

cualquier p o b l a c i ó n de la 

R e p t M i c a . 

file:///ESKA
file:///CTOMOVIL


Enero 1 de 1921 Precio: 5 centavo»» 

11 

á 

l.'.'M.'.'inniC 

Si 

1(11(1/ 
ÍÍIlfHI' 
S i / 

ÍÜJ\V ' !11 ' ^ .N.V.'. • « " f ! ¡ i"" 
i i i \\mmm t H «• u u . V ' / . V 

MVI 111,1 «}Í.U.!V 

Cerveza: TROPICAL! 


